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BANCO CENTRAL DO BRASIL 


COUT LREITBEIO oie UC af E PER qE POSAR RAR EPA Presidente 
OR ELE DE ERRO Pi oe Sifavoro (e 5,0] SNeiája o a nisi ada; ói6 aja isto o bm 6a SAO E (e e pao 6 6/90 A JU Ra 0 PO Diretor 
Centonc into So JEBC UNO) ALRGEG O io ore o RARE POE PE po RR REAR PR “Diretor 
ER ER DR ass ciais nos mp sao ai é isa iai as a ne 5/6 6 6 aaja dna Diretor 
PaulorElortensiol Pereira Lira .......css suma nesse ensaco e a USERS SR Diretor 
Nraúriciol Ferreira; Bacellar ...scs cases ceramica nese sas . Chefe do Gabinete da Presidência 
Departamento Administrativo RE RR rom eso festa lipo Poe Geraldo Guimarães Monteiro 
DEP ORECONÔMICO e cn nana cine esses a iojaisto 5/5 ao a foreta oua io Si óloro cad dia Basílio Martins 
BSM ani EN OSTULIGICO rt rei e o SS ga age adaga 05 0 a ser ETA "Dana J. Jacaúna de Souza 
Gerência da Coordenação do Crédito Rural e Industrial .......J..... Diogo Dias Paes Leme 
Gerência da Dívida Pública ......... CE GO an DELE UT ar O CRT Ra E Celso Luiz Silva 
Gerência de Fiscalização e Registro de Capitais Estrangeiros .......... Lineo Emílio Klippel 
Gerência do Meio Cirenlantens o so mare regia efeioe mis alga Ea To 60, ele lS jota vadia Ceiso de Lima e Silva 
Gereneiatdo Mercado delCapitaism pres sine ispataateo errante ciocaleiatareça 90 Grato Pao Celso Lima Araujo 
Gerência de Operações Bancárias ............... fn.o a ajÃ,a almada elo 5% 0 o na ota o ja ato Ernesto Albrecht 
Gerencia: de Operações de Câmbio 2... nss anne munt e o niro a miassrase dia Joseph D'Avila Mendonça 
Nise CS EOS dao Sad adBo ce soco o ada PR RR Eee PR ra Moacyr de Araujo Simões 
Inspetoria do Mercado de Capitais ..... .. ERRO UR Edson de Araújo Medeiros 
ou lpuy (CO SE deb bobo pc A SRS SETE RR DEEP Athayde de Oliveira Mello 
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BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1968 


BANCO CE 
Balanço em 31 d 
















AESA 
À 4 
“NCr$ 
FINANCEIRO EXTERNO 
[ s 
Correspondentes no Exterior em Moedas Estrangeiras ..........cccusecercucorcancneonanc css sasenasos «4 350 310 424,82 
Valóres .- em:«MocdãS “EStrandoiLaS  cmio creia (SE dd ua pi aa a NOS ONDE o 5 AO RD o ao mesteneeseneneenos 213 692 205,18 564 002 630,0 
FINANCEIRO INTERNO o 
OPERAÇÕES : 
Ações e Obrigações .......... ÃO é sa A RO DR a E o SR E 8 180,00 ; 
Devedores por Financiamentos e Refinanciamentos sc RG = Re ME AR 354 604 499,88 
Devedores por Refinanciamentos (Res. Bancentral n.º 21) .........cccecricsesere “ 6 731 372,53 
Empréstimos: *as Inatitulcões "Fifiancelras oscscises eres arm ever irm ear cs pn na ao no 412 974 781,15 
Títulos Públicos Federais : 
Letras do Tesouro Nacional ............c..uc.s PERTRO 957 877 936,09 
Obrigações do Tesouro Nacional — Tipo Reajustável — Ope- 
ROS SS NDECIINS. 2 co a rio Te Rio Ta DE A UR pm Ne Sa Do RA DR E 116 139 427,38 
Obrigações do Tesouro Nacional — Tipo não Reajustável .... 594 000 000,00 
DELROS RIQUE ESSO saem rato stato (eo O cbn pio acao, dito e a 6 a a ça VÃ 0 Lt 28 849 150,84 1 696 866 514,31 
inos A RedescontadoR She ass aaa do mo Nao SOlaÃo sia mia O(A Wi R Na areia é ja RR DO A VS 954 842 425,12 3 426 027 772,99 
OUTROS CRÉDITOS E VALÔRES : 
Banco do Brasil S. A. —- Conta de Movimento ..i..ccocecssnbsvescon os rens uai air 3 166 265 854,27 
Banco do Brasil S. A. — Conta de Suprimentos Especiais - 1262703 783,73 
CEQUIEOS PAM ESC Or eres mto io pigiss oie oro 0 afoio 41.008 9 (010 a AS TA ONG AP RSA AR oo 2 954 533,28 
Créditos por Transferência de Depósitos (Decreto n.º 36 783, de 18-1-55) ........ "34 429,41 
Pevedores Dorsa dIantamentos a. . La sit re sir ro late olá a RAE O Ria E e O 0 RS TO ca E 820 243 510,76 
Devradores por "Compra de LABS caca. mes cocos = RE RE E e sbre E E Sao 19.411,31 
Devedores por Títulos a Receber por Financiamentos de Taxa .......cccciucs 19 862 240,56 
Imúyeis/ nãos iDestirados “à USO ceseris eo ss sine RE né mae a E o maca 5 aro o 522 190,28 
Recados a Mor DAR sois Senai e maio e ao ais sie a MST Do PR a  p 52 902 164,36 
Tesouro Nacional — Créditos Resultantes da Execução Orçamentária da União 
ED ecroLo ELES DDS 2a cmg ssinre a sis sUS Sim Tera 06 6 Rara aa O O A DA Dn 155 195 246,18 
Tesouro Nacional — Integralização de Quotas e Reajustamento de Haveres de 
Organismos Binancelros Internacionais *,.se Safw» sda noanisao amam a aaa RIR 1715 = Fra 62 
Titulos ta Recsber' Cagece sra e die aAço nv o ey DE o feno oa a a a da RR 000,00 
DUAS CLeMILOS ano a cação mv mia e e CM RR O pib OS to RR RT 585 403 687º 10 77.82 198 297,86 11 208 226 070,8 
Tolal do Mto Finanasiro f:sDeccers cosas RR O ca E 11 772 228 700,8 
PERMANENTE 
AINELAPILADO) 4 eps paes ads oiro dee Ep e o 6 a a DR oo TOR o tap ro ja te Ria o PR 1 159 288,99 
Emopola de ZUsA” a siriros sie nata fa on aa SS RR a dh GR DR O 7 RS sino CR EO O O o 0 8 454 347,09 
Móvelie” UtenaioS. cancro cor raunisars o do Nao VR MR RO ca Es dio a E nero e ço a 205 ce 6 797 940,23 
Tesouro Nacional Melo Circulante "Eransfeçido: A hrvieato recupera doatos o vaio ces dn ARNO 1504 778 424,27 1 521 190 000, 
PENDENTE 
PRLETIÃO. x sua sto o emnlo eo ifpere io Rage ART ar US dp la RESRTE 1a DÃO 19,06 7 8 o 210.6 8 8165 616 0/0 eo 578 OO St OR UR 388 140, 
Babtotal casaria Nos jar Da Rd A NA 13 293 806 841, 
COMPENSAÇÃO 
Créditos Concedidos sob Contrato ........... 
Depositários de Valôres ............... 
Depositários de Valôres em Garantia 
Valôres' «era GENRE eso damas RAS tuo aiareiniato Da /o no 7 8 o oro Da pa a ç SRNRE  S URR E 
Eipotedan RO Cr suga ao sos mens VE Gia ae 18 Ge po lact do vivia po o nana E ao e o a alocar ao eo e SO 50 
MATAR Dor GANrEnCa E mensais o aa nto 2 epi da TDR A ob ço Sit SR E 269 PE red 
NOIGr en RSS OAB o po, mon ae nly 10 0 eo nro 109 eia ate ado! oro 1 o re ERR DR Sd 5 dt ae E 224 474 219,75 
OURO as O nro fe ng uebeto 2 0 ale apo tra e a pa a/0 qo E 6 im ROD BR ooo tao aa a Si DR 922 239 515,28 2 842 328 067, 
16 136 129 908, 


Rio de Janeiro, 





Presidente 




















































mbro de 1968 





PASSIVO 


FINANCEIRO EXTERNO 

CBS IBN WO IDADE DENT G INCA RN RR RD DOR 
TOS DE ENTIDADES INTERNACIONAIS 

ociação Internacional de Desenvolvimento E 61 517 610,00 

nco Interamericano de Desenvolvimento 269 764 573,61 

É p 120 032 603,48 

Jorporação Financeira Internacional . 0,55 

ndo Monetário Internacional à 1 225 750 548,90 





E ND NISO INTERNO 

ÓSITOS DE INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS : 

csiino (UC iiS o Rifo sas DE doi o Rai AEE SO ESET EN ECA RR 2 304 557 011,30 
| Depósitos para Constituição e Aumento de Capital de ER iticocs Financeiras .. 29 124 478,02 
o ósitos Decorrentes de Vendas de Câmbio ........teseceteseeseneneneneererenos 147 425,23 





RM RR o BE Dia o a sinraróia ado gua a iararo Ria nd a 11 698 176,42 
Ped pare DO anna nes aaa enem aa ans c err rc rr e anne nan ee nenaeaas 7 012 500,34 
CURSOS VINCULADOS : E, 
roveitamento de Recursos mara Operações PISpeciais ..cecccnesswisweninsao nelas nos 42 500 000,00 
ndo de Defesa de Produtos Agropecuários ...s.zccueecercocrenencnanconimesaso 1 355 668 440,49 
ide Estabilização da Receita Cambial .....in,.cceerescccnsanmesiessa casando 204 775 989,56 

| de Estímulo Financeiro ao Uso de Fertilizantes e Suplementos Minerais 
PTE a doiar pe cai ENDRE o co eh Cope ea a Ra a vo é 2d pa pane ADS is cia Ci SR RR 8 706 594,36 
| de Financiam Ed oenpoushntho (008 EUp DD e PA PES 39 133 033,05 


Geral para a Agricultura e Indústria (FUNA — Decreto n.º 56 835/65 748 844 059,38 





) para Investimentos Sinengo => iGbiLtuiSio DS RR PRP AP 15 001 211,63 
para Ocorrer a Compromissos Decorrentes de Empréstimos Externos .... 164 489,81 
do de Resgate e Contrôle da Dívida Pública Interna Fundada Federal 2 095 138,91 





TRAS EXIGIBILIDADES : 

Eauto do Brasil S. A. — Obrigações por Repasses de Valôres em Moedas Es- a 
RR RR RN E amenas e emiigair o srmna o cms esmo is 217 188 911,54 

É IM “Tesouro Nacional — Fundo de Indenizações Trabalhistas — Decreto n.º 53 787/64 280 735,14 

Tesouro aciona — Fases de Obrigações Reajustáveis .........iiictiesinto 252 132 630,31 


E E AP RR 125045, 901,9 
AR DR O RE oii 6695242128 


a a Coon o Reu a Dad io o mn na a Un am nim 6ia o mi mn UV 6 0 Ma |O A MUS MU O O SU 0 O UN O Dre mais 0 0 Msn OU 0 0 66 







: PATRIMÔNIO E RESERVAS 
EDIR o curçirio o ali cobaia a 
COMPENSAÇÃO 
ponsabilidade por Créditos Contratados .......icioo TE Ge PE E ir ER DR PA ES E re 
ositantes de Títulos (Art. 4.º, inciso XIV, Lei 4595/64) ........ccccicccicecrecnennacenenerenes 
res em Depósito à Nossa Ordem Ss E DOCES rs ca Sed pad ra TRE PER RC SETE RP VOICE E RCA TI) 
Re os ars Hipotecados ....... RAR puto E 
De Conta do. FUNAGRI. ....... ' 269 059 343,12 
IDAS eo ie RS e A ru RE RR PER RA CRE RR 26 090,00 
nca por Conta Própria ......ccv.. Re ntieto À GE O CAE RAND TD RP RO 
ositantes de Valôres em Custódia SA Sé 3 
RES ALE Sp ss nie sus ieoçõ a 9) Raio a [6e 6/6 [avo ao o) a o/ainlo nf jo 0/0 dino ssa aim eia o eim a o ap i0 a à aged ne RN auleto 0hm o pa aco 


Helio Marques. Vianna 
Diretor 





ess sus sacana sas 





ecoa E nd ms E 


Athayde de Oliveira Mello 
Ea 


NCr$ 
194 310 000,00 


1677 065 336,54 1871 375 336,54 


2 352 539 591,31 


2 416 888 957,19 


1 267 200 606,24 6 036 629 154,74 


Total do Passivo Financeiro ....... DE SARA ONA a oca tv TD à ia) vt 7 908 004 491,28 
PERMANENTE 
EG LEO PE RR O Poe grato n adeqmala Re Dino é o mina ao sir nino o ais o o ea a 06 9/0 a n/a Bia a 0 0 0 a a a e ei 5 090 490 009,27 
PENDENTE 


16 282 660,24 
52 188 095,15 68 470 755,39 


34 019 903,28 
15 215 035,94 
177 606 646,27 226 841 585,49 


13 293 806 841,43 


816 120 858,19 
3 407 949,82 
522 812,99 
219 356 821,93 
3 665,50 


269 085 343,12 
0,51 
611 586 100,04 
922 239 515,28 2 842 323 067,18 


16 136 129 908,81 









Contador Geral 


CRC. - GB - n.º 13287 


10 


; BANCO CENTRAL DO BRASIL 
Demonstração da conta “Resultado do Exercício” 


Em 31 de Dezembro de 1968 





= A 
DÉBITO cuÉtDPIirzro.M 
NCr$ NCr$ 
I — DESPESAS DE OPERAÇÕES I — RECEITAS DE OPERAÇÕES 
Comissões. juros, meio circulan- Comissões, juros, redescontos e 
BEM ED DEN Eos ra rio nie Lei a UA 15 873 068,16 OUERBE Dis sv nn re pese quan ADO 129 737 976,62 


IX — DESPESAS PATRIMONIAIS 


ERC EIEARRaR ES CS a sa fo o 60 ENE So E 786 579,74 II — RECEITAS PATRIMONIAIS 
TEL E DESEECAS ADMINISTRARIVAS Imobilizações e títulos ......... 20 656 467,37 
Material de consumo, pessoal, 
remuneração da Diretoria e 
GUITAR E tar et AR Ag Re 55 766 578,62 
IV — DESPESAS DIVERSAS ......... 1 303 896,04 NI — RECEITAS ADMINISTRATIVAS 
VA BROVIACA ae dus 006 pai Ono vie£o 12 126 218,56 Renda tributária e outras ..... 5 471 698,01 
VI — RESERVA DE CONTINGÊNCIA . 9 367 343,09 
VII — RESERVA ESPECIAL .......... 72 179 869,28 IV — RECEITAS DIVERSAS ......... 11 537 411,49 
167 403 553,49 167 403 553,49 


Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1969 





Presidente - 





E E e 
Athayde de Oliveira Mello 
Contador Geral 
C.R.C. = GB - nº 13,287 





Helio Marques. Vianna 
Diretor 








Pd 


IMPORTANTE 


Comunicamos aos nossos leitores que, a partir do 
número de janeiro de 1969, a assinatura anual do BOLE- 
TIM passará a custar NCr$ 30,00 (trinta cruzeiros novos), 
e para o exterior continuará sendo de US$ 10,00 (dez dó- 
lares). O preço do número avulso será NCr$ 4,00 (quatro 
cruzeiros novos) e para o exterior US$1,20. O número 
avulso do Relatório custará NCr$ 15,00, e para o exterior 
US$ 4,00. 


IMPORTANT 


Pleúse note BOLETIM subscription, starting with Ja- 
nuary 1969 issue, will cost NCr$30.00 a year, or US$ 10.00 
for subscribers abroad. Price for separate copies will be 
NCr$ 4.00, or US$ 1.20. Separate copies of Central Bank's 
Annual Report (RELATÓRIO) will be available at NCr$ 
15.00 or US$$ 4.00). 





CONVENÇÕES ESTATÍSTICAS (Statistical Symbols) 





SE d Dados desconhecidos. 
Unknown Data 


— — Dados inexistentes 
Unavailable Data 


(*) Dados estimados 
Estimated Data. 


(**) Dados provisórios ou preliminares 
Provisional or Preliminary Data 


10 Menor que a unidade adotada 
Smaller than the Adopted Unit 

















I, II, III, IV — Representação dos trimestres respectivos 
Representation of Respective Quarters 


1º e 2º — Representação dos semestres respectivos 
Representation of Respective Semesters 


Os quadros e gráficos são originais, ou de elaboração 
do Departamento Econômico dêste Banco Central. Neste 
último caso, com base em dados de fontes diversas citadas 
nos rodapés. ; 


Tables and graphs are either original or prepared by 
“the Central Bank's Economic Department, and in the latter 
case on básis of various sources mentioned in footnotes. 


QUADROS SEM ALTERAÇÕES 


Os quadros cujas séries estatísticas não sofreram al- 
teração não são publicados neste número. Entretanto, es- 
tão mencionados no índice, com a indicação de sua última 
publicação no Boletim. 

Ésses quadros voltarão a ser publicados tão logo os 
dados estatísticos sejam atualizados. 


UNALTERED TABLES 


Tables the statistical series of which have not been 
altered are not published in this number. However, they 
are mentioned in the table of contents with an indication 
of when they were published in this Bulletin the last time. 
Those tables will appear again whenever new data will be 
available for them. 


- 


ESTATÍSTICA 
STATISTICS 











QUADRO 1.4 


PERÍODO 
Period 


1967 
Agôsto 


Co euros cassa n a 


Outubro 


Novembro 


Dezembro 


1968 
Janeiro 


MBOBLO Ma ca o Potosi 


Setembro 
Outubro 


Novembro 


(1) Inclui “Diversos”. 
(1) Includes “Various”. 
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SALDO DE OPERAÇÕES COM O TESOURO NACIONAL Pp, 


OU SOB SUA RESPONSABILIDADE 


Balance of Transactions with or on decount 





of the Treasury 


Operações Obrigações 
de crédi. do Tesouro 
to para Operações Nacional 
financia- cambiais jor papel- 
mento (Outras “ moeda 
do Deficit contas) emitido 

de Caixa prio 
xchange : 
Cash | Transac- É hesintt od 
Deficit tions Hónds 
Php À (Other) roi 
= Abciarts Accounts) Bank-notes 
tions issued 
915,2 232,8 96,8 
1 658,2 788,5 100,3 
192,7 2 107,4 100,6 
1737,6 2 892,0 100,6 
1729,2 2667,8 100,6 
1 949,6 2 862,4 100,6 
2 270,6 3 011,4 100,6 
2 360,4 2 964,3 100,5 
2725,7 3 033,2 109,6 
2 665,8 2 995,5 100,6 
2 540,2 2 945,0 100,6 
2 497,3 2 835,1 100,6 
2 500,3 2791,5 100,6 
2 444,4 2 808,4 100,6 
2 530,5 27.53,2 100,6 
2 436,7 27719,5 100,6 
2738,8 3 202,6 100,6 
2 889,8 3 364,5 100,6 
3 194,8 3 624,8 100,6 
3 420,3 3 765,0 100,6 
3 230,9 3 668,6 100,6 
3 522,8 3 773,0 100,6 
3 561,1 3 659,3 100,6 
3 656,8 3 720,3 100,6 
3 652,4 37 51,8 100,6 
3 460,6 3 745,4 100,6 
3 801,4 100,6 


3 552,0 


Devedo- 
res por 
refinan- 


-“ciamento 


(Res. 21) 


Debtors 
by Refi- 
nancing 
(Resolu- 
tion 21) 


Plano de 
Assistên- 
cia a uni- 
dades 
federa- 
tivas 


Assistance 

Project to 

Federative 
Units 






BALANCETE CONSOLIDADO LD 
Consolidated Balance S 


a) Contas 
Cent 


A 
A + 
“ 
= H TP . 
EMPRES- 
COMPRA TIMOSA TIMO 
E VENDA GOVER. qr 
DE PRO- NOSES- QU 
Doo Pa 
; x j 
ciais Do 
Purchase 
Total ond Louns do 
Products Municipal 4 
uctsa 
ments 
1244,8 71,3 15,1 
2 547,0 148,7 15.3 
4 135,7 254,8 15,8 
4 995,9 260,0 14,6 
4 799,4 326,2 44 
5 205,3 319,1 14,8 
5 697,1 307,8 14,3 
5 724,7 359,1 14,2 a 
6 087,7 325,4 14,2 
5 998,4 21,5 14,2 
5 829,7 354,1 13,8 
5 678,6 314,9 13,8 
5 639,8 278,2 13,7 : 
5 604,5 252,9 13,4 
5 634,2 255,8 13,5 
5 583,5 360,7 15,4 
6 307.6 368,7 18,0 
6 616,0 407,9 19,2 
6 960,5 390,8 17,6 
7335,7 327,4 13,4 
7 063,2 343,1 15,4 
7 463,1 283,6 14,1 
7 390,9 354,2 16,3 
7548,6 2481 18,9 
7575,9 347,5 18,6 
73821 334,0 20,5 
7530,1 400,7 20,1 





ADES MONETÁRIAS 
y Authorities 


NCr$ MILHÕES 





STIMOS A BANCOS COMERCIAIS e MENTA- 
* Loans to Commercial Banks TIMEN- EO Ria 

TITULOS Ea Er 
- TE E A EN - 

o oueras COlAS DIFE.  INSEL - TREOS Toda 
ao CMPEROA- CONT RENÇA TUIÇÕES «up. GRUPOS ,oRUPA 
prazo Sô cameio  RESL FINAN. morar DECON-“YanTO. 

“* MÉDIO E E DUAL CEIRAS TAS «» TS 
Banco LONGO Other other é Sub-total E «ID 
do Total Invest- Exchange Account Loans to Group “I” 
Brasil FARA o ments Residue Financial Book 
Medium Accounts TASTE transfer Total 
anã — Total and long tions between 
of Brazil E account 

Treasury 

Bonds dn ; 
“Ir”? 
dito AMO dá OR ao 
é j 4 E, = = 2 987, 625, 3613, 
0,4 236,9 0,1 lat BS, E 0,8 4 961,5 620,8 5 582,3 
0,8 354,9 13,3 90 Ria a 35,0 5 918,7 1 040,8 6 959,5 
0,8 371,7 14,9 a! AE IR e 49,5 5 818,9 994,9 6 813,8 
08 - “asmo 14,9 YR +18 E 664 61348 826,2 69610 
0,8 169.8 - 14,9 1,0 22,8 = 84,4 6 510,7 972,0 74827 
0,9 143,5 Er: 1,0 E E, e 101,8 6 583,8 979,4 7 563,2 
Viola 148,7 DB + 1,0 E Re es 98,0 6 920,8 865,1 7 785,9 
0,8 175,8 27,4 0,9 EE, = 98,5 6 794,9 979,7 Tha, 
“08 294,2 28,1 1,0 9 a 92,9 6 812,7 1096,0 7 908,7 
1.0 357.6, 28,1 al No nie El 94,5 6 682,0 1 200,4 889,4 
al 391,6 Pd afal + 1,9 —— 89.9 6 690,0 1502,5 8 182,5 
07 369,6 30,1 it dE Gi, fe 79,7 6 630,2 1570,3 8 200,5 
0,7 396,4 30,1 1,0 RES = 79,2 6 698,1 1 750,4 8 448,5 
0,7 439,8 30,2 10 +19 = BB4 681 15080 83191 
" 1 

0,6 348,0 30,2 1,0 HE 1,0 e 64,0 7 458,7 1 710,8 9 169,5 
0,7 326,7 50,2 1,0 EO sé, 64,2 7815,5 1638,9 9 449,4 
0,3 344,8 31,8 1,0 O + 298,2 8 388,2 1572,2 9 960,4 
0,5 Amo = “81,9 0,9 E e) = 278,6 8 729,0 15644 102984 
0,8 586,9 81,9 0,8 a = a EO 8 585,9 19943  10580,2 
0,8 628,6 35,5 0,8 + 1,9 Es 254,8 9 967,8 19740 109418 
0,8 716,1 35,5 0,8 EE 1,9 e 249,3 90435 19104 109539 
0,8 721,4 eia 0,9 EO pg SATA 91124 1996,4 11108,9 
0.4 793,8 38,8 49º +19 e 251,8 9 328,1 2081,9  11416,0 
0,2 867,3 40,4 0,8 + 1,9 O 9 223,6 3801,5 115251 


0,2 927,2 40,4 0,9 = 1,9 = 280,0 9 576,8 2 660,4 12 297,2 


[8 


QUADRO 1.4-A 





PAPEL- 

-MOEDA 

EM CIR- 

PERIODO CULAÇÃO 

Period Paper- 
money 

in circula- 
tion 
Pops SS ETA 821,4 
MEN > 5 ida ad 1 388,3 
TON Ea ea CTA 2 073,5 
OBRA Dao A ainis 27:41,3 

1967 
JADOLO! . santaves 2 659,2 
Fevereiro ..... 2 640,7 
MEREVO Pis cus saris 2 596,9 
RE saias MTL 
DERA Pias cs esa 2 726,8 
Junho 2 770.5 
SORO”. ain a,6:8 aa 2 856,4 
AEÓSLO , sumasoa 2 897,5 
Setembro ...... 2 970,4 
OULUDro sis 3 075.0 
Novembro ..... 3 280,5 
Dezembro ...... 3 457.6 
1958 

Janeiro «.. segs 3417,9 
Fevereiro ...... 3 459,8 
Marsh F.sssiasos 3 493,3 
Abr ES escores 3 634,2 
Ma 2. ccases 3 669,4 
MUBHO: «sick 3 788,2 
EO e a tao tio 3 785.0 
ABOBLO .ucusassa 3 826.8 
Setembro ...... 4 013,9 
Ontabro ..c2:..: 4 053,9 
Novembro ...... 4 303,8 


DEPÓSITOS A VISTA E A CURTO PRAZO 


Demand and Short Time Deposits 


De Au- 
tarquias 
e outras 
Entida- 
des Pú- 
blicas 


Entities 


155.0 
420,0 
754,1 
1037,0 


993,3 
1054,1 
1 067,0 
1227,3 
1 293,4 


1 252.1 
1 255,6 
1315,6 
1307,2 
1 270,8 
1 306,1 

971,7 


1 220,1 
1 297,6 
1357,8 
1 402,2 
1 430,6 
1 434,0 
1 464,2 
1523,5 
1 522,4 
137,1 
1 460,2 





De Bancos Comerciais (1) 
Commercial Banks 





1912,6 
197:4,7 
1 980,0 
1 954,4 
18021 
1 816,5 
1823,6 
1 767,0 


051,7 
881,2 
1139,1 
898,2 
950,6 


926,5 
845,0 
725.3 
870,2 
812,2 
764,0 
828.2 


896,2 
942,1 
1053,8 
940,4 

* 887,2 
1 053,8 
906,0 
10271 
3 
876.0 
1 106,5 


2 145,9 


2 210,1 
2 201,4 
2 (54,9 
2 259,1 
2 204,4 
2 199,9 
2 322,2 


2 452,5 
2 576.6 
3 033,8 
2 853,0 
2 861,9 
3 033,8 
2 860,4 
2 829,2 
2793.8 
2 699,6 
2 873,5 


BALANCETE CONSOLIDADO D. 
“Consolidated Balance S 


3 897,3 
4 073,8 
4 705,5 
sam 
4 587,8 
4 705,5 
4 518,7 
4 564,0 
4 585,3 
4 333,8 
46135 


(1) Incluí depósitos de Bancos de Investimento, Desenvolvimento e Cooperativas de Crédito 
(1) Includes Deposits of Investment Banks, Development Banks and Credit Cooperatives. h 


GA COR BASE 


“ Bonds bs the Country 






a) Contas 
Central Ba 
P 


the Country 


e ed e e Ca e 


TG 
244,1 376, 
259,5 393,4 
242,9 sm. 
199,5 3, 
118,4 252, 
82,5 a 
65,7 197, 
42,8 174, 
53,2 1 
61,6 193,9. 
68,6 200, 
70,0 2" 
7.8.2 20,9. 
m90 ama) 
282,5 430,1 
265,2 au 
339,4 485,14 
339,8 
265,2 4 
259 
28,6 ! 
315.9 461,7 
362,3 50s, 
353,4 499,3 





ORIDADES MONETÁRIAS 








onetary Authorities 


3 Central 
| Accounts 





- DEPÓSITOS EM CRUZEIROS DE ENTIDADES 
FINANCEIRAS INTERNACIONAIS 


International Financial Entities Deposits 
in Cruzeiros 


(Saldo 
líquido) 


Agencies 
for 
Interna- 
tional 
Develo- 
pment 
(Net Ba- 
lance) 


15,7 
67,3 
159,4 
178,9 


287,2 
117,6 
211,0 
205,9 
204,8 
211,9 
198,1 
192,5 
168,9 
220,1 
218,7 
228,0 


226,4 
251,7 
327,7 

“270 
295,9 
442,4 
409,9 
380,2 
347,1 
339,5 
307,7 


Sustem 
Control 


207,2 
434,4 
324,6 
631,0 


566,6 
612,9 
586,2 
662.5 
708,1 


599,4 
671,1 
675,8 
679,0 
584,5 
598,5 
“651,0 


739,6 
746,4 
728,5 
785,6 
961,1 
910.6 
1 084,5 
1 142,3 
1 201,4 
1 285,1 
14781 


Central 
Banks 

Capital 

Account 


-18,1 
36,3 
30,1 
91,2 


92,1 
89,3 
91,4 
86,0 
111,8 
128,8 
110,8 
108,2 
115,3 
115,2 
114,2 
108,9 


119,5 
117,7 
128,9 
145,0 
150,5 
173,5 
195,4 
201,0 
222,9 
242,5 
249,5 


NCr$ MILHÕES 


CEIRAS 


Tax 
Collec- 
tion 
on Fi- 
nancial 
Transac- 
tions' 


feat 
15,0 
27,0 
46,9 
57,5 
80,3 
102,4 
124,1 
146,7 


774,6 
7 908,7 
7882,4 
8 182,5 
8 200,5 
8 448,5 


8 318,9 


9 169,5 

9 449,4 

9 960,4 
10 293,4 
10 580,2 
10 941,8 
10 953,9 
11 108,8 
11 410,0 
11 525,1 
12 237,2 


19 


E 


o 


nas 





ee 

















20 


BALANCETE CONSOLIDADU DAS AUTORIDADES MONETARIAS 
Consolidated Balance-Sheet of Monetary Authorities 


b) Outras Contas 


Other Accounts 


ATIVO 


Assets 
QUADRO 1.4-B ” - NCr$ MILHÕES 


e SS ES 
EMPRÉSTIMOS AO SETOR PRIVADO 


, 











Loans to Private Sector + MOVI- A 
MENTA+ 
E RR bo 
Carteira de Crédito a 
Agrícola e Industrial REA 
Agricultural and Industrial - 4 
Credit Department Roy air oa TOTAL 
Carteira DEMAIS SUBTO- OSGRU- AGRU- SER 
PERIODO do CONTAS TAL POSDE PAMEN- ,xivo 
Crédito ; CONTAS TO II 
Period Geral ota Other Sub- Tell adia 
a General mota Accounts total ce 
ndus- ota k 
Rurais triais Total Dordr Pias 28 Tota, Total 
: een 
Rural Indus- Total ment postas 
trial groups 
“IP and 
«Tp 
ES E ET RE 
LOBRT 1, o ee, ar 241,0 53,8 294,8 440,2 735,0 136,8 871,8 — 396,4 475,4 23254 
DOADO aa e 481,9 95,4 577,3 701,1 1 278,4 264,1 15425 — 625,9 916,6 4 520,4 
815 4.80  NE DP  PI 597,5 73,5 671,0 911,5 1 582,5 553.2 2135,7 — 620,8 1514,9 7097,2 
EE ei NOS, E DDR 968,5 178,3 11471 19378 24849 742,3 32272 —1040,8 21864 91459 
1967 
VANCIrO. amv vens: 970,8 166,6 1137,4 1312,6 2 450,0 624,6 3074,6 — 994,9 2079,7 8 893,5 
Fevereiro ....... 983,3 165,8 1 149,1 1 261,8 2 410,6 559,4 2970,3 — 826,2 2 144,1 9 105,1 
EST PÇ RD 1 007,9 I7TO 11849 12145 23994 77%6,6 31750 — 972,0 22030  9685,7 
UI do e dream 1 039,4 168.5 12079 12115 24194 807,3 32267 — 9794 22473  9810,5 
0 6 e NR 1 064,1 170,9 12350 12480 24830 817,3 33003 — 865,1 24852 1022,1 
ERNENÍLO 515 ni da 1157,6 186,9 1 344,5 1332,4 2 676,9 1015,8 36927 — 99,7 273,0 10487,6 
PTUMhO o crns pair 1 142,8 201,3 1344,1 1 452,9 2 797,0 1037,6  3834,6 —1096,0  2738,0 106473 
PONTO qts seckaa 1 160,4 208,4 1 368,8 1 547,9 2 916,7 1010,2 39269 —1 200,4 2726,5 10 608,9 
Setembro ....... 1 228,3 218,3 1 446,6 1 639,8 3 086,4 1 237,6 4 324,0 E, 502,5 2821,5 11 004,0 
Ontubro -es mi. 1 293,0 217,6 1 510,6 1 611,6 3 122,2 1 378,5 4600,7 —1 570,3 2930,4 11 130,9 
Novembro ...... 1 357,6 215,8 1573,4 1 648,1 3 221,5 1 380,0 4 601,5 —1 750,4 2851,1 11 299,6 
Dezembro ,...... 1 481,8 238,5 17,203 18317 35520 1330,0 "48820 —15080  3374,0 116931 
1988 
METCITO. spiank sa 1 484,7 227,6 1712,3 1 91171 3 623,4 1 175,1 47985 —1 710,8 3087,7 12257,2 
Fevereiro NT SDE 1 514,8 239,8 1 754.6 1 807,5 3 562,1 1 193,7 47 55,8 —1 633,9 3121,9 12571,3 
DEGRRO ga io a a 1577,6 296,7 1 874,3 1 863,8 3 738,1 1 054,6 48227 -—1 572,2 3 250,5. 13 210,9 
E a Pa E 16321 322,1 1 954,2 1 951,2 3 905,4 1 019,4 4924,8 —1 564,4 3360,4 13653,8 
AOL ol PE q RS 1 714,9 358,8  2073,7 20683 41420 14060 55480 —1994,3  3558,7 14133,9 
DELONOS qua sei» 1 854,0 397,8 2 251,8 2232,5 4 284,3 1 634,4 59187 —1 974,0 3944,7 14 883,5 
UAM DS eme patos 1 829,4 413.5 2 242,9 2479,7 4 722,6 1 238,0 5 960,5 —1 910,4 4050,2 15 004,1 
ABONO near gorro 1 901,8 433,7 23848 26202 49550 1249,0 62040 —19964  4207,6 153164 
Setembro ....... 2 011,5 458,9  247%,0,4 2804,9  527,5,8 1 100,4 0375,5 —2081,9 42988 10703,8 
Outubro E O. 2 123,4 468,2 2 591,6 2 825,8 - BATA 12541 5 681,5 —2301,5 4380,0 159151 
Novembro ...... 2 220,8 472,8 2 693,6 2981,1 5 624,7 1 562,8 7187,5 —2 660,4 4527,1 16 764,3 





TE CONSOLIDADO DAS AUTORIDADES MONETARIAS 
Consolidated Balance-Sheet of Monetary Authorities 


E - b) Outras Contas. 
pi? Other Accounts 


PASSIVO 
Liabilities 
, NCr$ MILHÕES 





DEPÓSITOS DO SETOR PRIVADO 






























” -edice Private Sector Deposits 
E - DEPó- RECUR- 
ai SiS aB ias CARO PTOS penais Pró. TOTAL GERAL 
Voluntary sórios à ZO DO EXIGI- PRIOS 
e dfê vista SETOR a ANCO qse, PASS 
' ê prazo) | Ed ALTA Other BRASIL Ea Liabi- 
pgs Eidos x ) “or Total deposido sã (E ai il Tot grana 
Pe nã j Total (demand of bia E oia otal Total 
e Time Total Eres Sector Accounts 
; gore a deposits) 
ae devosts, 
ah | ; | 
243, 6 RC 255,2 13,7 258,9 da o GME o J5oá 415,4 23254 
“5283 14 5297 20,6 550,3 1,3 1025 2625 9166 45304 
2.2 4,6 A GS - 1,2 238,1 4815 15149 70972 
8817 19,8 8515 74,7 926,2 14,5 3218 923,9 21864 91459 
es 6 873,9 80,8 954,7 14,3 291,1 819,6 20797 88945 
897,6 24 918,0 80,5 998,5 144 328,5 8027 21443 91051 
936 24 92,0 866 10126 Ta 393,6 789,4 227,0 96857 
9955 235 .10190 98,6  1117,6 13,4 324,2 7921 2M72 9810,5 
1035,7 24,8 1060,5 88,2 11487 13.8 974,4 898,8 2485,2 10221,1 
10665 264 10929 95.9 11888 215 414,4 10283 27180 10 487.6 
1083,8 31,8 11156 134,4 1250,0 21,5 4524 10147 27886 10847,3 
111,9 “342 “ag 117,4 12685 22,1 47,2 10087 27265 10668,9 
120860 398 12484 107,6 13510 22.1 426,6 10218 28215 110040 
1190,0 46,6  1236,6 11,4 13480 16.1 559,1 10072 29504 111399 
1 230,6 48,2 12788 - 124,3 14081 16,1 489,7 9922 28511 112996 
122,3 49,9 132242 . 1248 14515 16.1 637,8 12088 337/42 116931 
1 248,9 52,5 1301,4 100,3 1401,7 13,8 346,5 13257 30877 122572 
1931 544 13575 971 14546 13,9 3380 13154 312149 1251, 
1386,5-- 559 14424 18,3 1560,7 8,9 329,8 19511 320,5 132109 
14920 597 15517 136,4 16881 38 . 3229 13456 330,4 1365838 
1 608,0 61,0 169,0 1423 18118 41 329,9 14084 35577 141339 
1592,7 61,2 1653,9 22% 1876,3 41 387,7 17 26,7 - 39447 148865 
1 728,6 63,6 17,922 224,9  2017,1 18 358.9 16749 40502 150041 
1:808,1 660 18741 3079 21820 1,8 318,5 17058 4207,6 159164 
1 868,1 79,5 19476 309,2 2256,8 1,3 3211 1746 42938 157088 
1955,7 76,3 20620 1957 22577 18 342,6 178,4 438060 159051 
2086,8 ,3 21641 2138 237,9 13 3986 17493 45271 167643 


21 











QUADRO 1.5 


PERÍODO 
Period 


FONTE DOS DADOS BRUTOS 
Source of gross data 


(1) Dados obtidos junto à Gerência de Operações Bancárias do Banco Central, face à não discriminação dessas operações 
(1) Data collected at the Central Bank's Banking Transactions Dep irtment since those operations were not specified when the Banki 


22 


Moeda 
Corrente 


Cash 


137,6 
232,5 


343,6 


250,1 
269,9 
290,8 
291,3 
PA icAA 
363,5 
306,6 
340,4 
347,8 
322,9 
380,5 
398,1 


513,9 
472,8 
426,8 
432,8 
453,4 
383,8 
467,2 
408,5 
374,0 
367,9 
341,3 
329,0 


! Serviço de Estatística Econômica e Financeira do Ministério da Fazenda. 


Voluntários 
Voluntary 


Depósitos 
Voluntá- 
rios no 
Banco 


do 
Brasil 


Voluntary 
Deposits 
with the 
Bank of 

Brazil 


227,4 
386,2 
715,2 


652,3 
604,1 
594,6 
582,3 
589,0 
630,9 
686,8 
698,1 
672,3 
643,0 
670,4 
523,6 


842,0 
763,7 
789,5 
849,4 
861,8 
843,2 
931,5 
994.5 
933.7 
1 130,0 
894,3 
701,2 






BALANCETE CONSOLIDA 
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ENCAIXE - 
Reserves ' 
xs 
"a - Compulsórios 
Compulsory 
Em Espécie 
Currency Em Tí 
(Letras 
é eira 
Total . Cê 
(a) S/Depósitos o Ss em Obri= 
o 
Total Público casdião Total 
(4) 
On Private on Total 
Sector 
Deposits Da md 
Deposits 

365,0 237,9 : — 237,9 

618,7 453,5 — 453,5 
1 058,8 885,8 99,1 984,9 : 

| 

902,4 957.0 59.5 1056,5 

874,0 961,9 100,5 1 062,4 

885,4 953,6 100,3 1 053,9 

871,6 935.3 106,3 1 041,6 

866,7 918,6 101,8 1 019,9 

994,1 928,4 70,2 993,6 

993,4 820,6 51,2 871,8 
1038,5 830,8 29,8 860,5 
1 020,1 899,3 17,7 917,0 

975.9 943,3 . 141 957,4 
1 050,9 964,9 91 974,0 
1 221,7 982,8 6,5 us9,3 
1355,9 1 061,0 5.4 1 066,4 
1 236,5 1 015.6 31 1049,3 
1 225,3 1 089,6 3.4 1 092,9 
1 282,2 1157.0 3,2 1 160,2 
1 836,20 1199,1 2.9 1 202,0 
1 227,0 1 257,0 2” 1 259,7 
1 398,7 . 1 356.5 2,6 139,1 
1 403,0 1 329,1 2,4 1331,5 
1307,7 1 390,8 21 1 392,9 
1 497,9 1 407,3 0,9 1 408,2 
1 235,0 1 425,3 0,5 1 425,8 
1 030,2 1 503,1 “0,4 1503,5 





NCOS COMERCIAIS 
ercial Banks 





NCr$ MILHOES 


RIQUIDEgz 





APLICAÇÕES ALTERNATIVAS AO RECOLHIMENTO 
COMPULSÓRIO (Operações da Resolução n.º 5) 


Alternative Investments to the Compulsory Deposits 











(Resolution n.º 5 Transactions) Reservas 
Secundárias 
(Obrigações 
Reajustá- 
qe do 
esouro 
Obrigações Nacional) Total Geral 
Reajustá- (e) (orais 
Total veis do o Emprésti- 
(e) Tesouro "* Bônus mos Ru- Total Secondary Grand 
(a+b) Nacional Agrícolas rais “(d) Assets Total 
(1 (National (ctd+e) 
Total National — Agricul- Total Treasury 
(c) Treasury tural Rural Purchase 
(ab) Purchase Bonds Loans Power 
Power (1) Clause 
Clause Bonds 
Bonds 
645,0 == = == ; em — 645,0 
1087,0 — ; — — o 2,1 1 090,0 
10831 18,2 — 87,7 100,9 28,0 2207,0 
21,5 i = 91,2 112,7 54,0 2 168,1 
26,3 — 84,2 110,5 58,9 2 155,7 | 
42,9 ' E— 95,3 138,2 56.0 2 180,6 
59,8 0,8 89,3 149,9 57,3 22031 
60,6 4 0,8 90,4 á 151,8 61.7 2 139,8 
70,9 0,8 761 147,8 65.4 2 244,4 
71,4 0,5 62,1 134,0 69,8 2 110,6 
67.5 " 0,5 63,7 131,7 76.6 2157,1 
7.6,1 0,5 65,0 141,6 81,2 2 209,7 
87,2 0,4 75,4 163,0 99,8 2 242.6 
85,3 go 82,7 171,3 99,6 2 363,0 
105,6 5,0 «o vce 5,8 196,4 112,0 2 697,3 
116,1 5,4 88,2 209,7 129,5 2 526,9 
128,0 Bat 2,8 226,5 130,7 2728,0 
135,6 1,2 93,2 230,0 145,6 3071,0 
155,4. 6.3 100,7 262,4 210,8 3 050,9 
172,2 0,9 107,7 280,8 215,7 3 221,0 
204,5 1,0 470 320,2 229,9 3 333,0 
211,4 0,4 123,3' BE335 234,8 3 286,7 
205,9 1,0 134,5 341,4 232,2 3367,1 
242,3 dl, 146,6 390,0 222,1 3412,5 
278,8 hi 155,0 434,9 106,9" 3333,8 
282,3 0,6 162,0 444,9 174,6 3 388,4 


- 296,9 1,3 * 159,8 458,0 173,9 3 601,5 


(Contínua) 
(Continues) 


Movimento Bancário. 
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QUADRO 1.5 (Continuação) 
(Continued) 


Ê t EMPR 


Ao Setor Público A 
To Public Sector A 


PERÍODO 
A Autarquias 
Period A Governos e outras 
Ao Govêrno Estaduais e Entidades ; nas A 
Federal Municipais Públicas Total Comércio Indústria Total 
Federal State and Autarchies Total Commerce ndustry : 
Government Municipal and other 1 To 
Governments Public 
Entities 
IDAS Eco, 0,2 22,6 12,3 35,1 446,8 511,2 
1964 À. ovs 0,4 84,9 21,3 56,6 740,2 950,0 
DUB De raia!» 01 60,4 74,6 135,1 '1289,7 1 709,3 
1966 
RUA acagea 0,1 67,5 71,6 145,2 1 230,4 1733,4 
NEM cor 01 70,8 111,4 132,3 1207,1 1723,2 
Marsd 25% 0,1 781 111,3 189,5 1 180,9 1671,0 
ADE os 01 80,0 113,0 193,1 1 201,8 1 654,9 
NA = mio 1,4 7,81 113,8 198,2 1214,3 1 756,1 
SHOULD ; «é 0,1 108,0 129,3 237,4 1 265,0 1 804,9 
ADIA o, 0,1 112,5 128,6 241,2 2 185.3 1792,7 
MED) tés 1,2 116,5 128,9 246,6 1 348,1 1867,3 
ESB Siro ; 1,2 123,0 132,6 256.8 1 390,9 1 964,8 
(o 1 -— 135.8 133,4 269.2 1 426.8 1974,7 
URGE ua — 131,1 133,5 264,5 1412,7 1 939,3 
DEZ: ;,o: 0,1 161,7 140,0 301,8 1432,8 2 040,4 
1987 
E maia 0,9 188,2 140,7 329,8 1 393,6 2022,7 
OS 0,0 207,5 139,6 347,2 1367,1 2 010,2 
Mar. ..... 0,0 225,5 145,2 370.7 1403,8 2 050,4 
Abr. it 0,0 239,6 143,5 383,1 1 466,6 2200,7 
BEAT Does 0,0 285,2 148,0 461,2 1571,4 2346.3 
TOA 0,0 310,7 1491 459,8 1669,5 2530,4 
Tu”. 0,5 347,6 1580 . 501,9 i 714,2 2 592,9 
MED. rss 0,5 355,8 156,7 513,0 19321 27 15,3 
Sata 0,5 371,9 158,5 520,9 2 028,9 2812,4 
QUÊ 3 0,5 375,5 160,8 596,9 2097,9 2 956,3 
ENO : 1,4 365,2 159,8 526,4 2152,4 3 088,9 


Dez. 4,5 383,3 178,4 566,2 2 190,9 3 298,1 Dor 





COS COMERCIAIS 
mmercial Banks 


Total Líquido 
Net Total 


108,5 
249,5 
381,3 


388,2 
411,4 
426,0 
439,6 
468,8 
455,1 
482,8 
472,0 
478,9 
481,8 
480,9 
496,5 


505,6 
504,7 
526,7 
544,2 
597,3 
618,6 
640,7 
643,4 
648,1 
687,9 
766,2 
853,8 


A 
Pecuária 


Cattle 
Raising 


29,6 
73,0 
137,3 


140,7 
148,3 
149,4 
154,4 
165,8 
177,9 
179,2 
176,5 
179,6 
190,8 
188,7 
187,9 


200,2 
207,4 
216,1 
236,6 
248,0. 
2,4 
291,3 
313,3 
318,8 
336,1 


- 375,2 


428,1 


a 
Particulares 


Individuais 


Emprésti- 
mos com 
correção 

monetária 


Purchase 
Power 
Clause 
Loans 


Hipotecários 


Mortgage 


77 
13,6 
26,7 


30,8 
31,6 
33,4 
36,9 
38,2 
43,4 
45,6 
40,5 
49,1 
56,1 
59,1 
62,4 


68,2 
72,0 
12,3 
76,3 
81,2 
85,1 
91,7 
93,0 
97,0 
105,2 
114,7 
133,2 


Total 
Total 


1 209,9 


: 2 228,0 


3 851,3 


3 899,8 
3 899,2 
3 858,3 
3 886,1 
4 069,9 
4 199,4 
4 221,4 
4 358,2 
4 550,9 
4 658,2 
4 684,6 
4 809,2 


4 800,0 
4775,3 
4 913,8 
5 180,6 
5 541,2 
5 901,9 
6 161,7 
6 516,9 


6 776,6. 


7 086,8 
7 441,0 
7891,5 


NCr$ MILHÕES 


Total Geral 
Grand Total 


1 245,0 
2 284,6 
3 986,4 


4 045,0 
4 081,5 
4 047,8 
4 079,2 
4 263,2 
4 436,8 
4 462,6 
4 604,8 
4 807,7 
4 922,4 
4 949,2 
5 111,0 * 


5 129,8 
5 122,4 
5 284,5 
5 563,7 
5 972,4 
6 361,7 
6 663,6 
7029,9 
307,5 
7623,7 
T967,4 
8 457,1 


(Continua) 
(Continues) 
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QUADRO 1.5 


PERÍODO 
Period 


(Conclusão) 
(Conclusion) 


cecreca casas ao. 






BALANCETE CONSOLID 
Consolidated Balance S 


A 


INVESTIMENTOS EM TITULOS GOVERNAMENTAIS 
A PRAZO MÉDIO E LONGO 


Medium and Long Term Investment in Government Bills 


7 


- 


Federais o. 
Federal 
Operações > > 1 DT Te 
Cambiais RP E Apólices cipais Total G 
Tesouro e Obriga. E 
rransacions Nacional Siesfo Total Rede pi, 
| Aecgend Treasury Total 
Bits Securities 

49,2 12,5 23 14,8 0,5 

91,9 4,3 2,0 6,3 0,8 

92,3 6,7 5,2 11,9 0,3 

96,7 5.1 5.5 10,8 0,6 

116,9 3,6 5.6 9,2 0,6 

132,6 0,8 5,8 6,1 0,6 
130,0 0,7 5,6 6,3 0,5 

128,1 0,4 6.4 6,8 0,4 

128,4 01 6,8 €.9 1,3 

129,0 0,3 7.6 7,9 1,1 

147.9 0,3 8,0 8,3 0,8 

152,9 0,4 8,8 9,2 0,8 

183,8 0,4 10,6 11,0 0,8 

156.2 0,1 10.8 - 10,4 0,7 

140,2 0,4 8.5 8,9 1,7 

164,5 0,7 8,6 9,3 1,2 

142,0 2,2 91 11,8 23 

103,8 3,8 12,4 15,7 2,2 

76,5 15,10 17,3 32,4 2,2 

30,4 o. 17,4 33,1 2,2 

85,8 13,0 16,6 29,6 3,0 

92,9 7,0 12,7 19,7 ra 

148,5 7,0 13,8 20,8 CRS 

161,3 7,8 114,0 “as 10,7 

185,9 = 133,2 133,2 40,8 m: 

203,5 3,3 129,0 132,3 53,3 

156,5 4,0 138,4 . 142,4 63,8 










mmercial Banks 


NCr$ MILHÕES 


OUTRAS CONTAS PATRIMONIAIS 
Other Patrimonial Accounts 


DEMAIS APLICAÇÕES 
Other Investments 















TOTAL 
Títulos e va- q Créditos ATIVO 
St esntaga Total PR a Total Totai 
ocupe O A 
Values Claims 
21,8 213,0 254,2 95,2 7,2 102,4 231,1 
38,8 454,3 525,1 376,0 37,0 413,0 4411,7 
62,3 98,9 1100,5 637,2 25,1 662,3 8 060,7 
61,8 820,7 947,8 645,5 2,5 673,0 7941,8 
65,0 882,1 1013,8 657,5 30,3 687,8 8 065,5 
64,0 847,8 e84,0 681,2 25,6 706,8 8 058,5 
63,9 884,0 1623,8 749,3 28,6 777,9 8 180,8 
€5,6 918,0 1053,3 763,6 37,6 801,2 8 402,8 
71,6 1044,5 1199,8 764,2 38,3 802,5 8 820,1 
75,6 905,3 1C58.7 773,5 37,8 811,3 8 591,2 
“e22 907,4 107,7 781,4 39,2 820,6 8 817,2 
7,5 900,6 1070,3 793,8 52,6 846,4 997,0 
82,6 831,9 “10168 206,5 62,2 868,7 9 246,1 
90,1 913,7 1107,8 815,0 47,8 862,8 9 450,1 
“927 1017,1 1214,8 826,5 48,8 875,3 9 949,2 
105,6 910,6 11241 839,5 583,7 893,2 9 849,0 
107,2 1011,7 1234,3 849,8 60,5 910,3 10 150,6 
101,3 1.021,4 1239,5 886,5 63,8 950,4 10 667,1 
9,4 1092,8 1408,3 1021,4 71,1 1 102,5 11 236,5 
100,2 1247,7 1496,0 1053,1 74,7 1127,8 11 882,9 
100,7 1480,5 1702,3 1083,3 74,7 1 158,0 12 673,4 
112,4 13231 1564,0 1 097,0 79,5 1176,5 12 805,6 
143,8 1 426,6 1 709,6 1104,4 82,0 1186,4 13 465,3 
150,0 137,7 “1670,9 “1119,6 90,1 1209,7 13 894,4 
143,6 1 430,8 1726,2 1 187,6 E7,4 1225,0 14 258,1 
153,9 1587,1 1 846,5 1148,4 9,2. 1237,6 14 829,0 
BE ED 2018,4 1170,7 94,9 12656 . 15 705,9 








2, 


















BALANCETE CONSOLID. 
Consolidated Balance S: 





QUADRO 1.5-A E Lic 
DEPÓSITOS À VISTA E A CURTO PRAZO | 
Demand and Short-Time Deposits a 
Setor Público | Setor Piteho 
Public Sector * Private Sector 
PERÍODO E Outros 
peroa npRodeai Mefeieo Dear saldos depósitos 
Naconel) moni entidades ota Popciaes Desrito oem Menrto 
Federal cipais públicas préstimos 
Govera- statcong  Autarihios Total Doiiço pNotico Loma Enmer 
cNatio. Municipal “and other Public Credit and Short. 
mal Prom Govern- Public En- Balances Time 
sury) ments tities Deposits 
1909 M ao 6.6 85,0 24,9 116,5 329,3 5,7 36,2 1 216,2 
EC 9.8 221,9 66,2 297,4 615,2 5,7 55.0 2 096,8 
MORA sao a 18,4 267,8 125,6 411,6 1 070,5 14,3 68,8 4234,5 
1966 
Danas 8. 19,0 289,7 143,7 452,4 1 681,0 13,1 63,6 3 906,7 5 
PEA esti 23,1 327,7 140,4 491,2 1472,5 11,2 63,2 3 435,7. 4 
Mar. ..... 24,9 344,1 155,3 524,3 1 678,0 18,0 66,2 3 091,6 4 
ABES inch 19,6 371,6 156,7 547,9 1 800,1 14,3 55.8 2884,1 4 
Mae. 19,2 383,5 158,4 561,1 1 869,4 5,3 57,8 2 862,6 4 
Jana ss 20,3 394,2 161,6 576,1 2 006,0 5,1 62,2 3 034,6 5 
ONE A Sos 21,2 403,1 160,0 584,3 2 028,6 91 57,8 2745,4 4 
ERR E si 14,6 422,1 179,8 616,5 2117,5 9,8 50,4 2 805,4 4 
e A 18,2 419,2 184,8 622,2 2171,3 9,6 52,0 2 800,5 5 
Outros. a 14,2 468,9 178,7 661,8 2 170,0 9,0 50,6 2 786,9 E FE 
BROS eai 22,3 414,5 190,6 627,4 2232,4 9,3 57,5 2826,1 5 
DeBS Tc... 23,8 352,0 189,6 565,4 2347,4 [4 E 61,6 32111 5 
1967 
o DARE 44,0 398,6 188,4 631,0 2356, 5,9 58,0 3009 5 
à OVAR 52,6 414,4 233,6 700,6 2421,5 6,1 51,3 3 032,5 5 
Mar. ..... 46,3 431,9 277,6 755,8 2 500,6 91 65,2 3 360,0 5! 
Abr. srs 49,9 456,7 273,5 780,1 2 598,5 11,2 65,2 3 473,0 6 
DEMO sam é 54,5 470,4 303,3 828,2 2 769,5 15,9 68,0 3 744,7 8 
TUAS 64,4 474,4 319,1 857,9 2 902,9 17,9 73,90 415,5 7 
TRA 68,9 474,5 345,6 889,0 - 3046,7 16,9 66,9 3 975,2 
ARO. 60,9 520,1 359,3 940,3 g 245,0 14,6 67,9 4 149,2 Vê 
Set te e 65,0 558,1 977,8 995,9 3 370,1 18,9 66,7 41398 % 
Out Ea 60,0 572,3 402,8 1035,1 3 445,7 14,4 67,6 42465 t 
NOVA ns 59,7 600,8 424,1 1 084,6 36269 14,1 55,4 4 468,7 8 
Dez. ..... 55,6 630,3 416,9 1102,8 3837,1 127 69,1 4 600,3 8 


NCr$ MILHÕES 


DEPÓSITOS A PRAZO 
Time Deposits 


Setor Público Setor Privado 
Public - Sector Private Sector 
Ri Pa fit, come go 
uais e outras F reção mo- 
muni. entidades Total Sério netária Outros Total ss 
cipais públicas 2 - E Grand 
dn iutibiios Total Mabica “e Path qr Other Total Total 
Municipal and other ed. gaga 
pe pepósia cin 
1,0 5.0 16,8 35,3 — 37,3 2,6 - 89,4 
5,3 6,0 23,9 43,1 — 81,2 124,4 148,3 
3.8 8,2 33,7 59,2 = 148,8 208,0 241,7 
3,3 7,6 35,0 63,8 Es 232,2 206,0 331,0 
2,8 air 28,6 70,2 -— É DADO ED DS 347,9 
3,0 2,4 29,5 77,6 — 256,3 394,1 363,4 
30. Si 29,8 85,8 = 247,8 334,6 364,4 
4,5 4,0 33,0 90,5 = 246,4 336,9 369,9 
10,0 29. 37,4 96,5 = 269,9 366,4 403,8 
17,8 3,5 “ 45,6 104,0 — 282,9 386,9 492,5 
17,3 Es de 46,9 104,1 0,6 323,1 427,8 ATA, 
16,4 FEMEA 45,8 104,1 25,9 359,0 489,0 534,8 
17,1 5 46,9 102,0. 59,1 382,5 543,6 590,5 
Tx, dé 680 47 101,3 89,8 410,8 601,9 “649,6 
11,1 5,2 40,6 94,7 126,6 450,2 671,5 2,1 
6,7 5,0 86,0 92,9 154,8 O 451,4 699,1 735,1 
12,1 4,9 423 115,9 172,4 459,6 747,9 790,2 
13,6 3,1 43,1 115,8 190,1 451,2 757,1 800,2 
Igaaa TE 5.0 51,7 112,3 201,5 458,3 72,1 828,8 
28,5 -8,0 59,9 132,2 215,6 457,6 805,4 865,3 
28,3 Sai 62,5 135,4 235,6 440,6 811,6 874,1 
ERR 4,2 53,1 agia dl 258,5 452,1 844,3 897,4 
16,9 4,8 52,4 138,0 280,8 464,8 878,4 930,8 
11,0 4,3 46,3 138,6 296,4 499,4 934,4 980,7 
23,7 44 59,5 143,7 318,1 567,6 1029,4 1088,9 
2 4,5 59,0 147,2 329,3 590,6 1067,1 1126,1 
28,4 4,5 59,6 127,9 336,0 660,0 1133,9 1 193,5 
(Continua) 
0 A (Continues) 
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Consolidated Balance 
pe jo caca e 
4 
DÉBITO POR ASSISTÊNCIA FINANCEIRA RECEBIDA E 
Debt from Financial Aid 
i an 
. te ” 
PERÍODO 
Period Títulos nie ao Total ME » 
E cada Bancária Brasil ao Pagamento 
Rediscounts 2 sc o ç der 
E 92,2 27 0,2 95,1 27 
UR 186,6 11 21 189,8 154,2 
e. A 27 ; 14 12,7 - 2,2 307,3 
1966 
Fa Exa 229,9 0,9 8,3 239,1 332,1 
1 241,5 1,5 11,5 254,5 279,0 
| Mar. +... 214,9 2,5 12,0 229,3 382,4 
| AD do 265,4 0,7 15,8 281,9 375,5 
| Mai. .... 308,9 0,6 16,5 820 284,3 
| Jun; 0. és 333,6 0,7 14,0 348,3 346,9 
TOU VÊ... 355,0 0,8 14,9 370,7 360,1 
| NE” 24. 318,7 0,7 11,9 231,3 337,3 
| Set. .... 373,3 0,7 m.5 391,5 876,0 
tão 411,6 0,6 25,5 487,7 352,7 
Nov. .... 438,4 0,6 2n.3 465,3 . 976,6 
| De... 372,3 0.6 37,2 410,1 370,6 
| 1967 
à a A 449,3 1,2 32,1 482,6 351,5 
evo ms 544,2 RU md 35,9 280,7 427,6 
Mar. ...: 251,4 0,7 35,7 287,8 381,4 
Abr, .... 281,1 1,5 36,8 269,4 457,7 
Mal. +... 226,8 2,9 33,7 263,2 434,5 
TUR. » 271,0 0,6 E 308,0 443,0 
TO. .o 414,5 WIBe PRE 87,1 452,2 440,5 
ASÓME 492,6 0,6 42,4 535, 468.4 
e 540,8 0,6 44,3 585,7 488 
Quts LIA 505,9 0,6 47,0 553,5 487,4 
Nov. .... 497,4 0,6 41,8 539,8 507,3 
Dez nas 560,3 0,6 50,7 611,6 642,9 
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COS COMERCIAIS 
ercial Banks 





Total 
Total 


Capital 


Capital. 


RECURSOS PRÓPRIOS 
Capital Accounts 


Saldo liquido 
das contas 
Reservas de resultado 


Reserves Net Balance 
on Result 
Accounts 


68,2 33,7 
245,9 73,2 
434,3 117,5 
461,4 108,8 
456,2 138,7 
466,1 164,8 
489,8 198,6 
491,8 227,7 
582,5 138,7 
559,3 133,8 
549,9 167,4 
546,7 216,2 
549,5 263,7 
584,1 288,3 
604,5 180,1 
632,0 172,2 
635,1 191,3 
658,1 245,0 
715,6 303,5 
784,5 339,0 
850,4 204,6 
883,2 206,4 
849,1 265,4 
840,9 337,5 
829,3 388,7 
814,3 451,7 
900,6 266,3 


Total 
Total 


1 015,9 
1 054,1 
1 106,6 
1 204,6 
1 260,3 
1 220,0 
1 252,9 
4 285,2 
1 343,3 
1 406,6 
1 429,5 
1 404,5 


1 431,9 
i 461,1 
1 552,5 
1 746,8 
1 820,1 
1 778,8 


1 840,3 


1 910,6 
2 005,2 
2 069,3 
3 139,0 
2 071,3 


NCr$ MILHÕES 


TOTAL 
DO 
PASSIVO 


Total 
Liabilities 


7 941,8 
8 065,5 
8 898,5 
8 180,8 
8 402,8 
8 820,1 
8 591,2 
8 817,2 
9 097,0 
9 246,1 
9 450,1 
9 949,2 


9 849,0 
10 150,6 
10 667,1 
11 236,5 
11 882,9 
12 673,4 
12 806,6 
13 465,3 
13 894,4 
14 268,1 
14 829,0 
15 705,9 
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Mea: 
Saldos em 
QUADRO 1.6 Balance at 
A 
PAPEL-MOEDA l 
Bank Notes Autoridades Monetárias 
Monétary Authorities 
E E qu 6 A DS a SS 
PERÍODO 2 | 
Rós Em circula- Em poder do Setor Privado = Tot 
o cão (b) (2) Público (1) Setor Público (ET 
In Circula- Held by - 2 eus Tesaao 
Issued UA - Individuals Sector Sector 
EO LRN 14857 E 1 Bos 470 ma (8 
DRE ce tessiia 2 840,2 2 741,3 2343,2 1 103,3 831,7 1 
1967 
Rr RR 2 790,8 2 659,2 2 330,2 1 073,2 856,3 1 
OJMNCÃO sr rn Naga 2 791,1 2 640,7 2 299,4 1 163,4 897,6 20 
O A AN 2 788,5 2 595,9 2 229,0 1167,5 903,6 20 
pe E AA En 27889 2711,9 2 337,9 1317,9 995,5 23 
Ms o penso 2 789,3 2 728,8 2318,3 1396,8 1035,7) 2 
RE = too cão 2 839,7 2 770,5 238,8 1361,3 1 066,5 2 
OS AP o 2 440,3 2 856,4 2 472,6 1392,4 1 083,8 2 
CORA io - oa ces 3 040,8 2 897,5 24441 1 443,5 1111,9 2 
Metentbirode, ... 2 s ns 3 138,3 2 970,4 2 537,6 1 453,8 1 203,6 2657, 
REDE "epi. ra 3 138,8 3 075.0 2 648,2 1487,0 1 190,0 2 
Novembro ............. 33:9,4 3 260,5 27875 1 460,5 1230,6 2 
Dezembro ........ceo. 3 598,0 3 457.6 2 543,7 1 093,1 1272,3 2 
1968 
a E Pa RD 8 493,7 3 417,9 2887,7 1414,8 1248,9 2 
| Fevereião Ss uêmanioo so R 3 544,3 3 459,8 2 927,5 1 497,2 1303,1 a 
| Mango sateaE ns Rd 3 543,2 3 493,3 3 019,8 1 556,7 1386,5 2 
E AR MP 3 693,8 363,2; — 3 128,3 16441 1492,0 3 
ET 4 a E 3 744,4 3 669,4 3 135,3 1675,9 1608,0 3 
O Sds ad 3 845,0 3 788,2 3 “24,5 1671,7 1592,7 3 
o A AR Ae 3 887,4 3 785,0 3 197,0 1 658,3 1 728,6 3 
= A 3 938,1 3 825,8 3 292,3 1734,8 1 808,1 3 
Setembre ........s 4 988,8 4 013,9 3 463.5 1741,5 1 868,1 3 
Pet: NR SS 4 139,4 4 053,9 3 456,3 1634,2 1 985,7 3 
Novembro 42 =. ss oane 4 439,8 4 303,8 3 704,9(*) 1 740,0 2 086,8 3 


(1) Dados da Gerência do Meio Circulante, do Banco Central. (2) Inclusive depósitós até 90 dias. (3) Papel-moeda em 
(1) Data provided by the Means of Payment Department — Central Bank. (2) Includes deposits up to 90 days. (8) € 


32 a 


NCr$ MILHÕES 


COEFICIENTE DE COMPORTAMENTOS 
Behaviour Coefficients 





Papel-Moeda Meios de Pa- Depósitos de 














Rss eau DES ameno aca 
E o e 
Total with Public Deposits 
E remo o Ú 
RR ms ee Bass 
ars tos X 100 cão 
Means of Currency in Ferias 
payment X 100 circulation posits X 100 
2 108,5 27921 32,4 34 “287 
Rc E gp RD 
8 126,9 10 470.1 294 3:8 313 
7 974,0 — 103042 22,6 39 31,9 
82730 10 572,4 E Atos 4,0 ECO A 
- BT6LB 10 990,8 20,3 42 31,0 
— 92888 11 576,7 > Ma 4,8 33,4 
- 98588 12 177,1 “19,0 4.5 32,8 
10 434,9 12 788,2 18,1 4,6 30,8 
“10470,9 12 943,5 19,1 4,5 31,0 
10 972,4 13 416,5 ; 18,2 4,6 30,4 
MB. 13 786,4 18,4 46 30,9 
T "11 436,3 14 084,5 18,8 4.6 “298 
“sua À 11 948,8 14 736,3 18,9 45 28,3 
so192 96220 11 987,4 14 981,1 cego 43 24,6 
' 9 522,3 12 186,0 DRE o (et ano, 44 28,0 
9 761,8 12 561,6 15 489,1 18,9 AR 28,7 
10 585,2 13 528,4 16 597,8 18,2 47 28,3 
di 025 O n4mgi,a 17 289,5 18,1 4,8 28,4 
109,0 14 373,9 175092 17,9 k 4,8 29,6 
11 487,1 14 751,5 Immao ETA: Ou 28,4 
ro 14 697,4 17 894,4 17.9 47 29,9 
11 748,4 15 286,3 18 578,6 ATT “Ea 30,2 
it, 162,5 15 qr2, 19 235,6 18,0 4,8 29,7 
12469,2 ema O o ignas 17,7 48 29,0 
12557,4 16 384,2 20 089,1 18,4 4,7(8) 30,5 


corrente, do Banco do Brasil. (4) Exclui depósitos sôbre operações de câmbio. 
e Bank of Brazil. (kh) Excludes deposits on exchange transactrons. 
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QUADRO 1.7 


PERÍODO 
Period 
Bruto 
Gross 
NR RN eso PB ctg 's nie oba 2.0/p 1861,7 
LOG o aos ara car jp Eamaçõo o “qi 5 431,3 
PR o A a RS TA 9 221,6 
LOBO MAs SAR > co sie = 10 GULA o eo o 12 989,6 
1967 
SENTO RP ES 12 023,1 
MEVEROITO esa Es of nicamo 10 488,9 
ENLUE CIP Soo sd ao vi caia DAR Lote 13 038,1 
FA ab Do SA R Aa 11 957,2 
do Eros Se RE ia 14 593,3 
irto Sirso AS A PRA DR 14 459,2 
CULTURAIS é ADO RR 15 253,5 
Le AO DT Pc ERA 16 876,2 
SEEREABEOR O + eu pr a 16 066,1 
RBTELLBR CS rst0:s 10155550 “o RP e a 17 656,2 
ENOVOIDDRO! saite mae = uteis 17 103,1 
PEZEMPro xp pise 18 579,8 
1968 
ARAILGLNO! fato o prt air PO 19 774,3 
IPGVEreiro: in meias vo SRo 17 604,0 
IMERTCO! Dsfice é ci a RS od é 20 979,8 
TINA aa sr EA e 21 972,5 
Maio Dea AR ds A sd. 24 695,4 
TU o suo sro gaia espid e era 22 806,4 
ERRO Gl CORA RRE a RR go rato à 27 461,3 
BOTO ERES dia SS Dota 26 282,6 
Gltinto (E mudo ARE 26 505,1 
CUILORO O S525 5 querem avi 30 273,5 
INEIRENIDIO, 22. no ida ea 5/6 28 738,4(*) 
(1) Resultante da média diária, calculada com base n 


(1) 


ques compensados e o valor da moeda escritural, 


Daily average, based on the number of days in a 


cheques to the value of demand deposit; 


Valôres *. 
(Em NCr$ milhões) 


VELOCIDADE DE CIRCULA 
Velocity of Der 


CHEQUES 'COMPENSADOS , 
Cleared Checks 


Ajustado 
7 4 


Adjusted 


1 792,2 
5 255,1 
8 924,2 
12 570,6 


11 635,2 
11 238, 
12 617,4 
11 957,2 
14 122,5 
14 459,2 
14 761,5 
16 331,7 
16 066,1 
17 086,6 
17 103,1 
17 980,5 


19 136,4 
18 210,9 
26 302,8 
21 972,5 
23 808,7 
22 806,4 
26 564,6 
25 434,6 
26 505,1 
29 296,9 
28 738,4(*) 


o número de dias do mês, multiplicada por 30, (2) Média 
(4) Relação entre o índice A (X 100) e o Indice B. (5) Somas 


month multiplied by 30. (2) Arithmetic mean 
(4) Ratio of index A (multiplied by 100) to index B; 





or, a loves va 





A - INDICE DA 
"VELOCIDADE DE VELOCIDADE DE 


 SrENSAL Da DA MOEDA CIRCULAÇÃO 
* MOEDA ? ESCRITURAL ANUAL DA MOEDA 
| RE UNA (9. ' Ra 
: Ê Index of Velocity of ; 
Monthly Xelocity of. Accounting Money manu ELI 
Accounting Money ; Circulation Accounting Money 
EG (3) a (% 
12d 111,9 13,83 
1,88 127,5 - 16,61 
1,27 117,6 14,86 
1,56 144,2 — 16,80 À 
o 1,44 ; EE 17,10 
1,37 127,0 : 17,26 
1,47 860 17,43 
bb 121,9 17,57 
1,47 135,8 mão 
14 131,0 É 17,48 
1,40 129,7 já RAT 
1,51 139,9 17,88 
1,44 E 133,0 17,27 — dr 
1,50 138,6 17,38 
1,46 É 134,5 17,35 
1,49 des 17,29 
LES — 145,9 17,43 
13065 ag O 1880 sr 17,58 
me o 1,57 ARG 5 17,68 
as: re A [160 rd 18,00 
1,67 -— 1548 18,16 
1,57 144,7 18,33 
1,80 Ne 166,8 18,66 
1,69 156,9 E 18,84 
EA 157,8 19,10 
1,84 170,1 — 19,44 


LT 168,70") 197509), 
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QUADRO 1.13 


PERÍODO 


Period 


1967 


AOSÃO quere ro Arara 


RUBRO Dto e vas 


Novembro csessrsímo 


Pezembro! .sessecsmos 


1968 


AC OR PODRE vi u28/3,4.4 veio 


Saldo do Fundo 
de Reserva e 

Defesa do Café 
Balance of the 
Reserve and 


Defense of 
Coffee Fund 


589,2 
612,8 
602,0 
661,5 
839,1 
795,5 
962,1 
1 021,9 
1 064,8 
1 145,5 
1 339,9 


(1) Inclui Adiantamentos s/ Contratos de Câmbio, 
(1) Includes advances on Exchange Contracts. 


Funds 





Saldo do Fundo 
de Racionaliza- 
cão da Cafei- - 
cultura e Fun- 
do de Refinan- 
ciamento do 
Café 


Balance of the 


Rationalization of - 


- Coffee Plantation 
Fund and 
Refinancing Coffee 
Fund 


4 


“a 
Receita prove- 
niente de ven- 
das de 'cafés 
em poder do 
IBC 


Receipt from the 
sale of coffee 
held by IBC 


ma a sus mas E o O 


... 





NCr$ MILHÕES 


SALDO LÍQUIDO 
DAS OPERAÇÕES 








si) RELATIVAS 
“Redescontos A CAFÉ 
a Total (a—b) 
Bancos É O) ada 
Comerciais Net Balance of 
? 2 é Total Coffee Transactions 
- Rediscounts to p (b) 
Commercial Banks | 
160,2 == 12 
260,4 + 127,4 
289,2 — 3,6 
f 
206,4 298,4 
174,5 974,8. 
alega) 390,9 
96,2 508,2 
108,9 540,0 
111,1 561,3 
169,1 578,0 
252.0 496,0 
311,3 440,2 ' 
E 348,2 306,9 
356,0 312,4 
418,8 300,0 
45,3) 487,2 
20,5 543,8 
252,3 544,3 
282,1 624,0 
226,7 803,4 
240,9 dis) 
263,4 892,7 
432,4 779,2 
549,0 720,8 
643,7 708,2 
681,2 863,5 


34 
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Saldos em 
Balance at 
QUADRO 1.14 $ , 
ENCAIXE APLICAÇÕES 
Reserves ' Ed —  Investments 
Rea PRRGEITOS  cirxa ex 
nos Bancos NOS OUTRAS À 
PERÍODO e no Banco BANCOS ESPÉCIES Ê 
Em moeda Central Emprés- Financia- 
Period corrente. Dojsiiid Total Time De er timos mentos To 
Cash Ra Total Items sa PER > To 
Banies end 
the Central 
Bank 
1908040 AM ai 1,6 21,8 23,4 0,3 1,2 PR 
ii Msg Em: 31,0 33,7 0,5 0,2 aus es 
RODO TS mia 4,7 174,6 179,3 14,4 0,8 aa sas 
1966 
Março So sas 3,4 217,5 220,9 14,4 3,0 se. ... 
JUNHO. aa 6,2 209,4 215,6 16,2 3,4. seu. ss 
Setembro .. 4,8 244,1 248,9 9,2 23,0 e da dot 
Dezembro 88 285,5 294,3 20.9 6,0 2 “o 
1967 
Janeiro .... 6,2 286,0 292,2 20,9 10,6 Go na 
Fevereiro .. 6,2 258,4 264,6 21,9 12,5 
Março ..... 6,2 285,4 291,6 6,5 10,5 po. poe 
PN RR 6,6 249,6 256,2 8,9 20,9 Bea  h 
MEO Gus o 3 237,7 245,0 9,1 21,4 2 1 
ENLUDO: = ae ein 7,9 235,9 243,8 5,0 41,2 1 
DELIO Se = sro 6,9 300,8 307,7 16,1 20,5 aço ph 
Agóôsto 10,7 193,2 203,9 16,0 21,7 1 
Setembro . 9,0 159,6 168,6 6,0 16,2 ” 1 
Outubro ... 9,3 129,3 138,6 9,0 23,6 Ee 1 
Novembro . 10,8 158,7 169,5 9,0 15,0 =... 1 
Dezembro 13,2 144,9 158,1 16,3 26,7 ETR 1 
1968 
Janeiro .... 9,7 190,6 200,3 16,5 21,1 . 
Fevereiro .. 12,4 Y71,2 183,6 16,5 77,9 
Março «2..+ 14,2 180,3 194,5 12,2 25,5 E 
Abra... 12,3 258,4 270,7 24,3 19,5 R 
BÃO N as s7m/e 2 e 11,1 193,2 204,3 24,3 46,8 cia 
Junho (*) .. 21,5 208,5 230,0 34,5 6,5 .. 
AA boba oo 0 
Agôsto vê 







BALANCETE CONSOL IDADO 
Consolidated Balance &£ 


(1) Balancete ajustado do Banco da Amazônia, do Banco Nacional de Crédito Cooperativo, do Banco Nacional do D 
Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul (a partir de julho de 1966) e do Banco de Desenvolvimento de 
diretamente ou por sua interveniência. (3) a a o débito da União Pelo não recolhimento ao B.N.D.E. dos ac 


bém, as Letras do Tesouro colocadas no B.N.D 
Credit, National Bank of Economic 
aliocation to 





(1) Adjusted Balance-Sheet of Amazonia Credit Bank, “National Bank of Cooperative 
velopment (after July, 1966), and Minas Gerais Bank of Development (2) Includes the third , Of 
NBED of Income Tax additionals as well as the amount of dividends related to the additional recaod Ads nc] 








4 
) ECONÔMICO (1) 





z p NCr$ MILHÕES 





VALORES MOBILIÁRIOS 


* BSecurities 
a cSEBRREs  mrovers  DMomaI vagas 
públicos A Poriontanes Total pede pç Ea Poti 
Governmental Private Total : Assets 
“bills bills - 

ee us 44,3 56.0 01 24 340,6 
“0,8 114,4 114,7 109,2 0,1 5,6 — 5982 
30,2 26,8 207,0 258,9 44 11,0 1 364,9 
ERRA ts o sda 265,0 273,6 Ro 12,4 1473,2 

E 395,4 - 425,7 289,1 48. 13,5 1 650,2 

57,4 463,9 521,8 385,2; - 47 15,5 1 965,7 

82,5 — 566,5 649,0 368,1 -- 49 17,4 2 260,2 
“90,3 — 5854 675,7 373,5 62 17,8 28305 

90,8 — 5982 688,5 370,8 6,6 18,0 2 359,0 
95,1 BA mas 388,7 6,6 “25,0 2 509,7 

94,9 “709,6: 804,5 336,0 6,6 25,4 2 509,7 

99,1 7,84,7 874,8 344,5 65 26,2 2 644,5 
223,4 915,0 1138,4 383,2 7,9 28,5 3 038,4 
ML o 928,2 Doda. La 8,1 30,0 - 8 135,2 
831 om 1330,2 364,8 8,5 30,4 3 303,2 
502,3. 1012,9 1515,2 373,9 91 30,9 3 550,9 
508,4 1027,3 15857. 419,0 8,2 32,9 3 685,4 
522,0 10486 1 570,6 464,9 É a 344 3 856,0 
5584 1078,0 16364 — 486,2 9,6 ne Bt 4W71,7 
544,7 1 089,9 1634,6 483,2 9,7 38,8 4 279,3 
Boa + 10942 1 646,3 497,1 12,4 40,4 4 461,6 
589,7 10000 1529,7 411,7 12,8 41,1 4 543,9 
521,7 1003,7 1525,4 445,6 14,5 41,2 4 807,7 
490,2 — 92883 1 418,5 “- 560,8 16,9 42,1 5 092,4 
479,7 1 038,3 1 518,0 618,9 17,5 42,10 5 437,8 


ômico, do Banco do Nordeste do Brasil, do Banco Nacional da Habitação (a partir de dezembro de 1964), do 
rtir de dezembro de 1966). (2) Compreende a entrega a terceiros, pelo B.N.D.E., de recursos obtidos do exterior 
de Renda, bem como a parcela atinente às bonificações relativas aos adicionais retidos. Compreende, tam- 


“of Northeast 
by th 


seta Brazil, the National Housing Bank (since December, 1964), the Far South Regional Bank of De- 
l ne: a! 


oa or through its interference. (3) Includes the Federal debt due to non-collection in favour of 





" 





QUADRO 1.14-A LÊ 
















RECURSOS PRÓPRIOS 
Capital Accounts 





d 
Capital Realizado Sd Pe a 
Paid-in capital sos ES- 
a a de A UR Do Saldo 1í- PECIFT- 
PERÍODO quido das cos 
Period k Reservas psper be! Total s olfto 
União ou un 
Estados cria Total — Reserves pesult — - Total (9 Especiais 
Federal Total o 
a net balance 
or States pano Special 





Setembro .. 
Dezembro 
1967 


Janeiro .... 
Fevereiro .. 


Agósto 
Setembro .. 
Outubro ... 
Novembro . 
Dezembro 


1968 
Janeiro .... 


Fevereiro .. 


Agóôsto 


e derivados, bem como os recolhimentos para o Fundo Federal de Eletrifi 

Especiais Retidos” e “Depósitos de Terceiros”, do balancete do B.N.D.E. (7) Valor recolhido e a ser 

ao Banco Nacional de Crédito Cooperativo, proveniente do Fundo de Modernização e Recuperação da La 
(4) Amount of Federal Government deposits with the Bank of Northeast Brazil (constitutional provísions — 

as well as deposits for the Electrification Federal Fund, Railways Improvement . » Patrimonial Renewal . 

lances sheet. (7) Amount collected and to be collected in the N.B.E.D. by the Federal Government (Income Taz a jdabio 

the Fund for Modernization and Recovery of ai + 


(4) Valor dos depósitos do Govêrno Federal no Banco do Nordeste do Brasil (dispositivos ARE ( 
nda da E z 


E - É NCr$ MILHÕES 


Exigibilidades 



















Liabilities TOTAL 
DO 
Do ae PASSIVO 
Financia- 
Nacional “mentos , Exigibi-, Total Total 
c/especiais py/entida-. lidades Liabilities 
PROETUER “des es- especiais Outras . Total Total 
: trangeiras 
Bal Special Other Total 
Foreign Liabili- 
entities ties 
financing 
39,7 18 58,7 206,8 269.1 340,6 
75,1 2,8 53,3 300,2 441,8 598,2 
109,0 45 208,0 547,2 1037,5 1 364,9 
113,0 4,5 76,6 413,3 947,3 1478,2 
117,4 47 82,1 428,1 1021,8 1650,2 
+ 128,4 5,2 86,2 443,8 1167,5 1 965,7. 
114,4 8,0 118,9 467,0 1 270,7 2 260,2 
114,4 6,3 119,5 467,9 1335,0 2 330,5 
111,8 0,3 123,3 469,1 1342,0 2 859,0 
111,8 6,3 187,5 493,3 1424,7 2509,7 
-119,4 8,3 142,0 516,4 1416,6 2 509,7 
116,3 6,3 155,9 529,3 1 482,0 2644,5 
116,3 0,4 156,0 558,8 1691,5 3 033,4 
113,9 6,4 161,6 568,0 1 764,3 3 135,2 
88 6,4 172,5 576,1 1 861,7 3 308,2 
118,8 6,4 175,0 590,5 2 120,8 3 550,9 
118,8 6,5 176,5 616,6 2227,2 2 685,4 
119,4 65. 169,5 612,1 2428,0 3 856,0 
121,0 6,5 205,3 667,7 2 603,4 4 171,7 
: 118,2 6,5 199,3 668,4 2719,2 * 4 279,3 
abs: 345,5 117,2 6,6 207,3 677,0 28831 4 461,6 
25812 , 3498 123,7 6,6 161,9 631,2 2 964,2 4 543,9 
“2587,2 349,6 123,7 6,6 207,2 687,1 322,3 4 807,7 
E oa sãos 125,4 6.6 309,7 792,0 3 480(9 5 092,4 
ams. 353,0 131,1 6,6 352,6 E escada Ee 


Compreende E total dos ágios entregues pelo Banco do Brasil ao B.N.D.E. referente a petróleo 
| da Ferro 


rovia e Impôsto Único sôbre Energia Elétrica. (6) Compreende as rubricas “Depósitos 









iWpôsto de Renda e Bonificações). Compreende, também, de 1958 a 1963, o valor recolhido 
 agios delivered by the Bank of Brazil to N.B.E.D., relative to petroleum and byproducts, 


ludes the items “Special Deposits Retained”, “Third parties Deposits” of the N.B.E.D. ba- 


“1968, the amounts deposited in the National Bank of Cooperative Credit, accruing from 


41 


105,4 
138,7 
13,0 


8.3 
us 
ss 
55.7 
57,2 
&o 
6.7 


o 

10.1 
81 
12.4 
139 


a =s 


€.o 

48 

5.3 
so,< 
s1,0 


2 
x.1 
581 
Ed 
4,8 
as 
a. 
E. 
TLS 


ns 
15,7 
157 
15,4 


EEE 
e 
uu 
e 





6.1 


13,9 


Nas 


ed 


17,5 


3.0 


871.3 


4 148,3 
150.6 


s1 


E 


T2< 


vs 153.4 


13.9 


6.2 


Hs 


a2 


15,5 


€LI1 


531 


17 


= 


Agósto 


TERTEE 


3 169.4 


17.5 


28 





4 





1 
r 


XAS ECONÔMICAS FEDERAIS (1) 
»ral Savings Banks (1) 





“Jês ou Ano 
h or Year 
É: 
dm NCr$ MILHÕES 
” 
No S VALORES MOBILIÁRIOS OUTROS CRÉDITOS 
| Securities Other Credits 
“E SA a 
| ) “poe Ações e Letras Ecinções VEIS PIZADO DO 
RR mia SOS óticos demo rota Diversos Caixa Total Real Fixed Total 
| Muni- Other Total stocks Policies So mota Miscel. Inter- - mora, Estato Assets Asset 
á E and Import aaiizas md 
e Bonds Bills Ep 
DOSE] 
E 7,3 85,7 3,0 44 = 7,4 10,6 U.6 1,2 21 12,6 135,8 
— 5.9 115,8 12,0 0,7 0,8 13,5 14,2 1,2 15.4 9,2 14,6 197,1 
E 10,9 211,4 50.0 1.2 ca 67,2 ag,4 1,0 49,4 7,9 14,7 421,1 
E 25.2 393,8 58,6 28,3 — s6,9 58,9 4,1 63,0 9,0 18,5 627.5 
|] 
= 97,0 425,8 110,8 30,1 — 140,9 96,2 32,4 128,6 16,4 19,9 755,8 
= 97,5 446,2 100,6 29,6 — 130,2 91,5 28,6 120,1 16,0 20,1 809,9 
= 101,9 463,0 89,4 29,6 E :19,0 91,3 23,9 115,2 16,0 20,5 788,4 
o = 104,7 474,0 ME “Ha — 122,4 91,9 24,4 118,3 15,9 2,0 SITA 
| | a 106,5 486,4 87,9 21,2 = 115,1 95,2 20,4 115,6 15,5 29,1 831,8 
o- 114,3 506,8 88,6 2.1 — 115,7 96,0 19,2 115,2 16,1 30,4 851,8 
O O so umg 90,5 26,3 — 116,9 M4 169 ui, 16,2 2,8 8893 
| = 125,8 533,9 90,6 2,2 am 116,8 96,6 14,5 11,1 16,2 23,2 904,4 
O O 1 nz 8 = HU 42 9 81 15,3 21 915,8 
1 We 140,4 570,4 89,7 28,0 = 117,7 93,8 10,8 104,6 19,6 24,1 941,3 
= 148,5 592,6 93,1 28,1 de 121,2 100,8 6,7 107,5 20,2 5,6 100,5 
o = 164,6 615,6 101,5 21,5 — 129,0 117,4 8,3 125,7 20,8 41,8 1117,2 
o — 179,8 642.8 104,4 28,6 = 133,0 133,0 6,5 139,5 29,7 42,6 109,4 
0 — 186,7 665,8 129,7 9,1 = 138,8 146,4 7,0 153,4 22,0 431 11194 
o — 200,9 69s,9 144,5 91 = 153,6 119,8 7.2 127,0 21,9 43,9 11329 
O = 207,8 740,4 143,9 9,0 = 152,9 us,7 70 125,7 11,6 49,3 119,2 
o — 218,9 73,9 143,8 9,0 as 152,9 135,7 7,6 143,3 11,5 49,9 12320 
o — 230,8 790,1 148,7 9,0 = 157,7 159,8 7,4 167,2 12,4 50,6 12591 
 — 244,3 825,9 143,3 9,0 =. 152,3 191,2 7,5 198,7 12,4 517 13159 
o — 259,2 877,6 131,2 9,0 Es 140,2 188,6 7,2 195.8 12,4 5246 18474 
À = 287,3 966,6 157,7 9,8 Ea 167,5 149,4 5,4 154,8 16,0 531 14421 





elevada percentagem do Ativo de tôdas as Caixas Federais para o período consolidado. Dados ajustados, visando a 


percentual of assets pertaining to all of the Federal saving banks in the period. Adjustment has been made in order to facilitate 
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Ea sentem 


pesa sq ar ÉS é 
nte 


QUADRO 1.15-A 


PERIODO 


Period 





Agôsto . 
Setembro . 
Outubro 
Novembro . 
Dezembro . 


1967 
Janeiro 


Fevereiro . 


Agôsto .... 

Setembro 

Outubro 

Novembro . 

Dezembro . 
1968 

Janeiro 


Fevereiro . 


Agôsto 
Setembro 


Outubro, 


Patri- 
mônio 


Patri- 
mony 


4,8 
3,9 
8,4 


85 
8,4 
8,5 
8.5 
8.5 
8.5 
8,5 
21,1 


32,4 
32,4 
32,3 
32,3 
32,1 
82,1 
32,1 
32,1 
32,1 
32,1 
32,1 
64,9 


103,9 
107,0 
106,9 
111,1 
110,9 
110,9 
110,9 
110,9 
110,9 


RECURSOS PRÓPRIOS 


Capital accounts 


Saldo 
Provisões líquido 
para de- Outras das C/ 
preciação provisões Resultado 
Depre- Other Net Ba- 
ciation Provis- lance of 
Allowance tons Result 
Acoounts 
— 1,8 01 
— | — 
— 5.0 La 
— 5.0 5.3 
— 51 20,7 
= 51 28,7 
— 5,1 31,9 
— 51 38.2 
— 51 43.0 
— 51 46.4 
— 15,5 18,0 
p— 26,8 13,6 
— 26,8 16,1 
— 26,7 19,2 
— 26,7 23,8 
— 26,6 25.9 
— 26,5 35,7 
— 26,6 32,8 
— 26,6 37,9 
— 26,6 34,8 
— 26,6 48,9 
— 26,6 56,9 
— 41,9 43,6 
— 35,5 13,7 
— 36,2 15,5 
— 36,0 16,2 
— 35,9 23,2 
— 36,1 27,8 
— 35,4 36,9 
— 35,2 44,5 
-— as,1 50,4 
— 34,9 85,8 


Total 
Total 


6.7 
5.0 
14,5 


18.8 
34.2 
42.3 
45.5 
51.8 
56.6 
80.0 
54.6 


72,8 
75,3 
78,2 
82,8 
84,6 
94,3 
91,5 
96,6 
98,5 
107,6 
115,6 
150,4 


153,1 
158,7 
159,1 
170,2 
174,8 
183,2 
190,6 
196,4 
231,6 


1) 
Populares Caucio- E 
Especiais nados Judi 
Deposits 
of the Special Guaran- Judie: 
Public teed 
96.2 46 1.4 
147,3 6.3 2.17 
240.0 29.9 5.1 
239.3 22.5 5.6 
306.3 21 6.0 
292.1 24.4 5.6 
310.0 24.6 5.9 D. 
207.0 21.8 5.7 , 
305.8 19,1 BE - 
318.6 18.3 5.4 
313,2 17.6 5.9 
392,9 14,8 5,7 
394,8 10,8 51 
414,8 17,5 5,2 
414,2 18,2 5,0 
427,8 17,1 51 
424,2 18,3 5,5 
434,8 18,2 5,5 
418,2 14,9 5,2 
429,3 16,4 5,2 
443,6 15,5 5,3 
478,2 11,9 5,1 
564,9 15,9 51 
528,5 13,6 47 
510,2 17,3 4,6 
518,4 16.9 4,7 
512,9 16,6 4,6 
517,1 18,0 x 4,5 
502,3 19,9 4,4 
506,6 22,6 4,5 
515,6 17,2 4,9 
525,7 18,3 5.9 4 





BALANCETE CONSOLIDADO LT 
Consolidated Bala: heet 
Saldos em . 

Balance at E 

P 

Lia 



































“RECURSOS DE TERCEIROS 
Third parties resources 


Depósitos a Prazo 
Time Deposits 


Aviso i Prazo 
Total prévio fixo 3 Total 
Total Notice Fixed Total 
Deposits term 
106,2 4 2.3 “64 
158.2 9,9 2.6 12,5 
286,2 38,9 3,3 42,2 
211 44.3 Es 46,2 
344,2 537 42" 57,9 
328.8 481 41 “22 
346,5 51,5 9,7 61,2 
340.2 55.0 196 = 65.5 
334,8 52.7 194 É 68,1 
346,3 55,4 10,6: 66,0 
339,5 64,6 9,9 74,5 
432,2 Dna 38,6. 101,0 
454,8 57,4 41,2 98,6 
441,7 42,5 35,5 78,0 
442,2 50,1 3,4 00. g4 
451,6 45,7 44,9 90,6 
497. 54,7 É Do Cd 09,6 
459,8 62,5 48,4 110,9 
4827 71,0 58,2 124,2 
471,8 66,2 22 1284 
486,6 62,6 E ças 125,7 
581,9 64,0 2,7 136,7 
587,4 76,2 78,9 155,1 
555,9 62,6 80,5 143,1 
547,4 58,8 89,2 143,0 
541,7 “49,8 96,4 146,2 
535,0 62,8 100,8 163,6 
EO 540,7 58,5 107,0 165,5 
o 528,8 51,7 130,7 182,4 
18 536,9 6,8 13983 200,1 
22 667 147,2 - 208,9 


Outras 
Other 


17,3 
20,5 
75,4 


82,8 

95,3 
111,5 
120,6 
120,5 
146,3 
143,6 
152,2 


173,9 
174,8 
183,3 
198,4 
206,2 
203,9 
222,6 
217,5 
214,1 
218,9 
234,4 
222,8 


240,6 
267,8 
284,7 
321,0 
349,5 
363,1 
387,1 
403,7 


Outras Exigibilidades 
Other Liabilities 


Relações 
Inter- 
Caixas Total 
Inter- - 
Cash Total 
relations 
0,2 17,5 
0,9 21,4 
9,4 84,8 
81 90,9 - 
9,4 104,7 
9,3 120,8 
8,8 129,4 
8,3 4 128,8 
6,8 1534 
6,4 150,0 
6,7 158,9 
6,9 180,8 
6,9 181,2 
7,2 190,5 
6,6 205,0 
4,8 211,0 
4,3 208,2 
4,5 227,1 
3,4 220,9 
3,0 217,1 
Ds 221,4 
lei 236,3 
1,5 224,3 
2,7 243,3 
2,5 270,3 
1,2 285,9 
1,4 322,4 
1,5 351,0 
2,1 365,2 
1,2 388,3 
1,2 404,9 


NCr$ MILHÕES 





TOTAL 
DO 
Total 
de mne cur- PASSIVO 
sos de 
= Total 
Terceiros Liabi- 
Third lities 
parties” 
resources 
Total 
130,1 136,8 
192,1 ; 197,1 
413.2 427.7 
414,8 433.6 
506,8 541,0 
501,8 544,1 
537,1 582,6 
534,5 586,3 
551,0 607,6 
562,3 622,3 
572.9 627,5 
714,0 786,8 
734,6 809,9 
710,2 788,4 
734,6 817,4 
753,2 837,8 
757,5 851,8 
797,8 489,3 
807,8 904,4 
817,3 915,8 
833,7 941,3 
904,9 1 020,5 
966,8 1117,2 
942,3 1 095,4 
960,7 1 119,4 
973,8 1 132,9 
1 021,0 1191,2 
1 057,2 1 232,0 
1 075,9 1 259,1 
1 125,3 1 315,9 
1 151,0 1347,4 
1 210,5 14421 
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BALANCETE CONSOLIDADO D 
Adjusted Balance-Sheet. 





Saldos em F' 
Balance at En 
A 
QUADRO 1.16 Pi 
ENCAIXE EMPRÉSTIMOS 
Reserves Loans y 
Governos rio público ] 
vernos e paraes- 4 k 
PERIODO Moeda Penas mote; staduaia  Munisi- dinero, Rio oo RA Hipotes mural À 
Period cam an Total overn- Municipal Autar- “hical porte, Under ortoage Rural 
mente Public 
Clerk 
1963 . 4,4 3,9 8.3 0,4 17,7 13, 5,6 0,3 0,1 48 0,4 
a RR RR SS 
1966 13,6 23,0 36,6 1,4 63,2 11,2 34,3 2.3 0 73,1 71 
1987 
Jan 17,3 11,4 28,7 1,5 65,3 11,4 33,8 2.2 0 81,4 87 
Fev 20,3 14,6 34,9 1,1 65,7 11,4 33,8 2,5 0 87,5 10,5 
Mar 19,9 21,1 41.0 0,8 66.2 11,1 34.0 3.5 0 89,0 10,4 
Br na 21,5 21.6 433 0.9 66.9 11,0 33,6 3,8 0 90,0 10,4 
Mai. ... 24,5 25.6 50,1 0.5 67,5 10.9 34,4 3,5 [o 91,9 10,5 
É Tag 33,0 24,2 57,2 0,9 67,6 10,6 35,2 3,2 0 96,2 121 
Agito 32,8 28,6 61,4 0,5 68,2 10,6 35,0 3,2 0 99,2 12,1 
Agô, ... 33,8 28,9 62,2 0.5 58,8 10,4 36,6 29 o 102,8 13,6 
Set; ui. 33,2 29,2 62,4 0,4 70,3 10,1 38,0 31. 0 106,1 13,5 
Out. ... 2,3 43,4 mr MA 71,6 10,0 40,0 4,0 o 112,6 15,6 
Nov. ... 29,6 36.8 66,4 U,5 71,9 10,0 401 43 o 117,6 15,7 
Dez. ... 26.9 42.6 69.5 0,6 73,8 9.8 421 41 [o 119,2 16,0 
1968 
Jan 34,6 39,4 74,0 5 79,3 9,8 42,2 6.4 E 122,6 14,1 
Fev. 37,5 40,5 78,0 0,3 80,2 12,0 41,9 7.6 — 124,2 14,2 
Mar. ... 30,5 44,3 74,8 u,8 831 - 120 43,6 64 go 128,0 14,2 
Abr. 36,6 47,5 84,1 0,3 84,6 12,2 44,2 6,4 E 132,5 14,2 
Maio ... 35,2 48.5 83,7 0,3 89,2 121 45.9 6.3 ps 136,0 15,4 
E 37,4 46,6 84,0 0,8 93,2 12,6 sí 6.3 é 141,2 16.2 
fox ME. 39,6 45,3 84,9 0,3 101,3 12,6 46,0 5,5 E 148,1 14,8 
Agô. ... 38,6 42,3 80,9 0,3 111,0 12,3 41,3 Ti =. 158,8 14,7 
ME 40,9 49,7 816 u,3 115,5 121 45,1 74 =. 164,7 14,7 
Out. . FA a avi eo ... 


(1) Dados ajustados dos balancetes das Caixas Econômicas Estaduais de São Paulo, de Minas Gerais e 
(1) São Paulo, Minas Gerais and Rio Grande do Sul State Savings Banks Balance-Sheets data are adjusted. Data for the 





DNÔMICAS ESTADUAIS (1) 
ings Banks (1) E 





VALORES MOBILIÁRIOS OUTROS CRÉDITOS 


NCr$ MILHÕES 








Securities j Other credits 
Outras 
operações 
e c/Gover- 
Ações de nos Esta- CAIXA 
Títulos Socieda- . duais ou EM OU- ,. 
Públicos desde 2 IMOBI. sob sua TRAS TOTAL 
Estaduais Economia Ê IMÓVEIS rLIZADO responsa- ESPE- , DO 
e Muni- GR In- pedi : bilidade. A CIES ATIVO 
ae Ei ral 
cipais dus e 7 Outros E — Estate E o Other pa Total ir Total 
State Sharesof Other Total opera- Miscella- mota cash — Assets 
“and Mu- indus- i po nous items 
nicipal trial pr É 
Public joint sui 
Bills economy gov, 
societies NEN ds, 
E or under 
their res- 
ponsi- 
bility 
FZ 1,4 0.1 = 2,7 1,0 1,5 = 3.5 3.5 = 60.7 
— 1,4 02 Es 1,6 2.8 1,8 = 7.5 75 E 105.3 
— 2.7 0.2 — 2,9 27 4,4 = 27.4 27,4 0,5 206.1 
[o] 0,9 0.4 E 1,3 41 NO = 32,1 32,1 0,9 302,8 
0 0,8 “04 = 1,2 4,2 a = 33,1 33,1 0,8 306.1 
SO) 0,7 0,4 RR E 4,3 71 — 31,5 31,5 1,2 319,7 
[o] 0,7 0,4 — al 4,4 Te =— 40,7 40,7 lost 337,5 
OL.) 20,6 0,4 == 1,0 4,4 8,3 do 46,5 46,5 0,9 347,4 
0 “04 0,4 = RR rm: 44 8,2 = 48,2 43,2 0,4 359,1 
S 0 0,4 04 = +. 0,8 4,6 85.0 — 34,4 34,4 L8 366,8 
p: E o 05 0,4 = 09. 4,8 8,5 e 38,8 38,8 0,4 376,9 
nos 0 1,9: 0,6 Se sd E 4,9 8,7 — 36,1 36,1 TT 385,4 
o - 
je o 0 4,8 0,6 — 5,4 4,9 8,6 — 40,5 40,5 0,6 398,4 
a 4 
| 1d 0 29,8 0,6 — 30,4 5,6 87, = 37,5 87,5 el 455,7 
Kd 0 28,6 0,6 o Dia 8187 — 39,1 39,1 63 462,2 
LR. ; ; 
[3,4 0 48,1 0,6 = 48,7 5,9 9,8 = 54,3 54,8 1,6 502,6 
E. NE 
5.0 0 45,5 0,9 = 46,4 6,0 9,4 = O aratb 47,5 0,4 518,7 
IfPe j 
l 1 0 42,2 0,9 = 43,1 6U 9,7 = 50,6 50,6 0,8 531,3 
| 0 38,8 1,0 gos 39,8 6,1 9,9 — 32,5 32,5 0,8 519,2 
| [o] BB 10 = qa ca gg —. 29,8 29,8 oo 582.0 
0 45.8 1,0 E 46,3 6,2 10,4 = 97,5 97,5 21 567,2 
0 49,7 1,0 = 50,7 6.3 11,8 = 40,5 40,5 0,8 590,1 
O) 58,1 1,0 — 59,1 7,9 13,6 — 62,6 62,6 2,4 647,2 
0 52,6 OR = 53,6 Rs as es 83,4 83,4 0,6 677,1 
0 64,7. 1,0 E 65,7 7,4 14,7 e 81,2 81,2 0,8 698,3 






desta última só passaram a integrar o presente trabalho a partir de marco de 1966. 
Ss of Rio Grande do Sul included in this table only since March 1966. 
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QUADRO 1.16-A 


PERÍODO 
Period 

ADS o ses goes 
TUGA cha qssina tos é 
1965 RM LÁ ui cu via 
EM e ME 
1967 

JRADOIPO «ecccusss 


Fevereiro ....... 


rca rs 


Agôsto 
NOLOINDTO Ceni sn 
Outubro 


nene. 


DE 


Novembro 


Dezembro 


1968 


eemenuasese 


(1) Dados ajustados dos balancetes das Caixas Econômicas Estaduais de São Paulo, de Minas Gerais 
(1) Adjusted data from the balance-sheets of the São Paulo, Minas Gerais ema No Grande do Sul AM e 


RECURSOS PRÓPRIOS 
Capital Accounts 





Saldo lí. . 
Provisões  Qutr mtas 
mono prio provisões “etago” mota “qiades 
Pes Doni o Do RR 
allowance: Sons R É v Glosa: 
Accounts Authori- 
ties 
0,7 — 0,2 0,2 ta 0,6 
0,3 0,1 0,3 47 5,4 3,4 
9.0 0,1 16. 13,2 23,8 51 
17,3 0,3 6,3 2,6 26,5 3,3 
18,0 0,2 6,3 3,2 211 1,0 
18,0 0,2 6,3 5,4 29,9 2,2 
18,0 0,2 6,3 5.2 29,7 4,5 
18.0 Er. 6.3 44 28.9 27 
18,0 0,2 6,3 3,8 28,3 13,5 
18,4 0,2 ta 1,6 27,4 19,5 
18,6 0,3 71 —0,6 20 n3 
19.0 0,3 7,3 1,0 25.6 21,3 
18.7 0,8 7,3 01 26,4 21,8 
18,6 0,3 7,8 7,5 33,7 48,3 
19,6 0,3 7,8 TA q 34,9 34,8 
21,9 0,3 7.3 7,2 36,7 42.8 
24,8 0,4 10,5 5,4 41,3 37,6 
25,1 0,4 10,5 4,9 40,9 34,1 
24,8 0,4 10,5 5,3 41,0 32,6 
25,4 0,4 10,4 6.8 43.0 33.0 
25,8 0,4 10,3 10,4 . 46,4 33,6 
25,6 0,4 11,5 6,6 451 35,5 
27,6 0,5 pm ço 1,4 46,9 4a 
27,9 0,5 11,6 17,1 57,1 44,1 
28,1 0,5 11,5 14,7 54,8 55.8 


... 


of the 
Publico 


namen- Populares 


Especiais Vinculados 
Special Ear- 





L1 


RECURSOS 
Resources 


marked 


1,7 
1,2 


1,4 


147 


16 


| Outros 
a + Re É 
— Other 








Depósitos a Prazo . 


E R j NCr$ MILHÕES 


Outras Exigibilidades 


Time Deposits Other Claims as = 
= PASSIVO 
Aviso Et - Credores respone ia Liabiti- 
Prévio - Total diversos EEE! Total. Total ties 
MoMen DREO  motay  Othir Oiher ves: Total 
Deposit  peposits creditors  monsibi- 
: lities 
ss 1,7 17 ge 31 E 546 * 67 
-— 1,4 1,4 0,4 9,4 9,8 99,9 105,3 
==, A E 0,8 97,6 88,4 182,3 206,1 
ae 2,6 2,6 0.9 52,3 58,2 276,8 302,8 
a Tia 2,7 0,8 52,0 52,8 278,4 306,1 
a 2.9 29 24 56,1 58,2 289,8 319,7 
E 2,9 2,9 20: 67,9 69,9 307,8. 327,5 
aee 80 2,0 21 73.0 7,1 318,5 847,4 
se 3,2 3,2 2,0 68,5 70,5 324,8 358,1 
— 2 Ee 3,6 58,1 61,7 339,4 366,8 
— a 7,2 8.3 66,5 63,8 350,9 376,9 
= RA 8,3 66,6 69,9 359,8 385,4 
— 75 TUiTS o 3,2 65,1 68,3 372,0 398,4 
— E 7,4 3,0 63.3 66,3 422,0 455,7 
— ar 7,4 3,0 Bi ar 427,3 462,2 
— TR: ETISE 2,4 80,7 89,1 465,9 502,6 
pe 7,6 7,6 AsARES. “Un 95,2 ATT,4 518,2 
— 7.5 7,5 5,7 95,5 101,2 490,4 531,3 
— 7,6 7,6 8.0 84,9 87,9 478,2 519,2 
— 7,5 7.5 ao 79,1 82,9 489,0 532,0 
E 72 72 etnia 89,9 520,8 567,2 
= 45 4,5 46 80,3 84,9 545,0 590,1 
-— 5,1 5.1 1,4 123,4 124,8 “600,3 647,2 
e 5,3 5.3 0,9 127,1 128,0 620,0 677,1 
— 6,3 “6 4,2 112,5 116,7 643,5 698,3 
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QUADRO 1.17 


PERÍODO 
Period 


1966 


NRANÇO micra 
TUBO: . 2. 
Setembro 


Dezembro (1) 


TUNhO :52:5 furia 
Setembro 


Dezembro ... 


Setembro 


(1) A partir de dezembro de 1966 a fonte primária dos dados 


(1) Balance sheets of Social Security National Institute and 


Em moe- 
da cor- 
rente 


In cur- 
rency 


1,3 
3 
4,7 
5.0 
LO 
32,5 


30,0 


15,7 
58,5 
60,5 
40,4 


— 62,8 
—378,1 
—621,4 

168,0 


BALANCETE CONSOLIDADO DOS 1 
Consolidated Balance 


OUTROS CRÉDITOS CONTRA 
O SISTEMA BANCÁRIO 


Other Credits on Banking 





ENCAIXE 

Cash 

Em de- Depósi- 
PR roay o aa 
Bancos Total Pita 
In Bank Deposits 
deposits 

TU 8,3 1,4 
14,2 16,1 Rd 
29,2 33,9 0,8 
36,8 41,8 1,8 
34,4 46,3 12 
112,0 144,5 1,0 
239,4 269,4 12,7 
271,8 293,5 41 
186,5 245.0 13,5 
278,5 339,0 18,3 
592,2 632,6 12,4 
613,5 550,7 24,7 
869,9 491,8 24,7 
501,9 —119,5 24,6 
914,0 10820 24,7 
728,5 895,6 13,2 
126,3 126,7 13.2 





System 
Recolhi- 
preceaá 
Bônus Dp/to- 
mada de 
CCAI Bônus 
CCAI CCAI 
Bonus CCAI 
Bonus 
Receipts 
0,4 0,4 
0,4 0,4 
0,4 0,4 
0,5 0,4 
0,4 0,4 
0,4 0,4 
U,4 0,8 
0,4 0,7 
0,4 0,7 
0,4 0,7 
0,4 0,7 
0,8 0,3 
0,8 — 
0,8 Pe 
0,8 — 
0,8 — 
0,8 — 


Total 
Total 


22 
2.5 
1,6 
1,7 
20 
1,8 

13,9 


5,2 
14,6 
19,4 
13,5- 


25,8 
25,5 
25,4 
25,5 


14,0 
14,0 


0,8 
1,3 
1,3 
21 
0,7 
5,4 
1,3 


19,0 
21,6 
28,8 
18,5 


556,6 
655,8 
95,1 

67,5 


274,2 


1,9 
2,0 
2,2 
24 
2,4 
3,4 
1,9 


1,9 
1,9 
19 
1,8 


1,8 
1,8 
1,8 
1.8 


1,8 
1,8 


passou a ser os balar.cos e balancetes do Instituto Ni 
Civil Servants Assistance and Social Security Institute 


SALDOS EM 
Balance at Enc 


A 
4! 


a 










TOS DE PREVIDÊNCIA SOCIAL (1) 
il Security Institutions 


DÍVIDA ATIVA 
Active Debt 





Social e do Instituto de Previdência e Assistência aos Servidores do Estado. 


EMPRÉSTIMOS 
Loans 

Outros Hipote- l 
valôres Total cários Outros Total 
Other Total  Mort- Other Total 

claims gage ; 

01 2,6 ão) 3,0 10,0 
04 27 7.9 34 11,8 
0,1 -2,9 8,3 3,9 12,2 
0,1 3,2 10,6 5,8 16,4 
“o 3,4 17,8 9,6 27,4 
ee 5,4 21,8 11,0 32,8 
— 15,2 21,2 10,5 31,7 
— 15.9 21,1 12,6 “387 
= 15,9 21,2 14,4 35,6 
0 19,67 o 0 16,3 87,3 
0,1 19,9 27,0 13,4 40,4 
a ao 24,7 17,0 41,7 
au 20,5 26,6 17,4 44,0 
11 20,5 30,8 17,9 48,7 
0,8 20,8 36,4 14,1 50,5 
U,5 21,2 40,8 16,2 57,0 
os 20,5 48,4 18,3 66,7 


De Em- 

nitios du Bs. Total 

Union Em- Total 
ployers” 

81,1 26,7 107,8 
101,8 33,0 134,8 
138,9 39,2 178,1 
196,0 48,6 244,6 
291,7 TO,3 367,0 
440,1 121,2 561,3 
831,9 144,4 976,3 
855,0 144,8 999,8 
854,6 143,9 998,5 
970,1 159,3 1 129,4 
466,0 165,1 631,1 
635,3 — 635,3 
635,3 — 635,3 
635,1 — 635,1 
708,8 — 703,8 
703,8 — 03,8 
708,8 | — 703,8 





CheDi- IMÓVEIS a 
Pridte Fixed 

Em Asset 
12,1 22,0 2,9 
18,7 34,4 8,3 
15,5 42,1 3,4 
“288 51,0 5,3 
48,2 65,1 8,0 
89,9 89,9 14,1 
130,7 117,1 22.5 
88,1 121,8 24,5 
92,2 124,5 28,5 
111,5 127,6 32,9 
176,0 148,2 46,7 
176,4 147,1 45,7 
248,8 150,7 42,5 
390,8 158,4 45,2 
578,7 206,3 69,8 
926,0 182.8 80,0 

2 846,9 229,6 91,9 


NCrã MILHÕES 


Total 
Assets 


168,7 
220,1 
291,0 
389,9: 
568.1 
945,1 
15779 


1 601,5 
1 576,4 
1 845,5 
1 726,9 


2 197,5 
2 314,9 
2179,7 
2 804,9 


3 154,6 
4 091,1 


7. 






BALANCETE CONSOLIDADO DOS 
k * Consolidated Balance Sh 


QUADRO 1.17-A LI 


RESERVAS . 





Reserves 
deqenço Provisões « t b Saldo Líqui 
Period Fundo de Garantia BR . dino ci ' ans É cem 
FGTS Depreciation Other altowances Result acod 
É (1) allowances E 
TOLD sau des 117,8 , 0,8 13,3 13,5. 
DORA ee e A cre ie o 172,8 1,0 | 15.2 0,8 
eco e ARES PO RAE 229,5 ua 17,4 — 2.9 
JE a 2 rs ae = 301,2 1,3 19,9 11,1 
Se RS PR 418,8 1,5 28,8 6,9. 
o q Ap PD e | 558 23 43,4 56,8 
ESBBI ec Es vs E DDE 1063,1 2,7 56.9 a 
1966 
AEREAS SRA crie rato 1091,2 3,0 62,6 185,6 
AENUO SU ae ta É o 1091,4 2.9 62,6 274,5 
SOELEmMDEO Pq ema vistos 1 206,6 2.8 67,9 403,4 
Dezembro .....c 1079,3 7,4 a 41 
1967 Na 
ANGOS mr, 275 dear RS 162,1 67,3 30,2 577 
ARO: do epi rea ea RR 1061,7 67,0 30,2 —98,2 
SELBMDIO. dias crie = nodedo 1061,6 66,9 3u,2 59, 
Dezembro ..... sr. 1489,1 no. 258,8 5,3 
1968 
NIRO DE, SR Rits 1488,7 7.3 41,3 é 479,1 
Aititeça Db ra RP 1485,7 6,1 354,9 —1 030,5 
PB LGIDDTO: 2: > mio se o ds 


(1) Inclui o valor da «Dívida Ativa da União» e de empregadores, consignado no Ativo; não incluí, todavia, parte 
77,0 milhões de cruzeiros novos e, finalmente, em 1960, 100,0 milhões de cruzeiros novos. PPsses valôres, contudo, 


(1) Includes “Federal Government” and empyloyers' debt, entered in Assets. However, it does not include part of the ac 
and in 1960, NCr$ 100,0 million. These values do not take into consideration the “TAPFESP” (former pa) urit 


DE PREVIDÊNCIA SOCIAL 
Security Institutions 


: Depósitos 


41 

66 
11,0 
111 
278 


33,1 


100,0 


124,1 
153,1 
178,7 


224,8 


37,2 
29,0 








Técnico», cujos saldos, sem cobertura, foram os seguintes :- 
virtude de esta entidade não possuir previsão atuarial. 


Deposits 


it”, which presented the following unpaid balances: 
Útilit ty Service employees), because of lack of information. 


RECURSOS DE TERCEIROS 


Third Parties Resources 





3 242,9 


Outras Exigibilidades Total 
Other Claims Total 
£ 

E 19,2 23,3 
23,7 30,8 
34,8 45,8 
45,3 56,4 
84,3 112,1 
254,7 287,8 
350,9 450,9 
135,0 259,1 

- 81 145,0 
—183,9 164,8 
306,2 531,0 
o 980,2 
1 214,7 1 254,2 
956,5 961,3 
891,0 948,8 
1 041,0 1 078,2 
3 971,9 


NCr$ MILHÕES 


TOTAL 
DO 
PASSIVO 


Liabilities 





168,7 


220,1 


291,0 


389,9 


968,1 


945,1 


1577,9 


1 601,5 


1 576.4 


1 845,5 


1 726,9 


2 197,5 


2 314,9 


2 179,7 


2 804,9 


3 154,6 
4 091,1 


em 1958, 68,6 milhões de cruzeiros novos; em 1959, 


in 1958, NOr$ 68,6 millions, 


in 1959, NCr$ 70 million 
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CONSOLIDAÇÃO DO INSTITUTO DE RESSEGUR 





á * Consolidation of the Brazilian Rei u 
Saldos em. 
Balance at 
QUADRO 1.18 
OUTROS CRÉDITOS À RA 
ENCAIXE A BANCÁRIO ; é 
dPaRatoas Other claims against CAIXA nina? Títulos 
banking sustem + RAS ES- públicos esta- Ações 
— “paCIES federais duais e de soe. 
PERIODO | muni- de econ. 
Period Em de- Depósi-  Depósi- qua Ee + mia sm 
Um moca pós mota  fond  toncmgo moal  qioma Mio | ita UN 
Cash Demand Total Time eee A a lotada pg 
deposits deposits deposits Pois Shares 
1963 
MIETOO cas csvsto 0.9 51 6,0 — 0 0 0,3 0,7 — 6.0 
ETRDNQIO! o qro o agido » (7 61 6.8 — 0 0 0,4 0,8 — 67 
Setembro ....... Ta 6,7 7,8 — 0 0 0,3 0,9 — 70 
Dezembro ...... 1,0 12,8 13,8 — 0 0 0,2 2.6 — 10,7 
1964 
Cs va RR 1,4 8.3 9,7 — 0 0 0,5 1,0 — 9,5 
nba Ao: TA, 10,2 11,9 — 0 0 0,6 1u — 10,5 
Setembro ...... 1,9 12,6 14,5 = [o 0 0,7 1,4 - 12,4 
Dezembro. ...... 19 20,8 22,7 — 0 0 0,5 4,9 — 23,8 
1965 
otch gete o ARCRE 2,8 123 15,1 — 0 0 0,6 1,3 — 18,9 l 
RAD: ass saies 3,2 15.3 18.5 — 0 0 0,7 2,0 -— 21,7 
Setembro ....... 3.2 18,5 21,7 E! [ 0 0,9 2,6 -— 234 
Dezembro +... 25 31,9 31,4 — 0 0 0,8 8,2 — 38,6 
1966 
Março: ........ «a 2,4 22.4 24,8 — 0 0 17 3,3 —e 31,3 
TUNA, dee sereis cla 3.3 21.9 25.2 EE t- = 2.0 44 — 35,8 
Setembro ....... 2,8 27,6 30,4 = — E 0,9 5,2 — 41,9 
Dezembro ...... 6,8 45,6 52,4 0,5 = 0,5 1.3 12,2 = 53,8 
1967 
Março *.o....A,. 5,8 41,5 47,3 20 — 2.0 2.6 6,5 — 48,7 
Muio ses denA 8.1 46,1 49,2 1,5 E 1,5 3.1 8.3 — 54.6 “ 
Setembro ....... 3,5 44,7 48,2 5.3 e 5,3 4,3 11,8 — 58,8 
Dezembro ...... 3,0 62,3 65,3 8,9 — 8.9 4,2 32,6 E 79,6 
1968 
Março cu p 5.6 79,0 84,6 4,6 34 e 4,6 23.9 — 79.6 
PO To E Ea 


FontTE 7) Instituto de Resseguros do Brasil. 
Source f Brazilian Reinsurance Institute. 







“ou Ano 
e Teor 


Outros 
valôres Total 


Other Total 
— values 


74 
8.3 
9,0 
16,0 


12.8 
13,3 
16,2 
34,4 


25,6 
28,5 
52,0 


36,6 
42.8 
49,4 
72,4 


59,6 
69,0 
79,9 
118,4 


122,6 


ção 


Hipote- 
cários 


Mort- 
gage: 


2,8 
219 
3,0 
3,6 


81 
3,0 
3,0 
4,4 


3,3 
3,4 
3,5 
5,8 


4,8 
4,8 
5,7 
8,7 


6,2 
6,3 
6,5 
9,4 


0 


EMPRÉSTIMOS 
Loans 
Caucio- 
nados Outros 
Guaran- Other 
teed 
0,8 01 
0,8 0,2 
0,8 0,2 
L5 0,3" 
0,9 u,2 
0,9 0,3 
1,0 0,3 
- 340 0,3 
lg ro VER (OR 
1,3 0,3 
1,2 0,3 
3,9 0,3 
1,4 “0,8 
1,5 0,3 
1,4 0,3 
5,2 0,4 
2,7 0,3 
1,6 0,3 
13 0,3 
4,5 0,2 
Lc 0,8 


ASIL E COMPANHIAS DE SEGUROS 
e and Insurance Companies 





IMÓ- IMOBI- TROS 

VEIS LIZADO | CRÉ- 

DITOS 

Total Real Fixed 

Estate assets Other 

Total : credits 
3,7 1,6 13,1 30,2 
3,9 1,8 13,9 32,1 
4,0 1,8 15,5 33,6 
5,4 2,0 21,0 31,7 
4,2 2,0 20,7 51,0 
4,2 2,0 21,3 60,0 
4,3 2,1 22,8 66,8 
Ta 2,8 70,0 64,3 
4,9 19 66,1 92,0 
5,0 1,6 94,5 102,6 
5,0 2.0 99,3 109,9 
10,0 4,4 114,1 97,2 
6,0 2,4 102,5 142,1 
6,6 2,4 121,9 146,7 
T,4 2,4 119,5 160,5 
14,3 3,0 133,1 114,0 
9,2 15 140,9 155,8 
8,2 1,5 184,0 165,1 
8,1 1,2 186,7 209,3 
14,1 2,3 218,2 160,9 
EE 17 217,7 221,6 


62,3 
67,2 
72,0 
90,1 


100,4 
113,3 
127,4 
2U2,4 


203,0 
248,5 
267,3 
312,9 


316,1 
347,6 
370,5 
391,0 


418,9 
481,6 
543,0 
592,3 


669,8 


NCr$ MILHÕES 


VALOR 
RESI- 
DUAL 


Account 
Residue 


E=/016 
= 105. 
ata 


— 1,6 


ses id 
= 20 
— 2,1 
— 2,4 


= Sa 
— 4,6 
o jo) 
= 1,7 


es q] 
= 1,8 
— 1,0 
ai Ro) 


= 2,0 
— 2,8 
— 4,8 
—. 8,2 


= bijd 


TOTAL 
DO 
ATIVO 


Total 
Assets 


61,7 
66,7 
78,2 
88,5 


99,3 
110,8 
125,3 
200,0 


199,1 
243,9 
260,5 
311,2 


312,2 
346,3 
369,5 
387,1 


416,1 
478,8 
538,2 
589,1 


664,6 


CONSOLIDAÇÃO DO INSTITUTO DE ua 
Consolidation o; the Brazilian. 


gados ad 
Balance at 
QUADRO 1.18-A LIA 


ads 


RECURSOS PRÓPRIOS 
Capital Accounts 


F' 
Aumento Reservif citas gera s 
PERIODO Capital Capttal Re e provisões de result 
: - Other Net b € 
ha sea im raio provisions pre 
Su do Sa. Too 
1963 
MEIÇO ks eso» 5,2 0,3 0,3 2.8 8,8 
AMENO rés maes 5,5 0,4 . 0,3 2.8 11,9 
Setembro .... 5,5 0,4 0,3 3,8 16,3 
Dezembro .... 6,5 0,5 0,5 6,8 1,5 
1964 
MANCO Pos cava 7,4 0,4 0,5 5.4 15,3 
TUNHO 5» 24 04/40 PA 0,5 05 5.3 -28,6 
Setembro ..... 7.9 0,5 0,6 5,7 32,6 
Dezembro .... 18,4 0 2.6 40,4 4,9 
1965 
DPUNTÇO- arbiae sus 18,6 0,2 2,2 39,0 24,2 
Junho ........ 22,6 02 aa ME 63,1 35,7 
Setembro .... 26,8 0,2 8,1 63,2 A) 
Dezembro .... 32,2 01 3,3 69,7 é 2 +» 
1966 ; 
MANÇO: Gus seus> 38,8 0,2 5,1 61,1 33,4 
HÃO causo ni 47,5 01 5.0 7º21 56,8 é 
Setembro .... 48,5 0,3 5,6 71,6 198 
Dezembro .... 55,0 0,1 6,2 78,5 8,2 
1967 
MAPCO 1, c2=% 63,3 1 6,2 82,3 46,0 
Julho ...csm 75,7 11 7,0 110,8 69,2 * 
Setembro .... 76,4 0,2 9,3 108,1 98,6 
Dezembro .... 94,1 01 10,0 128,9 “ 13,5 
1968 
MAGO. sm. o 101,3 0,1 10,0 127,9 4,2 
Junho canos 


FontTE | Instituto de Resseguros do Brasil, 
Source f Brazilian Reinsurance Institute 









ZE NCr$ MILHÕES 
| DE TERCEIROS |. 
from Third Parties , 

= iss j TOTAL 


Outras as PASSIVO 
Ren Total Total 
Other a Total Liabilities 
Claims 
12,0 43 do 
Ea 458 66,7" 
“148 47,4 13,2» 
14,4 a 85 
20,6 E 70,1 99,3 
280º . Febiado Ra 110,8 
27,4 78,0 125,3 
30,8 138,7 200,0 
32,9 114,9 | 119,1 
350 74 119,2 DL) 
36,6 121,3 260,5 
“4a 196,7 911,2 
496. 173,6 312,2 
AoA O mio ga 346,3 
42,9 163,7 fa 389,5 
40,2 cer 387,1 
510. 218,2 416,1 
45,0. 215,0 478,8 
80,4 245,6 588,2 
55,8 342,5 5891 


60,9 351,1 664,6 
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. ALGUNS INDICADORES FINANCEIROS 
Some Financial Indicators 


JANEIRO DE 1966 = 100 











QUADRO 1.19 January/66 = 100 
TITULOS PÚBLICOS TVL IVADOS OS 
Public Bills Private Securities 
Federais Estaduais F 
Federal State 4 
PERIODO — pura 
Period a ass) ria ae ta : EE (8) 
q) (4) Acceptances 
National Trea- Guanabara a id 
sury Purchase State 
Power Clause - Progressive 
Bonds Bills 
(1) (4) 
1966 
EIERENDRO eme. CSESLUA nr WS irei 143,1 129,7 74,8 127,0 
1967 
= 2 DEAD ER RD = SN 147,1 134,6 27,2 1070 
EE CAENDO E ros É ONE E raca é tá 151,1 134,6 104,9 132,4 
EMP ira o ad era e a oe AR 154,8 134,6 108,2 135,1 
BRAD AS. age boi e ab 157,9 136,9 102,9 137,8 , 
EO RE ER AMP e 160,7 138,9 102,1 140,5 
STA dr PR PR 164,1 138,9 105,6 143,2 
SUL Pope o RO Am aeee. 169,2 142,2 111,5 145,9 
ORE! UE fed soa fri SAS A 174,3 145,4 124,1 145,5 
Ei ia BRST 177,3 148,7 124,3 151,0 
OM BIO e rd re E se a 178,9 151,9 124,4 153,4 
NOMEIHDO E cor. oops iris 180,9 155,2 121,7 155,9 
ETR! = (56 o fo a fogao E RR 184,1 158,5 129,3 158,4 . 
1988 
ART Uh NR DDR oo neo gs 188,0 161,8 147,9 160.9 
HE VEREira =. 46 «AS PRE a 191,8 165,0 159,7 163,4 
BRAPÇO Es ré vprigiad ma DR E 195,3 167,6 173,8 165,9 
ADIA 38 een creio SU 2 co 198,7 167,6 189,4 168,4 
MIO Si RE A 203,0 198,7 221,1 170,9 
Junho Mat Md sedoo. 208,8 202,0 210,0 173,4 
JURO Tre rito Me so ist a SAS 215,1 E 205,2 210,3 175,9 
E ORRO MRE do rr Lis cárioo 220,4 208,5 205,3 178,3 
ECO Jo PR re JAP A 225,0 : 211,8 211,7 180,7 
OUTULÇO. Gases caos A, E RIA 228,8 215,0 212,9 183,1 
NOVETADTO Meses Se iao Sm aido 232,9 218,3 209,4 “185.5 
DURO E ses ss ri ama Nado 


a) 


(1) 


RE gração ee e peles do É por ads Nacional pelo prazo de 1 ano, computados os . (2) fm- , 
k entabilidade média de aplicações sucessi Câm alorização 

atribuída pelo Govêrno Estadual. E e TRE SRB pcadadah 

Valuation of National Treasury Purchase Power Clause Bonds up to 1 year, including interest. (2) “BV” indez. 


(3) Average rentability of successive investm 
fo srerado ret ents on 180 days acceptances. (4) Valuation established by the 








CONSOLIDAÇÃO DAS BÓLSAS DE VALORES DO RIO DE JANEIRO, SÃO PAULO 


E MINAS GERAIS 


Rio de Janeiro, São Paulo and Minas Gerais Stock Exchange Consolidation 


QUADRO 1.20 


VOLUME DE NEGÓCIOS 
Amount of Transactions 


NCr$ MILHÕES 





TOTAL 


Total 
PERÍODO 


Period 


Valor Índice 
Value Index 


Valor * Índice. 


OBRIGAÇÕES 
REAJUSTÁVEIS 
DO TESOURO 
AÇÕES NACIONAL ESTA- 
DOS 
Stocks National 
Treasury States 
Purchase power 
clause Bonds 


Da Da ans GRSA 


Valor índice Valor Índice 


Value Index Value Index Value Index 


LETRAS DE 


Acceptances Other 


Valor Índice 





Valor Índice 


Value Index Value Index 
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BOLSA DE VALÓRES DO RIO DE JANEIRO 
Rio de Janeiro Stock Exchange 


VOLUME DE NEGÓCIOS 
Amount of Transactions 

















QUADRO 1.21 NCr$ MILHÕES 
e O SS 
OBRIGAÇÕES PArA 
REAJUSTÁVEIS oo ala 
DO TESOURO ESTADO DA LETRAS DE , 
TOTAL AÇÕES NACIONAL GUANABARA | CÂMBIO OUTROS 
é National Guanabara Acteptances 4 Other 
PERÍODO Total Stocks Treasury State Bills d 
Period Purchase power . = 
erio clause Bonds 
Valor Índice Valor Índice Valor índice Valor Índice Valor Indice Valor | Índice 
Value  Inder Value Index Value Index Value Index Value Index Value Index 
1965 
Dez 36,9 100.0 11,8 100,0 » Pr 100,0 0,2 100,0 22,0 100,0 1,2 100,0 
1966 
Dez 33,6 91.2 8,4 71,4 21 123.1 0,2 110.6 22,5 102.1 0,4 35.6 
1967 
Jan 27,8 75.3 15,3 129.6 1,7 96.4 0,2 124.7 10,5 47.8 01 7.9 
Fev 24,5 66.4 14,6 123.9 1,1 63.6 0,2 134,1 8,5 38.5 0,1 5.0 
Mar > ds 37.9 102,5 20,6 174.4 1,4 791 0,4 213.5 15,4 69.9 01 8.6 
Abr. 11,2 30,3 0 58,8 0,3 19.6 0,1 56.5 3,7 16.8 0,1 4.4 
Mai, 8,2 22.2 6,9 58.3 0,4 25.7 0,1 63.5 0,7 8.1 0,1 5.7 
Jun. 8,9 24.1 8,4 70,8 0,3 19.4 0,1 70.6 — — 01 5.9 
Jul, 21,8 59.0 21,1 178.5 0,2 8.9 0,2 94,7 0,1 0.6 0,2 19.2 
ARO. cm. 28,5 KIcÊE 21,5 232,4 0,2 13.9 0,2 131.8 0,2 0.9 0,4 33.4 
Set. 15,8 42.7 14,9 125.6 0,3 16.3 0,2 115.3 0,1 0.5 0,3 27.1 
Out. 13,6 36,8 12,4 104,7 0,3 17.1 0,2 129.4 — — 0,7 57.8 
Novs 13,2 35,8 11,5 97,4 0,9 54.4 0,4 212.4 — -— 0,4 34.9 
Dez 15,3 41.5 14,3 121,1 0,6 32.2 0,3 202.9 — - 0,1 10.5 
1468 
Jan 17,3 46.9 16,9 143.3 ) 1.6 0,3 198.8 — — 0 am 
Fev 16,1 43.6 15,7 1330 0,2 9.0 0,2 94.7 2 pe 01 6.7 
Mar... .. 211 58.7 21,2 179.4 0,2 11.6 0,3 152.9 -— — 0 1.9 
Abr. 30,3 82.1 29,6 250.2 0,3 19.9 6,3 154.1 — — 01 12.6 
Mai 39,0 105.5 38,5 326.0 0,2 9,6 0,2 117.6 — — 0,1 8.7 
Jun. 19,8 53.6 19,3 163.1 0,2 14,2 0,3 163.5 — — 0 1.0 
Jul. 16,4 44.4 16,0 135.6 0,1 7.2 0,2 98.8 -— — 0,1 8.1 
Agô. 18,0 48.8 17,8 150.6 0) Ya 01 67.6 — — 01 8a 
Set. 20,7 56.0 29,3 171,8 0 0.9 0,3 174.7 — — 01 6.0 
Out 18,3 51,2 18,3 154.0 (y) 2.6 0,5 31.8 — — 01 4.0 
Nov 19,3 52.2 16,2 137.0 2,6 150.1 0,4 239.4 — -— 01 8.4 
Dez e 
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FONTE DOS DADOS BRUTOS | 
Source of gross data f 


Bôlsa de Valôres do Rio de Janeiro. 
Rio de Janeiro Stock Exchange. 








. 





BOLSA DE VALORES DE SÃO PAULO 
São Paulo Stock Exchange 


VOLUME DE NEGÓCIOS 
Amount of Transactions » 














S DADOS BRUTOS |  Bôlsa de Valóres de São Paulo. 
a Jo São Paulo Stock Exchange 


QUADRO 1.22 : NCr$ MILHÕES 
=[[———— [11 
REAJUSTÁVEIS 
DO TESOURO ESTADO DE LETRAS DE 
TOTAL AÇÕES NACIONAL SÃO PAULO CÂMBIO OUTROS 
PERÍODO Total Stocks National São Paulo Acceptances Other 
Period , rio Do asno 
clause Bonds 
Valor índice Valor Índice Valor índice Valor Índice Valor Índice Valor | fndice 
Value Index Value “Index. Value Index Value Index Value Index Value Index 
1965 
85.8 100.0 30,9 100.0 0,9 100.0 0,7 100.0 44,1 100.0 9,2 100.0 
44,8 52.2 4.0 13.0 To 790.9 0,1 14.3. 318 2.2 1,9 20.5 
21,8 25.4 5,6 18.0 TAN Cfr 0,1 14.2 12,6 28.6 0.8 9.0 
22,4 26.0 5,6 “180 Lt ama 0,1 5.3 14,4 32.8 0,6 6.6 
38,2 44.5 4,3 13,8 O 8089) 0,2 28.2 30,9 68.2 1,0 10.9 
328 394 6.7 21.6 36 409.3 Re ea 20,8 47.2 27 29.1º 
28,97. 819 48 15.4 0,7 83.9 = = 20,5 46.6 0,9 9.4 
39,9 46.5 20,2 26.1 RIOT tos:7 0,1 8.0 17,7 40.3 6,8 8.6 
20,3 257 59189 05. GET 0,1 7.4 1248 291 11 121 
23 342 1,8, 3 mu ms Fe E Td ABALA 13 189 
20,2 23.5 8,5 21.6 0,7 74,9 = == 9,7 21.9 1,3 13.9 
25,9 anão 23,0 0,7 8171 0,1 8.2 15,6 35.4 2,4 26.5 
14,2 16,6 5,0 16,3 1,6 176.5 0,1 10.8 4,7 10.7 2.8 30.6 
21,4 24.9 8,9 28.8 1,94 O 487 0,1 7.5 6,5 14.7 4,7 51.5 
33,1 38.6 BB, 694 “4,9 558.9 0,1 10.4 3,3 75 3.3 36.1 
18,0 21.0 5,4 17.5 58 6593 0 4.4 8,5 7.4 3,5 37.8 
25,8 0 AD ar da R 80 913.2 0 63 4 10.7 3,3 36.1 
27,3 319 15,0 48.5 50 5720 0 4.0 4,2 9.5 3,1 33.5 
29,8 34.8 “16,5 53.5 66. 7578 0 0.6 3.3 7.6 3,3 35.7 
= go MEN Tio SD) 026 84 965 0 o, 31 71 ED pa 
24,8 28.3 7,2 23.4 TITE Bi 0 3.3 3,9 8.8 5.5 59.9 
33,5 39.0 9,9 31.8 1341 1.496.9 0 1.0 4,7 Milo vais 62.5 
40,9 47.6 29,2 1.6 48º 547.2 ) 3.0 44 9.4 98 105.9 
314 306 15,2 49.0 4 840.2 0 5.8 4,8 10.8 4,0 48.8 
24,7 28.8 9,0 29.0 85 9689 ) 2.7 41 9.4 El 33.6 
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| BOLSA DE 
QUADRO 1,28 
2) 
TOTAL AÇÕES |. 
Total Stocks . 
PERÍODO j Í 
Period + é 
Valor Indice Valor * Imdice 
» Value Index Value Index 
1965 
RREO Ds a cr o E a RENO 16,6 100,0 07 100.0 
1966 
DSERNBRA e ns cr) paia cs ho ay pai 40,3 241,9 1,2 183,6 
1967 
A RIRALTO CE As a E esa Sea 6 /4:8 35,1 210.7 22 334.7 
RATE QUEENS Go E MP E cin ra aa NDRS à areia O 31,9 191,7 2,5 383.3 
OLEO 08 7a e nt E a e 49,8 298.8 3,5 521.7 
Ni E AR 28,1 168.7 28 sus 
ps rr ER o PPS A 26.4 158.8 1,5 228.3 
ARDER UR RR ERROS cu atas auto a al 30,3 181.7 1,6 233.4 
MOURO E sr E TA one ra GAR Togisno 31,7 187.1 41 616.8 
DEAD O oo NEN» neta sa Mie ao mafia la 19,3 115.4 2,8 436.5 
Metembro/. p= spams DE RA a 33,3 199.n 1,3 182,1 
CUEtADTA rt Rolo aa oo a 46,0 276.8 2,5 373,5 
INAVENADEO: quo = rr Sua VR e 36.3 219.3 9,8 1.465.6 
DESONBOO. “a gba cupê RE Ar ”| 151.0 Na 238.0 
1968 
PRETO tur ,< o 5 SR DR E 24,8 142.0 0,8 118.2 
Wttarelro az tener es GNR es 16.0 96.1 51 768,7 
MENNCO sra pa int à SM 10,0 50.4 0,6 95.5 
PAO y UR E E SE A PESE 9,5 56.9 34 513.1 
MEGIO | ERES ER UE 2 a a 5.5 33.1 0,6 96.8 
PRN, CA SAS RR DSO Si 0.3 1.3 1,2 24.7 
REUNIR as Roo pa ais dra, é 2h 0,2 1.2 0,2 38.3 
Tou amd AA es RR 19 114 X 103.2 
SALAO: qe Secos sra oa ny É do 2,4 14.2 1,9 287.2 
RODIN str caio abio DAS a MTM EA EE 15.8 94.6 9,2 1374.1 
INOVERLDÃO sé. » «Wes asia ce S 55 17.9 107.2 24 357.6 
DIQUENIDEDE asa gor Rue po Mis a 


FonTE | Bólsa de Valóres de Minas Gerais. 
Source Minas Gerais Stock Exchange. 





NCr$ MILHOES 








ESTADO DE 
MINAS GERAIS Do e OUTROS 
Minas Gerais 
State Acceptances Other 
ln 
Valor — Indice Valor Índice Valor índice 
Value Index Value ; Index Valua Index 
E oo RS UA a 
7,2 100.0 “3 100.0 0,1 100.0 
9.6 133.4 10,2 139,0 0,8 802.0 
12,5 173.1 — = 92,8 6.8 
9,8 135.8 6,1 83.1 2,0 2.000.0 
8,8 121,3 8.3 118.8 0,1 91.0 
84 116.4 o; 127.8 — — 
957 134.8 cd! 97.1 — ms 
9,7 135.1 12.2 166.4 0,9 976.0 
9,8 135.9 15.5 211.0 0,7 666.0 
6,8 95.1 7,6 103.4 0,1 81.0 
16,5 229,4 9,0 1229 3,2 3.188.0 
26,1 962.1 15,2 207,4 0,2 232.0 
Tm) 109,1 15.5 211,6 0,5 490.0 
8,0 110.2 12.2 166.8 Ea 258.0 
11,7 162.5 10,8 147.4 0,2 246,0 
gare — 5,7 77.8 4,5 4 527.0 
0,5 To 8,7 118.5 -— -— 
0,1 À 0.8 4,9 67.0 — — 
= = 2,7 36.0 - — 
E Ee ár = 0 4.0 
e na EA = 0 5.0 
— — — — 1) 7.0 
0) 0.2 — — — = 
0 01 cães = 0 2.0 
0 0.5 1,6 21.8 0,1 38.0 





QUADRO 1.24 





f q 
CAIXA DEPÓSITOS A PRAZO A fo 4 
Cash Time Deposits j 4 a 
- J ê E 
d + 
Em “OUTRAS 
PERÍODO Em Depósitos Compul- io ESPÉCIES GA 
: Moeda nos sórios no Outros Total Hipote- doi 
Period Corrente Bancos Total BNDE (FGTS) ota Other os ado 
as sl 
Total Compul- Other Total VU 
In In items Mortgage a 
Currency Bank a (FGTS) 
Deposits G 
EE ADE APS RE RD ERP 26 119 145 151 7 158 3 826 1 
DENT em digere sos no 26 123 149 194 — 194 9 799 1 
RN AR RA caos essa iria 27 133 160 147 -— 147 4 sou ? 
QUA e RR dinpaa psfaa 3s 149 157 317 34 351 6 1243 Er 
DR E ai qria + 59 18: 241 448 EP 448 o 1334 1 
O AN TE 9 64 154 218 347 1 345 10 1120 1 
DR RE red aca rar 0 ORAS ni 15 392 5uT + 356 — 356 n 842 1 
ISG6L amora SER dep po Ui 567 668 348 — 348 18 sou 
O ai o CRS RE E ps 120 605 725 sas 195 543 15 611 
QUADRO 1.24-A Li 
RECURSOS PRÓPRIOS 
Capital Account 
PERIODO Saldo Líquido 
Peri Aumento das Contas Dio P/D 
eriod Capital de capital Subtotal de Resultado Total Matemáticas » 
Capital Capital Subtotal Result Total Mathematic De 
Increase Accounts 
Net Balance 
O Md o84 £ 234 N 261 4 464 
IMD pd É Un 244 — 244 29 273 4 824 
196 TM Rs gd 244 6 250 48 298 5289 
AUGE. co Lee» 267 100 Ma 129 496 6 218 
ERR APRE, 564 — 564 287 851 6 682 
po Moço Co, APAE 604 150 754 427 1181 7565 
Pegar q%a4a 151 893 313 1 206 & 440 
UR ERRO 822 233 1 055 161 1216 10 183 
LOGAN ee se Ss 822 460 1 282 1020 - 2302 12 532 





BALANCETE CONSOLIDADO | 
Consolidated Balance 5 


wrBioio 




















NCr$ MILHARES 
NCr$ Thousand 


VALORES MOBILIARIOS 





Securities - 
- OUTROS TOTAL 
ra IMOVEIS Do CREDI- DO 
E Títulos ao e oa sc TOS ATIVO 
gotal públicos culares otal Estate ASSES Other Assets 
Total Public private Total Ereiara Total 
442068 2a 30 546 1255 1 256 157 5 583 
2108 185 41 656 1450, 1301 166 6 033 
2251 201 641 842 1377 1727 21 6 710 
“2683 95 676 7 1761 1590 216 7565 
oe 26 922 1178 211. gm: 258 9 035 
2791 239 2153 “28992 “2204 2673 387 11 023 
2597 Rr 919 3 356 3669 2650. 2738 522 13 050 
Muge 27) 87 5 242 5 629 2 406 2927 2215 15 593 
1199 394 7517 791 2 708 4172 2894 20 167 
EXIGIBILIDADES 
Claims 
RES CT E A RS OT, 
DO 
da Dividendos a PASSIVO 
Total distribuir abas Ra Outros Total Total 
á Liabiliii 
Total Profits for  Diniiendeo. E Boal Credits Other Total Ea Re 
Distribution and Bonuses = a 
4 926 138 26 — 232 396 5 583 
5 366 * 141 26 = Cori 394 6 033 
ES Wo 34 RARA 397 610 6 719 
6 430 a 40 En 388 639 7565 
RD +. 254 49 e 503 806 . 9 035 
8 710 z 302 53 = ici 1132 11 023 
128 38 = o Es 1214 1616 13 050 
AMET Un 399 57 — 1 654 2110 15 593 
ipaBmo Lino AD al E 2224 2760 20 167 





65 





"Saldos em E 
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QUADRO 1.25 
Fa * 
k r 
La 
. Do Sistema Bancário 
Banking System 
OURO DAS 
AUTORI- 7 
DADES MO- 
PERÍODO | NETÁRIAS A Autar- é 
; quias e 
Period Gold of the A Governos A Institui- Outros | 
Monetary Ao Tesouro Estaduais e Emo. MR + ções Finan- : 
Authorities Nacional Municipais - Públicas Hipotecários ceiras ao públ 
To National To Municipal 4 Mortgage . To Finan- 
Treasury and State pt es grs? cial Insti- Pág y 
Governments Other Public tutions 
Entities 
RM a Ri 07 SE 6,6 184,2 17,4 9.0 3.9 — 
ERR ia 1» ipa aca 5,9 271,1 20,0 14,8 4,3 — 
AR O adam, 6,1 514,3 21,8 20,6 5.3 E— 
EPE Rr 6,2 760,6 25,1 23,1 5,7 < Re 
1068 gia 5,8 1 295,8 37,6 50,0 Ro em o 
LOGAR = Eos oi 1,7 2 521,6 50,2 115.1 13,6 = 34 
TOBB RS.  d d 1,4 4 121,5 76,1 406,7 26.7 — 5 
1966 
NPALCD ue cui é 1,4 4 169,9 93,6 420,8 33,4 = 5 
Junho ........ 1,4 4 237,8 123,4 344,8 - 55,9 — Gu 
Setembro ..... 154,1 4 608,2 137,9 318,8 57,1 — 6 
Dezembro 141,9 4 787,6 176,3 382,0 . 62,4 9,5 73 
1987 
Março ..... 105,6 5 588,8 239,8 364,9 72,8 14,3 7 
Junho (1) ..... 87,1 5 752,1 324,9 355,0 85,1 15,3 85º 
Setembro ..... 163,2 5 392,7 385,6 393,6 97,6 248,5 9 
Dezembro 158,4 5:321,1 398,7 494,0 133,2 17,5 ph 
Nora : Integram o Sistema Financeiro Nacional, E, nosso critério o Sistema Bancário Nacional, o Banco N 
Brasil, Companhias de Capitalização, Caixas Econômicas Federais, Caixas Econômicas Estaduais, Institutos de 
e financiamentos, bem como as cooperativas de crédito, cuja apuração, até o momento, não foi possível empi 
Note: As established herein, the National Financial System includes the National Banking Sy. » National ( 





Companies, Federal Savings Banks, State Savings Banks, Social Security Institutes and the National 
data up to now. . 


(1) A partir de junho/67 passam a figurar neste trabalho os Bancos de Investimento. 
(1) Investment Banks have been included in this table since June 1967. 





e E , NCr$ MILHÕES 


- De outras entidades do Sistema Financeiro 
Other entities of the Financial System. 















serao — CRÉDITOS 
e “< o ESPECIAIS 
| fon BNDE (BNDE) 
específicas Idem, por i Ed p E 
j doado. aa do : dganeia TOTAL Raia 
E riconômico Tesouro iliári e A j ) 
* Econômico Nacional Hipotecários Jobiiários Outros Total Total (“BNDE”) 
“BNDE” Mortgage . Housing Other Total 
Idem on - Financing 
“National (“BNH?) 
ic Treasury 
sactions Account 
EehS) de 29,2 = 26,6 85,6 e 27 
1,2 343. Ee 81,6 109,9 986,5 2,4 
ata 37,3 = 44,6 136,8 1474,9 8,9 
cu ama = 70,5 210,9 2274,2 io 
3,1 dy sAsa — 95,9 307,3 ENC UR 7,4 
2,8 102,5 e. 142,2 483.4 6 626,6 176 
Dim 162,7 E 260,2 669,4 10 795.3 14,1 
E 162,5: = 308,0 716,9 10 901,5 141 
BT 208,8 = 333,4 826,4 11 700,2 12,7 
2 239,4 ess 364,3 929,4 12 789,6 12,7 
2,5 305,3 -2s 395,7 1079,6 13 811,7 4,7 
25 276,6 128,9 512,0 1248,1 14 859,6 9,7 
Di ese aro 139,2 864,8 1 680,0 16 716,3 = 
2,5 335,2 199,9 “972,9 1912,7 18 360,1 = 
25 374,0 326,9 1363,4 2 504,8 20 234,4 E 


vimento Econômico, o Banco Nacional de Crédito Cooperativo, Companhias de Seguros e Instituto de Resseguros do 
e Banco Nacional da Habitação. Como omissões dignas de registro poderíamos citar as companhias de investimentos 
da de homogeneidade e suficiente discriminação das informações prestadas por aquelas entidades. E É 

elopment, Cooperative Credit National Bank, Insurance Companies and Reinsurance Institute of Brazil, Capitalization 
“and financing companies, as well as credit cooperatives have not been included due to lack of uniform ana detailed 


(Continua) 
(Continues) 
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Balance at 
QUADRO 1.25 (Conclusão) 
(Conclusion) 
INVESTIMENTOS MOBILIÁRIOS 
RETENÇÃO Securities Investment 
DSos DO” BNDE Es 
Ss 
B.N.D.E. BNDE Participação BR. do: A ep 
PELO Participação em capitais de outras 
PERÍODO TESOURO em capitais por conta Entidades Títulos 
NACIONAL Títulos por conta do Tesouro do Sistema | de países 
ab: BNDE's públicos própria Ninuianis Financeiro estrangeiros 
resources é 5 « ” “BNDE” 
held by the Public Bills é ariana PE Priúato plus Foreign 
National tion in tion on * Entities Of 
Treasury capital National the Financial 
accounts des ot System 
ESTO Pr O RS 11,6 10,3 1,2 0.8 9,2 — 
a ERRA 10,9 10,9 2.0 1,5 13,7 — 
UM A espesso ve 6,7 13,6 2,8 3,8 17,8 0,5 
DOG Re cstsms tes 6,0 15,7 30,4 6.4 28,6 0,7 
ISBGA En sb ess eo 8,0 19,3 40,5 3,6 45,0 1,2 
VOGA es sainte 12,1 20,6 110,5 3,6 91,1 — 
AO O à 37,2 89,9 272,6 3.6 147 2 
1966 
NO. rastro ais mia 87,1 149,9 330,4 3,2 173,2 — 
É 38,4 198,2 891,7 3,1 186,8 0,5 
Setembro ..... 38,4 221,6 458,9 3,2 209,0 0,1 
Dezembro .... 39,1 316,3 549,0 8,2 253,6 0,1 
1967 
MALCO os uelçs 39,1 485,2 664,9 : 3,2 287,8 720,2 
Junho ........ 39,8 253,6 884,1. 32 964,9 0,2 
Setembro ..... 39,8 1 106,7 952.0 3.2 460,0 0,2 


Dezembro .... 40,6 1 265,0 986,2 8.2 559,1 0 








Bank Mi 
—  cellaneous 
Investments 





E ou 
52,9 
30,1 


20,6 


Mis- 


“COMPRA E 


VENDA DE 
PRODUTOS 
DE EXPOR- 


* 'TAÇÃO E 


IMPOR- 
TAÇÃO 
Purchase 
and Sale of 
Export/ 
import 
products. 


IMÓVEIS 


Real 
Estate 


38,9 
58,2 
67,0 
77,6 
98,8 


148,1 


206,1 


222,3 


240,1 
252,2 


288,4 


305,0 
314,6 
345,8 


413,9 


IMOBILI- 
ZADO 


Fixed 
Assets 


341 
45,3 
64,2 
96,5 

159,2 

520,0 


861,5 


907,5 


1 023,9 


10658 | 


1 139,5 


1207,5 


1 466,4 


1.516,0 


1 651,9 


OUTRAS 
CONTAS 


Other 
Accounts 


62,4 


67,0 


128,3 


248,1, 


473,9 
973,3 


2 063,0 


1793,4 
2 134,6 
2 094,5 


2 398,8 


3 190,6 
3 470,4 
415,9 


4 709,0 


VALOR 
RESIDUAL 


Account 
Residue 


E a 
9,8 
us 
3,5 
41 
48,5 


152.9 





NCr$ MILHÕES 


TOTAL 
DO ATIVO 


Total Assets 


161 ; 
1 258,3 
1 862,0 
2 896,9 ] 
4 661,0 
8 846,1 


15 075,3 


15 045,9 
16 601,4 
17 809,1 


19 5271 


21 335,8 
25 052,3 
27 815,5 


30 251,3 
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QUADRO 1.25-A 


SISTEMA BANCÁRIO 
EXIGIBILIDADES 





es Deposits im the non Banking 
Banking System Claims System 
Pa 
DEPó6- 
DEPó6- sSITOS 
Moeda SITOS COMPUL- 
escritural A PRAZO SÓRIOS 
P 1 à dispo- NO SIS- NO SIS- 
Moed E sição de TEMA TEMA 
PERÍODO ni CÃe entidades BANCA- BANCA- 
peca o não com- RIO RIO 
Period Ear do postatos n j - 
o siste- me ompul- Es is 
sistema i 
: - ma fi- Deposits sory À vista 
financeiro nancoiTo Total Ft the Deposits a A A prazo (BNDE) 
a Banking ema 
Em Pã, Demand Total System Banking Time Dr is E) 
Papa, A Deposits System 
Pistola of available 
the fi- to enii- 
nancial ó not hero 
include 
system in the 
financial 
system 
JODO Sr nro > ia a 124,1 352,0 476,1 32,0 4,7 50,0 3u 12,9 
EE ES ÃO E E PD e 165,5 486,4 651,9 48,4 6,4 62,2 3,3 11,2 
ANEL eta as o mm dois OO rare 247,9 730,3 978,2 56,9 e es 80,9 81 11,5 
OBA ra pis OS SED ele a CR ncia 385,6 1 246,0 1 631,6 57,7 11,0 110,9 8,3 22,6 
DOR o O UPA GO uid E 662,7 2 035,8 2 698,5 89,6 13,7 161,3 8,4 33,2 
LENDA Relata [00 SS TA A aço Ra 1 107,3 3 872,3 4 979,6 148,4 20,7 4 248,3 14,5 7,1 
poi mea ER a mn dm 1 678,5 6 997,5 8 676,0 218,8 17,3 “433,8 45,5 241,1 
1966 
DERPCO da uso caes esa 1 656,8 6 912,9 8 569,7 358,8 16,5 445,4 50,1 257,2 
A há io (6 JURO AESA ço =p o Pç 1 786,7 7524,7 9311,4 404,0 17,8 531,7 62,5 273,3 
Setembro spt adro 1912,8 7 594,1 9 506,9 550,8 16,8 545,4 70,4 295,5 
Dezembro SA seguindo 2 268,7 75991 9 867,8 711,1 22,7 567,9 79,8 254,1 
1967 
NERDS: ds: Ade 2 248,6 80680  10316,6 795,4 22,5 683,0 83,9 333,6 11 
UNR o Co MANDE Eh fogo RR VA SS 2 624,6 9451,1 12 075,7 891,6 40,3 .27,8 135,4 501,2 13 
Betembro: snsc cas tentar 3 102,8 10 610,4 13 713,2 1 005,6 53,3 1 .65,5 188,9 780,8 11 
Dezembro. <c..cacancio 2722,4 10 807,3 13 529,7 1 208,3 57,0 976,8 252,3 1 079,3 28 
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BALANCETE CONSOLID/ 
Consolidated Bala C 


Balance at 


Eh 


1 


' DEPÓSITOS NO SETOR NÃO BANCAF 


PO 
RR 
80, 


a 





O amo 
— E asTa 
E: 193,9 
258 onda) 





Total 
RR ota! 


mentos 
ao BNDE 


Finan- 
cing to 
BNDE 


Financia- 


RECURSOS DE ORIGEM EXTERNA 


s 


Obriga- 
"ções do 


- B. Brasil 


em moe- 
da cor- 
rente p/ 
emprés- 
timos 
contraí- 
dos 


Bank of 
Brazil 
bonds 

for loans 


Foreign Resources 


FMI, 


IMP 


1,0 
1,3 
2,0 
gd 
3,1 
2,6 


3,0 


21 
2,6 
24 
2,3 


2,1 
1,9 
1,9 
1,9 


Banco 
Interame- 
ricano de 
Desenvol- 
vimento 
Inter- 
american 
Develop- 
ment 
Bank 


13,6 
108,2 
181,1 
178,9 


211,0 
211,9 
168,9 
223,0 


NCr$ MILHÕES 





Outros 
débitos 
do siste- 
ma ban- 
cário no 
exterior 
(Posição 
Líquida) 


Other 
Banking 
Systems 

Debts 

Abroad 
(Net po- 
sition) 


— 12,5 
— 32,8 
— 66,9 


="0,0 


— 126,9 
— 125,2 


Outras 
entidades 
interna- 
cionais Total 
Other Total 
Inter- 
national 
Entities 
— 22,4 
— 32,7 
* 
— 27,5 
— 18,0 
10,8 36,5 
67,3 90,7 
159,3 208,9 
188,9 191,3 
13,6 116,6 
13,9 325,8 
13,6 309,2 
253,0 577,9 
235,3 565,4 
237,8 527,4 
239,3 594.5 
(Continua) 
(Continues) 
Gai 





Saldos e 
Balance at 
QUADRO 1.25-A (Conclusão) 
(Conclusion) 
RECURSOS EM NCr$ DECORRENTES aca 
DO CONTROLE DO SISTEMA CAMBIAL a RESERVAS 
NCr$ Resources available from RRSTONAA RESERVAS : Technical 
exchange contro stem ; 
e E POR DA PREVI- 
Banco Ne AGENDE, «ER | 
PERÍODO ú E pra de e ide eee De Cias. de É a 
anco do rédito R cia) e p 
Period Brasil Cooperativo Total útios Jor — gecu riu, Dna á 
iu exchange echnica. nsurance 
aid nr Total acceptances Reserves Companies a 
National 
Bank 
TUBO DA ud poa 34,8 1,0 35,8 — 64,3 12,8 
EU ga 58,2 1,0 59,2 — 88,0 15,4 
TODTN sc sas 83,9 o E 85,0 = 106,3 19,4 
TABS ars des 92,6 11 93,7 em 137,5 25,5 
NET rara 207,2 E 207,2 == 164,3 58,3 
1968 patos a os e > 387,7 2,5 390,2 pi 217,2 102,9 
Si o OR 324,5 — 324,5 mi 295,1 156,4 
1966 
MATO. sas. 201,6 — 201,6 — 487,4 123,8 
TURBO. ate cg» 360,4. — 360,4 — ” 576,8 121,2 
Setembro ..... 573,9 — 573,9 — 707,0 120,7 
Dezembro .... 630,9 — 630,9 — 729,9 198,6 
1967 
Eianro "so ca 586,2 — 586,2 — 582,0 167,1 
Junho ........ 599,4 a 599,4 263,7 425,4 170,0 
Setembro ..... 679,0 = 679,0 305,2 - 6883 165.2 


Dezembro .... 651,0 — 651,0 560,7 1 152,3 286,7 





OUTRAS 


2 863,5 
3 518,0 
3477,5 


3 853,0 





LIDADES 


Other Claims 


Ed 


“RECURSOS PRÓPRIOS DO SISTEMA 


Systems capital account 


Capital 
Capital 


1 015,7 
1 276,0 
1414,2 


1677,5 


Reservas 


Reserves 


63,2 

85,5. 
121,1 
184,4 
307,2 
47 


1 238,7 


1 486,6 
1 822,5 


2111,3 


- 2 408,6 


2 635,5 


3 265,1 


— 3467,0 


3 659,4 


Total 
Total 


94,1 
1271 
181,6 
269,5 
438,5 

1 062,9 


1 839,1 


2 133,4 
2598,7 
2 938,0 


3377,1 


3 651,2 


4 541,1 


-4 881,2 


5 336,9 


NCr$ MILHÕES 


TOTAL 
DO 
PASSIVO 


Total 
Liabilities 


916,1 
1 258,3 
1 862,0 
2 896,9 - 
4 661,0 
8 846,1 


15 075,3 


15 045,9 
16 601,4 
17 809,1 


19 527,1 


21 835,8 
25 052,3 
27 815,5 


30 251,3 


Z 
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QUADRO 1.26 


DISCRIMINAÇÃO Periods 
Specification E 


I — UPERAÇÕES EM BENS E SERVICOS ............sccsssssesos vise; a a ação 
I — Goods and Services Transactions 
I.A — Bens Reais ...... ne deves co adiado savana rd ido de 8 DO À pe A 
1.4 — Real Property 
TAL — Imobilizado: «e ce soares; vires acres o ato apo 
1.4.1 — Fixed Assets 
LM — MÓVeis sda cuiro do ess é sta e na do e a OS E VI 
I.4.8 — Real Estate 
IX — OPERAÇÕES DE CREDITO COM AS AUTORIDADES MONETARIAS ..... 
II — Credit Transactions with Monetary Authorities 
TEA — Banpo Central ixcirowiisvarmo rc cnses Taca vga a 60p era nio SINE E e RR SS 
II.A — Central Bank 
TI. 4.1 —- Papél-Moeda em Caira .,cesecerstsraso cxpenvo Danas na Dad 


II.4.1 — Cash Currency 


HI — OPERAÇÕES DE CRÉDITO COM O TESOURO NACIONAL DR ao é PE ARA 
III — Credit Transactions with National Treasury 


NI.A — Operações de Crédito Direta ou Indiretamente Vinculadas ao Im- 


pósto sôbre a Renda ..lcsecsosescssr saido cute go ndnio 4 pe RA 
IJII.A — Direct or Indirectly related to Income Tax 

41II.A.1 — Adicionais do Impôsto sôbre a Renda Retidos ......... . 

JII.A.1 — Retained additionals on Income Tax 

JII.A.2 — Bonificações sôbre Adicionais Retidos .........ceccccos E 

JII.A.2 — Bonuses on Retained Additionals 

JI.A.3 — Empréstimos Compulsórios Retidos (Lei 4242/63) ..... 

JII.A.S — Retained Compulsory Loan (Law 4 248/63) 

III.A.4 — Juros sôbre Adicionais Retidos ..........ccsccecreeeesas 

JII.A.4 — Interests on Retained Additionals 

III.A.5 — Impôsto sôbre a Renda Retido (Lei 4 506/64 ........... 


WI.A.5 — Retained Income Tax (Law 4 506/64) 


111.B — Avais Honrados e Integralização de Ações .....ccscssesisiiiceseso 
III B — Guarantees Paid for and full-paid Shares ' 


JII.B.1 — Avais Honrados 
III.B.1 — Guarantees paid 


ee nan ereta serena san ones e nua an 


III.B.2 — Integralização de Ações .......cccceccecucias E DEN 2 
III.B.2 — Full-paid Shares ! 


TITO = Outros MORAMOS wussnsmescsrssiasarseco rasta 
III.C — Other Credits 


even senna senna 


1II.C.1 — Despesas Realizadas por conta do Tesouro Nacional . 
HI.0.1 — Expenses made on account of National Treasury 


enpamemescivo bacon udos cos sacannos voe queda do sms sa sn dev dinqnadnadanto cn 


IVA — Banco dó Brasil 8. A. ,.sscse ste nisso es av vao 
IV.A — Bank of Brazil, Inc. 


74, 
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1966, 
4 s 
Dezembrb Março 
8,2 14,8 
é 
8,2 14,8 
7,9 14,5 
0.3 0,3 
0,1 01 
01 01 
0,1 0,1 
191,2 192,0 
183,8 183,8 
33,4 33,4 
5,7 5.7 
56,3 56,3 
0,2 0,2 
“82 8s,2 
4,5 4,5 
18 1,8 
3,2 3,2 
2,9 3,7 
2,9 3,7 
25,1 43,5 
7. 37,5 


A: 
a! 





O: DESEN VOLVIMENTO . ECONÔMICO 
t Statistical Balance Sheet 


fês ou Ano 
or Year 







NCr$ MILHÕES 








1968 
CM MM. Sr EO E a 

Dezembro Janeiro “Fevereiro Marco Abril Maio Junho 
16,2 16,4 11,0 17,2 18,0 18,3 
16,2 16,4 11,0. 11,2 18,0 18,3 
12,2 12,4 13,0 13,0 14,0 14.8 
4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 
03 02 0,3 0,1 0,1 0,1 
0 0.2 03 01 0,1 0,1 
0,3 0,2 “U,3 0,1 01 0,1 
256,5 258,3 315,7 259,4 267,5 295,7 
239,5 239,6 239,6 239,6 239,6 239,6 
33,3 33,4 33,4 83,4 38,4 33,4 
2 72 7,2 7,2 7,2 72 
56,0 56,0 56,0 56,0 56,0 56,0 
03 0,3 0.3 0,3 0,3 0,3 
142,7 142,7 142,7 142,7 142,7 142,7 
45 4,5 4,5 4,5 45 4,5 
13 13 13 13 13 13 
3,2 ;8,2 3,2 3,2 3,2 3,2 

12,5 14,2 71,6 153 “234 51,6 gãa 
12,5 14,2 71,6 15,3 28,4 51,6 
51,1 61,5 28,1 “281 44,9 51,0 
23,4 41,8 12,2 1,9 19, 26,6 


(Continua) 
(Continues) 
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UADRO 1.26 (Continuação) ; 
iz Continuada) po 


PERÍODOS 1966") 
Periods ; 
DISCRIMINAÇÃO do 
; “ Dezembro. Março 
Specification ' Lot 


ii 








Rai EDiadtos À WISBA 2, opcoes rnsicisonsssi rapa rdbo danse ado KR! BA 
IV.A.1 — Demand Deposits 
DRC e DONOS PRADO «o sniprtortane cepsne dpasperasrra Par « — .— , 
| IV 4.8 — Time Deposits 
| E VRAÇa > DEDOS CREDOR SR 02) ps iro tuto» pra A dica fe RO A — -— 
| IV.A4.3 — Special Deposits | 
TO Aa == Carta SUB CORÔNÃO vo user core psna ponp fava ras 1 Eis xs Rha 01 01 
IV A.4 — Credit Letters | 
UR — Mando Mo Nordeste do Brasil 5. À; ..cs.ccucersinerdprnapierêna css , 0,6 0,6 
IV.B — Bank of the Northeast of Brasil, Inc. | 
| ENDEL mo TS DONMOS “D VISÊR os cscscitocasrsunbanra sido os a dE À 0,4 0,4 
IV.B.1 — Demand Deposits | 
ENS A e DEDOEO !B/PESDO oneroso mi Pad minah Egas SERÇR 0,2 0,2 : 
IV.B.2 — Time Deposits 
1V:C.— Osixas- Boonômicas Foderals ,..csccsssscesessrssscisensiosasaiicon A 16,0 8,6 
IV.C — Federal Savings Banks 
IV .C.1-= Depósitos: 8 PMADO secessunsiennavno ro raisi DMD DES eia 16,0 36 
IV C.1 — Time Deposits 
| 1V.D — Cheques em Compensação e em Cobrança com o Sistema Bancário 13 1,8 
IV.D — Cheques pending clearance or payment through Banking System 
V — OPERAÇÕES DE CRÉDITO COM O SETOR NAO FINANCEIRO ........... 1 092,6 1247,1 
V — Credit Transactions with non financial sector 
V.A — Financiamentos o Outros Créditos ..eccseeessersescsercrrrssnsaveêo 450,5 450,3 
V.A — Financings and Other Credits 
VB: — Farticipadõas Noainhicias asseeesenrripecarcsesssrero oc irner reta n Ene 549,0 664,9 
V.B — Company Participation 
DO = DADAS RUN o, seio sui sa do corar bidos re soca ao a ds 69,1 99,1 
| V.Co — FUNAI Uses 
| V.D — Aplicações e Refinanciamentos por Conta do FIPEME ........... 23,8 s2,5 
V.D — Uses and Refinancings on FIPEME's account 
V.E — Outros Créditos por Conta do FINEP ............icccccciiesistames 0,2 0,8 
V.E — Other Credits on FINEP's account 
VI — OPERAÇÕES DE CREDITO COM O RESTO DO MUNDO ........ciisi 6,1 6,9 
VI — Credit Transactions with other countries (rest of the world) 
UEM Oi DE ID Eira RR E PSI RR De pe, DOES PDR O o 7 A uz 1,1 
VI.A — Demand Deposits 
VI CO SA 4 2 RO POR NA 7 ESA RED A q RO RES 0,7 o 0,7 
VI.B — Time Deposits 
VI.C — Cartas de Crédito — Operações FIPEME ..........ciimiiiittttias 41 4,9 
VI.C — Letters of Credit — FIPEME's Transactions 
Vide alas. PRBHBOS Ss ,os soe ces pica Ro So vs na o RE RS 
VI.D — Public Securities as “s 
PS gire O gr RD - 323 
Total 1323,3 1504,4 
, q 
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Abril Maio Junho 
+] 
3 ] 
18,0 24.8 o 
0,1 0,1 ' 
, 
E 22 - ! 
Ea = À 
Cl 
0,2 0,2 sro : 
0,2 0,2 
“284 23,1 a 
ENRSUA 28,1 
1,9 1,1 E 
N 
1833,6 1 884,5 
718.8 90 
901,2 » 816,2 
68,6 68,6 
— 845 94,5 
0,5 0,5 
y 11,0 11,8 ... 
2,0 PR ... 
1,0 1,0 » Cr: 
8,4 8,6 « 
0,2 0.2 dera 
215,7 2 261,4 rc 
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QUADRO 1.26-A LI 
soe 


RR e PERÍODOS 1966 , + 
DISCRIMINAÇÃO Periods ER 
Specification Ega Dezembro ) Março Jun! 


I — OPERAÇÕES EM BENS E SERVIÇOS .............. GA md api de cEvo sã 696,1 1 ' 67,5 10 
I — Goods and Services Transactions 





Tops RR OO x mr ano 56 e io O q a o DN E 696,1 767,5 1 
I.A — Net Patrimony À i 

Ta = CaDIEA st mesa E ss Caia A ça 2d RR 226,9 226,9 ] 

1.4.1 — Capital 

LAO = Reservas é Protisdes ..auisasam aber sun cias a 70,3 68,9 

1.4.2 — Resources and Provisions 

I.A.3 — Recursos Provenientes da Reserva Monetária .......... — — 

1.4.8 — Resources from Monetary Reserve 

I.A.4 — Fundo de Reaparelhamento Econômico — Lei 4 576/64 .. 392,4 416,5 4 

Economic Reequipment Fund — Law 4 506/64 

I.A.5 — Saldo Líquido das Contas de Resultado ........ccscemes 5.8 54,6 

1.4.5 — Result Accounts Net Balance ) 

DO e LINES (meo teria é vise aid is Eae o AP o 0 A O RR O 0,7 0,6 

1.4.6 — FINEP 

T:A.7 =- Recursos Orçamentários .eesssammisies ne cio ava Gi — — 

1.4.7 — Budgetary Resources 


II — OPERAÇÕES DE DEBITO COM AS AUTORIDADES MONETARIAS ....... — 15,0 
II — Debt Transactions with Monetary Authorities 
II.A — Banco Central ........ccccccssccrrrrrcomanaceseniaccrcanesaca voces ana — 15,0 
II.A — Central Bank 
II.A.1 — Repasse de Recursos AID-FINAME ..................0« . — 15,0 
II.A.1 — Transference of AID-FINAME Resources 
HI — OPERAÇÕES DE DÉBITO COM O TESOURO NACIONAL ................. 458,7 514,7 
III — Debt Transactions with National Treasury 
1£I.A — Direta ou Indiretamente Vinculadas ao Impóôsto sôbre a Renda .. sil: 361,9 371,9 
JII.A — Directly or indirectly related to Income Tax 
III.A.1 — Obrigações do Reaparelhamento Econômico .........« : 233,1 233,1 
JI.A.1 — Economic Reequipment Obligations 
MI.A.2 — Adicional do Impôsto sôbre a Renda — Decreto-lei 62/66 — 10,0 
JII.A.2 — Income Tax Additional — Decree Law 62/66 
NI.A.3 — Fundo Nacional de Investimentos ...........ccrecceeses 128,8 128,8 
IJII.A.S — National Investment Fund 
1£I.B — Depósitos Vinculados .....i..cccsscerescwcaco nuas ore cisoirnçea E ela 20,6 20,6 
JII.B — Linked Deposits , j 
HI.C — Depósitos de Fundos Especiais .........cccemercerencercenarcecasss 70,7 86,7 A 
IJII.C — Special Funds Deposits ; 
TIL.D — Fondo Nacional de Investimentos ..s.cecscomecso resccs rico no paus 5,5 85,5 


III.D — Investment National Fund 


IV — E Cras DE DÉBITO COM OUTROS INTERMEDIÁRIOS FINAN- 


E RO E e MERO RAE ER 12,2 26,7 
IV — Debt Transactions with Other Financial Intermediary Agencies ' 


IV.A — Agência Especial de Financiamento Industrial — FINAME ..... SF 3,5 18,9 
IV A — Industrial Financing Special Agency — FINAME 








1247,3 


120,3 


“441 


75,0 


10,1 


* Fevereiro 


1 


Marco 


1278,2 


1278,2 


414,1 


75,0 


195,0 


473,8 
99,9 


0,7 


6,6 


0,1 


1968 


Abril 
1330,2 


1330,2 
414,1 
75,1 


220,0 


488. 


120,6 
0,7 


25.9 
14,4 


14,4 


“WA 


551,1 


486,1 


242,7 
114,8 
128,6 

20,6 
85,6 


8,8 


6.8 


0,3 


14,4 


14,4 


14,4 


575,1 


486,8 
242,7 
115,5 
128,6 
20,6 
58,6 


au 


6,6 


01 


NCr$ MILHÕES 


Junho 


(Continua) 
(Continues) 


79 


BALANCETE ESTATISTICO DO BANCO 1» 
National Bank for Economic 


Saldos em 
Balance at 





QUADRO 1.26-A (Continuação) RP: 
(Continued ) LI 


mm 


E PERIODOS ET Tia q 
DISCRIMINAÇÃO Periods a o —— 


Specification Per ande Dezembto É Março Jur 


LV .B =s'Dommipanhias: Beguradora «cs nisi sacra tin SA Mae a RR hr 8,7 18 
IV.B — Insurance Companies 





TV B;L=—: Depósitos VINdUIAdON Eau nesdspve ria sarna ea O qu 27 1,5 
IV.B.1 — Linked Deposits 
IV.B.2 — Obrigações do Reaparelhamento Econômico .........co ê 60 6,3 


IV.B.º — Economic Reequipment Obligations 


V — OPERAÇÕES DE DEBITO COM O SETOR NAO FINANCEIRO ........ SATA 21,3 36,7 
V — Debt Transactions with non financial sector 
Vol = Depósitos dd. Movimento”... ix ccs sanses rice tucca eras Rise Va E 12,5 “7 
V.A — Flow Deposits Ê 
WD == DOPONtOS - ViiUUINÃOS  cumses tapete a Laniira dE sd RN O PAS 5,0 19,4 
V.B — Linked Deposits 
V.C — Créditos de Fornecedores e Restos a Pagar ......ccssssccssssos AA 0.8 0,5 
V.C — Suppliers” Credits and Accounts payable 
VD Outros Valôres Exigivels .ccresauesas dent svo res atra NR a» 1,0 81 
V.D — Other Liabilities 
V.E — Credores por Participações Societárias ...isicicessisisicsiisaesimaso 2,0 2,0 
V.E — Creditors through Company Participations 
VI — OPERAÇÕES DE DÉBITO COM O RESTO DO MUNDO ............ A SAR 135,0 145,8 
VI — Debt Transactions with Other countries (Rest of the World) 
VIA == Outios. ValOnos. RITO acaso cus sera nada ca AV a 1 
VI.A — Other Liabilities ' N vos 
VI.B — Obrigações em Moeda Estrangeira .......ccssccccssucssessanisssaasas 2%1 22 
VI.B — Foreign currencies obligations 
VI.C — Financiamentos por Entidades Estrangeiras ...iccccsicsiseris ANN 128,2 136,7 f 
VI.C — Foreign Entities Financing 
VI.C.1 — Export-Import Bank of Washington .......ccccessaass pia 36,8 84,32 q 
VI.C.2 — Export-Import Bank of Japan — Tokyo ........scsess 10,9 10,9 Í 
VI.C.3 — Agency for International Development .....ccsisos Es 55,9 55,9 
VI.C.4 — Banco Interamericano de Desenvolvimento ......... REV aa p y 
VI.0.4 — Interamerican Development Bank 
VI.C.5 — Banco Nacional da Dinamarca ....ccusecanesecesusesa — — 
VI.0.5 — National Bank of Denmark " 
VI.C.6 — Banco Interamericano de Desenvolvimento — FIPEME ,. 3,5 34,6 


VI.0.6 — Interamerican Development Bank — FIPEME 


TODAL aco nensit odio SR No RR ER : 1323,3 154,4 1 





ou Ano 
Year 


Dezembro 


6,5 


49,3 


26,7 
14,4 
05 
51 


2,6 


197,4 
12,2 
0,6 
184,6 
32,7 
8,9 


65,9 
7,6 


1.0 


68,5 


“2031,4 


Janeiro 


47,0 


15,8 
20,4 
0,3 
71,9 


2,6 


210,8 
12,5 
0,6 
197,7 


32,7 
8,9 


65,9 


9,1 
1,2 


79,9 


2 058,8 


DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 
Statistical Balance Sheet 


. Fevereiro 


6,5 


38,4 


62 
22,1 
0,3 
1,2 


2,6 


210,4 
14,9 
0,6 
194,9 
30,0 
8,9 


65,9 
8,9 


1,2 


80,0 


2 131,1 


Marco 


6,5 


37,2% 


15,0 


12,5 


28,5 
9 
67,3 


8. 


1,2 


- 82,8 


2 096,8 


1968 


Abril 


6,5 


67,9 


29,5 


33,9. 


0,3 


5,6 


2,6 


205,3 


83,7 


2 175,7 


Maio 


6,5 


2 261,4 
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SISTEMA 
Fino 


EMPRÉSTIMOS E FINANC 
Loans and Finas 


DEZEMBRO DO 

December . 

UADRO 1.27 (Conclusão) Pac md Saldos e) 
E (Conclusion) Balance at 








DISCRIMINAÇÃO : PARA SUPRIMENTO D 
Specification à É. 
Banco do Brasil a 
Bank of Brazil ! 
p CEPLAC BNDE 
Total (3) 
CREAI CACEX CREGE 
Total 
1964 
Dezembro ......... 261,4(*) 12,7 a 274,1(*) det 302,8 
1965 
ADO eo 3% 1 42% 2% 281,3(*) 13,5 é 294,8(*) — 338,4 
EDER Ses 321,9(*) 13,5 oo 315,4(*) — 363,4 
Setembro ......... 308,9(*) 15,6 ses 324,5(*) — 450,6 
Dezembro ......... 313,3 16,4 io 329,7 — 571,5 
1966 
Janeiro ........ oa 309,6 18,6 328,2 o 574,9(*) 
Fevereiro ......... 313,6 18,6 332,2 — 5TTICO) 
MAPEd O Sent cria 329,2 18,6 347,8 — 580,0 
RIBREIE o, o roi 347,2 21,9 369,1 a 614,7(*) 
DER is A ado 370,0 21,9 391,9 — 649,4(*) 
ELES OS er oco 407,6 23,1 430, — 684,0 
UR =o 20: se 2 do cód 415,2 26,0 441,2 — 711,5 
MAROTO! 25... so ias 432,5 27,0 459,5 — 742,3 
Setembro ......... 155,9 27,5 483,4 — 717,8 
OMRENRTO.. cscescaio 484,3 27,5 511,8 — 828,4 
Novembro ......... 513,3 29,2 542,5 — 852,4 
Dezembro ......... 563,3 31,5 , 594,8 f — 40 
1967 
CUNGINOO casu atena 570,8 36,7 607,5 — 882,0 10 
Fevereiro ......... 578,0 36,7 614,7 — 909,6 11 
DENRCO a mn ede 592,8 36,7 629,0 — 993,7 8, 
REL; sido A 607,1 38,2 645,3 — 1037,6 
NERI pese ce du ca 615,9 38,2 654,1 = 1130,7 
DÃO a occsessocr 671,2 39,7 710,9 = 1 262,2 
TUBO Eca ada 674,7 39,7 714,4 = 1 264,7 
ADA cessa as 695,5 46,2 7”41,7 - 1 335,6 
Setembro ......... 723,3 47,6 770,9 — 1358,5 
Outubro". .eo 2eb 74,1 47,6 801,7 a 1373,7 
Novembro ......... 783,9 51,3 835,2 — 1 399,0 
Dezembro ......... 855,5 56,7 912,2 — 1927,1 
1968 
Janela mario 870,2 56,8 13,8 “940,8 ee: 1437,1 
Fevereiro ......... 888,9 32,4 13,7 935,0 — 1 455,5 
MARCO SER e 922,5 32,4 13,8 968,7 = 1 540,4 
ABRO sor 951,5 32,4 13,9 997,8 e 1 595,2 
Maio” o sa 999,4 32,4 13,4 1 045,2 - 1631,4 , 
toda RAS a RAR 1081,7 32,4 13,4 1127,5 — 1684,4 10 
IRAM sas e 1 104,3 e 14,4 1118,7 32,4 1 696,5 132 
BONO Br, po cs a 1 139,9 — 14,8 1154,7 32,1 1 762,5 121 
Setembro ......... 1 181,4 — 15,5 1 196,9 18,2 1 784,2 3 
ONTUNTO” =. ccreceo AE Mo. AS Sra 6: 


(1) Inclusive Sociedades de Economia Mista e Autarquias Econômicas de Produção. (2) Incluídos os financiamentos o 
CEX». (4) Identificados os empréstimos e financiamentos do BNB para suprimento de Capital de Giro e Investimento 
(5) Inclusive Banco da Amazônia (Giro e Investimento). (6) Inclusive Resolução n.º 5. 


(1) Includes Joint Economy Enterprises and Production Economic Autarchies. (2) Includes financing from fd tiicação , 


entered under “CACEX” title. (5) Loans and financings to BNB for supplying Working Capital and I 
pital Supply. (6) Includes Amazon Bank (Working Cap. and Investment). (7) Includes Resolution nr. 5). 













FINAME 
0 
2,5 
16,5 
32,5 
6,7 35,6 
6,9 40,0 
6,9 47,3 
6,7 50,2 
2 59,2 
9.9 63,9 
12,1 71,6 
12,5 74,8 
12.6 80,8 
12,8 82,8 
12,4 88,1 
13,3 90,7 
13,9 94,4 
14,3 95,0 
14,4 96,2 
14,7 97,1 
15,9 100,8 
e 16,6 104,7 
Va 16,5 110,2 
j 16,5 114,3 
JE. 16,2 122,3 
Ep A 15,8 124,7 
| a 15,5 129,7 
Es al 17,8 140,2 
Ras 
19,3 152,2 
19,0 157,6 
18,5 165,8 
20,2 176,2 
22,7 189,0 
24,7 197,3 
32,1 209,1 
32,8 222,3 
32,3 


! 





Banco do 
Nordeste 


do Brasil 
(O 


Bank of 
Northeast 
of Brazil 

(4) 


D79,1(*) 


639,4(*) 


1 079,9(*) 
1 151,0(*) 


Do Odo O Hi 
tá o 69,00 1 


Goes 


VNNNNNNNHHHH 
LISOCRLWUWLOL OI 
DNSOHoO Ch IR 


10058 O 
:E do co 


gas 
SSSE 


FS e ES E E 09 CO CO CS 
co 
&s 


* QHhHcoeoS nai 


Índice 


Index 


100,0(”) 


110,4(*) 
119,7(%) 
139,4(*) 
167,3 


100,6(*) 
102,1(*) 
105,2 


| (3) Data are same as im May because of lack of information. (4) Co 
are identified here. They have been entered, til December 1967, under 





23 849,4(*) 





CAPITAL 
DE GIRO. 
+ INVES- 
TIMENTO 
Working 
Capital + 
Investment 
Total Index 
Total índice 
4 191,3(*) 100,0 
— 4469,3(*) 106,6(") 
5 115,8(*) 122,1(*) 
6 029,8(*) 143,9(*) 
7 012,6 167,3 
7091,9(*) 101,1(*) 
7 116,4(*) 101,5(*) 
7181,4 102,4 
7417,3(*) 105,8(*) 
7 890,1(*) 112,5(*) 
8 284, 118, 
8 395,7 119,7 
8 627,1 123,0 
8 928,9 127,3 
9 055,9 129,1 
9 409,0 134,2 
9 767,9 PRE! 
9 802,9 100,4 
9 834,1 100,7 
10 132,7 103,7 
10 397,6 106,4 
10 967,4 112,3 
11 822,8 121,0 
12 322,2 126,1 
12 053,1 133,6 
13 761,6 140,9 
14 345,3 146,9 
15 070,0 154,3 
16 016,3 164,0 
15 984,8 99,8 
16 388,9 102,3 
17 451,7 109,0 
18 634,3 116,3 
19 496,8 121,7 
20 487,4 127,9 
21 297,4 132,6 
22 425,5 140,0 


148,9(*) 
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INDICE 


Coffee 


E, até dezembro de 1967. (3) Abertura de coluna própria para a CEPLAC, anteriormente escriturada sob o título «CA- 
» de 1968, englobados até dezembro de 1967 no tópico «Aplicações — Bancos Comerciais — Suprimento de Capital de Giro». 


lumn open to CEPLAC properly, formerly 
“Investments Commercial Banks-Working Ca- 
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Bancos de Investimento Saito 


Financial Enterprises and 
Investing Banks 
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Aceites 
Cambiais Resolu- o 
ção 21 Total 
Exchan- 
PERÍODO ge Ac- Res. Total 
ceptan- 21 
Period ces 
1965 
MNEÇO is oa nes 39,8 — 39,8 
INEOIÃO o csiio sacas 84,7 — 84,7 
Setembro ...... 117,8 — 117,8 
Dezembro ..... . 183,7 E 183,7 
1966 
ANTIORE O» sia a ad ni 6,50") feras 6,5(*) 
Fevereiro ...... 12,9(*) fi 12,9(*) 
MAIÇO sroverca é 19,4 — 19,4 
ADE Fome naee cao 27,3(*) pe 28,1(*) 
Maio Sa 35,3(*) 0 52,8(*) 
TORNO | osteterio soy 43,2 38,5(1) 67,5 
BANHO Ss a cais apa 33,7 48,0(1) 59,7 
ACONO) ..cnerses 22,6 53,6(1) 49,8 
Setembro ...... 20,1 57,701) 47,9 
Outubro sms 19,2 65,9(1) 48,3 
Novembro ..... 20,2 67,9(1) 49,6 
Dezembro ..... 25,5 72,5(1) 55,9 
1967 
JANCITO ..cxu.s - 3,4 — 0,7 2,6 
Fevereiro ...... 8,5 = 1,9 6,4 
MANCO a sue 15,5 — 2,8 12,0 
ARAL Mio» ej0/6,5/ fe ni 10,1 — 23,2 3,6 
MMRÃO os ns edt 22,4 — 67,6 4,9 
EELRNS ES ES qua >)» mica 39,5 — 74,0 17,4 
SEAHO» o > si fetro 51,0 — 79,6 25,5 
ADORO. 45 sois ass 68,3 — 81,2 39,2 
Setembro ...... 87,3 — 86,0 53,5 
OutubeoaEs sea 140,7 — 87,1 67,2 
Novembro ..... 123,7 — 89,1 82,3 
Dezembro ...... 141,3 — 90,8 96,1 
1968 
Janeiro scscsuar 1,8 — 33,5 1,5 
Fevereiro 10,0 — 55,7 9,4 
Março 19,9 — 78,4 19,0 
Abril 30,5 — 87,1 29,3 
Maio 35,7 — 95,4 34,4 
Junho 46,6 — 99,0 45,3 
Julho .. 58,2 — 99,0 56,7 
Agôsto 68,9 — 99,0 67.3 
Setembro Ê 83,7(*) — 99,0(*) 82,0(*) 
OuUEUDIO: .sccsas» nao | a 


(1) Base: maio de 1966. (2) Base: 


janeiro de 1968. 





Banco do Brasil 
Bank of Brasil 








Total Total 
CREA CACEX 
; a Total 
5,1(*) 0 — 3,4(*) 6,0(*) 
15,6(*) — 83,3 RETA) 22,4(*) 
9,3(*) — 11,8(*) E 44,6(*) 
22,5 . 438,8 a 25,8 67,3 
ala 0 ab 1,2(*) 
0,5 0 — 82 1,4(*) 
K 4,9 0 — 16 2,0 
11,4 0 ; 5,0 4,9(*) 
20,0" | 43,8 8.5 Re 11,5(*) 
34,1 143,8 15,3 16,6 
33,6 1 787,5 23,1 17,6 
“87,3 ] 1 762,5 30,5 20,5 
o Ba 1 806,2 33,7 24,1 
no 513 IL TABS 41,0 24,9 
“55,7 1 543,8 46,0 29,6 
66,1: 1331,2 58,5 34,1 
- 1,8 — 57 — 1,7 = 012 
0,1 99 — 84 — 0,5 
4,5 O rio Bd — 41 1,8 
8,9 y IO 1— 3,7 4,1 
10,3 == 140 k — 0,5 9,6 
20,8 ja -—14,8 SR: 17,5 
20,4 — 14,4 10,4 28,2 
21,2 — 14,4 à 14,6 30,6 
28,4 == AA F 22,8 38,1 
33,2 == 19,9 24,8 44,3 
37,8 =— 11,8 28,0 51,6 
z 47,5 — 15,7. 35,5 E 60,9 
23: =— (pa! 1,0 72 = 
== O) 1,6 — 31 = TA — 0,4 
—"1,8 9,6 — 57 ui 5,8 
— 0,3 15,8 — 52 5,2 13,6 
3,7 22,8 = El 10,2 18,8 
aa 33,4 = il 18,7 23,4 
22,4 29,6 — 2,6 24,7 27,9 
29,0 34,2 5,2 30,6 35,3 
ST 43,4 — A 39,1 44,7(*) 
(Continua) 


(Contimues) 
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Loans and F 
QUADRO 1.27-A (Conclusão) , Variações Percen' dos S 
(Conclusion) Balances Per cent Variation. 


“PARA SU : ENTO 


Banco do Brasil 
Bank of Brazil 


RE 


CEPLAC 
Total 
CREAI CACEX CREGE 
Total 
1965 
MATCO cores 7,60") 6,3 — 7,60") — 
JUDDO! Socaso 15,5(*) 6,3 — 15,1(*) E 
Setembro ... 18,2(*) 22,8 — 18,4(*) .— 
Dezembro .. ' 19,9 29,1 — - 20, = 
1966 
Janeiro ..... — 41 13,4 —— — 0,5 — 
Fevereiro ... — 2,9 13,4 — 0,8 — 
MATÇO «essa 1,9 13,4 — 5,5 — 
ADrilO soc dt 7,5 33,5 — 12,0 — 
MO scr 14,6 33,5 — 18,9 —s 
nho seres 26,2 40,9 — 30,6 — 
JUDO. sentir é 28,5 58,5 — 33.8 cvs 
ABOREO 261570» 33,9 64,6 -— 39,4 — 
Setembro ... 41,1 67,7 — 46,6 — 
Outubro 49,9 67,7 — 55.2 — 
Novembro 58,9 78.0 — 64,5 — 
Dezembro 74,4 82,1 — 80,4 — 
1967 
Janeiro ..... 1,3 16,5 — 21 — 
Fevereiro 2,6 16,5 — 3,3 — 
DEBRDO ss 6,1 16,5 — 57 — 
ABRI ds cet so 7,8 21,3 — 8,5 — 
MIRO esposa 9,3 21,3 — 10,0 — 
JUNHO some 19,2 26,0 — 19,5 — 
JULDO (e. sision e 19,8 26,0 — 20,1 — 
Agôsto ...... 23,5 46,7 — 24,7 — 
Setembro . 28.4 51,1 — 29,6 — 
Outubro .. 33,9 51,1 — 34,8 — 
- Novembro 39,2 62,9 — 40,4 — 
Dezembro 51,9 80,0 — 53,4 -— 
1968 
Janeiro ..... ir 0,2 0 31 — 
Fevereiro 3,9 — 42,9 — 0,7(2) 2,5 Ea 
Dinico Po cut. 7,8 — 42,9 0 (2) 6,2 — 
7.140) a 5 RO EA 11,2 — 42,9 0,72) 9,4 — 
MEGA. ams a 16,8 — 42,9 — 2,92) 14,6 — 
TUNMOO comes 26,4 — 42,9 — 4,92) 23,6 — 
SALDO soci as 29,1 — 4,3(2) 26,2 — 
Agôsto» ...... 33,2 — 7,2(2) 26,6 — 
Setembro ... 38,1 — 12,3(2) 81,2 — 
Outubro Do pe) 


(2) Base: janeiro de 1968. (3) Base: março de 1965. (4) Base: junho de 1965. 





Ea 
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QUADRO 1.28 
ENCAIXE FINANCIAMENTOS IMOBILIÁRIOS 
Reserves CAIXA Housing Financing 
OUTRAS A oeiá , li 
pe mM DO Ds 
Corrente Bancos Other To o sa 
ea O Pp a Suvingo PE eos À a A 
Deposits anks nano 
1964 
Dezembro . 0 0,4 0,4 Es — eme o = 
1965 
Dezembro . 0 33,5 33,5 0 . E a: 
1966 
Março .... [o 39,8 39,8 [o do É Kad o 
Junho .... 0 58,9 58,9 [0 4,3 19,0 5.3 4,9 
Setembro . 0 35,2 35,2 [o 8,3 2,3 8.9 5,7 
Dezembro . 0 26,9 26,9 0,3 15,7 49,8 14,0 9,0 
1967 
Janeiro ... 0 21,6 21,6 1,2 22,0 53,5 15,9 9,3 
Fevereiro . 0 13,2 13,2 24 26,5 59,4 18,1 10,0 
Março .... 0,1 11,4 11,5 2,9 31,1 64,3 18,9 14,6 
é ANA ticos 0,1 41 4,2 4,8 32,4 72,8 20,6 15,3 
Maio ..... 01 73 7,4 63 35,5 79,8 25,8 15,4 
Junho .... 0,1 16,7 16,8 15,6 41,6 91,7 31,0 16,5 
TULRO ausés 0,2 44,7 44,9 34 59,0 105,0 . 83,4 10,3 
Agôsto ... 8,0 64,1 67,1 10,7 66,7 114,9 37,8 11,7 
Setembro . 0,4 11,9 12,3 0,6 73,8 132,8 44,2 23,4 
Outubro .. 07 15,6 16,3 6,0 82,8 137,1 53,0 30,6 
Novembro . 0,7 28,3 29,0 1,7 108,2 149,9 57,7 57,6 
Dezembro . 0,6 42,5 43,1 — 120,9 170,9 67,5 88,5 
1968 
Janeiro ... 0,5 44,9 45,4 0 128,4 178,4 70,2 132,4. 
Fevereiro . 0,6 45,6 46,2 0 143,5 190,2 76,1 168,6 
Março .... 3,2 51,7 54,9 0,1 171,8 200,6 86,9 223,4 
Abril ..... 1,1 99,6 100,7 0,1 190,4 210,6 94,1 245,9 - 
Maio ...... 0,9 60,0 60,9 0,1 243,7 236,3 92,6 302,6 
Junho .... 8,3 23,9 32,2 0 N7,5 282,5 119,6 356,6 
Julho ..... 1,3 62,7 64,0 0 308,6 301,2 128,4 385,0 
Agôsto ... 1,8 39,6. 41,4 0 322,9 324,4 138,6 426,7 


Setembro . ARO Er o ARS e Ergo “MS 2.» 









rege | Eid 
'PO- ÇÕES DE aus 
ROO nó PRTO 
Insurance pel 








Exesando, lerdo Estate 
Agents Ê 
Ee = = 
Ed” Ro Sos 2,5 
“84 ar É 04 (ER 
56 PRA RA 
RO e am 25 
es deb gs HE 
entr 4 dA 28 
vs Do EU 8 
PS pu 
O dE. Ty: 2 io 28 
0,6 4 2,8 
ZOT 13 4,0 
or 13 4,0 
0. ras (7 41 
DE E LE 4,4 
CAE 1, 4,4 
Tá 0,9 as 
83. 0,9 5,3 
13,3 0,8: 53 
18,3 0,7 3 
2 0,6 na 
26,9 0,4 7,4 
269 0,4 9,4 
2,0 0,3 9,4 
25,0 0,3 95 
25,4 0,3 9,5 


IMOBILI- OUTRO 
IMOBILI CRÉ 


- Fixed 
Assets 


0,3 


0,4 
0,5 
0,7 
1,0 


1,0 
ao 
that 
0,9 
1,0 
1,3 
1,4 
15 
1,5 
1,6 
1,8 
2,5 


2,4 
3,7 
3,7 

41 
4,3 


4,5. 


4,7 
4,9 


NCr$ MILHOES 


Other 
Credits 


0,3 


0,3 
05 
0,4 
0,7 


U,4 
1,4 
2,6 
2,1 
3,9 
3,2 
3,4 
4,5 
83 
18,9 
12,8 
14,2 


21,3 
23,3 
27,2 
21,7 
24,7 
23,6 
21,4 
39,1 


S TOTAL 
DI- DO ATIVO 


Total 
Assets 


63,0 


78,7 
103,0 
108,3 

. 155,4 


161,6. 
168.9 
190,0 
197,7 
216,7 
399,5 
450,6. 
514,7 
655,3 
78,1 
801,7 
952,2 


1 032,8 
1 126,7 
1 256,6 
1372,7 
1 476,7 
1 619,7 
1738,6 
1 831,9 
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QUADRO. 1.28-A 


RECURSOS PRÓPRIOS 
Capital Accounts 





. * Saldo ne iene E à 
PERIODO = E ney ind Ea Re || 
Por * Capital - Reservas. pdis do - Outros Total dades + | 
Capital *Reserves dd Other Total Habita: “To 
e A e | 
accounts ; System l | 
Entities | 
1964 : 
Dezembro :....... e 1,0 21 — — 3.1 E - 
1965 
Dezembro .......... 1,0 52,0 — — 53.0 — - 
1966 
METODO vosen disse aa es 1,0 52,0 14,1 -— 67,1 — 
RUDE pp cipa a na 1,0 52,0 22,4 — 75,4 — 
STUDIO auto ncos 1,0 74,3 5,4 — 80,7 pie, 
Dezembro .. ....... 1,0 109,6 — — 10,6 78 | 
1967 
Jabelro ..ccihesao 1,0 109,6 . 26 — 113,2 8,2 
MNUVOroIrO qse cccs. 1,0 109,6 3 — 117,9 91 
MEMO oe cadeia os sa 1,0 109,6 22,5 — 133,1 10,3 
MR a ma tab es bo 1,0 109,6 23,1 — 133,7 14,5 
pOr RR SERES 1,0 109,6 . 8,5 — 134,1 17,3 
SO rsrsrs 1,0 132,7 14,4 — 148,1 f 30,6 
O E Des 4-0 147,2 35,5 = 04187 “m,3 
Agôsto ...... RR e : 10 147,1 41,6 E 189,7 29,8 
Setembro ces naus cas 1,0 151,0 20,6 — 172,6 34,9 
OQutubro ...ispqearis 1,0 151,2 26,7 — 178,9 “87,3 
Novembro” as pqustos 1,0 - 151,3 — 8,0 — 144,3 28,9 
Dezembro ...sc.. LO - 1695 32,9 — . 203,4 "27,8 
1968 
FREE  cecaus sete 1,0 201,4 3,3 — * 205,7 33,1 
Fevereiro ...m..... 1,0 201,5 21,1 .— 223,6 30,3 
Margo” ....- hm it ' LU 208,9 4,0 -— 213,9 30,1 
ABEM ice ee: tas 1,0 212,4 '“—17,2 — 1983. UA 
DEDO TRES det 1,0 212,4 27 CO — 216,1 | 46,7 
UIAMO! Soccer ud 1,0 227,2 25,4. - — 253,6 46,4 
UAM, as» Ca 1,0 255,4 —31,1 — 225,3 39,0 
ABOSLO Leviaee. se Ro 255,8 —30,7 — 226,1 33,1 


Setembro .,zem. cs. 





O NACIONAL DE HABITAÇÃO 
nal Housing Bank - 


Mês ou Ano 
h or Year — 


ies : NCr$ MILHÕES 














e mo inrerto! decurdtios Oo ça 
f RR Rs 
. Mecolhimento para EXIGIBI- TOTAL. SANTO 
— Subscrição Em Cir- Ê LIDADES Total 
— Subscription culação EE TD CEGA jo, enter, Outros Total a Total Liabilities 
f Volun- Compul- In ira Total Domestic raia Other Total Liabilities 
Voluntary Pad + 
— — — — — — — — 0 0 3.1 
E. Ear Es 9,3 — — —— — 0,7 10,0 63,0 
ee o 11,2 se — — = 0,4 11,6 78,7 
Mãe Capra o as — — — E 0,1 27,6 103,0 
27,5 — 27,5 — — — — 0,1 27,6 108,3 
36,3 — 36,3 — — — — 0.7 44,8 155,4 
36,5 — 36,5 — — — = 1,0 48,4 161,6 
36,7 = 36,7 Ee A = de 21 51,0 168,9 
40,5 — 40,5 , — — =— — 21 56,9 190,0 
43,4 — 43,4 = = io = > 64,0 197,7 
59,2 E 59,2 ea - = = 2,) 82,6 216,7 
66,3 -— 66,3 == = — = é 29º 251,4 399,5 
68,2 =— 68,2 = — — me 1 2,9 266,9 450,6 
69,0 — 69,0 = 2,7 —... ii 3,5 324,9 514,7 
] 69,3 — 69,3 — 2,7 -— 2, 1,2 482,7 655,3 
E 698 = 69,8 = 27 EE A mi, 1 589,2 718,1 
| e — 693º — 69,3 — eum — 2,7 1,3 657,4 801,7 
o — 75,0 pis 8. 05,0 — 3,3 — 3,3 14,7 748,8 952,2 
| —. 73,5 = 13,5 — 3,3 e 3,3 14,3 827,1 1032,8 
e — 71,3 == 71,3 pa 3,3 = 3,3 13,8 903,1 1 126,7 
e — 67,7 == 67,7 — 3,3 = 3,3 14,0 1042,7 1 256,6 
| — 65,4 — 65,4 — 9,8 — 9,8 14,5 1 176,5 1372,7 
| t E 63,4 + 63,4 a 9,8 = 9,8 17,0 1 260,6 1476, 
E — 75,1 — 75,1 — 9,8 — 9,8 26,5 1 366,1 1 619,7 
PRE Tás Er 4,5 E 9,9 2a 9,9 17,8 1513,3 1 738,6 
— 73,7 = Sum = 13,3 = 13,3 34,1 16058 18519 


QUADRO 1.28-B 


DISCRIMINAÇÃO poa A 


dir ds Dezembro Janeiro “Fevereiro Março 


ATIVO . á 
Assets . . 


Em: Moedas Corrente ..qssusesccsesso custa 


43 
1 
ash 
Em Depósitos à Vista nos Bancos .......... 42 
Bank Demand De: ts 
CAIXA EM OUTRAS ESPÉCIES ........... sais o 
Other reserve items 
FINANCIAMENTOS E REFINANCIAMENTOS 
CRIAR OM Gras ho soo vossa rs acsi ra sh Rad a ode 451 514 585 
Housing financing and inienerana 
à "Cattas BoGROMICAM sanusessiassstxquacro pd 121 129 
To Savings Banks 
DETOR Gus tuo ash anos Cuida dev ATOS Pe . 171 178 
To Housing Companies 
A “Coophab'a esiscaseawexasõos Eua avbiimasras 68 
by Housing Companies 
A Sociedades de Crédito Imobiliário (1) ... 13 
To Housing Project Companies (1) 
Ao Mercado de Hipotecas END ERRANDNÇAA a rigido 
To Mortgages 
A BANCOS; ev sesncs Desta cavata data ix sandro ve 


Ê 


Other 
INVESTIMENTOS IMOBILIÁRIOS ........mees 
Housing Investments 
Letras Imobiliárias ..,......css.s ertuaate cia» 
EI É Project Bills 
COMI RENO pa ERA O RUA 20% canta soa 341 


eis RETO RPE RE RCRA GRE dr TRES PR 0 


Other 
INORTUTBADO Soesssiasaraads cao RA Pregão , 8 
Fixed assets 
OMBROS CINBDETORS aisis(ta des cas cvrch tea a 2 16 
Other Oredits á 


3 

14 

28 

Outros cecsesunmsseseas PRETENSO 33 
416 

75 


srcêgsÊsggasaE 
srcêsgiEsgsagossEgsêEÊ 


PASSIVO 
Liabilities 
REGURSOS PROPRIOS .ieydiscsso comes e do Cais 185 


Capital Account 
Comtal stats ago no x sá 97 Er E CAD, 123 


= 
-—. 


123 


Fundos e Reservas .......cus CARS O ev o 62 
Fund and Reserve 
Saldo Líquido das Contas de Resultado .... — 
Result Accounts Net Balance 
RECURSOS DE TERCEIROS .............. soe .9 
Third parties” resources 
DOpONios NENE -ptasfEse was seceses es córcira 656 
629 


— 
zs 288,2 BE 
A 
EêÊse 
mm. 


nal 

Other Entities of Housing Systems 
Letras Imobiliárias de Emissão do BNH .... 75 
Housing Project Bills (issued by National 

Housing Bank) | 
Financiamentos Externos ...... ....cccccccass 8 Y 3 3 
Foreign Credits 
Outras Exigibilidades .....cicccsssscasseeccss . 15 “m ” 
Other claims 


= ww 


TOTAL DO ATIVO E DO PASSIVO .... 934 1015 1109 1224 
Assets and Liabilities Total 


(1) Inclusive Carteiras Imobiliárias das Sociedades de Crédito, o emompomisg e Investimentos. 
(1) Includes Housing Project Funds of Credit Companies and Financing and Rofimançaaa Concerns, 









E ae DE HABITAÇÃO - 


Junho 





Julho 


17:22 





NCr$ MILHÕES 


Agôsto Setembro Outubro Novembro Dezembro 
41 7 1 1 
2 51 64 51 
39. 5 63 50 
0 — O 0 
1254 1401 1523 1620 
323 335 384 390 
324 368 384 396 
139 159 167 188 
9 108 117 126 
a 58 68 79 
151 ii 200 225 
1C0 115 121 126 
81 81 82 90 
463 466, 460 464 
85 88 93 97 
378 378 367 367 
0 0 O) 0 
14 14 15 15 
43 56 54 59 
210 261 209 RRO 
184 184 184 184 
56 58 60 61 
=) 19 — 35 — 25 
1605 1733 1907 1989 
1485 1579 1753 1834 
1452 1548 1719 1804 
33 31 34 30 
8 3 %R z 
13 34 34 34 
34 47 48 49 
1815 19M 2 116 2 209 
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FUNDO DE GARANTIA DO TEMPO DE SERVIÇO =f 





QUADRO 1.29 Guarantee Fund for Employees Term of Service 
MENSAL | a. ACUMULADO | 
Monthly Accumulated 
gi Arreca- hei é" Arreca- ; Arreca- , Rar 
e Period ruta efetuados adido bruta efetuados 
pr 
Coltection ls ei Collection Golieetion Rh E sá 
f 
1967 Ê 
e RR EE 63 Es en es E 
Maio éh as Ta aos 61 0 61 124 , 0 
DANTAS qe ic'o o nam eq dnvio;s 1 63 188 1 
CD da teem sen isa Os 1 254 2 
Pateta ved S  SPE 65 1 319 3 
SA CERDRE Pos ao io» nm Piada 74 2 7.2 393 5 
o Ra m 2 69 TZ 7 
NOVEMBRO! ro. cor asqtas 70 : 65 53 12 
Dezembro”, Massupuncsto m 7 7 611 19 
1968 j 
ERMBIPO Eos sm os suas. 82 8 74 693 
EOVereiro un tcdncio o raso 91 9 82 784 
MGNRO nero qe e carageni 128 1 117 912 , 47 
PM O Vidas POP E e ci 94 12 82 1006 
LO o ae o ao me a 89 16 73 1(95 
ATAIRUTO d qarsta e SR ga NR emite 94 17 Cicá 1189 92 
Julho a ps 2 98 19 MAs 1287 - um 
AEONROS e rats mio, RR 104 24 ; 80 1391 135 
Betambro: “2 a peicmaeea 6 109 24 85 1500 159 
UT O suo ro Sa ço jo Mo 12 89* 1612 ú 182 
INOVONTOTOL qua ae mim ajam 107 85 1719 204 
Dezembro cia cine no 





LETRAS IMOBILIARIAS . 
Real Estate Bills 









QUADRO 1.30 NCr$ MILHOES 
eee 
QUIDA JUNTO - COLOCAÇÃO JUN- 
AO PÚBLICO 
Eron plo Placement with TOTAL SE 
PERÍODO Public BNH MENSAL LADO 
Period ty Acumu- Acumu- rã af dita 
Mensal lada Monthly lada Total 
Monthly Accumu- Mensal Accumu- 
lated lated 
2 
1966 
AS Lno jo Cro RR IL A LDO o 0 — — à) à) 
DRETELI TERRAS coros orou CONT ENO Maj e S/A 1 1 — — st 1 
ESETURAIUANCO (s/nº; a Pe ipi Pap E o io 0) 1 Es = 0 1 
EDERELLEA DO Au» /rhate, sta same e e ren E tava maes o 0 1 1) (0) 0 nt 
NO COLO AS om tato teh o, dio 910 e tt 0/0 a 3 4 1 1 4 5 
HNEZEIMBRO! | sites aa pinto sraiotigoa Nolstaia aee l 3 ri a 5 7 12 
1967 
afora TER SE PAU A SN 3 10 0) 5 3 1a 
4 GV ENEIDO! apto. sia pes ioneeln ao alaço ela 0/07» 2 12 1 6 3 18 
PNLEDI O DR Oasis STO hat sf ie oa 815.0 6 18 2 8 8 26 
ENDURO pod ade E gap dei o BR 6 24 3 nu 9 35 
Nino Beta BOI ES 9 33 6 alo 15 50 
AND rico Ag SR RR 10 43 10 at 20 70 
SDL LIA ER ee AE afgat Pava aaa E O sP Sa me ; 11 54 5 32 16 86 
RABO Sto se pur sc at 15 69 10 42 25 111 
SENSE DIO a aee aa Aco! é ara 6 18 87 8 50 26 EA 
COUIIDRO: Perri = leme to Enlace e loja er 6 20 107 E) 61 31 168 
ENO ENTREELO GAS, no og shi o cforora foro» 21 128 6 67 27 195 
19] 224 veb O CR e RP RR TR 12 140 8 75 20 215 
| 1968 
| | ae ASA nda: S SST SG PL RO 10 150 5 80 15 230 
| à 
| VE RELNO Reto om alhos cio vtoteo oia o a av 11 161 o) 80 11 241 
Ê WUEÇG DP Ste o REI Bro PET 19 180. 0 80 19 260 
Cp A PERO reto 34 214 0 so 34 294 
Ê ELEADO A BRR et os le sato 35 249 2 82 Ei 381 
| Tosa prego DR RR 29 28 1 s3 30 361 
Ê ANCEUEACI pe Fort o rara us Tatoo aa 28 306 0 83 28 389 
| ENTE Sepl re. MO ap PR 25 331 5 88 30 419 
ELSE Mo RR 36 am 3 9 39 458 
d| ERRO E o o A Nçdo ri eis 29 396 3 94 32 490 
| IN OY RUBRO RES ste fo seta aro a voo toe na 
JDJCHAS pe dado Po RR Dee IPO CP SR 
1 
y: To 
mm ) '; 


FINANCIAMENTOS DE INVESTIN 
Investment Financing 
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VARIAÇÕES TR 
Quarte 
QUADRO 1.8 
EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS r j INVESTIMEN 
Loans and Financing , 8 
BNDE BNDE i f 
é ri Opera- de 
ções cães dg 
A go- a se Especi- psRea- Emprés- Tam 
boi ad bege >emeo] Outros sas rh timos Pinan.- 
Ao Te- ae emprés- e Fo- por a Insti- ciamen- - 
PERIODO ouro peço À AU dá timos mento 'doTe- tuições fel Falo: Títulos 
Nacional  € muni- eis Pote- ao pú- Eco- souro  Finan- biliá- 
Period cipais públicas  cárias blico nômico Nacional ceiras rios Total cos 
To Na- 
tonal Tosta dos Mort Other  BNDE BNDE - Loans Housing Total public 
Treasury  Muni- plo R Loans Eco- Specific toFi- Finan- Bills 
dival olho to the nomic rans- nancial cing 
p E Public  Develop- actions Insti-  (BNH) 
Govera- " publio ment  onNa- tutions 
ments entities Specific tional 
rans-  Treasury 
actions Account 
OBM a sos 49,5 — 0,7 8,5 2,8 44,1 12,1 0,1 — — 161,4 — 0,2 
DOM o 2:20 ssa 93,5 2,6 5,8 5,5 168,8 13,3 — "=. -—- — 289,5 0,6 
RÉ si 8 RR 236.6 1,8 5,8 4,0 228,4 11,6 0,2 — == 488,4 27 
1004 E vas 246,3 3,3 2,5 10,5 495,6 31,8 6.3 — — 799,3 A À 
1008 74 252».<5 635.2 12,5 26,9 25,9 713,8 51,7 — 4,6 -— — 1361,4 3,6 
1964 1 225,8 12,6 65,1 37,1 1 601,8 48,9 — 0,3 — — 2 991,0 1,3 
1965 1 599,9 25,9 291,6 733 2 120,2 57,7 01 — — 4 168,7 69,3 
1906 
Março 48,4 17,5 14,1 6.5 19,8 — — 0,1 + — 106,2 60,0 
Junho 67,9 29,8 — 76,0 63,8 670,4 42.9 — 0,1 — — 798,7 48,3 
Setembro 370,4 14,5 — 26,0 35,8 657,2 36.5 — — — 1 089,4 23,4 
Dezembro 179,4 38,4 63,2 71,2 607,5 — 19,7 — 0,2 9,5 72,8 10221 94,7 
1967 
Março 801,2 63.5 — 17,1 — 18,8 138.4 19.8 — 4,8 56,1 1 047,9 168,9 
Junho 163,3 85,1 — 89,9 37,1 1520,8 49,5 — 1,0 10,3 1856,7 — 231,6 
Setembro — 359,4 60,7 38,6 46,8 1 533.6 29,6 -— 233,2 60,7 1 643,8 853,1 
Dezembro — 71,6 13.1 100,8 74,4 1 825,8 35,8 —  — 2810 127,0 1874,3 158,3 












T tulos 


tran- 


Foreign 
Securi- 
ties 


01 


- geiros KR 


VT 





319,1 


- 664,7 


“61 


291,4 


13,5 


62,2 


134,2 


54,0 


109,9 


84,6 
268.5 
80,8 


2U4,0 


j RETEN- 
Eno CÃO DE 
sos CONTRI- 
pELO BUIÇÕES 
TESOU- SOCIAIS 
RO NA- POR EM- 
croNAL PRESAS 
Resour-* Social 
ces held Conta 
by Na- de aa 
tional Y 
Treasury Companies 
0,3 Ea 
=? 6.3 
E 4,2 65, 2 
— 0,7 9,4 
2.0 25,7 
4,1 45.9 
25,1 23.2 
— 0,1 0,4 
13  .—0,9 
Ta StaTl 
0,7 19,5 
E — 165,1 
0,7 pes 
0,8 mio 


CRÉDI- 
TOS ES- 
PECIAIS 


Special 
Credits 


10,2 


Central 
Bank 
Miscel- 
laneoius 
Invest- 
ments 


“10,5 


— 10,0 


= 1,4 


— 211,3 


51,9 


— 22,8 


— 9,5 


OURO 
DAS AU- 
TORI- 
DADES 
MONE- 

- TÁRIAS 


Gold of 
the Mo- 
netary 
Authori- 
ties 


= RE 28956 


— 86,3 


— 17,9 


75,5 


—.4,8 


NCr$ MILHÕES 


outras VADE TOTAL 

CONTAS RESL GERAL 
aceounte fecount Pirai 
25 —25 mai 
4,8 BT 860 
61,3 20 5982 
NiGão o 8,90" 0a qudia 
225,8 06 17974 
199,4 44,4 41077 
10897 1044 61231 
Costa 480 
EP ERP RR CAR 
Sab = = ABIT 1,285,9 
3043  —340 16550 
918 —68 17 60.9 
298 6521 37468 
13055 — 7364 27 625 
— 66.9 640 23588 


POUPANÇAS BRUTAS REALIZA 
) Gross Savings 


VARIAÇÕES T 
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Quarte 
QUADRO 1.32 , 
POUPANÇAS MONETARIAS (a) POUP 
Monetary Savings Pa ves D. 
Vol 
' pu y o. 
aa —> + — É 
oeda “Recursos Próprios 
Moeda 
fi escritural Capital Account 
PERIODO fora do fora do Ls A A 
sistema sistema 
Period financeiro financeiro Total 
Account- 
Racha ing Money Total 
culation outside Capital Reservas 
outside - the, 
the financial Capital Reserves 
financial sustem 
system 
ADO DR ro ias ataca ER 26.6 115,5 142,1 5 10,0 
DEU ar mino tai E ÇÃO 41,4 134,4 175,8 9,7 23,3 
DOG ae ea e O 82,4 243,9 326,3 19,9 34,6 
oo DA CR 137,7 515,7 653.4 24,6 63,3 
JOGO Soo sos Drew qreigio dg 277,1 789.8 1 066,9 46,2 122,8 
DBO cross ereto E Ego 444,6 1 836,5 2281,1 183,9 — 440,5 
Ds taera e Made To e aa 571,2 3 125,2 3 696,4 285,2 491,0 
1966 
MR Gn — 217 — 846 — 106,3 “46,4 247,9 
MELÃO: sic astra too vt 129,9 611,8 741,7 129,4 335,9 
Betembro ......crea 126,1 69,4 195,5 50,5 288,8 
Dezembra cuecas 359,9 5,0 360,9 141,8 297,3 
1967 
SPSS go DD E RR — 20,1 468,9 448,8 47,2 226,9 
UNDER “saite o Se raio 376,0 1353,1 17;:591 260,3 629,6 
Netembro  camsacissas 4782 1159,3 1 637,5 138,2 201,9 
Dezembro eponsõa =. — 880,4 196,9 — 183,5 263,3 192,4 








Rem dona 
Aceites às Unidades 
Cambiais Federadas Total 
mesmos uia rom 
Acceptances ppa 
e RE - er a! AB 
EA “o “89 
a é ps 31,5 
Ed p= 42,7 
So roAEjo n62. 
ERA — 197,8 
E » — 341,4 
ES = à aa 
— — ps 141,3 
ai e 167,9 
= — 2721 
Ear E. 172,0 
263,7 = 459,2 
41,5 - 251,9 
255,5 Es Sina 
: 
= 





NCr$ MILHÕES 


4 4 


Total 
Total 


32,0 
64,9 
86,0 
130,6 
285,2 
822,2 


1117,6 a ; 


418,4 
606,6 
507,2 


711,2 


446,1 
1349,1 
592,0 


1 302,9 


(Continua) 
(Continues) 
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QUADRO 1.32 (Conclusão) 













POUPANÇAS BRUTAS REALIZA 
Gross Savings 


— VARIAÇÕES 
Quart 


(Conclusion) 
PL 
POUPANÇAS NÃO-MONETARL, 
ai, Domestic Non-M' 
ER Comp 
. * - (9) o E: 
Instituições da , 
Previdência Social p 
PERÍODO hs 
Social Securit 
Perioa Letras ; “egrapuio 
liárias rep “20 iriam 
de Imp. Vá og DencáDio 
Emissão Randa ade À 
do 
BNH R Recolhi- Compul- 
peso. NBED opte mentos Total | sory De- 
BNH Real Tas É contos diversos ap ts on 
Estate : epost Technical ot 
Securíticos Additional Reserves Other System 
revenues e 
a RE RES APR TE pp e — 7,2 4,6 6,3 “1,2 75 0,9 
TONA O ne = 10,7 — 1,7 23,7 2.5 26,2 17 
AQUI E amd ss o 9 — 17,2 0,3 18,3 44 22,7 0,7 
LD ira RR oc nt ia -— 21,2 N,1 31,2 01 31,3 À 3,9 
DONDE» ares EN So qa — 33,3 10,6 25,8 16,7 43,5 2,1 
J006 sessao PESA REESÃO — 58,4 36,9 52,9 5.3 58,2 70 
JOBS Sn scans ss umpui Ro — 58,4 171,0 77.9 66,9 144,8 — 34 
1966 E 
MARÇO srgaaems has — — 6.5 16,1 192,3 241 216,4 — 0,8 
TUNRO 6% 9 4 us eo — 4.9 16,1 8u,4 29.0 118,4 1,3 
SELONDIO renas — 0,5 22,2 130,2 15,2 145,4 — 1,0 
- Dezembro ......... 36,3 4,6 — 41,4 22,9 56,5 79,4 5,9 
1967 
MANCO -.5o exp aámas 4,2 10,8 79,5 — 147,9 — 182,6 — 330,5 o ud 
SORO, si cia ce io 25.8 37,5 167,6 — 156,6 — 27 — 159,3 17,8 
Setembro ......... 3,0 15.2 279,6 157,9 67,7 225,6 13,0 
Dezembro. . axena- mo 5,7 46.3 298,5 569,0 — 49,4 519,6 37 
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NCr$ MILHÕES 


POUPANÇAS DE ORIGEM 
EXTERNA (c) 


Foreign Savings 








EE OU- TO. 
“da Carteira de Câmbio |. TRAS TAL 
Bond Of Eras? Ber Sh 
of Brazil's ; eso 
nge Department : : LIDA- (a + 
- Sistema * DES b ao 
Total BNDE Bancário Total (d) ari) 
Other Grand 
”T NBED Banking i 
Total otal nte Total Claims Total 
Total 
Total 
Total 
25 34,5 8,3 2,9 6,2 20,3 “208,1 
Eno MM 196 8,0 23 10,3 17,9 336,6 
145,6 291,6 7.0 io o co 45,5 598,2 
263 256,9 6,6 ER) ES 109,6 1 010,4 
167,3 “452,5 10,9 7,6 18,5 199,5 1787,4 
6881 “13603 35,4 18,8 54,2 412,1 4107,7 
MAB o 10; 33,9 84,3 118,2 848,2 6 123,1 
— 21,4 397,0 O = LG = 1,6 — 319,1 — 46,0 
335,5 “puto RA a = 7.47 — 25,4 1.588,7 
361,6 868,8 11,0 198,2 209,2 — 19,6 1 258,9 
' 89,8 750,5 E TO do) — 16,6 560,2 1 655.0 
— 371,9 na,2 E | 271,3 268,3 969,2 1760,9 
gu 1 345,7 4,5 ="170 =p PA 654,5 3 746,8 
611,5 1 203,5 2,5 — 40,5 - — 38,0 E 2 762,5 
28,0 Da TOUS — 2 094,2 11,5 55,6 67,1 375,5 2 353,3 
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, BALANCETE AJUSTADO DOS BANCOS FEDERAIS D: 
Adjusted Balance Sheet of Federal Banks for 





QUADRO 1.33. é Balance at 
nc 1966 Ê 
DISCRIMINAÇÃO a 
Specification DEZEMBRO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO 
1 + 
“é 
ARA VOO 
ASSETS as 
TENCA DRRRO e naais o am stÊ do NA o EE Ads 337,7 332,5 320,4 335,1 
Cash 
EEN PIORA CORPERTO 5. 2 > Sri sda VA DP Read 20,1 25,4 22.9 22,9 
In currency ; 
Em depósitos nos bancos «scesacecisassssteas 317,6 307,1 297,5 812,2 
In bank deposits 
DEPÓSITOS A PRAZO NOS BANCOS .......... 20,9 20,9 21,9 6,5 
Time deposits 
CAIXA EM OUTRAS ESPÉCIES ............... 14,3 21,4 811 18,6 
Other cash items 
DRC ICRAC E o care eae a pn Pa Ea 1212,1 127710 1332,0 1384,1 
Investments 
CEDROS DRPROLAIS: ganas pedira esa res sea é 9,7 9,7 9,7 9% 
Special Credits 
TESOURO NACIONAL — CONTAS ESPECIAIS 39,9 39,9 39,9 39,9 
National Treasury — Special Accounts 
VABORES MOBILIARIOS «cmmcencanrecosennessss 732,8 812,3 si4,4 889,1 
Securities 
ERON: RIMADOR O GAR nte race ds LOGS SRS 109,2 118,0 p 117,5 122,5 
Public Bills 
titulos particulares .....ciicnseatsormsdesraso 623.1 694,3 696.9 766.6 
Private Bills 
CUSTOS CREDELCO Ds qua Tas ore O 46,1 497,3 491,4 498,9 
Other Credits 
DRA E TE den o me ARO doe AA mA Cd 13,9 22,6 22,6 22,6 
Real Estate 
RREO 7 sa le queria e ses mara A oa ra 354 81,2 37,6 44,2 
Fixed Assets 
FO DAE as RR 2 842,3 3 070,8 371,0 3 248,7 
Total 
FABSLVO 
LIABILITIES 
CECURMOSPROEPRIOS =; mm mid ss encerra oe A YB9,5 1 012,4 1 034,7 1 104,2 
Capital Account 
EN EO A ENO SP PRE E SD MO SO AE 256,0 267.3 264,8 264,7, 
Paid-in Account 
RARE UR ese ae A pio E RS be SD 659,8 690,5 703,5 705,8 
Reserves A 
Saldo Líquido das Contas de Resultado ..... 73,7 54,6 66,4 133,7 
Result Accounts net Balance 
RECURSOS: ESPECIPICOR ce ssnicas temos a om 35,6 36,7 38,1 39,4 
Specific Resources 
RECURBOB. DB TERCEIROS. essas 1 817,2 2021,7 2 048,2 2 105,1 
Third Parties? Resources ; 
ARCO DEDO E rot e a RI SAÃO rn re E SU 2 q re 121,7 1 400,3 1 426,3 1451,1 
Deposits, 
BND E ESA E rateio ap = mi are ata E 212,7 230,0 248,8 280,0 
Special 
AR RENRR O oc os a O Des Ra dia 4) CEsAo 427,5 522,1 548,8 540,2 
Demand 
CT ER AR A E DE PP PDDE 499,8 558,8 549,7 536.8 
Time 
SOR RARAS. RE or ane Pao Ea 2 e ima en Tas ES N7,7 89,9 79,0 94,1 
Other . 
SE PUUHRO DS POB ER SMP Te CP 599,5 621,4 621,9 654,0 
Claims 
Tesouro Nacional — Contas Especiais ...... 221,7 227,1 221,1 . 237,7 
National Treasury — Special Accounts ; 
Financiamento por entidades estrangeiras .. 114,4 114,4 111,8 + 111,8 
Foreign Entities financing 
EXigibilidades especiais .......ccccccccveeers 6.0 6,3 6.3 6.3 
Special claims 
Outras: exigibilidades =... .>20.., sua code sans 251,4 273,0 276,1 298,2 


Other claims 
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1371,1 


748,0 
239,2 
43,5 
244,1 
1 687,0 


578,5 
550,1 
122,8 
127,1 
275.1 
116,3 

6,4 
329,3 





383.9 


435.6. 


- JULHO 


890,7 


25,7 
365,0 


AGOSTO 


40,6 


1 440,4 


357.8 


1 082,6 


470,5 
24,1 
51,9 


4 147,9 


14710 


383,9 
827,5 
259,6 
44,2 

2 632,7 
187%2,5 
539,1 
596.9 
622,5 
114,0 


760,2 


283,3 
116,6 
6,4 


353,9 


” 


ECONÔMICO E CAIXAS ECONÔMICAS FEDERAIS (1) 
elopment and Federal Saving Banks 


SETEMBRO 


1 460,0 
383.9 
832,0 
244,1 
“44,6 

2 900,6 

2 130,5 
713,2 
610,2 
692,8 
114,3 


01 


290,3 
118.8 
6.4 


354,6 


OUTUBRO 


1 487,0 


383,7 
834,6 
268,7 
45,0 

8 021,7 
2 223,0 
7,0 
625,8 
714.5 
105,7 
798,7 


314,8 


118,8 
6,5 


358,6 


NOVEMBRO 


1 464,3 
395,1 
823,4 
245,8 

45,1 

3 292,5 

2 483,5 
919,4 
672,9 


NCr$ MILHÕES 


DEZEMBRO 


1 637,9 
523,4 
864,0 
250,5 

45,0 

3 528,0 

2 678,2 
989,2 
728,4 
823,6 
137,0 
849,8 


336,5 
119.4 
6,5 


387,4 


(Continua) 
(Continues) 


105 






BALANCETE AJUSTADO DOS BANCOS FEDERAIS D 
Adjusted Balance Sheet of Federal Banks fo; 


QUADRO 1.33 (Conclusão) Saldos em 
(Conclusion) Balance at. 
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” 
DISCRIMINAÇÃO - 
id ; JANEIRO FEVEREIRO MARÇO 
( A 
ATIVO : 
ASSETS 
TANGOAAERE Soro a rente o E AO A A O AU pe a e a RR 303,4 209,9 264,8 
Cash 
IEA DRC: CO EUNICO | ct s este es ce e ao a O co q e 30,8 30,8 35,6 
In currency 
RI POC EMitOR: ROS DEBCOS «.cnccasinsimasaic dá cane RAD vaca cod 72,6 239,1 229,2 
In bank deposits A 
DEPOBSITOS A PRAZO NOS BANCOS. ,...ssqesurerante seno prod 16,5 16,5 12,2 
Time deposits . R 
CRIRA BM OUTRANDSPRCIOS cre cisaars tres casos nni poi can galos 34,0 86,7 33,1 
Other cash items 
ERERERERCNADES (8 lis ste RÃ sina no é SS A Di ai nas ADIA E ERA 2 418,8 2 551,8 2 901,3 
Investments 
DER INE RCIATE asas as cmo sair a E Eua A É es SU USA E — — — 
Special Credits 
TESOURO NACIONAL — CONTAS ESPECIAIS ................. 41,4 41,4 41,4 
National Treasury — Special Accounts 
NARA ERR RENDA RA ROSS PA em ab pn nro oa ataca Pr od A a ERRA 1 756,7 17731 1 681,2 
Securities 
doc irod PERES 45 DT A PRP SRP PR SIDO RP PE PRC io SD di rel 571,2 557,5 542,3 
Public Bills 
PE TETAS CRRCUIACERROR  Prusto que esa Rara Na eo Mint SUR a PS 9 1 185,5 1 215,6 1 138,9 
Private Bills ; 
VURNOS ARRENE CS o same ares es pis as AS us Da a ed 615,7 643,0 528,7 
Other Credits 
CONGO To PDD REI o ERR RRRE = 10 ro, 2477 30,4 M,4 34,7 
Real Estate 
CRIS ERALZANERO , o Se er As a dim WADE pero RÃ SS rio AG aço NR ct 78,8 80,8 82,2 
Fixed Assets 
TOMAS cats ses a nda Er 5 295,7 5 497,6 5 579,6 
Total 
PASSIVO 
LIABILITIES 
RECURSOS JPROPRIOS asa nero «siri at A O Aa O AO AR 1632,1 1654,8 1 645,3 
Capital Account 
Dita Mesiintdo. sesasossas tera e a A o Ra» 562,6 565.7 568,1 
Paid-in capital 
BN TAD O Sean cs do ad ESG REST RS e SR RARE 5.20 MD 896,2 897,5 931,4 
Reserves 
Saldo Líquido das Contas de Resultado ......cccccctisicicasa 173,3 191,6 145,8 
Result Accounts net Balance 
RECURSOS PENNE ON ss e ares pa a sr can o es para o da 45,0 2!) 46,8 
Specific Resources 
RECURSOS DE PERGREROS e, reu as ale a E a AR oa uid é AIN DÁ 3 618,6 3 797,8 3 887,5 
Third Parties" Resources 
DEDPOSItos ns PESE ECO cuats SU vS o sa sd e eia MrEINEA Pyedina 2 749,8 2 896,5 3 020,9 
Deposits 
Frete a CORNO. a A RAR 4 é Ma 9 5 dam DE la 1 086,6 1 245,9 1362.7 
Sp 
RT + cc ro PO 5 da NE it e Entao li na AA sr 733,2 732,0 744,7 
Demand 
= RCE RA eo OR RR aa E 44 pes e io 5 O a re 799,5 798,2 797,3 
ime 
ut a Cega? taça DE DRE O ARE a PO o. DD 130,5 120,4 116,0 
Other 
Ea E axis is 2 Ss Srs mei ce aço be é AA VE e 868,8 901,3 866,6 
Claims 
Tesouro Nacional — Contas Especials .........ccceccsicss 341,6 344,9 345,5 
National Treasury — Special Accounts 
Financiamento por entidades estrangeiras .........icooos 121,0 118,2 117,2 
Foreign Entities financing s 
ixigipilidindes especiais .acsmesnnes vise steb o a CE ao b 6,5 6,6 "66 
Special claims d 
Outras erximibtiidades £.cascassa: ao See A Dea SOR 399,7 431,6 397,3 
Other claims 
TOMTAB Si pastor us nho boom feno, 5 295,7 5 497,6 5 579,6 
Total 


(1) Banco do Nordeste do Brasil, Banco da Amazônia, Banco Nacional de Crédito Cooperativo, Banco Nacional do De: 
(1) Bank of the Northeast of Brazil, Amazon Bank, Cooperative Credit National Dunk, National Bank 0f Economic D 


E 
“ 
x 
Ro 





TTO ECONÓMICO E CAIXAS ECONÔMICAS FEDERAIS (1) 


“Development and Federal Saving Banks 


1968 


JULHO AGOSTO SETEMBRO 


“ 


... 


OUTUBRO 


NOVEMBRO 


NCr3 MILHÕES 


DEZEMBRO 


107 

















108 


QUADRO 1.34 É 


INSOLVENCIAS (NUMERO) 


Insolvency (nr.) 











1 r 
SÃO PAULO . GUANABARA 
PERIODO São Paulo k Guanabara 
Period 7 
. Decretadas Decretadas 
Requeridas ou deferidas Requeridas ou deferidas 
Required Decreed or - Required Decreed or 
: granted granted 
SEN MPE DRSRO, ra DR ONDE TA 79 100 100 100 
O SS IR AT SR O PR 100 100 100 100 
MEME ETo ati a fe Es Ra io ea] 2 5 156 136 132 143 
ERNSRE io RS ni qu e bi no raça 2º já 236 307 211 200 
TT afro a RA PRO 290 370 247 175 
APR ND EDND E cn RO 4 o pias Eee 289 307 “sAgis am 
SAE EINS (0 centeio ca coça 270 350 184 129 
RARO RR O Da In to sera dm om é 366 436 300 214 
ERR ASS. ias 297 AM 300 243 
RRERLCIERE REED Dra o Po arms es video 264 357 253 329 
SAGA ea (og A PR PDR 456 457 258 214 
RUE NR e Rg UR PRP ayg 293 268 143 
DLSADEDO A co Natan fo se OS nad Sao 314 321 253 143 
REEMITIR e «pero nota 1,65% bia alo 201 414 253 114 
Diria pt PR o PR DE 219 300 189 143 
NCVOMBrO Moro migas tas ai 247 414 200 100 
TEAM TOS No DSR é E dn 269 379 . 85 100 
1968 
PLEN io RS VR ER + e 236 421 284 157 
NE MSNCLP ORA rr ico 4 sra dê 281 307 305 2 
DEANOCR RO 2.1. MS ud fe sainos 216 - ba 268 143 
PAGTO fçe o pj RP EP PPP 366 457 168 143 
EV é PRA IS 327 as 242 214 
rp RR rua bos 264 286 22 314 
PECA GET SARA 2 TERRE OR 296 y 350 326 186 
MORTO RR RR, Ss css 276 393 274 329 
BELSGUDTO dr eo Benta coke oro 174 329 305 ; 286 
ESTREUIRARO DR q pa to 7a /5> ce ato 363 364 + 326 300 
edi CT) ode SER RE 


FONTE DOS DADOS BRUTOS ! Conjuntura Econômica da Fundação Getúlio Vargas. - 
Source of gross data a 

(1) Valor nominal dos títulos pra iadiados deflacionado pelo fndice de preços por atacado. 
(1) Nominal value of protested bills deflated according to wholesale prices indez. 





TÍTULOS PROTESTADOS 
Protested Bills 


= eee omnes et mm rs 





- SÃO PAULO i GUANABARA TOTAL 
São Paulo Guanabara Total 
“Níimero Valor Real (1) nah * Valor Real (1) Número Valor Real (1) 
Real E sd a Real Real 
- Value (1) oia EUR Value (1)- Ntmihen Value (1) 


117 94 má 99 102 
100 100 100 100 - 100 
195 147 126 138 170 
505 224 287 ERA io 42 
446 - 216 255 241 378 


478 om EE 261 425 
40 188 gg 207 a73- 
sig 312 348 286 455 
53 259 265 23 456 
544 235 261 283 442 
612 218 235 296 4m 
É Pio. 297 se Be 358 
EEE 194 air 213 300 
Ec 1m 178 208 305 
380 - Yi R 213 208 320 
E a 171 183 201 319 
sm 206 213 223 316 


427 147 TER q + 218 330 
524 258 s04 2. 445 
a88 200 230 O 241 402 
206 457 a 258 525 

285. 352 255 agi 

sa 224 “a 245 642 
837 224 o ag 248 630 
206 283 21 asa 

206 300 208 483 


224 % 365 299 617 


QUADRO 1.35 - 
CE O E a E SE. 
TOTAL GERAL e 4h 
mede Grand Total . a Intorparagiê 
Period datação o 
Nominal - ses Nominal 
Nominal Real Nominal 

DR nn o ca a eia apt ateirio dd a EI É 28,4 6,6 4,2 

DD RREO E q De ED RTP STA edi aj A DR 471 6,3 á 6,9 

DR NR ado os Srs Ra da CRS upa dao O oa NAS O 190,0 13,3 10,8 

RN Go debian em CEDO ECA MARA ETR der co E ds 524,3 24,3 36,2 

AVR sima? DEE MAS CI PE PRE DR A 504,8 17,1 80,5 

EU TC Peace PRATA Oy pe NPR TIçÃ SIR RE RP 793,8 21,5 79,7 
UU ad ES DE PPT PRA ERAS PER, 445,4 13,1 82,4 
RR ERDONEAS NRO ps m:206 Md io mk a 5 So alema DS cas Dr 301,0 8,7 33,0 
TO PASSE AO NS DEDE DR 8 A 530,9 15,0 44,0 
Pri po Og DR ARDE SERES ARO PAD E mp 1631,3 45,5 57,5 
DRI ER mist o Soa Rio Seo scr ES E O NERO VR 831,7 23,1 40,5 
RIR Made ige Roo Cris LT sec. 8 Gai doa RAR 1059,4 29,2 123,3 
QRREMEÃ e co MG eia a a o À E SS Ti31 20,6 68,8 
ROSTO LE eme e Emei eis TRT 0 o 901,5 23,9 58,0 
ENPLRID ROS Ec ne ss R ne mim Er a inato RA 1004,2 26,2 85,1 
o E E a PGE = 0 Ra dm 1 064,9 27,4 286,1 
EDIR: = A 65d cs ÇA coa à div RR 474,9 12,2 .. 34,5 
Dezembro .......... Do aa ED» nbr ip A a 508,7 12,8 43,7 

1968 
RUIDO» Ortiak ARDE DEE cos di ss A PER 762,7 18,6 129,9 
Fevereiro ............: E a ES 685,0 16,2 u5,9 
ER RD a RP RD 737,1 174 79,0 

PEN A Sa 1 293,0 29,5 295,6 

MARE o ao PR arara pin 6 pi dá trt : ” 901,2 20,2 45,3 
DN RR ARRAES sei ads SÊ é Val 1120,7 24,9 145,0 
GÊ da NU 16291 35,5 124,8 
a RD pe 1 RD 701,1 15,0 72,8 
E TUÇÕ O Vo GA (20 Ra RSRS Ds 1731,4 36,2 100,9 
ERR Re nordeste pt DA 847,8 17,5 89,0 
IOREREDD RO cg Er qui a 6 66 1 md ia E CS A A 


FONTE DOS DADOS BRUTOS ; : 
Source of gross data Conjuntura Econômica da Fundação Getúlio Vargas. 


(1) Valor real a preços de 1957 — Valor nominal deflacionado pelo índice de preços posatarado. 
(1) Real value at prices of 1957 — Nominal value deflated according to wholesale prices k 


Ho 








NCr$ MILHÕES 





Incorporação de C/Corrente 


Account Current 
“Incorporation - 


Exclusive Incorporaçã 
Reavaliação de Ativo e er valio ao ja 


Assets Revaluation Minus Incorporation 
and Revaluation 


s 





o Nominal SA ) Nominal E 

Real Nominal Real Nominal Real 

Bm 26 0,6 18,8 4,4 
0,5 11,2 L5 25,5 - 84 
0,7 123,6 10,3 4,1 1,4 
0,8 335,5 15,5 134,5 6,2 
0,6 230,7 7,,8 W48 5,9 
0,5 430,9 E a E 264,9 7,2 
0,4 155,3 4,6 192,8 5.7 
0,2 / e89 E a 195,7 5,6 
0,3 | 266,7 7,6 210.2 6,0 
0,8 1317,4 38,7 226,7 63 
09 ses PERTO 15,8 191,2 5,8 
0,4 676,2 18,7 246,0 6,8 
0,3 419 11,0 282,2 7,5 
0,8 : 843,3 91º 470,6 12,5 
0,5 497,1 13,0 402,1 10,5 
0,5 j 442,6 HA 216,6 8,2 
03" 170,7 4,4 256,6 6.6 
0,5 258,3 6,5 — 1886 4.8 
0,6 878 8,0 282,0 6.9 
1,0 338,8 | 7,9 211,7 5,0 
EA 263,9 81 378,9 8,8 
ET dos 573,4 13,1 388,3 8,8 
0,8 ã 383,4 8,6 457,5 10,3 
2,9 496,7 11,0 349,5 7,8 
0,8 549,9 12,0 915,7 20,0 
0,7 334,0 7 261,3 5,6 
1,9 877,3 | 18,4 660,6 13,8 
Ear. 318,2 6,6 381,4 7,9 
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VARI/ 
QUADRO 1.36 
PREÇOS POR ATACADO 
pat 
Wholesale Price : 
* CUSTO DE 
1 £ONSTRU- 
PERÍODO 4 “* ÇÃO (GB) 
Period Inclusive Café Exclusive Café Dane >. 
Coffee Coffee pu (GB) 
included excluded 
ERREI scr os ee VÃ gaia E a ASA RO DA 50,3 45,8 55,0 
RR ro SL onto don AA O ER ai Gala Voa a rd id 81,9 83,1 64,3 
DE o 2 Soto SR msi é esq AR oe Dad 93,3 84,1 104,0 
DN DS SiS Os cn Tae TOA Dre TT 2 o Dan ah TA 28,3 31,4 43,4 
DO E aa 7 cr eso pa DE da RÃ a Dm axo TRE dd 37,4 41,6 35,6 
Plus o sp RÃ, PENSA PD SR O q RR ge 22,1 22,0 40,8 
1967 
MANN sn ses RE pad o qa CON ice é A Wy DER A 41 41 RU 
Fevereiro ...,...... a ao E o O E SA 2,5 2,6 5,0 
Eita UR PR E A RD A O 4 1,2 , 1,3 7,0 
MT RS SE SA sudo RR Cgi a 7 AR O 0,2 0,0 1,4 
PE PE DER a RS RP RU TARA A 0,2 0,0 1,4 
LS vo ADO sora TA oa RD RAR SARA = QE, 474 0,9 0,6 17 
ERRO CO SEEEnMCE 3a 5 > De E a ES 1 So NA 3,5 3,5 0,9 
ERES aci site 1 frito oi 574 4 O SU 0 dp US AO RAR 0,6 0,4 1,9 
CRETA. 2, MPS a STD DDS Dea rc si O 1,5 1,4 2,0 
CIHEITREO Ne gre as err md cl hr o Mg RO SEA 1,8 1,9 1,1 
NOVE ed aan aa a e SA 1,8 E Ri 1,4 
ENORLDRO: o soe só des PE AT 0,7 08. 0,4 
1968 
TANCÍFG AS > 5243 na 8 sra io SA RR SA 3,7 34 
EPIC QU ip o te RR ie qdo UR ra ps 2,6 31 
TP E ORE e DA peA PU AS MIRO 1 RR IRD 2,3 2,3 2,9 
EO do o RR BRR REA 1,3 li 61 
LET rm ra RIR Oro st 6 TORRE GRI she; ? 0,8 2,5 
o CU PR gde EDGE SO o Po Aro AR é NRO PN E 21 21 3,7 
ERCULÊE at Ed AR o a o A AEE 120º") 1,3(*8) us 
RESORTS E o E CRI E mm 64 2 aa o SO Toa 1,6(7*) RT Rd) 1,3 
RRCAIODNDA Do ao do aos sir ana cad é Bs qa Naa 1,4(**) 1,5(**) 1,3 
OD ir 7 se ra QU Ro pi EINE o q 2,0(**) 2,1(**) 1,8 
DLC ICT E alo Pa POD SO PRENDE O 2,0(**) 1,7(**) 1,4 


FONTES DOS DADOS Ea Fundação-Getúlio Vargas, Prefeitura do Município de São Paulo e Faculdade de Ciências 
Source of gross data Getúlio Vargas Foundation, São Paulo City Municipal Government, and Faculty of 


(1) Média ponderada dos seguintes índices ; Custo de Vida (pêso 3), Custo de Construção Eicagd 1) no Estado da G 
in Guanabara State, Wholesale prices (weight 6). 
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CUSTO DE VIDA 
Cost of Living 


FT“ ÍNDICE GERAL 








São Paulo Pórto Alegre DE PREÇOS 
(Capital) (RS) (1) 
São Paulo Porto Alegre General Indea 
(Capital) (RS) of Prices 
nes (1) 
E “Alimentação Total Alimentação E Total Alimentação 
| Food Total Fóod Total Food 
| — 61,7 — — = 52,2 
R NB” 80,7 80,6 87,3 96,5 80,0 
75,9 : 85,6 84,2 101,2 97,8 92,1 
E 37 41,2 30,5 41,9 39,4 34,2 
E 40,2 46,3 49,5 42,5 42,3 39,1 
E 14,1 25,3 18,8 22,3 10,8 25,0 
RE. so 30 25 22 ; 0,9 45 
E o 15 1,6 27 pia 24 
| Ra 22 31 2,9 2,2 —0,8 2,3 
| E: 16 3.8 1,5 53 1,3 25 
o 1,0 0,8 —0,5 510) 1,3 
1,0 RREO 2,3 3,2 0,8 
2,3 2,2 0,6 0,4 2,8 
1,0 17 3,9 3,4 0,8 
1,7 io 6 doi 1,7 1,5 
1,8 1,4 = (al nm 1,5 
1,8 CEB qe -0,2 1,6 
0,8 —0,3 —0,4 ESA 0,5 
2,2 0,7 4,0 4,5 33 
8,1 5,6 0,9 1,3 2,3 
0,8 0,5 | 21 3,5 21 
Bim 2 Dio; 0,3 2,2 
3.0 k lat 2,5 1,6 1,5 
aba! : 0,9 1,5 0,8 Di 
1,5 al 0,4 E 1,202) 
1.5 1,0 aid —0,6 1,6('*) 
9 1,9 0,4 0,4 1,3(**) 
23 2.3 it 8 2,0(**) 
; 1,0 0,6 1,5(**) 





jul State Federal University. , ; 5 E E 
r Atacado (pêso 6). (1) Weighed average for following indexes : Cost of Living (weight 3), Building Costs (weight 1) 
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INDICES DE CONSUMO INDUSTRIAL DE ENERGIA ELÉTRICA 
Electric Power Industrial Consumption Indexes 





Base: Média de 1964 = 100 
Ra Base: 1964 Average = 100 
a 
PERÍODO RIO SÃO PAULO * SISTEMA LIGHT 
Period Rio São Paulo | | Thght System 
] Pu 
“4 

(900 237 cx BR sea oie 95 102 + 

SA “ce co Sc vio Pu 100 100 e im 

EE SAID PRC ETTA 98 100 109 

LUG olsir paBe ta 005 nro GINA pra Rara sq a a AS 107 117 115 

DM sa e SS oe o arte mas e 106 121 118 

1967 
DECO ds preine Des pa ei ie DU ES no no 110 
WOTEreirO. qua mina e vnvido nad tp eta 92 ny 114 
MEETOD A pt ano amaro v sara co 78 111 105 
DD o DR PP qd RR RAN 93 116 11 
1 USO ES ÃO RE PR 97 115 11 
PESADO O dan q vi a e pras Ga as 109 119 117 
DO OS as ds PU Sua e vir ul 120 118 
NEGADO fans sure Sosgsaa Apesar tr 117 124 123 
Botembro: 1S-u. asoncarsnnnragess 113 128 127 
CUTRBCO, aa mu cano o due soe Eua ea 117 126 126 
NOVE DED/A css, lnipisia sn mio atada e 120 128 128 
DERAMiDro” [Festas ss + dep a A 117 131 128 

1968 
TANGO! qu aa de sd Ea RS 116 122 122 
REV ÃO oO DERDE ERR rr PRI 114 128 127 
MANTO O as ars elo onto ão a siato Dad à 112 131 127 
AANRISARDN RES arara p,0to 190 070/9919 740 SOS lua 114 135 131 
BEBA o seio So eee i aá 123 142 138 
RODO Tosa !e stoda es a ue Demo 05 122 144 139 p 
QDO a pa ES abalo à é 116 139 135 
ETR AR SO 12 150 -146 
BELEMOBRO ee Pia enjoa 124 155 149 
RERIDRO: Das acabo blanc sn opens 120 150 144 
NO RCIDEDO E doa a rata sia o ... 


FONTE DOS DADOS BRUTOS | LIGHT — Serviços de Eletricidade S. A. 
Source of gross data Í Light Serviços de Eletricidade S. A. 
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ÍNDICE DA PRODUÇÃO DE ALGUNS ITENS SELECIONADOS 
Selected Items Production Index 


Base: Média de 1964 = 100 
Base: 1964 Average = 100 






QUADRO 1.38 
DO O CC CC Css ss 














era MINÉRIOS RURGIA 
SPARTA Crude Petroleum Ores Ee 
PERÍODO ; REINER 2 fis DD 5 TD Ta 
Period “Portland Produção do Has Ro 
Cement Nacional finarias Manganês Ferro Lingotes 
a LE fi Manganese Iron Ingots 
” - Refineries 
TES o MeE ndo aee daA o Se Des EM 94 107 Y$ 93 66 94 
ROGERS SR à fato ria fá Se piora 100 100 100 100 100 100 
ESB EAR mero sela sobe SMS infos 605 100 106 98 82(*) 123(*) 99 
VADD puice CEREAL A 109 127 110 82(*) 139(*) “124 
TELECO a Ages OR GR E 115 169 114 53(*) 124(*) 122 
1967 
ANCUELG TO Mo io pato roof [afora o fa fa o eo [5V 0 106 170 - 115 - 6(*) Ted] 114 
IMeVereiro! qi miescis anamaria eine of ioiosvio 93 153 104 E 8(*) 129(*) 97 
Marco io eli seio a iofiioloho fo ns 109 165 98 56(*) 126(*) 103 
DNS o dera ec pe AS E 108 155 110 41(*) 132(*) 112 
tab doce E SE de dc 113 157 112 34(*) 131(*) 126 
MEDIDOS dr Me 115 149 108 66") 114(*) 123 
EL ÍNOS CASÊESo SOOU Ene ER us 151 122 67(*) 135(*) 124 
INETI adubo cs ce que ode 129 O att 113 68(*) 149(*) 130 
; Set Eni pRONRE RARE one oiço / 120 152 117 68(*) 146(*) 132 
CONTI Sol ERES po sto pio e RR 127 168 123 64(*) 101(*) 135 
MON CNIBE ON See ore jelei= am o cha o e 123 170 119 84(*) 122(*) 132 
ezenbror, ita ooo ante o erej aro Aperta io 121 178 123 80(*) 126(*) 132 
1968 
RT EDITE LIÇO ERA NR E Sé era stato vim jeto 120 183 121 78(*) 127(*) 135 
HOM OL CIT ONE mieas is siso miafe ole o/a Se ineo (o 124 170 satgf 104(*) 111(*) 128 
EEE A 129 173 121 122(*) 138(*) 139 
E Cr DRDS one E é e Clan aee 125 174 125 103(*) 136(*) 133 
TEA E o ES UT AEE RE c PeNDR 131 178 119 139(*) 130(*) 140 
Sao CicetodEnso SUE NE o 130 169 134 114(*) 89(*) 149 
EGO Ser ias ame go ns ES DRAÇA 131 EL 1268 119(*) 132(*) 155 
INTO. pousos Aro SOIS 137 182 154 121(*) 162(*) 159(*) 
Setembro else see snos DOR 133 177 137 101(*) 110(*) 142(*) 
Ouiibro Sto * cia sis sia ape a7a 137 183 Era 132(*) 123(*) 157(*) 
Novembro ......... MMS jar Ex PRE ISO er 104(*) 118(*) 153(*) 


Sindicato Nacional das Indústrias de Cimento, Conselho Nacional ao Petróleo, Cia. Vale do 
FONTE DOS DADOS BRUTOS Rio Doce, Ministério das Minas e Energia, Instituto Brasileiro de Siderurgia e ICOMI. 
Source of gross data ) National Cement Industries Trade Union, National Petroleum Council, Vale do Rio Doce Co. 
Ministry of Mimes and Power, Brazilian Institute of Steel Works and ICOMI. 
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ÍNDICES DAS INDUSTRIAS AUTOMOBILÍSTICA E DE APARELHOS 
ELETRODOMÉSTICOS E ELETRÔNICO-DOMÉSTICOS 


Automobile, Electric and Electronic Home Appliances Industries Indexes 


(MÉDIAS MENSAIS) 
(Monthly Averages) 








Base: Média de 1964 = 100 r Í 
QUADRO 1.39 Base: 1964 Average = 100 
' AP, ELE-” VEÍCULOS 
TRO E AUTOMO- 
Rar TRÔNICO-. TORES E 
INDÚSTRIA AUTOMOBILÍSTICA DOMÉS- AP. 
TICOS TRO DO- 
Automobile Industry Midi z " MÉSTICOS 
ec a 
Miecirónio 
ome 
PERÍODO ——m"11101 [nm Appliances 5 este 
ido Valor a Preços ; rar 1 sa hr Essa APURA 
es 
Correntes roi onstan da Produção va a ri 
Value at Value at da Produção 
Current risos Constant Produto 
saga é at Constant Value 
Prices at Constant 
(1) (2) (3) (4) Prices (5) 
NOS os RE ED sta tg o" eloa Pare 476 ia ja a O 50 53 95 — es 
à WS Sr bo ENA NE SR ARE et 100 100 100 100 109 
PS EE RS AS PR A A 143 148 97 ; 84 92 
EGRE a u  s e a lra RS E a 216 186 116 102 112 
IA ste EU Sa Sa om 223 122 103(*) 15º) 
1967 
A ELA LAOS Pg cd ES RR AR MS + 188 207 91 102(*) 95(*) 
HOUVE GIO o a nitto o o Dibava ii papo via 185 212 87 101(*) 91(*) 
DDT Dera E ER PET NE 249 217 115 102(*) 111(*) 
DL rada SG a qa A, aaa 231 220 107 102(*) 105(*) 
MATOS CR Rs io a dora RR ra 279 223 125 102(*) 118(*) 
uti PRRAD A So RS RS 301 229 135 101(*) 124(*) 
EURO ds END EIS O areia o 304 222 137 102(*) 126(*) 
AGO e ms ada 342 227 151 104(*) 138(*) 
NEtEmpro/ .cepardas stores ado MERO ac 296 227 131 104(*) 122(º) 
O US aa UR AP 332 229 145 = 106(*) 133(*) 
NOVE DROS Ses em ARS 33 229 124 106(*) 118(*) 
Dezembro +. eae DE e 251 233 108 108 107(*) 
1968 
ALETICIPO sao ER O E o rr io 243 242 101 104(*) 102(*) 
Wevereiro doa e santos. ore fe 306 247 124 104(*) 118(*) 
DENGUE Ss a 6 ai 6 E > 384 253 152 103(*) 136(*) 
ABRIR = es cos reias 405 267 152 103(*) 136(*) 
MRE DRE noob RS 447 272 164 103(*) 144(*) 
Eira eae o E 412 — 276 149 103(*) 134(*) 
ENTUITO L o MR STA A E 463 276 168 103(*) 147(*) 
Pe to AR Sp e PAD 455 279 163 104(*) 144(*) 
SOtergbro se ss acusa 452 286 162 ... 
IBURA PER ra cs ci cado 527 290 182 nai rala DO 
NOMGimbr DR sas MEL. sorria nro e us leia y E ... 
Ds 


FONTE DOS DADOS BRUTOS ) GEIMEC e ABINEE. 


Source of gross data 


Nota : 


GEIMEC and ABINEE. 


(1, 2 e 3) Índices calculados pelo critério Fisher, ponderação e base móveis; (4) Critério Laspeyres, pon- 


deração fixa; (5) Média ponderada de (3) pêso 6,8 e (4) pêso 3,2. 


(7), (2), (3) Indexes calculated by Fisher's criterion, movable weighing and base; (h) Laspeyres” criterion, 


fixed weighing; (5) Weighed average (3) Weight = 6,8 and (4) Weight = 3,2 





CAS 





a 


FINAN 


" 


Y 
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QUADRO 2.1 


DISCRIMINAÇÃO 
Specification 


I — OPERAÇÕES CORRENTES — Current Transactions 


A) DESPESA — Expenditure ...xecccersucrrcoce Pe 


1— 


2— 


Aquisição de Bens e Serviços — Purchase of Goods 
UNO BONUIOOS osepaspasoinsaoo axnnnnvie dE e UA ss 


Transferências Correntes — Current Transfers .... 


Rêde Ferroviária Federal — Federal Railhvay De- 
DORENTONE date pa nano cu os Do nino o RS E Ca PI sa RS Sm 


Comissão de Marinha Mercante — Merchant Marine 
Common. qi cases scra e rente peter ias «asia dra io 


Aerovias — Airways .eccoceccrarsesssesõõo Si Ra Do 
DENSESVAN: = DME VAN, Esmaniam ao cosa ndo dr Rio “A 
DNEF — DSR: aura cai nos e eae uia am aaa 


D.N.E.R. — D.N.E.R. ....cconmennscronoonc acc caveno 


Outras — OtROr “> ccssteson mesa mamada avos da Dis AR ee 


B) RECEITA — Revonue .....cccereess PR SU O se 


1— 


2 — 


Impostos — Tagxes .....ccererrorcoressca fas ánio ps 
Produtos Industrializados — Industrialized Products 
Renda — InCOME .occonecsrrccseoconanonc cuando nunnca 
Importação (1) — Custom Duties (1) ........vucuse 


Único sôbre Energia Elétrica — Sole on Electric 
ODAS 5,306 qe mim OPA e aÃ 7 Sa ED mo je E OR TR 


Mineralg:— Mineral. - casos eras ss rio spo PRA - SPA 


único sôbre Combustíveis e Lubrificantes — Sole 
om uol and Labricante. escorp csspea armas senda, 


Qutros — JOthOr «ac csrguosos no puder op a iD a O 


C) DEFICIT (—) OU SUPERAVIT (+) DE OPERAÇÕES 
CORRENTES (B— A) — Deja (—) or Surplus (+) 
of Current Transactions (B — A) .rsscaumacocucescosõoo 


JANEIRO 


681,1 


190,0 


491,1 


52,6 


— 88,1 


í A 
FEVEREÍRO 


12,1 


21 


106,5 


o 


MARÇO 


542,6 


65,0 


42,5 





NR 
| E 
HS. 
[1] 
, 
1: 
e»: 
NCr$ MILHÕES 
OUTUBRO NOVEMBRO JAN./NOV. 
638,0 809,3 6 465,6 
k 
282,4 PR à 2 530,6 j 
355,6 . 487,9 3 935,0 
RR A, f 
” a 46 324 17,4 40,0 436,7 ih 
— 2,8 31,5 
Cv 
e io so 
as 1.4 14,2 
— 0,6 5.6 
24,6 40,6 - 247,8 
“ss 400.3 3194,1 
j 
920,2 1202,8 — 91952 
971,8 975,6 8 491,0 
516,7 498,3 43249 
206,9 216,5 1 869,3 
80,1 88,4 736,6 
14,0 155 133,5 
3,4 3,2 33,0 
150,7 158,7 1393,4 
— 51,6 po 104,2 
282,2 393,5 2 129,6 
(Continua) 


(Continues) 
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QUADRO 2.1 (Conclusão) » 
(Conclusion) : Período : 
DISCRIMINAÇÃO y * 
JANEIRO  FEVEREÍRO MARÇO 
Specification a WA 


II — OPERAÇÕES DE CAPITAL — Capital Transactions 


D) DESPESAS DE CAPITAL — Capital Expenditures .... 253,4. 236,8 ' 357,8 
1 — Investimentos — Investments ......sccusenaos arm 3,6 4,6 59,4 58,4 
2 — Transferências de Capital — Capital Transfers ... 212,8 NT 299,4 

Rêde Ferroviária Federal — Federal Railhvay De- 
rato pac A PE RR > SAR RA PO SCI 6,5 70 14,9 
Comissão de Marinha Mercante — Merchant Marine 
COMMSMON .ucrecaceconcrcstaconncoscerre wo ass 0p8m - — 5,0 
Avrovias '— AirayS .ecccesporcentncasconcoonantonao — — 0,9 
DRE = DNPM dr dee SE Ra RS nar E Va 7.8 A 
DNDRS = DN: Sado cant iam cs ais ainda 6,3 82 8,0 
DNER — DNER., cosa cs siso ente dars no qi mirins nin 17,4 79,6 101,0 
OUR =" OLOR Sossice sad td ra vicio ia GRADE Nin E 176,5 . 74,8 169,6 
E) FINANCIAMENTO DAS DESPESAS DE CAPITAL — 
Financing of Capital Expenditures .....ccccccrrrrereeros 245,7 224,8 332,4 
1 — Deficit (—) gi a ei am se E Tuas do 
tes — Deficit (—) or Surplus of Current Trans- 
actions pi A Eid a ER dura ER O E o — 40,8 94,5 1,1 
2 — Débito junto às Autoridades Monetárias — Debt 
to Monetary Authoríbios ...ccausussapusdarccaninosos 302,2 150,9 305,1 
a) Banco Central — Central Bank .........cceeos 228,6 151,0 305,1 
Depósitos (—) — Deposits (—) .....cciereeeeees — 16,7 — 50 249,4 — 
Decreto-lei 96 — Decree-Law 96 ........usemos , 225,3 146,0 — 49,3 
Letras pi À aa ao E Janio and a: 
ti 1 Treasur onds without purchase pow 
Eme is ER tata RI a ee : E mimo 20,0 10,0 105,0 
b) Banco do Brasil — Depósitos — Bank of Brazil 
= JJADONN caes eo o e < Cotas an apo aiii So a maio 73,6 — 0 pi 
3 — Débito junto ao Público — Debt to Private Sector —. 15,7 — 20,6 10,2 = 
a) Através da Dívida Mobiliária — Securities .... — 19,6 — 7,0 = -X E, 
b) Depósitos de Contribuintes — Contributors”? De- 
: gotta pu Ra RE E POR REAR o, dr 3,9 6,4 14,4 

F) DEFICIT (—) OU SUPERAVIT (+) DE CAIXA (C — D) ae 

— Deficit (—) or Surplus (+) of Cash (C — D) ........ — 286,5 — 130,3 — 815,8 


FONTE DOS DADOS BRUTOS | Comissão de Programação Financeira (MF) e Balancetes analíticos do Banco do Brasil S. A. 
Source of gross data Financial Planning Commission (FM) and analytical Balance Sheets of Bank of Brasil. 


(1) O Decreto-lei n.º 333, de 12-10-67, incorporou, a partir de 1-1-68, a taxa de Despachos Aduaneiros às alíquotas do 
(1) Decree-law nr. 333 of 10-12-67, includes custom clearance Tax on the aliquots of Import Tax, since 1-1-1968 
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; AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO JAN./NOV. 





- Mo 526,0 295,9 353,1 329,4 
1954 135,6 25,8 60,0 816,2 
209,5 390,4 270,1 298,1 2913,2 
10,0 12,1 12,0 12,7 112,9 
== = 15,4. O 62,3 
== = 45 Oie 74 
1,0 15 Eai 1,5 26,1 

4,0 4,0 5,5 5,0 61,0 
99,4 92,2 108,7 7.,5 922,5 
95,1 280,8 127,5 201,3 17210 
“404,9 526,0 295,9 353,1 37129,4 
344,9 483,1 j 282,2 393,5 2 729,6 
95,7 E — 192,0 91,4 1115,3 
96,0 E ALO ao 116,0 1 123,9 
4,6 rs O e = Sri 11,4 117,0 
92,8 62,4 Ena — 283,1 155,2 
7,8 648 == BS 387,7 851,7 

0,3 0,7 — 55,4 — M6 = Ao 
35,1 ao 205,7 DP iBI8 — 115,5 
58,3 dido “179,7 — 155,9 318,1 
22,6 35,6 26,0 E 202,6 
60,0 — 2,9 =— 185 40,4 — 999,8 
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é TESOURO NACIONAL 
National Treasury 


Operações Orçamentárias 


Income Statement 
BALANÇO FINANCEIRO NOS EXERCICIOS DE 197 E 1968 
Financial Balance 


VALORES CORRENTES E CONSTANTES — BASE : JANEIRO/67 = 1007. - 
Current and Constant Values — Base: January/67 = 100 


“Período : Janeiro/Novembro 


QUADRO 2.2 7 * NCr$ MILHÕES 
E 
“E  ” VARIAÇÃO 
VALORES VALORES PARTICIPAÇÃO E 
CORRENTES CONSTANTES S/ O TOT cia 
DISCRIMINAÇÃO E Current Values Constant Values Sharing on total Percont Variation 
Specification 


1967 1968 1967 1968(*) 1967 1968 Correntes Constantes 





I — DESPESA — Expenditure . 7438,8 10 195,0 748,7 7 466,2 100,0 100,0 su 10,6 

A) CORRENTE — Current .. 4 604,8 6 465,6 477,4 4733,6 61,9 63,4 40,4 13,3 
1) Aquisição de Bens e Ser- 
viços — Purchase of 

Goods and Services ... 2 935,8 2 580,6 2 665,7 1 851,6 39,5 24,8 —13,8 —30,5 

2) Transferências Correntes 


— Current Transfers .. 1 669,5 3 935,0 1511,7 2 8820 224 38,6 135,7 90,6 


Rêde Ferroviária Federal 
— Federal Railway De- 


DOFPMONTO 1 e mcemagnos ro 359,2 436,7 323,9 321,0 4,8 4,3 21,6 — 0,9 
Comissão de Marinha 
Mercante — Merchant 
Marine Commission ... 84,4 31,5 74,2 22,4 Fal 0,3 —62,7 —69,8 
Aerovias — Airways ... 10,8 5,1 6,8 2,5 0,1 0,1 —52.8 10,3 
Pôrto do Rio de Janeiro 5,7 — 6,8 — 0,1 Er e Am 
— Rin de Janeiro Port 
D.N.P.V.N. — D.N.P.V.N. 19,4 14,2 20,2 7.5 0,3 01 —26,8 —62,9 
D.N.E.F. — D.N.E.F. ... 6,9 5,6 6,8 7,5 0,1 0,1 —18,9 10.3 
D.N.E.R. — D.N.E.R. ... 52,7 247,8 47,2 179,2 0,7 2,4 370,2 279,7 
Outras — Other ........ 1 130,4 3 194,1 1 025,8 2 336,9 15,2 31,3 182,6 127,8 
B) CAPITAL — Capital ...... 2 834,0 3 729,4 2571,2 2732,6 38,1 .36,6 31,6 6,3 
1) Investimentos — Invest- 
MONS o cauiase has casos 708,5 816,2 641,1 597,3 9,5 8,0 15,2 — 6,8 
2) Transferências de Capi- 
tal — Capital Transfers 2 125,5 2 918,2 1930,1 2 135,8 28,6 28,6 3% 19,6 


“Rêde Ferroviária Federal 
— Federal Railway De- 


DaCimont dc. s sora cao 108.2 112,9 101,3 82,1 1.5 EL 4,3 —19,0 
Comissão de Marinha 

Mercante — Merchant ' 

Marine Commission ... 69,5 62,3 60,7 44,8 0,9 0,6 —10,4 —26,2 
Aerovias — Airways ... 14,7 7,4 13,5 7,5 0,2 0,1 —49,7 —d4,4 


Póôrto do Rio de Janeiro 
— Rio de Janeiro Port — — — =, e E- =a = 


D.N.P.V.N. — D.N.P.V N. 25,0 25,1 20,2 22,4 0,3 0,3 4,4 10,9 
D.N.E.F. — D.N.E.F. ... 72,5 61,0 67,5 44.8 10 €,6 —15,9 —33,6 
D.N.E.R, — D.N.E.R, ... 906,1 922,5 823,3 671,9 12,2 9.0 1,8 18,4 
Outras — Other ........ 929,5 1721,0 843,6 1261,8  * 125 16,9 85,2 49,6 


(Continua) 
(Continues) 





» “TESOURO NACIONAL 
National Treasury 


Operações Orçamentárias 
Budgetary Transactions 


BALANÇO FINANCEIRO NOS EXERCICIOS DE 1967 E 1968 
Income Statement E 


VALÔRES CORRENTES E CONSTANTES — BASE: JANEIRO/67 = 100 
Current and Constant Values — Base: January/67 = 100 








QUADRO 2.2 (Conclusão) Período : Janeiro/Novembro 
: (Conclusion) 
' VALÔRES VALÔRES PARTICIPAÇÃO VARIAÇÃO 
CORRENTES CONSTANTES S/ O TOTAL RE 
) it 7 
DISCRIMINAÇÃO Current Values Constant Values Sharing on total Percent Variation 
Specification , FERA q 
g ; Corrent tant 
Hans | ASG7 19680) . 2967 1969 Courenr Crie 
IX — RECEITA — Revenuve ..... 6020,5 - 9195,2 5 437,6 6 696,6, 100,0 100,0 52,7 23,8 
1)' Impostos — Taxes ...... 5 152,6 8 491,0 4 654,6 6 181,0 85,6 92,3 6,8 32,8 
Produtos Industrializados 
— Industrialized Pro- 
DULCES: Taio sbre e rn o ae 2211,3 4 324,9 2 050,9 3 147,4 SATO 47,0 90,4 53,5 
Renda — Income ....... 1 389,6 1 869,3 1256,1 1 359,4 23,1 20,3 34,5 8,2 
Importação — Import .. 403,8 736,6 364,3 535,7 6.7 e 8,0 82,4 47,0 
Único sôbre Energia Elé- , é 
trica — Sole on Elec- 
me Power cms E ad 103,7 133,5 92,4 93,8 dg abr 1,4 28,7 La 
Minerais — Mineral .... 29,0 33,0 27,2 26,8 0,5 0,4 13,8 — 1,5 
Único sôbre Combustíveis 
e Lubrificantes — Sole 
on Fuel and Lubricanis 955,3 1398,7 864,6 1 017,9 15,9 15,2 45,9 E 
Outros (1) — Other .... 867,9 “04,2 783,0 515,6 14,4 rato —18,9 —34,2 


HI — FINANCIAMENTO DO DE- : 
FICIT — Deficit Financing 1418,3 999,8 1311,1 769,6 100,0 100,0 —29,5 —41,3 


1) Débito junto às Autorida- 
des Monetárias — Debt 
to Monetary Authorities 498500!  1115,3 132,9 858,1 55,9 111,5 40,6 1,1 


a) Banco Central — Cen- 
PRB QTO reis ra ár aro 143,7 5 Ra) 132,4 865,0 10,1 112,4 682,1 553,5 


Depósitos de Opera- 
ções Especiais — À = 
Special Transactions CAN 
Deposits — 106,5 117,0 —98,3 90,0 — 75 11,7 209,9 191,6 


Cobertura Decreto-lei ; 
96 — Decree-Law 96 111,3 155,2 102,3 119,3 7,8 15,5 39,4 16,6 


Letras e O.T.N. — 
Treasury Bills .... 138,9 851,7 128,4 655,7 9,8 85,2 513,2 410,7 


b) Banco do Brasi) idsa 
pósito) — Bank .o 
Brazil (Deposits) .... 649,3 — 8,6 600,5 == 69 45,8 — 0,9 —101,3 —101,1 


2) Débito Pg ao Público À 
— Debt to Private Sec- ! 
ACHADO clipaos 2 pSrene pop RAR E  A 625,3 —115,5 578,2 — 88,5 44,1 —11l,5 —118,5 —115,3 


a) Ra da E 
Mobiliária — Securi- 
NH PEDE CS cc 625,3 —318,1 Ê 518,2 — 244,7 44,1 —31,8 —150,5 —142,3 


b) Ratos A pit : 
uintes — Contribu- 
tors? Deposits ....... — 202,6 — 156,2 =. 20,3 — - 


SS e 
FONTE DOS DADOS BRUTOS Comissão de Programação Financeira (MF) 
Source of gross data Financial Planning Commission (FM) 


(1) Inclui receita não classificada. 
(1) Includes unclassified receipts. 


123 











à 
| TESO 
Nat 
| Exec 
| Income , 
: VALORES ACU 
QUADRO 2.3 Accumulated 
RECEITA ORÇAMENTARIA DES | 
Budgetary Receipt 
1 r E 
Impostos + itu 
Tazxes im 
| PERIODO ; á : | 
| Único s/ Outras o 
Period Errar Impor- pr dg pa Total ' 
| ndustria- Energia veis e ther 
| lizados Renda ae Tp do ia lubrifi- (2) Total 
| Minerais a 
Industria- Income Import Electric 
| lized Féd) Power Sole on 
products fuel and 
lubricants 
1967 | 
| Janeiro ... 29,5 22,7 34,0 31 1,7 23,2 400,2 514,4 7 
| Fevereiro . 157,1 909,2 64,1 14,3 3,5 86,2 458,0 873,4 112 
| Março .... 301,8 145,6 99,4 20,6 6,4 147,3 627,8 1348,9 2 
| Abel “..soo 565,8 232,7 133,1 29,4 8,5 240,2 555,8 1 765,5 2 : 
| Eaio +. sua 784,3 338,8 168,2 38,8 12,7 343,1 519,7 2 205,1 3 30 
| Junho .... 903,3 470,3 205,2 48,6 15,4 440,9 667.6 27.51.38 38 
] 
Julia ss 1 184,2 674,9 21,4 64,2 17.3 539,7 779,4 35011 4 
Agôsto .... 1 443,0 844,4 284,1 74,0 19,4 654,0 813,8 4 132,7 5. , 
Setembro . 1 691,6 1019,3 324,1 84,0 21,9 745,7 838,5 4725,1 5 
Outubro .. 1 940,8 1211,6 364,9 95,1 26,0 847,4, 854,1 5 339,9 6 ' 
Novembro . 2271,2 1 389,6 403,8 103,7 29,0 955,3 867,9 6 020,5 7 
1968 
Janeiro ... 124,8 92,3 23,5 9,7 24 38,2 357,1 648,0 
Fevereiro . 444,2 233,4 87,3 21,8 5.1 159,4 389,6 1 340,8 | 
Março .... 843,7 330.4 152,3 34,3 8,7 301,4 255,1 1 925,9 2 , 
Abril Snes 1 213,8 424,3 208,7 44,7 11,4 450,2 366,1 2719,2 3 ' 
Maio ..... 1639,1 625.4 289,3 56,5 14,5 547,6 599,4 3 772,0 4 4 
; Junho .... 1 858,7 58,4 344,3 59,0 17,3 635,7 621,5 4 294,9 5 h 
Sulho: ..S% 2411,4 1015,5 430,8 7.8 20,4 802,6 487,3 5 243.8 6 16 
Agôsto .... 2 869,8 1 212,0 497,9 89,5 23,1 937,4 413,6 6 043,3 To 
e i 
Setembro . 3 314,9 1445,9 568,1 104,0 26.4 1 084,3 555.0 7072,2 s 09: 
Outubro .. 3 831,6 1652,8 648,2 118,0 29,8 1235,0 474,0 + SRA 9 
l 
Novembro . 4 324,9 1 869,3 736,6 133,5 33,0 1393,7 704,2 9 195,2 


(1) Inclui Taxa de Despachos Aduaneiros em 1967. A partir de 1-1-68, a Taxa de Despachos Aduaneiros foi incorpor 
(1) Includes Customs Clearance Tax in 1967. Since 1-1-68, this tar has been incorporated into Import Tax aliquot 


(2) Inclui Receita não classificada. 
(2) Includes unclassified receipts. 
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RESULTADO DE CAIXA E FONTES DE RECURSOS. 
Cash Result and Availabilities Source 


Fontes de Recursos 
Availabilities Sources 

















Autoridades Monetárias Público 
E ] E Monetary pipes Public 
Banco Central | Banco do 
Central Bank E Ad 
ei À : Através Depósitos 
Cobertura ES Depósitos Total Divida ea Total 
Lei sos | especiais En Deposits Total liária dao “Total 
Boi Covered | eis Total Securities nois 
e a a | 
Clause Law 96/66 ; 
Bonds 
= — Ema se 9.8 = 85 11,9 = 11,9 
— = ERRO E Ra - 243,2 212,1 35.5 = 85,5 
— pe — 53,6 — 58,6 586.7 533,1 57.9 E 57.9 
E 190,7 ie RR 629.2 622,7 216.5 Er 218,5 
= 620,5 o TER! “ 847,7 640.3 988 0 113.0 o ES 113.0 
> OR O caia Copa Nº poe 6865 928,2 123,3 = 123,3 
288,9 = EE 244,2 558,8 - 802,5 285.6 == 285,6 
168,9 E — 30.0 188.9 620,6 750,5 4U9.8 = 409,8 
uso 30,6 e avi 125.8 636:8 762.6 476.5 = 476,5 
148,9 an6e > =uBro 98,3 608,5 706,8 544,1 e 544,1 
138.9 111,8 — 106,5 143,7 649,3 793,0 625,3 = 625.8 
20.0 po RR 28,6 73.7 302,3 = — 19,7 3.9 = 158 
30,0 - 371,8 Rar, 379.6 - 73.5 453,1 — 46,6 10,3 = “88,3 
135,0 go = ar 684,7 7.3.5 782 - — 50.8 24.7 = 2841 
185.0 HO 60 ppa 910,2 73,5 983,7 — 9017 34.3 — 267,4 
199,0 543,0 TB 819,6 — 25,8 794,3 — 236,5 46.8 = 1897 
bi 795.3 “5 1 013,9 72,3 10862 — 260,3 55,7 — 204,6 
5783 283,1 192.0 1053,4 TO 11M4 — 295,1 94,3 — 200,8 
586,1 375.9 187.4 1149,4 70,7 1 220,1 — 853,4 116,9 — 286,5 
521.8 438 3 184.4 1 144,5 714 1215,9 — 841,9 152.5 — 189,4 
464,0 438,3 105.6 1 007.9 - 16,0 1 023.9 — 162,2 178.5 16,3 


851,7 155,2 117,0 1123.9 — 8,6 1 115,3 — 818,1 202,6 — 115.5 


do Impôsto de Importação pelo Dec.-Lei n.º 383, de 12-10-67. 
383, Of 12-10-67. 
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den 


Na 
RESULTADOS ME 
“|, VALORES CONSTANT 
QUADRO 2.4 Constant Value: 
f t 
RECEITA ORÇAMENTÁRIA ” Bu 
Eca nd mA ! 
PERÍODO po" 
da “Total  Rebriorab 2 Renda Importação Elétr e fineral 
Total Industrialized Income Import Electrio Mineral 
Products X Power q i 
o 
1967 
Janeiro ...... 514,4 29,5 22,7 34,0 31 
Fevereiro .... 350,6 126,2 67,2 29,1 10,7 1 
Jan./Fev, .. 865,0 155,7 90,0 63,1 13,8. 
Março ........ 453,7 139,7 52,4 33,1 6,0 g 
Jan./Mar. .. 1318,7 295,4 142,4 96,2 19,8 6 
ABRI Cine ct 387,9 250,7 82.9 31,8 9.2 
Jan./Abr. .. 1706,5 546,1 225,3 128,0 29,0 
Maio «oca: 404,0 205,3 97.6 - 82,4 9,0 E 
Jan./Maio .. 2 110,6 71,4 332,9 160,4 38,0 
ERUBHO: q or ad 497,9 104,2 123,1 32,6 9,0 
Jan./Jun. .. 2 608,5 855,6 446,0 193,0 47,0 
JUDO. alioçi 664,7 250,7 185,7 32,8 11,9 
Jan./Jul. .. 3 273,2 1 106,4 631.7 225.8 58,9 
AMORLO ao, »+ 555.0 229,6 149,3 38,3 10,0 
Jan./Agô. .. 3 828,2 1 336,0 781,0 264,1 68,9 
Setembro ..... 512,9 218,1 156,7 35,4 9,2 
Jan./Set. .. 4341,1 1554,1 937,7 299,5 78,1 
Outubro ...... 524,6 212,2 166,8 81,4 9,5 
Jan./Out. .. 4 865,7 1 766,3 1 104,5 330,9 87.6 
Novembro .... 571,9 283,7 151,6 33,4 4,8 
Jan./Nov. .. 5 497,6 2 059,0 1 256,1 364,3 92,4 
1968 
Janeiro ...... 524,3 101,2 14,4 18,9 7,9 
Fevereiro .... 547,7 253,6 112,1 50,8 9,2 4 
Jan./Fev. .. 1 072,0 354,8 186,5 69,7 17,1 
Março ........ 453,2 313,3 75,8 50,8 10,4 : 
Jan./Mar. .. 1 525,2 668,1 262,3 120,5 21,5 Ê 
PN 601,0 280,2 69,4 43,2 6,5 à 
Jan./Abr. .. 2 126,2 948,3 331,7 163,7 34,0 
MEGIO ss sas 785,7 315,5 151,7 60,5 9,7 
Jan./Maio .. 2911,9 1 263,8 483,4 224,2 43,7 
Junho: «e vanço 380,0 161,6 996,0 39,2 2,4 
Jan./Jun. .. 3 291,9 1425,4 579,4 263,4 46,1 
Julho; qo,-cce: 680,2 401,8 191,2 62,3 9,5 : 
Jan./Jul .. 3 972,1 1827,2 770,6 327,2 55,6 » 
Agôsto ....... 566,2 328,5 141,6 46,4 12,5 E | 
Jan./Agô. .. 4 538,3 2155,7 » = 0129 372,1 68,1 
Setembro .... 718,0 309,5 160,1 48,4 10.7 E. 
Jan./Set. .. 5 256,3 2 465,2 1072,3 420,5 78,8 
Outubro ..... 629,8 354,2 146,1 56,3 9,5 E: 
Jan./Out. .. 5 886,5 2 819,4 1218,4 476,8 88,3 À 
Novembro ... 810,5 328,0 141,0 58,9 5,5 
Jan./Nov. .. 6 696,6 3147,4 1 359,4 535,7 93,8 


FONTE DOS DADOS BRUTOS ! Comissão de Programação Financeira (M.F.), Banco do Brasil e RA pera Getúlio Vargas. 
Source of gross data Financial Programs Commission (Finance Ministry), é of Brazil and Getulio Vargas 


(1) Dados sujeitos a retificação em face da utiliza de ag rovisórios. 1 
(1) Data subject to correction, owing to Pesar mo dy Ppem 4 | | 
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Outras 
Other 








Total 
Total 


517,8 
589,1 
1 106,9 
781,4 
1 888,3 
619,0 
2 507,3 
644,6 
3 151,9 
452,8 
3 604,7 


671 


4 301,8 
626,4 
4 928,2 
573,3 
5 501,5 
534,6 
6 036,1 
712.6 
6 748,7 


756.1 
650,7 
1 406,8 
697,4 
2 104,2 
589.0 
2 693,2 
702,8 
3 395,5 
581,3 
3 976,8 
710,8 
4 687,1 
608,7 
5 295,8 
747,9 
6 048,7) 
639,2 
6 682,9 
783,3 
7 466,2 


DESPESA 


Expenditure 


Correntes 
“ 


Current 





265,4 
315,5 
640,9 
495,5 
1 136,4 
405,2 
1 542,0 
383,8 
1 925,8 
283,9 
2 209,7 
444.5 
2 654,2 
440,7 
3 094,9 
272.0 
3 366,9 
315,1, 
3 682,0 
495,4 
4 177,4 


551,2 
463,1 
1 014,3 
418,7 
1 433,0" 
387,6 
1 820,6 
471.4 
2 292,0 
408,2 
2 700,2 
351,1 
3 051,3 
316,8 
3 368,1 
379,0 
347,1 
436,4 
4 183,5 
550,1 
4 735,6 


NCr$ MILHÕES 





% DO DEFI- 
CIT (—) OU 
DEFICIT DO SUPERA- 
OU SUPE- VIT (4) 
RAVIT DE S/A DES- 
RNGIATSCA PESA 
Capital Cash Deficit % of Deficit 
Capital or Surplus o a 
Ê Expense (+) 
252,4 — 3,4 — 0,7 
213,6 — 238,5 — 40.5 
466,0 — 241,9 = NL) 
285,5 — 827,1 — 41,9 
ToL,D — 569,6 — 30,2 
213.8 — 281,1 — 87,83 
965,3 — 800,7 — 31,9 
260,8 — 240,5 — 37,3 
1 226,1 —1 041,3 — 830 
168,9 45,1 10,0 
1 395,0 — 996,2 — 17,6 
252,6 — 32,4 — 4,6 
1 647,8 —1 028,6 — 23,9 
185,7 — 1,4 — 11,4 
18333 —1 100,0 — 22,3 
301,3 — 60,4 — 10,5 
2 134,6 —1 160,4. — 24 
219,5 — 10,0 — 1,9 
2 354,1 —1 170,4 — 19,4 
Palréi == belo — 197 
2 571,2 —1 311,1 — 19,4 
204,9 — 231,8 — 80,7 
187.6 — 103,0 — 15,8 
392,5 — 284,8 == 08,8 
278,7 — 244,2 — 35,0 
671,2 — 579,0 — 27,5 
201,4 12,0 2,0 
872,6 — 567,0 — . 21,1 
230.9 83,4 11,9 
1 103,5 — 488,5 Ea Tao 
Ta, — 201,3 — 34,6 
1 276,6 — 684,9 — 17,2 
359,2 — 30,1 — 4,2 
1 635,8 — 715,0 — 15,3 
"291,9 — 42,5 — TO 
1 927,70 — 757,5 — 14,8 
368.9 — 29,9 -— 4,0 
2 290.6 — 87,4 — 13,0 
202,8 — 9,4 — 1,5 
2 499,4 — "96,8 — 11,9 
233,2 27,2 55) 
2 732,6 — "69,6 — 10,8 
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ARRECADAÇÃO S 


QUADRO 2.5 PE ml Collecting A. 
É ; £ 
Diretos . f 
PERÍODO Direct 
Period SN ES E Da f 
Renda = Total Industrializados Im 
Income Stamp - Total On Industrialized I 

o NOR PAES Or PL APM AD PD A 0,1 0,2 0,3 0,4 
MAE ecc Sue ou ora SENANG EO je die AR e NO 0,2 0,3 0,5 0,6 
AM aces ves vais os asd Run lol in RR Sig 0,4 0,3 0,7 1,1 
A DR us cus puras Tere emas ny dt oe 2,3 0,9 3,2 2,8 
ME NR e o mato cure spears e 6 5,6 1,9 7,5 6,4 
O O DS PERES RO PERO 19,3 6,4 Í 25,7 17,4 
ED AEE TS VV ge OA PV q DES 62,2 25,5 87,1 63,5 
Fr ARES RA raiE o Run cio Rs 2,0. CRS ba io GR NA 83,7 36,1 199,8 122,7 
DRE A resisti RES E UR UA SD SS 115,6 60,7 176,3 202,2 
io AS ARA ER PARE, PRE pe pf A 242,9 91,8 334,7 408,1 
MR E dm E A 482,4 188,0 670,4 880,0 
Cota Pra 1 RIO AREIA E AR PO SR 1 022,6 347,7 1370,3 1 307,5 
O io ae a en apa ES EA A eio 06727 mcm aa ai UA 1339,3 538,8 1 878,1 2 214,9 
LGBT Comme nba mae nao ps 5064.80.50 o pisa Dio 1 611,2 = 1611,2 2 806,8 
1968 

EA DR RIERES ri PR SR 92,3 — s2,3 124,8 

Eevatalro o: adnca cn care coa nas ANA 141,1 — 141,1 319,4 

Mardo” 4. ve IDR 2 so 97,0 — 97,0 399,5 

Ari soca SR add NO inn mé 93,9 — 93,9 370,1 

Os o ros re age 0 a PR an 2.0 oral 201,1 — 201,1 425,3 

PAGO CR Sr RR RS (O E mp O 133,0 - 133,0 219,6 

CAM e «ur ns ndo abalado o e 08:9,0.0 257,1 — 257,1 552,7 

E ANS SR PI 196,5 — 196,5 458,4 

EO a tgd SR ER PA 239 — 283,9 445,1 

autalica oem me DRE sino Ai bs wlo em 206,9 — 206,9 516,7 

NEIPUNNO res cesto tis tn dus ds ca 216,5 — 216,5 498,3 

Janeiro/Novembro ............... 1 869,3 — 1 869,3 4 324,9 

O realizadas até 9112-66 4 está incluido na rubrica “Outras Receitas” (3) Indiui a taxa” do Despachos Aduaneir 


uma classificação maior da receita, no mês. 


(1) Includes Single Tax on Liquid Fuels since 1966 because the same is incorporated to the Treasury's account 
effected till December 31, 1966, being included under títle “Other Receipts”. (3) Includes Custom Clearance 
classification of receipts in the period. a 
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NCr$ MILHÕES 


PARTICIPAÇÃO DOS IM- 
POSTOS NO TOTAL DA 
RECEITA ORÇAMEN- 


E ; OUTRAS TOTAL DA TÁRIA (5) 

- RECHEtAS o Ruca Tax Participation im 
(4) Sans o Budgeta 
, Ê TARIA dade) 
- Receints 
Other Total 
; : Receints oia 
Energia Minerais Total - Budgetary 
f a : Receints Diretos Indiretos 
Power Minerals Total E 
Direct Indirect 

— — 1,0 0,4 Ti 17,6 58,8 
— “= 1,6 0,6 2,7 18,5 - 59,8 
por ss 21 1,2 4,0 17,5 Di 
— — 3,8 1,9 8,9 eu saio 42,7 
— = noica! 3,7 19,3 - 88,9 42,0 
0,8 = 20,4 - 96 ARE 46,1 36,6 
im — 107,3 24,8 219;8 39,9 48,8 
1,9 = 160,4 37,3 317,5 37,7 50,5 
ia — 262,8 58,8 497,9 35,4 52.8 
11,9 = E 506,8 88,8 930,3 36,0 54,5 
32,6 = 1 037,0 181,5 1 888,9 36,5 54,9 
“9,2 19,3 1632,6 2296 3 232,5 - 424 51,5 
193,5 28,7 * 8566,6 465,1 5 909,8 31,8 60,0 
118,9 39,5 44983 704,6 6 814,1 28.6 66.0 
9,7 2,4 198,6 357,1 648,0 14,2 30.6 
12,1 2,7 519,2 geme, DOU 692,8 20,4 74,9 
12,5 3,6 622,6 . —134,5 585.1 18,6 106,4 
10,4 2,7 588,4 111,0 798,8 11,8 74.2 
11,8 3,1 618,4 233,8 1 052,8 19,1 58,7 
2,5 : 2,8 367,8 pal 522,9 25.4 70,3 
16,8 Sed 826,0 —134,2 948,9 27,1 87,0 
GER Eri 676,7 = E 799,5 24,6 84,6 
14,5 Spa. 680, 115,0 1 028,9 22,1 66.1 
14,0 3,4 764,9 — 51,6 920,2 2,5. 83,1 
15,5 3,2 759,1 227,2 “12028 18,0 63,1 
133,5 ' 38,0 6 621,7 “ToM,2 9 195,2 20,8 72,0 





(2) Extinto pela Emenda Constitucional n.º 18. O tributo arrecadado em 1967 (NCrS 11,8 milhões) reflete transações 
| (4) Inclui receita não classificada. (5) As participações, em determinados meses, ultrapassaram a base percentual em face 


(2) Extinguished by Constitutional Amend nr. 18. Taxes collected in 1967 (NCr$ 11,8 million) reflect transactions 
"Includes unclassified receipts. (5) Participations, in soms months, have been superior to percent base due a higher 
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IMPOSTO 
VALORES C 
QUADRO 2.6 A 
“a 
Period 1967 
ce E Ca 
PO AEE Te ERES CPIS e ER, AE 3,7 3.7 28 
o nais e RR qu PER = SS AT 30.5 29,8 58,8 
Janaina secar à =. es air ns dentes E 64.2 6,5 132,6 
e AR ERR Po APRE RE TE AE 41,5 32,6 59. 
E io o o NR NRP RRD pqp PPA SR RE ST 105,7 103,1 186.5 
PO ERR RA ARE Re ES 35,7 33,2 68,0 
CO O a ENE GE Eae 141,4 135,3 249,5 
ERG o RE o co cd rç a A 44.6 41.0 685 
RERINTRÃO: no ndo 3 oia va E 135,0 171,3 316,0 
GD EO sro SR fra pn) ape a/ ai RR 47,1 42,9 6s,2 
Trofa Gosscscasscias ooo EA mera 233,1 20,2 3s4,2 
MEO Do nas amianto Se mm Gn e go Rr a 48,4 42.9 744 
E rio E sea ARE ER RR O 281,5 263.1 458,6 
Aptcio: Gesso. DSR cp om a ad de E DO 50,2 44,1 74,3 
Jansiro/aaiaioo SS cc, ca ar aa da 331,7 307,2 532.9 
a cura mas E DES E qd SA CPR o pp 51,2 44,3 
Tania /netemibro o -ancaososzana-acamasio 3s2,9 351.5 614,2 
OU So e a CURE 5 a E pg 5.0 45.9 
E ee na ia A A DAE PRA Rc 437,9 398,4 694,7 
er saio! NES AEDES (E RR RD 53,0 445 
aneicono vero «220.200 =«>>cocpupiasbgans 490,9 442,9 m-s 
Source of gros data | Finance Bureauz Of Guanabara and São Paulo States 
O) Bases Jam 67 2106 — Base: Jam 67 = 100. a 








é 
= 
E as e e a 
E j NCr$ MILHÕES 
| SÃO PAULO (1) 
, a bico id 
l É ariation 
a 1968 — 1968/67 
= a , 70) 
; a Constantes Correntes Constantes - Correntes Constantes 
Constant Current Constant Current Constant 
" E 
120,1 255,1 206,4 112,4 71.9 
158,7 266,2 210,4 63,8 32,6 
278,8 521,2 416,8 84,8 49,5 ; 
157,8 o E a EA 
4 
Ê E 436,1 y ... . .. 
RC 79 Ea o) E 
É A : 609,0 ... ... ... 7 ... 
174,3 é 
783,8 es 
PRE Ei , 
É ias e E Sê nes 
po Meg ç , ? Ne 
Do 184 : 
1 152,0 a A 
216,6 aaa E Ei oe 
1 368,6 (a 
224,8 i A 5 
s 
1593,4 x 
211,9 
1 805,3 
Pala 
2 025,8 
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PRODUTOS EM REGIME ESPECIAL 


o) 








FLUXOS E SALDOS — V. 
Flows 


QUADRO 3.1 “" ; 
E 
SALDO ia ; 
ACUMU- E ACUMU- 
EM Fluxos “EM F 
ESPECIFICAÇÃO 2a Fióno | 112.66 
Specification . ——————— .. 
ET Eme 
atance 
Balance in 1.º 
asas JaníDes E 
» 4 
I — FUNDO DE RESERVA DE DEFESA DO CAFÉ (FRDC) 
I — FRDC : 
nm mosoliaa  PENÊRE Socssse esmrres coro coro y 6 6s o ata lTo Pt 1 449,9 1050,9 2 500,2 483,1 


a) Gross Revenue 


— Valor em cruzeiros da venda pelo Banco do Brasil 
dos dólares recebidos sob a forma de «Quota de 
Contribuicão»: 5. censos comemos RE e aan EA 1 442,3 885,4 2327,2 375,3 


— NCr$ value pertaining to Bank of Brazil sales of 
the dollars earned under the “Contribution Quota” 


— Valor das vendas de café dos estoques oficiais 

ao consumo interno ..........cccccueuseesrearenesa — 30,1 30,1 E 
— Coffee sales value of Government stocks to domes- 

tic consumption 


— Valor das vendas de café dos estoques oficiais 


go comércio sexportador.. cera vom adm cms aa ta — 78,7 | 78,7 11,5 
— Coffee sales value of Government stocks to foreign 
trade 
— Valor das vendas de café dos estoques oficiais 
nos entrepostos e levado a crédito do «F.R.D.C.» — 8/8 8,8 53,4 
— Coffee sales value of Government stocks at the 
warehouse and carried to F.R.D.0. credit 
+ Reintegro. ...çcrssenpcizntno sia nio vio oirimo aieitioiolz alo + e polo aa — 47,9 47,9 35,7 
— Reintegration 
— Diferenciais de exportação de café ..........ee.s o — 0 — 
— Coffee export differentials 
— "HONdas de JUNOS ccusasça ty ep ais cm nis sin ara o oo aaiaio é — — E E 
— Revenues from profits 
b) Suprimentos e Despesas à Conta do «F.R.D.C.» ... | 1299,5 856,1 2 155,6 402,3 
b) Advances and Expenditures Under Account of “F.R.D.0. : 
— Compra de excedentes ...........cecesccsererccaso 1 015,2 584,9 1 600,1 140,6 
— Surplus purchase 
— Nivelamento de mercado ...........cccicecerereees 19,0 — 19,0 ae 
— Trade equalizing 
— Bonificações por exportações de cafe ............ 44,7 — 0,3 44,4 = 0 
— Allowances for coffee exports 
— Indenização por garantia de precos ..crssescouce . 0,2 8,6 8,8 2,8 
— Compensation for fixed prices 
— i tímulo ao aprimoramento da quali- 
caça o a a E jo Ro = 01 01 02 
— Stimulating reward for quality improvement 
— Contratos de câmbio ..........cccseceseess DE Us Go 9,5 TUA 207 6,9 
— Exchange contract 
— Financiamentos de exportações adicionais ........« = Er = e Fe 
— Additional exports financing Ê 
— Financiamentos de exportações para o mercado 
argentino .s.ccceras cores scevõs rena re nene renanasas ne — .— Rs 8 
— Exports financing to Argentine market 
— Custeio Administrativo do IBC e GERCA ......... 51,8 175,8 221,6 77,9 


— IBC and GERCA administration cost 
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1.º 
— Balance in Trim. 
31-12-67 


253,8 


45,8 








257,0 


5,8 


85,7 


1.º Sem. 


5,8 


68,7 


105,5 


3.º Trim. 


383,0 


216,9 


41,4 


88,7 


4.º Trim. 


451,7 


385,0 


35,2 


To 


31,4 


2.º Sem, 


834,7 


6U1,9 


76,6 


60,2 


212,1 


0,6 


78,2 


NCr$ MILHÕES 


SALDO 
ACUMU- 
LADO 


EM 
31-12-1968 





Accumu- 
lated 

Jan,/Dez. Balance in 

31-12-1968 
1 410,7 5 021,0 
1 068,9 4 319,6 
82,4 128,6 
164,4 270,4 
99,6 197,2 
0,1 97,9 
== 7,0 
0,3 0,3 
497,8 3 603,4 
167,7 2 251,1 
= 19,0 
5,7 50,0 
13,9 33,1 
0,2 0,5 
4,3 37,9 
40,6. 40,6 
1,4 3,8 
183,7 552,5 

(Continua) 

(Contimuas) 
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FLUXOS E SALDOS — YV, 
QUADRO 3.1 (Continuação) Flows and . 


(Continued ) 
r Si 
: 196 
1966 EDO E o 
ACUMU- ACUMU- | 
1 Flux 
ESPECIFICAÇÃO EM Fluxos Flows 
31-12-Q5 Flows  31-12-66 
Specification ; ; - 
rms arte Accumulated 
in 
$1-12-65 -19- 1.º 
Jan./Dec. $1-12-66 Sem. | 
— Investimentos de Capital feitos pelo IBC ....... 24,2 20,6 44, 48, 
— IBC Capital investments á : ; 
— Taxa de Propaganda instituída pela Lei 3302 
o GL PRO PERDER RT — 2,4 2,4 8,8 
— Advertising tax stated by Law 3.302 (US$ 0,25/bag) | 
— Erradicação e Diversificação da Cafeicultura .... 70,2 82,7 152,9 116,2 ; 
— Coffee plantation eradication and diversification ; 
— Aprovisionamento de recursos para financiamento 
Ro AS AE RO A MED A PO RR A E ER 50,0 — 50,0 — — 
— Supply of provisions for coffee financings x É 
— Outras Despesas ........ce. Es dae a 14,7 20,1 34,8 ; 
— Other expenses AS, 
II — «SALDO LÍQUIDO DO a DE RESERVA DE DE-! 
FESA DO CAFÉ» (a=D) c.cpeccocoromescnnunces acaso cana -+149,8 -+194,8 344,6 8, - 
1 — SF.R.D.C” — Net balance (a — b) rosa, + 80,8 7 
t 
NI — piel DE RACIONALIZAÇÃO DA CAFEICULTURA 
CERCO) 
UI — F.R.O. 
— Receitas ....ccccesrocercesacess Ra pe a RT sendo pode “ 64,8 29,1 93,9 421 
— Revenue 
—— DONDE son so disto sminio barato 0/0,0 0 ai AU Ã O Ou ND 6 E TR 19,0 1675 6,3 9,2 15,5 18,7 | 
= — Expenditure : 
' 
IV — SALDO LÍQUIDO DO «FUNDO DE RACIONALIZAÇÃO À 
DAT CAFRICUISTUBRAS same css nsanagam o SERIO nim sf + 58,5 + 19,9 + 78,4 + 284 
IV — “F.R.0.” — Net balance 
V — APROVISIONAMENTO DE RECURSOS DO «F.R.D.C.» + 50,0 — 50,0 -— da | 


V— “F.R.D.C” — Supply of provisions 
: 


VI — VALOR DAS VENDAS DE CAFÉ DOS ESTOQUES OFI- 

CIAIS LEVADO A CRÉDITO DO «F, ÁGIOS» .......... + 21,3 117,9 145,2 e I 
VI — Coffee sales value of Government stocks carried under 

credit of the “Agio Fund” 


VII — EMPRÉSTIMOS E REDESCONTOS A CAFÉ (1) ........ +289,2 — 69,2 -+220,0 — 108,9 
E VII — Loans and Rediscounts on coffee (1) , 
— Empréstimos pela CREGE ..........cenesecentaneess gg — 19,0 118,1 = TU? 
— Empréstimos pela CREAI ...........cccssereseneers 19,1 — 5,2 13,9 + 34,0 
— Redescontos pelo Banco Central .........isusecces +-133,0 — 45,0 880 — — 652 


— Adiantamentos sôbre Contratos de Câmbio ........ — 


VIII — SALDO LÍQUIDO DA CONTA CAFÉ (II + IV + V 


SA ENO = VEIO Dos mer rea o roma (0a aca O NS RD Di mt 
VIII — Coffee Account net balance (UI + IV+HV+ VI+ VID = 8,6 -+351,9 -+348,2 +218,1 


(1) O sinal (+) significa tomada de financiamento (tomadas superando as liquidações) e o de (—) significa liquidação 
(+) means financig receipts (receipts overcoming liquidations) and (—) means financing liquidations (liquidations ov 
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NCr$ MILHÕES 








1968 SALDO 
ACUMU- 
Es LADO 
Fluxos EM 
Flows 31-12-1968 
Áceumu- 
lated 
1.º 2.0 2.0 Balance in 
Trim, Trim. 1.º Sem, Trim. 4,9 Trim. 2.º Sem, Jan./Dez. 31-12-1968 
E ; dg 
— : 10,6 10,6 1,2 6,3 7,5 bspal 159,0 
; t 
2,0 2,2 4,2 41 3,9 8,0 12,2 [24,5 
e — — 28,8 6,6 34,9 34,9 321,0 
1,9 27 4,6 5,7 Des aê 10,5 15,1 110,4 
+ 9,4 193,5 “290,9 + 269,3 -+352,7 —+622,0 +912,9 +1 417,6 
— 29,0 — 12,2 —— 842 8,5 a, + 0,6 — 83,6 67,8 
— 25 — 2,3 = 4,8 — 11,8 — 5,8 — 17,6 — DO4 10,1 
— 19,5 — 9,9 — 29,4 + 20,8 — 21 + 18,2 Et? + 51,7 
cd = Ls E sas == -, -+145,2 
—108,1 to) — 91,2 +221,4 + 174,6 -+896,0 -+804,8 .23,6 
— 87,9 — 19,5 = 107,1 di ip + 526 -+144 4 + 37,0 236,8 
-+ 20,0 + 15,7 + 835,7 = bl 28 — 9,0 Ei Deo 45,6 
— 55,6 — 7,6 = 63,2 ==131,7 = 87,5 -+-169,2 106,0 263, 
+ 15,4 + 28,3 + 43,7 + 97 -— 81,7 + 91,4 "135,1 178,1 
186,0 —+166,% -+352,7 + 68,2 176,0 + 244,2 -+596,9 896,9 
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FINANCIAMENTO. 
(FLUXOS E SALDÍ 
QUADRO 3.2 (Flows and Bi 
ame —D rara 
LADO + “LADO 
h EM Fluxo d EM Flu 
DISCRIMINAÇÃO 31-12-66 . Flow C 30-6-67 Flo: 
Specification Accumu- = = Accumu- À 
lated 16 * 
Balance 1.º Sem, Balance E 
in 31-12-66 in 30-6-67 “208 


RECURSOS — Resources 


1 — DEPÓSITOS DO I.A.A. JUNTO AO BANCO DO 
BRASIL S. A. — IAA Deposits in the Bank of = 
E RED ADO auto veja alo a ROCA ao 0 os camp pede é = 95 — 697 — 1199 5 748 — 18 
1.1 — Fundo Especial de Exportação — Eaports ; 
Special Fund .....ccceses EPE E AE DE Eus Tê 3938 —= 17 
1.2 — Outres Contas — Other Accounts .......r. E SP, ai 1810 + 3, 
APLICAÇÕES — IJInvestments 
RR quai, de € ializaçã Trad 
21 — Finan ento de Comercialização — Trade 
Epi pi qu q a REA + 1918 + 5458 24 681 + 
2.2 — Financiamento de estoques de “acúcar cristal 
or rei vo Emos Sugar 
Stocks Financing ontracts) ....... “ o ' 
Contratos: — Contracts: às0 000 25888 185 46% + 61 
Safra 1965/66 — Crop 
= Centro-Sul — Center-Southern 
DUO E anE caiu dU des REA RENO RA DOE Ecs EM 
Safra 1968/67 : "Crop ma ama “4 om a 
Região Norte- Nos — North-Northeas- 
RA RPE PI RS SADO be. A 68 677 — 89 
o recs Centro-Sul — Center-Southern 
EGO AS TE cenas be NTE O AT DIE e 19 20 ma 
Safra 1967/68: — Crop ? 
Região Norte-Nordeste — North-Northe- k 
astorn. ROgiOM asnwisnsiwn caio niege so pie CD Rd oi pn + 20 
Região Centro-Sul — Center-Southern 
ANO Eos sans Neo cm ob ma e Riso daN ia RS — — -+125 
Safra 1968/69 : Crop 
iso, Centro-Sul — Center-Southern R 
DO o convrenccororcnurrecacapsid senso. —— — cama 
3 — CREAI — te ii de Custeio — Production 
DENOMONÃO cosa eua nos aniano dera Ra o RR + 48 716 + 20 186 68 932 — u 
4 — CACEX 


41 — epa ora US a gre 
— ther enditures 7 an o 
Brasil) ..... a adia ro o at tro RR NT ca + 13618 +- 82 14 450 + AM 

4.2 — Financiamento de estoques de açúcar deme- 
rara (C/591.00 Banco do Brasil) — Sugar Sto, 
cks Financing (C/591.00 Bank of Brazil) .... 82 785 — 9419 73 366 -+158 0 
Contratos : — Contracts: k Ê ] 

Safra 1965/66: — Crop: 
o AR ET RA CPA E 6 187 


920 

179 — t 
RR REDREDO o mea E aço oro a gid ego 6 ma 6 DS — 4760 — 958 — . 5718 
NRO Poco a nNNA patara o 0/0 qua Ra e io "eia PATO 9 eo 22 182 131 
NRO PEA ENE cre o gato e sia s aj Li DS 51 015 


ORAR aa ob atra 04 a oil CND da 90000 4 É — E e”, , 
TOS UT AR RR A OR POE — — — A: 48 
E Ti ARA rap MA AR — — = 

Safra 1968/69: — Crop 
RR oie Doe e aan: gras RS PRE REE ( 


UNR A O cin es es ra o oo creo e 22 715 
TOTAL DAS APLICAÇÕES — Investments Total . 347037 
RIAS O OREDIDO UI DADÃO Mneiay 

—) D— a — — Monetary 
Authorities Debt (—) Credit (+) ..ccceeeero — 840 000 + 401 —335 373 —210 
8 — DÉBITO AO TESOURO NACIONAL — PREJUÍZOS 
DASAFRA 1906/68 '— .ecccesesce riso giroa as RS = = — 


Jo20n 
[11 
a 


FONTES ! Banco Central do Brasil e Banco do Brasil S. A. 
Sources Eles Bank of Brazil and Bank of Brazil. 
1 =ta+b+cec+ d). 
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DMBB 7 
“Fluxos. 
ay! ow s 
ts “3 Trim. RC Lip Eno ; 
A da e! o 
4039 espe EO) — 3950 
5 248 
1209 E 
29 E 
— 16 998 130 366 + 113 468 
E amam 
ed 
sf es 
Fo ERRA 
DO — 22919 Rs 
Es Ha, a Sa » 
E HRS. E E 
— +mais EPA, 
+ 25 019 + ma -[109 150 | 
16 409 
23874 
27 820 
26 585 
“6601 
79409 bt 
28 906 16% 120 196 026 
” ; 
+ 24867 
— 21570 “+175 109 +1999%6 


UNIDADE : NCr$ 1000 


Ano 


—+ 30 187 


+ 54950 


103 320 


+ 104 906 


SALDO 
ACUMU- 
LADO 


"EM 
31-12-68 
(2) 


Accumu- 
lated 
Balance in 
31-12-68 


2 8009 


231 500 


29% 000 


653 800 


—651 000 
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QUADRO 3.3 


ua rg e ac. Es 
º Sem, Sem.. 
Specification Balance Flow, Balance Flow 
in 31-12-65 Ist quarter 1n,90-6-66 nd. Sem, in 


eee e 


I — Valor em cruzeiros recebido pelo “Fundo de Reserva da Mt 
Defesa do Cacau”, correspondente à venda pelo Banco 
do Brasil S. A. dos dólares recebidos sob a forma de 
anóta “De: CONETÂBUIÇÃO” aumpivanrsanvs cananauno ro DRRa À 18,1 + 80 26,7 + 10,8 
FRDC Assets in cruzeiros resulting from Bank of Brazil 
sale of the dollars received as “Contribution Quota” 


II — Recursos transferidos ao «Fundo de Recuperação Eco- 
nômico-Rural da Lavoura Cacaueira» (Conta de Supri- 


INENLONI Sotnas co caia and cidade umas UNA CA Ras Gan, Tê nos 17,6 + 85 26,1 + 10,4 
Transferred Reserves to FRERLO (Supply Accounk) 


HI — Despesas Diversas do «Fundo de Defesa de Produtos 
METORSCUaI O = CACO Sos can Ea ARES ca cas a UP o 0 0 o 
FDPA — Cocoa Other Expenses 


IV — SALDO LÍQUIDO DO «F.D.P.A, CACAU» [I — (II III) »h — 0, 6 04 
FDPA Cocoa Net Balance pr Cê o ; R ; E 
V — Financiamentos ao Setor Cacau (A B O) asia ço 4,2 ' 
Cocoa Sector Financing E Fado : AE a Isa 
A) Banco do Brasil S. A, — Empréstimos e Des- 
contos (1 + 2 + 3) ....... Voa sir Ra RR 14,5 — 59 20,4 + 4,0 
Bank of Brazil — Loans and Discounts 
ECA» spa va teia aa dou E 4,2 + 23 6,5 — 1,7 
AJ CRE. 5 2pn os namo! fia q SS SD 0,3 + 11 1,4 + 1,2 
3) et ME e mpetanpa ia cad de Preços — | 
gira 1000/1008 ses cer ter nao ss Or aa 
Eriode Dunpis = Crdo 10,0 + 25 12,5 + 4,5 
B) Banco Central — Redescontos .......... RSA 3 
Central Bank — Rediscounts p ks mM o 
C) CEPLAC — Financiamentos de Consumo e de 
Tavestimentos :: = -csido, MES A dA a cds 5,8 — 2,3 4,6 + 13 
CEPLAC — Investment and Consumption Fi- 
nancing 
VI — Investimentos no Setor Cacau, pela CEPLAC ....... RA do 2,0 2 1,4 
CEPLAC Investments on Cocoa Sector É ua - E 
VII — Saldo líquido das operações de custeio da CEPLAC 
(Variaçõessto Patrimônio) 2 eco enero doc ce so cdácio so Sida 9,8 + 1,0 16,8 — 4,8 
CEPLAC Cost Operations Net Balance (Patrimony va- 


riations) 


VIII — or líquido das inversões no Setor Cacau (V + 


VALEM Saab RA dio ads 284 APR ae ea no» 35,2 + 10,5 45,7 + 11,8 
Cocoa Sector investments Net Balance 


IX — Saldo líquido dos recursos da CEPLAC na Caixa das 


Autoridades Monetárias .........ccccsecces fé co é EVA Ee dl 1,8 + 3,6 5,4 + 6,8 
CEPLAC reserves Net Balance in Monetary Authori- E 
ties Cash 
X — SALDO LÍQUIDO DA CONTA CACAU ([(IV + IX) — a 
VIII] SUPERAVIT (+) OU DEFICIT (—) .......... 32,3 — 7,4 — 39,7 — 4,6 


Cocoa Account Net Balance [(IV + IX) — VIII] Supe- 
ravit (+) or Deficit (—) 


X1 — EVOLUÇÃO DO SALDO DA CONTA CACAU EM NÚME- A 
ROS ÍNDICES — BASE : DEZEMBRO/65 = 100 ...... 100,0 — 122,9 a 


Evolution of Cocoa Account Balance, in index numbers 
— Base: December/65 = 100 
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Cmt NCr$ MILHÕES. 
SALDO | FLUXO SALDO FLUXO 
30-6-68 dial 31-12-68 Ano 
E Co Gas 1968 
Balance ) . Balance 
30-6-68 Flow 31-12-1968 Flow 
ego A a e gi 90,0 apeara 
Go A Eron 79,3. + 285 
“06: ER to 0,7 roça 
R [O 
31 a ABB 0 oo e10,0 +34 
70,7 SE BD O 83,4 + 40,4 
32,8 CEM A 28,7 Eat 
22,8 EM oo 20,8 + 12,6 
10,0 Pano A: EE 
0 0 0 0 
18,9 E 30,9 Ee 
19,0 + 48 23,8 + 12,7 
6,3 té BIB 9,9 eps RM 
389 Ri E 42.5 dono 
110,5 +49 135,8 + 60,3 
10,00 id 07 10,2 -— 30 
— 96,9 = EMT —115,6 — 59,9 
300,0 es 357,9 — 
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SALDOS 
QUADRO 3.4 


e 


DISCRIMINAÇÃO 


Specification 1967 


1966 
LoTrim. 2ºTrim. 3ºTrim. 4ºTrim. 1ºTrim. 20 








1 — RECEITA 


Receipt ' 
RENATA: GLOBAL quussaaremenaço so atas 226 647 339 532 147 283 320 207 458 1.47 614 664 
Total Receipt E 
a) Receita provenientt da venda de trigo 
em grão à indústria moageira ..... 219 576 333 115 130 698 295 519 424 438 482 244 184 
Receipt resulting from the wheat im ; 
beans sale to grinding industry : 
Receita proveniente da venda de trigo é 
em grao — PL-480 — 6.º Acôrdo .. aa — 3 147 3374 — — 
Receipt resulting from wheat in beans ) 
sale — PL-480 6th agreement 
Receita provenente da venda de trigo 
em grão — PL-480 — 7,º Acôrdo .. = — - — 2719 96 433 
Receipt resulting from wheat in beans 
sale — PL-480 Yth agreement 
Receita proveniente da venda de trigo 
em grão — PL-480 — 8.º Acórdo .. — — — = e E 
Receipt resulting from wheat in beans 
sale — PL-480 8th agreement 4 
b) Receita Eventual ..... Do atira PS SR RR Tom 6 417 13 388 21 814 26 530 35 987 
Eventual Receipt 
1) Juros sôbre venda de trigo em ? 
EXRO, Dq a e piores ain me 6.5,6 = A e 33 153 6 117 35 116 
Interests on Wheat in Beans sale 
2) Créditos à disposição do Tesouro 
Nacional referente ao trigo em 


ERRO os mao ras. UR tas (REGRAS em 617 qui o Eu ER 
National Treasury Credit to wheat 
in beans 
3) Impósto de Circulação de Merca- 
dorias a recolher ......cseccecera — 501 10 663 10 352 5 000 12 018 


ICM to collect 
4) Ressarcimento de despesas com o 
récolhimento do ICM ............ — 2 o 100 140 167 
ICM collect to cover the expenses 
5) Retenção — Decreto n.º 2046, de 
18-01-63 — Retention — Decree .. 128 143 — 5 
6) Retenção — Decreto n.º 50 359, de 
18-03-61 — Retention — Decree .. 3 
7 Retenção — Decreto n.º 50 889, de 
01-07-61 — Retention — Decree .. 1 1 — — — — 
8) Retenção — Decreto n.º 52 781, de 
29-10-63 — Retention — Decree .. — 14 — 26 63 
9) Retenção — Decreto n.º 53 913, de ' 
11-05-64 — Retention — Decree .. 298 54 123 95 38 145 
37 


a 
o 


— 
] 
| 
| 
| 


10) Retenção — Decreto n.º 54 969, de 
11-11-64 — Retention — Decree .. 81 u2 15 153 
11) Retenção — Decreto n.º 55 807, de 
05-03-65 — Retention — Decree .. 26 38 55 72 7.9 9 
12) Retenção — Decreto n.º 57 392, de 
07-12-65 — Retention — Decree .. 6 441 4 768 1300 1187 1197 1234 
13) Retenção — Decreto n.º 60 699, de 
08-05-67 — Retention — Decree .. — — 1172 37,57 4 229 4334 
14) POOR AIUÃO — Decreto n.º 62 268, de 
15-02-68 — Retention — Decree .. ais =. ado 5 450 12 94 1481 
15) Comissão de Equiparação de Pre- : e 
ço entre trigo nacional e importado — — — — — — pa 
National and Imported Wheat 
Price Equalization Commission 
16) Resultados de operações ......... — — — — 270 2710 
Operations results |, 
1 — DESPESA 
Expense 
DENPESA "CRORBALME . .s-ccc nas cor unia conte 350 904 488 537 320 862 419 433 542 212 720 825 
Total Expense a 
Trigo Importado 
Imported wheat 


a) Dispêndio com aquisição — Custo e : 
Pç DA e SR am ER SD e UR 285 906 384 697 232 665 338 036 363 482 466 738 
Purchase, Cost and Freight expenses 
Aquisições diversas ..ic. asus tpaniaeds — — — — — — 


Other purchases 








t 
- FLUXOS 
a UNIDADE : NCr$ 1000 


FLUXOS 

















Flow. 
1967 1968 
m. 4.º Trim, 1.º Trim. 2.º Trim. 3.º Trim. 4.º Trim. 1.º Trim. 2.º Trim. 3.º Trim. 4.º Trim. 
19 164 112 112 885 —192 299 172 974 133 510 160 917 — 225 558 140 903 284 103 
PA 
448 149 113 539 — 908 417 164 821 128 919 57 806 — 297 483 162 630 100 688 
| Ê Es ds 3147 227 38m - sad pa — 
EM 
EA 150 806 Ed = e 2779 93 654 23 658 734 TO 
| 
— — — — -— E 2 293 49 220 
— 6 6971 7926 5 216 9457 42 107 = 28754 11 392 
60 E ad 111 sa 81 ge SG 1 5 
617 Res pd E çê Ea pio E a 
501 10 162 RED q = "5.952 7018 9 276 573 7042 
2 49 49 40 27 = ns 1 Ee 1 
15 = 6148 5 4 q = 9 6 6 
1 E 4 ao = = “a Ee Ea 
= Rr 1 Mia Ed ES ne Es =? 
14 PR 26 37 17 31 16 8 
214 39 Ega 57 107 a 45 32 
11 e Nin 138 118 124 “64 10 = 80 
12 20 14 q 16 g 31 29 
E aro ERR MAÇA = his! 10 87 E AS. 25 sz 
= 1172 2 585 472 105 — 1580 136 15 
= a. ns Es 39 8597 150 E Eai 
— a 5 450 749 1878 4 555 == 1985 6 151 
= E ses 2770 e 27 810 — 18 416 3979 
137 633 —167 615 98 571 122 119 178 611 —p83 864 97 099 451 042 
97 791 = 152 032 105 371 25 446 103 256 — 286 922 100 993 215 270 
(Continua) 
(Continues) 
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QUADRO 3.4 (Continuação) SALDOS 
(Continued ) E 


DISCRIMINAÇÃO 
Specification 


1967 


di Ts E 
1.º Trim. 2ºTrim. 3ºTrim. %4ºTrim. 1ºTrim 2º 


Aquisições dentro do 6.º Acórdo — a” 

REA a e ro mo RR sa E TS A ia O — — 2925 2972 — — R 
Purchase in 6th agreement — PL-480 l 
Aquisições dentro do 4.“ Acóluo — : 

L-480 | 


Purchase in Yth agreement — PL-480 
Aquisições dentro dao 5.º Acôrdo — : 
PADRE Sites aos su gelo pd Cd sol í 
Purchase in Blh agreement — PL-480 
b ) Despesas com compra e venda de tri- ; 
LM RT RD ne 20 494 31 269 14 081 26 211 35 541 38 788 1 
Wheat in beans purchase and sale ex- 
penses 
Despesas com compra e venda de tri- 
go em grão — PL-489) — 6.º Acôrdo - — — 448 — “= é 
Wheat in beans purchase and sale ex- 
penses — PL-480 — 6th agreement . 
Despesas com compra e venda de tri- ! 
go — PL-480 — 7.º Acôrdo ........ — — — — 2709 6718 ) 
Wheat purchase and sale expenses — ; | 
PL-480 — Yth agreement 
Despesas com compra e venda de tri- | 
go — PL-480 — $.º Acôrdo ........ — — — — — — : 
Wheat purchase and sale expenses — 
PL-480 — Sth agreement 
Trigo Nacional 
National Wheat 
e) Aquisições de trigo por conta do Te- 


Str CINROTDE is tim ciidieaim die nda mid a 43 504 7241 70 770 51 666 106 158 124 066 j 
National Treasury wheat purchase | 
HI-— SALDO PARUIAL ,isciisccccscammestreaas 124 257 149 005 173 629 99 226 88 465 106 159 


Partial Balance 
Iv — FINANCIAMENTOS 
Financing 
Financiamento ao Setor ......cccccsssseos 56 775 27 890 43 830 55 968 53 976 59 864 
Sector Financing 
a) Financiamentos da Carteira de Crédi- 
to Geral do Banco do Brasil ...... 2y 581 26 231 34 978 43 051 42147 43 895 
CREGE Financing 
1) Trigo Nacional 
National Wheat 


Empréstimos à Indústria ......... 2” 30 284 213 52 108 

Loans to Industry > 

Empréstimos à Lavoura .......... 1 1 2 “— 4 — 

Loans to Agriculture 

Títulos Descontados à Lavoura .. — — 19 -— — 139 
Discount Bills to Agriculture | 
Títulos Descontados ao Comércio . -— — — — — 13 l 


Discount Bills to Commerce 
2) Trigo Estrangeiro : 
Foreign Wheat 
Empréstimos à Indústria ......... 2v 553 2€ 200 34 673 42 838 41 622 43 635 
y Loans to Industry 
b) Financiamentos da Carteira de Crédi- 
to Agrícola e Industrial do Banco 


NUTS TOA PTN PR E TIM 1659 8 852 12 917 11 829 15 969 
CREAI Financing , : 
1) Empréstimos Agrícolas à Lavoura 7186 1 656 8 851 12 915 9 996 4259 


Loans to Agriculture 
2) Empréstimos Agrícolas Preferen- 
RL E e o Srs 8 : 3 1 — 1833 — 
Preferential Loans to Agriculture ! 
3) Empréstimos sôbre Disposições Es- : 


polar PA RD RD 4 rs ms E == — — . 11 700 
Loans on Special Provisions 
4) Títulos Descontados à Lavoura .. = — — 2 — 10 


Discounted Bills to Agriculture 
Y — RESULTADO FINAL 

Final Result 

Fornecimento de recursos (+) e absorção 
de recursos (—) pelas Autoridades Mo- | 
MOTARIIS re ni eee soma o se esq sto pd A 161 032 176 895 217 459 155 194 142 441 166 023 y 

Monetary Authorities Reserves supply (+) 
and Reserves demand (—) 





es, 


[GO 
ount 
3 — FLUXOS 
“PA UNIDADE : NCr$ 1000 
Ss FLUXOS 
es Flows 
1967 1968 
4º Trim. 4.º Trim. 1º Trim. 2ºTrim.  3º'Trim. 4.º Trim. 1.º Trim. 2.0 Trim. 8.º Trim. 4.0 Trim. 
= = 2925 47 — 292 e es Es do 
PA 
105 598 = — = 34327 50 186 17 736 3 240 109 
67 339 a = e Ee ae Fá 4 161 63 178 
32 296 10875 — 17 288 12 230 9 230 3247 — 22905 dio 10 298 
E Es 421 27 Sa us == = 15 ES 
9395 = e pes 2709 4 069 2684; . 37 6 
7220 Es = ss = = a 2123 5 052 
216 173 28 967 — 171 — 19104 54 487 17 913 — 44452 — 19585 156 144 
220 988 sa 748 24.624 — 74.493 — 10761 Vi 694 — 58 306 — 43804 216 939 
Lo  — 8885 15 940 “2138 — 19982 5 888 32 149 11 992 — 52295 
13 462 — 3250 sm: 8073 = 808 - 1748 3707 3148 — 87288 
Agi Ls 3 24 "0 — bl 308 = che: = 52 = 18 8 
= Es 1 Es D) 4 da 4 = a sa 
284 Es 19 EM 16 E 139 Eco 27 185 
26 ES =s E-, — 13 — 2 10 5 
|] 
- 12106 — 3359 8473 8 165 E to 2013 3828 3129 — 37486 
38 248 = BR 7193 4 065 E 4 140 28 442, g 844 — 15007 
19877 — 5530 “7195 4064 — 2919 = BB 17 459 5 996 — eg 
E E Des 2 E 1 1833 — 1888 E = Sa 
17679 == eos E E 11 709 9 357 2565 — 5948 
692 = e 2 E 2 10 1626 ERR: — 12% 
272 698 15 863 40 564 — 62265 — 127153 23 582 — 26157 — 31.812 164 6 
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ECONÔMICAS COM O EXTERIOR 
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BALANÇO DE PAGAMENTOS DO BRASIL 
Brazilian Balance of Payments 


1961 / 1.º SEMESTRE DE 1968 


QUADRO 4.1 EQUIVALÊNCIA EM US$ MILHÕES 
sd) 
DISCRIMINAÇÃO 


| À 1968 
Specification 1961 1962 1963 1964 1965 1966 É il o 





A) MERCADORIAS E SERVICOS (lí- 
URCA RSS ao om al Enio p o eim eo Sto UPA fe DO — 26 — 491 — 214 26 o — 2 =—,8m 0 — 
4) Goods and Services (Net) 


Exportação (FOB) ....... PER RR! 1403 1214 1 406 1430 159% 1741 1654 
Exports (FOB) 
Importácão (FOB) .cccesscuaacecss —1292 —1904 —1 294 —1086 — 941 —13%808 —1441 — 
Imports (FOB) R 
Balança Comercial ......ccccccers ul — 9 112 344 655 438 213 — 
Trade Balance 


Movimento de ouro não-monetário 
CANADA so no ee SAE asa ioio pis ne SR a 2 
55 of non Monetary Gold 
e 
Servicos: (COrGMILOY raca ve safer Dr 135 84 96 118 161 141 185 
Services (credit) 
Servicos  (dÉDItO) sasuentuas ado o curto — 52  — 486 — 422 — 436 — 608 — 691 — 
Services (debt) 
Viagens internacionais (crédito) . 23 
Foreign Travels (credit) 
Viagens internacionais (débito) .. — 42 — 
Foreign Travels (debt) 
Transportes (crédito) ............ 48 
Transports (credit) 
Hreten UNR os cas da scranaars as 14 
Freight 


| 
| 
, 
| 
| 
| BE E 


1 
fé 
| 


o 
E 
- 
ks 
BB NBS 8 E 


"Transportes (débito) ..........u. — 125 — 
Transports (debt) 
retas: MOTIGO ano ennasas tea — 102 — 


Seguros: (crédito) ss...cessesmesses 5 7 2 1 3 6 
Insurance (credit) 
Seguros (débito) ............... ué — uq — 12 — 15 — 12 — 10 — 10 — 
Insurance (debt 


Rendas de Capitais (crédito) .... 3 3 3 2 10 e 
Capital Income (credit) 
Investimentos diretos .......... — — — — — = 
Direct Investments 
Investimentos de participação . — — — — 0 o 
Participation Investments 


o tg PARES VS ER 3 3 3 2 10 K 18 


[| & So B 
| 


> 


Rendas de Capitais (débito) .... — 187 — 202 — 147 — 1922 — 269 — 21 — 33 — 
Capital Income (debt) 
Investimentos diretos (3) ...... — 61 — 79 í— 57 — 58 — 102 — 125 — 10 — 
Direct Investments (3) 
Investimentos de participação . — 9 — 2 — — O — 2 — 2 — 
Participation Investments 


| 
E 
| 
B 
3 
2 
5 
Im iwacecaus ESB E ato És 


Governamentais, não incluídos em , 

outros itens (crédito) .......... 32 14 19 34 4 26 3 
Governmental not included in other 

items (credit) 


Governamentais, não incluídos em 

outros itens (débito) ........... — 49 — 47 — 50 — 54 — 7%38 í— 5 
Governmental not included in other : 

items (debt) — 49 — 47 — 50 — 4 — 7% — 890 — 
Serviços diversos (crédito) ....... 24 13 12 12 2a 31 
Miscellaneous Services (credit) 
Serviços diversos (débito) ....... -—- 10 — 74 — 49 — 4 — 197 — 160 — 
Miscellaneous Services (debt) 
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— BALANÇO DE PAGAMENTOS DO BRASIL 
Brazilian Balance of Payments 





1961 / 1.º SEMESTRE DE 1968 





QUADRO 4.1 (Continuação) , 
o (Contimued) - EQUIVALÊNCIA EM US$ MILHÕES 
ke o: = u " 

VM - " a 
o. DISCRIMINAÇÃO 1968 
o ts o PA 1961 1962 > 1968 1964 1965 1966 1967 1.º Sem. 
Specification : (1) (2) 


RE TRANSFERENCIAS NÃO REFEREN- É 
' TES A PAGAMENTOS (Cíquido) .... 15 39 43 55 15 E) EU ==4 = 
Unrequited Transfers . , 









Amortizations 
Capital subscrito em Instituições | : 
Internacionais .....ccessesesceos EO MR 2) galo! RO pa DB e = 


Capital Subscribed in niemntio- 
“— nal Organizations 


OUErDoss (LÍQUIO) sema mesteise ciais 13 52 41 toa ma BOM CSA = 
Other (Net) 
E) - TOTAL (ITENS Ce D) ..... ENTÃO 66  — 208 — 168 221 362 12 — 214 5 
E) Total (Items C and D) ) 
“F) ERROS E OMISSÕES ............... ESP BG = 6 ca — Ba SO A 28 


F) Errors and Omissions 


Superavit (+) ou Deficit (—) 
(MDA S 1) Ra E O eo 115 — 34 — 44 4 331 153 — 241 + 33 
Superavit or Deficit (E + F) 


G) ATRASADOS E CREDITOS COMER- 
ERES Ro apa eseiojeje e joao naipe o eram id — 63 163 14 5 = po — 48º — 8 — 


G) Deferred Payments and Commercial 
Credits 


) (Continua) 
(Continues) 


Particulares (crédito) -, asian» Des MES 14 = “20 25 27 41 55 76 21 
Private (credit) E E 
Particulares (débito) ....... PSB RARO — 15 — 16 — 15  — 30 — 2 — 10 — 25 — 24 
Private (debt) : E 
Oficiais (Crédito): a eajus nana sioto ameia ato 18. 34 35 33 44 38 31 2 
Governmental (credit) 
Dliciais (debito) as tiicea mesas ava — 20 — 2 — 2 o — 20 — 8 — 4 .— 4 0.00 
* Governmental (debt) : 
TOTAL DE TRANSAÇÕES CORREN- 
TES (líquido) (A + B) ........... — 21 — 452 — 1m 81 “ 28 — 88 í— MW — 285 
“Total of Current Transactions (Net) 
“(A+ B) 
D) MOVIMENTO DE CAPITAIS AUTO- 327 244 3 140 79 = 205 63 290 
"IR 'NOMOS (líquido) ..ccusmem ss ines cons y 
"D) Autonomous Capital Movement (Net) . 
; Capitais Particulares ............... RA 203 o 7% rt) 133 84 30% 
Private Capital 
Investimentos .ismiz=e or sisteme e aloecejs ua 7 108 69 80 AG É 70 74 7.6 Ea 
Investments - 3 
Reinvestimentos ...ccuecesesesios 39 63 BT 58 84 85 39 
Reinvestments , q 
Empréstimos e financiamentos ... S46. 194 110 61 ant; 180 304 194 
Loans and Financings à 
AMOTLIZAÇÕES! cs s/o x cia o sro sie a iolói RR = oo iss” = J4l) = (980 ga = 1450 — 2 — 83 
Amortizations E 
Outros (íquido) (4) .u-cenee sera» — 69 65 4 em =— 6) = 641 «— 124 169 
Other (Net) (4) : 
tais Oficiais exclusive o item : : 
o E SEE a RARE cias aa 103 41º  — 48 64 4 2 — a — 1 
"Government Capital (item H ex- 
cluded) j 
Empréstimos e financiamentos .. 233 131 149 160 250 328 226 120 
Loans and Financings 
AMON tIZAÇÕES) =. ais intaja)a/o feio aiaio ais iniaoiw eia — 117 — 122 — 223 — 179 — 172 — 205 — 233 — 136 
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: BALANÇO DE PAGAMENTOS DO BRASIL 
Brazilian Balance of Payments 


1961 / 1.º SEMESTRE DE 1968 


QUADRO 4.1 (Conclusão) : 
(Conclusion) EQUIVALÊNCIA EM US$ MILHÕES 


———————————————————e—e—e—————ee ie 


DISCRIMINAÇÃO rr 
é 1967 1.º 
Specification (1) (2) 


H) FINANCIAMENTO OFICIAL COM- 


PRN CURENAIEND Dodo noso cs aro nie do Aa — 47 183 2380 — 61 — 149 — 109, 49 — 8 
B) Compensatory Government Financing 
Operações de Regularização ........ 260 120 187 52 250 9 — 383 — 14 
Compensatory Operations , 
É 4 MD Va SNI END AN TRAD, 2 REA — 25 25 50 — — — — 
Fundo Monetário Internacional .. 40 — 18 5 — 28 2 — 39 — 3 — 2 
International Monetary Fund 
MECEMESANEO rasante Co ata 101 81 79 1 6 — — — 
Departamento do Tesouro norte- 
ASTORIGN Ds o tortas (o 5 ER o SEO 35 10 30 — s = es E. 
United States Treasury Depart- 
ment 
Consórcio de banqueiros norte- 
SBB PICAUOA. SPSS ape noRER = dt 48 — — — EE e = ar 


American Bankers Association 


Grupo de banqueiros norte-ameri- 
canos — Empréstimos de US$ 80 , 
MORTRENTER «E DR vren tow AR mia win eia — — — — 80 — Semi is 


American Bankers Group — Loan 
of US$ 80 million 


Credores particulares norte-ame- 

ricanos e canadenses .......... pn — — — 37 1 se —- 
American and Canadian private 

creditors 


Japão — JIenes ..cccercosccsvovos -— — -— — 25 16 — + 


Acôrdo de Consolidação Europeu . 9 2 81 29 4g 13 Es A 
European Consolidation Agree- 

ment 
Banqueiros europeus .......s....« 21 1 — — gs 18 De rs 
European Banks 


Federal Reserve Bank ......... E -— — — — ema ne es = 
Federal Reserve Bank 


Administração Marítima .......... — — — — 1 e a es 
Maritime Administration 


Haveres a Curto Prazo (aumento —)  — 180 58 — 39 — 56 — 46 — 9 258 — 13 
Short Term Assets (increase —) 


Obrigações a Curto Prazo (redu- 


ED ES ERP CE DOLLS — 129 — 5 6 — 15 — 181 — 124 nm — 8 
Short Term Liabilitices (decrea- 
se —) À o 
Ouro Monetário (aumento —) ..... 2 60 7. 58 28 18 — — 
Monetary Gold (increase —) ; 
E) TOTAL (IensiGe E se ce coesa esas — 115 346 244 — 4 í— 381 í— 153 ZM — 33 


I) Total (Items G and H) 





(1) Dados revistos em 30-1-69. (2) Dados revistos em 20-11-68. (2) Inclui lucros reinvestidos, exceto no ano de 1967 
e 1.º semestre de 1968, por falta de dados disponíveis. Embora não representem saída efetiva de capital, os mes- 
mos são assim tratados por se referirem a rendas de capitais estrangeiros investidos diretamente no Pai + por 
não residentes. O registro de pagamento é compensado pelo lançamento de entrada correspondente dêsses capi- 
tais. (4) Inclui as operações de capitais a curto prazo de entidades particulares nacionais, 

(1) Preliminary data. (2) Includes reinvested profits except for 1967 and first half of 1968, owing to unavailabie 
data. Though those profits are not representative of actual capital outflow, they are treated this , since 
they refer to income produced by foreign capital directly invested im the country by residents a . Pay 
ment register is compensated through entering corresponding inflow of same capital. (3) Short time Capital 
transactions of domestic private entities included. 





"ESTATÍSTICA NACIONAL DAS OPERAÇÕES DE CÂMBIO 
| National Statistics on Exchange Transactions 


CONTRATOS DE CAMBIO LIQUIDADOS 
Exchange Contracts Liquidated 


* QUADRO 4.2 — EQUIVALÊNCIA : US$ 1000 









DISCRIMINAÇÃO sas 1968 


EA 1961 1962 1963 - 1964 1965 1966 1967 Jan./Out. 
Specification ; i 





1 — TRANSAÇÕES 


CORRENTES .. + 21384 — 93102 — 15082 —+15844 +339055 + 3907  —2867%h23  —166 450 
1 — Current Trans- à : 
actions j 
Receita” areas 1575 320 1 246 327 137,5 795 1 480 096 1 837 468 2 080 031 1931 207 1713678 
Revenue E ; 
Despesa ...... 1 553 936 1339 429 1 390 827 1321 652 1 498 413 1 040 961 2221 930 1 880 128 
Expenditure . é 
e ancálorias sete +339 91 +2W0731 +253157 +37 214 +721 658 661319 4330798 355690 
* Goo , 
Exportação .. 1353831 1172 176 1295 759 1 365 804 1 563 899 1721 080 1561 123 1532 776 
Exports i 
Importação .. 1 022 930 951 445 1 042 602 991 590 842 246 1059 770 1230 325 1 177 086 
“Imports 
Serviços e Dona- , é 
tivos ......... —309 517 — 313 833 — 268 189 — 215 770 — 382 598 — 622 249: —GI7521 — Dr 140 
Services and Do- - à 
nations 
Receita ...... 221 489 74 151 80 036 114 292 273 569 358 942 374 084 180 902 
Revenue ' a y 
Despesa ...... 531 006 -887 984 348 225 330 062 656 167 981 191 991 605 703 042 
Expenditure 
Fretes ..uieo. 117 764 100 711 132 443 110 832 114 274 131 771 150 731 157 540 
Freight y 
Rendas de In- 
vestimentos . 140 591 131 248 82 681 119 887 180 957 197 747 269 773 198 389 
Return of In- E 
vestments 
DELTA o mio 272 651 156 025 133 101 99343 360936 651 673 571 101 347 113 
Other Ê 
2 — CAPITAIS ..... + 79115 — 92601 — 49933 161309 + 12443 1227984 + 6910 +283907 
2 — Capital M 
Receita. .'. sos “499 729 226 168 280 164 644 099 646 189 852 715 850 628 946 492 
Revenue 
Despesa ...... 420 614 318 769 330 097 482 790 573 746 624 781 q73 718 662 585 
Expenditure , ue : 
Saldo (1 + 2)... -+100 499  —1857%03  — 64965  +-319753 -+411 498  -+267004  +209813 117457 
Balance à 
PRECEIta ssnivos 2 075 049 1 472 495 1 655 959 2124 195 2483 657 2 932 746 2785 835 2 660 170 
Revenue 
Despesa PE 1 974 550 1 658 198 1 720 924 1 804 442 2 672159 2 665 742 2 995 648 2 542 713 
y Expenditure q 
3 — ITENS ESPE- <= E 
E, ICRAESO sor, as mos Emos = am EP) + 6982 — 955 +, 85 
'8 — Special Items [ : 
Eepelta” esmo 342 554 387 869 381 126 203 121 354 287 450 001 381 535 374 178 
Revenue 
Despesa ...... 350 072 345 536 407 963 203 298 331 288 433 069 411 090 373 683 
Expenditure À 
Saldo (1+2+3) + 92981 —143370  — 91802 +31957%6 +484497  +213936  —239308 + 117952 
Balance ; 
Receita . e AS 2 417 603 1 860 364 2 037 085 2 327 316 2 837 944 3 382 747 3 167 370 3 034 348 
Revenue 
Despesa ...... 2 324 622 2 003 734 2 128 887 2 007 740 2 403 447 3 108 811 3 406 738 2 916 396 
Expenditure 
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QUADRO 4.3 


DISCRIMINAÇÃO 
Specification 


1 — TRANSAÇÕES CORRENTES 
Current Transactions 


MANO ONA, alo ns 5 ses rr nt .. 
Expenditure 


MEMORIA O Soube siso ent 
Goods 


MEEDOPMDRDO sia caresanae e te 
Exports 


IL aiddao Ca MEP RM 
Imports 


Serviços e Donativos ........ 
Services and Donations 


COM eve e te nte a 
Revenue 


Rendas de Investimentos 
Return on Investments 


& — CAPIEARS ,ccsuumisentonsoss 


Capital 


AXBEINGRA Cunho UNR cio 60,516 0 /v/6co à 
Expenditure - 


Saldo (1 -- BD) «ico. CARRO 
Balance 


E ADE E e 


Expenditure 


8 — ITENS ESPECIAIS ......... 


Special Items 


pr ho o DR o PRO RS RR PRM DE ye 


Revenue 


DBBDOSRA ares o gastema disto sem 


Expenditure 


Satdo (1) == 3 = 8) cecoresmes que teria taças 


Balance 


ROCA amino Ena res Po dq pie ado o RA 


Revenue 


DEBDONA | Ssvs dese desess co veto eis a a 


Expenditure 


even ana s 


ementa ness 


eres antera ss 


necessarias 


een erer sense 


1966 


+ 39070 
2 081 031 
2040 961 
661 319 
1721 089 
1059 770 
— 622 249 
358 942 
981 191 
131 771 
197 747 
651 673 
+227 984 
852 715 
624 781 


-+267 004 


2 932 746 


2 665 742 


+ 69382 


450 001 
443 U69 
+273 936 
3 982 747 


2 108 811 


Total 


1967 


— 286 728 
1 935 207 
2 221 930 
-+-880 798 
1561 128 
1 230 825 
—G17 521 
a74 084 
991 605 
150 731 
269 773 
571 101 
+ 76 910 
850 628 
73 18 
— 209 813 
2 785 835 
2 995 648 
— 29 555 
881 535 
411 090 
— 239 368 
3 167 370 


3 406 738 





ESTATÍSTICA NAC! 
National Stati: 


CONTRATOS | 
| 
Desdob | 
R K 
AR 
1968 
Jan./Out, 
— 166 450 pe 
1713678. 1 
1880 128 1 
-+855 690 + 
1532 776 1 
1 177 086 
— 522 140 — 
180 902 
708 042 
157 540 
198 3589 1 
347 113 
++283 907 + 
946 492 
662 585 
+17 457 + 
2 660 170 2 
2542713 2 
+ 49 + 
374 178 
73 683 
+ 117 952 
3034 348 2 
2 916 396 2 





CAMBIO 


EQUIVALÊNCIA : US$ 1000 


ÁREAS MONETÁRIAS 
Monetary Areas, 


Moedas 'Conversíveis 





Moedas Inconversíveis 











Convertible Currencies Non-Conversible Currencies 
| Demais PRERESI RARO 
Other 
Ea aa. 
1968 

1968 1966 1967 cio e no Jan./Out. 

Jan./Out. Jan./Out. 
— 24393 Bora > —1 62 —R 576 + 94590 + 78 484 + 79519 
1420 603 319 443 243 920 155 086 169 349 143 077 137 989 
1444 996 321 596 375 541 375 662 AT. - 65498 58 470 
+403 742 + 13.081 — 41101 —129 582 -+103 203 + 84168 + 81530 
1283 356 253 667 “193695  NITA 163 914 137 166 131 696 
“Bru 180 636 sam? 247 306 60 711 52 998 50 1 
—428 135 — 184 — — Bog — 91994 — 8613 — 5684 = 2a 
137 247 26. 6025 27 362 3435 6 811 6 293 
565 382 140 960 150 139 129 356 14 048 12495 8 304 
132 757 - 15 990 1821 18 919 É 10 959 8 724 5 864 
147 370 49 591 “e 731 49 625 1511 2016 1394 
285 255. 25 319 “69167 60 812 101 587 17,55 1 046 
—+316 656 + e 890 — 29767 — 14 850 — 11 248 = 134 — 17899 
742 808 61401 101422 - 208658 a 104 31 
426 152 114 291 191189 - 248 503 11 250 17 445 17 930 
+292 263 — 47043 orgs 64% + 83342 + 61143 + 61620 
2163411 380 844 345 342 358 739 169 351 144 U81 138 020 
1871 148 435 887 506 730 595 165 86 009 82 988 76 400 
—153 813 — 125 293 + 58283 +70 956, gi — 42 349 — u9u — 16 548 
79 195 163 580 285 795 294 276 6 211 26 vd 
233 008 288 873 177 562 123 420 48 560 2167 17 255 
+ 138 450 + 180 335 —108 155 = 65570 + 40993 — 10 768 + 45072 
2242 606 544 424 581 137 653 015 175 562 144 337 138 727 
2104 156 tea 7.60 684 292 718 585 134 569 155 105 93 655 
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QUADRO 4.4 Main 


DISCRIMINAÇÃO : Rr, Pu duas aê 
Specification 1960 1961 1962 1963 A 


1 — Algodão (1) “a « on 
Cotton 


E.U.A. — Orleans Texas M-1 .......c.s 59,4 63,4 62,9 60,2 59,2 59,0 56,1 
U.S.4. — Orleans Texas M-1 


México — S.M. 1 — 1/16 ....cccccceceees 65,3 67,1 64,8 64,4 64,9 63,4 62,0 
Mexico — S.M.-1 — 1/16 Ê 


Brasil — São Paulo 1.1/32 ......... PE 57,5 61,5 58,7 58,1 57,4 57,6 53,6 
Brazil — São Paulo 1-132 


Paquistão — N.T. Sind. R.G. ........... .» 62,1 65,5 62,4 57,8 55,2 59,9 55,9 
Pakistan — N.T. Sind. R.6. 


2 — Cacau (4) 
Cocoa 


ERR RD E o cu CA Da 58,7 49,3 46,9 58,1 51,0 9,2 50,5 
Spot Bahia 
ED AMÃ, > o RA namo OA Ra OR E 
Spot Akra 62,3 49,7 46,2 55,7 51,5 38,1 53,7 
3 — Camarão 
Shrimps 
Congelado, em Chicago .......cccceaceaso 159,0 171,0 226,0 199,0 181,0 198,0 243,0 09, 
Frozen, Chicago 


4 — Açúcar 
Sugar 


Merendo Livro (O) cxsercercocosececo mana nh 6,9 6,4 6,6 18,7 12,9 4,6 41 
Free Market 


Preferencial "REU,Ã (4). eres mta sos meneas e 12,7 12,6 12,8 16,6 13,8 13,5 14,0 
Preferential U.S.A. j 


5 — Amendoim (5) 
Groundnuts 


Nigéria, descascado (CIP) .........cccusss 19,7 19,5 17,1 17,2 18,7 20,6 18,7 
Nigeria (Shelled) (CIF) 


6 — Óleo de amendoim 
Groundnut oil 
Portos europeus — da Nigéria (CIF) .... 32,7 33,0 21,4 26,6 31,5 32,5 29,7 
European ports — Nigeria (CIF) 


7 — Torta de amendoim 
Groundnut cake 


Reino Unido — da Nigéria (CIF) ........ y,8 9,3 10,2 10,6 11,0 12,0 1,1 
United Kingdom — Nigeria (CIF) 


8 — Óleo de algodão 
Cotton oil 


E.U.A. — Mercado atacadista ............. 
U.S.A. — Wholesale market 


154 













MERNACIONAIS 
quotations 


KPORTAÇÃO 


* Fevereiro Março 


62,7 62,3 
FA 70,8 
64,7 = 
57,5 . 560 

ia 

64,5 61,5 62,2 

ER, 

| 

69, 65,6 66,5 
235,4 245,3 
4,8 4,2 
14,9 14,8 
15,8 16,0 
25,4 25,6 
11,7 Ea 





“4 


Abril 


61,1 


71,0 


60,1 


54,8 


62,8 


67,3 


257.8 


4,0 


15,0 


16,6 


10,0 


Maio 


61,1 


70,8 


58,9 


59,4 


61,8 


65,8 


271,0 


4,4 


15,1, 


16,8 


27,0 


10,2 


Junho 


61,4 


70,0 


58,2 


58,0 


61,0 


64,0 


275,0 


3,9 


15,2 


16,6 


28,0 


10,1 


1968 


Julho , 


63,4(*) 
69,00%) 
59,6(*) 


59,2(*) 


62,8 


65,2 


272,8 


3,8 


15,3 


16,0 


Agôsto 


64,2(*) 


68,2(*) 


58,8(*) 


59,0(*) 


66,1 


68,3 


261,4 


3,7: 


15,3 


26.7 


Setembro 


79,8 


81,0 


UNIDADE : CENTS/kg 


Outubro Novembro Dezembro 


84,6 98,9 


86,6 101,2 


(Continua) 
(Continues) 
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QUADRO 4.4 (Continuação) 


- (Continued) 


DISCRIMINAÇÃO 
Specification 





1 — 


14 — 


Branco, 5-7 % de quebrados .............. 
White 5-7 % broken seeds 


Carne de boi (7) 
Beef 


Argentina, quartos congelados ............ 
Argentina, frozen quarters 

Dinamarca, para exportação — pêso vivo 
Denmark, for export — livestock weight 


Couros de boi (9) 
Bovine hides 


Argentinos, frigorificados ......... E A 

Argentine, chilled 

ar — bezerros, mercado atacadista — 
RO Rome cu E RR OD 

U.S.A. — Calves, wholesale market 


Ferro gusa 
Pig-iron 


Bélgica — preço interno/exportação ...... 
Belgium — domestic price/export 


ROS Ocidental — preço interno/expor- 
É pá a rerseeaanes dee Sao ie 
port (FOB) 


Faia — preço interno/exportação — fora 

UMA Guga coma = pb io ea e 

France — domestic price/export (Steel 
works excluded) 


E.U.A. — preço interno (FOB) .......... 
U.S.4. — domestic price (FOB) 


Fumo 
Tobacco 


E.U.A. — preço de leilão — Curado ...... 
U.S.A. —- Auction price — Cured 


Turquia -- fôlha para api desenrolada 
Turkey — Cigarette leaf, 


Carne de carneiro 
Mutton 


Reino Unido, da Nova Zelândia — Carca- 
cas congeladas — Mercado Smithfield — 
IT RR O ud Ae PS E ENE 

United Kingdom — from New Zealand — 
Ta carcasses — Smithfield Market, 


Copra 
Copra 


Portos europeus — das Filipinas (CIP) . 
European ports — from pic aço (CIF) 


1960 


12,5 


73,4 
41,3 


3u,2 


6,75 


(,44 


6,50 


132,9 


149,0 


1961 


28,7 


14,9 


68,0 
39,4 


6,70 


141,5 


136,7 


16,5 


1962 


15,3 


1,1 
37,9 


37,5 


33,5 


7,44 


6,40 


132,2 


121,2 


16,4 


1963 


22,9 


14,4 


6,12 


7,44 


127,6 


119,7 


18,4 


13,6 


83,9 
51,0 


34,1 


22,8 


7,44 


6,20 


19,4 


13,7. 


89,8 
52,8 


147,3 


n,9 


22,6 














E 


] 


620 


60,5 


24,9 


6,76 | 


35,6 


28,1 


58,5 


19,5 








Julho + 


4 


35,3 


60,3 


Agôsto 


UNIDADE : CENTS/kg 


Setembro Outubro Novembro Dezembro 


(Continua 
(Continues) 
v 
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QUADRO 4.4 (Continuação) PRINCIPAIS 
(Continued) 


ISCRIMINAÇÃO Fr. 
” e á 1960 1961 1962 1963 1964 * 1965 1966 
Specification so 
do 
16 — Madeiras de pinho a 0 R 


Pinewood 


Magia era e com 8/17 cm de o 
a, mm de espessura, na serraria 
tUs do Pic) MEDE ee PR DM PEA 36,3 40,1 42,2 41,3 40,4 40,8 40,7 
Western Germany — 8/1t cm wide, 84 mm ; 
thick, at saw mill (US cents/m3) 


17 — Minérios de ferro (9) 


Iron ore 

Da França — 32% de teor ...... EPP PET 0,4 0,4 0,4 0,3 0,3 0,3 0,3 
France — 32 % rate 

Da Suécia — 60% de teor ...... Sp Ê 1,2 1,2 ua 1,0 1,0 1,0 1,0 


Sweden — 60 % rate 


Dos Estados Unidos da América — Preço 
interno/exportação nos portos dos Gran- 


HER EMGONDE TS sense Tiro An Tato E o era 1,14 1,14 1,07 1,06 1,05 1,05 1,05 
U.S.A. — domestic price/export from 
Great Lakes ports 


18 — Milho (11) 
Maize 


ETs O CARO ja rs ani mora vra aaa 5,7 5,5 5,4 6,0 6,1 6,4 6,5 
U.S. nr. 3, yellow 


Reino Unido — Próximo ao pôrto de em- 
PREQUO CCL), cs acertos ara VE Sia EO PA 5,9 5,8 51 6,5 6,6 dl 71 


19 — Pimenta (4) 
Pepper 


Broto IMBIRNOS 7. 2 a ia E ME o 128,8 99,7 81,9 74,2 85,4 105,2 95,0 
Malabar Black sá ” 


20 — Sisal (2) 
Sisal 


Tanzânia/Quênia n.º 8 L (CIF) ........... 28.1 Z4,5 21,6 39,6 7 1 1 
Tanzania/Kenia nr. 3 L (CIF) » Es ”» 


21 — Soja (5) 
Soybean 


EEB RA CCE SS uaea er imo oe Ca nt ae 9,2 10,9 10,1 11,0 11,1 11,6 12,7 
U.S. nr. 2 (CIF) ; 


22 — Banana 
Banana 


Equador — Exportação para a Alemanha 
Ocidental (Hamburgo) ...........cccas 13,3 18,8 14,0 14,7 13,2 14,2" 13,5 
Ecuador — Exported to Western Germany q 
(Hamburg) 


E.U.A. — Exportação da América Central 

e do Sul rabino GU aro E eis SR 14,3 13,9 13,3 16,8 17,0 15,9 15,3 
U.s.A4. — Exported From Central and 

South América 
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ERNACIONAIS 
Quotations 


ORTAÇÃO 


1ro 








E 

















| Fevereiro 


0,2 


0,84 


1,05 


5,8 


6,5 


83,8 


16,3 


11,4 


14,2 


16,5 





CENTS/kg 
1968 
Março Abril Maio Junho Julho Agôsto Outubro Novembro Dezembro 
31,9 32,1 32,4 32,4 2 328 32,9 
0,2 0,2 0,2 0,2 
0,84 0,84 0,84 0,84 
1,05 1,05 1,05 1,05 
5,9 5,6 5,6 5,6 5,6 5,3 
61 6,2 6,2 6,8 6,3 5,9 
82,9 78,8 7: 78,8 77,9 
16,2 15,8 16,5 17,2 17,5 
11,5 11,4 11,4 11,2 10,2 10,5 
14,4 14,4 16,5 13,1 10,8 11,8 
16,2 17,2 18,3 15,2 15,9 


(Continua) 
(Continues ; 
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PREÇOS : À 
. International, 
QUADRO 4.4 (Conclusão) 


(Conclusion) 


DISCRIMINAÇÃO 
1964 


1960 1961 1962 1965 * 1965 1966 


Specification 


Reino Unido, da Jamaica — Preço por ata- , 


cado 
United Kingdom — from Jamaica — Who- 
lesale price 


26,9 26,7 


SB SARAMR  SUca ciento nbs RE O, 
Oranges 


Da Espanha — Importação da Alemanha 

Toto Pr o Ap MD E E A 18,3 20,4 21,3 17,0 20,5 20,6 21,2 
From Spain — Imported by Western Ger- 

many 


De Israel — Preço de leilão em Londres . 19,2 201 19,2 17.6 18,9 20,6 20,5 
From Israel — Auction price in London 


Da Africa do Sul — Preço pago pelos va- 

rejistas na Inglaterra ..cquecesercaseuess 13,6 24,5 22.1 24.5 21,3 21,3 26,2 
eb É ia Africa — Retail price in En- j 

glan 


24 — Pôlpa de madeira 
Woodpulp 


Finlândia — Exportação FOB, não bran- 

QUOSAA ess sears pve da EPT Eca cs 10,6 11,2 10,2 10,6 11,2 11,5 10,9 
Finland — Export/price (FOB) — Un- 

bleached 


Suécia — Exportação FOB, branqueada .. 16,2 16,5 15,2 15,3 16,5 17,0 16,4 
Sweden — Export/price (FOB) bleached 


E.U.A. — Preço interno (FOB), portos de 

EMIDALQÕO: 4. = ixo o comer a ctes e es ade a 16,4 14,8 14,3 13,6 14,1 14,8 14,8 
U.S.A,. — Domestic price (FOB) — Ship- 

ping poris 


25 — Juta (12) (8) 
Jute 


Paquistão, em bruto, alvejada em moinho 38,8 44,9 33,6 30,6 32,1 35,9 39,8 
Pakistan, raw, bleached at textile mill 


26 — Lã 
Wool 


Buenos Aires, untada V/VI'S, empacotada 

ERROR CCLI) Ceres sinitareio Es ii aire vo (ao a 176,7 168.3 145,6 179,3 195,4 159,9 148,3 
Buenos Aires, greasy V/VPS, packed at 

Boston (11) 


Tipo BOSS: VEJA entr do eee asda do ca TER — 79,6 177,1 169,4 205,2 213,0 182,2 183,8: 
Clean 50ºS 


Limpa BUS (MB) access Ena 22854 2810 238,7 272,0 269,5 236,1 260,3 
Clean 68 


(1) Bôlsa de Liverpool. (2) Bôlsa de Londres. (3) Prêço de exportação dos portos do Caribe e Brasil para outros de 
tona bp À de Bangkok. (7) Cotação do Mercado Smithfield — Londres. (8) Preço no sito Unido. (9) Preço 
custo e Irete. 


(1) Liverpool Stock Exchange. «2 London Stock Exchange. (3) Export price from Caribbean and Brazilian f 
Prices (FOB) from Bangkok. (7) Quotation at Smithfield Market, Eoudoa (8) Price in ça Kingdom. (9) 
expenses. 





















g Unidos (contrato n.º 8) (Mercado Livre). (4) Bôlsa de Nova York. (5) Portos europeus. (6) Preço de expor- 
(10) Valor médio da Importação dos E.U.A. à 'Turquia. (11) Preço nos E.U.A, (12) Inclui as despesas de 


but not U.S.A. (contract nr. 8) (Free market). (k) New York Stock Exchange. (5) European ports. (6) Export 
price. (10) Import middle value from U.S.A. to Turkey. (11) U.S.A. price. (**) Includes cost and Ireight 


á Ed 
: + , 
y E) Í j ; Red A UNIDADE : CENTS/kg 
1968 ad 
Fevereiro | Março — Abril Maio “Junho Julho Agôsto Setembro Outubro Novembro Dezembro 
a 
ne A | “ k 
ig 192 19,3 ABR, 0,4 EE E 
E Es 14,0 15,5 “144 at bens 
Eai ra aê 26 289 24,1 
ELO ONE 10,5 10,6 20,2 
15,2 15,6 15,6 Err 
14,8. 14,8 14,8 dB ras 
“30,0 29,4 20,8 29,7, 30,3 = 906 Ei 
x 
“924 92,4 “A, 92,4 92,4 92,4 103,4 
da 107,8 118,8 116,6 . 118,8 123,2 123,2 118,8 
237,6 235,4 283,4 233,2 233,2 281,0 226,6 
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ÍNDICES ECONÔMICOS D) 


Brazilian Fo: 
Comportamento 
Main P 
BASE : 1961 
Base: 1961 
Fá E 
EM P 
QUADRO 4.5 
] 1 
* INDICE DE PREÇO (US$/t) 
Price Index (US$/ton) 
DISCRIMINAÇÃO a fe 
Speeification 
1962 1963 1964 1965 1966 1967 
Petróleo em bruto ou cru ....cccccacescsca rem Seis o ais PELE 93 91 su 7. 81 73 
Crude Petroleum 
Entiiva ndo VCMNa er tro Es tanto ssa ga ÇÃO O 515 4 AR a 99 96 102 104 101 100 
Chile Saltpetre 
Muxôtre aim: bruto, não Tefinado -xausisnpcesserentamana tests ça a B9 79 98 119 155 178 
Raw Brimstone 
Carvão da pedra on-hulha qucsicasues cimesssiess 46 Dra Sds RR 91 95 106 102 101 95 
Coal , 
Hidróxido. de: sódio (soda CâUNLICA) ..v,>=ass cusseraceviceseso» 9 118 153 152 116 101 
Sodium Hydroxide 
BONDOS METER ns sadrec espessa si RES 95 95 98 103 95 90 
Processed Fertilizers 
Papel p/ impressão de jornais e revistas ........c.cccsssosos % 100 102 105 106 107 102 
Newsprint 
Chapas lamin. a quente ou frio, não revestidas, de ferro e aço 106 100 117 13 109 118 
Hot and cold rolled plates not coated by iron and steel 
Cobre e Suas HERF  cuic oo ento ieno ao ES Ra PER Do e NR 1c5 103 113 170 230 174 
Copper and alloys E 
Amunínio. dsuas MES Posso 5h paes 07 crio DAR E SR A <p E 98 94 96 9 100 103 
Aluminium and alloys o 
“INCO . 4. ROS! ns 56 otro ci sgeario dia vs AROLDO aa o NS So A 9 93 124 146 126 112 
Zinc and alloys 
Ata Apa cabos ss vo SomaRA VN LAS MA NR A RR 94 95 99 102 99 93 
Barbed Wire 
Trigo MUNDEÇÃO, Tr SE- epa a ento eia aa 6 ovina E ce A g 100 102 109 gg 61 101 
Wheat 
Der nBaU” qn pu RD Meo sd E pe tre re DISTO ND NRO COR cn PD 90 9 106 111 114 n1 
Codfish 
MILA Sms CEen ts eu um is SA E ra reb re E o 132 154 181 133 156 167 
Apple 
Fontes | CACEX e S.E.E.F. — Ministério da Fazenda. 
Sources $ CACEX and SEEF — Finance Ministry. 
(1) Janeiro/Outubro. 
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CIO EXTERIOR DO BRASIL 
Indexes 


is Produtos 


IA MENSAL) 
Average) 


e A O 


ÍNDICE DE QUANTIDADE (t) 
Quantity Index (ton.) 


1964 1965 
143 136 
a 58 
18 148 
90 120 
E A 
101 131 
4 36 
8 
Er 
101 119 
ga qo Sing 
ft = doi 

139 100 
E) 63 

89 198 





” 


1966 


150 


52 


128 


95 


197 


156 


38 


145 


— 119 


108 


131 


1967 


140 


156 


82 


118 


212 

57 
115 
101 
156 
111 
122 


129 


142 


204 


1968 21962 


(1) 


166 


47 


182 


110 
176 
270 

92 
148 
137 
161 
123 

94 


137 


142 


219 


127 


60 


105 


60 


124 


88 


85 


101 


122 


104, 


118 


171 


116 


94 
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ÍNDICE DE VALOR (DÓLARES) 
Value Index (Dollars) 


1963 


128 


63 


108 


72 


176 


123 


80 


189 


137 


133 


att 
142 
118 
106 


281 


1964 


124 


47 


105 


94 


166 


98 


47 


108 


139 


151 


85 


163 


1965 


114 


60 


ntriçé 


123 


136 


135 


39 


10 


108 


116 


142 


103 


98 


Ta 


184 


1966 


122 


53 


41 


33 


160 


138 


41 


159 


269 


220 


160 


83 


121 


129 


196 





1967 


102 


50 


2m 


119 


190 


58 


136 


176 


160 


124 


114 


130 


158 


341 


126 
47 
368 

38 
167 
222 

36 


164 


247 


167 


134 
88 


129 


150 


506 


163 


164 


QUADRO 4.5 


DISCRIMINAÇÃO 
Specification 

1962 
Ros de srs s cuatro ss anne can buda DANOS nao 7.6 
Cotton Textile 
ED GRANESDO, Sos das ha er e vi MS AD DS O 94 
Coffee beans 
AROUCA CEMADREA a canas re anca net os os amiga É 0X DA o II A 106 
Demerara 
CRC TANA QUNQNdORS ici xso cos iunço o ixEncs a nEAsana Eine CR ed 99 
Cocoa beans 
Cone: de bol! Conga = +. cce caes swadtva se Dea ao o 86 
Frozen beef 
RO a des To id vaio vio cmd a es Et qo a O O aa 0 
Maize 
EMA Doze ain» soda sw iba o é 6 ud ni pic RD 5 
Oranges 
HEM PO ss epac este rscae sim a ucelia = pia é 46 Cota 96 
Bananas 
Castontha-GOo- Dará: s.tisscssivsccis eis é cris a deseo sra Dio Role da 100 
Brazil Nuts 
TEate nu erya DEMO a sascectsdo cs costureira cd Soa O RA 101 
Mate : 
Máquinas de costura s/ pert. e acessórios ...........cc.csec.s 100 
Sewing Machines and Spare parts 
ERCOREICS É ecran o co via cia ea Da et e a A RD oo RD 94 
Hematite 
Alendão CID FAMA: e pombarria = msn ci acao o a NS DRE a ja 97 
Cotton 
Madeiras “de (Pio ds 2.0.5 E Dao pe e a RR 107 
Pinewood 
Siga” QUAARNRO Dvs van es ns da o rr aiaio UR DR RR 9 
Sisal 
Cleo sua EMMAQRE .,= pass sena cam ese a 00 0/50/08 io oie NE E SR 93 
Castor Oil . 
CANVAS CERRADO «osnsasevesciizecs vens ass cs o TaaDO pro (xi 
Carnauba Wax : 
Peles e conros de gado bovino ....c.ccescencasracitnsaoo sa caE ss 
Skins and Hides 
GERA EAR: nas so gens asr Cs ni Sis adia Die ora PPP) ps 120 
Ethyl Alcohol 
GU E RR AD E RS RR o epa SP. MOS 65 


Menthol 


(1) Janeiro/Setembro. 


FONTES f CACEX e S.E.E.F. — Ministério da Fazenda. 
Sources $ CACEX and SEEF — Finance Ministry : 


Brazilian 


“INDICE DE PREÇO: (CENT./kg) 
Price Index (cent/kg) 


1963 


40 


EB 


162 


115 


43 


1964 


121 


124 


167 


181 


1965 


125 


112 


100 


42 


1966 


st 





1 
2.200 2 MP PM e RE o 





DI E DE QUANTIDADE €) e. F — ANDICE DE VALOR (DÓLARES) 
— Quantity Indem (ton) Value Indea (Dollars) 
1965 1966 E - Ape8, * 1962 1963 1964 1965 1966 1967 1968 
] 
so 380 om 155 69 123 233 a? 17 146 131 
as 99 108 RR 90 105 107 99 107 9 119 

Ea 128 129 60 96 50 82 18 123 167 
88 108 to 58 (o 76 0 110 - 129 85 
om 107 au E 196 | 68 61 [E 141 54 2 

; 

12683 13957 9 em 27 430 O 16386 1627 13508 17488 12278 3172 
142 io - 80 76 78 103 145 124 63 58 59 
e o RR is sá 7% 158 165 166 158 128 
55 Ba. 55 119 63 57 67 74 97 65 105 
69 58 o am 78 s1 s2 73 74 41 47 

“52 Ho * E au 133 249 382 445 338 364 278 
204 mo 2 244 114 118 134 172 168 172 178 
95 115 Se SD bIE 102 — 104 99 87 101 sa 116 
103 e 91 a agi CE 104 110 119 103 135 
us 19 101 101 99 145 146 - 98 75 67 61 
151 15 a 106 62 74 102º 112 93 97 137 

Bo SMT. 105 128 a e 72 76 69 53 66 
412 115 175 141 47 43 90 178 157 119 7-3 
13 125 129 44 42 115 192 13 dc 74 
115 150 209 242 95 º 92 67 as 101 122 133 
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QUADRO 4.7 


1965 
DISCRIMINAÇÃO : ê 
Specification DD DWD——>—>———————— 

Exportação Importação * “Saldo 

Exports Imporis Balance 

TOTAL GERAL — GRAND. TOTAL ....... 159,5 940,6 + 654,9 

A.L.A.L.C. (1) — L.A.F.T.A. (1) ............ 197,4 163,6 + 338 

Argentina — Argentina ......cisiciiceserro 140.9 111,0 + 29,9 

CHUS UM Eco srs pra sta De nar ton E UNO 18,1 24,4 — Bd 

MGrico — MagtoO. seres nte s run acre seno 9,1 84 + 07 

Uragual — UrUQUaN so. cscrescrsesime das ac 11,1 7,2 + 39 

Venezuela — Venezuela ........ccriiciss — a Ea 

MERAS A emitia ad pe mp ES SO SE 0,5 0,0 + 0,5 
América (excl, ALALC e MCA) (2) — America 

(LAFTA and CAM excluded) (2) ........ 551,0 371,4 ht 179,6 

Estados Unidos — United States .......... 520.2 281,6 238,6 

Venezuela — Venezuela ........ccicicoos 3,1 64,6 — 60,5 

NES. = BOM. é sisesoas pes MERO DAT + g 412,4 167,2 + 245,2 

Alemanha Ocidental — Western Germany . 141,5 86,3 + 55,2 
Bélgica-Luxemburgo —  Belgium-Luzrem- 

DONO E e o RS A DR 4 ES 48.0 11,1 36.9 
França — France ......cccccisesccecrcruu ss 56.4 29,8 26.6 
TUETTA p= TOMO Sp às uai a cera SS 85,1 23.5 bato 
Países Baixos — Netherlands ............ 81,4 16.5 64, 

DEBALZO; = BERTA ue c fes nnteos carma sn 209,1 90,2 + 118,9 
Dinamarca — Denmark ........ccciiiitis 38,9 11.9 + 21,0 
Noruega — NoTWAY' «..-ecrcesrresaccomanes 20,2 14 T 12,5 
Reino Unido — United Kingdom ......0.. 61,7 271 34,0 
SUBCa — SION Esso TE ads p Res E a 55,2 17,4 + 37,8 
Sica — MotEMTANA 5 saca sit ias morna cs Sm 7.8 16,1 - . 83 
Finlândia — Finland .......ccoo 16,1 5,5 + 10,6 

OG ME-OGN: — MAO si cadeias anna 101,6 57,2 + 44 
Alemanha Oriental — Eastern Germany .. 15,1 7,4 e SS 
Hungria — HuMDar) ccssertesrune nani 9,2 17 7,5 
Iugoslávia — Yugoslavia .........ccccc. 12,3 5,7 6,6 
EÓnIa: =" Polgnd Sn imniss ceso seca 11,1 5.8 5.3 
Tcheco-Eslováquia — Czechoslovakia ..... 15,9 7.4 8,5 
UMRASIS ES OQUEA e eo ES SR E 29,3 26.6 21 

Oriente Médio — Middle East .......o. 12,9 404 — 215 
Arábia Saudita — Saudi-Arabia .....c 0,0 8,3 so RR 
Covelts— Mendo 2 eme doa a E — 11,4 — 11,4 
EEAqUe = Pra! far Sade rs efa O ce nd DS 21 19.7 == 27,6 
Libano — Lebanon ..c.ccseecsecrericsseno 4,8 0,0 + 45 

Ásia (excl. Oriente Médio) — Asia (Middle 
GR ONO DS ras io eteierte 48,1 37,8 + 10,3 
TORHO = JOB Ses AE Aos o urina Re SL Ad 29,9 92,1 — 22 
Hong Kong — Hong Kong .....itiitiis 14,2 0,1 E 

Africa (excl. Oriente Médio) — Africa (Mid- 
ale East iesimidod) .erpscemes trens 22,4 3,3 + 19,1 
África do Sul — South Africa ........... 9.4 0,9 + 85 
ATRAIR ADÃO ce ARE Senpons o ce lto «a 08 0,4 — + "QU 
NERR— NAGEMO Dae ao espec fugas sue 0,U 0,8 -— "EB 
Eunteia: — Tamil siso riscremrerses co 2,4 0,2 + 22 
aa bia — DOM So cestas rs raia ec iviraees u,o 0,9 — 0, 

Demais Países — Other Countries ........... 40,0 9,4 + 30,6 
Austrália — Australia .......ccccciiciieeas 2.5 0,7 + 1,8- 
Hisbanhis; — CAMNDÃO CEL ans ee sr iminro bio o nd RR 24,5 5,7 -- 18,8 
Grecia GRrOBDA  caera = Ames o mnAnia nda 7.6 0,5 f (| 
LUDORUTA = LAP TDON ES nad mono VIE O o no dO 2,6 — 2,6 


pit a Fe o pira Fazenda. 

ource EEF — Finance Min ig 

(1) Inclui, a partir de 1968, Venezuela e Bolívia. (2) Exclui, a partir de 1968, Venezuela e Bolívia. 
(1) From 1968 includes Venezuela and Bolivia. (2) From 1968 excludes Venezuela and. Bolivia. 
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à E Em US$ MILHOES 













1967 pas 
= a Janeiro/Setembro 
+ “Saldo Exportação Importação Saldo. Exportação Importação Saldo 
Balance.  Exports Imporis Balance Exports Imports Balance 
1441,3 , + ma 1389,4 1 356,2 E sao 
186,5 pr a 129,9 164,0 = eua 
105,2 ce “80,8 91,9 E 
14,5 E 14,3 13,9 de 
16,0 e o 8,0 12,5 Ca ts 
5.0 cio o aIpiO) 12,9 4,5 REAd RA 
3,8 — 0,7 2.4 34,6 Re GO 
0,0 ERRO 9,3 0,0 ERROS = 
545,4 =. 28,8 499,% 490,7 == "9,0 
510,4 + 372 480,3 439,1 ET 
289,5 + 162,5 343,2) 298,4 + 44,8 
154,0 RR, (1, 99,9 159,6 — 597 
+ 26,1 DOER 31,9 21,9 GEO SEO, 
ii 39,7 Ra 49,2 47,6 ERRA 
e 1 48,9 E Goi 86,4 48,7 id: 
E o pm + 896 75,8 20,6 + 55,2 
ei 173,4 + 32,6 169,1 176,2 — 81 
o 12,5 + 25,6 25,5 ido a 
ra 17,0 + Hi) 16,5 13,6 BE 2,9 
J . 51,6 del je 56,8 78,9 A 
PE 35.4 + 14,4 40,0 37,3 E 
Ei 27,7 ES SUA 6.4 26,7 = B, 
-H,9 + 49 9,8 2,0 dE Do Tapio 
+ “1 ERAS 105,2 65,2 + 40,0 
Ejs 14,3 EU oi 26,9 20,8 ses gil 
+ 5.6 Ea 11,5 2,6 dl 8,9 
as 3,4 + 15,0 5.6 17 E 
sds 12,4 Easio 10,7 8,9 1a 
ar BT Soo to 7.8 8,5 TO 
+ 13,2 15,5 18,1 5.9 LD) 
— 328 15,0 69,7 = 17,0 62,0 — 45,0 
= oba 0,0 41,6 AO = 5,9 = 
A 0,0 8,0 cem TE 0,0) > “oa e “o 
== GI, 0,4 17,3 — 16,9 0,8 19,8 — 19,0 
+ 18,3 11,4 0,0 ET ALA 12,3 0,0 doe 
+ 822. 71,7 49,6 DE op 56,1 51,5 É AG 
Efe IgE 58,0 44,9 + 111 -88,4 45,8 Ea 
+ 20,3 6,7 0,3 + 64 24 0,9 Ci AÇO 
PENIS, 28,0 18,8 + 3 “249 25,8 Er 
E TT 11,3 0,2 + 10,5 To 0,8 AUD) 
+ 82 6.2 1.6 + 4,6 2,5 7,2 ma 54 
+ 2 35 00 + 3 E E AR 
E 07 68 RE “Gi 0.0 6.2 a Bio 
a DO) 36,9 35,6 + 1,8 45,0 20,5 BE 
ai os 1,8 13,3 — 11,5 1,7 0,5: ai 
E Eos 23,6 18,7 + 49 34,7 20,3 + 144 
ato pe 0,4 +. 68 5.4 0,2 ER 
+ 0,3 Oo 0,5 = 0.6 0,2 gs 
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oa 


IMPORTAÇÕES FOB 
QUADRO 4.8 ese 


É B) SEM COBE) 




















Es =(B+C) Ê & IN) 
PERIODO in arm Investimentos — À 
; iretos 
Póriod Grand Total (3) 
Direct Particulares 
Investments 
(1) Individual 
Fob cit Fob Cif Fob cit 

1964 
1.º trimestre — Jat Quarter ..ccscercsecsnes cs 237.0 274,3 2.7 2,9 6,2 6,7 
2.º trimestre — BSnd Quarter .....cscesecseses 284,3 328,8 1,5 1,6 10,0 10,2 
1.º Semestre — Ist Semester ............. 521,3 603,1 4,2 4,5 16,2 16,9 
3.º trimestre — S$rd Quarter ........ccccccos 283,4 333,2 1d 1,2 4,2 4.5 
4.º trimestre — 4th Quarter .........cccserses 281,6 327.6 Ta 1,2 ú 5.3 
2.º Semestre — 2nd Semester ............. 565,5 660,8 2a 2,4 9,8 
POMBA —— OGRO quiseptnaso ve nos 1 086,8 1 263,9 64 6,9 25,4 26,7 

1965 
1º trimestre — at Quarter cescccrsssarcrsõoe 214,2 250,0 1,0 a 1,0 ig] 
2.º trimestre — Bnd Quarter ....c.crescessros 227,4 263,8 11 p To 21 SR 
1.º Semestre — Ist Semester 41,6 513,8 2 2% 8,1 3,2 
3.º trimestre — S$rd Quarter .... 228,4 265,9 1,9 2,u 91 9,8 
4.º trimestre — 4th Quarter ........cccserccs. 270,6 316,7 0,8 0,9 30,3 34,0 
2.º Semestre — 2nd Semester ............ 499,0 582,6 Asa 2.9 39,4 43,8 
POMAR: — SPORaT secas s do ao 940,6 1 096,4 4,8 5,1 42,5 47,0 

1966 
1.º trimestre — 18t Quarto? .casssuessssacásca 261,9 305,1 1,9 2,0 35,6 39,6 
2:º trimestre — Snd Quarter ..cccscersss seres 307,4 352,4 4,5 4,9 54,2 59,5 
1.º Semestre — Ist Semester ............ 569,3 657,5 6,4 6,9 89,8 99,1 
3.º trimestre — 3rd Quarter .........cciccs.. 352,4 402,7 4,6 4,9 51,8 55,3 
4.º trimestre — 4th Quarter ........cccccccso. 381,7 436.0 1.4 1,5 46,8 50,1 
2.º Semestre — 2nd Semester ............. 34,1 838,7 6,0 6,4 98,6 105,4 
TOTAL, =>, IVA Sd ea sor an at 1303,4 1 496,2 14 13,8 188,4 204,5 

1967 
1.º trimestre — 18! Quantor . cecscosurssgneme 330,4 374,6 0,7 0,7 33,3 34,3 
2.º trimestre — 2nd Quarter ........ccccceetos 355,4 404,5 0,8 0,9 21,1 29,0 
1.º Semestre — Ist Semester ............. 685,8 779,1 15 1,6 61,0 63,3 
3.º trimestre — 3rd Quarter .........cccccucs. 373,3 440,4 1,0 1,0 21,2 22,8 
4º trimestre — -MA Quartor ..c-cosexseses secs 382,3 448.9 2.0 2,1 26.7 28,3 
2.º Semestre — 2nd Semester ............. 755,6 889,3 3,0 3,1 47,9 51,1 
ARA em POLO oe suaves sa crias 1H1,4 1 668,4 4,5 4,7 108,9 14,4 

1968 
PEITO copo RA a IATE Pai, e RPE pç 133,8 153,0 U,4 0,5 18,2 19,0 
LO AGR DE PROD OA do 124,9 146,1 0,4 0,4 14,1 15,2 
MARE no so A E 122,8 141,6 U,3 0,3 13,5 14,5 
1.º trimestre — Ist Quarter 381,5 440,7 ti 1,2 45,8 48,7 

Abril 135.8 157,9 U,7 us 13,4 14,4 
Maio 164,8 187,9 0.2 0,2 27.8 29,2 
Junho 168,5 193,4 1,3 1,4 22,6 24,5 

2.º trimestre — 2nd Quarter . 469,1 539,2 2,8 24 63,8 68,1 
1.º semestre — Ist Semester 850,6 979,9 3,3 3,6 109,6 116,8 
UNO «= Pro 168.4 193,4 0,5 0,6 170 19,1 
Agôsto ..... o E 187,3 215.2 1,2 13 8 29.9 
SSLOBTo SE spas capo cenas 156,1 178,2 0,5 0,5 ,8 22.0 
3.º trimestre — 3rd Quarter Ec 511,8 586,8 2a 2,4 67,5 71,0 
CutaDro MR o SER ra rea sa 164,2 189,7 0,5 U,5 20.2 21,3 
JANCITO /CULIBDO”, <font nro a 1 526,6 1 756,4 6,0 6.5 197,3 209,1 


FONTES ! S.E.E.F. do Ministério da Fazenda e CACEX. 

Sources $ Economic and Financial Statistical Service of Finance Ministry and Foreign Trade Department. 

(a) A partir de 1-1-67 o item “Pagamentos em Cruzeiros” inclui Comércio Fronteiriço e Acôrdo do Trigo, PL 480, — 
o item “Doações etc.”, inclui “Alimentos para a Paz” e outras importações sem cobertura cambial. (b) Since 
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MERCADORIAS 
Services, 1964/1969 








Pagamentos em 
“Cruzeiros (a) 









: Eee — (3) 
e “Total de Financia- “Cruzeiro payments 
entais — mentos (a) (3) 

dl Financings Total. 

Fob cit — Fob cit 
= E - 

+ Ei 26,7 5,8 7.0 
33,7 36,3 18.4 21,9 
581 63,0 24,2 28,9 

RR 0. 859 39.1 46,3 
RRRaA 24.5 43.0 51,3 

566 60,4 82, 97,6 

—u4 - 34 106,3 126,5 

3 69. 61 7a 
20.8 9.2 1,8 23 
21,1 291 7,9 ra 
20,1 91,7 01 vida. 
3:7 48,3 63 78 
63,8 0,0. 6,4 7,9 

9 99,1 14,3. PTD 
54,8 59,9 0,0 0,0 
76,7 83,9 0,3 0,3 

131,0 143,8 0,3 03 
84,5 91,6 0,0 0,0 
92,8 101,4 0,2 02 
176,8 193,0 02 02 
307,8 336,8 0,5 “05 
513 58,9 0,8 1,1 
57,5 61,3 0,0 0,0 
108,8 115,2 0,8 1,1 
57,6 61,9 0.1 0,2 
49,0 - 524 17,9 21.9 
106,6 114,3 18,0 22,1 
215,4 229,5 18,8 23,2 
“8 33,6 11,5 14,5 
“183 19,7 3.2 3.7 
20,0 216. 80 94 
70,0 74,9 - 227 — 27,6 
20,5 223, 5,5 6,2 
38,4 40,6 41 4,6 
29,9 32,2 Ee = 
88,8 951 9,6 10,8 
158,8 170,0 32,3 38,4 
25.8 27.8 1,4 7 

389 40,9 83 10,4 
97.3 29,0 19 2.5 
“920 97,1 11,6 14,6 
26.2 2.8 “00 0,0 
NTO 295,5 43,9 53,0 


Doações, Assis- 

tência Técnica e 

Outras s/ Cober- 

tura aa (4) 
(b) 


Donations, Techni- 
cal Aid and Other 
without Exchange 
coverage (k) 
(b). 


Fob Cit 
4,0 4,8 
9 7.0 
Su 11,8 
5.6 6,7 
97 11,2 

15,3 17,9 
25,2 29,7 
AS 5.4 
7,0 81 
11,8 13,5 
JS 9,2 
6.8 7.6 
14,5 16,8 
26,3 30,3 
4,9 E, 
5,1 59 
10,0 11,6 
12,8 15,3 
8,3 Bj: 
21,1 25,0 
31,1 36,6 
9,8 11,6 
14,0 16,5 
AS = 28,1 
9,1 10,8 
20,2 22,2 
4 6 33,0 
53,1 61,1 
3,2 3,5 
2,4 2,8 
2,0 2,1 
T.b 84. 
3.2 3.9 
1,6 1,8. 
5.7 6,3 
10,5 12,0 
18,1 20,4 
Sl 3,5 
2,1 2,4 
1,9 Za 
Ml 8,1 
Es 1,4 
26,5 29,9 


Total sem Cober- 
tura Cambial 


(1a 4) 
Non Exchange 

Total 

(1 to 4) 
Fob Cit 
36,9 41,4 
59,5 66,8 
96,4 108,2 
79,3 90,1 
76,9 88,2 
156,2 178,3 
252,6 286,5 
18,2 20,7 
30,7 Sai 
48,9 54,4 
29,8 33,0 
57,6 64,6 
87,4 97,6 
136,3 152,0 
61,1 67,6 
86,6 95,0 
147,7 162,6 
101,9 111,8 
102,2 112,8 
204,1 224,6 
351,8 387,2 
62,6 "ema 
2,3 pa 
134,9 146,0 
67,8 73,9 
89,1" 98,6 
156,9 Vi2,5 
291,8 318,5 
46,8 52,1 
24,3 26,6 
30,3 33,4 
101,4 112,1 
29,9 33,2 
44,3 - 47,2 
36,9 39,9 
111,1 120,3 
212,5 232,4 
30,8 33, 
50,5 55,0 
31,6 34,2 
112,9 122,8 
28,0 29, 
353,4 384,9 


a 1967 “Payment in Cruzeiros? item includes Border Trade and wheat Agreement, PL 480. 
utions”?, item includes “Foods for Peace” and other non exchange imports. 


Unidade : US$ Milhões 


C — TOTAL COM 


COBERTURA 
CAMBIAL 
Exchange coverage 
Total 
Fob Cit 
200,1 - 232.9 
224,8 262,0 
424,9 494,9 
204,6 243,1 
204,7 239,4 
409,3 482,5 
834,2 977,4 
196,0 229,8: 
196,7 230,1 
392,7 459,4 
198,6 232,9 
213,0 252,1 
411,6 485,0 
804,3 94,4 
200,8 237,5 
220,8 257,4 
421,6 494,9 
250,5 290,9 
279,5 323.2 
530,0 614,1 
951,6 1 109,0 
267,8 3U7,3 
283,1 325,8 
550,9 638,1 
305,5 366,5 . 
293,2 350,3 
598,7 716,8 
1 149,6 1 349,9 
87.0 100,9 
100,6 119,5 
92,5 108,2 
280,1 328,6 
105,9 124,7 
120,5 140,7 
131,6 153,5 
358,0 418,9 
638,1 147,5 
137,6 159,8 
136,8 160,2 
124,5 144,0 
398,9 464,0 
136,2 160,0 
1 137,2 1371,5 


(b) A partir de 1-1-67 





ÍNDICES RELATIVOS DE PREÇOS 
Relative Price Indexes 


Base: 1960 = 100 








QUADRO 4.9: Base: 1960 = 100 
O P 
“PREÇOS INDICEDE INDICE DE INTERNO/EXTERNO 
POR ATA- PR s 
CADO DE EXEOR- DE IMPOR- suo ra “ Domestic-Foreign Price 
(Excel. Café) TAÇÃO TAÇÃO Ralationa 
PERIODO Wholesale Export Import Taca ad oe Rs Ka Ss. 
Period aço rr do Exportação Importação 
Index Index Index G 
(excl. coffee) Exports : Imports 
A B c B/C B/A A/C 
DR as a tri ES 100 100 100 100 100 100 
DOM Srmato ana cas PR 140 149 158 94 106 89 
6, A A 210 213 a4 78 101 7 
RU E APS sm 381 404 M 103 32 
e RR 673 Tas 757 as n1 89 
LOGO rasa cimento ads é é 1034 1 496 1440 104 145 ma 
sh) RD pac SO 1455 1732 2007 36 119 "2 
gor PDAS = MR, 1 842 229 2394 96 125 m 
JONCITO. sa rtass ma 1691 1870 2224 sa m1 7.6 
Fevereiro ....... 1736 1764 1964 90 102 s8 
Marco ecc. 1758 1794 2059 87 102 85 
1! RD A 1793 2 024 2257 90 113 9 
MEGTR A size cas 1793 2192 2 596 s4 122 69 
ADM o Papos 1803 2414 2 500 YW 134 1.2 
EMO O e srera nero 1 866 2657 230 15 142 81 
MEOBTO À russas i us 1873 2 646 2434 109 ' 141 q. 
Setembro ....... 1 899 2 661 2473 108 140 Kid 
Outubro ........ 1 936 2554 2 565 100 132 75 
Novembro ....... 1 969 2531 2 604 97 129 7.6 
Dezembro ....... 1981 2418 2 749 ss 122 .2 
1968 
Janeiro ......... 2054 3 169(**) “2agaçeo) 130(**) 154(**) 84 
Fevereiro ....... 2107 2 884(**) 2629(**) 110(**) 197(**) so i 
Tg DR TE SS 2 156 2 987(**) 2 Bei(*e) 105(**) 139(**) 7% 
PN Vc dO RA 2181 2 933(º*) 21h15(**) 108(**) 134(*") so 
MERO 251 s/d 2198 3 080(**) 2 984(**) 105(**) RAO(Õe) Pol 7% 
UTO 4 em de 2244 3 329(**) 2 907(**) 114(**) 148(*e) Eri tas! 
poi PR 2 278 3 244(**) 2 859(**) 133(**), 142(**) so(**) 
Agôsto ... ii. 2 302 9198(**) 2 845(**) * 112(**) 139(**) 81(**) 
Setembro ....... 2 344(**) a E st cal, E 
QUIRDrD os s- 2 393(**) 
Novembro ....... 2 434(**) 
——e———eee e —————e mm mn nn an e 
FONTE «Conjuntura Econômica», 


Source f “Conjuntura Econômica”. “ja 
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É EXPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 
ma Total Brazilian Exports - 


mm comportamento DOS SETORES PRIMÁRIO E EO, DA ECONOMIA 
NAS TRANSAÇÕES COM O RESTO DO MUND 


edema of Primary and Secondary Sectors im Transactions With :s Rest of the World 






— QUADRO 4.10 Ra: co , US$ MILHOES 





1960/64 


DISCRIMINAÇÃO (média) 1968 
Specification - 1960/66 | o o 1967 — an/Set. 
(average) 
a 
E ” 
1344,4 1 595,5 17:41,4 1 654,0 1 389,4 
— Setor Primário (A = BO eia euros ARO 1 168,4 1 296,3 1 415,6 1267,8 103,1 
“1 — Primary Sector (A + B) 
A — Atividades Agropeenárias 1 + 2) .. 1053,1 1152,1 12734 11868 904,9 
4 — Agricultural. and cattle-raising acti- 
vities (1 + 2) > 
E 1 — Gêneros alimentícios .......... 813,6 875,8 968,9 881,0 741,6 
1— Foodstuffs É, 
- 2 — Matérias-primas ...... PRA tão 239,5 276,8 304,5 255,8 228,4 
2 — Raw material 
B — Atividades Extrativas Minerais ..... 115,3 144,2 142,2 131,0 108,3 
B — Mineral Ewtractive Activities 
“II — Setor Secundário da Economia (A + E). 163,4. 216,4 316,0 364,8 293,6 
II — Secondary Sector (A + B) 
A — Manufaturas e semimanufaturas de E À E E 
consumo durável ........... sas EG 100,5 —- 89,5 191,1 18,9 
A — Durable consumption manufactures 
and semi-manufactures é 
B — Manufaturas e semimanufaturas de : 
consumo não durável ........cucoo 137,1 175,9 226,5 245,7 214,7 
B — Non Durable consumption manufao- 
tures and semi-manufactures 
EE — Ontras Transações iu. csieseses seres rrecs ER 6,0 10,8 8,8 
“UI — Other Transactions 
PO Ey —'Ontras não especificadas ,.......eme-uee o. 5,4 10,7 3,8 10,6 13,9 


mM IV — Other non-specified 


“Fonte ' SEEF — Ministério da Fazenda. 
Esto SEEF — Finance Ministry 
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IMPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 
Total Brazilian Imports 


COMPORTAMENTO DA ECONOMIA NACIONAL DIANTE DAS NECESSIDADES DE IMPORTAR 


National Economy Behaviour regarding Import Requirements 


QADRO 4.11 


US$ MILHÕES 


DDD>>—>——>—>————>——>—>—>>—>—>—>—>—>——>—>—>——>—>—>———— 


DISCRIMINAÇÃO 


Specification 


TOTAL GERAL (I + “+ IX 


+ IV NV) au 


II 
GRAND TOTAL (I + II + II + IV V) 


I — Investimentos realizados com importações 


de bens de Capital (A + B + C) ...... 


I — Investments «with capital goods imports 


[4 -- BG) 


A — Para a produção de 
A — Goods production 


B — Para a produção ve 
B — Services production 


C — Não especificados .. 


C — Non-specified 


A — Do Setor Agrícola . 
A — Agricultural Sector 


B. — Do Setor Industrial 
B — Industrial Sector 


C — Do Setor Energético 
Energy Sector 


III — Importações de bens de consumo final 
(ASS BODE E ess qt > 
II — Final consumption goods Imports (A + B) 


Ao DDREIdei cs uxio do 


A — Durable 


B — Não duráveis ....... 


- B — Non-durable 


IV — Outras Transações ....... 


IV — Other Transactions 


V — Outras não especificadas 
V — Other non-specified 


mercadorias ... 


Serviços ....,.. 


ercrrranasa ra na ss 


cetro pavaneo Vecus 


1960/64 
(média) 


1960/64 
(average) 


1 191,2 


432,0 


187,3 
206,7 


38,0 


664,6 


74 


445,4 


55,3 


3,6 


01 


1465 


M0,6 


267,6 


1966 


1303,4 


760,6 


129,4 


4,5 


19,3 


1967 
g 


210,5 


q 7,2 


57,9 


112,1 


16,1 


04 


1968 


Jan./Out. 


746,5 


30,4 
529,9 


186,2 


8,0 


———————————————————————————eee——e————————ee—————————e————e——ee———————e———e—e———ee———e—e——e———— . 


FonTE | Serviço de Estatística Econômica e Financeira do Ministério da Fazenda. 
SEEF — Fimance Ministry 


Source 


LAZa 


Jo í + 


















= E DISCRIMINAÇÃO 
Ea Specification : 


WI ENO E, 
vu Ea RE II tm 
ector (A + B) 


ia and Cattle-raising 


Us Vegetable 
Coffee deans, 


Px “Cocoa be 


“Fresh fruit N 


Brazil nuts . 


Mate 


E e de boi congelada ....... 


Frozen beef 


y ce De a opta, ado = usem 
1) : 


Vegetable 


EO cotton 


É — Madeiras HEIN? Eus, uorenta 


- Pinewood 


— Madeiras não especificadas 
Non-specified woods 


“da Economia (A + Bjpi. 


ades Agropecuárias (a + b) 





De Origem Snipe alo nas esa nts 
- = — gare Enade ma nessa neve» 


á Ei Cacau. em. amêndcas ro dei oi» 


à a frescas rat e = 


— Castanha-do-pará eequrteenneea 


— Mate ou erva-mate ....... a 


* — Algodão em rama .......cos 


1960/64 
(média) 


(na) 

1344,4 

1 168,4 - 

105,1 
813,6 
802,3 


716,0 


11,8 


11,3 


239,5 
215,1 
98,0 
41,2 


4,1 


EXPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 
E are Total Brazilian Exports 


STRIBUICAO SETORIAL DAS PRINCIPAIS MERCADORIAS EXPORTADAS 
Sectoral Cia bd Main Export Goods 


1965 


1595,5 
1 296,3 


1152,1 


875,8 
843,1 
706,6 
21 
23,7 
27,9 
15,9 
6,3 
7,4 
2,2 
11,6 
6.9 
22,8 
82,1 
20,2 
12,5 


276,3 


233,3 


95,7 
51,7 


10,3 


1966 


1741,4 


1 415,6 


1273,4 


968,9 


944,0 


765,2 


50,7 
33,3 
31,4 


12,1 


6,3 - 


3,8 


2,0 


151 


69 


V2g8 


24,9 


9,9 


15,0 


3M,5 


244,4 


111,0 


56,5 


tita 


US$ MILHÕES 


1967 


1 654,0 


1267,8 


1 136,8 


881,0 


864,2 


07,7 


61,4 


41 


22,1 


16.6 


5,5 


1968 
Jan./Set. 

1 389,4 

1073,1 


964,9 


741,6 
708,2 
586,3 
29,5 
9,1 


42,8 


7,8 


(Continua) 
(Continues) 
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EXPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 
Total Brazilian Exports 


DISTRIBUIÇÃO SETORIAL DAS PRINCIPAIS MERCADORIAS EXPORTADAS 
Sectoral Distribution of Main Export Goods 
QUADRO 4.12 (Continuação) 











(Continued) À US$ MILHÕES 
Pao ; 
1960/64 ] 
DISCRIMINAÇÃO (média) ; ey 1968 
1465 1966 1967 
Specification 1960/64 | r Jan, /Set, 
(average) 47 
ho) ” 
— Fumo em fôlhas .............. a 24,2 26,2 21,9 2a,8 * 11,8 
Tobacco leaves 
==" PURA OU AGUTO se ssssse ras es» 26,9 22,7 22,1 15,5 10,6 
Sisal or agave 
et OO AA se custoso pdoe Te at 2,2 1,9 1,1 0,8 0,6 
Sisal marrow . 
— Côras vegetais ........scccseres 13,0 11,0 9,9 7,6 70 
Vegetable wazxes 
= DO. CAFTAÓDE «cusesssrusaciia 12,5 10,8 9,7 7,5 6,9 
Carnauba 
-— OUITOS secsaseso ESP SU 0,5 0,2 0,2 01 0,1 
Other 
— Qutras e io las de ori- Ei 
gem vegetal .isspperincstesacoo 5, 13,8 10,6 0, 
Other raw material of vegeta- ticd da 
ble origin 
2) De Origem Animal ............... 2,4 43,0 60,1 
2) Animal o sa 
ae o 1 POD PO POR ADE PD O PERO IRRE DI AR 5,3 14,7 25,2 9, 
Wool ' od Ea 
— JBidE E COUNDEPS coros teca sda sv 10,9 23,7 30,1 ú 
Hides and skins sa is 
— De gado bovino, exclusive 
bezerros e vitelas ........... 2,9 5,4 4,7 3,4 1,8 
Bovine cattle, except calves 
and veals 
EP OIUERAM Sos tranaç atoa hos a ' 8,0 18,3 25,4 21,7 14,5 
Other 
— Outras matérias-primas de orl- 
Sem CANAL” Cosas “sr si TER 8,2 4,6 4,8 4,0 28 
Other raw material of vegeta- : y 
ble origin 
B — Atividades Extrativas Minerais .... 115, 
B — Mineral Extraction ndo 144,2 142,2 131,0 108,3 
— Minérios de fOrro «.eccscrsao 
a 67,0 103,0 100,2 102,8 80,1 
— Minérios de manganês ........... 26,9 29,2 26,8 13.9 18 0. 
Manganese ores ; ) 
— Ottros minérios csccesccuucceiuas 2.9 À ú 
Other kinds of ores Ra ae “is E 
— Petróleo (Broto sas ecss>. awsigas rs 9,9 mi — == — 
Crude petroleum 
RO Pr SAS ER PREPARE dr ada 8,6 6,7 fe 6,7 4,0 
Other 
IL — Setor Secundário da epa (A + B) 163,4 276,4 316,0 364,8 293,6 


II — Secondary Sector (A + B 
A — Manufaturas e E cats de 
consumo durável (a/g) ............. 26,3 100,5 89,5 119,1 78,9 
Manufactures and semimanufactures 
Consumer Durables: (a/g) 


a — Produtos da Indústria Mecânica ' 
CER PS vas amesv do 9,9 23,6 31,5 38,3 24,1 
a — Mechanical Industry Products (148) Pp 
1—- Ea equipamentos e acessórios 
MR O on eme nom a seis SEO ST] 4,4 20,3 26,6 31,4 22,1 
1 — pri equipments and accesso- 
ries (1.1/1.4) 


1.1 — Máquinas e aparelhos elétri- 

cos, seus pertences e acessó- ç 

[Do DE E A eee. 0,6 4,2 4,9 4,6 3,3 
1.1 — Machines and electric equip- 

ment, with parts and accesso- 


ries 
= + — o —— nu 0 2. 
(Continua) 
(Continues) 
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b; EXPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 
Total Brazilian Exports 


“DISTRIBUICAO SETORIAL DAS PRINCIPAIS MERCADORIAS EXPORTADAS 
Sectoral Distribution of Main Export Goods 
QUADRO 4.12 (Continuação) | 


(Continued) : NCr$ MILHÕES 
Mes Se) ; 1960/64 
DISCRIMINAÇÃO | - (média) 1968 
SODA 1965 1966 1967 
Specification 1960/64 Jan./Set 
; Er. * (average) , , 





1.2 — Máquinas e aparelhos para 

transporte, elevação, etc. .... 0,5 41 4,2 Per 3,4 
1.2 — Machines and equipment for 

transport, lifting, etc. A 
1.3 — Máquinas-ferramentas. e ou- -: 

tras Aquas para trabalhar ) 

metais DE CAE vai SA 0,4 Ga E 2,3 3 1,9 


chines for metal work 
=> ROLOS jejoisio siviaieio SEP CA ip 0,4 1,5 1,9 1,9 1,2 
— Vices , À 
— Ouiras cc. SEO OR — 0,3 0,4 0,4 0,7 
e a 
= OTA MAQUINAS ;enemessoss 2,9 10,2 15,2 ; j ES 
1.4 — Other machines o ao 
— Máquinas de costura. para 
uso Idomêstico Liar Tui) 2,8 0,7 pi 0,9 


— ae DEEM ts rnaista MIO 1,8 7,4 mass 20,7 12,7 
Other ; ) 
2 — Veículos, seus pertences e acessórios Ê 
OL Da) e RE PRE 5,4 3,8 5,0 6,8 2a 
2— as parts and accessories (2.1 - É ) 
.2, 


+ 2 
2.1 — Veículos a motor. para estra- 

da e tráfego urbano, seus 

pertences e acessórios (inclu- 

Bive tratores) Se smesoo; Ses ola ro 2,8 e! 4,6 1,3 0,6 
2.1 — Motor vehicles for roads and 

urban traffic with parts and 

accessories (tractors included ) 


— Pertences e acessórios ... 0,7 1,2 1,5 0,6 0,4 
— Parts and accessories 
— Outros veículos a motor ., 2,1 2,1 3,1 0,7 0,2 
— Other motor velicies A 
2.2 -— Outros veículos ,wemesaericio 2,6 — 0,4 2,5 1,4 
' 2.2 — Other vehicles E gey 
b — Produtos de Metalurgia e Fundição 5,5 44,3 1954 47,8 26,3 


b -— Metallurgic Products and Foundries 
— Chapas laminadas a quente e a 
“frio, não revestidas, de ferro e aço 0,5 7,7 3,9 9,6 5/1 
— Iron and steel hot or cold rolled 
plates (non clad) 


GEO Ph) MOS DE PEA POPA RREO NC 5,0 36,6 15,8 38,2 21,2 
— Other |. ad = 
c — Minerais não metálicos, trabalhados, 
ou Suas manutaturas dsshameeam ro 0,5 A cm 1,8 5,1 5,8 
c — Non metal minerals, wrought, or their 
manufactures 
d — Produtos da Indústria da Borracha . | 1,9 6,0 5,7 3,9 0,6 
d — Rubber industry products 
— Pneumáticos e câmaras de ar ... 1,2 3,4 1,6 0,8 0,3 
— Tyres and tubes 
EO ULLOS! are abr migo rara Ria eia 1 01a pia a do ló SO ju ao 0,7 2,6 - 4,1 ora 0,3 
— Other 
e — Produtos da Indústria Madeireira .. R 3,7 0 8,9 8,1 9,0 
e — Timber industry products , 
— Laminados, exclusive de pinho .. 0,5 2,0 él 3,5 Eh 
— Plates, pinewood not included ERo 
ICI LUG HDS RES sfeforaro) E feleia = tola Note lé ta al 26 A ear 0,0 au 5,0 4,8 5,2 4,9 
— Other 
f— Produtos da Indústria RES CIL Cimuiteo 4,1 14,6 15,6 Mo 10,1 
f — Textile Industry Products 
= Tecidos de algodão .ssesemass nos 2,0 ao 2,2 1,9 1,1 
— Cotton textiles à 
— Outros ....... BE a eo e RA 21 9,7 13,4 9,1 9,0 


— Other 
g — eo Bens de Consumo Durável 


gy — Other Consumer. Durables (1 a 2) 
(Continua) 
(Continues) 
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EXPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 
Total Brazilian Exports 


DISTRIBUIÇÃO SETORIAL DAS PRINCIPAIS MERCADORIAS EXPORTADAS 
Sectoral Distribution of Main Export Goods 
QUADRO 4.12 (Conclusão) 








(Conclusion) k US$ MILHÕES 
Ls 
DISCRIMINAÇÃO Crédito) 1968 
m ; 
: 1965 1966 1967 
Specification 1960/64 ; Jan.,/Set. 
(average) . Bu 
da 
1 — Ferramentas e utensílios ...... 0,0 0,8 2,2 1,4 0,7 
1 — Tools and implements E E 
=D INOPNOS coreano “o wi uso PE PÇ 6,2 6,0 41 4,2 2,8 
2 — Miscellaneous » 
B — Manufaturas e semimanufaturas de 
consumo não durável (a/d) .......... 1374 175,9 226.5 245,7 214,7 
B — Non-durable consumers” manufactures E 
and semimanufactures (a/d) 
a — Produtos da Indústria Alimentar .. 97,2 14,8 17241 1897 167,9 
a — Foods Industry Products R 
— Manteiga de cacau .........ccreces 16,5 13,3 2u,8 25,1 18,3 
Cocoa butter 
— Carne de boi enlatada ............ 6.9 12,4 81 5,7 9,1 
— Canned beef 
— Extrato de carne ....ceccecserems 2,0 6,6 3,9 1,2 0,5 
— Meat juice , À 
mi AMTERAE CPANA O 24450 0 isso tvi ds À 1,0 0.5 0,3 0,2 0,2 
— Other meats 
RO PREPARANDO 1 SAPPAAR qo RE PARIS 1 7.5 18,4 30,0 23,8 2 
-—— Brans o 
TO ADD Do surra vid we Ego 4,4 8,2 11,2 1,0 6,7 
— Groundnuts í 
EA PE NARRA E PNAD di | çDR 1,4 2 13,5 10,0 1,1 
— Soy j 
E MS NEDO Srs ce q ae e 1,7 3,0 5,3 2.8 4,9 
— Other 
e O Mr DO RPM O PRE, Gr TO 8.1 3,3 5.0 4,2 3,0 
— Cakes 
O CNE cenario ripar ao er CPC) 1,5 u,3 0,5 1,4 0,8 
arc PD RT PAR E 1,6 3,0 4,5 2.8 22 
— Other E 
— Atúcar de CANA qesiscsensssssmenso 53,8 56,7 8u,5 84,2 84,4 
— Sugar (cane) 
— io de Es RP DEE e SPD, pa 6,4 13,6 23.5 45,3 29,7 
— Other 
b — Produtos da Indústria Química e Far- 
macêutica ....... Rê a po PRA Es A 15,7 12,9 23,1 27,8 18,6 
b — Chemical and pharmaceuticul indus- 
try products á 
== "Alcool BENICO, as aelchs voo adaga sa 8,2 0,3 4,5 5,4 14 
— Ethyl alcohol 
ma MURO tao E pr rd E pia eiead 6,8 4,1 86 . 10,3 8,4 
— Menthol 
Out DRE 2 api dio re 2h 5 eo RR 5,7 8,5 10,6 12,1 8,8 
— Other 
c — Produtos da Indústria de Petróleo . 1,2 — me 0,8 -— 
c— pleçdoo cg e or oca ir er am 
d — Outros rodutos de Consumo o 
DURO ess sos me siso 23,0 38,2 30,7 274 29,3 
d — pág Non dress Consumer's “Goods 
(E 
1— >: SA vegetais, exclusive para 
sr rag Erg R Ros A 22,2 31,6 26,9 25,5 27,0 
1 — Vegeta oils, (non e ble only) E 
— Óleo de mamona ............ 18,1 26,8 22,3 23,2 24,5 
— Castor oil s 
CONS e mx Gas De 9 oi o en 4,1 4,8 4,6 2,3 2,5 
— Other ; 
+ DESISTE, ER MD E 08 : 6.6 3,8 1,9 2,4 
2 — Miscellaneous 
III — Outras transações (A + B) .....ccc. k 4 pj 6,0 10,8 8,8 
III — Other transactions (A + B) l a 
A:-—= Animais" VIVOS Soscusarcavisensdre as 02 1,3 0,6 0,6 0,6 - 
A — Livestock É 
B — Ouro. Moeda. Transações Especiais . 7,0 10,8 54 9,9 8,1 
B — Gold. Currency. Special Transactions . 
IV — Outras, não especificadas ........sucemees 5,4 10,7 3,8 10,6 13,9 


IV — Other, non specified 


————————————————————————————————— ee mm, e —— me ——— e — nm na a 


FONTE DOS DADOS BRUTOS ! Serviço de Estatística Econômica e Financeira do Ministério da Fazenda 
Source uv! gross data Economical and Financial Statistical Service of the Finance Ministry 
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IsrRIBUICAO exmrE BENS DE CAPITAL, BENS INTERMEDIÁRIOS E BENS DE CONSUMO FINAL 
; Capital, Intermediate and ado Consumer Goods . 







US$ MILHÕES 





7 a 1960/64 1968 
DISCRIMINAÇÃO | (média) 
Lica E ) dom 1965 1966 1967 
Specification 1960/6% Jan./Out. 
pd a e ba (average) 
GERAL (I + II + III + a + VW... 
TOTAL (T + IH 4 II V-+ov) » AN1,2. 940,6 1303,4 1441,3 1520,4 
F : 
vestimentos realizados com importações E 
> be e Capital (A + B+4 C) ....... 432,0 267,6 389,6 507,9 585,7 


tments made through capital goods 
Ene a (A e B E 


na a siena ço ref assita olavo Bin )o favo AEE oe 187,3 125,1 164,2 210,5 238,1 


E Do Setor Esea RR ; A MEAN 14,6 12,0 8,1 14,2 12,1 
a). Agricultural Sector nt 


= - Máquinas e instrumentos, seus per- 
tences e acessórios (exclusive tra- À j 
tores) .... 34 1,6 Lao 4,2 4,2 
Machines and. implements, with ac- ; 
— cessories and spare parts (iractors 
excluded,) 


= ATAME LSLDAdO jrcsctocnnmacseveros 11,2 8,4 Ta 10,0 6,4 
* Barbed wire - E ; , 


») Do Setor Industrial ..... Pv GARE RA 172,7 115,1 155,5 196,3 226,6 
o), Industrial Sector sas 


— Motores de combustão e explosão 
"internas (exclusive para aviões) .. 12,6 12,7 19,7 14,7 14,0 
Inner combustion and explosion en- 
aa (not for lda da ” 
-* — Máquinas e aparelhos para trans- 
porte e elevação ......cciccccsios 8,5 4,2 3,6 5,4 9,5 
Machines and apparatuses for trans- 
port and lifting | 
“— Máquinas e aparelhos para terra- 
planagem, construção de estradas, 
(reis Dea creia APS ERR CR 14,4 9,5 18,3 12,5 17,7 
Machines and apparatuses for road 
levellimg and construction, eto. 
— Bombas para líquidos .i........... 3,8 5,3 47 4,8 5,7 
Pumps for liquids É 
== (ONCE: DAL RP ate re) 4,2 6,5 8,2 11,4 
qr ) q 
— quinas e aparelhos para a in- : 
dústria textil o. ER a = 10,8 9,0 15,1 18,6 23,5 
Machines and apparatuses for textile , 
= May dd f t 
— quinas e ferramentas para tra- ; 
ERAlnannetais Pcs sonerterasms ra 41,1 19,7 29,0 28,8 41,2 
Machines and implements for me- 
tal working 
— Bombas de ar e a vácuo, compres- 
BRR E re EO Re o so ads a 4,9 4,3 5,8 7,0 9,1 
Pneumatic and vacuum pumps, com- 
a qua pe id 
ERR shit aja o = qn 1 o 
Ball bearings for supporting pieces Ê 13,4 , 
— Eixos de manivela, rodas dentadas, 
volantes, polias, cilindros e em 
= sa 58 a 
Crankshafts; toothed wheels, fly- 
ing-wheels, pulleys, cylinders and 
equipments dor machines transmis- 
sion , 42 
— Outras MEEE não especificadas 48,7 29,1 36,2 73,6 E 
| Other nonespecified machines 


(Continua) 
(Continues) 
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DISTRIBUIÇÃO ENTRE BENS DE CAPITAL, BENS INTERMEDIÁRIOS E BENS DE CONSUMO FINAL 
Capital, Intermediate and Final Consumer's Goods : 


QUADRO 4.13 (Continuacão) 





(Continued) l US$ MILHÕES 
SS TT 
PA wi 
DISCRIMINAÇÃO ata 1968 
há (média) 1965 1968 1987 
Specification 1960/64 t A Jan./Out. 
(average) 4 y 
B — Para a produção de serviços (a+-b-+e) 
B — Production of services (at-b-+c) 205,7 "7,3 189,1 253,3 275,8 
a) De energia elétrica e telecomunicações 5 1 113 
a) Electric power and telecommunications açdd aos kia es ud 
— Geradores, motores e transforma- ; 
Cs ESPERO ROS AS 18,9 6,5 16.7 16.4 141 
Generators, engines and transfsr- 
mers 
— Aparelhos de telecomunicações .... 13,4 10,4 15,6 23,5 34,1 
Telecommunication apparatuses 
— OULrOS .ersresemenancorrevroseneseso 33,4 30,9 441 55,5 64,8 
Other 
b) De transportes (1 2-3) sea , 127,0 54,2 50,9 128,5 134,6 
b) Transport (1 + 2 3) 


1) Motores para aviões, seus perten- 

dio. ReSSNÓTIond. Cruises sun sie as 8,4 7,5 6.8 6,4 5.9 
1) Airplane engines and spare parts 
2) Veículos, seus pertences e acessó- 

rios (21 + 2.2 + 2.3 + 2.4)... 113,0 42.3 81.3 115,4 124,5 
2) Vehicles and spare parts (2.1 + 

2.2 + 2.3 +4 2.4) 


21) CPOrroOviÁrIoR cacunisrpennior 21,2 5.6 8.2 
2.1) Railroad dg nie 
— Locomotivas .............. 17,6 3.9 5.9 28,7 12,2 
Locomotives 
DOS: Fac nem pio rio E 3,6 1,6 2.3 1,9 3,3 
Other 
2.2) Para estradas e tráfego ur- 
bano (inclusive tratores) ... 47,5 27.3 54,5 40,7 56,8 


2.2) Roads & urban traffic (trac- 
tors included) 


— Automóveis e outros vei- 


CRLOM US cics x orar aaa O 4,5 1,6 3,6 74 5.8 
Automobiles & other ve- 
hicles 
— Tratores cecrescirmesessõa 23,8 19.3 40,6 23,0 33,7 
Tractors 
— Pertences e acessórios ... 19,2 6,4 12,3 13.4 10,1 
Spare parts 
2.3) Aviões, seus pertences e aces- x 
NOIR Cod sans dn si a O : 19,5 8,4 16.6 35,5 50,5 
2.3) Airplanes and spare parts 
2.4) Outros veículos ............ o 24,8 1,0 2,0 8,6 106,2 
2.4) Other vehicles 
3) Trilhos de ferro e aço .......... 5,7 4.4 2.8 8,7 4,2 
$) Iron and steel rails 
O) DACORMARO Scania crnisto So PR O dá Slaro DIE O 14,0 15,1 21,8 29,4 28,2 
c) Miscellaneous ad sá 
— e con - 
or rabo 5 iara 14,0 151 21.5 29,4 28,2 
Office and accountancy machines 
C — Não especificados para diversos fins 38,0 25,2 36,3 44,1 71,2 
C — Nonespecified for miscellaneous pur- - 
poses : 
— Ferramentas e utensílios ....... - 12,1 8,4 12,0 17,4 24,8 


Tools and implements 


— Aparelhos e instrumentos para 
cálculo e desenho, medidas, cali- É 
brações e verificações ........... 8,3 6,4 9.3 9,7 À 16,4 . 
Apparatuses and devices for cal- y 
culating, drafting, measuring, gau- 
ging and testing 


=! LMOCTOR gs nan Penis o miss Wo ads Er 17,6 10,4 15,0 17,0 30,0 
Other 
A A a a — e e e em em 
(Continua) 
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oe “suas gas ERR ARO a 8) 
and, their ae 
da; 


7 ends tania raia 
lates and sheets 

canos e acessórios de fer- 

e aço (exclusive tubos flexi- 

steel tubes, pipes and 

ories Enbebio tubes excep- 


a 
— — cobre e suas “gas Frio, DDD Me 
- Copper and alloys 

Alumínio e suas ligas ......... 
— Aluminium and alloys 

Zinco e suas ligas ........c.ee 
inc and alloys 


PRPRE PRECOCE RCC C CICDR .... 


1960/64 
(média) 


1960/64 
(averag e ) 


5,8 


49.0 


23,6 
9,6 
9,3 
6,5 


6,2 


IMPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 
alta “Total Brazilian Imports - 


BENS DE CAPITAL, BENS INTERMEDIÁRIOS E BENS DE CONSUMO FINAL 
— Capital, Intermediate and Final Consumer's Goods 


1965 


3,8 
10,2 


16,4 


4,1 


3,0 


53,9 


25,9 


Ti 


11,9 
5,0 


3,3 


1966 


108,8 


65,7 
21,2 
13,3 

8,6 


5.2 


US$ MILHÕES 


1967 


a, 


31,3 


1,2 
2,3 
27,8 


76,0 


42,0 
15,5 
10,4 

81 


12,8 


1968 
Jan./Out. 


21,1 


81,7 


49,1 
13,5 
10,0 

pl 


10,2 


(Continua) 
(Continues) 
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Capital, Intermediate and Final Consumer's Goods 


QUADRO 4.13 (Continuação) 
(Continued) US$ MILHÕES 


e DD>>>>>—>——>—>>—>—>—>—>>>———— ————— — 


/ 
DISCRIMINAÇÃO Psreheo e 1968 
Specification 1960/64 agi rasa q a 
(average) h 


b) Para as atividades químicas e farma- 
cêuticas 


Deco UUC Loo ane cce o rtncasas .. 126,2 138,8 187 202,8 
b) Chemical and pharmaceutical ae her 
= COMIGO sunnencesssinsessonsuosveras 6.8 3.0 6,5 2 8,8 
Cellulose 
— Enxôfre em bruto .......eceusesess 3,0 51 61 8,3 9.3 
Crude sulphur 
— Hidróxidos, óxidos e peróxidos ... 12.8 12,8 15,9 13,0 15.3 
Hydroxides, orides and peroxides Mata, As 
— Hidróxidos de sódio ............ IRA 8,2 = 0 À 
Sodium hydroxides > be " 
ns OMANDO ão x dao dios VBA 47 ey 4,4 4.6 6,9 6, 
Other 3 ts 
— Nitratos, nitritos e carbonatos .... 2,3 1,2 1,8 1,6 1,9 


Nitrates, níitrites and carbonates 
— Hidrocarburetos e ec ge dr med 
alogenados, sulfonados e n os 4.6 14.8 12. 
Hydrocarbons and their halogena- nd 11,8 na 
ted and sulphonated derivatives and 
nitrates 


nu NADO 2 o ss romena det rena 0,8 ES 21 3.0 0,4 
=> CORRO = cu casa nai mA 5 k : 
8 A 10,6 80 10,0 


— Ácidos orgânicos ............cccccs 5.3 6,5 7.8 7.2 6,4 
Organic acids 
— Ésteres dos ácidos orgânicos e inor- 
MÃOS mto cansadas Cs don CE SU 5.5 5.4 9,8 10,0 13,2 
sters of organic and inorganic 


— Compostos  Aitrogênados EM SA 10,3 9,2 11,9 11,3 14,0 
— Preparações farmacêuticas e medi- 
CRRAIa: As Sa DR a Ao CAN E 9.6 10,8 14,4 13,9 14,6 


— Corantes derivados do alcatrão da 
hulha, índigo-natural e laca arti- 
o RS e AS AR pa 3 6.s 9.5 67 12,0 


— Óleos, essências e produtos aromá- 
ticos, sabão, ete. ..ccceeccccescente 2,9 3,6 5.2 4,8 63 


— Matérias plásticas artificiais e re- 
lhes SGA ecssesesse causes, “68 Rr 11,3 14,4 21,1 
e ceia plastics and synthetic re- 


— Inseticidas, cidas e desinf: 
fungi e- 


E SE ee ne = 6.8 81 10.5 9,5 84 
Insecticides, fungicides - 
fectant stuffs enc d 


ES esses. 7 6 33 3,7 31 
Mistur as antidetonantes 2 2, " 


mixing stuffs 
Ooo RE KCl dio Nr E 36.4 37,7 55,0 o Ra 
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QUADRO 4.13 (Conclusão) 
(Oontinued) : US$ MILHÕES 


fai dia » y a - ; 





DISCRIMINAÇÃO PE ne 
E 1968 
Specification : 1960/64 1965 1966 1967 b 
(average) Jan./Out. 
c) Para produção de alimentos e bebidas |, 164,5. 125,5 155,3 166,2 135,4 
c) Foodstuffs and beverages production 
ERICO NEN ELAOS ca dis no alojeiio sitio s/5% 152,7 113,6 - 142.3 153,2 126,4 
Wheat Hogan 
— Outros .... DC cre RR a o 11,8 11,9 13,0 13,0 9,0 
Other . Ê 
d) Para oufraa: atividades industriais .. 53,8 34,5 40,7 57,1 56,2 
d) Other industrial activities ; - 
— Amianto ou asbesto ......... EE NSA ais 2,9 3,5 3,8 4,4 
” * Amianthus or asbestos 
— Têxteis naturais ou artificiais .... 5,6 Su) prio 8,7 17,1 
- Natural or synthetic Eae; j 
— Borrachas naturais: .......cc 9,0 1,5 2.9 3,4 5,8 
Natural rubber 
— Borrachas sintéticas ....ticeros 8,5 Bugio PO cus 6,0 má 
Synthetic rubber ' 
— Papel para impressão de jornais e 
TeVISLaSh e e siois reto (o Tae Vinte ip Ena o Fa o 6-2 a 15,6 8,4 9,0 13,3 16,0 
Newsprint À , 
== (QUITOS e pito vio E de Redes ei 11,7 12,8 13,8 Rios 5,7 
Other y 
C — Para o Setor ico, ceretenmeno 202,1 167,9 188,1 166,7 186,2 
C — Power Sector é 
— Petróleo bruto .....ciccicceceero 127,3 120,7 127,5 111,4 119,5 
Crude petroleum É 
— Derivados de petróleo DART re ao jo 62,2 36,0 41,9 43,5 56,0 
ú Petroleum byproducts 
— Gasolina ......... SEA dias 18,1 7,5 5,8 CRU 12,8 
Gasoline 
=> QUerOSENe. . escocesa comeco E PRO, 6,4 E 6,0 5,4 5,8 
Herosene. P : 
— óleos e graxas lubrificantes .. - 17,4 15,3 20,4 20,9 19,7 
o Lubricant greases and motor . 
oils 
— Óleos combustíveis (diesel e 
MEO DNA, MPE Pra RO A Ho 11,4 0,2 0,2 — 41 
Diesel and fuel oils ) 
— Gases liquefeitos do petróleo . 6,3 4,4 6,4 TA. 8,6 
Liquified petroleum gas : e 
— Outros derivados .......ccucs BIO ds zo Ed 2,8 5,2 
Other products : 
— Carvão de pedra ou hulha ...... 41 5,2 41 73,6 4,0 
Coal 
— Carvão betuminoso .........u. - 85 6,0 14,6 8,2 10,0 
Bituminous coal 
O UERN a soraia mr laiy ERRO CMN PRO — — — — 3,7 
É Other - 
(Continua) 
(Continues) 
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QUADRO 4.13 (Conclusão) , 
(Conclusion) US$ MILHÕES 


Ss Sa is A a 


1960/64 , 1968 
DISCRIMINAÇÃO a 1965 1966 1 2967 4 A 
Specification 1960/64 É q Jan./Out. 
(average) -. n ; 
III — Importações de bens de consumo final 
A PIE pro ESP E RR a 90,9 85,4 129,4 170,0 159,0 
III — Import of final consumers goods (A + B) á 
PRE E PPC RPI 35.6 33,6 51,5 57,9 67,2 
A — Durable 
— Mpnufaturas de minerais não me- 
TANTOS SS O e a vn e as DE 10.8 8,8 12,6 9,8 13,2 
Manvfactured articles” varmetrl 
minerals) 
— Obras impressas .....ccceenisess Va 7,9 12,6 14,9 9,7 
Printed items 
2 OURO A oo irao 2 ER 067480 17,1 16,9 26,3 33.8 44,3 
Other 
EB: — Mão UA o dese caverna e aa 55.3 51,8 .,,9 12,1 
Nondurable , a g e 
Gêneros alimentícios .......cccisscecro 55,3 51,8 71,9 112,1 91,8 
Foodstuffs 
a CNO O sro so RS ATA do 12,8 10,1 17,5 22,9 18,2 
Codfish 
ue! LAO ritos rio Sa Cate AR e REA 6,7 5,6 8,9 + 
Dairy products 11,1 5,3 
— Frutas frescas .......ccccseceserees 8,3 8,6 10,8 17,8 21,2 , 
Fresh fruit 
2 MC DESA 6 suis seco paid AR 6,7 7,5 8,6 14,0 17,5 
Apples 
= AMIRIAD. socorros ER CRS 210 A 1.6 E! , 
Other 2,2 3,8 37 
em ADO. rr vicio nar EA visi Ri ol e == 
io 3,6 2,2 51 9,6 
ms AONDE 13 1, Ro NE ia E aa ci A ra , 
Edible oiis 8,5 9,9 11,4 11,9 7,8 
mm De OM ny dd rei siste as 
Olive oils 5,7 5,2 5,3 6,5 4,4 
saco ER Se O ca ctosoie Sa pa e das ani 
pm 2.8 4,7 6,1 5,4 3,4 
— Bebidas diversas s.u.cccssciesesas 1,9 8 
Miscellaneous beverages % ni no bo 
EDITOR FAME DO, 05 cumes snes von dr 13,5 14,6 2 A y 
Other goods « e sa ad 
EX == Outras. TRADREUDON” canas ese soco ou vs cce isa 3,6 3,6 
IV — Other Transactions ocê A be 
= Animbis "IPEVOS (suco nstsdr amp vs ado devia 1,7 1,2 1,5 6 l 
Livestock » = 
— Ouro, moeda e transações especiais .. 1,9 2.4 3,0 13,5 6,0 
Gold, currencies and special transfers 
— Outras não especificadas ...... PRESTE a E 01 v,0 19,3 0 21,2 


4 


— Ocher nonespecified 
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S COMERCIAIS 
TES DE EXPORTAÇÃO 
Freight Receipts 
Pai Ts e Po “US$ 1000 





“* FRETE LÍONIDO 
Net Freight 


1963 1964 1965 1966 1967 1968 
Ri 
475,6 ERRA q) CHBCaM O 65 180290) uu uBtAa 




























- 107,0 1441,4 585,1 1 323,9 1 273,8 
1051,7 1 460,2 891,4 1996,9 1391,1 
BP Rm o aMpo Bo coa = aee raça 
976,2 669,8 931,1 1138,1 945 19133 
992,6. 823,1 950,1 820,9 10884 1582,3 
889,8 976,6 1 125,4 951,5 1 013,2 1735.2 
2858,7 24695 — 20066 29105 28960 5 180,1 
0.9 59842 536.7 64974 5 153.7 7519,7 5 656.9 
ú é. : ] 3 ê 
834,6 s322 00 ane tie 
1 360,0 1619,7 1067,1 1 638,0 
. 16249 12527 1319,8 32667. ae 
2687,8 4 216,6 3 819,4 4 205,7 FEST 6 599,8 
RR ins SR ano 1090,2 1334,8 qua ao O pot 2 1 845,0 
DO oa ubsaa asas, 18158 10194 1248,1 11236 15347 
ao 128,8 11203 ( IWBO 967,0 1594,5 1 096,2 229731 
40650 | 34367 3 984,1 88211 3726,1 3 856,9 5 652,8 
oba 6 68 6 124,4 8 200,7 7140,6 “T9BLS 71941 12 252,1 
11060,9 129265 119253 141848 125013 144292 12316 19%N18 as 







BU A 


ndame os a soma das parcelas pode não coincidir com os totais. 
gures items may possibly add up differentiy from totalling. 
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QUADRO 4.15 





BANDEIRAS 
Flags Fretes 
Freighê 
Bandeira Nacional — Brazilian vessels .........ccccusecsss 28 172 
Navios fretados — Freighted Ships ...........ccccccccsess 19 632 
O ED ti io ANTA O BP E PA REPRISE NR IRBER RE é ssa 4 092 1 023 
Estados Taldos — Umitod Btalos .s-cccuuccaaresscacraçasaes . 9 364 281 
Srana, — PR Ens it ar cum eba mp int Si a 1930 483 
Erêciac—  GINÕOS. quan mort rhpo casa Récaiand od ne A 1 829 457 
E CR VARRER IRD DUEÇO DEN QD PRANRE RS PM 1 ça E DR e 2 643 661 
PALCO VR o PRETOS CREEBRARTS Rae ANS DEDO o et UNR = ap 9 387 2 346 
Nordega — "'NOFWUM e z-. eg - ce ve saio Sn ia RR o Si 9 651 adia 
Holnada, = Nethoria -ssnes sc eseivo er aee pa dÃ CRS ais 4 489 1 122 
Reino Unido — “United Nimpdom sassccsscedsre caos tais a á 6 480 1 620 
U.R.S.8; = DOSE com clemrapesensorvonconsonnenpuonvid dna caso 5 363 1341 
Outras bandeiras — Other Flags ..........cerueeess ceseremeo 21 603 5 401 
TOTAL GERAL — Grand Total ................ .óso 124 6H 31 159 


FONTE ! e pd do Ea A a 
Source SFE.E.F. — Finance A 

Nota : Devido aos arredondamentos a soma das parcelas pode não coincidir com os totais. 
Note: Owing to round figures items may possibly add up differentiy from totalling. 














1966 
Seguros e 
outros 


Insurance 
and other 


ER nd 


e aca 


soe 
ES 


Pa 


— 
o 





ad É 








é ; "= 
na 
= 
tl 
a 


E so MS pn = A 





ass 
Fer] 
Ei 
E 














1967 | 
Seguros e 
: Fretes outros 

Total Er oia Total 

Freight Insurance 

E and other 
45 621 32 333 8 084 40 417 
34 918 48 304 12 076 60 380 
5 038 7133 1 784 8 917 
23 656 19020 455 23 775 
“4101 4139 1035 5 174 
3 291 2121. 530 2651 
5 058 4 600 1150 5 750 
13 995 11 108 2 776 13 872 
11 901 13 073 3 268 16 341 
8 264 6 639 1660 8299 
5791 7104 177.6 3 880 
3884 - 3081 TTo 3 851 
17 307 22 280 5 570 27 850 
192 823 180 980 45 238 226 163 











1968 
Janeiro/Outubro 
Seguros e 
Fretes outros 
Freight Insurance 
and other 
30 278 7569 
51 332 12 833 
5 725 1431 
17 255 “ass 
arado 949 
193 478 
4 816 1130 
6 694 1674 
13 969 3492 
6.899 1725 
11 930 2 982 
2345 586 
26 733 6 683 
183 624 45 906 


Total 


37 847 


64 165 


7157 


21 569 


4744 


2392 


5 946 


8 368 


17 462 


8 624 


14 912 


2 931 


33 416 


229 530 
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QUADRO 4.16 


DI INAÇÃO 
Rui CA 1965 1966 1967 
Specification 
EXPORTAÇÃO . 
EXPORTS R 
"TOTAL GAS crsnTrendia asavh» 1 595,5 171,4 1 654,0 
Grand Total 
Classe 2 ...ccros Bai TEA É o 487,2 516,9 468,2 
Class £ 
ERIC o orçado a lo dc Do 103,0 - 100,2 102,8 
Hematite 
Algodão em rama .......... ve 95.7 111,0 90,8 
Cotton 
(ONE DO ZA eve Do dica ne nen ads 288,5 305,7 274,6 
Other 
Clanga É assuses do RR eine e Pa 986,6 1 122,7 1082,1 
Class 4 
CAIS dm GRÃO hssavsscsão Beco 706,6 764,0 704,7 
Coffee in beans 
Açúcar Demerara ............ ' 54,0 80,5 80,4 
Sugar 
DNDOM Pos a sudo RE a 226.0 278.2 247,0 
Other E 
CORO Roo os Aa o Dn a 14,5 25,1 28,9 
Class 5 
RL ERP ET E E PA, DR 28,9 33,3 43,6 
Class 6 
Classe DO Caro SR ta O A À qu.. 63,0 34,6 65,7 
Class 7 
ICO ERA IE, a PD 81 3,8 4,5 
Class 8 
OURO m[o50) aaa voe qeaba sos 12,2 5,0 11,0 
Other (1 + 9) 
IMPORTAÇÃO 
IMPORTS 
ROUNE IGURCRA TA ars Gu se ves e Ta Rem M0,6 1303,4 141,3 
Grand Total 
9 CAL MR = EP + 208,8 236,8 229,5 
Class £ 
Petróleo em bruto ........... R 120,7 127,5 111,4 
Crude petroleum 
Derivados de petróleo ........ 36,0 41,9 43,5 
Petroleum byproducts 
OntrOR” «stats xa o o Rae ni nã : 52,1 66,9 74.6 
Other 
CREDO US. Tre ti SEU 6 177,3 233,2 278,8 
Class 4 
DNCALNGN saia vs case mr A 10,1 17.5 22,9 
Codfish 
PTLD PRMRERÇÕO: A ss deus gps estes 113,5 142,3 153,2 
Wheat in beans 
QUEM ra sh res AD nais y 53,7 73,4 102,2 
Other 
CUNNDO EO A, ar nar aee tado» 151,1 * 196,8 201,0 
Class 5 
SE A RARE O, o a RR 229,0 357,0 447,1 
Class 6 
CORDA Ao a E A aaa EU 139,7 227,4 211,4 
Class 7 
[5 SS PÇ E SE O RE q 81,2 48,2 57,8 
Class 8 
ug (A BD) ts Ca EN ek 3,5 4,5 16,2 
Other (1 + 9) 
FonTE | do Ministério da Fazenda 


S.E.E.F. 
Source) SEEF — Finance Ministry 
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COR DO BRASIL 








1968 


548,1 


“150,5 


81,9 
38,6 
80,0 


858,1 


221,0 
28,0) 
109,1 


6,% 
12,5 
15,7 

1,4 

3,2 


505,7 
87,5 


39,6 
21,3 
25,6 


“1,9 


3,4 
41,5 
27,0 


72,6 
173,5 
15,9 
Bed 
2,4 


lign Trade 
VPAIS PRODUTOS 
pr Products 
2.º TRIMESTRE 8.º TRIMESTRE 
I 1967 1968 1967 
E 
à 
4 
e 
396,5 452,9 528,1 
181,3 130,8 120,0 
29,5 24,8 26,6 
29,3 35,4 23,9 
72,5 70,6 69,5 
226,8 286,8 362,9 
156,7 189,2 250,0 
22,3 29,2 30,2 
47,8 68.4 827 
3 6,7 8,9 
12,7 9,3 10,1 
14,5 14,3 21,8 
11 1,0 L? 
mê 3.9 3.5 
355,3. 469,1 3134 
53,6 9,1 58,2 
25,7 81,9 28,0 
9,6 17,4 13,6 
18.3 29,8 14,6 
63,9 71,5 14,7 
33 4,8 4,8 
35,2 41,0 47,2 
25,4 25,7 28,2 
AO , 
) 50,3 71,3 54,3 
113,9 162,7 116,7 
h 55,7 63,1 54,1 
4 14,7 18,6 15,3 
| E 3.2 2,8 1,9 
H 


4.º TRIMESTRE 


1967 


5,4 
26,1 
31,7 


54,6 
124,4 
48,5 
15,7 
9,2 





1968 
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no A 
EXPORTAÇÃO (FC 
QUADRO 4.21 Exports (FOB) 
1963/1967 A 
(média) : : 1967 
DISCRIMINAÇÃO Ea 
Specification 7 E SS? 
Vales 4 qo dl 
EXPORTAÇÃO MUNDIAL (FOB) , Sh É 
World Exports (FOB) 
DE ai toada O RE 187 359 100,0 215 610(*) 00, : 
1. Mercado Comum Europeu — European Common Market .......« as 28 56 149 
República Federal da Alemanha — vermany Federal Republic 18 127 9,7 21 748 x 
Prenda. e. PIVINOO acaccaniniseca erros Rm are O RIR Me ao UR > 9881 5,3 11 381 | 
2. Associação Européia de Livre Comércio (1) — EF TA ......... 27 644 14,8 30 669 
Reino Unido — United Kingdom .......... PRE RES TS um 13 545 7,2 14 321 
UCLA = ADA esa! caro canto capo ter ena os ANE q SU da E sie 3 929 2,1 4528 
3. Conselho de Assistência Econômica Mútua (2) — MA EC ...... 21 (42 u,2 24 405 , | 
UR.ES — UBSR cics eueRe cc sel Cesc osCnDaco ss Doses ss usvoas 8 325 4,4 9 666 
República Democrática Alemã — German Democratic Republic 3 062 1,6 3 456 
4. Associação Latino-Americana de Livre Comércio (3) — LAFTA 9 224 4,9 9 643(*) 
Argentina — Argentina .....c. E cod dai cent aan sa Ta gatas du 1 465 0,8 1464 
To NS RR o AN DR REPETE STE r rr t A Rr Pe 1 555 0,8 1654 
5. Resto do Mundo — Rest of the World ......csccsesuesesaneuess 82 072 44 94 744 (1) 
Hstados Unidos — United Shatos .ocssunsencassuto ese rass Gross dum - 27 929 14,9 31 638 
Demais países — Other Countries ........ adeamaa PIE LR Casos 54 143 28,9 63 106(º) 
IMPORTAÇÃO MUNDIAL (CIF) 
Imports (CIF) 
TOTAL 1a 5 — Total 1 to 5 ......... ADO Crato MD je ss SA 196 088 100,0 224 3660) 
1. Mercado Comum Europeu — European Common Market ........ 48 628 24,8 54 955 
República Federal da Alemanha — Germany Federal Republic 16 105 8,2 17 365 
França — FMONOS: cumsassadpesmaco car sda nal DP RETO PRESO 10 673 5,4 12 381 
2. Associação Européia de Livre Comércio (1) — EFTA ........ 33 471 1,1 37 564 
Reino Unido — United Kingdom ........sucuseees E atm dm 5 Ge a 16 091 8,2 17 796 
Endcia = MIGRA Express verão ecra mine aa dou Ao da é RE ao Pp 4182 21 4703 
3. Conselho de Assistência Econômica Mútua (2) — MA EC ...... 20 917 10,6 23 845 
TER E NO rico magos rar vi CARE Era pa cio Es ds 7 ses 4,0 8 555 
República Democrática Alemã — German Democratic Republic — 289 1,4 3279 
4. Associação Latino-Americana de Livre Comércio (3) — LAFTA 769 3,9 8 473(*) 
Rrgontina = ARNO veses secs so rena vio UA RE a AOS 1095 0,6 1096 
Brasil = DRMMINÇEs oe cabia ae bi não Sia E PA E esa 1402 0,7 1667 
5. Resto do Mundo — Rest of the World ....scessicesesseseass 85 375 48,5 DO 520) 
Estados Unidos (4) — United States ..cesrontanaso do sercassopiso 23 793 121 29 128 
Demais países — Other Countries ..... da PAES RD 61582 81,4 70 401(*) 


Paint ! Financial Statistics (FMI); Main Economic Indicators (OCDE); SEEF (Ministério da Fazenda); Monthly 


(1) Inclui Finlândia. (2) Computados no COMECON os dados referentes à Iugos távia. (3) Inclui poltvis e Venezuela, 
(1) Includes Finland. (2) Data relative to Yugoslavia ee in /COMECOND.. (8) Includes Bolívia and Venezuela. 
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BT 865(*) 5 943(*) — 5816(*) 


1967 
Julho Agôsto 
ERES) 17 059(%) 
4498 4045 
1724 166 
83 0 7% 
2557 pao 
1226 1092 
322 324 
1979(*) 1928(*) 
v88(*) “mes(s) 
— 280%) 273(*) 
893º) “870(*) 
128 104 
156. E sino 
7590C*) 7871) 
j 1 oco 2380 2488 
| 20669 5 2100*) 5 389 
na 
o 
| 4 46505) 17 862(*) 18 189(*) 
E Ro! 4289 4181 
[O sao 1386 1405 
[O cus 932 778 
| “18851 2 838 3 358 
| - 904 1365 1476 
| RR 336 385 
1280) 1911(*) 1946(*) 
| | aee) 820%) = T4SÇ) 
ERG) 268(*) 2m3(*) 
e 4. 808() 750(*) 1640) * 
| 5 97 95 
E mo 147 160 
[O soro 8 074%) 7 990%) 
| 13 242 eso 2174 
| 
| 
| 


sties (ONU). 


ão FOB para os dados mensais. 
y data on FOB basis. 





Setembro 


17 543(*) 2 


4615. 

« 1794 

925 

2 48% 

1086 

375 
1982(*) 
T89(*) 
281(*) 
895(*) 

84 

213 
%569(*) 

2 554 
. 5 015€*) 


18 012(*) 
4424 
1406 
1219 
3 054 
1422 

413 
2 927(*) 
738(*) 
270(*) 
57%) 
9 
133 
6 850(*) 
2118 
41820") 


US$ MILHÕES 





1968 
1.º Semestre Julho Agóôsto * Setembro 
166 551. 20 5T4(*) 19 636(*) 21 016(*) 
30 416 5 723 4 839 5 344 
11 653 2172 1950 2078 
5 889 1285 910 991 
15 915 2 641 2 593 à 805 
447 1 318 1219 “1 209 
2378 . 365 372 476 
13 170(*) 2 325(*) — R 106(*) 2 375(*) 
5 245(*) 926 (*) - 839(*) 946 
1 865(*) 329(*) 298(*) 336 
5 944(*) 1049(*) 1001(*) 10% 
982(*) 165 157(*) 168 — 
841 174 191 181 
51 106(*) 8 836(*) 9 097(*) 9 420(*) 
16 935 27.35 2 858 3 004 
34 171(*) 6 101(*) 6 239(*) 6 416(*) 
122 378(*) 21 182 (*) 19 831(*) 20 982(*) 
29 580 5813 47709 5 179 
6 473 1819 1634 1692 
9 623 1 228 926 1161 
“19 506 3 308 3 170 3 201 
9425 1.674 1559 1450 
2 489 368 402 456 
13 094(*) 2 334(*) 2 122(*) 2 245(*) 
5 017(*) - 8936) 813(*) 860(*) 
1 836(*) 327(*) 297(*) 315(*) 
5 140(*)- 915(*) 833(*) 881(*) 
q34(*) AS(8) 119(*) 126 
961 187 215 178 
55 058 9 915 8 997(*) 9 4760) 
- 16 022 2 829 2750 2 883 
39 036 7 086 6 247(*) 6 593(*) 
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QUADRO 4.22 





PAÍSES INDUS- 





TRIAIS (1) | a 
Industrial 
DISCRIMINAÇÃO Countrios ., 
Specification e ds a 
Valor e a anal Valor 
Value x Motad Values 


EXPORTAÇÃO (FOB) 
Exports (FOB) 


IDON/67: (MBA) aiscessssssaresso NPR (Eai UE RÃ O ato 118 033 63,0 1 
1963/67 (average) 


1967 
PEN jd PE AESA PAR RT DE EQ AO O ORAR E DT 68 544 63,5 
ADO! +52" 25 cido PRI ND E pe DD E ia 9 E ap 11 049 63,1 
ROO Picuio o etorsta 6a 07 am do pa WoE am 10 SS a Ta 10 445 61,2 
DOLATNPON O so sro ocre Aos E é é ço RR also A 11 168 Í 63,7 

1968 
DOTE! E seniso sas sue ana matas do à Em 7391 63,5 
REUENO: ra na apo irao dr vias otario 3/4 4,050 o ER 13 073 63,5 
MORO 2 sc dis ga sk ea otss SEADE eis abore Ne 12241 62,3 
DELGRNCO: ou vento cara RA O Di ER a o E 13 172 62,7 


IMPORTAÇÃO (CIF) 
Imports (CIF) 


1065/07. (MOR) crespo aces ax e cosmo dotada pal AM o E 121 069 61,7 1 


1967 
LS Semmentras 22%. 5 EiieA x Mp mino bibi efa ai dO SEO it ia AR 68 927 60,2 
ARO RETRO A o SO SPREAD A TI ga 10 792 69,4 
O PED RPC R SOR ed À 11 196 61,6 
Betembro/C POSSE sms mio str monto pes cin A 0) dai RR 11 156 61,9 

168 
BE NI LIGA RPE DS NORTE NE di RE DR MEDE 75 738 61,9 
Er b | co RNP SE, indo DOR Al oa, PEER e 2 or 6 12 589 57,8 
AQE à du us UE Mp cia ano RN é a dia fo 6 vs o O a | 12291 62,0 
Setembro, ds des 5a e pa O re O 13 038 62,1 


Sonmes | IFS-FMI; MEI-OCDE; Monthly Bulletin of Statistics — UN. 


(1) set a io Rad Canadá, Dinamarca, Estados Unidos, França, Holanda, Itália, Japão, Noruega, Reino 
ndicators” ( 
Austria, Belgium-Luxembourg,. Denmark, United States, France, Netherlands, Italy, Japan, Norway, United K 
nomic Indicators” (OCDE). 

(2) Albânia, Bulgária, Hungria, Polônia, República Democrática Alemã. República Popular da China, Romênia, - 
Albany, Bulgary, Hungary, Poland, German Democratic Republic, China Popular Republic, Rumania, O 








— 


JUNDIAL 

















| ade 
, US$ MILHÕES 
E DEMAIS PAÍSES 
Other Countiries 
o De Economia Centralmente MUNDIAL 
Planificada (2) Outros TOTAL 
Of Centrally Planned Economy Other World 
E * Total 
t % s/ total 
SR Valor a Valor e 
E % on World (aid 
; Value Value World 
E Matar Total 
EA 
e 0,8 21 546 11,5 46 215 24,7 187 359º) 
do 
: 0,7 12410(*) 11,5 26 229(*) 24,8 107 917(*) 
ne 0,9 2 014(*) 11,5 4 298(*) 24,5 17 517(*) 
0,9 1962(*) 10) 4 493(*) 26,4 17 059() 
A 1,2 2 017(*) 11,5 -4145(*) 23,6 17 548(*) 
i 0,7 13 403(*) 11,5 28 886(*) 24,3(*) 116 551(*) 
Ê 0,8 2366 11,5 4 961 24,2(*) 20 574(*) 
E 1.0: 2258 1L5 4941 25,2 19 636 
8 0,9 2417 11,5 5 246(*) 24,9 21 016(*) 
E 0,7 20 785 101.6 52 832(*) 27,0 196 088(*) 
07 “12 133(*) 10,6 32 626(*) 28,5 114 465(*) 
0,8 1893(%) 10,6 5 080(*) 28,2 17 862(*) 
0,9 1 928(*) 10,6 4 905(*) 27,0 18 189(*) 
0,7 1 909º) 10,6 4 814(*) 25,8 18 0120*) 
0,8 12 972(*) 10,6 82 707C*) 26,7 122 378(*) 
0,9 : 2 809(*) 10,6 6 697 30,7 21 782 
' 1,1 2102 10,6 5228 26,3 19 831 
f 0,8 2 994 10,6 5 542(*) 26,5 20 982 


Federal da Alemanha, Suécia e Suíça, segundo o “International Financial Statistics” (IFS-FMI) e o “Main Economic 








| 
| 
ny Federal Republic, Sweden, Switzerland, as menvioned by “International Financial Statistics (IFS-FMI) and “Main Eco- 
e URSS. 

| 
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EXPORTAÇÃO 
QUADRO 4,23 EXPORTS 
1963/1967 E 
Média aa 
DISCRIMINAÇÃO 1963/1967 PEA 
average 
Specification ' p.: Janeiro/Se 
« 
Valor Valor Valor 
Value % Value Value 
EXPORTAÇÃO (FOB) 
Exports (FOB) 
TOTAL Z 45 — Tola 1 to 8 scssses essi ceneeneneserans 1 566 445 100,0 1654 037 100,0 1 269 408 
1. Mercado Comum Europeu — European Common Market ....... ; 412 453 2”6,3 452 031 21.3 335 416 | 
República Federal da Alemanha — Germany Federal Republic 130 985 8,4 134 751 8,1 99 061 1 
(DINA Ce COPQIAS 7 mis nro a ira OA Ciao ALCA TR SD 10 O A a 90 858 5,8 109 010 6,6 81 422 | 
2. Associação Européia de Livre Comércio (1) — EFTA ......... 199 327 12,2 26 049 12,5 160 533 | 
Reino Unido — United Kingdom .......... Eram OO do dois rs dh Ea 63 109 4,0 61 390 37 48 954 
Endcia; —ANDOdON Sorupatos de rose censos as a É AR PR = 50 820 3,2 49 803 3,0 40 548 
3. Conselho de Assistência Econômica Mútua (2) — MA EC ...... 108 623 6,9 115 250 0 90 186 , 
SESAU == SS NM aeonon ia ave ane e aaa eso dog SS ra E hn 33 383 2,1 28 724 It 25 331 
República Democrática Alemã — German Democratic Eopublio . 15 760 1,0 18 034 LA 16 486 
4. Associação Latino-Americana de Livre Comércio (3) — LAFTA 149 792 9,6 161 244 9,7 124 140 
Artgeútina = ArgonNO Éocasesticsrsipsos ns ESC a AE PR AAA 97 728 6,2 97 636 5,9 74 608 
CRIA = ONO Sec duvama ga é pires ES o eh PAO SUA te AD DR 17 056 RI 21 738 1,3 16 738 
5. Resto do Mundo — Rest of the World .........rccecerss REC R 705 250 45,0 719 463 43,5 559 133 
Estados Unidos — United States .........ccsuereess PRADO ER RA 530 885 33,9 547 589 33,1 426 994 
Japão — JUDO secicsucsttsrurcona ae VR di O ços intranet O s72m 2,4 56 030 3,4 43 064 
Demais países — Other Countries .........c....u era ch qt dE 137 094 8,7 115 844 o 89 075 
IMPORTAÇÃO (CIF) 
Imports (CIF) 
TOTAL 1 4:6 -=-'Pota) 20 É sasnscror td FE RO ova nc 1402 273 100,0 1667 429 100,0 1219 488 
1. Mercado Comum Europeu — European Common Market ........ 254 242 18,1 319 442 19,3 225 431 
República Federal da Alemanha — Germany Federal Republic 127 362 9,1 168 301 10,1 122 500 l 
TtRlia;— Ttdly "atras Ss Pego a calo e des Sa p ED op Sp 37 109 2,6 51 895 3,1 35 161 
2. Associação Européia de Livre Comércio (1) — EFTA ......... 135 405 9,7 192 020 11,5 136 488 
Reino Unido — United Kingdom ........ PASO IDAS pda Soa 44 366 3,2 56 697 2,4 42 822 
Budcia; — <SUEN as cess essa aa rtcc es ac d En CRS dO Eta e era RA 28 610 2,0 38 109 23 26 022 
3. Conselho de Assistência Econômica Mútua (2) — MA EC ...... 99 296 BR 82 997 50 66 320 
URSS SMB: eta cesso ro ca snsc do ai sua mito A 30 529 2.2 16 510 1,0 Ed 
República Democrática Alemã — German Democratio Republic . 10 975 0,8 15 808 0,9 9 
4. Associação Latino-Americana de Livre Comércio (3) — LAFTA 183 174 13,1 226 468 13,6 176433. 
Argentina — Argentina a 115 313 8,8 123 283 TA 105 532 
Cbllo-*= UNB AS tem o cs) o qo era 670050 E RE Sao E 0,0 16 020 1,0 10 807 
5. Resto do Mundo — Rest of the World 730 156 2,1 846 502 -50,8 614 816 
Estados Unidos — United States ..........vue PRI RR Des NR bag 474 773 33,9 572 258 34,4 4 pe 
Jápão — Jaápdn ..sccrecacst oca co Mostinaço es ADO, SC 227 165 16,2 50 471 3,0 g 
Demais países — Other Countries .iececs srt Epam dos eppaioDp ano E. 28 218 2,0 223 773 13,4 152 094 


FONTE ! Serviço de Estatística Econômica e Financeira do Ministério da Fazenda — SEEF — MF. 


Source 


(1) 


Economic and Financial Statistical Service of the Finance Minis 


try. 
Inclui Finlândia. (2) Inclui Iugoslávia. (3) Inclui Bolívia e Venezuela. (1) Includes Finland. 






(2) Includes 


US$ 1 000 














1967 1968 
Novembro Dezembro Janeiro/Setembro Outubro Novembro Dezembro 
Valor Valor Valor Val 
Value % value % Value % Value % 
y: ) 
ç 
! 109 434 100,0 121542 100,0 153653 100,0 1389442 100,0 156570 100,0 
34839 31,8 40588 333 41238 26,8 348237 24,7 42 50% 27,1 
ox 91 12052 107 12686 83 99 849 7,2 14 854 9,5 
Caaga 11,9 8 656 Tu 5 958 3,9 86 420 6,2 5 989 3,8 
“4 6,5 14077 11,6 24298 15,8 168 125 121 21157 135 
| iss 35 4084 34 457 29 56 770 41 8 395 5,4 
662 0,6 2128 UR 6 465 4,2 40 050 2,9 4 405 2,8 
5769 53 8525 1,0 10 770 7,0 105 187 1,6 8 058 5,1 
E 364 0,3 1819 1,5 1210 0,8 18 069 1,8 3 728 2,4 
— 49 0,5 125 0,1 927 0,6 26 873 1,9 566 0,4 
Iê 930 106,0 1290 10,6 13 264 8,6 127 941 9,2 20468 13,1 
; | 7213 6,6 7192 5,9 8 623 5,6 80 753 5,8 13 027 8a 
| 1008 0,9 2702 2,2 1 290 0,8 14 276 1,0 2352 1,5 
| 50755 46,4 45492 314 64083 41,7 644952 46,4 64380 41,1 
| 83538 30,6 33386 27,5 53671 349, 480819 346 47852 30,6 
| 5381 4,9 4413 3,6 3222 at 38 449 11,2 5 507 3,5 
ia 886 10,9 - 7698 6,3 MAO É AT 126 184 36,8 11 021 7, 
, 4 
100,0 132893 100,0 180 710. 100,0 1560198 100,0 189 759 100,0 
21,9 29499 22,2 35096 194 329733 21,1 38585 20,3 
11,8 12 531 9,4 17 407 9,6 176 297 11,3 20741 10,9 
3,2 6 420 4,8 6 051 3,3 53 519 84 5 989 8,1 
14,4 15517 11,7 20605 11,4 192941 124 2157 HI 
ei 2967 22 5 655 ao Tá 757 4,8 8 395 4,4 
27 3 547 Pim 4 924 2,7 40 095 2,6 4 405 2,3 
3,5 3630 2 8311 4,6 15 057 4,8 8 058 4,2 
0,1 255 0,2 175 0,1 8 494 0,5 3728 2,0 
Gi] 1912 1,4 1827 1,0 22 893 1,5 1675 0,9 
10,1 17345 18,1 19164 10,6 200920 12,9 30219 15,9 
3,8 5 706 4,3 6 897 3,8 108 068 6,9 17 890 9,4 
na 2347 1,8 1243 0,7 15 452 1,0 2119 1,1 
50,1 66902 50,3 97534 540 61541 48,8 917%40 48,3 
26,6 97944 28,6 66919 37,0 491906 31,5 54718 28,8 
5,5 7262 5,4 47 2,6 50 834 3,3 6.535 3,4 
18,0 6,3 25 844 14, 218807 - 140 30487 16,1 





21 696 al 


| 


DP) Includes Bolivia and Venezuela. 
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ACORDOS BILATE 
QUADRO 4.24 Bilatera 
PAÍSES DE ECONOMIA DE MERCADO (A) | 
Countries of Market Economy |, 
DISCRIMINAÇÃO 
8: ificati 
ra Dinamarca Grécia Islândia Israel Total Bulgária Hung 
&* 
Denmark Greece Iceland Israel Total Bulgary H 
EXPORTAÇÃO (FOB — EXPORTS (FOB) .... 38 150 7222 1222 1472 48 066 14 128 : 103 E 
| 
1967 l 
mManeiro/setambrar: cansa vous ae dae es 25 776 5 538 957 798 . 34 069 5 482 6 
DRERDDO Cassia a E SA de mn PES a ade 1837 204 167 230 2438 3 025 
o o PRE RE AE RICA RE ON e 2708 956 E 249 3912 2104 
| 
Dezembro ,ccnsssperssas PAQRC SER GE da 6 529 524 90 204 7647 3517 20 
1968 | 
Fanelro/NOLEMO cwnsnes end vira RU Paga e vio 6 622 5 407 820 3 210 16 059 22 170 1 
(SAS oo] co qo PAREÇE RR Nes ACTOR DO Sa E AO RR — 552 132 “ 98 782 306 
NOTODEG O Cas ssa s RE RA e 5 USERS a — 4 é 
DASBIENIO Coe no o, aumis fa DM inda SN pass o vda — - « 
IMPORTAÇÕES (CIF) — IMPORTS (CIF) .... 13 961 450 78 1667 16 856 10 298 6 
1967 
VADOTO/SOLCMBÃO .wccess cos cipusasr essa 16 504 136 496 825 11 961 7704 561 
IDO Glass cnxws a aire PR A É 716 47 1 347 1111 12 
NOVO eia pi amem is E od CS ai a a 1093 86 101 235 1515 9 15 
DISBOMDTO.- 0025 4,0 ci eat SR aa 1648 181 180 260 2269 2573 
1968 
Janeiro/setembro ........... Dia RR ces mA 3 995 187 758 1278 6 218 14 593 272. 
Dto a Gra aca BO 127 E 521 648 49 
Novenihro; esses Db ser era ac — 8 
Deroiabro Ses cap rc nica go sis uia asp e o ore a — k Bs 
EXPORTAÇÃO — Média 1963/67 (A) ........ 35 764 7100 1396 1417 45 678 6 953 8 
Exports — average 1963/1967 (A) 
IMPORTAÇÃO — Média 1963/67 (B) ........ 16 605 848 981 1200 19 633 3338 268 
Imports — average 1963/1967 (B) : 
INTERCÂMBIO — Média 1963/67 (A +B) .... 52 359 7548 2371 2617 65 311 10 291 1 
Interchange — average 1963/67 (A+ B) E 
SALDO — Média 1963/67 (A—B) ......... vs 19 159 6 252 415 7 26 045 3 615 6 


Balance — average 1963/1967 (A—B) 


FONTE DOS DADOS BRUTOS ris de Estatística Econômica e Financeira (MF). | 

Source of gross data Economic and Financial Statistical Service (Finance Ministry). I 

(1) As transações passaram a ser efetuadas em dólares de livre conversibilidade; com a Penago- ola a partir de 1- 
lovakia since February 1-67; wi.n Popuvar Republic of China sínce August  16-1968. 


194 e 














E 
Ro: 
E COMÉRCIO : 
io is 
| PAÍSES DE ECONOMIA CENTRALMENTE PLANIFICADA (B) . É TOTAL (A + B) 
! Countries of Centrally Planned Economy Total (A + B) 
io República República 
ucoslávia Democrá- Popular saco Eis (ee o 
Aus! Polônia tica Alemã. da China Roménia ) U.R.S.s. Total NEH ou Exp. 
| Yugos- German (1) brasileiras 
LR : Poland - Demo- Popular  Rumania ” USSR Total Value Fon Brazilian 
lavia Czechos: - 
| cratic. Republic Oni imports and 
1 Republic of China exports Total 
18 363 15 353 18 034 42 87 +“ 121. 28 24 107 066 155 132 9,4 
14 840 12 591 16 486 42 217 1201 25 339 83 086 117 155 9,2 
56 592 496 — 96 — 353 5 382 7820 rip É 
1404 1338 125 — 558 — 1819 8 043 11 955 E 9,8 
2 063 832 927 — — — 1210 10 555 18 202 11,8 
I j 
| F 
| 
sm 10 698 26 872 — -3 002 — 18 068 97 916 113 975 8,2 
| ú 5 707 1333 566 — == — 1150 9 085 9 867 6,3 
IB : 
In E Se) e 
| 3% 14 350 15 808 1 6041 892 16 510 13 156 90 612 5,4 
| | 
Im 
| 34 11 258 9 302 1 5 028 892 15 949 59 158 71119 5,8 
| 208 343 2766 Ee 384 Es ag 3 968 5 079 3,8 
; 103 388 1912 — 169 — 235 2 992 4 507 3,4 
Í % E 
| 36 2361 1828 — 460 — 175 7638 9 907 5,5 
“1934 10 843 22 893 Es 3795 as 8 494 65324 71 542 5,8 
| Ms 527 1675 = 226 A 3 728 7242 7890 4,2 
n' 4 Pi 
: 4411 11213 15 759 , 378 3871 12 508 33 383 107 357 153 034 
] 
7351: 10 548 10 974 302 2 565 9 462 30 537 Ar! 97 390 
LE 
| t 1 7,62 21 761 26 733 680 6 436 21 970 63920 | 185 114 250 424 
| 7 060 665 4 785 7 76 1 306 3 046 2 846 29 600 55 644 
| República Popular da China, a partir de 16-8-67. — Transactions made on basis of freely convertible dollars; with Czechos- 
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POSIÇÃO DO BRASIL NO FUNDO MONETÁRIO INTERNACIONAL 
Brazilian Position in the International Monetary Fund 











QUADRO 4.25 <HOLDINGS» (o US$ MILHÕES 
PERÍODO DISCRIMINAÇÃO 
Period Specification 
1946 — Janeiro ............ Quota» sm ns casa niass NUTS RARAS a RN Ta 150,00 
148 — Julho .........seess Subscrição em OUFO csamesorcscassesnssreh 37,50 k 
1949 — Março .....cccos Subscrição em moeda .......... DAR = ap 112,50 412,50 7 
RGE: o Compra, dólarta “ccocasopesnio Posse petias “e 15,00 127,50 85 
Novembro ......... Corapra;" dOlarés ca cc dus ser ereta aa 22,50 150,00 100 
1951 — Janeiro ............ Compra, NDEAM une çs soam oo Sete e DS A 28,00 178,00 119 
1952 — Fevereiro ......... Compra, dólares .....ccssscrs serena wecnns 37,50 215,50 144 
NENE à pao sa Esses RABO sa nur no potia R DIS apar; doa ES. 15,00 200,50 134 
EPONMED quis cen resar Recopa care vs ogia no scr orem da NR ER — 25,00 175,50 117 
MEQMO snsc Hecofn PR so. ese cx at Roo roça 5 a — 25,50 150,00 10U 
1953 — Fevereiro .......... RACONBNTA ares ido eU omdi ça Pd a — 18,75 131,25 8s 
DAME E. s2 0 95 quo - Compra, GOLFO as pasaivavcss ada Pe 18.75 150.00 100 
AGOSTO sc cesmmnss ess RECOBIDIO. mn err sata eee SR — 18.75 
STORE Co pio é Enio Compra, - AGlarGN,.u trava re Asa no RE 18.75 150,00 100 
Dezentbro- cuncicsas Comiprá, -MbEaS since ss ue eg 28.00 178,00 119 
1956 — Dezembro ......... RáCoinpEa: , acabem sa co no oii pia Sou dra — 28.00 150,00 100 
1957 — Outubro ........... Compra; SMPas. ..so25 00. ua po Rd 37,50 187,50 125 
1958 — Junho ............. tando cas ico is semp lo Pe RGE Ric LAIO AO TEU 37,50 
ERRAR ÃO, 6 mea çio atua eis Compra, ÚOIAPes  <: «p= asameus nen Ra 37,50 225,00 150 
RO, Ps UR ÇE STD é Reconhpea scnasswsvo nus ue o A CR a — 17.25 
ARRUDA Sopa re ieto Compra. dólares: sk: usas vo 17,25 225,00 150 
196) = JUNHO aco cassossons Stand-hy' pas sicaa e Udo sie vo a END — 
ARES TA sir asia shi Recompia ;.. Sides doginas eo ARPEN Cotia ae — 20,25 204,75 136 
1960 — Marco uisesemresos Subscrição. em “Ouro! «o. Mpei sera sapnladEm a 32.50 
Da RR Eubscricão em mMGaQR: stereo: cones ras 97.50 
Pc oi RAR Quota aumentada para .................. 280,00 é 302,25 108 
AMENA sm rtnare tiro ERR Compra, GOlres sxxsmrevesstims ccsintrasas 24,70 
MEG ess ai Sar Compra; Mbras a eztorausr css efe cw na 9.00 
Mald san eassaRo o Compra, marcos alemães ................ 9.00 
DEGÃO mos tao ars Compra, francos franceses .............. 5.00 349.95 125 
196! — Maio esanrsdiesma sa Btamd-by: coxneser és Me polo dus an o En 160,00 
MRE ss sms Zero Compra,  Gdlafes =». up ias ro n 25,00 
DAME so sas ass Compra, marcos alemães ................ : 25.00 
E es a Compra, liras italianas ..... RA o RO 10,09 409,95 146 
Setembro ..ccscasas RECOMPA: , aire ad se atats NE = SARRO nat — 20,00 389,95 139 
TR6M— Mato. Recseresqescas Stand-by. expirado: ...c esc dou o dotada ram 100,00 
Outibrs” Sen cestes BRecOMpPra «cce eso cu Apos = 7a Na E 5 cid — 17,50 372.45 E 133 
1963 — Junho ...cccccseses Compra, dólares EN) .A pende eb cannaaao 60,00 ; 
DUNHO usp mpdi nais Becompra +. cs. a 0PAo 0 cs vo eco oie Ro pre — 55,50 376,95 135 
TUGA — Mato». secs vera des Recompra, marcos alemães .............. — 2.00 374.95 134 
TUDO E ii se Recompra, francos franceses ............ — 2,00 372,95 123 
> 
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(Contindcd) «HOLDINGS» % US$ MILHÕES 
PERÍODO “DISCRIMINAÇÃO 
Period Specification 
PASO E e SE Recompra, marcos alemães .............. — 2,00 
Julho ...... DON Eedss Recompra, francos franceses ...........« — 2,00 368,95 132 
AS OSLO otmtegeatelotofe id RR em Recompra, francos franceses ............ — 2,00 
NEOSTO certo iasara fo the Egas MmAaxços: alemães (nt ccusioalos was — 2,00 364,95 130 
Setemnol. br. =| - Recompra, xelins austríacos Dolar co Berta =— 2,00 
Setembro .......... iRecompra, francos belgas ..-usencs ses — 2,00 360,95 129 
Outubro. ausms ode Recompra, ONES Do RR O DE serra sido — 4,00 356,95 127 
Novembro ......... Recompra, TROS EMGEiO eo ob nDo Doloo í — 2.00 
Novembro ......... RECORTE PLONIAS) srs pajeta hi ey pto sata rara ro efa oo :é = ro — 2,00 352,95 126 
Dezembro ......... Recompra, marcos alemães .............. — 2,00 
“Dezembro ...ci. REcDIloLa, SLOTINS: 4-foai ace quina sido ai seriais — 2,00 348,95 125 
1965 — Janeiro ............ Recompra, marcos alemães .............. — 4,00 345,17 + 123 
VANCITO sia sec naiateio SUTIEISINA Sopra SUB Put 46 OE 125,00 
Fevereiro cet siesio Compra, dólares canadenses ............. Ê 15,00 
Blemereiro er epi fuer Ee Compra,» francos franceses ...ccsusseses 10,00 
INSAICENTO, Papas Compra, marcos alemães RR ra mas A 15,00 
Bevereiro) «rs ajaje o plaiita Compra, pesos mexicanos' ................ - 5,00 
Fevereiro .......... Conndis Tossgue cas ARED E por RAR 5,00 
Fevereiro .......... Recompra, marcos alemães .............. — 4,00 391,26 + 140 
AULA! uia a ato! djaios TE - Recompra, marcos alemães ........ io — 4,00 387,26 138 
CAMILO sis aja maio a/o/nçs bi» Recompra, "Liras) italianas. seas isca ns er eos — 4,00 383,25 + 137 
MELO adere Compra, dólares canadenses ............. 10,00. 
3 IME sosscbesbsanias y Compra, marcos alemães ..c os peseeeno 10,00 
EVIL O afeta foro oa (os le tao Compra, DDR bos ACO NA PICA D ET 5,00 
VISAO ROS tao refe opte tat o fu o À Recompra, dólares canadenses ........... — 4,00 404,21 144 
LEA OR ia eras elo fato fofato (alo Recompra, marcos alemães ...ccceccesos — 5,00 399,20 + 143 
ANTULe CO ati qua o ovo Retompra, Íenes. ..cssur e ceeisoo einousaco cio — 5,00 394,20 141 
ATO SLO! Faysfaloja o cofors arajáio Recompra, ienes ...... exemnrrerenasenneno - — 5,00 389,31 + 139 
Setembro .......... Recompra, dólares canadenses ........... — 5,00 384,31 137 
(ONMEHDU RO Apto Recompra, dólares canadenses ........... : — 5,00 379,32 135 
Novembro ......... Recompra, dólares canadenses ........... — 5,00 374,32 134 
Dezembro ......... Recompra, dólares canadenses ........... — 5,00 369,32 132 
1966 — Janeiro ....icc.. ds Recompra, dólares canadenses ........... — 5,00 364,32 130 
Ê E SJALILELROR Dto ofato oia pnioiajo al stand-by expirado secs. vacilo alo s;sisia o oie oi6'o 50,00 
| Fevereiro .......... Stand-by DR rara o sete ENGATE E “dg 125,00 
bl Wevereito Rc als sejo Recompra, dólares canadenses ........... — 5,00 359,32 128 
U Março ............. Subscrição em ouro .........cccecceereers 17,50 
h VLC into joe» io quinto Subscrição em moeda ..........tusemmecos 52,50 
n Março EE Pato Quota aumentada REDO o nei see AR 350,00 
l IVFARGON aa ateforo EO DE Recompra, dólares canadenses Pre ps Dn — 5,00 406,81 116 
| 1 ENVIO ds preso ne) Recompra, dólares canadenses ........... — 4,95 401,88 115 
1 (Continua) 
1 (Continues) 
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é Brazilian Position in the International Monetary Fund 
QUADRO 4.25 (Conclusão) 





(Conclusion) «<«HOLDINGS» % US$ MILHÕES 
PERÍODO DISCRIMINAÇÃO 
Period Specification 

DERTO 20 ans saans Pr Recompra, dólares canadenses .........ss — 4,00 “897,88 114 

Tolo. Dam sesanto os Recompra, dólares canadenses (2) ...... — 2,50 395,38 113 

ANOMO. ssiazsprava E Recompra, xelins austríacos (2) .....v.. — 0,10 E. 

Agôsto ...... CCP Na Recompra, ienes (DM) curemerinse Covsaatado c.o— 048 “ : 

ATONIGE Rs seres os Recompra, dólares canadenses (2) ...... ee 2,50 392,35 12 

BetolBhro -scavacsos Recompra, dólares canadenses (2) ...... — 2,50 389,85 ui 

Outubro ......... Edo Recompra, dólares canadenses (2) .,..... — 2,50 387,85 1 

Novembro ......c. Recompra, dólares canadenses (2) ...... — 2,50 384,85 no 

Dezembro ......... Recompra, dólares canadenses | KB) encara — 2,50 382,35 109 
1967 — Janeiro .......... A Recompra, marcos alemães (2) .......... — 2,50 379,85 109 

FANGILO cssssmisaans Stand-by expirado ..........c.. vei venendo 125,00 

Nwuverairo <sesiiiss> Recompra, marcos alemães (2) ...... yo — 2,50 377,35 109 

Fevereiro ...siceco Btand-NM sro. senissadndE nas CAR dê uno 30,00 

METRO: cecemesre etnia Compra, Colômbia (2) .......suses cncvesd — 5,00 

pçs DRE ne Recompra, ienes (2) ....... soma bos sn r ao — 2,50 369,85 108 

ABRA e Rito qc Compra, Colômbia (2) ......... quitt ias o — 10,00 359,85 103 

Setembro ........ Compra, Colômbia (2) ......... o Udo 66 m — 10,00 349,47 + 100 

Dezembro ......... Posição. Fal os casser aa tRsaO a PRATO ae 349,47 + 100 
1968 — Fevereiro .......... Recompra, marcos alemães (2) ........ “a — 1,47 

Fevereiro .......... Recompra, florina (9) «.csesssiccsss anos a — 0,50 

Fevereiro .......... Stand-by expirado ..... PEDRA PER sa 30,00 347,54 99 

MERO Scr uan ss Recompra, xelins austríacos (2) .......s — 1,60 

MO ms is ee ra ; Recompra, ienes (2) ......... heasues viro — 0,90 345,16 99 

MOR ss qudas gens 08 Recompra, xelins austríacos (2) ...... Es — 1,90 

E Ns LDO, e E RR Recompra, ienes (2) ............ to VU Ta — 0,60 342,68 98 

AMBER Sos caldos Btandaby: us conierio arado co SAN nona MAR 87,50 

MBÃO sen aee maias im Recompra, xelins austríacos ........s.... — 10,00 . 

MÃO Sans elo aounes Recompra, francos belgas ...... RPE: — 15,00 

BEGÃO né rats renn dos Recompra, marcos alemães .......... sema — 25,00 

MINO mt. s CERs DER Recompra, francos franceses ........... - — 25,00 

MAMÃO, Essas Recompra, coroas suecas (2) .......... da — 1,90 

MAO! nes Ra neo Recompra, francos belgas (2) .....cusses — (01,60 

MR > cornos Compra, xelins austríacos ....esesessssos 10,00 

DM ao ss unico Compra, francos belgas ...sp...ccesenseos 15,00 

MO na quo ic ntsga Compra, marcos alemães .......... cer 25,00 

MINHO ELA ss scmai cao Compra, francos franceses ......cese..e 25,00 34018 9 

TUDO area sia RES o nçÃ E Recompra, liras italianas (2) (3) ...... — 1,60 

TUNÃO Msceesss una Recompra, dólares australianos (2) (3) .. — 0,90 868 — % 


ss 
FonTES : «International Financial Statistics» — «Transactions in the Funds». 


Obs. : Recebimentos de comissões pagas na moeda do país membro afetam os dados. 
Despesas administrativas líquidas e recebimentos do Fundo afetam os dados. 


(1) Financiamento Compensatório. (1) O 


ompensation financing. 
(2) Financiamento Compensatório — Amortizações, — (2) Comenda Financing —. Amortizations. 
(3) Financiamento Compensatório — Parcelas finais. — Compensation Financing — Final items. 
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| 5. VALOR DAS MOEDAS EM RELAÇÃO AO OURO, AO DOLAR 
| AMERICANO E AO CRUZEIRO NÓVO 


QUADRO 5.1 
ava 
ORDEM 
Order Designação 
Number Dasiteasion 
1 ATOgADA socsepsearte 
ET GP E RARO 
2 BRENO osiugssiendas Sê 
3 BGLDOR. ssuusav rare 
4 ET RIR ES 
5 NOVO COML q. srasnest> 
6 COMBO sgurssecexsvo 
7 SOGRO. us sas suneiaa 
8 OORANV apra ep 
9 Coroa Dinamarquesa . 
10 Coroa Islandesa ..... 
q Coroa Norueguesa ... 
12 Coroa Sueca ......... 
13 Coroa Tcheca ........ 
14 Cruzeiro Nôvo (1) .. 
QUO mb adiando 
15 OO Taca aneis aerea 
16 Dinar Iraqueano .... 
mM Dinar Iugoslavo ..... 
18 Dinar Jordão ....... 
19 Dirham Marroquino . 
20 - Dólar Malaio ........ 
21 Dólar Americano .... 
22 Dólar Australiano .. 
23 Dólar Canadense .... 
24 DAM O soro amaro mis E 
25 Dólar Etíope ........ 
26 EE PS 


(1) Taxa vigorante em 9-12-68. 
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MOEDAS 
Currencies 


Símbolo 
Symbol 


Idem 






VALOR DAS MOEDAS EM RELAÇÃO AO OU 
Currencies value in relation 





E ODALIDADES DE TAXAS 
País de Origem Specificasion of the various 
Country of É cala ico 
Origin p 4 ] 
Dio 
ATOgAntÃoO : >scsnrorabnóespa Valor par declarado ao FMI e taxa-g | 
PU PR CG A Taxa VIo: sós mma RR | 
E E E O q OO cpa oe Valor par declarado ao FMI e taxa 
rante no mercado .........0... 000.000 
PADRAO Soo ios Aeon ns SOB isto) + 0 na sa | 
Veneno cera saio nine eia Taxa de venda vigorante no mercado | 
MDA om a se Sri PRA RAN Valor par declarado ao e e taxa vigil 
rante no mercado .....cesaess RR | 
Costa MOR sscansasese Meacds ANO dan pideso «da O A Re 4 | 
República do Salvador .... TOM sunita ss oyo assa x 
Nicarágua *«.scuracs o dan denra TORO. ns sis nesse ARES F 
DINAMATCA ,onsbssenatone <ro EO «ão as aços oi DS TA RR 
IMANÓA. Sopa AS O DOE 4 ppa ara aco 4 Sr OR DE «ua 
POTRO ci aee Nes LÓ - cam apa oco » ini «sai ade Pp op Ta E. 
BUCCIA  -s quias os Fica TAM ISS tro RO (e RR 26 1.720 CARA Ae vi ra 
Tcheco-Eslováquia ......... Taxa do Comtelburo — última co 
o PE PESAR ED 4 Taxa de compra do Banco do Brasil 
APRE SA PP RR Taxa de venda do Banco do Brasil 
EMDRMBRO  dSo siste nat oia CR é Valor par declarado ao FMI e taxa 
rante no mercado ....... esc q uisah 
Iraque e Coveite ......... - pr o RSS O E E En iAga ecevenno 
FOMONAÇIE squssaar os asas o DRE pr PD ERR eq, E daço eo: 
SOrMAnÃA. «.cecemnabieo tras o pc DRA Pery PRE RREO Cop RAD ar 22008 
MEItOCOS ecra rep s as DOGMA sos uienas De give 06 6 Ra de cueca 
Malásia e Cingapura ....... EO 2 sapos suor seu cansaço é Tio dtoio + 52.088 
Estados Unidos da América preto SR RT, Ra ob tdo DE desisto die A 
AUS «o viidantosoo Eos o, Valor par declarado ao FMI ........ 
Cop - 2. ba sr E Valor par declaríiio sora 
China (Formosa) .......... Taxa de venda pranaa no r 
Pó pid ss ro dec nan sera EnsTs Valor par declarado ao FMI ........ | 
a PRE RRDS, NR + À AO ERAS ++ dic É 
] 
É || 





) DOLAR AMERICANO E AO CRUZEIRO NOVO 
pla, “US$ and New Cruzeiro 























VALOR AO PAR EM OURO. VALOR AO PAR EM US$ CRUZEIRO NOVO CÓDIGO MANUAL 
y Gold var value US$ par value | New cruzeiro ESCAM 
É. Div sto Multiplicador Ra 
de ouro fino Unidade monetária Dólar Americano de venda) ; 
Pine gold gram “estrangeira por 1 por unidade mone- ? País Moeda 
e er monetary aid RIA = gd americano  tária E patcileia de rcigo 
; Foreign Monetary US$ per foreign monetary unit (at 
KH umit per US$ monetary unit selling rate) 
| 0,0197482 1 575,00 45,00 — q,022299 . 0,085110 
E n — Ss 72,51 0,013791 0,052820 (024 004 
= 0,0427245 es 728,000 20,80 0,048077 0,184135 876 008 
O 8sem 35,000 1,00 1.000000 3,830000 Ci 014 
=— 4,50 0,222222, 0,851110 986 “018 
35,7143 1,02041 0,980000 3,753400 380 022 
231,875 k 6,625 - 0,1509485 0,578112 280 024 
87,500 ; 2,50 0,400000 1,532000 796 028 
245,00 7,00 0,142857 5442 640 “084 
“262,500 7,50 0,1333833 0,510665 312 038 
3 080,00 88,00 0,0113636 0,043523 526 044 
250,000 P 7,14286 0,140000 0,536200 656 048 
181,062 5,17321 9,193304 0,740354 860 054 
a “7199939 0,138890 0,531949 904 064 
E Es 3,805 0,262812 — 
— 3,83 0,261097 = 
18,3750 - 0,525000 1,904762 7,2952238 934 079 
12,5000 0,357143 2.800000 10,724000 514/284 068 
437,500 12,50 2 pe 0,080000 - 0,306400 544 074 
12,5000 0,9357143 2,800000 ; 10,724000 554 078 
177,117 5,06049 0,197609 0,756842 602 084 
107,143 3,06122 0,326667 1,251135 590/236 — 
35,0000 1,00 1,000000 3,830000 351 140 
31,2500 z 0,892857 1.120000 4,289600 126 142 
37,8378 1,08108 0,925000 3,0942750 192 172 
— 40,10 0,024938 0,095513 222 — 
87,5000 2,50 0,400000 : 1,532000 354 112 
“ 70,0000 2.00 ; 0,500000 1,915000 872 ss 
(Coninmas) 
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(Continued) Currencies value in relation 
MNEDAS 
Currencies 
E nem mo Cr. so 
NÚMERO 
DE DISCRIMIN AC O DAS LIVERSAS 
ORDEM add MODALID DE TAXAS 
País de gem J 
ni Designação Simbolo Specificati PaçÃo : | 
Number Designation Sumbol Country of -  Hinds of rates 
Origin | 
PE 
E 
21 Dólar Liberiano ..... — LIbéGÃO quite te doa sim ADE ” Valor par declarado ao FMI e taxa - 
rante no mercado .eserccesoersve o caR 
28 Dólar Neozelandês .. — Nova Zelândia .........c... Valor par declarado ao FMI .......... | 
29 EM VE aopadaatãs — Trinidad e Tobago ........ Idem Cereecr nec roncar eras ren ana senna ns 
30 DINA Sbenscgissaç ss Dr. [Ea DRESS PES PE TÓBIA, «pras parei Tae cxeucdo dede o a | 
31 Escudo Chileno ..... Esc. Ch. CMOS sssd rd ds Ananda Taxa para transações comerciais ..... | 
TUGA Passado + sia RS Idem DAGRAS cuida ne EUR Taxa para outras transações ........ o 
32 Escudo Português ... Esc. POrNtugal, Se careez sas ri ras Valor par declarado ao FMI ........ ca 
po A RR Idem pé pa a AD, 4, Ah tao O Taxa efetiva de câmbio ........... cod 
33 Pro ÇA =p Fis. FESTA turca ses Ta DS Valor par declarado ao FMI e dr vii 
rante no mercado ..ccécasustcas ivo EM 
34 Ra ER sus ecoa — África Equatorial — Cama- | 
rões. Congo (Brazzaville), 
Gabão. República Central 
Africana e Chade ........ Taxa de venda vigorante no mercado 
35 PEGNRO. aasprsnsesatco — aaa Ocidental — Alto Vol- 
Costa do Marfim, Dao- 
= Mauritânia, Nigéria, 
Senegal O Toro e ssoacs Taxa de venda vigorante no mercado ... 
36 Franco .....ccieceeso a Mtands... FMSS Valor par declarado ao FMI ......... 
37 SON aos a em MD E: o 2.30 ARA Taxa efetiva de câmbio .......vurevem 
38 Franco Belga ....... Fr. Blg. BélBica =assisan Aa Soap Valor par declarado ao FMI e taxa vi 
rante no mercado ...... Pemeernrennas 
39 Franco Francês ...... FF. PFraúca Gases ócrieaa CA Es TONE Sa Sado e ao RA “Sé e rap 4,00 
40 Franco Luxemburguês = Luxemburgo «scmagrensavieso EU e so rede sbvia o paid E O caia 
41 Festico RD. «eme mr — RuBndS, oasis RE MERO 4 o vam sd om so dia ada aire PENSA Made co UM 
42 Franco Suíço ........ Sw.Fr. Sutia So esa Taxa de venda vigorante no mercado 
43 CENTO o cus ERRAR a — Hattt, SE, c 201,8 ERRA Valor par deciaraiio * ao FMI e taxa v 
e no mercado ........ efe a 
44 CONAN sas ger see sia G Paracual co core smra Mera ” TRES dO NONdA s-sns cera crtecadoto 
45 DOR o sis sra sao ra Yen TERRE Da efa no o e vieira o Valor par declarado. ao FMI e taxa 
rante no mercado ...... PE ROS O, 
46 KO GR = ostra — EleonMa on clio md troço Bo Valor par declarado ao FMI « e ae 
rante no mercado .......... ads SA 
| 
' | 
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ld, US$ and New Cruzeiro 


VALOR AO PAR EM OURO 
Gold par value 


amas de ouro 
O por unidade 


monetária p/onça — «troy» 


de ouro fino 


ne gold gram . 


“ renas ar fine gold oz - troy 


35,0000 

31,2500 

70,0000 
1 050,00 


[0101562 3 062,50 


1 750,00 


172,79 
1 750,00 
3 500,00 - 


175,000 


12 600,00 


166,667 


Unidades monetárias 


Monetary unit by 


VALOR AO PAR EM US$ 





CRUZEIRO NôÔVO 


CÓDIGO MANUAL 








US$ par value New cruzeiro ESCAM 
Divisor Multiplicador Quantidade de cru- 
Divisor Multiplier zeiros novos por 
unidade monetária 
3 estrangeira (taxa 
Unidade monetária Dólar Americano de venda) Paí M 
estrangeira por 1 por unidade mone- ars oeda 
dólar americano tária estrangeira New cruzeiros 
; amount per foreign 
Foreign Monetary US$ per foreign monetary unit (at 
unit per US$ monetary unit selling rate) 
Pd 
1,00 1,000000 3,830000 564 174 
0,892857 1.120000 4,289600 672 — 
2,00 0,500000 1,915000 928 176 
30,00 0,0333233 0,127665 400 - 212 
7,40 0,135135 0,517567 216 238 
8,44 0,118483 0,453790 
28,75 0,034783 0,133219 740 224 
28,80 0,034722 0,1329705 
3,62 0,276243 1,058011 702 “ 246 
246,85 0,004051 0,015515 (178, 250, — 
376, 270 
e 902) 
(044, 270, — 
302, 608, 
À 644, 806 
246,85 0,004051 0,015515 e 912) 
87,50 0,011429 0,0437738 172 264 
493,71 0,002025 0,007756 592 265 
50,00 0,020000 0,076600 148 251 
4,93706 0,202550 0,775767 373 263 
50,00 0,020000 0,076600 oa 253 
100,00 0,010000 0,038300 784 267 
4,803. 0,2323896 0,890077 s68 272 
5,00 0,200000 0,766000 454 276 
126,00 0,007937 0,030399 712 282 
360,00 0,002778 0,010640 549 588 
4,7619 6,210000 0,804300 158 286 
(Continua) 


(Continues) 
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(Continued) Currencies value in relation . 

! 

MOEDAS 1 

Currencies à 

ie DISCRIMINAÇÃO DAS DIVERSAS | 

ORDEM MODALIDADES DE TAXAS , 

odiar Designação Símbolo País de Origem Specification of the various l 

ár cd Designation Symbol Country of | 4 

9 E » + l 

47 ERRAR Dos snes que rap — Honduras Sasererpssassewes BAD CE APR RE PU es patoas 20» ma a/0 0/80 0 
48 DOONO cxrutgendo Guesa. — Sorra LOOR cnwusateassesasi TORI Jos dit s 00 oie O 9 04 ds Orais AR 
49 DOMINA ani é Duda axo x aa — O ER A O TAG Cosmo ITR VET sdo sas asal 
50 Prtrio GERMES RIO GA PR — ABADIA x qui cu go css ataatos Tdêna ego rico e ee dr 23 Elo eo oo o 
51 Libra Cipriota ...... -— CHIDRO ic ora ssa TdCMm sereis» » Ea SEDaa Edge ele ani. DR 
52 Libra Egípcia ...... E.£ EERE- CRAD) Sec ara staearar Valor par declarado ao FMI .......... 
TOM Cons ca Rea nes Idem TAB asa st ss prt qua ESA Taxa de venda .isesnsscosada PRP do 
53 Libra Esterlina ..... £ TOMMACErTA A ucastanros pá pras Maia Valor par declarado ao FMI ......... 

54 Libra Irlandesa ..... — IFIADÕE 5.4 2ps se crobais ck atado Talor par declarado ao FMI ...... cecemo 

55 Libra Israelense PE TMPAOI, Wasson E Rana Valor par declarado ao FMI e taxa 

rante no mercado ..cis.eser. Br 

56 Libra Jamaicana .... — TAiaÃCa, asse am e MMA Satie bes doe SERES e 

57 Libra Libanesa ...... — Líbano .ccsecsssnçeen ans , Valor par declarado ao FMI .......... 

Lo Doo Rg a RED ço — TOC! assita des Ee vi pa RE a Taxa efetiva de câmbio ............ ao 

58 Libra Líbica ........ - Lila atado SE (o Valor par declarado ao FMI e taxa vige 
rante nO mercado ,issgec evo so 

5y Libra Nigeriana -— Pons E E DA pç Valor par declarado ao FMI e taxa 

rante no matado ..sevescesosana nei 

o Ebro Mia. cscecstzas — República Arabe Síria ..... Valor par declarado ao FMI ..... Bi 

LAGO O mod a — DAMA care nossos aos Esrespala Taxa controlada ....... Rd fd ZuaR 

EO Co GERE RO pa ça — JOG cs escores rs essa cssesos Tas UVRO.s seres cesesame o sivrio PRE 

61 Libra Sudanesa ..... — BUGÃO is es cs presa Ena Valor par declarado ao ne e taxa vi 

rante no mercado ........u.. co 

62 Lira Italiana ........ Lit TRATA em pois racer te A Valor par declarado ao FMI .......... 

63 Tára o Dire ntnisõo — PONQUIA dro cso mia S a a Valor par declarado ao FMI e taxa 

rante no mercado ........cevees aja 

64 Marco Alemão ...... DM República Federal da Ale- Ê 
MINA , disco ar Rio AO, dio drporespeiqrajo dec nr pu RESREe 

65 Marco Finlandês F.MK FiBlândia cats aãs EEE o de o o qnis de ca PERES BT PR 
66 POOL vs. 2 ads s stas Pts. Eepanidr PESADA dr ra AA pó MR Ro Ee ss o(a ia iz d 
67 Pêso Argentino ..... M$N Argento “S+: ro samira raSS a Taxa vigorante no mercado .......... 
68 Pêso Boliviano ...... P$Bol Boliviaçã.. busco sn sa a TR Taxa de venda .........ecuess Gs ads q 
69 Pêso Colombiano P$Col Colômbia 2545 snes ae Taxa para transações comerciais .... 
TORO o e ao TIE Idem SUA Ses Supra ra ec e Rene O Th Prego ARE ei PR 
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7 AO CRUZEIRO NOVO 


'* CRUZEIRO NôVO CÓDIGO MANUAL 
New cruzeiro ESCAM 


AO PAR EM OURO 
Gold par value 


VALOR AO PAR EM US$ 
- US$ par value 








Divisor Multiplicador Quantidade de cru- 
Divisor Multinlier zeiros novos por 
E ; unidade monetária 


RP gh : estrangeira (taxa 
Unidade monetária Dólar Americano EE onda) 


estrangeira por 1 por unidade mone- País Moeda 


Unidades monetárias 
p/onça — «troy» 
de ouro fino 





Monetary unit by : 











dólar americano tária estrangeira 


“fine gold oz - troy 


Foreign Monetary US$ per foreign 
monetary unit 


unit per US$ 


New cruzeiros 
amount per foreign 
monetary unit (at 
selling rate) 








70,0000 2,00 0,500000 1,915000 ara 294 
29,1667 0,833333 1,200000 4,596000 810 E 
14,5833 0,416667 2,400000 9,192000 591 364 
12,5000 0,3571483 2,800000 10,724000 994 388 
14,5833 0,416667 2,400000 9,192000 232 2 
12,1885 0,3482492 8,871566 10,998098 768 322 
=. 0,484782 2,300000 8,809000 
a, 14,5833 0:416667 2,400000 9,192000 765 335 
14,5833 0,416667 2,400060 9,192000 520 337 
122,500 | 3% 0,285714 + 1,094285 532 re 
14,5833 0,416667 2,400000 9,192000 546 339 
76,7018 2,19148 0,156313' 1,747679 
| 0,314465 1,204401 560 362 
ed 3,18 
12,5000 “ 0,857148 2,800000 10,724000 570 358 
E 12,5000 “ obrI4s 2,800000 10,724000 648 366 
76,7018 2,19148 0,456313 1,747679 
=. “382 — 0,2681780 1,002617 
= 4,20 0,238095 0,911904 840 382 
12,1885 0,3482492 2,871566 -10,998098 844 386 
21 875,0 625,00 0,001600 0,006128 538 407 
315,000 9,00 o, 1111 0,425555 940 408 
140,000' 4,00 0,250000 0.957500 037 419 
146,999 4,19997 0,238097 0,911912 368 422 
2 450,00 70,00 0,0142857 0,054714 336 432 
= 350,00 0,002857 0,010942 120 436 
— 11,88 0,084175 0,322390 “162 438 
: = 16,82 0,059453 0,227705 
— 16,89 0,059207 0,2268763 240 442 
(Continua) 


(Continues) 










VALOR DAS MOEDAS EM RELAÇÃO AO DU 





“QUADRO 5.1 (Conclusão) Currencies value in relation | 
(Conclusion) ne 3 
MOEDAS 
Currencies ) 
NÚMERO 
ORDEM race Ação PAS 
Order Designação Símbolo Puis ds Origem f pipa ssa the various 
Number Couni of Ú 
Designation Symbol Orion , 
7 Pêso Dominicano ... P$Dom República Dominicana .... Valor par declarado ao FMI e taxa v 
rante no mercado .....sscwse ss ces 00080 
m Pêso Filipino ....... PS$Fil VADInAA  ssseuesana srs W Anes: RODA «cx sentados RT Rr So 
7 Pêso Mexicano ...... P$Mex Iisioa, =.cos: assar AR = RPMRR EAR 
7.3 Pêso Uruguaio ...... OsU Urugual). secspuisre peassonsr Valor par declarado ao FMI ....... a 
O DE RER RO 5 fa Idem Idem ....... ga eb pe Taxa livre ....ccesos eae o» E 
74 PiauiTa: ses sai MP pr — VISANDO 12457» e diiau sa SME Taxa efetiva de câmbio .............« 
75 QUE) ie anja — Guatemala .sgarcacasse teres Valor par declarado ao FMI e taxa vi 
| rante no mercado .............. ... 
76 RENA Ss 2 aros: cre Ta ie — União Sul-Africana ........ EA PS aa oi é ceia goes vs ++ PR 
ii 4 GER O GS Ui — Arábia Saudita .....cecs... Plata sato SPA cnai envio ev + A 
78 AI Pane a cul can ia — TX, June ue gar ira CRE A EAN: 6/05) Ss66:4, 06% 0474 Pd RIR RR Dic cit 
79 Rupia Cingalesa — CoONo 'cusibers = ci a» ie Valor par declarado ao FMI ........ 
80 Rupia Hindu ....... — TUA mao» vamos Ruas MINS BES anass alan mr PRETAS Pr. 
81 à adiar CREIO ee ia — NOPRÊ Dz deteve? SU Cais vn os é Taxa efetiva de câmbio 48/80:9'Sioso, o 
82 Rupia Paquistanesa . — PaquiNthos  Jcdnacaaã » ss evub Valor par declarado ao FMI ......... 
83 BOLD qr corto ara ucrie a alo la s BAR ooo ss e mpstos es qa md Taxa efetiva de câmbio ......... «+ 4 
84 SUCIÃ arc om ro era — Equador ...... FERE Sr, Valor par declarado ao FMI ......... 
BO RR A AT — 1 O SR pa Dr, Casa VOO cesssasas. PARE PIS E A. 
85 Voam Secar ado sv — DORGIO o boo O sia O Taxa oficial de câmbio ..... tus; ão A 
S6 Xelim Africa Oriental — Tanzânia-Uganda-Quênia .. Valor par declarado ao FMI e taxa 
rante no mercado ........ ROPRDA o. 
87 Xelim Austríaco .... Sch Runstria ;o<>-yo eos e Valor par declarado ao FMI ......... 
88 Xelim Somali ....... Sch Somália «ce ccers aaa aiii a TEMA agia ce Mare ND A QREN mo vicio + RR 
OBSERVAÇÕES : 


Coluna Valor Par em USS: a) Divisor: Quantidade de moeda estrangeira EO. a US$ 1,00. Ex. : Dan.Kr. 7,50 = 


1) 
trangeira. Ex. : US$ 0.133333 = Dan.Kr. 120,00 multiplicados por 0,133333 = 
2) Coluna Cruzeiro Nôvo (Divisor na taxa de venda) : Quantidade de cruzeiros novos, taxa de venda, samtintonta à unidad 


3) Valor ao Par, conforme tabela «Par Value and Article VIII Status» publicada no «International Financial tístics» de y 


OBSERVATIONS: Ê 
1) Par value Column in US$: a) Divisor Foreign currency amount meo ge! to US$ 1.00. Ex.: Dan.Kr. 7.50 = US$ 1.00: 


= Dan. da 1.00 — Dan. mes 00 ça, o E 16, 
2) ew ruzeiro column sor in se rate ew som amount, selling equivalent foreign 
8) “Par Value” according to table “Par Value and Article VIII Status published in tornei Financial Statilticas Janu 





) DOLAR AMERICANO E AO CRUZEIRO NáVO 
1, US3 and New Cruzeiro 


4 










VALOR AO PAR EM OURO VALOR AO PAR EM US$ CRUZEIRO NÔÓVO CÓDIGO MANUAL 





Gold par value US$ par value New cruzeiro ESCAM 
Divisor Multiplicador Quantidade de cru- 
Ras de ouro Tnidades monetárias Divisor Multiplier unidade monetária 
por unidade p/onça — «troy» AE SS EC 7 estrangeira - (taxa 
onetária de ouro fino Unidade monetária Dólar Americano de venda) - 
oii gram estrangeira por 1 por unidade mone- 4 País Moeda 
Monetary pe dA dólar americano tária estrangeira pe indod e dei 
unit US$ per foreign Foreign Monetary monetary unit (at 
monetary unit unit per US$ selling rate) 
* 0,888671 35,0000 1,00 1,000000 3,830000 TZ 452 
227864 136,500 3,90 0,256410 0,982050 362 456 
0710937 : 437,500 12,50 0,080000 0,306400 612 462 
120091 259,000 7,40 0,135135 0,517567 974 E 466 
= o - e 249,50 0,004008 0,0153851 
no- e 118,00 0,008475 0,032459 990 472 
| 0,888671 35,0000 1,00 1.000000 3,830000 412 476 
! (24414 25,0000 0,714286 1,400000 5,362000 026 482 
),197482 157,500 4,50 0,222222 F 0,851110 108 486 
f ) 0117316 2 651,25 75,75 0,013201 0,050560 720 488 
| 149297 208,333 5,95237 0,168000 0,643440 208 513 
] 0,118489 262,500 | 7,50 0,133333 0,510665 496 512 
D,087770 354,375 10,125 0,098765 0,9378270 624 — 
0,186621 166,667 A,7619 0,210000 0,804300 708 515 
| E = - 88,70 0,025840 0,989672 728 572 
0498706 630,000 18,00 0,055556 0,2192779 328 576 
E — : , 22,28 - 0,044883 0,171902 
— == — 281,00 0,0023559 0,0123631 260 582 
| 9, 124414 250,000 7,14286 0,140000 0,536200 aa (552, 554, 
[8,0341796 910,000 26,00 0,038462 0,147309 132 542 
124414 250,000 7,14286 0,140000 0,536200 836 564 


D: Dan.Kr. 120,00 divididos por 7,50 = US$ 16,00. Db) Multiplicador : Quantidade de dólar equivalente à unidade de moeda es- 


da estrangeira. 
196%, editado pelo Fundo Monetário Internacional. 


120.00 divided by 7.50 — US$ 16.00. b) Multiplier: Dollar amount equivalent to foreign currency unit. Ex.: US$ 033333 = 
“unit. 
'9, issued by the IMF. 
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Dissemos em nossa introdução ao Relatório das ativida- 
des do Banco Central do Brasil, em 196%, que a política eco- 
nômica e financeira do Govêrno, em 1968, seria orientada no 
sentido de consolidar as duas tendências favoráveis, já regis- 
tradas no ano anterior — maior desenvolvimento e contrôle 
da inflação. Dêsse modo, estaríamos perseguindo o objetivo . 
de qualquer sociedade bem administrada : moeda estável 
numa economia dinâmica. 

E com grande satisfação que, neste Relatório de 1968, po- 
demos anunciar a confirmação daquelas tendências. 

A política econômico-financeira do Govêrno, representada 
pela conjugação dessas duas metas, avançou bastante na con- 
solidação da estabilidade monetária e obteve ao mesmo tem- 
po, uma taxa expressiva de desenvolvimento econômico. Por 
outro lado, o crescimento do produto nacional bruto, além de 
maior que o de 1967, foi acompanhado por uma melhoria acen- 
tuada no setor dos serviços públicos. Este é um fato impor- 
tante, de vez que o esfórço pelo aumento da produtividade 
global pressupõe, como um dos fatóres determinantes, uma 
estrutura de serviços eficiente e adequada. | 

Eis o quadro que será apresentado no Relatório do Banco 
Central do Brasil: a análise de uma economia que superou 
muitas dificuldades e cumpriu um programa previamente 
traçado. | Re 

O contrôle da inflação em níveis relativamente baixos per- 
mite prever para breve uma situação monetária estável, o que 
tornará possível maiores estímulos ao desenvolvimento eco- 


nômico, em todos os níveis. 





As perspectivas para 1969 são boas. As distorções decor- 
rentes da instabilidade de preços são menores, ao mesmo tem- 
po em que se elevam os índices de produtividade e de eficiêne * 
cia dos serviços. o | 

O presente Relatório descreve as diversas situações da 
conjuntura em 1968 e, principalmente, os fatos resultantes dn 
política estabelecida pelo Conselho Monetário Nacional, no 
contexto mais amplo da política econômica global, que permi- 
tiu o fortalecimento e a consolidação do sistema financeiro, 
em bases cada vez mais estáveis e dinâmicas. 

Nesta oportunidade, deixamos consignados nossos agra- 
decimentos aos ilustres colegas de diretoria e aos funcionários 
desta Instituição, cuja eficiência e dedicação constituíram fa- 
tóres marcantes da contribuição do Banco Central do Brasil 
para a grande obra de Govêrno do Exmo. Sr. Marechal Arthur 
da Costa e Silva. 





Ernane Galvêas 
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A SITUAÇÃO ECONÔMICA E FINANCEIRA EM 1968 


OBJETIVOS DA POLÍTICA 
ECONÔMICA 


M 1968, o Govêrno continuou a concentrar 
todo o seu esfôrço no sentido de alcançar 
seus objetivos básicos de: 


1 — atingir alto nível de produção e emprê- 
go, mantendo-o auto-sustentável; 


2 — acelerar o ritmo de crescimento eco- 
nômico; 


3 — reduzir a taxa de inflação; 
4 — equilibrar o Balanço de Pagamentos. 


A tarefa de conciliar êsses objetivos exige 


"* sensibilidade e visão da parte do Govêrno e 


não dispensa a colaboração de todo o setor 
produtivo privado, e, ademais, de tôda a co- 
munidade. A longo prazo, êsses objetivos são 


mutuamente consistentes, mas temporariamen- ' 


te podem estar em conflito. Dentre essas me- 
tas, há tôda uma série de políticas difíceis de 
reconciliar. Medidas tomadas com determina- 
da finalidade podem não atender a outros fins. 


Nesse contexto, a questão principal com que 
o Govêrno se defronta é saber em que nível o 
aumento da despesa agregada pode sustentar 
"* um desenvolvimento rápido e, simultâneamen- 
te, desacelerar a taxa de inflação. Como não 
há fórmulas precisas que determinem aquêle 
nível, a política governamental é feita por gra- 
dual aproximação. O importante teste dessa 
questão está no comportamento da produção, 
do emprêgo, dos preços, dos custos e no equi- 
líbrio financeiro externo. 


Os resultados dêsse teste, a seguir apresen- 
tados, revelam o acêrto da orientação gover- 


namental e representam estímulos de novos 
esforços para enfrentar dificuldades crescen- 
tes, na medida em que os problemas ganham 
maior dimensão, em conseqgiiência das cem- 
plexidades inerentes ao próprio processo de 
crescimento. 


O NÍVEL DA ATIVIDADE 
ECONÔMICA 


O primeiro daqueles objetivos é o uso má- 
ximo dos recursos existentes, mantendo a de- 
manda agregada de bens e serviços em nível 
suficiente para adquirir tôda a produção que 
a economia é capaz de realizar. A inadequaci- 
dade da demanda foi a maior causa de capa- 
cidade ociosa e de menor nível de emprêgo 
nos anos recentes. E econômica e socialmente 
desejável que se coleque em uso produtivo a 
maior parcela possível de recursos físicos e 
humanos, em harmonia com outros objetivos 
básicos. 


O ano de 1968 alicerçou a recuperação eco- 
nômica iniciada em 1967. A atividade econômi- 
ca atingiu posição próxima do máximo de ca- 
pacidade produtiva, o nível do emprêgo ele- 
vou-se acentuadamente e a taxa dos investi- 
mentos reativou-se, passando a atingir valôres 
que permitem expandir o potencial produtivo 
em nível necessário à aceleração do cresci- 
mento econômico. 


Concomitantemente com a maior utilização 
da capacidade de produzir bens e serviços e 
com a expansão dessa capacidade, surge O pro- 
blema de se procurar manter a demanda glo- 
bal, nem muito acima, nem abaixo do nível 
máximo do que pode produzir. 


No primeiro caso, haveria o recrudescimen- 
to da inflação, no segundo o retôrno à reces- 
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são. A política monetária flexível e a política 
fiscal compensatória permitiram fôssem elimi- 
nadas flutuações violentas no nível da ativida- 
de econômica, limitando-as a moderadas oscila- 
ções conjunturais em tôrno de um nível ele- 
vado de produção. 


Os números alinhados neste Relatório dão a 
dimensão de como a produção reagiu às me- 
didas de política econômica. O ano de 1968 
apresentou a maior taxa de desenvolvimento 
econômico desde 1962, malgrado o moderado 
desempenho da produção agrícola, motivado 
pelo forte declínio da produção de café. 


A maior e melhor utilização do potencial 
produtivo elevou a renda nacional e fêz o con- 
sumo expandir-se rapidamente. As indústrias 
de bens de consumo elevaram acentuadamente 
suas vendas, o que reflete a melhoria do po- 
der da compra da população. Éste elevou-se 
pelo crescimento do nível do emprêgo e pelo 
aumento Ga renda real dos trabalhadores. Esta, 
por sua vez, expandiu-se em consegiiência da 
correção do resíduo inflacionário e do au- 
mento das horas médias trabalhadas. 


O CRESCIMENTO ECONÔMICO 


A recuperação do nível dos investimentos 
com objetivo de assegurar aumentos na ca- 
pacidade produtiva realizou-se por duas gran- 
des vias. A primeira derivou da ação direta 
do Govêrno, seja em suas próprias inversões, 
seja no programa habitacional. Este progra- 
ma acelerou seu ritmo, com reflexos positivos 
sôbre as condições de moradia da população 
e sôbre a absorção de mão-de-obra de baixa 
qualificação. A indústria de construção civil 
apresentou taxa de crescimento expressiva. 


De forma indireta, a atuação governamental 
sôbre o nível dos investimentos refletiu-se na 
condução da política econômica global e seto- 
rialmente nos estímulos fiscais concedidos. 


A superação das oscilações de grande am- 
plitude, por períodos longos, que se verifica- 
vam no ritmo da atividade econômica reper- 
cutiu favoravelmente na formação das expecta- 
tivas dos empresários, induzindo-os a aumen- 
tar seus investimentos, em face de perspecti- 
vas otimistas de rentabilidade e de expansão 
da demanda potencial. Ademais, a redução das 
flutuações econômicas diminuiu o risco dos 
negócios, estimulando as inovações e a melho- 
ria tecnológica. 


Os estímulos fiscais assumiram valôres vul- 
tosos e visaram a reduzir os descompassos de 
crescimento regionais, fortalecer o mercado 
de capitais e dar incentivos à implantação e à 
expansão de capacidade em vários setores in- 
dustriais, de que são mais importantes as 
indústrias automobilística e petroquímica. O 
crescimento acentuado da importação de ma- 
quinaria e equipamentos é outro indicador da 
reativação dos investimentos, em 1968 e da 
preocupação empresarial de renovar seu equi- 
pamento, com vistas a melhorar sua posição 
competitiva e com reflexos sôbre a eficiência 
da economia. 


O PROGRAMA DE ESTABILIZAÇÃO 
MONETÁRIA 


O Govêrno continuou a dar ênfase especial 
a seu programa de contrôle monetário, de ma- 
neira gradual, de modo a poder compatibili- 
zálo aos outros objetivos básicos de política 
econômica. 


A política monetária executou papel saliente 
na tarefa de recuperação econômica. O Banco 
Central seguiu política monetária e de crédito 
que assegurou uma oferta de moeda em volu- 
me necessário para conter a pressão altista sô- 
bre a taxa de juros. 


Seus instrumentos foram utilizados de for- 
ma flexível, de modo a minimizar os desvios 
ocorridos na tendência firme e crescente do 
nível da produção e do emprêgo observada 
em 1968. Os resultados dessa política são sa- 
tisfatórios, não obstante a meta de preços ter 
ficado um pouco acima da programada. 


Um programa rígido de contrôle monetário 
teria feito baixar, sem dúvida, a taxa de in- 
flação. A tentativa de reduzir as possibilida- 
des de aumento de preços significaria, entre- 
tanto, colocar a economia operando muito 
abaixo de seu nível máximo, com sacrifício da 
produção e do emprêgo. 


Em períodos de elevada taxa de inflação, 
em que as expectativas exercem papel domi- 
nante sôbre a velocidade de circulação, por 
sua sensibilidade à alta de preços, o progra- 
ma rígido de contrôle monetário é necessário 
para controlar os preços. É êle, nesse caso, 
instrumento poderoso de contrôle da inflação, 
no sentido de que reduz as expectativas de 
futuros aumentos de preços e induz o público 
a recompor seus saldos ociosos. 





a 











O contrôle gradual da inflação minimizou as 
expectativas de recrudescimento do processo 
inflacionário. A política monetária flexível visa 
a atender às necessidades reais da economia 
sem criar as tensões que resultariam de um 
contrôle rigoroso, quais sejam a elevação da 
taxa de juros e a aceleração da velocidade de 
circulação da moeda, com efeitos colaterais 
sôbre os custos financeiros das emprêsas, que 
representam parcela importante na formação 
de seus preços. 


'O contrôle monetário está sujeito a fatôres 
que causam fortes flutuações no volume dos 
depósitos e, por conseguinte, oscilações errá- 
ticas nos meios de pagamento. Ésses fatôres 
impedem a evolução fluente e regular do es- 
toque de moeda, criando dificuldades às Au- 
toridades Monetárias. 


Tais fatôres têm diversas origens, seja a im- 
propriedade de administração financeira das 
unidades econômicas (financeiras e de produ- 
ção), seja o impacto sôbre a caixa dos bancos 
dos recolhimentos de recursos de várias ori- 
gens (receita federal, FGTS e receita de pre- 
vidência social), à época de sua transferência 
para o Banco do Brasil, com reflexos sôbre 
as disponibilidades de fundos no mercado mo- 
netário. 


As Autoridades Monetárias têm procurado 
reduzir êsses fatôres, sendo o passo mais im- 
portante nesse sentido o estabelecimento da 
taxa flexível de câmbio. Ésse nôvo sistema 
fêz cessar o afluxo e refluxo de moeda es- 
trangeira, em épocas de especulação cambial, 
que faziam, ora contrair, ora expandir os fun- 
dos disponíveis para empréstimos, criando pe- 


ríodos de facilidades e fases de pressões sô- 


bre a oferta de moeda, com efeitos negativos 
sôbre tôda a estrutura de taxa de juros, que 
sofria oscilações não desejadas em face dos 
problemas mencionados acima e da política de 
redução do custo do dinheiro. 


É tarefa extremamente difícil fixar o ponto 
ótimo de expansão monetária numa economia 
livre e dinâmica, ainda sujeita a certo grau 


“de inflação e com alternativas de ora maior 


expansão na agricultura e ora maior cresci- 
mento na indústria, O setor industrial, mais 
monetizado que o setor agrícola, deve exigir 
maior grau de expansão monetária. 


Além de todos êsses fatôres, há um outro 
que a partir de 1967 vem afetando a mensura- 
ção estatística dos meios de pagamento. Tra- 


ta-se da prática que os bancos vêm adotando 
de exigir saldo médio de depósitos de seus 
clientes, como base para a fixação do mon- 
tante de empréstimos a lhes ser outorgado. 


Ademais, de seu impacto sôbre os meios de 
pagamento, o saldo médio tem reflexos sôbre 
a administração financeira dos bancos, em face 
de oscilações que podem ter os saldos inati- 
Vos, em prazo curto. 
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Como o saldo médio, em geral, é calculado 
por período de três meses, as emprêsas não 


“necessitam manter seu saldo médio em per- 


manente proporção de suas necessidades de 
empréstimos. Em períodos curtos, as emprê- 
sas podem sacar sôbre êsses saldos ociosos, 
compensando êsses saques no futuro, refazen- 
do sua posição média ao longo de três meses. 


Essas oscilações afetam a posição de liqui- 
dez dos bancos e têm repercussões sôbre o 


“contrôle monetário de curto prazo, fazendo 


ora elevar, ora contrair, pela ativação dos sal- 
dos ociosos e, alternativamente, pela manuten- 
ção de maior contingente ocioso em fase pos- 
terior, para contrabalançar a queda inicial do 
saldo médio. 


Outro aspecto em que a medição deficiente 


dos meios de pagamento repercute é aquêle 


= 


referente à expectativa de inflação. Os saldos 
inflados da oferta da moeda podem levar ana- 
listas à convicção de que o Govêrno está ex- 
pandindo essa oferta a ponto perigoso que 
possa fazer recrudescer o processo inflacioná- 
rio e criar expectativas de aumento da taxa 


de inflação. 


Conquanto a taxa de inflação tenha perma- 
necido no mesmo nível do ano anterior, hou- 
ve progresso na eliminação de represamento 
de preços, corrigindo-se distorções nos preços 
relativos, especialmente os administrados pelo 
Govêrno, como a taxa flexível de câmbio e 
reajustamentos de insumos básicos (produtos 
siderúrgicos), cujos efeitos se transmitiram à 
tôda economia, em especial sôbre produtos in- 
dustriais. 
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A alteração .do sistema cambial significou 


antecipar para 1968 o aumento de preços dos 
produtos importados, que poderia ter sido des- 
locado para período mais longo, como era fei- 
to no passado. Considerações mais altas de 
política, como melhorar a alocação de recur- 
sos da economia e fortalecer a posição com- 
petitiva do País, foram levadas mais em con- 
ta do que a simples evolução dos preços. 


O EQUILÍBRIO DO. BALANÇO 
DE PAGAMENTOS 


As transações do País com o exterior apre- 
sentaram valôres sem precedentes. O incre- 
mento das importações superou o das expor- 
tações, ambas mostrando cifras recordes. Não 
obstante, o balanço de pagamentos apresentou 
o superavit de US$ 39 milhões. 


O importante é que êsse equilíbrio externo 
foi obtido sem a adoção de quaisquer contrô- 
les cambiais. A expansão do intercâmbio com 
o exterior foi superior em US$ 625 milhões ao 
de 1967, consideradas as duas vias: exporta- 
ções e importações. 


As exportações reagiram favoravelmente às 
facilidades de crédito e os outros estímulos 
concedidos e, ainda, a um outro importante 
fator que é o preço recebido pelo produtor. A 
introdução da taxa flexível de câmbio, elimi- 
nando o descompasso que havia entre o cres- 
cimento dos preços externos e internos, melho- 
rou a posição competitiva do País, com efei- 
tos benéficos sôbre a venda de produtos no 
exterior. A exportação de outros produtos que 
não o café elevou-se acentuadamente. 


Contrariamente, êsse nôvo sistema cambial 
fêz cessar o estímulo às importações do sis- 
tema anterior, decorrente do mesmo descom- 
passo de preços. A taxa de câmbio fixada por 
períodos longos, acompanhada de preços in- 
ternos em alta, dava vantagens ao produto 
importado equivalente a uma redução de alí- 
quota do impôsto de importação. 


Não obstante a eliminação dêsse descompas- 
so por reajustes acentuados da taxa de câm- 
bio no início e em agôsto de 1968, e desta 
época em diante, por reajustes mais fregiien- 
tes, que fizeram encarecer as importações, es- 
tas ainda assim elevaram-se acentuadamente, 
refletindo o alto nível da demanda interna de 
consumo e investimentos. q ; ; 


A posição financeira externa, do País apre- 
sentou melhoria, com os haveres em ouro e 
moedas estrangeiras se elevando de modo a 
poder atender ao maior volume de intercâm- 
bio com o exterior. É mais elevada a liqui- 
dez internacional do País em face dessa me- 
lhoria e apresenta-se agora sem as oscilações 
de grande amplitude que ocorriam no sistema 
anterior, nas fases da especulação cambial, 
quando os capitais de curto prazo se retira- 
vam do País para fugir aos riscos de câmbio, 
fazendo decrescer os níveis das reservas cam- 
biais. 

Outro aspecto importante que a nova siste- 
mática cambial visou a corrigir é aquêle refe- 
rente às distorções experimentadas pela estru- 
tura de preços, à medida que aumentava a 
defasagem entre os preços internos e externos 


e para cuja correção a taxa de câmbio dava 
saltos de 20 %, em média. 


Ambos êsses movimentos, inicialmente declí- 
nio relativo, embora lento, dos preços exter- 
nos e em seguida sua expansão brusca e vio- 
lenta em épocas de desvalorização cambial, 
tendiam a tumultuar todo o processo produti- 
vo, devido a alterações constantes dos preços 


relativos dos produtos importados e dos pro- 


duzidos internamente. 


Além de concorrer para o equilíbrio do Ba- 
lanço de Pagamentos, o nôvo sistema facili- 
ta o cálculo econômico das emprêsas, já que 
os reajustes são mais fáceis de prever, reduz 
a necessidade de estoques especulativos de 
mercadorias de importação e exportação, que 











se observava em épocas esperadas de altera- 
ção de taxa de câmbio, e, o que é relevante, 


não afeta a rentabilidade do setor exportador. 


No sistema anterior, com a taxa de câmbio 
fixa, a rentabilidade do setor ia se deterio- 


rando à proporção que subiam os custos in- 


ÍNDICES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL 
BRASTL 


Industrial Production Indexes 
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ternos, com efeitos importantes que determi- 
navam, além do enfraquecimento do poder de 
competição internacional do País, a perda de 
mercados externos, que eram conquistados 


-com grandes esforços, nas fases em que a 


taxa de câmbio esteve mais próxima de seu 
valor de paridade no mercado internacional. 


BASE : Média mensal de 1984 = 109 
Basis: Monthly Average 1964 = 100 





sms PETRÓLEO PROCESSADO NAS REFINARIAS 


— SIDERURGIA (LINGOTES) 
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INDICADORES DA UTILIZAÇÃO 
DOS FATÓRES DE PRODUÇÃO: 


Diversos indicadores de produção e emprêgo 
industrial sugerem ter a economia operado ao 
longo do ano com elevada taxa -de utilização 
de sua capacidade produtiva. 
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O desempenho industrial, principal fator res- 
ponsável pelos resultados econômicos satisfa- 
tórios alcançados em 1968, correspondeu, se- 
gundo estimativas, a um crescimento da or- 
dem de 15%. O setor agropecuário teria apre- 
sentado taxa de expansão mais modesta, esti- 
mado em tôrno de 0,46 %, resultado êsse, en- 
tretanto, que foi em grande parte devido -à 
forte queda registrada na produção cafeeira... 
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As estimativas sôbre o crescimento da pro- 
dução industrial têm por base sua estreita 
correlação com o consumo industrial de ener- 


gia elétrica, cujo crescimento da ordem de 
16,5 % permite supor aumento do setor indus- 
trial mesmo acima da taxa citada. 


INDICE DE CONSUMO INDUSTRIAL DE ENERGIA ELÉTRICA 
Index of Electric Power Industrial Consumption 
BASE : Média mensal de 1964 = 100 
Basis: Monthly Average 1964 = 100 


O Boletim Mensal n.º 14, da Assessoria Técni- 
ca Conjunta, Ministério da Fazenda, Banco Cen- 
tral e Banco do Brasil, revela ainda estimati- 
va pouco acima de 15%, a partir do relaciona- 
mento do produto da indústria de transforma- 
ção com: seu consumo de energia elétrica e 
utilizando o pêso (90,43) segundo os critérios 
das contas nacionais para aquêle tipo de 
indústria dentro do setor industrial. Essa 
mesma estimativa é confirmada por aquela 
Assessoria, com base nas informações sôbre 
as quantidades produzidas, coletadas pelo 
COM, compatibilizadas para os anos de 1967 
DEICOM, compatibilizadas para os anos de 
1967 e 1968 e utilizando os pesos das contas 
nacionais. 
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E DE . PESOS 
SETORES CRESCI- 
o 
% 
Minerais não-metálicos ....... 13,0 5,92 
Metalurgia (a) ......cccscere 19,0 13,74 
MECINICA Sms ceratocone 28,8 4,47 
Material elétrico ............. 26,2 7,18 
Material de transporte (b) .. 22,0 10,38 
Papel e papelão .............. 15,7 2,24 
Botracha, «55% acho io rp Nas O 9,0 2,64 
Quilo quais nai do peidos E 10,6 14,18 
Poxtals presas a se EA Cr SR 240 13,52 
Vestuários e calçados ........ 12,0 3,42 
Alimentos (C) .cccamrsccncosos 6,0 17,62 
EA ER = 7,2 3,15 
Dana DOSES. ESTOU 14,1 1,56 
Indústria de transformação — 
— ponderado ........... Ni 15,5 
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Informações parciais comprovam o elevado 
ritmo operacional mantido pelo setor indus- 
trial. A indústria de cimento, operando de for- 
ma intensa e praticamente a plena capacida- 
de, apresentou taxa de crescimento de 13,7 % 
sôbre os níveis do ano anterior. Ainda assim, 


essa produção foi insuficiente para atender a 
uma demanda que crescia de forma acelera- 
da, tornando-se necessária a importação do 
produto em volume que representou aproxi- 
madamente 7% da produção interna. 


A produção de borracha aumentou de 10,5 %, 
atingindo 95,010t, contra 85999t em 1967.º A 
borracha sintética continuou a elevar sua par- 
ticipação relativa, tendo a produção sôbre o 


“total correspondido a 61,3% contra 59,9% em 


“A indústria siderúrgica, em sincronia com 
o desempenho dos demais setores industriais, 
atingiu resultados satisfatórios, expressos pelo 
montante aproximado de 4300 mil toneladas 
de lingotes, 20 % superior ao total registrado 
em 1967. O comportamento da produção das 


“duas grandes categorias em que se dividem 


os produtos siderúrgicos pode ser inferido pelo 
aumento da ordem de 27,7% registrado. nos 
“Laminados Planos” e de 122% nos “Não 
Planos”. 


A produção de petróleo aumentou de 11,5 % 
sôbre o ano anterior. O desempenho do se- 
tor, entretanto, melhor se reflete na área de 


“refino, cujo crescimento de 15% foi em par- 


te favorecido pela entrada em funcionamento 
da Refinaria Alherto Pasqualine, que elevou a 
capacidade de processamento da PETROBRAS 











1967. para 400 mil barris diários. 
PRODUÇÃO DE CIMENTO, BORRACHA E PETRÓLEO E CONSUMO INDUSTRIAL 
DE ENERGIA ELÉTRICA 
ET Rubber and Petroleum Production 
and Electric Power Industrial Consumption 
VARIAÇÕES PERCENTUAIS 
BORRACHA pm Ro 1 mo co 
TRIAL 
“CIMENTO —————— — - — Gm á 
PERÍODOS POR- : a 
TLAND j : 4 E 
ã éti 1 Regene: Tot Produção a : ER o 
Sintético Natura a otal Z o nas Re- 
Es ERA Nacional imarias LIGHT 
Nacionais —- CEMIG 
1967 
o Trimestre das — 9,3 — 41,0 45 — 91 — 291 14,1 — 84 — 7,8 
2.º Trimestre ..... 8,9 40,9 — 16,5 25,6 21,8 = nn 4,2 4,0 
3.º Trimestre ..... 9,0 == PAIS 28,1 11,7 41 = ab) 6,7 8,1 
4.º Trimesre ..... 1,4 — 13,0 41,3 — 18,9 — 20,9 13,6 3,7 3,6 
1967/66 (média anual) , 60 ES) — 11,4 21,4 — 1,3 26,1 3,4 2,7 
1968 
fo Trimestre 2...» 0,5 — 241 56,0 — 8,6 — 6,8 1,9 — 1,7 — 0,8 
2.º Trimestre ..... 3,5 86,7 ADS 48,9 40,8 = a) 55 6,8 
90 Trimestre ...s. 3,6 — 25,8 78,2 6,8 — 7,0 2,7 10,1 5,9 
4.º Trimesre ..... ci Cad = SpRa 2,0 21,8 5,3 = (4 3,2 
1968/67 (média anual) | 13,7 13,1 Cop 28,2(*) 10,5 11,5 15,0(*) 16,5 


TS 


Fonte dos dados brutos : 
cional do Petróleo, 


Sindicato Nacional da Indústria do Cimento, Superintendência da Borracha, Conselho Na- 
Light e CEMIG. 
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Os dados sôbre emprêgo industrial consti- 
tuem outra indicação importante não apenas 
do uso intenso do estoque de capital disponí- 


vel mas também dos esforços desenvolvidos 
pela economia no sentido de ampliar aquêle 
estoque. 

Os índices do emprêgo industrial no Brasil 
relativos à indústria de transformação, ela- 
borados pelo Instituto pr Pesquisa Econômi- 
ca Aplicada, a partir dos inquéritos econômi- 


cos realizados pela Fundação Instituto Brasi- 


leiro de Geografia e Estatística, mostram acrés- 
cimos mensais positivos ao longo de todo o 
ano de 1968, exceção feita para dezembro que 
apresentou ligeira queda de 0,4% em relação 
ao mês anterior. Confrontando a média men- 
sal dos índices de 1968 com a do ano anterior, 
obtém-se cresçimento de 9,3 9%. Outro indica- 
dor de emprêgo, elaborado pela Federação das 
Indústrias do Estado de São Paulo, abrangen- 
do o parque industrial da capital paulista, re- 
vela por sua vez incremento da ordem de 


11,7 %. 


ÍNDICE DE EMPRÊGO INDUSTRIAL EM SÃO PAULO (CAPITAL) 


Index of Industrial Employment in São Paulo City 
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O resultado da produção agrícola (0,46 %), 
como antes mencionado, foi afetado negativa- 
mente pelo decréscimo da safra do café, esti- 


mado em 25 %, e levando em conta o compor- 
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tamento favorável dos preços agrícolas relati- 
vamente aos industriais, é de supor-se que os 


dados apresentados se encontrem fortemente 


x subestimados. - 











PRODUÇÃO AGRÍCOLA 
Agricultural Production 


a me cem rea À ga 


EM TONELADA 


PRODUTOS 
1967 
Algodão ..... FDA a ao 1 692 066 
CAMILO NVCRONNIA sans a panura teto efa cd pi o (2) j0 o 750 741 
ENS UR Recs cep ta Lote jo: ME elo) mjatio ta Pacefaia e io 629 301 
SON es Gees ita CN Ac EA ms 608 
ADO a ERR e 12 824 500 
E yguizo o ras dr RR Se 1466 521 
Feijão pe de en qria e id Se nços 2 553 577 
Gare ua: Pane DA ereta tara = Ú é 3 014 991 
Camagdecaduear css once seat TT 086 529 
(DERA LA EE is pera E te RE ER 134 692 
PASTO ZORRA ESTE PAPO RR aa ANTA DS ace o la 6 791 990 
Iuiltziroto Wolats doca Lv ga OE AR Ra RO EEE 27 268 193 


1EEnatenaeo ND drto Soc spa pr ad PR 402 78) 





(1) 1000 cachos. 


INDICADORES DO AUMENTO 
DA DISPONIBILIDADE DOS 
FATÓRES DE PRODUÇÃO 


Embora inexistam informações sôbre o vo- 
lume das despesas de investimento, dispõe-se, 
entretanto, de inúmeras evidências estatísticas 
que sugerem uma significativa expansão da ca- 
pacidade produtiva da economia em 1968. 


Z 


Uma dessas indicações é o próprio compor- 
tamento dos índices de emprêgo industrial. Os 
dados apresentados anteriormente, mostrando 
uma progressiva expansão em 1968 dos índices 
mensais de emprêgo industrial, sôbre os ele-. 
vados níveis verificados em fins do ano ante- 
rior, numa fase, portanto, em que a economia 
vinha já operando com elevado aproveitamen- 
to de sua capacidade, permitem supor que 


VALOR A PREÇOS DE 1967 
(NCr$ 1 000) E 


1968 1967 1968 
1814313 601 221 644 680 
TTB 452 139 150 144 286 
861 772 190 049 260 255 
195618 110 726 — 112822 
13 124 210 1 186 394 1213 989 
1578 949 282 444(*) 250 262 
2530 660 860 100 654 176 
2 252 800 1088748 813 928 
81 034 000 813 262 854 909 
183 276 142 976 134 666 
6 974 S61 1 402 070 1439 821 
29 104 610 T06 246 758 809 
435 894 817 713 348 192 


cai ce sr ie mr ni iii is e mim mis mi mei im iii mma 


parte importante dessa mão-de-obra adicional 
foi absorvida em novas instalações e/ou em 


atividades ligadas à ampliação das já exis- 
tentes. 


Outra informação importante refere-se à im- 
portação de máquinas e equipamentos, cujo 
elevado crescimento no ano (39,0%) parece 
melhor confirmar uma elevada taxa de forma- 
ção de capital fixo. A Assessoria Técnica do 
Ministério da Fazenda, numa tentativa de ava- 
liação do volume da formação de capital fixo, 
a partir de seu relacionamento com as séries 
de importações de máquinas e equipamentos, 
obtém uma taxa de investimentos em capital 
fixo da ordem de 13,08%, que se compara 
bastante favoravelmente aos resultados regis- 
trados a partir de 1963. 
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IMPORTAÇÕES DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS 
Machines and Equipments Imports 











1965/1968 
US$ MILHÕES 
com coBmaí SEM COBERTURA CAMBIAL 
PERÍODOS TOTAL GERAL TURA | CAM- 0 
Investimentos Financiamentos Total 
' £ 
4 
O PRA A 229 133 5: 91 96 
TG A RR mca 357 209 12 136 f 148 
E EAR E 447 456 5 186 191 
TES PR cc e22 aq1 8 213 227 
Fonte : SEEF do Ministério da Fazenda 
FORMAÇÃO DE CAPITAL FIXO E PRODUTO REAL 
Capital Formation and Real Product 
1960/1968 
PRODUTO FORMAÇÃO DE ce Ra NR 
ANOS REAL CAP, o (DM/ (1) ESTRA' TICO 
(1) (2) % 
e Pe AO RD q) e IV E 653,9 94,5 14,45 — 
BRR co E SA E a 699,6 103,3 14,76 Er 
É E Pap a de E ER JE 732,0 101,4 13.85 — 
ARNO Rd RR E nto De CS 746,1 103,4 13,85 — 
E UR A AR O AD = T31 92,3 11,93 = 
TODA, LE AE A Si s03,2 88,5 11,02 — 
IDOG E nos coca oq ERA a 838,5 97,1 11,58 -— 
E o o SRP SS ir E OA e 877,9 11,3 12,68 — 
100507 cc O MRE O a ode 939,3 122,9 13.08 126 
EE me o RD SAD ID RA = das a 134 
1 e ai a RE aan ei s cs Pis A 14,2 





As emissões de capital também comprovam 
um favorável comportamento dos investimen- 
tos em 1968. O valor dessas emissões, excluí- 
das as incorporações e reavaliações de ativo, 
mostrou um expressivo crescimento de 47,8 % 
sôbre o ano anterior. No total as emissões 
de capital alcançaram NCr$ 12898,5 milhões, 


contra NCr$ 9 525,1 milhões em 1967, o que re- 
presenta uma variação de 35,4%. Í 


As reavaliações em 1968 montaram a NCr$ 
5129 milhões, contra NCr$ 5170 milhões no 
ano anterior, ou seja, uma queda nominal de 
0,8%. Em têrmos de participação no total caí- 
ram de 54,3% para 39,8%. RA 





rente, registraram significativos acréscimos no- 
minais (37,7% e 147,5 %, respectivamente). As 
demais operações (incorporações de bens e de 
emprêsas de outro tipo, etc.) apresentaram o 
maior índice de aumento (335,2 %). O capital 
emitido por novas sociedades atingiu NCr$ 
871,8 milhões, contra NCr$ 491,2 milhões em 
1967. 


De outra parte, as subscrições em dinheiro 
totalizaram NCr$ 3 911,2 milhões (+ 61,1 %) sô- 
bre 1967, representando 30,3% do total emi- 
tido, o que evidencia o êxito das medidas go- 
vernamentais de incentivo à abertura do ca- 
pital das emprêsas. 


As incorporações, tanto de reservas próprias, 
como as de acionistas mantidas em conta cor- 


EMISSÕES DE CAPITAL 


Capital Issuings 
UNIDADE : NCr$ MILHÕES 


1 


; E AUMENTO DE CAPITAL MEDIANTE 
NOM AS = E k 











TOTAL Er e dci EE 
PERÍODO GERAL SOCIE- y ELAS vo TOS CAT E 
DADES Subscri- Incorpo- Incorpo- Reavalia- Outy 
Total cão em ração de ração de cão de utras 
dinheiro reservas Cie Ativo CRERaSÕES 
MERAS Ds «os 2 280,5 7,3 2 203,2 377,2 130,1 94,3 1 483,4 ] 118,3 
GER E ng =>= 0%» 6 291,2 TIS 6 179,9 1 133,8 434,8 215,2 4 026,3 369,7 
150 e 6 057,7 124,9 5 932,8 1 664,5 966,3 226,1 2 768,3 307,5 
DS ora E asia a 9 526,1 491,4 9 034,7 2 428,9 957,0 219,2 5 170,8 258,8 
Jd RIR ori ia a ida e ia o 12 898,5 871,8 12 026,8 3911,4 1317,6 542,6 5 129,0 1 126,2 
PARTICIPAÇÃO NO TOTAL (%) 
LOGAN. ata da 100,0 3,4 96,6 16,5 tl 41 65,1 5,2 
IODO amet t sarro e 100,0 1,8 98,2 18,0 6,9 3,4 64,0 5,9 
DBO aba aaa 5/4 er0' psiio 100,0 -2Z1 bs Zi, 15,9 Su 45,7 5,1 
TETO PRN rA PA 100,0 2; 4,8 25,5 10,0 PB: 54,3 PM 
ESG ms culicdaa 100,0 6,8 93,2 30,3 10,2 4,2 39,8 8,7 


FontTE : Fundação Getúlio Vargas. 


Outros indicadores de investimento disponí- 
veis referem-se aos financiamentos para capi- 
tal fixo realizados pelo sistema financeiro e 
aos projetos aprovados pelos Grupos Executi- 

- vos subordinados à Comissão de Desenvolvi- 
mento Industrial (CDI). 


O total dos financiamentos para investimen- 
tos realizados pelo sistema financeiro, melhor 
examinados no Capítulo II dêste documento, 
mostraram aumento de 101,6 % sôbre 1967. Por 
sua vez, foram examinados e aprovados pela 
CDI 550 projetos industriais e 830 pedidos de 
isenção de impôsto de importação para equi- 
pamentos isolados, representando investimen- 
tos fixos de, aproximadamente, NCr$ 1 140 mi- 
lhões, E 


Tanto em número de projetos como em va- 
lor dos investimentos aprovados, as zonas Les- 
te e Sul do País foram as maiores contempla- 
das. Do total dos investimentos fixos, coube 


a zona Sul 64,8 % e, à zona Leste, 30,2 %. Para 
o Estado de São Paulo canalizou-se a maior 
parte dos investimentos aprovados. 


Na distribuição setorial e regional dos pro- 
jetos aprovados, constata-se que a indústria 
química foi o único setor em que o valor dos 
investimentos se concentrou, em maior parte, 
na zona Leste, ou mais precisamente no Esta- 
do da Bahia, que vem despontando como uma, 
das áreas industriais promissoras do País. Só 
na área da CDI, êsse Estado captou 10,3 % 
dos investimentos aprovados, sendo que, na- 
quela zona, ocupou o primeiro. lugar, com 
34,1 %, merecendo destaque especial o Centro 
Industrial de Aratu, que absorveu 90% dos 
investimentos. 


As atividades industriais que mais se bene- 
ficiaram com novos investimentos, seja na 
criação de novas indústriais ou ampliações 
das existentes, foram as de café solúvel, de ci- 
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mento, de fundição, forjaria e peças de veí- 
culos, de equipamentos telefônicos e elétricos, 


de ferro e aço, de tecelagem, de petroquími- 
ca e de fertilizantes. 


DISTRIBUIÇÃO SETORIAL E REGIONAL DOS PROJETOS APROVADOS 
PELOS GRUPOS EXECUTIVOS SUBORDINADOS À C.DI., EM 1968 














Approved Projects by Executive Governmental Groups q 
NCr$ 1.000 

Es E axé SUL LESTE ca NORDESTE NORTE” TOTAIS 
SETOR e : Investimento Fixo 
CRIMES SST ese “73 972,4 49 118,0 31 915,1 — — 155 005,5 
GREMIO 2. sosrsses a 119 571,4 1 709,6 — — — 121 281,0 
GHEMBT ...ccsinrmis 26 718,6 7 508,7 — — — 34 227,3 
GEINEE ............ 70 222,5 11 072,4 — — — 81 294,9 
GUBEME sesmas emana: 74 836,6 33 957,3 2 543,8 2 204,6 12,5 113 554,8 
GEIPAL ............ 102 188,5 33 198,2 506,4 9 094,5 — 144 987,6 
GHRDIE ...c.smoo. 146 317,6 175 513,6 — 1938,6 — 323 769,8 
CORRER sarro 6 080,2 909,9 — — — 6 990,1 
GRE ss. 120 289,3 32 813,3 — 8 769,8 — 161 872,4 

TOTAIS ...... 740 197,1 345 801,0 34 965,3 22 007,5 | 12,5 1142 983,4 





De modo geral, os dados apresentados indu- 
zem a crer que o Govêrno Federal desenvol- 
veu esforços bem sucedidos no sentido de ele- 
var a taxa de formação de capital em 1968. 
A ligeira redução verificada nas despesas de 
capital relativamente aos gastos correntes pro- 
cessadas através do Orçamento Federal, revela 


apenas um aspecto da política econômica de - 


ampliar a área de atuação do setor privado, 
fato que se comprova pelo elevado volume 
dos incentivos fiscais concedidos ao setor pri- 
vado de produção. Este próprio setor benefi- 
ciou-se da recuperação econômica que teve lu- 
gar a partir do segundo trimestre de 1967. 
Maiores vendas levaram à obtenção de resul- 
tados mais adequados pelas emprêsas, que por 
sua vez explicam um melhor comportamento 
dos investimentos em 1968. 


INDICADORES DE NATUREZA 
FINANCEIRA 


A demanda de recursos para atender à maior 
utilização de fatôres de produção existentes e 
ao aumento da capacidade produtiva genera- 
lizou-se por tôdas as fontes de financiamento, 
externas e internas. 


No setor externo, o movimento altamente fa- 
vorável de capitais de longo e curto prazo foi 


usado na cobertura de importações de equipa- 
mento e de outros itens vinculados ao proces- 
so produtivo corrente, como sejam as maté- 
rias-primas e os produtos químicos. 


As reservas internacionais brutas elevaram- 
se de US$ 106 milhões, como resultado dêsse 
ingresso líquido de capitais autônomos e de 
pequeno saldo favorável na balança comercial. 


A componente externa de investimentos, que 
se constituiu parcela importante no montante 
global de inversões, não afetou a posição de 
liquidez do País, já que êsses investimentos, 
em grande parte, foram financiados por insti- 
tuições financeiras governamentais e interna- 
cionais. Como se sabe, os financiamentos des- 
sas agências, geralmente de longo prazo, têm 
efeito favorável sôbre a estrutura temporal do 
endividamento externo do País e são outorga- 


“dos em condições vantajosas em relação às 


prevalecentes nos mercados externos de ca- 
pitais. 


No setor governamental, as despesas de ca-. 
pital (inclusive transferências para autarquias, 
Estados e Municípios) elevaram-se de 39,3%, 
ou seja, 11% em têrmos reais. 


A poupança corrente, embora tivesse elevado 
sua participação no Produto Interno Bruto de 











3% para 3,8%, não foi suficiente para absor- 
ver as despesas de capital, de que resultou o 


“deficit de caixa do Tesouro Nacional de NCr$ 


12 bilhão, em sua maior parcela financiado 
pelo Banco Central. 


As outras fontes de financiamento que no 
passado foram usadas com certa intensidade, 
ou seja, a elevação dos impostos e a coloca- 
ção de títulos públicos, não foram utilizadas, 
em face de repercussões que o Govêrno dese- 
jou evitar. 


A elevação de impostos iria sobrecarregar 
o já elevado ônus tributário estabelecido Sô- 
bre o setor privado. A política fiscal conti- 
nuou a orientar-se no sentido de aliviar ônus 
tributário incidente sôbre as emprêsas e de 
reduzir a participação do setor governamental 
no Produto Interno Bruto. 


A dívida pública vem exercendo impacto 
crescente sôbre a despesa federal, acumulan- 
do-se os resgates de um ano com os de pra- 
zo mais longo, como os de três anos, corrigi- 
dos monetâriamente a uma taxa exponencial 


elevada. Ademais, o Govêrno já participa com | 


parcela elevada de um mercado de capitais 
em que os recursos financeiros são relativa- 
mente escassos. 


A colocação de títulos públicos em valôres 
adicionais aos resgates para financiar o Te- 
souro se anteparou com dois obstáculos prin- 
cipais: a) o serviço da dívida (resgates, cor- 
reção monetária e juros) que em 1968 atingiu 
a cifra de NCr$ 1,3 bilhão, quase que do mes- 
mo montante do deficit de caixa do Tesouro; 
b) para absorver uma parcela do mercado aci- 
ma dessa última cifra, o Banco Central teria 


de exercer pressão ascensional sôbre a taxa de. 
“juros, acirrando a disputa pelas poupanças dis- 


poníveis, que já sofriam o impacto da coloca- 
ção desordenada dos títulos públicos estaduais. 


Para o financiamento do setor privado há 
tôda uma variada gama de instituições finan- 
ceiras destinadas a fornecer recursos a seto- 
res estratégicos, do ponto-de-vista do desenvol- 
vimento econômico, e que têm o objetivo de 
mobilizar poupanças, voluntárias e compulsó- 
rias, para a aceleração do desenvolvimento. 


Os recursos aplicados por essas entidades 
montavam a NCr$ 27,1 bilhões, apresentando 
em 1968 a expansão de NCr$ 11,4 bilhões, equi- 


= 


valentes à taxa de 72,7 %, e atenderam às ne- 


cessidades crescentes de recursos resultantes 


do excepcional desempenho de economia. Essa 
expansão da oferta de fundos disponíveis para 
empréstimos resultou na redução da taxa de 
juros, de que é indicador o custo de dinheiro 
nas aceites cambiais. Essa taxa elevada de ex- 
pansão dos fundos para empréstimos não sig- 
nifica que a oferta dêsses recursos atinja pon- 
to perigoso, pelas razões já apontadas, que 
comprometeram a medição estatística das prin- 
cipais contas bancárias. 


SISTEMA FINANCEIRO 
Financial System 


EMPRÉSTIMOS AO SETOR PRIVADO 
Loans to Private Sector 


NCr& MILHOES 








VARIA- 
SALDOS É 

DISCRIMINAÇÃO EM CÃO SÔ- 
BRE 1967 

31-12-68 dk 

o 
Para capital de giro .... 21 184 66,0 
Para capital fixo ....... : 5 946 101,6 
TONA entes 27 130 2a 





Se o Banco Central viesse aplicando, ao lon- 
go de 21 meses, política de crédito fácil, as ta- 
xas de inflação já teriam se acelerado, as ex- 
pectativas de que o Govêrno mantém a infla- 
ção sob contrôle já teriam se alterado, e êste 
já estaria aplicando contrôle monetário mais 
rígido. 


Quando o Banco Central começa a elevar o 
custo do dinheiro e a restringir sua disponibi- 
lidade, os indícios são de política de crédito 
fácil em período anterior. O grau de rigor da 
política monetária está na razão direta das fa- 
cilidades antes concedidas. 


A expansão dos recursos do sistema finan- 
ceiro, a variedade dos fundos criados e suas 
condições de créditos mais vantajosas e as 
opções de novos instrumentos oferecidas re- 
presentam esforços do Govêrno no sentido do 
reequilíbrio financeiro das emprêsas. 


O COMPORTAMENTO 
DOS PREÇOS 


Pelo fato de a meta preços não ter apre- 
sentado os resultados desejados, já que per- 
maneceu no mesmo nível de 1967, é impor- 
tante determinar os fatôres que influíram nes- 
se resultado. Cumpre, pois, distinguir se a ex- 
pansão de preços é generalizada e decorre ba- 


sicamente do excesso da oferta monetária cor- 


Br 
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rente ou se havia pressões inflacionárias re- 
primidas cuja correção afetou a taxa de ex- 
pansão dos preços. 


De fato, o Govêrno procedeu à correção de 
fatôres relevantes que atuam de forma genera- 
lizada sôbre os custos, em maior escala, sôbre 
os custos industriais: a) a atualização per- 
manente da taxa de câmbio; b) o reajuste de 
preços de insumos básicos, como os dos pro- 
dutos siderúrgicos. 


Tais medidas visaram a corrigir a estrutura 
dos preços relativos, sendo que no caso cam- 
bial essa correção, com o nôvo sistema, foi 
feita em caráter definitivo, após dezenas de 
anos de defasagem entre os preços internos e 
externos. O preço do consumo interno do café 
foi outro item que, represado há vários anos, 
sofreu reajuste em 1968. 


Os preços receberam o impacto de duas des- 
valorizações cambiais e da introdução do nôvo 
sistema de taxa flexível de câmbio, elevando- 
se, em 1968, a taxa cambial de 41,2%. No en- 
tanto, a economia beneficiou-se de melhores 
condições de operacionalidade, que estão des- 
critas pormenorizadamente neste Relatório. 


Outro fator de elevação de preços foi o pro- 
grama habitacional, que exerceu acentuada de- 
manda no setor de materiais de construção. 
Os investimentos efetivados pelo Banco Nacio- 
nal de Habitação para elevar a produção dêsse 
setor tenderão a estabilizar essa tendência de 
aumento de preços setorial. 

O quadro abaixo mostra a evolução dos 
preços de atacado e do custo de vida na Gua- 
nabara, em seus principais itens componen- 
tes. Os itens dos preços de atacado de maior 
expansão são aquêles que foram afetados pe- 
los fatôres acima enumerados, ou seja, bebi- 
das e estimulantes (47,1%), metais e produ- 
tos metálicos (37,8%) e materiais de constru- 
ção (43,1%). Os itens do custo de vida que 
sofreram maiores aumentos foram habitação 
(31,4%) e serviços pessoais (32,9 %). 


CUSTO DE VIDA NA GUANABARA 
Cost of Living 


VARIAÇÕES PERCENTUAIS 
Percentual Indexes 











ITENS 1966 1967 1968 
igietiação us rero desde: 40,2 141 19,7 
VOS VAR .co gem e roa=o dio 33,6 29,3 24,1 
HaDICRRRO . sms can áliço PRE 73,9 44,1 31,4 
Farmácia e Higiene ... 19,8 35,9 30,2 
Artigos Domésticos 27,0 26,5 27,1 
Serviços Pessoais ............ 39,0 22,0 32,9 
Serviços Públicos ........... 47,3 25,1 21,2 

ROMAO Sorgo ts sro PERA 41,1 24,5 24,0 





PREÇOS POR ATACADO NA GUANABARA 
Wholesale Prices 








ITENS 1966 1967 1968 

Gêneros Alimentícios ........ 45,3 15,6 21,5 
— origem vegetal ......... 3,8 117,3 24,0 
— origem animal ..:....... : 62,0' 21,8 9,4 
— bebidas e estimulantes. 47.4 sy 12,6 471 


Combustíveis e Lubrificantes 24,5 . 207 261 

Metais e Produtos Metálicos 30,1 20,0 37,8 
Pa 

Materiais de Construção .... 32,0 35,2 431 


Couros e Calçados ....wxc.eu» 57,0 4,8 26,3 
Têxteis e Tecidos ...i....... 22,6 39,3 22,3 
Produtos Químicos .......... 13.8 38,8 16.3 
PAVALROS vera sin desha aos 67% 36,4 24,7 20,3 

RPM cor q = e id de 37,4 22,7 24,3 





FontTE : Fundação Getúlio Vargas, 


O retôrno à estabilidade de preços é desejá- 
vel e salutar para a economia, mas êle deve 
ser medido em têrmos de sacrifício de outros 
objetivos. A boa política não ratifica generali- 


zações dos que sustentam que o contrôle dos 


meios de pagamento é condição suficiente para 
a eliminação do processo inflacionário. Ou- 
tros fatôres levados em consideração na con- 
dução da política monetária estão menciona- 
dos nos capítulos próprios dêste Relatório. 


A comparação entre as taxas de expansão 
dos meios de pagamento e dos preços é um 
dos argumentos ouvidos da divergência que há 
entre os planos de combate à inflação e da 
efetiva ação do Govêrno nesse sentido. 


TAXA DE EXPANSÃO DOS MEIOS DE 
PAGAMENTO E DOS PREÇOS 


Means of Payment and Prices 








PREÇOS MEIOS DE 
ANOS PAGAMENTO 
Jo % 
o Sr, 25 43 
O do per 25 48 





A elevação mais acentuada dos meios de pa- 
gamento em relação aos preços, ou seja, O 
crescimento dos meios de pagamento em têr- 
mos reais, teria de refletir excesso de liquidez 
em tôda a economia. . 














Entretanto, o sistema bancário não mostrou 
sinais de excesso de liquidez em todo o ano de 


- 1968 e grande parte de 1967. Pelo contrário, 


o encaixe livre dos bancos decresceu fortemen- 
te nesses dois anos: 


BANCOS COMERCIAIS 
Commercial Banks 


RELAÇÃO ENCAIXE LIVRE/DEPÓSITOS 








Reserves/Deposits 
ANOS PERCENTAGEM 
GR o A DOR a RR EMEA 18,1 
GB a Pei AN RAD A 166 , 
CER, O PAR E q 19,1 
O A E RPE E Ra os 13,4 
Fi its o A PPC =" 2 EP RD 12,3 


“A indicação de que há excesso de liquidez 
na economia pelo crescimento real dos meios 
de pagamento contrasta com a baixa liqui- 
dez dos bancos, o que sugere que êsse exces- 


so de liquidez, ou seja, aumento de moeda 


inativa está em poder do setor não-bancário. 


O declínio da liquidez bancária coincide com 
a exigência por parte dos bancos dos saldos 
médios de depósitos, o que tende a elevar os 
saldos inativos dos depósitos das emprêsas, de 


vez que os bancos lhes outorgam empréstimos 
de um múltiplo dos saldos médios de depósi- 


tos. Tal fato deve explicar parcela importan- 
te do descompasso de crescimento entre os 
meios de pagamento e os preços. 









SISTEMA FINANCEIRO NACIONAL 





— POLÍTICA MONETÁRIA 


— TAXAS DE JUROS 
SISTEMA BANCÁRIO 


— EMPRÉSTIMOS 


— MEIOS DE PAGAMENTO 


“AUTORIDADES MONETÁRIAS 
BANCOS COMERCIAIS 


- INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS NÃO MONETÁRIAS E MERCADO DE AÇÕES 


FINANCEIRAS 

BANCOS DE INVESTIMENTO 

CAIXAS ECONÔMICAS FEDERAIS 
BANCO NACIONAL DE HABITAÇÃO 

| SOCIEDADES DE CRÉDITO IMOBILIÁRIO 
ASSOCIAÇÕES DE POUPANÇA E EMPRÉSTIMO 
MERCADO DE AÇÕES 
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SISTEMA FINANCEIRO NACIONAL 


POLÍTICA MONETÁRIA 


Á política monetária em 1968 foi orientada 
com vistas a proporcionar níveis adequados 
de liquidez e a promover reduções no custo do 
crédito. Sem prejuízo dêsses objetivos básicos, 
as Autoridades Monetárias procuraram admi- 
nistrar os instrumentos de política à sua dis- 
posição de forma a tornar mais rápidos os 
ajustamentos das reservas bancárias — e, con- 
sequentemente, do nível do crédito e liquidez 
— às solicitações da economia. 


Os esforços no sentido de tornar mais fle- 
xíveis os mecanismos de ação da política mo- 
netária tiveram no redesconto bancário uma 
peça fundamental Os critérios que regulam 
o acesso dos Bancos Comerciais ao redescon- 
to, usualmente fixados para vigorar durante 
todo o ano, foram, pela primeira vez, revistos 
em meados do período. Deram-se, assim, con- 
dições aos Bancos Comerciais de adquirir di- 
retamente reservas monetárias que apoiaram 
grande parte do crescimento das operações 


bancárias a partir do segundo semestre, numa ' 


fase em que uma situação orçamentária mais 
equilibrada deixava de exercer, de forma im- 
portante, efeitos monetários expansionistas. 


Os depósitos compulsórios foram igualmen- 
te manipulados no sentido de evitar flutua- 


ções não desejadas na quantidade de moeda ' 


e serviram também para caracterizar uma li- 
gação mais estreita entre êsse tipo de políti- 
ca e a política fiscal. Nos meses iniciais do 
ano, em que se procurou seguir do lado fis- 
cal uma política -compensatória de expansão 


da procura, mantiveram-se as taxas dos depó-. 


sitos compulsórios nas bases relativamente rí- 
gidas estabelecidas na Resolução n.º 79, de 
' 26-12-67, modificada pela Resolução n.º 86, de 
12-1-68, cujos efeitos se fizeram sentir com 


maior intensidade entre o final do 1º e iní- 
cio do 2º trimestres, quando a relação do en- 
caixe compulsório sôbre o total dos depósitos 
bancários alcançou, em abril, o nível mais ele- 
vado do ano (21,9%). Em fins de março, atra- 
vés da Resolução n.º 89, ao mesmo tempo em 
que se buscou simplificar os critérios para O 
recolhimento compulsório . pelos Bancos Co- 
merciais, procurou-se abrandar o impacto da- 
queles recolhimentos sôbre a caixa dos bancos. 


As medidas postas em vigor em início do 
segundo semestre, na área dos depósitos com- 
pulsórios, vieram novamente demonstrar a dis: 
posição das Autoridades Monetárias de man- 
ter um nível satisfatório de liquidez na eco- 
nomia. Na medida em que se caminhava para 
uma execução orçamentária mais equilibrada 
e em que as operações com o café exerciam 
poderoso efeito monetário contracionista, um 
outro fator fazia reduzir os fundos disponí- 
veis para empréstimos e ao mesmo tempo 
exercia maior pressão sôbre o sistema bancá- 


-rio. Tal fator foi a saída de recursos de ori- 


gem externa entrados no País ao amparo da 
Resolução n.º 63 e da Instrução n.º 289, em 
face dos primeiros rumôres da desvalorização 
cambial. Tais fatôres fizeram com que o sis- 
tema passasse a dar crescentes sinais de defi- 
ciência de liquidez. 


Os sinais foram de dois principais tipos. O 
primeiro consistia num crescimento da veloci- 
dade de circulação da moeda escritural, cujo 
índice que se havia mantido numa média men- 
sal de 1,6, no segundo trimestre elevou-se subs- 
tancialmente para 1,8, em julho, Por sua vez, 
o encaixe livre dos Bancos Comerciais se man- 
tinha em decréscimo, mostrando em fins de 
julho um índice de 10,4, contra 13,1 em fe- 
vereiro. 


Et, 
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A entrada em vigor da Resolução n.º 96, de 
31-7-68, teve em vista contornar essa situação, 
procurando-se reforçar as reservas bancárias, 
através da redução da taxa de recolhimento 
compulsório, que ficou temporariamente re- 
duzida de dez pontos de percentagem. 


A partir de agôsto, o índice mensal da ve- 
locidade de circulação da moeda caiu a níveis 
inferiores a 1,7 e, exceto quanto ao mês de 
outubro, em que houve forte e anormal au- 
mento, êsse índice manteve-se sensivelmente 
abaixo daquele registrado em julho, refletin- 
do, assim, melhores condições de taxas de ju- 
ros e, consegientemente, do andamento dos 
negócios. 


A política de crédito foi também orientada, 
com sucesso, tendo-se em conta propósitos se- 
letivos. A par de se haver dado continuidade 
ao cumprimento de dispositivos legais que de- 
terminam a destinação de uma parcela de re- 
cursos bancários para atividades específicas, 
caso principal do setor agrícola, as Autorida- 
des Monetárias utilizaram intensamente os ins- 
trumentos do redesconto e depósitos compul- 
sórios com vistas a assegurar fluxo de crédi- 
to para determinadas áreas de atividade que 
se procurou estimular. 


As operações de redesconto com caráter se- 
letivo mostraram em 1968 crescimento de 74%. 
Tais operações abrangeram uma ampla gama 
de refinanciamento de custeio agrícola e co- 
mercialização rural, produtos manufaturados 
para exportação, além de faixa extraordinária 
de redesconto temporário exclusivo às indús- 
trias nacionais, Os depósitos compulsórios fo- 
ram também amplamente manipulados, não 
somente no sentido de se elevar a faixa re- 
munerada dêsses recolhimentos, mas também 
com propósitos de se estimularem as expor- 
tações, através da isenção de recolhimento 
compulsório dos depósitos de garantia de câm- 
bio em parcela correspondente ao valor dos 
adiantamentos sôbre contratos de câmbio con- 
cedidos pelos bancos aos exportadores. 


De modo geral, a contribuição da política 
monetária dentro dos propósitos governamen- 
tais de estabilização e desenvolvimento eco- 
nômico foi satisfatória. Com as reservas ban- 
cárias sob estrito contrôle, tornou-se possível 
às Autoridades Monetárias determinarem o rit- 
mo e a direção em que evoluíram as opera- 
ções bancárias. Essa própria dependência cres- 
cente do sistema bancário favoreceu o estrei- 
tamento da política monetária com a política 
fiscal, o que certamente representou impor- 


tante passo no sentido de uma ação financei- 
ra mais adequada aos propósitos governamen- 
tais. 


TAXAS DE JUROS 


A Política das Autoridades Monetárias obje- 
tivou o decréscimo da taxa de juros real do 
mercado. Os antecedentes da formulação de 
tal política podem ser encontrados no desa- 
celeramento do-processo inflacionário brasilei- 
ro e a não adaptação do sistema financeiro 
a tal realidade. ; 


A medida em que os índices de preços de- 
cresciam após 1964, o mesmo não ocorria com 
as diversas taxas de juros, de modo que a 
taxa de juros média do sistema financeiro 
passou de altamente negativa, anteriormente a 
1964, para valôres positivos e relativamente 
elevados. Na realidade, o sistema financeiro 
simplesmente recusava adaptar-se à nova rea- 
lidade, de modo que a ação disciplinadora das 
Autoridades Monetárias se tornava necessária, 
principalmente após 1967. 


Os resultados da política realista da taxa de. 


juros alcançados em 1968 revelaram-se supe- 
riores aos que seria lícito esperar, mercê das 
normas baixadas pelas Autoridades Monetá- 
rias, contando, já agora, com uma colabora- 
ção mais atenta do setor privado financeiro. 


Em relação ao sistema bancário, buscou-se 
atingir uma taxa média máxima de 2,2% am., 
admitindo-se um máximo de 20% am. para 
os papéis comerciais até 60 dias de prazo e 
2,5% am. para transações comerciais. Incen- 
tivaram-se tais objetivos, em 1968, principal- 
mente com os Recolhimentos Compulsórios. 
Os bancos que adotavam tais taxas puderam, 
durante o decorrer de 1968, cumprir suas obri- 
gações com o Compulsório com um máximo 
de 20% do total devido de Obrigações Rea- 
justáveis do Tesouro Nacional e até 10% do 
total com Empréstimos Rurais Especiais e 
compra de Bônus Agrícola de emissão do Ban- 
co Central. Os bancos que não participassem 
do compromisso com o Banco Central, de ado- 
tar os citados valôres mínimos, poderiam ape- 


nas cumprir seu recolhimento compulsório com 


50 % dos valôres assinalados para Obrigações, 
Empréstimos Rurais e Bônus Agrícola. 


Já no final do ano, visando simultâneamen- 
te a aumentar o número de bancos que acei- 
tassem o compromisso de teto de taxas de ju- 
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/ 
ros e aliviar o problema fiscal do Tesouro, 
autorizaram-se os bancos comerciais a cum- 


polias de ER E codçõo ide ia sm em 
total E recolhimento. os bancos não partici- 
pantes do esquema de compromisso com o teto 
máximo de juros “somente poderiam computar 
até 20% do total devido ao Compuisôrio em 
Obrigações Reajustáveis. 


Em suas próprias aplicações as taxas de 
juros das Autoridades Monetárias foram grán- 
demente reduzidas. Já em março de 1968 O 
Conselho Monetario Nacional procedeu à re 
dução de taxas de juros de ítunaos especiais 
(FINAME, FIPEME, FUNDECE e outros) e da 
CREAL do valor de Z6 % aa. para 24 % aa. 


Por outro lado, as Obrigações Reajustáveis 
ao Tesouro nacional nao se apresenvaram 
como tfaror de ejevaçao do mercago. tisco- 


ou monetária — veriticou-se que, em apenas 


5 meses do ano, as Obrigações Reajustáveis 
apresentaram remuneração mais elevada do 
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“prir seu recolhimento compulsório com maior 


lhendo-se a meihor remuneraçao — cambial , 


Acceptancê 





que as Letras de Câmbio, situando-se ambas, 
em qualquer caso, a valôres bem menores que 
os propiciados pelo mercado de ações. 


Se os papéis financeiros privados vinham 


aceitando a política mais realista do Banco 


Central, o mesmo não ocorria com os títulos 
emitidos por governos municipais e estaduais, 
que, propiciando elevado rendimento, vinham 


constantemente exercendo pressões altistas. O 


problema só foi sanado, de forma convenien- 
te, no final do ano, quando a Resolução n.º 89, 


“do Senado Federal, determinou condições mais 


precisas para a emissão de tais papéis. 


Quanto as taxas de juros dos aceites cam- 
biais, verificou-se contínuo decréscimo, acom- 
panhando o ocorrido no sistema bancário. 


Em dezembro de 1967, enquanto o custo do 
dinheiro para mutuário era de 4,01 % am., em 
dezembro de 1968 era de 3,87% am. para Le- 
tras de 180 dias de prazo. Do mesmo modo, 
nos meses citados, a taxa paga ao tomador 
de uma letra de câmbio caiu de 2,56% para 


2,48 9% am. 


To am. OPERAÇÕES DE EMPRESTIMO MEDIANTE 
: CONTRATO DE 


ACEITE CAMBIAL 


180 DIAS 
Doys 


CUSTO DO DINHEIRO 
PARA O MUTUÁRIO 


Loon Cost For Borrower 


TAXA PAGA AO TOMADOR 
DE LETRAS DE CÂMBIO 


Rote Poid to Bill of 
Exchange Purchaser 
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TAXAS DE JUROS A CURTO PRAZO 
Short Term Interest 


CUSTO NOMINAL DO DINHEIRO 





1956/1968 
CUSTO MÉDIO DO DINHEIRO SALDO MÉDIO DOS EMPRÉS- 
| eu: TAXA 
(Nominal) TIMOS (NCI$ Milhões) Eni RR 
-— - — ms sis PONDE  TLAÇÃO 
ERPEVD A Letras Bancos Banco su ç TARORE 
e Comer- do Lao Ea ap og NEI % 2.8 
e er- o aa 
camito Silo pra cabo CM sia ao Pd 
f + 
1956 Ê 
1.º semestre ....... — 15,6 6,3 — E 64,2 11,5 25,0 
2.º semestre ....... -— 17,2 Br; -— 91,6 70,5 13,0 23,6 
1957 
1.º semestre ....... — 16,6 8,5 — 96.5 76,5 13,0 3,5 
2.º semestre ....... — 17,6 9,0 — 109,3 88,0 13,0 4,0 
1958 
1.º semestre ....... — 17,8 y,4 — 122,4 94,6 14,1 17,5 
2.º semestre ....... — 16,6 Rj — 158,0 109,8 13,0 48,3 
1959 
1.º semestre ....... — 19,6 9,5 — 136,1 115,6 15,0 33,8 
2.º semestre ....... -— 19,4 8,9 -— 181,4 128,5 15,0 32,4 
1980 
1.º semestre ....... — 18,8 9,u — 216,8 138, 15,0 19,9 
2.º semestre ....... — 20,4 10,1 — 259,6 169,4 16,3 44,6 
1961 
1.º semestre ....... Aee 20,8 ER 297,6 179,8 17,4 "28,8 
2.º semestre ....... E 22,6 12,8 340,2 236,9 ,6 68,3 
1962 
1.º semestre ....... ie 23,4 13,3 412,7 300,5 19,1 É 44 
2.º semestre ....... Ea 26,8 13,7 504,1 391,9 2, ) 
1963 
1.º semestre ....... 65,4 27.6 12,8 57,0 594,1 558,7 22,5 ,D 
2.º semestre ....... 75,2 33,4 15,4 73,0 738,3 634,7 27,6 É 
1964 RN 
1.º cemestre ....... 95.6 31,4 16,1 110,0 1 080,7 TE 28,7 79,9 
2.º semestre ....... 56,8 35,2 20,2 230,0 1 457,5 1131,6 33,4 m, 
1965 
1.º semestre .,...... 90,0 37,0 21,6 420,0 1 696,6 1 276.8 37,8 + 
2.º semestre ,....,. 68,0 32,4 24,1 500,0 2954,7 1449,7 33,6 ii, 
1966 
1.º semestre ,...... 71.9 33,2 27,8 850,0 3 190,9 1657.2 37,2 RU) 
2.º semestre ....... 71,0 36,6 23,8 858,6 3 656.9 2315.6 36,8 6 
1967 : E 
1º semestre ....... 5.3 34,6 22.5 10168 Aos 24754 329 22,0 
2.º semestre ....... 47,4 33,6 20,9 17101 6 082,9 3 110,2 Sul 19,8 
1968 , 
1.º semestre ....... 46,8 32,0 29,2 2 011,3 7359,1 3 898,7 a * “25 
+ 





(1) Taxa de Inflação relativa ao 1.º semestre/68 levado à base anual. 





recursos bancários, com prováveis efeitos po- 
sitivos sôbre a eficiência do sistema. O núme- 
ro de agências bancárias teve seu crescimento 
contido dentro de 132 unidades. Excetuando-se 
o Banco do Brasil, êsse aumento passa a ser 
“de apenas 109 unidades, o que constitui igual- 
mente avanço em direção à maior racionaliza- 
ção do sistema bancário. 


SISTEMA BANCÁRIO 


Em 1968, o sistema bancário evoluiu no sen- 
tido do fortalecimento e melhor dimensiona- 
mento de sua estrutura. As fusões e incorpo- 
rações verificadas no ano, num total de 31, le- 
varam a uma distribuição mais adequada dos 


RÉDE BANCÁRIA NACIONAL 
National Banking System 
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NACIONAIS ESTRANGEIROS 








Toa SB O so PO iBRGUILOs à Rss RT ns 
aa ra Total ros ei contação Demais fre 
SORA is. Aro SME sarah 2% 336 501 5 022 5 524 264 6 124 8 36 44 6 163 
LISTS a pis so EN 327 | Das 5 387 5 912 262 6 501 8 36 44 6 545 
1964 E PINTA RR 328 578 5 706 6 284 170 6 752 8 36 44 6 826 
HO Gi a acatar ar aaa a 323 621 : 6 123 6 747 168 7238 8 37 45 7283 
ELG BBN fera ertasero 305 G40 6 398 7088 157 7500 8 38 “6 7546 
NETO Ara Es eae ue 25Á ed 6 899 759 126 7976 Tl 35 42 8 018 
ME (ASA Es do 223 720 7164 7884 = 8 107 8 35 43 8 100 





Do ponto de vista operacional, o sistema 
bancário igualmente demonstrou uma capaci- 
dade apreciável de leyantar recursos a prazo. 
O crescimento de depósitos a prazo em todo o 
sistema foi da ordem de 648%, sendo que 
a maior parcela dêsse aumento foi absorvida 
pelos Bancos Comerciais. 


O aumento dos empréstimos e das obriga- 
ções à vista do sistema, que compõem os 
meios de pagamento, medidos estatisticamen- 
te, foi respectivamente de 542% e 443%. É 
importante ressaltar, entretanto, que êsses va- 


lôres superestimam o crescimento efetivo das 
disponibilidades efetivas em poder do setor 
não-bancário, já que os saldos, tanto dos em- 
préstimos quanto dos depósitos, se acham ar- 
tificialmente influenciados pela prática bancá- 
ria generalizada de bloquear parte dos em- 
préstimos. 


Embora não se possa avaliar com precisão 
o volume da parcela não representativa das 
disponibilidades efetivas criadas pelo sistema 
bancário, a comparação da variação estatísti- 
ca da quantidade de moeda com uma variação 
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de demanda monetária consistente com o au- 
mento de produto da ordem aproximada de 
7% e aumento de preços de 24 %, parece com- 
provar o fato anteriormente indicado de que 
parte importante dos depósitos à vista não re- 
presentou meios de pagamentos efetivos à dis- 
posição dec público. 


EMPRÉSTIMOS 


Embora algum desconto se deva fazer com 
relação ao comportamento estatístico das ope- 
rações de empréstimos (+ 54,2%), devido às 
razões anteriormente indicadas, de prática ge- 
neralizada de bloqueamento de parte dos em- 
préstimos, os dados sugerem ter havido um 
expressivo esfôrço no sentido do deslocamen- 
to dos créditos bancários em favor do setor 
privado. Assim, enquanto os empréstimos ao 
setor privado passaram de uma taxa de au- 
mento de 57,2% em 1967 para 61,2% em 1968, 
os empréstimos ao setor público mostraram- 
se em decréscimo entre os dois anos consi- 
derados, caindo de 39,0 % em 1967 para 32,1% 
em 1968. 


É importante notar que o crescimento mais 
rápido dos empréstimos ao setor privado foi 
devido às operações realizadas diretamente pe- 
las Autoridades Monetárias, já que a taxa de 
aumento dos empréstimos àquele setor reali- 
zados pelos Bancos Comerciais mostrou de- 
créscimo. Os empréstimos das Autoridades Mo- 
netárias ao setor privado passaram de 42,9 % 
em 1967 para 66,4 % em 1968, enquanto os Ban- 
cos Comerciais reduziram suas operações dês- 
se tipo de 64,4% para 58,9% entre os dois pe- 
ríodos. O Banco do Brasil melhorou, em 1968, 
na participação no montante global do crédi- 
to do sistema, recuperando-se da perda verifi- 
cada em 1967. 


MEIOS DE PAGAMENTO 


Comparat.vamente a 1967, registraram-se sen- 
síveis alterações nos meios de pagamento, quer 
quanto ao órgão emissor, quer quanto à sua 
composição. 


Do total dos meios de pagamento criados no 
ano (43 %), uma parcela mais elevada (55,4 %) 
consistiu em obrigações à vista de responsa- 
bilidade direta das Autoridades Monetárias, 
caindo consegiientemente a criação de meios 
de pagamento pelos Bancos Comerciais (55,4 % 
em 1967 para 40,4% em 1968). 


Quanto à composição, os meios de pagamen- 
to mostraram um crescimento mais rápido do 
papel-moeda em poder do público (25,6% em 
1967 e 41,4% em 1968) em relação aos depósi- 
tos à vista (47,5% em 1967 e 434% em 1968). 


MEIOS DE PAGAMENTO 
Means of Payment . 
VARIAÇÕES PERCENTUAIS 


E 
DISCRIMINAÇÃO 1967 1968 





Papel-moeda em poder do público +25,6 -+45,4 


Moeda Escriluiral agicerDuco cce vino +47,5 -+43,4 
Mando do Bram en esa do ca vrsa +22,7 +55,4 
Beto? PúbliSo. quitar tesão — 6,3 -+58,2 
RACE PSIVADO Masc ssReoo . ns aa +54,3 +53,5 
Bancos Comerciais ........i....... -+55,4 -+40,4 

DORME , é sas cs ctiaiees -+42,6 -+43,0 





Embora a expansão dos meios de pagamen- 
to tenha mostrado taxa idêntica nos dois últi- 
mos anos, seus componentes apresentaram ta- 
xas de crescimento distintas influenciadas por 
diversos fatôres, dos quais o mais importante 
foi a posição de liquidez dos Bancos Comer- 
ciais. 


Realmente, em 1967, em que pese à menor 
taxa de expansão de emissões de papel-moeda, 
os bancos possuíam certo grau de liquidez 
que lhes proporcionou expandir o “multiplica- 
dor” e, consegiientemente, os meios de paga- 
mento. 


Em 1968, o processo foi diverso. Com a uti- 
lização do excesso de liquidez para a expan- 
são de 1967, os bancos trabalharam todo o 
ano de 1968 com nível de liquidez baixo, não 
podendo atender à crescente demanda de cré- 
dito resultante das melhores condições eco- 
nômicas. Essa demanda transferiu-se para o 
Banco do Brasil, que para satisfazê-la elevou 
o papel-moeda em circulação a taxa mais ace- 


- lerada do que no ano anterior, além de outros 


componentes do passivo monetário, como de- 
pósitos de bancos e do público. 


O quadro a seguir mostra os fatôres de ex- 
pansão e de absorsão de meios de pagamen- 
to, destacando-se os empréstimos do Banco do 
Brasil e dos Bancos Comerciais com a parti- 
cipação de 23,3% e 46,2% nos fatôres de ex- 
pansão. Os recursos líquidos obtidos do Se- 
tor Café constituíram-se no mais importante 
fator de absorsão de meios de pagamento. 





5 MEIOS DE PAGAMENTO 
Means of Payment 





PARTICI- 


e 0 VARIAÇÕES VARIAÇÕES CENTUAL 
DISCRIMINAÇÃO NÁ EXPAN- 
ABSOLUTAS RELATIVAS NA EXPAN. 
SORSÃO 
TOTAL 















I — FATÕRES DE EXPANSÃO 
















” : 
uv A) Autoridades Monetárias ......... a PESO 504º — 55,7 49,1 
IE, Financiamento do Tesouro Nacional ......... 66 1079 42,5 10,5 
| Reservas Internacionais (posição daida) Ao str 223 24,3 2,2 
R Outras operações de acôrdo ......... de LT 6 1069 27,9 10,4 
| q Empréstimo ao setor privado (inclusive café) .. 2398 69,3 23,3 

' Compra e venda de produtos de importação e ex- : 
IA TR CR o e 22 pass 21 
B) Bancos Comerciais ......cciiicceeeem 5 233 49,2 50,9 

Empréstimos ao setor RRRRCHO Ra ea a tao 215 0 5/6 4 749 59,0 46,2 
Demais TARDE Esboço EEE os PERO 484 18,8 4,7 


Expansão. Total (A = /B) ..sica. ; 10 274 : 52,2 100,0 


1 — Café — Quota de contribuição .:............... 902 157,4 23,6 

2 — Recursos próprios do Banco do Brasil ........ » 880 69,3 23,0 

É 3 — Contravalor de auxílios ESSE ERPIRNRIS CRER Pateta 1» 110 49.3 2,9 
4 — Demais contas (líquido) ....i....... PR Smarts S 1 926 73,9 50,5 
Absorção Total ..... RR 3818 81,7 100,0 

Expansão Líquida (1 — II) ............ 6 456 43,0 100,0 


COMPOSIÇÃO DOS MEIOS DE PAGAMENTO : 


Papel-moeda em poder do público ...........ccso 1 219 41,4 18,9 

Moeda escritural ........ pio e RA o, 5287 43,4 81,1 

4 Rn CM at 1350 55,4 20,9 
Sereia don ido ade =» ega re fejaf mabaa a é e10io tada eeneeo À 84 53,5 12,1 

Sinto CEOs (o cs da E JA dores COPE = e DR — 566 58,2 id 8,8 


Bancos Comerciais .......ccceceos JA Pc AR 3887 40,4 : 60,2 


EE E LESTE DCLENE tro stato te 5 su tagodeo to o 0 a UR oie caia fatoid ojos o» À 3 145 36,9 48,7 

Setor Público .....: GEL NAE E Prod CASAS SA E API ha t42 67,3 11,5 

ERAM DANDES MPR o iaio o fas Seo cego Se BABENO Maes 6 6 456 43,0 109,0 

k - a = amis ama a a - - — - - e = 


PAÇÃO PER- 


AUTORIDADES MONETÁRIAS rações com o setor público; operações com o 


ai Di Ned ai setor privado; as operações com o setor exter- 


financeiras de quatro tipos principais: as ope- no e as operações com o setor financeiro. 
RECURSOS E APLICAÇÕES 
ATIVO Pista 
ASSETS Ê 


Saldos em Fim de Período ! : 
: NCrS MILHÕES 


sc 











1967 A 1968 
DISCRIMINAÇÃO . == — 1—— 
DEZEMBRO MARÇO JUNHO SETEMBRO DEZEMBRO 
I — Tesouro Nacional 
Financiamento p/Autoridade ...... 2537 “8 295 3624 37.53 3 616 
Deficit no exercício ............. 4 180 4912 5 062 5 207 5 407 
Financiado p/público ............ 1643 1617 1438 1454 179% 
II — Operações cambiais ..............s. 2687 3 505 3691 3 646 3 979 
Reservas Internacionais ........... — 1189 — 616 — 05 — &00 — "766 
Contas Cambiais (exclusive reser- 
vas estrangeiras líquidas) ........ 3 825 4121 4 396 4 446 4745 
II — Empréstimos do Banco do Brasil : 
INROCTO GRECO) cscssunatuta doer, = do é 3 290 3604 4158 47%2 549 
RREO es. ss» ta» Eb cigõe Sá 1 446 1576 1 866 2309 2 466 
qa Cao o RR Mm q pr ANA 159% 1778 2108 2 252 2659 
MIONE QUAN +; 6 CSI à da CDS NS ue 247 250 1584 191 
IV — Redescontos (exclusive café) ...... 283 243 533 568 642 
o VER ER DS 165 E EsÉ 309 447 
ERDORUNÇÃO co DME as sssanrçid — 26 36 41 DM 
Refinanciamentos rurais 118 120 223 218 197 
Total de Redescontos 439 344 626 793 955 
Redescontos a café (menos) .... 156 102 9 226 263 
Y — Preços MAbmOSs ..cecceceenescecA 316 257 3so 499 432 
VI — Compra e venda de produtos ..... 361 391 284 348 633 
670 13 566 14 751 


SORRIA E ncÃo na à À A a o 9474 11 305 12 





RECURSOS E APLICAÇÕES 
PASSIVO 
jaldos cm Timo Período 
saldos em m de e MIL s 








1967 1965 
DISCRIMINAÇÃO — Rm 
DEZEMBRO MARÇO JUNHO SETEMBRO DEZEMBRO 
I — Passivo não monetário ............. 1 256 1952 2 584 3 149 2850 
Contas CARE O O sis sadios = cad 300 488 “658 7.82] 897 
Contra-partida de auxílios externos 
msm à PL aa « ted Da Spa + 223 328 442 347 333 
ecursos próprios do Banco do 
NR 6 SP 1269 1351 172% 1715 2149 
Recursos próprios do Banco Central 109 129 ; 174 223 295 
itos para fechamento de câm- 
SO O À pe RA NR OUR] AR io 7,6 2 316 462 
Saldo líquido demais contas ....... %2a 614 677 173 1 286 
II — Passivo monetário .................. s 218 9 353 10 086 10 417 1 — u981 
Papel-moeda em circulação ........ 3 458 3 493 3788 4014 4970 
Depósitos de Bancos .............. 2322 297 3 034 2793 x 48 173 
VOTARÃO. un tun ana Coser: 828 1084 1054 977 E “VBs 
Compalgórios 1% casu 149M 1833 1983 1816 1953 
Depósitos do público .............. 2438 2943 3 264 3 610 3788 
Sabor POD 2.2. .c.ceocee sz ce yT2 1358 1434 1523 1538 
Setor privado ........... AR 1 466 1586 1830 2087 2250 
DORA cocada cdvados y 474 11 305. 12 670 » 13 566 14 781 





OPERAÇÕES COM O SETOR PÚBLICO 
'NÃO-FINANCEIRO 


Nas relações com o setor público, predomi- 
nam as operações de financiamento do deficit 
fiscal do Tesouro Nacional. . Em 1968, essas 
operações totalizaram NCr$ 1079 milhões. 


A maior concentração no primeiro semestre 
das operações de financiamento do deficit fis- 
cal constituiu o fator monetário básico que 
permitiu o aumento das reservas bancárias e, 
consequentemente, dos empréstimos e depósi- 
tos bancários. No segundo semestre a situação 
fiscal mais equilibrada levou a que o impaeto 
expansionista dessas operações mostrasse sen- 
sível redução, passando então as reservas ban- 
cárias a serem influenciadas por operações com 
o setor privado não-financeiro e com'o setor 
financeiro. 


Outro grupo importante de operações com o 
setor público é o das operações de emprésti- 
mos com Autarquias e outras Entidades Públi- 
cas Federais. Em 1968, as Autoridades Mone- 


tárias, através dessas operações, absorveram 


recursos líquidos da ordem de NCr$ 519,0 mi-. 


lhões, que representaram a diferença entre au- 
mento dos depósitos (NCr$ 566,0 milhões) e 
empréstimos (NCr$ 47,0 milhões) daquelas Ins- 
tituições. 


OPERAÇÕES COM O SETOR PRIVADO 
NÃO-FINANCEIRO 


As relações com o setor privado não-finan- 
ceiro envolvem uma ampla gama de operações 
ativas e passivas. Do lado ativo, as Autorida- 
des Monetárias operam diretamente com o se- 
tor privado, através de empréstimos e, indire- 


tamente, através da administração de diversos. 


Fundos de Desenvolvimento a seu cargo. 


As operações de empréstimos pela Cartei- 
ra de Crédito Geral mostraram acréscimo de 
70,5% enquanto os empréstimos realizados 
através da Carteira dé Crédito Agrícola e In- 
dustrial acusaram aumento de 67,1%. Cahe 
destacar que do aumento dos empréstimos 
realizados pela primeira daquelas Carteiras, 
num total de NCr$ 1029,)0 milhões, NCr$ 19,8 
milhões consistiram em operações com Socie- 
dades de Economia Mista, enquanto os de- 
mais NCr$ 10092 milhões representaram ope- 
rações com o setor privado não-financeiro 
propriamente dito. 


A CREGE, com a maior parcela de suas dis- 
ponibilidades voltada para o setor industrial, 


que absorveu 61% do total, amparou também 
sensivelmente a comercialização de produtos 
industriais. As transações realizadas com base 
na Resolução 63, que ao início do ano regis- 
travam um saldo da ordem de NCr$ 4 milhões, 
alcançaram NCr$ 44 milhões em dezembro 
de 1968. 


O quadro abaixo demonstra a variação do 
saldo dos empréstimos da CREGE, o qual evo- 
luiu de 70%: 


BANCO DO BRASIL 
CARTEIRA DE CRÉDITO GERAL 


FINANCIAMENTOS (EXCLUSIVE CAFE 
"E PREÇOS MÍNIMOS) 


Saldos em Fim de Ano 


NCr$ MILHÕES 
Da 





DISCRIMINAÇÃO 1967 - 1968 
à Producão : 
A emicolam “ade o 27 38 
PeCUATIA eric Sesi 42 58 
Industrial o o 120 129 
Ao Coméreio : 
NETAGOLA uleta siate nisto 7% 92 
IS ouiael oo age Den 51 82 
1BatohbiStoio EU E 924 1515 
OMBLONA peaaioa sras 206 552 
BOTAR .ecseso 1 446 2 466 





Ainda com relação aos suprimentos para 
giro, foi ampliada a assistência do Banco atra- 
vés da CREAI, com maciços financiamentos ao 
setor agro-pecuário que absorveu mais de 60 % 
do total das aplicações da Carteira para capi- 
tal circulante. ; 


Do mesmo modo, a indústria foi beneficiada 
não só com recursos do próprio Banco, como 
também com eréditos especiais, a fim de com- 
plementar o volume de aplicações. Destaca- 
ram-se as operações provenientes da Resolu- 
ção 63, cujo saldo em fins de 1967 era de NCr$ 
1 milhão, chegando a NCr$ 188 milhões, em 
dezembro de 1968. 


Igualmente, foi ampliado o nível de crédi- 
to para investimento. Dentro dêsse esquema, 
os financiamentos agro-pecuários cresceram de 
59%. As operações específicas que vieram a 
reforçar os já tradicionais financiamentos in- 
dustriais concorreram para a elevação do ní- 
vel dessa assistência a NCr$ 170 milhões, dos 
quais NOr$ 137 milhões canalizados através do 
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Fundo Alemão de Desenvolvimento, Fundo de 
Importação de Bens de Produção e Fundo 
para o Desenvolvimento Industrial. 
Os créditos apresentaram a seguinte discri- 
minação : 
BANCO DO BRASIL 


CARTEIRA DE CREDITO AGRÍCOLA 
E INDUSTRIAL (1) 


FINANCIAMENTOS (EXCLUSIVE 
CAFÉ E PREÇOS MÍNIMOS) 


Saldos em Fim de Ano 
NCr$ MILHÕES 





DISCRIMINAÇÃO 1967 1968 
AGLICUILORA eras coscasss 981 1516 
Peoudnia E ra Ta 335 585 
MEDE cancertranadaoo. 382 tos 
A Cooperativas ......... 45 63 

PENDEAE qo ave xo 1743 2 872 





(1) Inclui operações efetuadas com recursos de fun- 
dos específicos e de origem externa (USAID). 


Outro importante aspecto das atividades das 
Autoridades Monetárias é o das operações de 
compra, venda e financiamento de produtos, 
realizadas pela Carteira de Comércio Exterior 
(CACEX), por conta do Tesouro Nacional. Em 
1968, essas operações mostraram acréscimo 
de 75,4%. | A 

+ 

Os saldos relativos às operações com produ- 
tos de exportação cresceram de; 65,9 %, enquan- 
to os referentes às “aquisições de produtos 
agrícolas” mostraram acréscimo de 103,6 %. A 
única rubrica cujo aumento em têrmos reais 
foi negativo é aquela referente às operações 
com produtos de importação, fato êsse, entre- 
tanto, de pequena significação, não somente 
pelo reduzido percentual da queda, como tam- 
bém pelo baixo nível absoluto dêsse saldo em 
confronto com os demais. 


OPERAÇÕES DE COMPRA, VENDA E FINANCIAMENTOS DE PRODUTOS PELA CACEX 
Purchase, Sale and Loans by the Foreign Trade Department 


VALORES CORRENTES 


SALDOS EM NCr$ MILHÕES 





1966 1967  VARIA- 

DISCRIMINAÇÃO ÇÃO 
DEZ. DEZ. 1967/66 

(Fo) 

Exportanão esa rm spears 120,1 244,5 + 103,6 

Govêrno Federal Aquisição 

de Produtos Agrícolas ... 26,3 106,2 + 303,8 
LHpOrtangão Esses cssescioo 113,6 10,1 — 91,1 
PRO BA La > oceania 260,0 380,8 + 388 





1968 VARIA- 
ÃO 
RS 2 ss DI TS 1968/67 
MAR JUN SET. DEZ (%) 
256,3 199,9 270,6 405,7 + 659 
124,1 79,6 60,0 216,2 + 103,6 
10,5 a 16,9 10,8 + 69 
390,8 283,6 347,5 632,7 + 7,4 





FontE: Banco do Brasil S. A. e Banco Central. 


Parte importante dêsses empréstimos adicio- 
nais consistiu de operações de sustentação de 
“preços mínimos”. Em fins de 1968 o saldo 
dessas operações era de NCr$ 431,7 milhões, 
após haver evoluído, por períodos trimestrais, 


de um máximo de NCr$ 499,0 milhões em se- 
tembro e um mínimo de NCr$ 267,1 milhões 
em março. Em têrmos relativos, o aumento 
dessas operações foi da ordem de 36,3 %, con- 
tra 16,6 % em 1967. 











POLÍTICA DE SUSTENTAÇÃO DE “PREÇOS MÍNIMOS” 
* Support Operations of the Minimum Prices Policy 


ATENDIMENTO DAS AUTORIDADES MONETÁRIAS 


Saldos em Fim de Trimestre 


q VALÔÓRES CORRENTES 








UNIDADE : NCr$ MILHÕES 
1966 1987 VARIA- Sis VARIA- 
DISCRIMINAÇÃO CÃO —— — — —— SÃO 
É DEZ. DEZ. 1967/66 1968/67 
(%) MAR JUN. SET DEZ (Go) 
I — Carteira de Crédito Agrícola e In- . 
CRISE (COEN ETA) O joio infata o 0/0) nieia vaio 139,7 173,0 + 23,8 149,3 192,9 284,4 253,7 + 46,6 
a) Gov. Federal — Adiantamento y 
Decreto-Lei 79/66 ..cccsescecreo 9,7 69,1 .— 13,3 91,8 103,2 108,6 115,0 + 66,4 
b) Gov. Federal — Financiamento k j 
de Produtos Agrícolas — Decre- 
BORBer (LIDO! Guara miss caraio sima ra aa 45,8 7,1 + 68,83 36,9 68,3 150,3 109,7 + 42,3 
c) Empréstimos a Cooperativas de 
Produtos Agrícolas — Custeio — 
Crédito Especial Sacaria ....... 2,2 0,6 — 7,27 0,5 0,3 0,1 0 — 100,0 
d) Empréstimos à Produção — Ar- 
mazenamento Crédito Especial . 0,4 0,4 — 0,7 0,7 0,6 0,6 + 50,0 
e) Empréstimos a Cooperativas de - 
Produção Animal — Custeio — 
Crógdito Especial Les essa eras ass 1,0 30 + 200,0 1,8 1,2 1,0 17 — 43,8 
f) Empréstimos à Produção Animal 
— Criação de animais — Crédi- 
EO MISDe Gral RNA orainona entao o a e nto 10,6 22,8 + 115,1 17,6 19,2 ' 23,8 Pc a Er 
II — Carteira de Crédito Geral (CREGE) 132,0 145,7 + 89 117,8 187,1 214,6 178,0 + 23,9 
— a) Tits. Descontados ao Comércio ; Ê 
de Produtos Agrícolas ......... 118,6 123,8 + 44 97,3 169,3 188,3 149,1 + 20,4 
b) Títulos Descontados ao Comér- 
cio — Crédito Especial — Sa- 
EB ÇA e rop A E PRA 6,0 37 — 388 3,9 4,2 3,6 50 + 351 
c) 'Títs. Descontados ao Comércio 
de Produtos Industriais — Mer- 
GALO UIRLCLID- 2,850 0d pio o corni fia eis 6 us 4,5 9,6 + 113,3 13,1. 11,6 20,8 22,0 + 129,2 
d) Empréstimos à Produção Indus- 
trial — Indústrias de Transfor- 
TEEENETDS o SAS a Es APR 7 5 2,9 6,6 — 127,6 SD 2,0 1,9 L9 — “1,2 
ERRA apr sinta fotes assis im state ros FE rosa 271,7 316,7 + 16,6 267,1 380,0 499,0 


FontTES: Banço Central e Banco do 'Brasil S. A 


A assistência financeira de Autoridades Mo- 


netárias à agricultura e indústria em 1968 rea-. 


lizou-se também através dos seguintes fundos 
e instituições: Fundo Nacional de Refinancia- 
mento Rural (F.N.R.R.), Fundo de Democrati- 
zação do Capital das Emprêsas (FUNDECE), 
Fundo de Financiamento de Estudos e Progra- 
mas (FINEP), Fundo para o Desenvolvimento 
da Pecuária (FUNDEPE), Fundo de Desenvol- 
vimento Industrial (FDI), Agência Especial de 
Financiamento Industrial (FINAME) e Banco 
Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul. 

Além de gerir os citados fundos, as Auto- 
ridades Monetárias, através da Gerência de 
Coordenação de Crédito Rural e Industrial 
(GECRI), participam do esquema de aplicação 
de recursos do Fundo de Estímules Financei- 
ros ao Uso de Fertilizantes e Suplementos Mir 
nerais (FUNFERTIL). 


Cabe aduzir que através do Fundo para In- 
vestimentos Sociais (FUNINSO), são igualmen- 
te financiados os programas de serviços bási- 
cos de investimentos sociais e de infra-estru- 
tura nos campos de saneamento, transportes, 
abastecimento, assistência técnica e educação. 


Ao amparo do FUNINSO destacam-se os Pro- 
gramas seguintes: Programa de Abastecimen- 
to de Água para Pequenas Comunidades, Pro- 
grama de Abastecimento de Água para a Ci- 
dade de Salvador, Programa de Abastecimen- 
to de Água do Estado do Pará e Fundo de Fi- 
nanciamento para Saneamento (FISANE), cuja 
administração está a cargo do Banco Nacional 
da Habitação. 


Foram, ainda, realizadas em 1968 diversas 
operações especiais no valor global de NCr$ 
68,5 milhões, com recursos oriundos da con- 
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trapartida de recursos da AID com diversos O quadro a seguir mostra a evolução das 
órgãos que desenvolvam atividades de supe- aplicações dos diferentes fundos nos anos de 
rior interêsse para a economia nacional. 1967 e 1968, com recursos externos : 
APLICAÇÕES 
RECURSOS EXTERNOS e 


NCr$ MILHÕES 














a E —— — Na é FLUXOS 
ENTIDADES e 1967 1968 
2... q b- E. — je Za 2 a O O ne 
ER ic pe RR 152,4 273,0 791 120,6 
POR E eo eres 83,0 05.6 18.8 15,6 
Do ride ERON rm Sa 21.3 73,5 M51 52,2 
FINAMB) ...iiioo. sis iii 90 95,0 474 40 
E O SAD de 10,4: 114 9.6 L0 
FUNTNSO e FUNFERTIL 1,29 13.0 907,7 um 
o mafia or in 1:65 1.65 É E 
No SE ne rg 48 4L8 Fa: o 
FUNDEPE é CONDEPE ....i.iiiiiiiiiiiiiiiii: 14 14 ds a 


À 


O FUNAGRI (Fundo Geral para a Agricul- Em virtude do ingresso de novos recursos 
tura e Indústria) foi criado pelo Decreto n.º e da rotativiuade dos créditos, foi possível, ao 
56 835, de 3-9-65, com a finalidade de prover FNRR, atingir em 1968 o valor global de NCr$ 
recursos para o financiamento das necessida- 351,4 milhões no financiamento ao setor rural. 


des da indústria e agricultura. . 
E O quadro a seguir permite observar a utili- 


Este fundo único, de natureza contábil, agru- zação e reutilização dos recursos externos e 
pa atualmente os seguintes fundos vinculados internos, durante 1968, mediante o repasse das 
à agricultura e indústria: Fundo Nacional Delegacias do Banco Central aos agentes fi- 
de Refinanciamento Rural (FNRR), Fundo ranceiros do fundo : 
de Democratização do Capital das Emprêsas 
(FUNDECE) e Fundo para Financiamento da REFINANCIAMENTOS RURAIS 


Importação de Bens de Capital (FIBEP). NCr$ MILHÕES 


Os recursos contabilizados no FUNAGRI são 


k E (GUBDADATA .o cos ease so sms matos ar 28,8 
de origem externa e interna. No igreé de 1968 Delegacia de Belo Horizonte ........... 31,5 
o total de recursos externos originários de ope- Delegacia fe E do RIR RA as 
o . egacia G€ KOCIO saia gr ac do da E E 
rações de crédito com a AID, BID e Commo- Delegacia de Curitiba 15.1: :Cio int 20.9 
dity Credit Corporation (VII Acôrdo do Tri- Delegacia de Pórto Alegre p Doda fora Rita 45,0 
REGE “HA Refinanciamento s/Investimentos Rurais — 
go) atingiram a NCr$ 177,1 milhões. BID “Guanabara esco so So 52,7 
Da área interna foram recebidos NCr$ 113,8 ORA spo oro RA 351,4 
milhões, referentes bàâsicamente à diferença de 
preço do petróleo, trigo e seus derivados, do O Fundo de Democratização do Capital das 


retôrno de capitais emprestados, juros e co- 
missões contratuais, do recolhimento compul- 
sório de bancos (Resolução do Banco Central 
nº 69 de 22-9-67) e Resoluções n.ºs 44 e 59 do 


Emprêsas, destinado a prover recursos de ca- 
pital de giro às emprêsas industriais do País, 
recebeu durante o exercício de 1968, apenas 
-um nôvo destaque de verba da AID, na im- 


Banco Central. portância de NCr$ 12 milhões. Assim, o aumen- 

As operações de refinanciamento de títulos to das suas disponibilidades para aplicação fi- 
de crédito rural realizadas através da rêde de cou bastante condicionada à realização da re- 
agentes financeiros do Fundo Nacional de Re- ceita de juros e correção monetária-dos em- 
financiamento Rural, evidenciaram no decorrer préstimos já efetuados. 


de 1968 considerável incremento. E, 
Em consonância com a ampliação das suas 


Foram credenciados novos agentes financei- disponibilidades (+ NCr$ 24,7 milhões), pro- 
ros elevando-se, consegientemente, para NCr$ moveu-se a possível expansão dos seus agentes 
428,3 milhões o total de créditos abertos à rêde financeiros, com o credenciamento de dois 
distribuidora dos recursos dêste Fundo. novos bancos estaduais de fomento. 











As operações contratadas através do seu 
principal agente financeiro, a Carteira de Cré- 
dito Agrícola e Industrial do Banco do Brasil, 
atingiram a cifra de NCr$ 33,7 milhões, ati- 
nente a 191 operações. 


O ramo industrial de vestuários absorveu 
20,9 % dos créditos deferidos, vindo em seguida 
o setor das indústrias alimentares com 14,98 %. 


Relativamente à distribuição de créditos por 
Estados da Federação, São Paulo manteve-se 
no primeiro lugar com 50,5%, seguindo-se em 
ordem decrescente os Estados da Guanabara, 


F) 


Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro, Santa Ca- 
tarina e Paraná com participação de 13,2%, 
11,0%, 60%, 50% e 43%, respectivamente. 


O FIBEP, através de seus agentes financei- 
ros, Banco do Brasil S.A. e FINAME (Agência 
Especial de Financiamento Industrial) teve 
durante o ano de 1968 atuação marcante no 


financiamento as importações destinadas pre- 


cipuamente à expansão do parque industrial 
brasileiro. 


Essas cperações tiveram a seguinte distri- 
buição geográfica : 


OSSO ee 


REGIÕES 


BANCO DO 





NCr$ MIL 

FINAME TO- PARTICIPAÇÃO 
BRASIL (1) TAL % NO TOTAL 
4991 6 855 11 796 REA 
24 960 20 535 45 495 44,4 
17 079 28 094 45 173 441 
46 970 55 494 102 464 100,0 


TS DDD o E Ti e ie ee sie a ip mp 


(1) Taxa de câmbio : NCr$ 3,70/US$ 


Os setores industriais atendidos diretamente 
pelo FINAME, em 1968, com maior participa- 
ção no total das operações dessa entidade, 
podem ser observados no quadro a seguir: 





Participação 
“ % no total das 


SETOR INDUSTRIAL sta Gb estao 
e 





ME 

Pavimentação de estradas ......usecets 30,3 

Produtos alimentares ..... E DR EE a 15,6 

Boctacha aerea DRE SRP jota o o ao às ato Ina 8,0 

Metalurgia pemennenaneneauunene ee nnennranes 58 

PTE TEL UR talo ago po itado aja raç ap atuo fo 15 ao 6,6 

Material para dragagem .......ccccccs 4,4 

Material para -construção civil ........... 3,6 

-Materiai elétrico, eletrônico e 'comunicações 3,4 
BIEBOcIál) (e Bráficao varas cute nses e O erra 3,4 

C BrniaiR Aoco ORE cheia e e e PTD! 17,2 
EROBaM Ms fergorirato lar ai voava aja o 100,0 





Ainda no âmbito do FINAME, cumpre des- 
tacar as aplicações efetuadas sob a égide do 


Programa de Financiamento de Tratores, Má- . 


quinas Agrícolas e seus Implementos de Fa- 
bricação Nacional, estabelecido de acôrdo com 
as normas consubstanciadas nas Resoluções 
n.os 44 e 59 do Banco Central. 


Dos recursos internos colocados à disposi- 
ção do Programa, pelo Conselho Monetário Na- 
cional (NCr$ 50 milhões), foram utilizados em 


-1968 pelo FINAME NCr$ 6,6 milhões em ope- 


rações de refinanciamento. 


No ano de 1968 fortaleceu-se a infra-estru- 
tura de funcionamento da GECRI, ocorrendo 
o disciplinamento dos dispositivos relacionados 
ao crédito rural, do que resultou a Resolução 
nº 97 e a Circetlar n.º 120, do Banco Central, 


ambas de 20-8-68, destacando-se a criação do 


"“Manual de Crédito Rural”, repositório de ins- 
truções reguladoras da prática do crédito rural 


pelas instituições financeiras. 


Do lado passivo, o forte crescimento dos de- 
pósitos à vista foi acompanhado de aumento 
igualmente aceniuado de recursos não-monetá- 
rios. O crescimento dos depósitos à vista do 
setor privado não-financeiro foi da ordem de 
69,1 %, contra 40,4 % de aumento dêsse tipo de 


depósito nos Bancos Comerciais. 


Dos recursos não-menetários, a Conta-Café 


- supriu recursos líquidos da ordem de NCr$ 


597,0 milhões, constituindo-se no item de con- 
tração monetária mais importante no período. 
Outra importante fonte dêsses recursos foi o 
depósito para fechamento de câmbio, cuja for- 
te expansão no período (NCr$ 386,0 milhões) 
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deveu-se aos níveis excepcionalmente elevados 
alcançados péla demanda de importações. 


OPERAÇÕES COM O SETOR EXTERNO 


O impacto monetário líquido das operações 
em moeda estrangeira foi expansionista. A me- 
lhoria das reservas internacionais líquidas em 
poder das Autoridades Monetárias alcançou a 
cifra aproximada de US$ 116,6 milhões, eviden- 
ciando assim os efeitos de expansão interna 
da ordem de NCr$ 373,0 milhões. Além dessa 
expansão, as contas cambiais sofreram acrés- 
cimos provenientes de prejuízos de câmbio. 
Como se sabe, em face de na posição global 
de endividamento externo do País haverem ope- 
rações contratadas em períodos diversos a ta- 
xas bem abaixo da atual, na liquidação dêsses 
compromissos surge o problema do prejuízo 
de câmbio. Tal prejuízo decorre da diferença 
entre a taxa do contrato e a taxa vigente em 
que são liquidadas as operações. O impacto 
dêsse prejuízo e outras operações em moeda 
nacional atingiu NCr$ 919,0 milhões. 


OPERAÇÕES COM O SISTEMA 
FINANCEIRO 


As relações das Autoridades Monetárias com 
o sistema financeiro envolveram principalmen- 
te operações com os Bancos Comerciais. Atra- 
vés dessas operações as Autoridades Monetá- 
rias absorveram recursos líquidos da ordem 
de NCr$ 442,0 milhões, correspondentes à di- 


BANCOS COMERCIAIS 
DEPOSITOS ISENTOS DO RECOLHIMENTO COMPULSÓRIO 
PERCENTAGEM DE DEP. TOTAIS 

Commercial Bonks 

Deposits Free From Compulsory Collection 

As-% on Total Deposits 





ferença entre os aumentos dos recolhimentos 
compulsórios (NCr$ 464,0 milhões) e dos de- 
pósitos bancários voluntários (NCr$ 387,0 mi- 
lhões), de um lado, e de outro, os emprésti- 
mos e redescontos concedidos àqueles Bancos 
(NCr$ 409,0 milhões). 


” 


RECOLHIMENTOS COMPULSÓRIOS 


As aplicações compulsórias dos Bancos Co- 
merciais constituem o mais “poderoso instru- 
mento de contrôle monetário do Banco Cen- 
tral, quer pela rapidez com que processam os 
ajustes à política preconizada pelas Autorida- 
des Monetárias, quer pela eficiência de contrô- 
le da expansão dos meios de pagamento e de 
crédito gerados pelos Bancos Comerciais. A 
política de aplicações compulsórias dêsses Ban- 
cos foi conduzida, em 1968, através de três 
frentes principais : 


I — Delimitação dos depósitos dos Bancos 
Comerciais isentos do recolhimento 
compulsório. 


II — Redistribuição dos haveres componen- 
tes das aplicações compulsórias : de- 
pósito em moeda no Banco Central, 
compra de Obrigações Reajustáveis, 
compra de bônus agrícola de emissão 
do Banco Central e empréstimos ru- 
rais realizados em condições favoreci- 
das para o mutuário. 


III — Modificação da taxa 
do Compulsório atra- 
vés da variação da 
relação Recolhimen- 
to Compulsório/De- 
pósitos Totais. 


OUTROS DEPOSITOS 
Other Deposits 


DEPÓSITO FGTS 
FGTS Deposils 


DEPÓSITO INPS 


Social Security Deposits 








DEPÓSITO 
C/ CORREÇÃO MONETARIA 


Purchose Power Deposits 


|] Derosmos DE GoveRNos 
HH] ESTADUAIS EM SEUS BANCOS 





|||] states Governments 
1] Deposits in States Banks 


rua nos ns 
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DEPÓSITOS ISENTOS 


Os depósitos isentos ao re- 
colhimento compulsório vêm 
aumentando considerâvelmen- 
te desde 1966 (7,2% do total 
dos depósitos em 31-12-66), 
sendo a posição atual de 
182%. As rubricas principais 
de isenções são os depósitos 
de governos estaduais e suas 
autarquias em bancos por 
êles controlados, os depósitos 
com correção monetária, os 
depósitos do FGTS e do 
INPS. 











BANCOS COMERCIAIS 
COMMERCIAL BANKS 


- DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DAS APLICAÇÕES COMPULSORIAS 
Reserve Requirement and Compulsory Investment 


OBRIGAÇÕES REAJUSTÁVEIS 


s , 
' Purchase Power Clause Bills 


O crescimento dos depósitos isentos foi de- 
vido, em 1968, muito mais ao crescimento ele- 
vado de isenções já concedidas em anos ante- 
riores do que às isenções novas. Em 1968 con- 
cederam-se somente duas novas isenções, de pe- 
queno vulto: os adiantamentos sôbre contra- 
tos de câmbio aos exportadores (a serem de- 
duzíveis dos Depósitos de Garantia de Câm- 
bio), e os depósitos do FUNRURAL. As novas 
contas de isenções apresentavam o valor de 
NCr$ 200 milhões em dezembro de 1968 equi- 
valente a 7% dos NCr$ 2700 milhões de isen- 
ções totais. 


DISTRIBUIÇÃO DOS HAVERES DO COMPULSÓRIO 


— O Banco Central tem procurado minimizar 
perda de recursos dos Bancos Comerciais com 
as Aplicações Compulsórias. Por diversas vê- 
zes, processou-se o decréscimo da parcela mí- 
nima em dinheiro a ser obrigatoriamente man- 
tida em depósito no Banco Central pelos Ban- 
cos Comerciais. O componente de depósito em 
moeda correspondia, em 5-12-68, a 61% do to- 

“tal das Aplicações Compulsórias, em compara- 
ção com 79 %, em 5-12-67. 





Ao objetivo de minimizar a perda de recei- 
ta dos Bancos Comerciais soma-se a necessi- 
dade de se proceder ao financiamento do de- 
ficit do Tesouro. Através do direito de com- 
pra, pelos Bancos Comerciais, de Obrigações 
Reajustáveis tem o Banco Central instrumen- 
to adequado para tal política. As ORTNs que 
compunham 14% das Aplicações Compulsórias 
em 5-12-67 cresceram para 31% do total em 
5-12-68. á 


A distribuição dos haveres do Compulsório 
em 31-12-67 exigida pelo Banco Central era de 
um mínimo de 70% em depósitos em dinhei- 
ro, um máximo de 20% em títulos públicos 
federais (mantidos no próprio banco comer- 
cial) e um máximo de 10% em empréstimos 
rurais favorecidos e de hônus agrícolas. Em 
março de 1968, como fator condicionante de 
uma política de juros mais baixos, a ser ado- 
tada pelos Bancos Comerciais, diminuiu-se em 
50%, os valôres máximos dos haveres optati- 
vos ao depósito em moeda, para todos aquê- 
les bancos que não seguissem uma taxa má- 
xima de juros de 2,2%. 


Em outubro alterou-se mais uma vez a com- 
posição do Compulsório : um mínimo de 60 % 
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em dinheiro, um máximo de 40% em títulos 
públicos federais e um máximo de 10% em 
empréstimos rurais e bônus agrícolas. Mante- 
ve-se o decréscimo de 50% dos valôres máxi- 
mos anteriores, para que todos os bancos co- 
merciais que não seguissem a taxa máxima de 
2,2% am. preconizada pelas Autoridades Mo- 
netárias. Como o valor mínimo em dinheiro, 
para os bancos que assim procedessem seria 
de 80% do total, quase que a totalidade da 
rêde bancária comercial comprometeu-se com 
o Banco Central, a adótar uma política de re- 
dução da taxa de juros. 


VARIAÇÃO DA TAXA 


Ao se iniciar o ano de 1968 as taxas do Com- 
pulsório eram aquelas adotadas pela Resolução 
n.º 10, de 26-11-65 — para a Zona A, região 
mais desenvolvida do País, de 25%, 14% e 
4% respectivamente sôbre depósitos à vista, 
até 90 dias, depósitos entre 91 e 180 dias, e de- 
pósitos superiores a 180 dias, e Zona B, região 
menos desenvolvida, de 16 %, 14% e 4%, acres- 
cida de uma taxa marginal de 45% dos depó- 
sitos a partir de 5-12-67. O conceito de mar- 
ginalidade — baseado no aumento de depósi- 
tos ao contrário do conceito médio que é ba- 
seado no saldo — não se revelou satisfatório, 
dada a impossibilidade de se determinar uma 
posição média equitativa para todos os ban- 
cos e, ainda, porque se tornava impossível a 
previsão correta dos resultados finais de tal 
mecanismo. Procedeu-se à alteração através 
da Resolução n.º 89, de 26-3-68, que não sô- 
mente extinguia a taxa marginal mas criou 
novas taxas médias de 30 %, 10% e 10% para 
a Zona A e 20%, 5% e 5% para a Zona B. 
A nova política continuou discriminando a fa- 
vor da Zona B — região menos desenvolvida —, 
tendo não somente mantido o índice de discri- 
minação de 50% para os depósitos à vista 
que são de 20% na Zona B e de 30% na Zona 
A) como elevou tal índice de favorabilidade 
para 100% para os depósitos a prazo (5% e 
10%, para as Zonas B e A, respectivamente). 


Cumpre notar também que se uniformizou a 


taxa dos Depósitos a Prazo, medida que de 
há muito vinha sendo requerida, dados os va- 
lôres quase que idênticos das taxas de rotação 
de depósitos a prazo de 90 dias e superiores. 


A extinção da taxa margifial não solucionou, 
entretanto, o problema de liquidez bancária 
que se apresentava na época, uma vez que a 
taxa média «requerida do Compulsório fôra 
acrescida de cinco pontos de percentagem 
para os depósitos à vista da Zona A. Real- 
mente, o encargo do Compulsório aumentara, 
tendo os números efetivos da relação Aplica- 
ções Compulsórias/Depósitos Totais crescido 
de 19,2% no primeiro trimestre para 24,4 % no 
segundo. 


Por outro lado, o setor privado demandava 
dos Bancos Comerciais um volume de emprés- 
timos bem superior ao que êle poderia supor- 
tar. Com efeito, particularmente no segundo 
trimestre, os depósitos dos Bancos Comerciais 
permaneceram estáveis (tendo inclusive menor 
volume de depósitos do setor privado), o que, 
somando-se a um maior encargo do Compul- 
sório e uma demanda maior de empréstimos, 
obrigou aos Banco Comerciais diminuirem vio- 
lentamente seu encaixe voluntário. 


Diante da crise geral de liquidez, o Banco 
Central procedeu imediatamente a uma redu- 
ção do Compulsório. Com base nos saldos dos 
depósitos em 5-8-68, permitiu-se a liberação de 
19% dos recursos do Compulsório, devendo a 
posição ser recomposta, em um processo de 
retôrno ao nível anterior, que se completaria 
somente em 25-12-68. Agindo com cautela, pro- 
curou-se fazer com que os bancos não apre- 


- sentassem problemas de perda de receita ope- 


racional, admitindo-se também, a partir de 5- 
-11-68, uma faixa mais liberal de aplicação de 
até 40 % dos recursos do Compulsório em Obri- 
gações Reajustáveis. j 


Finalmente, no cômputo geral, a média das 
Aplicações Compulsórias/Depósitos Totais foi 


de 20,0 % em 1968, levemente inferior ao valor 
de 1967 (20,2 %). 





ESTRUTURA DAS APLICAÇÕES COMPULSÓRIAS DOS BANCOS COMERCIAIS 
EM PERCENTAGEM SÓÔBRE OS DEPÓSITOS 
Reserve Requirement Regulation 


— 31-12-67/ 5-4-68 5-8/ A partir de 
DISCRIMINAÇÃO 5-12-67 5-3-68 (5) 5-10-68 5-11-68 5-12-68 
Zona A (1) 
Depósitos à vista .........Ji.... 25 25 30 27 28,5 30 
Depósitos a prazo : 91 — E dias - 14 14 10 9 95 10 
Depósito a prazo superior a 130 , 
RED ds SODA So 4 4 10 9 9,5 10 
Zona B (1) 
Depósitos À vista ...asermmesasos 16 . 16 AZAR 18 19 20 
Depósitos a prazo : 91 — 180 dias PE a, 5 4,5 4,75 5 
Depósito a prazo superior a 189 : y 
ERRSISR ami aco pe o mito aja ia di 0 4 4 5 4,5 4,75 5 
Ea Recolhimento Marginal (3) ...... == 45(4) — — — — 
Ie Composições das Aplicações ...... 
És - Depósitos em dinheiro no Banco À á 
io Gentral «.caprecm re Redo ao dia Mín. 70 Mín. 70 Mín. 70 Mín. 70 Mín, 60 Mín, 60 
nl Obrigações Reajustáveis do Te- É 
neo Spuro  Naciogal .CDsicats ones e Máx. 90 E ; é q - ê 
pa Outros "Fítulos Públicos Federais Rio Máx. 20 Máx. 20(6) Máx. 40(6) Máx. 40(7) Máx. 40(7) 
[Re Ê 
R * Aplicaçõ i ais .... 
Dr O máx. 19(3) Máx, 10 Máx. 10(6) Máx. 10(6) | Máx. 10(7) Máx. 10(7) 


Co ce dent o a a o o o 6 ai TER ES DES psi Lo SR SERA 
NOTAS : 


1) Zona EP = a) Depósitos no Resto do País (I) de bancos que ali têm sede e que apliquem na região um mínimo 
de 65% dos depósitos ali captados; e 


b) Depósitos no Resto do País de bancos com sede no Centro-Sul (I) e que apliquem no Resto do 
País um mínimo de 70 % dos depósitos ali captados. : 


“* Zona A — Demais depósitos não enquadrados no item anterior. 


?) Valor máximo de 40 % do recolhimento adicional devido a partir de 5-8-65. 

3) Computados a partir das diferenças registradas sôbre os saldos dos depósitos em 5-12-67. 

4) O recolhimento marginal de 5-2 e 5-3-68 é de 55 % do acréscimo do depósito a partir de 5-12-67 para os bancos 
que não adotarem as taxas máximas de juros de 61. 


- 5) A partir de 5-4-68 nôvo conceito des zonas A e B: 


Zona B = a) Depósitos no Resto do País de bancos que ali têm sede e que apliquem na região um mínimo de 
60 % dos depósitos ali captados; e 
b) Depósitos no Resto do País de bancos ccm .sede no Centro-Sul e que apliquem no Resto do País 
um mínimo de 70% dos depósitos ali captados. 
Zona A — * Demais depósitos não enquadrados no item anterior. 


E 
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EA 
Na 


E 
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6) As parcelas máximas são reduzidas em 50%, isto é, para o máximo de 10% em obrigações e outros títulos 
: federais, e 5% para Aplicações Rurais especiais e bônus agrícola para os bancos que não adotarem as seguin- 
= tes taxas máximas de juro para suas aplicações : — 


a) Z% nas operações até 60 dias; 
b) 25% nas transações comerciais acima de S0 Gias; 
c) 2,2% no total das operações acima de 60 dias. 


7) As parcelas máximas serão reduzidas de 50% para os bancos que não adotarem as taxas máximas de juros 
especificados no item 6). 


(1) Centro-Sul: DF — MG — RJ — GB — SP — PR — SC — RS. Resto do País : Demais Estados e Territórios. 


OPERAÇÕES DE REDESCONTOS O Redesconto de Liquidez, responsável por 
7 46 % das operações totais em 1968, tem como 

As Operações de Redescontos do Banco Cen- limite outorgado pelo Banco Central parcelas 
tral têm como principal objetivo assegurar a dos depósitos captados pelos bancos. O prazo 
normalização de desníveis eventuais de encaixe normal dessas operações, em vigor desde 25-1- 
do sistema bancário e orientar o fluxo de cré- -55, continua sendo de 15 dias, com taxas de 
dito segundo direções consideradas convenien- - juros um pouco inferiores aquelas que vigo- 
tes pelas Autoridades Monetárias. Na prática, ram no mercado de desconto. As operações 
tais objetivos significam dividir as Operações de liquidez em 1968 aumentaram de NCr$ 164 
de Redesconto em dois grandes grupos: o re- milhões em 30-12-67 para NCr$ 447 milhões em 
desconto de liquidez e o de refinanciamento 30-12-68. Tal comportamento dos Bancos Co- 


as atividades produtivas. merciais, demandando recursos cada vez mais 
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elevados, é explicado pela relativamente baixa 
posição da liquidez dos bancos no final de 
1967, tendo a relação encaixe livre/depósitos 
caído de 19,1% em 1966 para 134% em de- 
zembro de 1967. 


O maior desafôgo à rêde bancária foi propi- 
ciado, não somente através de um maior vul- 
to do redesconto de liquidez, mas também por 
meio da criação de uma faixa especial de re- 
desconto, exclusivo às indústrias nacionais. Os 
papéis aceitáveis para êsse tipo de redesconto 
tiveram seus prazos máximos aumentados até 


120 dias, vigorando tais facilidades até 5-8-68. 
O volume mais elevado de tais operações foi 
de NCr$ 71,4 milhões, em agôsto. 


A partir de agôsto, com a redução dos Depó- 
sitos Compulsórios da taxa básica de 30% 
para 27% dos depósitos sujeitos a recolhi- 
mento, a situação de liquidez melhorou bas- 
tante. O Volume do Redesconto aumentou de 
NCr$ 380 milhões em outubro para NCr$ 447 
milhões em dezembro, aliviando as necessida- 
des de liquidez do sistema. 


REDESCONTO DE LIQUIDEZ 
Liquidity Rediscount 


1966 — D 
1967 — D 


1968 


UZOUDuLr»EmM 


50 100 150 


REFINANCIAMENTO AS ATIVIDADES 
PRODUTIVAS DIRETAS 

A orientação do crédito, em caráter seletivo, 
é amplamente utilizada pelo Banco Central, 
tendo apresentado crescimento de 74% em 
1968. 


O refinanciamento às atividades produtivas 
diretas é realizado através de redescontos para 
operações de custeio agrícola, produtos manu- 
faturados exportáveis, café, cacau, fumo, ma- 
mona e sisal, comercialização rural e faixas 
extraordinárias. 





NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 


CUSTEIO AGRO-PECUÁRIO 


O limite máximo de tais operações — efe- 
tuadas com títulos previstos no Decreto-lei 
n.º 167 de 142.67 — é de 1% dos depósitos 
de cada estabelecimento bancário. O valor 
máximo de tais operações ocorreu em julho 
com NCr$ 40 milhões, seguindo o comporta- 
mento dos últimos anos. 


Com efeito, as operações da espécie sofrem 
acentuado acréscimo no primeiro semestre, 
mercê das safras do Centro-Sul do País, decli- 
nando no segundo. No total, o aumento anual 
dos empréstimos da espécie foi de 33%, en- 
cerrando-se o ano com NCr$ 30 milhões. 




















CAFÉ, CACAU, FUMO, MAMONA E SISAL 


O limite para o refinanciamento ao café foi 
de NCr$ 385 milhões, sendo o maior saldo 
ocorrido, o de novembro, com NCrg 277 mi- 
lhões. Admitiu-se êste ano a destinação de 


30% do limite fixado para o redesconto de 


Letras de Câmbio, sacadas contra exportado- 
res tradicionais por maquinistas e produtores 
de café, de até 90 dias de prazo. O cresci- 
mento dessas operações de café foi de NCr$ 
106 milhões, ou + 68 %, dezembro a dezembro. 


As operações de refinanciamento ao cacau, 
fumo, mamona e sisal, restritas tradicional- 
mente à Bahia e ao Nordeste, tiveram um 
teto de NCr$ 49 milhões, apresentando, entre- 
tanto, um valor máximo de NCr$ 52 milhões 
em dezembro. No decorrer do ano, os saldos 
dos redescontos da espécie variaram de NCr$ 
23 milhões em abril para NCr$ 42 milhões em 
agôsto. O crescimento de tais operações foi de 
68 %, no total, em 1968. 


PRODUTOS MANUFATURADOS EXPORTÁVEIS 


A Resolução n.º 71, de 1-11-67, criou faixa 
especial de atendimento ao setor industrial 
que produz para a exportação. O. limite de 
tais operações é de 10% do total do redes- 
conto comum, sendo a taxa de juros de 4% a.a. 
a um prazo máximo de redesconto de 12 me- 


ses. Dadas as condições puramente nominais : 


das taxas de juros adotada, as operações da 
espécie consistem em um forte estímulo à ex- 
portação. 


Iniciando-se o redesconto em janeiro de 1968 
com NCr$ 3 milhões, os saldos da espécie 
atingiram NCr$ 48 milhões em dezembro, apre- 
sentando aumento contínuo, mês a mês. O 
Banco Central achou conveniente antecipar o 
limite a ser somente revisto no segundo se- 
mestre, para NC$ 56 milhões, de modo a pos- 


= 


sibilitar maiores estímulos à exportação. 


COMERCIALIZAÇÃO AGRÍCOLA 


O redesconto de papéis representativos da 
comercialização de produtos agrícolas atingiu 
seu valor máximo em julho, com NCr$ 132 


milhões, terminando o ano com NCr$ 73 mi- 
lhões. As operações em 1968 foram das mais 
elevadas, principalmente em relação a 1967, 
quando o saldo máximo da espécie foi de NCr$ 
2 milhões. 


A distribuição dos recursos da comercializa- 


- ção agrícola está concentrada em uns pou- 


cos produtos: algodão (45 % do total), arroz 
(15 %), milho (11%) e soja (8%), perfazendo 
79% do total. 


O limite das operações de redesconto, fixa- 
do para os produtos originários do Centro-Sul 
foi de NCrg 180 milhões. As demais regiões 
do País contaram com o teto de NCr$ 125 
milhões. 


BANCOS COMERCIAIS 


As operações de empréstimos dos Bancos Co-' 


merciais acusaram taxa de acréscimo da ordem 
de 57,9%. As operações com o setor privado 
mostraram taxa. de crescimento (59,1 %) subs- 
tancialmente superior aos empréstimos conce- 
didos ao setor público (41,0 %), sendo de se 
destacar o fato de o crescimento das opera- 
ções com o setor público ter se processado de 
forma praticamente exclusiva através dos Ban- 
cos Oficiais. Em fins de 1968, os Bancos Co- 
merciais detinham créditos de NCr$ 736,2 mi- 
lhões contra o setor público, dos quais apenas 
NCr$ 14,2 milhões constituíam ativo dos Ban- 
cos Comerciais privados. 


O aumento dos depósitos à vista foi da or- 
dem de 40,3 %. A parcela principal dessas obri- 
gações à vista dos Bancos Comerciais são con- 
tra o setor privado, que em fins de 1968 deti- 
nha 87,0% do saldo total dessas obrigações. 
O setor público não-financeiro detinha 13,0% 
de disponibilidades líquidas contra êsses Ban- 
cos, cuja maior parte se encontrava em poder 
dos Bancos Oficiais. 


Os depósitos a prazo mostraram taxa de au- 
mento de 72,2%, dos quais a parcela mais ex- 
pressiva representou depósitos a prazo com 
correção monetária nos Bancos Comerciais pri- 
vados. 
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Os depósitos de tipo não-voluntário mos- 
traram também expressiva taxa de aumento 
(52,2 %). Os depósitos vinculados, representan- 
do principalmente operações ligadas a câmbio, 
acusavam um saldo de NCr$ 477,5 milhões, dos 
quais a maior parte se achava em poder dos 
Bancos privados. O saldo dos depósitos com- 
pulsórios, representando em grande parte os 
recolhimentos em favor do Fundo de Garantia 
de Tempo de Serviço, era de NCr$ 369,3 mi- 
lhões, enquanto os depósitos para investimen- 
tos nos Bancos Oficiais, ligados à política de 
incentivos fiscais, montavam a NCr$ 672,2 mi- 
lhões em fins de 1968. 


A expansão dos empréstimos em ritmo su- 
perior ao aumento dos depósitos tornou-se em 
grande parte possível graças aos recursos obti- 


dos pelos Bancos Comerciais de duas fontes 
principais: o aumento de seu endividamento 
junto às Autoridades Monetárias e emprésti- 
mos externos obtidos na forma da Resolução 
nº 63. 


O débito dos Bancos Comerciais junto às Au- 
toridades Monetárias aumentou de 85,1% em 
1968. Do saldo global dessas operações (NCr$ 
1131,9 milhões), NCr$ 700,7 milhões represen- 
tavam responsabilidade dos Bancos Comerciais 
privados e os demais NCr$ 431,2 milhões cons- 
tituíam passivo dos Bancos Comerciais Ofi- 
ciais. O total dos recursos externos entrados 
na forma de Resolução n.º 63, exclusive B. do 
Brasil, foi de US$ 221, milhões, dos quais parte 
substancial foi absorvida pelos Bancos Co- 
merciais. 


BALANCETE CONSOLIDADO SINTÉTICO DOS BANCOS COMERCIAIS 
Commercial Banks 


A, TA, 4,:0 


Assets NCr$ MILHÕES 








DEZEMBRO DEZEMBRO — 1968 
1967 
DISCRIMINAÇÃO - — 
Bancos 
Bancos 
Total Oficiais 
e Estaduais Privados 
ENCMIXE — RoS6NVE e. cs uni Aa cu si PR 3357,7 1 029,5 3 821,3 
pi onda (inclusive ORTN — Circ. 85 e 116) — 
PTOS .ecrsrndessos cus AVR O E di o a DS E "a O 14334 503,1 1 407,6 
COMPULSÓRIO — Reserve Requerement ........... 1901,8 526,2 2 396,6 
Em espécie (à ordem do Banco Central) ........... 1503,5 358,4 1 606,2 
Eid titulos O o maio aÃ = sedan o o Ae ad 398,3 167,8 790,4 
o rr ESPECIAL (Lei 4829) — Special 
RS RS A ção. EDER = e EC NR, 1 22,5 0,2 17,1 
OPERAÇÕES CAMBIAIS (saldo líquido) — Foreign 
EEE ODEIO," MONO Cs cun so rec siss dos ms ariana o AU 156,5 — 432,7 — 245,0 — 677,7 
INV. EM TfT. GOVERN. A MÉDIO E LONGO PRAZO 
er On E DERA as cos re tva e 6 A viaa sceio cia 5 do porção RR 290,2 157,4 97,5 
EMPRESTIMOS = LOUNB sc. ccmfiicaras ATOS = EI 8 617,5 4 694,5 8 916,9 13 611,4 
SETOR PÚBLICO — Public Sector .................. 566,2 781,7 16,6 
SETOR PRIVADO — Private Sector ........... AX 8 051,3 3 912,8 8 900,3 12 813,1 
SALDO LÍQUIDO DAS DEMAIS CONTAS — Other 
MODOS; MOR “o-cssencs ses sos asso TESS O e q 1414,3 372,5 1 558,3 
TOTAL DO ATIVO — Total Assets ...... 13 836,2 EEE 14 149,0 19 970,2 











BALANCETE CONSOLIDADO SINTÉTICO DOS BANCOS COMERCIAIS 
Commercial Banks 





ERAS SOS LV: O 
























Liabilities 
| ) NCr$ MILHÕES 
8 EZEMB 
E. Ga E DEZEMBRO — 1968 
DISCRIMINAÇÃO E SEjE ace o ST a e 
| a Bancos 
; Total Oficiais Bancos Total 
e Estaduais Privados 
| Ryo at! O e CER a pro, 
! 
a ” ! 
E, RECORSOS EPROPRIOS! ps ese nas E ÓRIS eea EG 2 071,3 061,6 2 055,9 2 917,0 
Capital Account ; . : 
q 
4 à ) 
ak DEPÓSITOS PAR VALSA REA GUIDO! ERADÃO! Dé e emotaioso 9 622,0 3 203,7 10 280,1 13 483,8 
a Demand Deposits 
O ES EO ER ELO! pela ate tora a joteio ae jo bjo e eta 60 cloro siste o é 1 102,8 1 183,9 572,3 1 756,2 
Public Sector 
DORSETOR! PRTVEND ORE. idos preta colsiato mo 6 0 sjaloloioia alaço 8 519,2 1 809,8 9 422,3 11 232,1 
Private Sector E ! 
“DE INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS . CS ADS Bs SEIO ; — 66,0 249,1 315,1 
Financial Sector á 
DE SOCIEDADES DE ECONOMIA MISTA ........ — 144,0 36,4 180,4 
Mixed economic entities 
E 
* q - 
pr ud DE POSTRO SABE EA! RE So jo rotolo na oa eo a lado teto (o [némio o pular 533,5 395,1 523,4 918,5 
In | Time Deposits 3 
ns Pit 
y DO SETOR PÚBLICO ....uiciens CR esegltos 59,6 26,6 1,7 28,3 
ly Public Sector 
H 
E E 
a A DO SETOR PRIVADO seua Sato RE O 2 473,9 363.2 521,5 884,7 
a. Private Sector 
48 
ue DE SOCIEDADES DE ECONOMIA MISTA ......... NE RO, 0,2 5,5 
ns 
] OUTROS DEPÓSITOS (do público) . a DE VIENA EVA Lo cao Ei 9 978,0 930,1 588,9 1 519,0 
Other Deposits 
a 
| add á 
a Veio Es Lad Esp od BE Sosa Ee err RS are = 155,7 321,8 477,5 
AS Compulsórios: “bisasos aos Sd ds QUE à Morse = 102,2 267,1 369,3 
E: 
pai . Ê 5 
k E Ara In vestineIEbO Ni sie dla ei Nie iara a o lo (ola fo logo fo o aaja po ae io — 672,2 — 672,2 
Ni! 
o DÉBITOS JUNTO AS AUTORIDADES MONETÁRIAS . 611,6 431,2 700,7 1131,9 
y Ê Borrowings from Monetary Authoríities 
[Oh 
E 
; E RIAL DO PASSIVO! saida aliar ataoto o ate)t o eo 13 836,2 5 821,2 14 149,0 19 970,2 
' Total liabilities 





INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS NÃO- 
MONETÁRIAS E MERCADO 
DE AÇÕES 


ASPECTOS INSTITUCIONAIS 


À política financeira e de capitais preconi- 

zada pelo Banco Central em 1968 conti- 
nuou a adotar as linhas gerais dos anos ante- 
riores, visando definir, com maior precisão, 
as áreas de operações de cada uma das insti- 
tuições financeiras, bem como criar condições 
para que os negócios realizados através de ins- 
tituições financeiras o sejam a uma taxa de 
risco ou de perda não superior aos negócios 


não financeiros correntes do mercado. 


Na definição das áreas de cada instituição 
financeira adotou-se o princípio de comparti- 
mentalização favorecendo-se a especialização e 
as economias de escala, de modo a não pro- 
vocar uma concorrência danosa entre tipos 
distintos de entidades financeiras. No caso 
específico das financeiras — isto é, as Socie- 
dades de Crédito, Financiamento e Investi- 
mento —, procurou-se delimitar o crédito di- 
reto ao consumidor como sua principal ope- 
ração ativa. Recorda-se que o crédito direto 
ao consumidor fôra institucionalizado ao tér- 
mino de 1966, e já naquela época solicitava- 
se às financeiras um mínimo de 40% das 
operações totais na espécie. Em 1968, o Ban- 
co Central agiu cautelosamente, prorrogando, 
de início, o prazo em que as financeiras de- 
veriam atingir os 50% de suas operações to- 
tais com o crédito direto ao consumidor, ao 


mesmo tempo em que informava ao mercado 


e às insttiuições financeiras que o objetivo fi- 


nal da política era o de caminhar para a ex- 
clusividade de atuação das financeiras nesta 
área. As decisões foram tomadas, já no final 
do ano, partindo-se de 60 % de suas operações 
em 31-12-68, para o máximo” de 100 % a ser al- 
cançado em 31-12-69. Assim, três anos após a 
institucionalização do sistemã através da Re- 
solução n.º 45, ter-se-á bem delimitada a atua- 
ção das financeiras, com ERA, objetivos e 


direitos operacionais claros e precisos. 


Por outro lado, a própria atividade norma- 
tiva do Banco Central tem levado as financei- 
ras a adotarem uma política sadia de opera- 
ções ativas. Já em dezembro de 1967 o Banco 
Central, visando à preservação dos recursos 
entregues pelo público às financeiras, limita- 
ra, aos níveis de 5-12-67, as operações ativas 
das financeiras, realizadas com base em seus 


recursos próprios, de modo a aumentar as re- 


servas livres dessas entidades. Tal limitação 
poderia, entretanto, levar as financeiras, no 
futuro, a um problema de liquidez, uma vez 


as reservas de liquidez assim obtidas pode- 
riam ser utilizadas em operações de imobili- 
zação excessiva. 


A observação das entidades pelo Banco Cen- 
tral, neste particular, levou, finalmente, à for- 
mulação da Resolução n.º 103, de dezembro de 
1968 onde se limitou a imobilização total das 
Sinanbelras a 30% de seu capital e reservas, 
o que, sem dúvida, é dos mais altos índices 
de segurança de liquidez do sistema. 


Quanto aos bancos de investimento a atitude 
do Banco Central foi, basicamente, de expecta- 



































tiva, visando a um possível reexame de suas 
operações e áreas de atuação. As operações 
de refinanciamento realizadas pelos bancos de 
investimento com recursos externos ingressa- 
dos no País através do mecanismo da Reso- 
lução n.º 63 foram amplamente incentivadas 
no início do ano de 1968 quer pela garantia 
de cobertura cambial para o retôrno de divi- 
sas no prazo legal, quer pela proibição de 
contratos de câmbio futuro nas operações rea- 
lizadas pela Instrução n.º 289, principais con- 
correntes das operações da Resolução n.º 63. 
No final do ano, entretanto, tornou-se claro 
que, apesar do sucesso das novas medidas 
adotadas para o incentivo aos bancos de in- 
vestimentos operarem através da Resolução 
nº 63, não eram suficientes, em face das inú- 
meras perspectivas das entidades. A tal situa- 
ção, somou-se o crescimento limitado dos cer- 
tificados de depósitos a prazo fixo com cor- 
reção monetária, tornando necessária a prorro- 
gação, desta vez por mais 3 anos, a partir de 
18-2-69, da faculdade dos Bancos de Investi- 
mento aceitarem letras de câmbio, desde que 
tivessem um prazo médio de 1 ano. Nesta 
ocasião, definiu-se em caráter específico, por 
tipo de operação, os limites técnicos a que se 
deveriam subordinar os Bancos de Investi- 
mento. 


O sistema financeiro de habitação não so- 
freu maiores alterações de caráter institucio- 
nal em 1968, destacando-se, entretanto, o apa- 
recimento das Associações de Poupança e Em- 
préstimos, que, criadas em 1966, só vieram a 
funcionar, efetivamente, em junho de 1968. Ao 
- findar o ano, os depósitos de pouçança capta- 
dos por tais entidades já atingiam NCr$ 35 mi- 
lhões, contra NCr$ 55 milhões arrecadados em 
depósitos pelas Sociedades de Crédito Imo- 
biliário. ; 


Na área do mercado de ações, a política do 
“Banco Central estêve ligada intimamente à 
manutenção dos incentivos fiscais do Decreto- 


lei 157, de maneira a criar condições ao for- 
talecimento do mercado e aumento do núme- 
ro dos investidores em potencial. Além de 
acompanhar as operações e resultados dos 


a 


Fundos 157, examinando as opções à sua al- 


“teração, o Banco Central procedeu à discipli- 


na do registro jurídico das emprêsas nas Bôl- 
sas de Valôres e determinou novas taxas de 
corretagem para as Sociedades Corretoras, de 
modo a evitar os rendimentos excessivos que 
se verificavam. No final do ano, procedeu-se 
ao reexame das condições para a concessão 
do certificado de capital aberto às sociedades 
anônimas, de modo a facilitar e simplificar o 
sistema. As numerosas alterações de caráter 
fiscal realizadas no fim do ano — correção 
monetária do realizável da emprêsa, redução 
do impôsto de renda sôbre dividendos e, prin- 
cipalmente, a reformulação permanente e defi- 
nitiva das operações do Decreto-lei 157 — pos- 
sibilitam as pré-condições para que, em 1969, 
se tenha um mercado de ações institucional- 


mente sólido e com ótimas possibilidades de 


progresso. 


ASPECTOS QUANTITATIVOS 


O prazo médio do endividamento do setor 


privado, junto ao sistema financeiro, aumen- 


tou consideravelmente em 1968, uma vez que 
os bancos comerciais têm continuado a apre- 
sentar uma participação decrescente das apli- 
cações totais, sendo substituídos pelas institui- 


ções financeiras não-monetárias. 


As financeiras e os bancos de investimento 
tiveram uma expansão elevada, de 119,3 % 
em 1968, superada apenas pelo aumento das 


- aplicações do Banco Nacional da Habitação 


(+ 300 %), Consegiientemente, as financeiras 
aumentaram sua participação nos empréstimos 
e financiamentos ao setor privado, de 14% 
em 1967 para 17% em 1962. 


as 
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SISTEMA FINANCEIRO (1; 
Financial System 


EMPRESTIMOS E FINANCIAMENTOS AO SETOR PRIVADO (2) 


Loans to Private Sector 


NCr$ MILHÕES 





NCr$ million 
SALDOS (*) . VARIA: 
EM: 2) EM RELA. 
DISCRIMINAÇÃO e Ra O A da RE Cia 
Specification Balances 4 Povatos 
. in 31-12-68 KR regia da 
f 31- 
dinadi + cocina 
PARA SUPRIMENTO DE CAPITAL DE GIRO 
For Working Capital 
Sociedades Financeiras e Bancos de Investimento ....... par 4 657 119,3 
Financial Entities and Investment Banks 
ME RENA DSO TAS 6º» > PERO 0 PITOD ER O o Todo 000 00 o clinic o 4657 121,2 
Acceptances 
Oia datos, ul O rare nd ccrerirersess 0 aa 
Resolution 21 
PN RS SR die a ei caio À id Ed os 6 6 0 na RR 12 102 (3) 52,6 
Commercial Banks 
RA PR dano ane DadE a quna kda Es da 6a 40 PODA MA 11 704 47,6 
Investments 
Banco do Norge do Bram sessoeressersesse cs ro 0%. JMR SOA 398 — 
Bank of Northeastern Brazil 
Banco Nacional de Crédito Cooperativo ...........ccscsssisencesss 53 78,7 
Cooperative Credit National Bank 
Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo-Sul .....cccc.. 10 — 
Regional Development Bank of Far South 
ENNGO US PRRRRRDI; 5. ceras bd ro o dia dia O E VS 6 60 000 CCE ES E ri 4362 62,9 
Bank of Brazil 
CRER O ROTA Da SLR O 0 E SE 0 0 01» é Ga 1708 q 
E A Sc Meteor er POUPA PER TTTT 2654 y 
TECRE Edi do enfia Snadiica nc 0.2 TUE 21184 66,0 
PARA SUPRIMENTO DE CAPITAL DE INVESTIMENTO 
For Fixed Capital 
Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico .......ccccscsiios 1 436 35,7 
National Bank for Economic Development 
Banco Nacional .da- Habitação «cc. «cassia +» sc ARRA 1870 314,6 
National Housing Bank 
MMC "To Maeda dO. Brasi sus asr tdo nvons ses cubo AnnidNdo SUR 379 tem 
Bank of Northeastern Brazil 
UNA BER «uss ra Ped E A E Ri UM So E VR a dd 6 o 5 6.0 Mú é sa 289 100,0 
Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo-Sul ............ 54 80,0 
Regional Development Bank of Far South 
Banco Nacional de Crédito Cooperativo .......scsccesicssacerieos 30 66,7 
Cooperative Credit National Bank 
CURIOSO RR SD o ERR do ORM = > e Paio a cor cio cause Cu ah 22 69.2 
o ag Ra RR TÃO E DD OS 1375 58,0 
ank o 
RENAL Cesto SA Da Re TS Rue afeta o dra emita efore 05 é(0:0 PR 1357 58,6 
CRB O RR et A DR asa, ND à rei o sistem ad DR 18 28,6 
RECRIMARE RENO, «MEG TUDO, Mes 6 cs nesta FRA 5 M6 101,6 
OTA GRRAR SA. 2. cs cnndamr cri 27 130 “a 
Grand Total 





(1) Este quadro não inclui as companhias de seguro, as sociedades de crédito imobiliário, o INPS e as Caixas Eco- 
nômicas Federais e Estaduais. (2) Inclusive às Sociedades de Economia Mista. (3) Inclusive Empréstimos Ru- 
rais da Resolução n.º 5 e exclusive Empréstimos às Instituições Financeiras, À 

(1) Insurance companies, real estate credit companies. Federal and States Savings Banks and Social Security Nat- 
ional Institute not included in the table. (2) Includes loans to joint economy entíties. (3) Includes rural 
loans through are Resolution 5, but does not include loans to financial institutions. 


No conjunto de suas operações de emprés- 
timos e financiamentos ao sistema financeiro 
em 1968, os NCr$ 27130 milhões representa- 
ram um aumento de 72,7 %, devendo-se desta- 
car que, à medida em que aumenta o grau de 
sofisticação do sistema, ênfase maior é dada 


às aplicações para investimento, decrescendo, 
em têrmos relativos, as aplicações para capi- 
tal de giro. Assim, enquanto 18,8% das apli- 
cações totais do sistema em 1967 eram canali- 
zadas para investimentos, em 1968 atingia-se 
21,9 % do total. R 












A menor importância do sistema bancário 
segue uma tendência normal de todos os paí- 
ses que têm desenvolvimento acentuado de 
Seu sistema financeiro. O problema não causa 
menor preocupação, a curto ou longo prazo, 
uma vez que a substituição favorável às enti- 


DISCRIMINAÇÃO 


Specification 


SISTEMA FINANCEIRO 
» Financial System 
EMPRESTIMOS E FINANCIAMENTOS AO SETOR PRIVADO 
Loans to Private Sector 
EVOLUÇÃO DOS SALDOS 





dades não-monetárias se faz em proporção 
bem superior às quedas ocorridas na área dos 
bancos comerciais. Problemas de rentabilida- 
de, nesta área, também não preocupam, dada 
a íntima ligação, que se verifica no Brasil, en- 
tre as entidades privadas monetárias e as não- 
monetárias. 


d E SISTEMA FINANCEIRO 
Financial System 


EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS AO SETOR PRIVADO 
Loans to Private Sector 


PERCENTAGEM SÓBRE O TOTAL 
Percent on total 

















Fimancial Companies and Investment Banks 
Commercial Banks 


Bank of Brazil 
CO ERES ADOOS Prod Enc EPE ER RED APR PRP DAR 
CRBOT St Pp SR SUS GE ER DRE AR rc 


Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico ..... 
Economic Development National Bank 


National Housing Bank 





Sociedades Financeiras e Bancos de Investimento ......... 
ETC ONE CLANS Patos, = cdr Ee et paa do a aeantaro É ro DS 0 Cc PURO 


SGAN COR BESSA ira ie re a ES a SEA SS 45 pcirnore ERUR REORIO 





Banco Nacional da Eabitação ........c. ce snemenio SongÃo Er 


(Ort nido o apr nerd SEC AE ERR ERRAR ui aa Sora ta a aa secar 
* Obher 


1967 1968 

EEN e fo toto BRU nd 14,0 17,0 
DON CON NADO 50,0 46,0 
sOgba dba o 23,0 21,0 
11.0 10,0 

12,0 ; 11,0 

9,0 70 

Dos ty sodio 3,0 7,0 
Dono 1,0 2,0 
SPV pel 100,0 100,0 
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FINANCEIRAS 


Os empréstimos mediante contrato de acei- 
te cambial voltaram a apresentar significativo 
crescimento durante o ano de 1968. Registrou- 
se um incremento de 121,3% — contra 141,3 % 
em 1967 — no saldo de aceites apresentado 
nos balancetes das Financeiras e Bancos de 
Investimento. 


ACEITES CAMBIAIS E EMPRÉSTIMOS 
BANCÁRIOS 
Acceptances and Banks Loans 


SALDOS 
NCr$ MILHÕES 


————————————-————————e——e—eoe————————— 


EMPRES- ACEITES 
PERÍODO TIMOS CAMBIAIS (1) 
BANCÁRIOS Acceptances  b/a% 
Period Bank Loans 
(a) (b) 
Dezembro/66 .. 4 895 872 18,0 
Dezembro/67 .. 8 051 2105 26,0 
Dezembro/68 .. 12 102 (*) 4 657 38,0 





(1)Financeiras e Bancos de Investimento, 
Financing Companies and Investment Banks. 


A adaptação das Financeiras ao Crédito Di- 
reto ao Consumidor será lenta, partindo-se de 
uma posição de um mínimo de 60% em 31- 
-12-68 e somente atingindo-se os 100% após 1 
ano. Não se espera que os aceites cambiais 
venham decrescer, ou diminuir seu incremen- 
to, dentro da nova modalidade, já que a de- 
manda para as novas condições se vem apre- 
sentando adequada à oferta. Por outro lado, 
a possibilidade de que emprêsas devedoras ha- 
bituais das Financeiras para suas operações de 
crédito para capital de giro venham em dire- 
ção do sistema bancário parece reduzida, des- 
de que as Financeiras simplesmente irão pas- 
sar suas aplicações para uma das outras pon- 
tas do mecanismo financeiro, qual seja a do 
consumidor, ao invés dos fabricantes e das 
emprêsas especializadas na comercialização, os 
quais tenderão a diminuir sua demanda de 
crédito bancário. Conseqiuentemente, a própria 
dinâmica do sistema financeiro evitará maio- 
res problemas de adaptação. 


Os aceites cambiais continuam sendo origi- 
nários principalmente das Financeiras, caben- 
do aos Bancos de Investimento cêrca de 20 % 
(NCr$ 947 milhões em 31-12-68), 


ACEITES CAMBIAIS (1) 
Acceptances + 


NCr$ MILHÕES 





Es Ve A 
TADOINO o cu saio da 902 2143 
BOrOroiÃo Lssaesna cal 946 2315 
Março PER PRS RA aos q 1008 2523 
Pt E TR cepa er 961 2 746 
MaSO rico crbo e ae 1068 2855 
JUNHO - «x é os rbd nao 1217 3 086 
DO. carte sie 1317 3 329 
AROS, css unidas 1468 3 555 
Setembro .xeesamanrmdo 1634 3744 
Outubro “44 1786 3 996 
Novteinbro..s 25 secar , 1 952 4287 
Dezthbro” cesundrersar 2 105 4 657 


Dn 
(1) Financeiras e Bancos de Investimento. 
Financing Companies and Investment Banks, 


BANCOS DE INVESTIMENTO 


O balanço consolidado dos vinte bancos pri- 
vados de investimento, que operam regular- 
mente no mercado de capitais demonstra, em 
31-12-68, algumas alterações significativas em 
sua estrutura, quando comparado com dezem- 
bro do ano anterior. 


Assim é que os aceites cambiais que, desde 
a criação dessas instituições, se têm constituí- 
do na modalidade operacional mais em evi- 
dência, vão, gradativamente, perdendo substân- 


' cia no conjunto das aplicações. De 55 % do to- 


tal, em 31-12-67, caíram para pouco mais de 
40 %, ao final de 1968. 


Por outro lado, os empréstimos externos 
para repasse captados nos têrmos da Resolu- 
ção n.º 63 ampliaram sua participação em cêr- 
ca de 8%. 


Dentre as operações passivas, vale destacar 
que os depósitos a prazo fixo dobraram seu 
pêso relativo no período, atingindo 17%. 





BALANÇO CONSOLIDADO DOS BANCOS DE INVESTIMENTO (1) 
Consolidated Balance of Investment Banks 


31-12-1968 



















DS TETE E E TR TR can SS DORES SRT 
SALDOS EM 
CONTAS y ; NCr$ MILHÕES % DO TOTAL 
Accounts Balances in 
NCrS million 
ATIVO = PASSIVO 2 2 228 100 
Assets = Liabilities 
Encaixe CSV Guta ya pia a GrelbyniA 2 ENE Res enelea DRE RIR) ERC PA Se RR PR 52 2 
! Cash 2 
: Dista nSin tios E oh aTO E bi oEs oh o jS TU Se SR dE PR ERR . 381 17 
i -— Loans and Financing 
>» Devedores por Responsabilidades Cambiais .....iiiiiiiiiiiiiiitiie 910 p 41 


Debtors by Exchange Responsibilities 


q Devedores por Repasse de Empréstimos Externos (Res. 63) ........iiii. 198 8) 
Debtors by Foreign Loans Transfer 


Es Deyedores, por Financiamento — EKINAME ..cccceriseiiraseseasiiiioa 103 5) 
A Debtors by Financing 


tolos e Valores MODAS 7. emnenn ater rsas e ensan tetra TS ora o alas S ; 256 . 11 
A GUEME DEDET INES E NE Ro DM teorema BE ser ann ini Nata 87 4 SRá 


Obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacional .......ciciiiitititiioo 46 2 
Purchase Power Clause Bonds 


Letras Imobiliárias, Letras de Câmbio. outros ......ciciietetitititttta 123 5 
Real Estate Bills, Bills of Exchange; other 


Meliis, RE Ds na Se Er RO E o A PR DR RR RR 328 15 
Other accounts . 


IES LEMOS Bed cao REA MES, SR PO 296 13 
“- Capital Account E 


Cetera CISCO ci ce TSE PE A SRT A PA PRE 188 8 
Paid-im Capital , 


Reservas, Fundos E DENTOS aos Eid cdr a res IPRRRRRE E AD 108 28) 
Reserve, Funds and Other 





CC uaNO Ne SPeTeeIroNt E 5 Anjo se pnttemta lo ei mfajala o 0 SUPER PESaU BIS pone “17.48 7-8 
Third parties? Account 


] eve sos E TER o Dr po SD A 383 1 
x Fixed Term Deposits 
PR son ira to alii di faço ds ap 947 43 
A Acceptances 
| 7 x 
í Operações Refinanciadas — ERPENÇAVEERO safa oie fato fiat eta o (sofa é a cajoro AVR E assina é feto 97 4 
O, Refinanced Transactions 
o ; Prev dh 
ÉS Empréstimos Externos — Resolução 63 .......cccccceesesieresa neseseos ] 189 8 
E Foreign Loans — Resolution 63 
Kg CNE, sSc do rias gs dec eBeria Ai SERES 2 A o Res e RR PERO TR 132 6 
h Other : 
| Corinnas (GUTIES Eae s e Et ci IE pPAlNjoNos nata (o de 184 9 
Ê Other Accounts j 
: 
a 


(1) Dados estimados com base em uma amostra de 14 bancos que, em 5-12-67 representavam 77 % do total das 
operações do conjunto. . : ' 
Daio estimated or basis of a 1h banks accounts sample representing 7 TJ of total transactions of sector im 
5-12-67. 





Já os recursos do Fundo de Investimento, 
provenientes dos incentivos fiscais do Decreto- 
lei n.º 157, apresentaram um incremento real 
da ordem de 300%. A percentagem dêsses re- 
cursos efetivamente aplicada em ações e de- 


bêntures conversíveis em ações pouco variou, 
entre dezembro/67 e dezembro/68, situando-se 
em tôrno de 75%, permanecendo o restante 


sob forma de depósitos bancários. 


FUNDO DE INVESTIMENTO (Decreto-lei n.º 157) 118 . 100 


Investment Fund (Decree-law 157) 


Depósitos nó Banco do Brel] BLA csussssescscaccerasemic 


Deposits in Bank of Brazil 


Ações e Debentures Conversíveis .........cccucessessrressos 


Shares anã Convertible Debentures 


EG RO SS ERRO Fo Pa SA ad o, CURIA Ea ay é AV NÃ A 


Other Items 


h 
2.8 ARNO ADA AE 19 16 
PPT ET 90 7% 
9 8 





As normas expedidas pelas autoridades mo- 
netárias no decorrer do ano findo pertinentes 
à área consubstanciaram-se nas Resoluções de 
n.os 80, 87 e 104, A primeira delas limitou, du- 
rante os quatro primeiros meses do ano, as 
operações ativas dos bancos de investimento, 
com intuitos antiexpansionistas. A de n.º 87 
revigorou a faculdade atribuída a essas insti- 
tuições de prestar aceites cambiais e, final- 
mente, a de n.º 104 prorrogou essa concessão 
por três anos, estabelecendo, ainda, tetos ope- 
racionais e limites bem definidos para seus 
campos de atuação. 


CAIXAS ECONÔMICAS FEDERAIS 


Até recentemente as Caixas Econômicas atra- 
vessavam sensível crise financeira. A causa di- 
reta dêsse fato era a existência de uma infla- 
ção intensa que, conjugada à prática da con- 
cessão de empréstimos hipotecários a juros ir- 
reais e a prazos excessivamente longos, leva- 
vam tais instituições a uma situação difícil. 


Posteriormente, por fôrça de lei, as Caixas 
Econômicas integraram-se no Sistema Finan- 
ceiro de Habitação, passando a operar segun- 
do os princípios da Correção Monetária. A 
utilização dessa sistemática, aliada à diminui- 
ção da taxa de desvalorização da moeda, en- 
sejou a obtenção de melhores resultados para 


as aplicações, oferecendo, assim, meios ade- 
quados à superação das dificuldades apontadas. 


Da mesma forma, a racionalização dos ser- 
viços decorrente da mecanização intensiva dos 
serviços e a ampliação da rêde de agências 
também muito contribuíram para que o, públi- 
co utilizasse com interêsse cada vez maior as 
facilidades proporcionadas pelas diversas car- 
teiras peculiares às Caixas Econômicas, nota- 
damente a Hipotecária e a de Penhôres. 


Dentre as operações passivas destaca-se o 
aumento de 56% nos depósitos a prazo fixo 
com correção monetária, situando-se os depó- 
sitos à vista praticamente no mesmo nível do 
ano anterior. As “demais exigibilidades” cres- 
ceram acentuadamente (117%), a ponto de 
aparentarem volume equivalente aos depósitos 
à vista, Dentre os itens constantes desta con- 
ta, destacam-se os valôres de empréstimos do 
Banco Central a tais entidades. 


Os empréstimos hipotecários com NCr$ 457,7 
milhões constituem ainda o item mais impor- 
tante das operações ativas, como acontece tra- 
dicionalmente. A diversificação, entretanto, já 
se verifica, tendo o item “Outras Aplicações”, 
que se apresentava sem importância há 2 anos 
atrás, um saldo de NCr$ 315,8 milhões, sendo 
que as operações ligadas ao financiamento de 
bens de consumo durável são das mais impor- 
tantes em sua composição. 





BALANCETE CONSOLIDADO DAS CAIXAS ECONÔMICAS FEDERAIS (1) 
Consolidated Balance Sheet of Federal Savings Bank (1) 























) ATEVO 
sega ts íáÃÇíçcttt ES 
EMPRÉSTIMOS 
o E EuZ NR BS nO Bo ul 

E ER: E : dio 88 E do de 
o) a «RO A di 5 No na RO [et] > mA pROR 
pa Ú KER & E go Es da 2 m SmE HAS os AE 
E RR ho O BS É E dom DE om ENPE a 
ã MEO E sn BB E HR BRR 
E for E pm 5. 
5 m “a 
1967 
EVITE! te tora!o 
a 46,6 81 557 122,5 1550 21,6 .63 1019 4630 119,0 1152 160 201 809,9 
MEO o = wo a . 
62,7 40 60,0 152,8 171,0 228. 59 1143 5068 115,7 115,2 161 904 851,8 
Setembro 
EBD GH OMMASS,O! N89/9) 245) 5,6 155,0) 5531 1175 1081 15,9. 231 9158 
Dezembro A 
160,2 241 66,8 143,8 206,9 281 5,3 1646 615,6 129,0 1257 20,8 418 11172 
1968 
Março ......: 79,5 81 71,4 149,3 241,6 30,9 48 200,9 6989 153,6 127,0 219 489 1132,9 
JUDO, sao os 69,2 11,9 7,38 1545 294,8 31,8 44 280,8 7,901 157,7 - 167,2 124 50,6 12591 
Setembro ... 66,3 17,8 7,63 1694 3920 37,5 41 287,3 9666 167,5 1548 160 531 14421 
a Dezembro 
BALANCETE CONSOLIDADO DAS CAIXAS ECONÔMICAS FEDERAIS (1) 
Consolidated Balance Sheet of Federal Saving Banks (1) 
"SALDOS EM FIM DE MÊS OU ANO 
PASSIVO 
RECURSOS DE TERCEIROS 
RECURSOS 
PERÍODO PRÓPRIOS — RES SIS o oa pao pa o Soda 
, Depósitos Depósitos Demais Total PASSIVO 
a prazo à vista exigibilidades 
1967 
VELADO) vire a coisa é 78,2 441,7 78,0 190,5 710,2 788,4 
ERON en aço der 94,8 449,7 99,6 208,2 757,5 851,8 
Setembro ......... 98,5 471,8 128,4 217,1 817,3 915.8 
Dezembro ........ 150,4 587,4 ob; 224,3 966,8 1 117,2 
1968 
NUTENoro JR 159,1 541,7 146,2, 285,9 973,8 1 132,9 
ER O MA oreto e pereatretá 188,2 528,3 182,4 365,2 1 075,9 1 259,1 
Setembro ........ 281,6 550,5 209,4 450,6 1 210,5 1 442,1 
Dezembro ....... 


ss À 


i i i ã i i Rio Grande do Sul, Minas Gerais 
(1) Compreende as Caixas Econômicas Federais de São Paulo, Rio de Janeiro, Rio Gr 
e Brasília, que representam 84 % do Ativo de tôdas as Caixas Federais, em janeiro de 1967. | E 
“(1) Includes Federal Savings Banks of São Paulo, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Minas Gerais an rasília, 
as they hold 84% of assets of 1967, 
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BANCO NACIONAL DE HABITAÇÃO (BNH) 


Nacional de Habitação, apresentou um incre- 








O Fundo de Garantia do Tempo de Serviço mento de arrecadação líquida de cêrca de 170 % | 
(FGTS), principal fonte de recursos do Plano em relação ao período anterior. 
FUNDO DE GARANTIA DO TEMPO DE SERVIÇO 
Guarantee Fund of Time of Service a: 
- RESSARCI- 
IDO “DAÇÃO ENE CE a À 
AA BRUTA DOS (—) LIQUIDA uai 
erio a A ER 
do Pra Indemnities Net Receipts Position 
Paid pr 
1967 
DR SOS é pn UR ua a DP 0 63 63 
MERO ds o Mr ARDE 61 o) 61 124 
ANDO EAR rea DS re mi Ea 0% 1 63 187 
AOS 3 paes te qi A Eras A 66 1 65 252 
E o tre A EAD RS at. polia do 65 1 64 316 
E o RR NR IE, 74 2 º2 388 
1 7 DS e NA o E 2 69 457 
pi e O AR JR RAE A 70 5 65 522 
SEE MPS ARE ÇÃO A q PP 2 el Vi 70 592 
1968 
RMS donas Sn 82 8 NE: 
URSO si Toe DA preso. «f 91 9 82 
DR oo o UR 2 A 128 1 17 ) 
DR, Sae R. s g9e 1 SU. e 94 12 82 947 
MEMO usa «dE ad e E cr 89 16 73 1020 
ERR ARES MTE É trate ERA « POR 94 17 Eos 109 
PO CA ARE RE A 98 19 79 1. 
Mto: 520%. era sa RS O a To 104 24 80 A 
E ço PDA AR E 109 24 8a 1341 
Outubro e xesssssssrireserescess 112 23 8y 1430 
DD ao ag E 107 22 85 1515 
DESCASO , 04 TST do 115 30 85 1 600 É 
H 
E 
E, 6 BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO Re 
] ; . [1968 
NCR$ 45] MILHÕES FINANCI Ra Pr Ft IMOBILIARIOS NCRS 1873 MILHÕES 
NCRS 451 Million NCR$ 1873 Million 
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INCLUSIVE AS CARTEIRAS IMOBILIARIAS DAS SOCIEDADES DE CREDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS 
Includes Real Estate Departments of Credit Componies, And Financing And Investment Concerns 


O BNH é a entidade gestora do FGTS; atual- 
mente cêrca de 80% das operações do BNH 
são relativas aos recursos do FGTS. Os Finan- 
ciamentos e Refinanciamentos Imobiliários do 
BNH aumentaram de 300% em 1968, elevan- 
do-se a NCr$ 1870 milhões. A distribuição per- 


centual dos empréstimos alterou-se bastante, 
tendo as COHABs decrescido de 39% em 1967, 
para 23% em 1968, substituídas que foram pe- 
las Sociedades de Crédito Imobiliário e Ban- 


cos como destinatários dos empréstimos do 


BNH. » 














BANCO NACIONAL DE HABITAÇÃO 
National Housing Bank 
NCr$ MILHÕES 
EAR A a 
DISCRIMINAÇÃO DEZ./67 DEZ./68 
Specification 





Financiamentos e Refinanciamen- 


tos. EmobiliiNdos .iciccocecrreros 451 1873 
Real Estate Financing and Refi- ' 
nancing 
A Caixas Econômicas ...... 121 461 
Ap Conab! siso casas eajh aa id SA dtrbl 438 
AC oonitabso (mano are seio o - 68 224 
A Sociedade de Crédito Imo- 
oba o ad E 13 148 
Real Estate Credit Companies 
“ Ao Mercado de Hipotecas .. 3 105 
To Mortgages 
ES ED COS ato soa te taa êrapaito aber a 14 254 
To Banks ; : 
PAR GOSTAS tele craress conse lécáto oo 28 126 
(OXbRZ ASS Cedae RE Er po RR RE 33 lot! 
Other 


(1) Inclusive Carteiras Imobiliárias das Sociedades de 
Crédito, Financiamento e Investimentos. 
Includes Real Estate Departments of Credit Com- 
punies and Fimancing and Investment Concerns. 


O BNH praticou uma política imobiliária 
"das mais eficientes em 1968. 


Enquanto seus recursos oriundos do FGTS 
cresciam de 170%, os recursos mobiliários 
do banco mantiveram-se estáveis, orientando- 
se, realmente mais por uma política de auxí- 
lio às Sociedades de Crédito Imobiliário do 
que por necessidade de aplicar recursos ocio- 
sos por falta de projetos. Na realidade, os 
números parecem indicar que não houve falta 
de projetos em 1968. 







PERÍODOS 
Periods 


PROGRAMA 
Programs 


JAN. FEV. MAR. ABR. MAI. 


INVESTIMENTOS MOBILIÁRIOS 
Real Estate Investments 


SALDO EM FIM DE MÊS 
Balance at End of Month 
NCr$ MILHABS 





ERA PERÍODO 
Rosas Period 
iu DEZ./67 DEZ./68 
- DISCRIMINAÇÃO Es 
Specification Ee 
etras Ino papas eraié Tess 103 
Real Estate Bills 
OMEGA cer O TO SPT 341 322 
Purchase Power Clause Bills 
CONES Ae ES SER Er o RS 0 0 
Other 
- ROUPAS eres esa ara o ed 416 425 





O BNH administra também o FIMACO — 
Fundo de Financiamento de Materiais de Cons- 
trução. Dos cinco subprogramas do FIMACO, 
encontram-se já em funcionamento o REIN- 
VEST e o RECON. O primeiro — que finan- 
cia ou refinancia o investimento no ativo fixo 
das emprêsas produtoras e distribuidoras de 
materiais de construção — visa, principalmen- 
te, a criação de novas indústrias e ampliação 
das atualmente existentes, além da aquisição 
de equipamento utilizável por emprêsas trans- 
portadoras e distribuidoras. 


O RECON — que financia ou refinancia o 
consumidor de materiais de construção — apre- 
sentou um elevado desenvolvimento durante o 
ano de 1968, com cêrca de 80% do total das 
aplicações do FIMACO. 


APLICAÇÕES DO FIMACO 
Investments FIMACO 


SALDO EM FIM DE MÊS 


JUNO JUL) AGO) SET. OUT. NOM. DEZ. 





Finalmente, cabe assinalar o notável desen- 
volvimento do Mercado de Hipotecas em 1968. 


Os créditos hipotecários, representados por 
cédulas hipotecárias geradas no setor privado 
da economia, são repassados ao BNH a fim 
de promover, a par do desafôgo financeiro, a 
segurança, rentabilidade e liquidez do sistema. 





NBS... 2 3 3 3 4 4 4 4 
Fito CRE ca 1 o 
ERRADO, ooo crias 1 2 2 2 ESPE xd 5 PS aa 





Dêsse modo pode o BNH aplicar parte dos re- 
cursos oriundos do FGTS em financiamentos 


“rendáveis e seguros, compensando, de certo 


modo, os resultados institucionalmente mais 
modestos de suas outras aplicações. 


O Mercado de Hipotecas apresentava, em 31- 
-12-68, o seguinte desenvolvimento: 








NCr$ MILHÕES 
= —eme——————————ee meme mem 


PROJETOS APROVADOS: 296 


doi doi put foi é to Jp qe pe E Dr 1128 

ops Se Po Th ato RA Roe 2190-507 JA PE ES IR peh = 702 

Unidades habitacionais envolvidas ......... 45 672 
PROMESSAS ASSINADAS: 269 

POVO Secirasms ope cmg Ani E ud 894 

Pidanei ra Es qu amor xd d ie NE a dn Ro 550 

Unidades habitacionais envolvidas ......... 35 648 





SOCIEDADES DE CRÉDITO IMOBILIÁRIO 


As operações passivas das Sociedades de Cré- 
dito Imobiliário e das Carteiras de Crédito 
Imobiliário das Financeiras são resultantes ba- 
sicamente da emissão de letras imobiliárias 


e, em menor escala, de captação de depósitos 
de poupança. 


As Letras Imobiliárias, integralmente garanti- 
das pelo BNH, apresentam correção monetária 
em valôres equivalentes às, Obrigações Reajus- 
táveis do Tesouro Nacional. Incentivos espe- 
ciais são dados aos compradores de tal papel, 
destacando-se que a legislação” do Impôsto de 
Renda permite o abatimento “da renda. bruta 
em até 30% das quantias aplicadas na subs- 
crição de tais letras nominativas ou ao porta- 
dor, quando êste optar pela identificação. Além 


“disto, até determinado limite, os juros propor- 


cionados por êsses títulos estão isentos de in- 
cidência fiscal. 


LETRAS IMOBILIÁRIAS 
Real Estate Bills 


O 


COLOCAÇÃO LIQUIDA 
COLOCAÇÃO LIQUIDA 
JUNTO AO PÚBLICO JUNTO AO BNH 











PERÍODOS Net Sales to privale sector Net RR ACUMULADO k 
Periods F . Set so É daia ato 1 du Total 
Accumulated 
Mensal Acumulada Mensal Acumulada , 
Monthly Accumulated Monthly Accumulated 
1966 — Julho" ............ 0 0 — — 0 
MREDO: “5 ars serio Sm ogio 1 1 -— e 4 
Setembro ........ (0) 1 — — t 
Qutubro o see (1) 1 o 0 1 
Novembro ....... 3 4 E o 5 
Dezembro ........ 3 7 4 5 12 
1987 — Janeiro .......... 3 10 0 5 15 
Fevereiro ........ 2 12 1 6 18 
Margo-eses psvoirat 6 18 2 8 26 
TN “o, nz cio 6 A 3 u 35 
ARado ; seca 9 33 6 17 50 
fenho iisidmeno 10 43 10 2 hs 
É TEAR A 1 54 5 32 86 
Agôsto ........... 15 69 10 42 1 
Setembro ........ 18 87 8 50 137 
Outubro ......... 20 107 1 61 168 
Novembro ....... 21 128 6 67 imp 
Dezembro ........ 12 140 8 7 215 
1968 — Janeiro .......... 10 150 5 so 230 
Fevereiro ........ 11 161 0 80 241 
MANDO! saias 19 180 0 so 260 
ÉS | DT A 34 214 0 80 294 
DLSDO: ME), Me 35 249 2 82 331 
TUNhO sa. paso» 29 278 1 83 361 
ANDO: sie cisto gain 28 306 0 83 389 
AEORLO! vc o mo det ad 25 331 5 88 419 
Setembro ........ 36 367 3 91 458 
Outubro Ca» 29 396 3 94 490 
Novembro ....... 27 423 4 98 5a 
Dezembro ........ 38 461 6 104 565 
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Os depósitos de poupança nas emprêsas de 


Crédito Imobiliário têm evoluído de forma ex- 


tremamente favorável, embora suas operações 


tenham se iniciado, efetivamente, no decorrer 
do ano. Tais depósitos, sujeitos a correção 
monetária trimestral segundo o critério do me- 
nor saldo ocorrido no período, têm total líqui- 
dez, se bem que não sejam retirados por che- 
ques, mas sim através de cadernetas. 


. 


CAPTAÇÃO DE DEPÓSITOS DE POUPANÇAS 
NAS SOCIEDADES DE CREDITO 





IMOBILIÁRIO 
1968 
MESES no, NCr$ MILHÕES 
Ajato srão cas finds CoD aRES e GATO RR Or e 25.8 
WiZO) ra Ddas o cassa SEA LU ARO add en a a 27.8 
PULO) ré o sort encirarinvavo o Lots NAS BIO O 34.9 
Julho .......cscsssesesseercernearranranenecenses 41.5 
INFOS) Riso Lora SAB duNDo ATA ad As E 43.5 
Setembro A no ds DIA Soramepe ni DIE sed a 36.5 
Outubro ee soca oo casas Org DECR ONO UBS 43.6 
Novembro eepane saca sus ns ns caes ER EE Ro e RS | 48.5 





ASSOCIAÇÕES DE POUPANÇA E 
EMPRÉSTIMO 

(o) Decreto-lei n.º 70, de 1966, autorizou o fun- 
cionamento das Associações de Poupança e Em- 
préstimo (APE's), na forma de sociedades mú- 
tuas, de âmbito regional, sem finalidade de lu- 
cro, dotadas de personalidade jurídica como 


z 


sociedades civis. Seu objetivo é o de propor- 


cionar aos associados a aquisição de casa pró-' 


pria, incentivando e disseminando, paralela- 


“mente, o hábito de poupança. 


Os recursos das APE's são oriundos de depó- 
sitos de associados, de créditos especiais obti- 


dos junto ao BNH e de empréstimos ou finan- 


ciamentos contraídos no País ou no exterior, 


desde que autorizados pelo BNH, Como fon- 


: tes secundárias poderão ainda utilizar-se de 


refinanciamentos de aplicações e de reservas 


acumuladas. 


Espera-se que os depósitos de poupança ve- 
nham a se constituir como o item principal 
das operações passivas das entidades. Tais de- 
pósitos são sujeitos a correção monetária, sen- 
do que, eventualmente, ao término de cada pe- 
ríodo semestral, terão direito aos dividendos. 
A participação da diretoria no lucro das APE's 


não pode ser superior a 5% dos lucros totais 
de modo a manter a finalidade de entidade 


sem fim lucrativo. 


CAPTAÇÃO DE RECURSOS JUNTO 
AO PÚBLICO — APE's 


SALDO EM FIM DE MÊS 
1968 





MESES NCr$ MILHÕES 
ARSbAN ATOS, CS dE O ÃO Ss RES RT 4 
So sara ça no BROS E A REA ER deu ço 7 
A BOSEOS areais PST SRS) ar nao tera ae ça St aa (o to 12 
IS CL ELDIÇO PRN ola EO oo poa o ano 27 72 aaa 16 
QUERO ore er rota po rafaRO aro = 0 [oe Too Zoo eo too 23 
NOME PRror fes araie Pe patago = ora agarra eos 27 





AS primeiras entidades entraram em efetivo 


funcionamento em junho de 1968, tendo o BNH 


"autorizado a existência de 27 unidades, das 


quais 23 se encontram em efetivo funciona- 
mento. As captações de recursos já atingem a 


NCr$ 27 milhões. 
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As aplicações das APE's podem ser feitas em 
financiamentos imobiliários, na aquisição de 
Letras Imobiliárias, Obrigações Reajustáveis do 
Tesouro e de Cédulas Hipotecárias, bem como 
sob a forma de depósitos em instituições fe- 


derais de crédito ou no próprio BNH. 


MERCADO DE AÇÕES 
O ano de 1968 foi bastante compensador 


para as Bôlsas, tanto na rentabilidade, quanto 
no cômputo do volume de negócios com pa- 


péis de risco. 


Dados relativos às Bôlsas de Valôres do Rio 
de Janeiro, São Paulo e Belo Horizonte indi- 
cam que o volume total de negócios (excluí- 
das as letras de câmbio) elevou-se em 12% 
em relação ao ano anterior. Em contraparti- 
da, as ações de emprêsas, consideradas isola- 
damente, apresentaram um incremento de 46 % 
(Rio de Janeiro, 43 %, e São Paulo, 73 %), pas- 
sando a média diária dos negócios, de NCr$ 


600 mil em 1967 para NCr$ 900 mil em 1968. 


O índice “BV” apresentou valorização de 65 % 
que, entretanto, não chegou a alcançar a regis- 
trada durante o ano anterior (73%). Tal re- 
sultado — muito superior ao proporcionado 
por papéis do mercado financeiro — poderia 
ainda tornar-se mais expressivo não fôra o cli- 
ma de tensão a que foi submetido o mercado 
durante grande parte do ano, No final do ano, 
sob o impacto de medidas saneadoras e de in- 
centivos baixadas pelo Executivo, verificou-se 
recuperação efetiva dos negócios, ocasionando, 
inclusive, no dia 30 de dezembro, um recorde 
absoluto nas cotações e no volume transacio- 


nado. 


O quadro abaixo compara a rentabilidade 
das ações, da forma como foi apropriada pe- 
los indicadores mais conhecidos : 


ÍNDICES DE RENTABILIDADE 
Indexes Returns 
1968 
BASE : 2-1-68 = 100 


MÉSDS: 10 o dao ES INDICE «SN» 
Janeiro . 106.4 102.9 105.4 
Fevereiro 114.9 113.7 115.4 
Março 125.1 128.7 128.6 
Abril 136.2 148.1 142.2 
Maio 159.0 178.0 165.5 
Junho 151.0 163.2 154.1 
Julho 151.3 163.9 158.2 
Agósto 147.7 164.4 149.3 
Setembro 152.3 181.1 152.8 
Outubro 153.2 180.5 152.9 
Novembro 150.6 180.2 149.1 
Dezembro 153.3 184.4 150.5 





O rendimento proporcionado por papéis fi- 
nanceiros tem, paulatinamente, evoluído para 
níveis mais modestos, favorecendo assim as 
ações. As letras de câmbio, por exemplo, que 
em dezembro de 1967 proporcionavam aos to- 
madores a renda média ponderada de 2,56 % 
am. para aplicações a 180 dias, em dezembro 
de 1968 apresentavam êsse percentual reduzido 
para 2,48 9%. 

Contudo, a pedra de toque do mercado com 
tinuou a ser o Decreto-lei 157. A expectativa 
de aprovação pelo Legislativo da continuação, 
em 1968, das deduções fiscais concedidas às 


pessoas jurídicas não se concretizou inicialmen- 


te. Tal fato ensejou o fechamento- das princi- 
pais Bôlsas do País nos dias 13, 14 e 15 de 
março, a título de defesa dos interêsses dos 
investidores. Logo a seguir, entretanto, a apro- 


vação da matéria foi conseguida através de 
projeto do Executivo. Mais tarde, em meados 
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de maio, ao se verificar a existência de um 
clima de anormal euforia, agiu prontamente o 
Banco Central, fazendo com que os negócios 
em Bôlsa retornassem à sua verdadeira di- 
mensão. 


A reformulação definitiva do Decreto-lei 157 
somente viria a se processar no final do ano, 
quando as cotações realmente aumentaram vio- 
lentamente, como que para compensar a esta- 
bilidade que ocorria desde maio. 


Conforme a sistemática vigente, os Fundos 
157 têm que ser obrigatóriamente mantidos 
em depósito no Banco do Brasil, até sua apli- 
cação definitiva em ações. Conforme se obser- 
va, após maio, tais fundos cresceram violen- 
tamente, dado a impossibilidade de se conse- 
guir negócios que satisfizessem seus adminis- 
tradores. A partir de outubro oçorreu decrés- 
cimo, que praticamente se manteve em dezem-. 
bro, dado as notícias de revisão dos critérios. 


RENDIMENTOS PROPORCIONADOS POR DIVERSOS PAPÉIS 


%* COMPRADOS 1 ANO ANTERIORMENTE AO MÉS ASSINALADO 
120 


Returns From Vorious Bils Porchosed 
1 Yeor Before Month lndiccted im The Table 
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FUNDOS DO DECRETO-LEI 157 EM DEPÓ-. 
SITO NO BANCO DO BRASIL 





1968 
MESES ; NCr$ MILHÕES 
CALENDAR oa dra 25 a ore oa 9 ernlhe SS 12 337 
MEPErCI O ADRs Saga Rr clio ra 0d a 4 aro E 10 514 
MARCO, e E qu pa dO 5 o ao aa as o a 97,52 
RAD RR ros sia 2 E pe ed AN AA O 6 2 A al e 9 949 
CEEE ARS rn leo cs a ES a SP 2 a 2 ONA A 17 302 
TETO Pg sd PR RT SN PTLD FORDADAETE, ap 23 935 
ENIO ape SD aÃ RE RES E Po = Ee ER PO E 28 027 
ARS So oro ASR O po cional Sis Midge ie 32 279 
SEPERRDEO a E SS SR o a SRS toa o A EA A 34 772 
EEE = 2 ao ae o ne inn EA De 34 592 
ANEVCRDEÇRRO aja tm pe to teiao S poe S/S 29 204 
DEZENA cera Ai resa so dps E o IE a / Go 30 782 





Os Fundos Mútuos de Investimento atuaram 
benêficamente sôbre a Bôlsa. Durante o ano 
a venda de quotas foi superior ao volume de 
resgates, salvo por curto período durante o 
mês de junho. 
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FINANÇAS PÚBLICAS 


À política fiscal continuou a ser orientada 

com vistas a acelerar o ritmo de desen- 
volvimento econômico e permitir novos avan- 
cos no combate à inflação. A poupança orça- 
mentária em conta corrente, que é um indica- 
dor importante do esfôrço governamental anti- 
inflacionário e de elevação da taxa de capita- 
lização do País, teve comportamento ampla- 
mente favorável em 1968. Em relação ao ano 
anterior essas economias correntes cresceram 
de 66,5% (NCr& 1 176,2 milhões), e como per- 
centagem do Produto Interno Bruto passaram 
de 30% em 1967 para 3,8% em 1968. 


- PRINCIPAIS ITENS ORÇAMENTÁRIOS 
PERCENTAGEM DO PIB 


Federal Budget: Receipts as % of: GDP 





ITENS Ê RR 1968 

I — Receitas Correntes ..... 11,5 13,1 

II — Despesas Correntes .... “8 9,3 
III — Poupança Corrente ..... 3,0 3,8 
IV — Despesas de Capital ... pal b;8 
AUD (LON o an Duil, 1,6 





FontTE : Comissão de Programação Financeira. 


Esse resultado orçamentário favorável, per- 
mitindo que cêrca de 70% das despesas de 
capital fôssem cobertas com poupanças cor- 
rentes, daria lugar a que o financiamento re- 
sidual dos investimentos públicos federais se 
processasse através da colocação de títulos 
públicos em montante relativamente modesto. 
Entretanto, dado os níveis relativamente bai- 
xos a que alcançava a rentabilidade dêsses tí- 
tulos, em virtude basicamente do comporta- 


mento decrescente dos preços, as Autoridades . 


Financeiras preferiram não insistir no levan- 
tamento de recursos por êsse mecanismo, a 
- fim de não encarecer o custo do financiamen- 
to para o setor privado de produção. 


Nessas condições, o deficit orçamentário fi- 
nal teve de ser coberto, em grande propor- 
ção, através de financiamento direto pelas Au- 
toridades Monetárias, embora a expressão, em 
têrmos reais, dêsse financiamento, não tenha 
aumentado de forma importante em relação 
a do ano anterior (NCr$ 699,0 milhões em 
1967 e NCr& 1078,)9 milhões em 1968). 


A obtenção dêsse resultado é tão mais signi- 
ficativa se se consideram as fortes pressões 
a que estêve sujeito o orçamento federal, quer 
em decorrência da política de estímulos aos 
investimentos privados, através dos incentivos 
fiscais, quer em virtude da vinculação de par- 
te ponderável da receita orçamentária, espe- 
cialmente aquelas destinadas a alimentar o 
“Fundo de Participação a Estados e Municí- 
piosZ 


- Os recursos de natureza fiscal (SUDENE, 
SUDAM, EMBRATUR, SUDEPE, etc.) coloca- 
dos à disposição do setor privado, como re- 
sultado da política de incentivos, alcançaram 


“a cifra de NCr$ 817,2 milhões, corresponden- 


tes a 8% da receita total. Por sua vez, as 
transferências de receitas vinculadas para Es- 
tados e Municípios foram da ordem de NCr$ 
1433,1 milhões, correspondendo a 20% sôbre 
a arrecadação dos impostos de renda e sôbre 
produtos industrializados e a cêrca de 14,0% 
da receita orçamentária total. Se adicionarmos 
a êsse último tipo de transferência a parcela 
de recursos vinculada a programas de infra-es- 
trutura sob responsabilidade do Govêrno Fe- 
deral decorrentes dos impostos únicos de com- 
bustíveis minerais e energia elétrica, verifica- 
se que a receita disponível, como proporção 
da receita total, situou-se em 69%, caindo as- 
sim em relação ao nível de 73% registrado 
no ano anterior. 


1 


RECEITA DISPONÍVEL, RECEITA VINCULADA E INCENTIVOS FISCAIS 
À Federal Budget — Receipts 





VALORES EM NCr$ 
MILHÕES 





DISCRIMINAÇÃO 
1967 

Receita Orçamentária ............. 6 562,0 
DINDA: wravyasansassesanisa ves 4 742,0 
NARUTO amis seria da ci RR R PARA 1 820,0 

— Programas : 
De infra-estrutura ho Ev eia + 1 205,0 
RC Me gere ia 615,0 
IHcUntivos PISGAIS .wsiarepaame oca 525,0 





A despeito dessa maior rigidez do orçamento 
federal, constitucionalmente estabelecida, pro- 
curou o Govêrno Federal não comprometer o 
seu esfôrço direto de capitalização. Isso se 
tornou, em parte, possível graças à adoção de 
medidas orçamentárias que levaram a uma 
compressão proporcionalmente mais forte sô- 


bre as despesas correntes da Administração 
Direta. As despesas correntes da Administra- 


DESPESAS CORRENTES E DE CAPITAL 
Federal Budget — Expenditure 





VALÔRES A P RELA: PERCEN- 
aa pet CRASE 

RECREIO 
1 = CoNENtos .iciscistesie remos 5 044,2 329,3 62,7 63,7 
Aquisição de Bens e Serviços 3 126,7 2 966,4 38,9 25,8 
'TranHferónicias «x suas - sa estsaas 1917,5 4 362,9 28,8 37,9 
Que CURE Ds asp reaa sas «meias a 2 994,6 4 172,8 37,3 36,3 
Investimentos ................ 729,5 909,1 91 7,9 
Transferências .......c 2 265,1 3 263,7 28,2 28,4 
ORAL ur amam gr el 8 098,8 11 502,1 100,0 








PARTICIPAÇÃO NA 





ACRÉSCIMOS RECEITA ORÇA- 
ai MENTÁRIA 

, dei 
1968 1968/67 1967 1968 

] Ps: 

E 
10 275,4 “+ 530 109,0 100,0 
7 080,1 + 43 m8,0 69,0 
3 195,3 + 7%,8 27,0 31,0 
1 762,2 + 46,8 18,0 17.0 
1433,1 + 133,0 9,0 14,0 
817,2 + 557 8,0 8,0 
78,7 df As A 


ção Direta, em relação às despesas totais, caí- 
ram de 289% para 25,8%, queda essa que, 
embora em boa parte reflita os efeitos da des- 
centralização de pagamentos de pessoal de Ór- 
gãos vinculados aos diversos Ministérios, indi- 
ca também o grau dos esforços realizados no 
sentido de manter-se em níveis satisfatórios 
os investimentos públicos. 
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A política fiscal também alcançou outros 
objetivos. A ativação da despesa orçamentá- 
ria, nos primeiros meses do ano, refletiu o 
uso dessa política num sentido compensatório, 
procurando o Govêrno Federal estimular as 
atividades econômicas no período em que a 
demanda privada se mostrava deficiente. Os 


dados sôbre a execução de caixa do Tesouro 
Nacional mostram que 71,8% do deficit total 


do exercício foram concentrados no primeiro 


semestre, sendo de notar ainda que a anteci- 


pação de despesas nos dois primeiros meses 
levou à realização de um deficit de caixa que 
correspondeu a 33,9% do resultado final do 
ano, demonstrando assim os esforços da polí- 


tica fiscal no sentido de estabilizar a deman- 


da a níveis de emprêgo e produção elevados. 


EXECUÇÃO DE CAIXA DO TESOURO NACIONAL 


Treasury: Cash Receipts and Expenditures 


NCR$ MILHÕES 


ESSE SE er o 





% DEFI- 
PERÍODO RECEITA DESPESA * DEFICIT CIT/RE- 
Period Receipts Expenditures Dejicit GRITA 
) a % Deficit/ 
Receipts 
MRONSCIMENTTO) |. sms misterio be ques ss 4 294,9 5 176,5 71,8 .20,5 
o re = PD 5 980,5 6 325,6 345,1 58. 
TODAS. diaE 10 275,4 11 502,1 881,6 11,9 





Já no final do ano, e com efeitos projeta- 
dos para o ano seguinte, tomaram-se medidas 
de caráter fiscal visando criar condições para 
um maior desenvolvimento do mercado de ca- 
pitais, através de uma taxação mais modera- 
da de dividendos de ações ao portador; refor- 
mulou-se a participação dos contribuintes aos 
“ incentivos decorrentes do Decreto-lei 157, de 
modo a manter a integridade das cotações no 
mercado de ações e estimular principalmente 
a pessoa física a um melhor conhecimento e 
contacto com o mercado de papéis; procedeu- 
se à tributação das letras de câmbio, em es- 
calas decrescentes com o prazo de emissão, 
visando não somente carrear recursos para O 
Tesouro mas, principalmente, estimular de ma- 
neira indireta o mercado de ações. 


Maior realidade contábil-fiscal será alcança- 
da a partir do próximo ano com as medidas 
tomadas no campo empresarial em fins de 
- 1968, Isentou-se até 30-6-69 do impôsto de 15 % 
das incorporações das reservas tributadas ao 
capital das emprêsas, e principalmente, visan- 
do a preservação do capital de giro em níveis 
realistas, autorizou-se as emprêsas a procede- 
rem à correção monetária do capital de giro, 
de forma parcelada, de modo a não causar 
problemas de Caixa ao Tesouro, e até um má- 
“ximo de 20% de perda no Impôsto de Renda 
a ser pago se não existisse tal mecanismo. 


PROGRAMAÇÃO FINANCEIRA 


A programação da despesa de caixa do Te- 
souro Nacional, para o exercício de 1968, foi 
instituída pelo Decreto 62316, de 23-2-1968. Ao 
baixar êsse decreto, o Executivo levou em con- 
ta o afastamento entre as despesas potenciais 
e aquela fixada na Lei de Meios e que resul- 
tava da existência de resíduos passivos de 
exercícios anteriores no montante de NCr$ 850 
milhões, a previsão de abertura de créditos 
adicionais no valor de NCr$ 200 milhões, a 
aprovação do aumento do funcionalismo e in- 


-“suficiências orçamentárias que elevaram a des- 


pesa de pessoal de NCr$ 918,3 milhões, tornan- 
do previsível um deficit de caixa de NCr$ 
1973,3 milhões. 


Tendo em vista essas despesas potenciais e 
levando em conta que o quantitativo da re- 
ceita havia sido superestimado, foi instituído, 
pelo citado decreto, um Fundo de Contenção 
de NCr$ 600,0 milhões, integrado por créditos 
orçamentários dos Órgãos do Poder Executivo, 
os quais foram considerados indisponíveis, ex- 


-. ceto quanto aos projetos prioritários das de- 


nominadas áreas estratégicas, que não sofre- 
ram contenção. 


Os valôres finais estabelecidos no decreto fi- 
xavam a despesa em NCr$ 10983,2 milhões e 
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a receita em NCr$ 9785,5 milhões, com um de- 
ficit estimado, portanto, de NCr$ 11977 mi- 
lhões. 


COMPOSIÇÃO DA RECEITA 


A receita orçamentária alcançou no exercíi- 
cio a cifra de NCr$ 10 275,4 milhões, dos quais, 
conforme anteriormente citado, apenas 69% 
representavam recursos disponíveis para a Ad- 
ministração Direta. Os demais 31% represen- 
taram receitas comprometidas, por vinculações 
estabelecidas constitucionalmente. 


Os quatro tributos principais — impósto sô- 
bre produtos industrializados, renda, impóôsto 
único sôbre combustíveis e lubrificantes e im- 
portação — responderam por uma crescente 
proporção da arrecadação total (937% em 
1968 contra 87,3% em 1967). 


O impóôsto sôbre produtos industrializados 
(IPI) é o item isolado mais importante da 
receita e o crescimento de sua arrecadação 
(79,9%), superando ao dos demais tributos, 
levou a que sua participação no total da re- 
ceita aumentasse expressivamente em relação 
ao ano anterior (41,2% em 1967 para 49,2% 
em 1968). A causa determinante dêsse compor- 
tamento foi o próprio crescimento das tran- 
sações. Outros fatôres, entretanto, operaram 
nesse mesmo sentido. O primeiro consistiu no 
aumento de alíquotas no início do ano, com 
o que se procurou fazer face ao aumento de 
pessoal, não previsto na Lei Orçamentária. A 
segunda razão, que afetou o comportamento 
dêsse tributo em relação ao ano anterior, re- 
fere-se à medida que permitiu o aumento do 
intervalo entre a data da transação e a do re- 
colhimento do impôsto. Como decorrência des- 
sa mudança, uma parcela aproximada de NCr$ 
267,0 milhões deixou de ser recolhida em 1967, 
contribuindo, assim, para melhorar, em 1968, 
a posição dêsses impostos comparativamente 
ao ano anterior. 


O impôsto de importação mostrou taxa de 
crescimento (79,5 %) que ficou apenas ligeira- 
mente abaixo do crescimento da receita do 
IPI. A expansão das importações, que alcan- 


çou níveis recordes, e os aumentos nas bases 


do cálculo por ajustamento das taxas de câm-. 


bio, explicam basicamente êsse comportamen- 
to. É de se ressaltar que o aumento verifica- 
do nas alíquotas no início do ano não exerceu 
nenhum efeito líquido, umá vez. que apenas re- 
fletiu a incorporação à tarifa da antiga taxa 
de despacho aduaneiro, abolida, a partir de ja- 
neiro. Medidas tomadas ao” final do ano, le- 
vando a um aumento das tarifas aplicadas às 
mercadorias que compunham a antiga catego- 
ria especial e reduzindo o valor da isenção da 
bagagem pessoal, não chegaram a produzir efei- 


tos no exercício. Cabe assinalar finalmente o 


largo uso que se fêz em 1968 dêsse tipo de tri- 


buto como incentivo fiscal aos investimentos, 
através da isenção do impôsto à importação 


de máquinas e equipamentos sem similar na- 
cional. 


Quanto ao impôsto de renda, o seu cresci- 
mento (34,7%) foi mais modesto em relação 
aos demais citados e sua participação sôbre a 
receita total caiu correspondentemente (23,6 % 
em 1967 para 21,1% em 1968). Na verdade, 
não foram introduzidas modificações na estru- 
tura do impôsto capazes de justificar um cres- 
cimento mais rápido de sua arrecadação, A 
política de incentivos fiscais, preponderante- 
mente apoiada no impôsto de renda, foi man- 
tida em linhas gerais nas mesmas bases do 
ano anterior. Por sua vez, a ampliação da 
base de isenção dos recolhimentos na fonte 
pode ter tido efeito, ainda que reduzido, num 
sentido de uma menor arrecadação. 


No grupo dos impostos únicos o incidente 
sôbre combustíveis e lubrificantes mostrou 
taxa de aumento de 47,3%, crescendo o im- 
pôsto sôbre energia de 30,7% e apenas o im- 


"* pôsto sôbre minerais apresentou taxa de acrés- 


cimo (101%) inferior à dos preços. 
COMPOSIÇÃO DA DESPESA 


A despesa de caixa do Tesouro Nacional al- 
cançou a cifra final de NCr$ 11 502,1 milhões, 
no exercício. Comparados os dois grandes gru- 
pos de contas — correntes e de capital — ve- 
rifica-se ter havido uma alteração de apenas 
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um ponto de percentagem no sentido de um 


maior crescimento das despesas correntes. As 
“alterações dentro de cada um dêsses TUDOS 
foram, entretanto, marcantes. 


O comportamento das despesas correntes 
mostra ter havido forte redução nos gastos 
da Administração Direta, a qual foi compen- 
sada por um aumento ligeiramente maior nas 
transferências correntes.. O deslocamento en- 
tre êsses dois subgrupos de contas se explica, 
em grande parte, como devido à inclusão das 
transferências das vinculações à tributação e 
aos efeitos da descentralização dos pagamen- 
tos de pessoal de Órgãos vinculados aos di- 
versos Ministérios. É de se notar que as trans- 
ferências para Estados e Municípios, que em 
1967 havia sido possível manter-se abaixo dos 
níveis fixados, já em 1968 tiveram que se fa- 
zer dentro dos níveis constitucionalmente fi- 
xados — as transferências realizadas em 1967 


corresponderam a 14% da arrecadação dos 


impostos de renda e sôbre produtos industria- 
lizados, enquanto em 1968 passaram para Oo 
nível de 20% — o que certamente concorreu 
para um crescimento mais rápido daquelas 
transferências, 


Os esforços de contenção das despesas de 
custeio do Govêrno Federal, não sômente da 
Administração Direta como da Indireta, foram 
importantes. Uma indicação dêsse fato é dada 
pelos níveis das transferências para. as autar- 
quias de transporte, que graças a uma políti- 


- ca adequada de tarifas e preços e de contrôle 


das despesas administrativas mostraram uma 


1967 


EE 


A 





participação menor em relação aos gastos to- 
tais. 


Quanto às despesas de capital, observou-se 
redução nos investimentos realizados pela Ad- 


- ministração Direta, que superou o ligeiro acrés- 


cimo nas transferências para gastos de capi- 
tal. Ésse ligeiro acréscimo nas transferências 


“de capital, por sua vez, foi, em grande parte, 


devido ao aumento dos investimentos a cargo 
dos Estados e Municípios, uma vez que os re- 
cursos federais colocados à disposição das au- 
tarquias de transporte mostraram redução. 


FINANCIAMENTO DO DEFICIT 


O deficit de caixa do Tesouro Nacional foi 
financiado preponderantemente pelas Autorida- 
des Monetárias. Para um resultado final de 
NCr$ 1226,7 milhões, as Autoridades Monetá- 
rias supriram NCr$ 1078,9 milhões, cabendo 
ao público cobertura da parcela restante de 
NCrê 147,8 milhões. 


E de se ressaltar o fato de o deficit ter-se 
mantido em nível aproximadamente igual ao 
do ano anterior, o que representou, portanto, 
expressiva redução em têrmos reais. Por ou- 
tro lado, é importante notar que o financia- 
mento da parte preponderante do deficit, pe- 
las Autoridades Monetárias, deveu-se hasica- 
mente ao fato de se haver seguido uma polí- 
tica de dívida pública moderada, de forma a 
não serem afetadas negativamente as condi- 
ções de levantamento de recursos pelo setor 
privado de produção. 


DISTRIBUIÇÃO DA RECEITA 
Receipts Breakdown 


1968 


Sole Tax on Power 


1,5% 


ERGIA ELETRICA | 
OUrros: 
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DÍVIDA. PÚBLICA 


Sob o ponto de vista quantitativo, a parce- 
la relevante da dívida pública é representada 
pelas Obrigações Reajustáveis do Tesouro Na- 
cional (ORTN). O saldo monetãriamente cor- 
rigido dessas obrigações mostrou, em relação 


ao ano anterior, um aumento de NCr$ 732,2 
milhões, enquanto que os saldos dos demais 
itens componentes dessa dívida ou permanece- 
ram sem variação — Comprovantes de Em- 
préstimos Compulsórios — ou mostraram J1i- 
geira redução — Títulos de Recuperação Fi- 
nanceira e Obrigações do Reaparelhamento 
Econômico. Ma 


1 F 


a 


OPERAÇÕES DA DÍVIDA PÚBLICA 


Internal Debt Operations 


NCr$ MILHÕES 














DISCRIMINAÇÃO 1965 1966 1967 1968 
Títulos de Recuperação açao 
» Obri ões do Reaparelhamen- 
Ca ca Maça S a fadado o 41,1 408 45.7 31,6 
Comprovantes de Empréstimos ; 
Compuiaários E PORN y 4 LA 128,6 128,7 128,8 1 28,8 
Obrigações Reajustáveis .......... 430,0 1 675,0 2 838,3 128,8 
ERIDUUANE bosta cjnria e wo 599,7 1844,5 3 012,8 3 730,9 


Fontes : Banco Central e Ministério da Fazenda 


Obs. : Exclui as operações com as Autoridades Monetárias. 


O resultado financeiro da colocação das 
ORTNSs foi, pois, levemente positivo, se bem 
que durante o ano tivesse sido predominante- 
mente negativo. Tal posição reflete os efeitos 
deliberados da política adotada pela Autorida- 
de Fazendária que manteve durante o ano a 
rentabilidade das ORTNs em nível de concor- 
rência com os demais papéis financeiros. As- 
sim, como pode ser observado no capítulo de 
Taxas de Juros dêste Relatório, as letras de 
câmbio apresentaram durante 5 meses do ano 
de 1968 rendimentos superiores aos das ORTNS, 
medidas estas pela maior rentabilidade pro- 


porcionada pela correção cambial e/ou mone- 
tária. 


A colocação das ORTNs tem sido influencia- 
da tradicionalmente pelo Poder Executivo e 
pelas Autoridades Monetárias, de modo a criar 
investidores institucionais, e outros permanen- 
tes. De qualquer forma, uma estimativa da 
distribuição de propriedade das ORTNs per- 
mite concluir que aproximadamente 1/3 de seu 


volume total, monetâriamente corrigido, encon- 
tra-se em poder de emprêsas e pessoas físicas 
que as adquiriram pelos atrativos normais do 
título. Trata-se, sem dúvida, de resultado dos 
mais favoráveis, principalmente quando se leva 
em consideração que parte importante dos 2/3 
restantes de Obrigações foi adquirida em con- 
dições de plena voluntariedade, se bem que 
com estímulo da parte das autoridades finan- 
ceiras. 

RECEBIMENTOS LÍQUIDOS DO 


TESOURO 
NACIONAL POR CONTA DAS OBRIGAÇÕES 
REAJUSTÁVEIS EM 1968 


Readjustable Bonds — Receipts & Payments. 








in 1968 À 
DISCRIMINAÇÃO NCr$ MILHÕES | 
Receita de Colocação ...n.n=== oia donas 1 404,3 
Pagamento do Principal e Correção Mo- 
- netária, Wo. ss Po ora + ct DR — 1 183,8 
Pagamento e Juros -....ve as euro na apa Sn — 195,6 
Saldo Liquido”... cui sis miolo Ro oe to + 24,9 


= 4 + ———— e — ee ——— ——— 
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DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL SEGUNDO 
O PRAZO DE EMISSÕES EM 30-6-68 
E EE ms 


TIPO % 





ERRA 70 AGORA). areias ss dos eds aaa is 21 
ERES OB A) romero armas o saias e vnaia 14 
BRO A oO] GA) Quaer es ninar triceras 18 
5 BIO (NG CUT RAE PA Eli AIR AR 12 
MoRanos OM e TA aa) xccasessssaamer renan 10 


20 anos (Doações) ..... ro pato PRE PST 0 
Fundo de Indenização Trabalhista e Correção 
do Ativo Imobilizado : 


Deve-se destacar, finalmente, que uma par- 
cela da dívida pública representada por títu- 
los sem correção monetária foi resgatada pelo 
Banco Central, que promoveu, em certos ca- 
sos, a substituição de tais títulos por ORTNs, 
de modo a uniformizar a dívida interna. 


Em relação aos papéis não sujeitos à cor- 
reção monetária, sua propriedade é quase que 
exclusiva do Banco Central, uma vez que se 
referem a operações de regularização de dívi- 
das do Tesouro para com o Banco. 


ESTIMATIVA DA DISTRIBUIÇÃO DAS OBRIGAÇÕES REAJUSTÁVEIS 


EM 31-12-68 POR- TIP 
Readjustable Bonds 


O DE TOMADOR 
— Distribution 





DISCRIMINAÇÃO NCr$ MILHÕES 
vo == tEnunos (CiaSio tie o DRA SR E Ee E RPI RUA RR 1 265,8 
DRE CAS OCS eder io da so eis os ais aaa ae a Sao dela mo De oi 83,5 
I — Encaixe «Disponível» — Circulares 85 e 116 .......iciicicittitos 0 

II — Componente do Recolhimento Compulsório à ordem do Banco 
é (Ganiralo e=s Coogan o 6 E ope RR SEE AS 29,6 
III — Voluntâriamente Mantido como Aplicações dos Bancos .......... 53, 
1) JeBsices ImaloRios (A BfiEi ph O ORE DANARER  RRRESRR 1 182,3 
I — Encaixe «Disponível» — Circulares 85 e 116 .....icccitititiitos 3.8 

IX — Componente do Recolhimento Compulsório à ordem do Banco 
ADI! ao apos don na o o SR RI RD SR a 1 035,7 
- HI — Voluntâriamente Mantido como Aplicações dos Bancos .......... 140,8 

2 — Em Poder do Público : Aplicação Compulsória ou Alternativa para o Fundo 
de Indenização Trabalhista e Correção do Ativo Imobilizado ............. 584,7 
ERES uco NEcional de Eapitação Mac cceaar mimar er ano mendes ra ant o cueaavia is eaivio 322,0 
u = (Calisas Donna SPAM nuno RR pp RE RR RN DR PS 156,1 
To = MR IESUCOS gatas cus ROLAR vol CS PP PE RR ERR PRENDE SD 148,6 
6 — Sociedades Corretoras e Bancos de Investimentos ......... aiafalo atelajo: prato eia (ojalo 33,1 
7 — Companhias de Seguros e Instituto de Resseguros do Brasil .......... 28,8 
o= Emas Cech apo RR O OD 30,4 
do == Pratnondles Jerójoliccas Cao ARO ari AE RD OR PE OD 15,0 
10 — Outras não especificadas .......... DOR RNDE N IE ES ol eta iva aafara [arara aia Ta TO E Beato à 1 134,6 
TDR BEAT O Sei otro ri dr 3 570,5 


O e e Dm at SS e 


“Fonte : Banco Central do Brasil 


Os incentivos à compra das ORTNSs por 
parte das Autoridades Monetárias são bastan- 
te importantes, destacando-se a faculdade dos 


“bancos comerciais de cumprirem em Obriga- 


ções seus depósitos compulsórios à ordem do, 
Banco Central, até 40 % do valor total exigido, 
sendo que êsse percentual era apenas de 20 % 
no início de 1968; os Bancos também podem 


comprar obrigações de no mínimo a 270 dias 


de prazo, segundo o esquema das Circulares 
nos 85 e 116, em que o Banco Central garan- 
te recompra imediata de tais títulos após o 
31º dia da venda; a partir de dezembro/67, 
50% do incremento das reservas-técnicas das 
emprêsas de seguro devem ser utilizadas em 
ORTNs; os bancos comerciais e de investimen- 
to estão autorizados a aceitar as ORTNs como 
garantia das operações de repasse de recur- 
sos obtidos no exterior segundo o esquema da 
Resolução n.º 63. 


No esquema de incentivos na área fazendá- 
ria, além daqueles já tradicionais abatimentos 
na renda bruta, isenções de impôsto de renda 
da correção monetária, deve-se notar o extra- 
ordinário estímulo que representa a autoriza- 
ção de venda pelo Banco Central como agen- 
te financeiro da União, de obrigações de 1 ano 
já com até 90 dias de prazo decorrido da 
data de emissão. Tais incentivos carrearam 
recursos: de NCr$ 184 milhões em 1968. 


Na área específica do Banco Central inicia- 
ram-se em 1968 as operações de mercado aber- 
to, de modo a ativar os negócios do mercado 
de balcão e melhorar as cotações. Tais opera- 
ções, realizadas no prazo de 24 horas, apre- 
sentaram NCr$ 241,6 milhões de compras em 
1968, registrando-se NCr$ 188,4 milhões de ven- 
das e apresentando um resultado financeiro 
líquido de + NCr$ 14,8 milhões. 
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PRODUTOS EM REGIME ESPECIAL 


À participação do Govêrno Federal, através A importância dessa atuação governamental 
das Autoridades Monetárias, nas operações pode-se aferir pelo exame das contas-produtos, 

| de financiamento, compra e venda de produ- particularizando-se, entre elas, o café, açúcar, 

É : : S, E ; cacau e trigo. 

é tos de importação, exportação e consumo do- 


E méstico, tem alguma expressão, especialmente O resumo das contas mencionadas enseja o 


no que concerne à fixação de quotas de con- seguinte quadro, em que se observam, de 1966. 
É a 1968, os saldos e fluxos de recursos das Au- 


ERQuNao Sobre produtos exportáveis, tal como toridades Monetárias destinados, conjuntamen- 


no caso do café, cacau e derivados dêste úl- te, ao processo de comercialização dos produ- 
RRtimo, ; tos em aprêço. à 


PRODUTOS EM REGIME ESPECIAL 


Special Treatment Products 
| NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 








MELHO- 
, RIA (+) 
OU AGRA- 
. VAMEN- 
K : : TO (= 
EM 1968 
DISCRI- e P Sae ê FLUXO o a FLUXO Sea FLUXO EM RE- 
MINAÇÃO 81-12-65 31-12-66 EM 1966  g112-67 EM 1967  31-32-68 EM 1968 ETA 
Specifi- : h Flow Flow B Flow 
cation Re. alas 1966 Eneida 1967 E 1968 Better (+) 
WoTr- 
se (—) 
sy position 
in 1968 in 
rela ion 
to 196% 
ARE ro ER 348,2 351,8 “300,9 A pi -+896,7 -+598,7 -+-645,0 
Coffee 
Agúcar ..... E oo Do An —120,4 — 546,0 — 205,9 —719,5 — 173,5 dE pI 
Sugar 
RA acao cr = 978 — 44,8 2/0 BE ETA —115,6 — 59,9 — 48,5 
Cocoa e . 
ANsotEo —210,8 —161,0 + 49,8 —142,5 + 18,5 —344,5 —202,1 =-920,6 
Wheat ; 
TOTAL ... — 466,4 — 197,2 —+269,2 — 444,2 247,1 — 282,9 161,2 -+403,3 


Apresentamos a seguir a análise das causas de referência, que a melhoria e agravamento 

do saldo conjunto das quatro contas em aprê- 

determinantes dos saldos e fluxos do quadro co são função quase que exclusiva do compor- 
supra, valendo notar, entretanto, como têrmo tamento da Conta-Café. 





|] 
| 
| 
| É me geral exportado nos últimos anos 
| ARA 36,4 milhões de sacas), em confronto com 


| A Conta-Café, em 1968, consignou o expres- os embarques (30,5 milhões), efetuados 
| sivo saldo de NCr$ 596,7 milhões, nível que, nos dois anos precedentes a êsse biênio; 
| comparado ao de 1967 (— NCr$ 48,3 milhões), , , 
Il acusa melhoria da ordem de NCr$ 645 mi- c) consegiiente crescimento do volume, em 
| lhões. Esta posição favorável da receita líqui- cruzeiros, da “quota de contribuição”, 
À da registrada foi determinada pelos fatôres se- em virtude de aumento do número de 
II] guintes : sacas embarcadas, dos estoques privados, 
| e, bem assim, resultante da política de 
|| a) elevação da receita de vendas de esto- atualização da taxa de câmbio, cujo 
| ques oficiais, crescimento médio em 1968/1967 foi de 
E 
| b) decréscimo considerável do volume e va- Ab6%; 6 
| lor das compras de excedentes, em decor- d) menor dispêndio líquido de recursos na 
] rência da queda de produção das safras área do GERCA "e moderadianca tia 
| de 1968/69 e 1967/68 (41,4 milhões de sa- 2d 
|| cas), relativamente as duas anteriores sas administrativas, por parte do Insti- 
À 


55,3 milhões), e do incremento do volu- tuto Brasileiro do Café. 


SÍNTESE DA CONTA-CAFÉ 
Coffee-Account Summary 
E UNIDADE: NCr$ MILHÕES 
Unit: NOCr$ Million 





tese 

[| DISCRIMINAÇÃO sad 

bi] 1961 anual) 1967 1968 

| | Specification Yearty 

Eh average 

ses am E , o 

| 

à) DEE CIGREDANTO DAS, osrprosennediceca corre rcninds ção 49,4 490,2 1 110,0 1 410,7 
| Total Receipt 

| == UJUOta de CONITÍDUÍÇÃO .cscccancor gue cio suniciacica 42,4 459,4 927,9 1 063,9 
|| . Contribution quote 

ni! — Vendas de Estoques Oficiais .......ccscsscrseos — 23,5 132,2 346,4 
th Official Stocks Sales 

Il! RR ER CI A Ro nt macios é pos ção O SAD e E eps q 7,0 7,3 49,9 0,4 
| Other 

|| 2 — SUPRIMENTOS E DESPESAS TOTAIS ........... 4,9 430,1 950,0 498,0 
Ji! Total Expenses and Supplier 

a — Compras de Excedentes .......ceccsesteccrsoras 2,7 319,4 483,4 167,7 
| Througth Surplus Purchase 

| MO NCAINGULO NAO LEO Ne SEC SO po sis à mi od sleja oa 0 — 54,5 237,3 201,8 
dh IBC Budget 

A — Con e cg SÃO, RD te — 30,6 133,2 34,9 
| Gerca 

| PEUNITOS sect ie ncos Ena a Mia Rs calsiboias a e cisto 2,2 25,6 96,1 93,6 
Pr Other 

] [ 3 — SALDO. DO FUNDO DE RESERVA DE DEFESA 

Rh! DOCA sta s e oem o non + 44,5 + 601 + 160,0 + 912,7 


| Balance of Coffee Defense Reserve Fund (1 — 2) 


H, 4 — SALDO LÍQUIDO DO FUNDO DE RACIONALIZA- 

b CÃO DA CAFEICULTURA (GERCA) ...... cesso md + 15,7 — 95 — 11,2 
Coffee Plantation Rationalization Fund Net Ba- 

lance (GERCA) 


5 — VALOR DAS VENDAS DE CAFÉ DOS ESTOQUES 


OFICIAIS LEVADO AO FUNDO DOS AÁGIOS .... — + 29,0 — = 
Value of Sales of Official Stocks Coffee included . 
in Agios Fund Account (Gerca) 
6 — EMPRÉSTIMOS E REDESCONTOS A CAFÉ (1) + 381 + 30,5 + 198,8 - + 304,8 
Loans and Rediscounts Coffee i 
DEE DECICE GENOMA o = aep migo cejo cos ec0/ ago TES cajaco é 0 e:xip/g id + 15 + 14,7 + 69,1 -+ 143,0 
Rediscounts 
== 25) noã, xe logo o) 1 ROAD PA RS DD + 31,6 + 15,8 + 129,7 -+ 161,8 
Bank of Brazil ; 
7 — SALDO LÍQUIDO DA CONTA-CAFÉ (3 + 4 + 5 
SESAU APRE RE 26 - EUR Ae AR + 1,4 + 74,83 — 4883 + 596,7 


Coffee- -Account Net Balance 





(1) O sinal (+) significa tomada de financiamento (os financiamentos superando as liquidações) e o sinal (—) 
po quarta ari pe de o e (liquidações superando as tomadas). f 
signa means financing (financing higher than liquidation) and (=) means W uidation of financing 
(Viquidation higher than financing). e: ) dd R k 
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O incremento da receita e a moderação dos mentos) encontrasse suficiente cobertura em 


gastos permitiram, plenamente, que o alto en- pes REA âmbito, denotando, além disto, a 
: Conta-Café saldo significativo, contrariamente 
' dividamento do setor (na faixa dos financia- ao verificado em 1967. 





ELEMENTOS FORMADORES DA CONTA-CAFÉ 
Coffee Account Formation 


+ OU — EM 1968, COM- 
PARATIVAMENTE A 1967 





DISCRIMINAÇÃO + or — in 1968, 
E 1966 1967 1968 in relation to 1967 
E Specification 
| Absoluto 

g 
+ RE. Absolute %o 
; RASA CAMBIAL .uceeccesierea 2,20 2,64 3,37 + 0 21,6 


Exchange Rate 


2 — QUOTA DE CONTRIBUIÇÃO 
Con'ribution Quota 


ERROS IUILIROOS css oreconeis o mo wje vivo e dn 00 403,4 271,0 356.0 — 15,0 4,2 
USS million 

EPIC A BALDES sie atue cre mnimin mas 000.06 887,4 979,4 1 244,0 + 264,1 27,0 
NCrS million ; 

Ei DESA VS TE tr NR PRE e o 26,49 24,45 21,00" — 3,45 14,2 

NCr$/Bag f par 

E GUbo INGONES SE DR PR A PRRRD 58,29 64,55 71,00 + 6,45 + 10,0 

US$/Bag k 


3 — VENDAS DE ESTOQUES OFICIAIS ; 
Official Stocks Sales 
a) ao comércio exportador mil sacas 2400 2528 3 098 + 565 22,3 


To exporting warket 1000 bags 

NG TOS: "sieleiapo ra iota mapa a a e oie dearo 89,4 103,1 166,2 + 6,81 61,2 
NCrS/million ; 

INPC VASEKCEI to A RR 37,25 40,78 53,73 + 12,95 31,8 
NOCT$ bag 


b) ao consumo interno 
Domestic consumption 


ISS ads ao SR : 8 097 8 624 8 752 + 128 1,5 

1000 bags 

NCro EmBÕES qua nro ms coisas oaef 42,8 11,2 124,7 + 113,5 1 003,0 
= NCr$ million ; E 

NGES ASA clninimmim e missao s/0 0.0 0610 0/9/6 5,28 1,30 14,25 + 12,95 996,1 

NCr$/bag 


c) Através dos entrepostos ! 
Through distributing márúets . 
TS e DE caio nina e aga rara] lave to afova a 1603 1 564 1505 Dj) 3,9 


1000 bags 

US$ miles EIA afete siizaiofoJSiaiplo 45,4 41,4 40,6 — 0,8 2,0 
USS million 

INC IES) E sjateca said oisleja aja o apar é oia 54,6 56,2 ER = + 65,6 116,7 
NCr$ million : d 

EDS nto o ais leia! oxaio o/a foro usp gia 1676 34,60 35,93 80,93 - + 45,00 125,2 
NCr$/bag A 


4 — a DE Rs DEN 
Surpluses Purchase 
Mil Seb CASUEDOC SADO SDBOL Dourada 14 935 10 338 3712 — 6566 64,0 


1000 ba: 

NCr$ ilhdes Dr NRP Tato efa to falo js70/2] 0 [9/0 471,7 447,0 212,0 — 235,0 53,0 
NCrS million 

NOS /Sada, RS aa = ati caga 31,58 43,24 56,20 + 12,96 30,0 
NCrS/bag -- 


5 — VALOR MÉDIO GLOBAL DA SACA 
EXPORTADA ; 
General mean value by bag unit ex- 
SS /Saca Enio SIGN 0//8107058 2º R767 8/0 9/8 45,42 42,30 41,70 — 0,60 . 5) 
NCES/Sa EmA 
b ebido pelo expor- 
a arpo freeabida rec = 45,54 O 51,54 70,00 + 18,46 36,0 


NCrs/bag (received by exporter) 
Da e mem ema aa aa is ma eee re meire eee cata et iai riem o ppeiaa a mam a o 


Obs.: Os valôres dêste quadro referem-se à movimentação física, não sendo necessãriamente coincidentes quando 
fôr o caso, com os contabilizados para efeito de levantamento da conta-café. a 
Values here refer to physical flow and therefore are not necessary comedent with those ones entered 
as constituents of the coffee-account. 


Os recebimentos de caixa do setor do café, 
em 1968, evidenciaram, em têrmos reais, de- 
créscimo de 8,6%, explicando-se o fenômeno, 
preponderantemente, pela queda de produção 


ocorrida nas duas últimas safras, visto que, 
em têrmos nominais e reais, os preços médios 
de garantia cresceram em relação a 1967, res- 
pectivamente, de 32,0% e 7,3%. 


CAFÉ 
Coffee ” l 


RECEBIMENTOS DE CAIXA DO SETOR 
Sector Cash Reccipts 


|  NCr$ MILHÕES 
de NCr$ Million 





+ E — EM 1968, 
com ne E cenas 





1 
DISCRIMINAÇÃO” ABSOLUTO 
<a 1965 1966 1967 1968 
Specification E +or-—in 
1968, im re- 
lation to 1967 
absolute 
1 — Por Exportações .ccscescocciê 596,3 768,8 899,6 1 226,9 + 327,3 36,4 
Through Exports 
2 — Por Compras de Excedentes . 754,9 471,7 447,0 212,0 — 235,0 52,6 
Through Surplus Purchase 
3 — Por Financiamentos ......... + 28,8 — 69,2 + 198,8 + 304,8 + 106,0 53,3 
Through Financing 
4— Total 1+2+93).......... 1 380,0 1171,3 1 545,4 1 743,7 + 198,3 12,8 
a) Valôres nominais ......... 1 380,0 1171,3 1 545,4 1743,7 + 198,3 12,8 
Nominal Values 
D) Valôres TOGs ..ccnseccsss 29,8 18,0 18,5 17,2 — 1,6 — 8.6 
Real Values 
5 — Índice de Preços Por Atacado, 
(Exclusive Café) 1953 = 100, 
da Fundação Getúlio Vargas . 4 622 6 504 8 232 10 109 + 1877 22,8 
Wholesale Prices Index (Cof- 
fee not included) 1953 = 100, 
Getulio Vargas Foundation 
Ei | S.E.E.F. — Ministério da Fuzenda, IAA e Banco do Brasil. 


Com maior ênfase, a queda de safras impli- 
ca, ao nível de lavoura, em decréscimo mais 
acentuado da renda. Entre a safra de 1967/68 
e a de 1968/69, observa-se, inclusive, decrésci- 
mo do valor nominal dos recebimentos de cai- 
xa da lavoura, não obstante a melhoria de 
32% do preço médio de garantia Nas últi- 
mas cinco safras, a renda média, em têrmos 
reais (estimado o resultado da safra de 1968/ 
69), apresenta diminuição de 24%, em con- 
fronto com a das cinco safras precedentes. 
Ocorrendo a mesma comparação, tem-se perda 
de 29% no volume da produção, fato que, em 
função de problemas de natureza estatística, 
leva a duas conclusões bastante análogas : 


a) que a perda de rendimentos da lavoura 
cafeeira, nas últimos cinco safras, foi 


consequência exclusiva da baixa havida 
na média quingqiuenal de produção; e/ou 


b) que a compensação de renda real, à que- 
da de produção, foi, efetivamente, muito 
pequena, pois enquanto a produção re- 
gistrava decréscimo médio do volume, de 
29%, a renda caía 24%, menos, portan- 
to, 5 pontos porcentuais. 


Cabe notar que, se a produção média 
das últimas cinco safras se tivesse man- 
tido ao nível das cinco anteriores, a mé- 
dia da renda real no período (safra de 
1964/65 à de 1968/69) teria sido — aos 
preços de garantia (preços de aquisição 
dos excedentes) estabelecidos — de NCr$ 
12,6 milhões, portanto superior à de NCr$ 
11,4 milhões registrada no qiingiiênio an- 
terior (safra de 1959/60 à de 1963/64). 

















Depois da renda extremamente baixa verifi- 
cada na safra de 1966/67, em virtude não só 
do acentuado decréscimo do volume produzido, 
como também do processo inflacionário, já na 
safra seguinte (1967/68) se procurou recompor 
a renda da lavoura, tendo-se, contudo, presen- 
te a vigência do esquema de sua racionaliza- 
ção, cujo processo, em sua segunda fase, teve 
início na safra de 1965/66. Com efeito, na refe- 
rida safra de 1967/68, a renda real do setor 
— mercê de razoável reajuste dos preços no- 
minais e reais de garantia e de recuperação 


do volume de produção da rubiácea — alçou-se 
a NCr$ 8,1 milhões, incrementando-se de 59 %. 


- Conquanto se espere para a safra atual nôvo 


declínio global de renda — motivado exclusi- 
vamente por decréscimo da produção, pois os 
preços reais de garantia indicam recuperação 
calculada em cêrca de 10% —, a média dos 
rendimentos reais de caixa, do setor lavoura, 
nas últimas cinco safras, ao situar-se em apro- 
ximadamente NCr$ 8,7 milhões, expressa que- 
da de apenas 5,5%, em relação à média dos 
rendimentos das safras de 1946/47 à de 1950/51. 


CAFE 
Coffee 


RECEBIMENTOS REAIS DE CAIXA DA LAVOURA CAFEEIRA E PRODUÇÃO BRASILEIRA 
Cash Receipts and Registered Production of Plantation Sector 


a 





——a a ma meo e mm mimo ma, 


“FONTE DOS DADOS BRUTOS | IBC 
Source of gross data f E 


PRODUÇÃO PREÇOS DE GARANTIA RECEBIMENTOS DE CAIXA PRECOS POR 

REGISTRA- Guarantee prices Cash Receipts ATACADO, 

w DA NO I.B.C. o EXCLUSIVE 

re Ao NCrb/bag NOrs million FUNDAÇÃO 

ANOS-SAFRA Ep) 
Production pi e ça AA OO, 
Crop/Year mao Wholesale 
inai Reais Nominais Reais a ado À 

1.000 bags Vominal Real Nominal Real Det de- 

Ro (2) (3) (9) =1X2) (5) pa bd 

dia 
dE rs SAR 14 019 0,421 0,478 6,1 6,9 88 
04/808) Mo erstaietero fo uia 13 572 0,438 0,466 5,9 6,3 94 
POIOAS/ÃO somar pe nseicde 16 952 ; 0,455 0,455 5 Ti Tlm 100 
NDA (6 ro aero ajo atores 16 203 0,655 0,630 10,7 10,3 104 
ATOR ASDÃ oo e é TER 16 754 1,047 0,895 17,5 15,0 117 
TOBI/O20 pior etruscos =» 15 021 u 1,049 0,771 15,8 TH6,. 136 
OEZ/ DONDE qo» sitoicdo «voe 16 100 1,076 0,694 17,3 11,2 155 
SA ss ec AR 15 148 1,516 0,806 23,0 12,2 188 
TOSA ro. e ciseado = oia 14 512 2,186 0,963 aa > 14,0 227 
DDD 6) oro) aiegeleto » fa 22 064 1,896 0,692 41,8 15,3 274 
ME EO/S cApRpe darão — 12535 1,894 0,588 23,7 7,4 322 
9517/087 (dste nsieta od. ba 21 628 1,983 0,530 42,9 11,5 374 
1958/59. .jes:s sia [BR jo erado 26 807 1,983 0,415 53,2 abit 478 
EDER dela 8, xciarato « 43 816 2,716 0,418 119,0 18,3 650 
ELOA O) eat, joiotst ara ate tero ao 29 848 . 2,716 0,306 81,1 Cal 888 
AOGRMDO E ridalgar sjoio cida 33 869- 4,857 0,375 174,2 13,4 1 296 
BLOG / BB srciate ato aca areias 28 408 5,760 0,268 163,6 7,6 2 150 
LIBIVBA nro ele ajo mo cjo E 23 153 14,624 0,379 338,6 8,8 3 860 
OGAVOO  qisde ds rita viii 18 063 37,440 0,594 676,3 10,7 6 307 
IOBB/60 = sua zinco sinos 37 672 31,610 0,344 1 190,8 13,0 - 9 195 
VETA ZA UR CR , 17 600 35,624 0,293 627,0 5,1 12 178 
DOGMA B O. ora iria po orafo 23 373 52,630 0,347 1 230,1 81 15 157 
SUAR de gar AO 18 000 69,000 0,381 1 242,0 6,9 18 129 





85 


36 


Note-se que, no quinqiiênio 1946/1951 citado, 
ocorreram dois fatos de influência marcante na 
conjuntura cafeeira : 


1 — fim das hostilidades da Segunda Gran- 
de Guerra; e 


2 — término dos estoques do extinto Depar- 
tamento Nacional do Café. 


Ambos os acontecimentos concorreram para 
extraordinária elevação dos preços externos e 
internos do produto, que passou, desde a safra 
de 1949/50, a refletir-se positivamente, e com 
grande ênfase, na formação da renda do setor 
cafeeiro. Assim, se excluídas dêsse quinqiiênio 
as rendas relativas às safras de 1949/50 e 1950/ 


PRODUÇÃO BRASILEIRA POR SAFRA 


Recebimentos Reais de Caixa da Lavoura Cofeeira 


em Milhões de Cruzeiros 
Coffee Sector Receipts in NCr$ Million 





21025 syd/222y 1024 


s|D2% SOjU2U/Q2224 SOP D|0253 





46/47 48/49 53/54 54/55 55/56 56/57 57/58 58/59 


CONTA-AÇÚCAR 


Em 1968, os recursos aplicados pelo Ban- 
co do Brasil no setor agro-industrial açuca- 
reiro, na qualidade de agente financeiro das 
Autoridades Monetárias, podem ser considera- 
dos como razoavelmente equilibrados, compa- 
rativamente à expansão de crédito verificada 
para os anos anteriores. 





+ 


hn 


59/60 


51, a renda média das três safras restantes 
não ultrapassa NCr$ 6,9 milhões, nível inferior 
à média (NCr$ 8,7 milhões) de rendimentos 
alcançada nas safras de 1964/65 a 1968/69. És- 
tes elementos evidenciam que a formulação e 
a execução da política do café, nestes últimos 
anos, em que se optou pela racionalização da 
cafeicultura, visaram efetivamente à conse- 
cução dé3se objetivo, As implicações de ordem 
monetária, destarte, são relegadas a plano in- 
ferior (veja-se que, em 1967, o saldo líquido da 
Conta-Café foi negativo em NCr$ 48 milhões), 
malgrado o considerável grau de imprescindi- 
bilidade que, no momento, os recursos da Con- 
ta-Café oferecem ao conjunto das operações fi- 
nanceiras do Govêrno. 


= 


Brazilian Production by Crops 


Produção em Milhões di suis EA 
Production in Million of Bags : 











60/61 61/62 62/63 63/64 64/65 65/66 66/67] 67/68 


A fase de ampliação de novos créditos, obser- 


vada a partir de 1965, responsável pela super- 

produção de várias áreas produtoras, princi- | | 
palmente em São Paulo, afigura-se ultrapassa- ? 

da, eis que os créditos aprovados para O se- 
gundo semestre de 1968 situaram-se em nível 
aproximado ao que se verificou para igual pe- 
ríodo de 1967 — NCr$ 200,0 milhões, contra 
NCr$ 210,7 milhões, respectivamente. 












De outra parte, os primeiros semestres de 
cada ano são, caracteristicamente, os períodos 
“de retôrno dos créditos e o ano de 1968 não 


fugiu a essa regra, sendo mesmo de se des- 


tacar que, comparativamente a 1967, apresen- 
tou volume bem mais elevado, como demons- 
tram os NCr$ 95,0 milhões, contra NCr$ 4,8 
milhões, pertinentes ao primeiro e segundo se- 
mestres, respectivamente, 


EO CONTA-AÇÚCAR 


Sugar-Account 


UNIDADE : NCr$ MILHÕES 
Unit: NCrs Million 


E y CEE iii eis eira 


"DISCRIMINAÇÃO 
Specification 


31-12-65 30-6-66 


1 — Depósitos do IAA junto ao 
Banu do: Brasil «cinemas 3,4 
IAA Deposits in Bank of 
Brazil 


| 2 — Financiamento da estocagem 
1] ide acúcar Cristal ..cc.sesesa 17,6 
Crys“allized-sugar stocks fi- 
nancing ; 


3 — Financiamento da estocagem 


de açúcar Demerara ......... 96,4 
! Demerara sugar stocks financ- 
É img 
] 4 — Outros Financiamentos ...... 49,1 


Other financing 


5— E Financiamentos (2 + 


ETR ra ÇA 223,1. 253,5 


+ 
Total financings (2 + 3 + 4) 


6 — Débito frente às Autoridades 
Monetárias [—], Crédito [+], 


VI = (ido o ae e O EA RS O — —248,6 


Debt towards Monetary Au-. 
thorities (—), Credit (+), 
1— 5) 


VHL JUR GO So o — 28,9 — 91,5 


Flows 


31-12-66  30-6-67 sicaator praga E 
6,9 5,7 44 6.8 2.8 
160,0 134,2 013 80 281,5 
82,8 4 220 187,9 297,0 
104,2 133,6 107,1 151,9 125,3 
347,0 341,2 550,4 457,8 653,8 
+01! assa O eRaso O =amiD AMO 


+ 4,8 —210,7 + 95,0 —200,0 — 


Cs TE e SS ris eres 


CENTRO-SUL j 


Não obstante a plena assistência financeira 
ao setor açucareiro da área, os efeitos deses- 
timulantes da baixa de preços, ocorrida a par- 
tir de 1965, teriam determinado redução da 
área plantada, principalmente na região Cen- 
tro-Sul. A par dêsse fato, condições climáti- 
cas desfavoráveis também contribuíram sobre- 
maneira para a redução da oferta de cana da 
atual safra. 


De cutra parte, informações disponíveis le- 
varam-nos à constatação de que as ocorrências 
supramencionadas sensibilizaram de maneira 
mais marcante as áreas de baixa produtivida- 
de. Haja vista o vulto da safra paulista, re- 
gião de índice de produtividade elevado, que 


- deverá compensar a queda de produção das 


demais regiões compreendidas pelos Estados 
de Minas Gerais, Rio de Janeiro, Santa Cata- 


rina, etc. 
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NORTE-NORDESTE 

Quanto à produção nordestina, a caracterís- 
tica predominante vem sendo a normalidade. 
O volume global da safra 1968/69 está previs- 
to em 25 milhões de sacas, das quais 50 % se- 
rão adquiridas pelo IAA, para exportação. Fo- 
ram menos intensos, nesta região, os reflexos 
da superprodução de 1965/66, em decorrência 
de medidas governamentais propiciando ampla 
cobertura, através do financiamento total dos 
estoques de cristal (consumo doméstico) e de 
demerara (destinado à exportação), Condições 
climáticas favoráveis também permitiram es- 
tabilidade da produção na área. 


PREÇOS 


Os preços do açúcar, safra 1968/69, foram 
reajustados de modo a manterem a remune- 
ração do produtor. As tabelas seguintes dão 
uma idéia mais precisa dos reajustes : 


PREÇO DO AÇÚCAR DEMERARA 
Demerara Sugar Price 


PVU — 60 kg 





CENTRO-SUL 
Center-South 


NORTE-NORDESTE 
North-Northeast 


SAFRAS 
Crops = = 
NcCr$ (A NCr$ Jo 
1966/67 .. 10,66 — 9,00 — 
1967/68 .. 15,78 -+48,0 12,49 39,0 
1968/69 .. 19,23 -+22,0 15,49 +24,0 





PREÇO DO AÇÚCAR CRISTAL 


Crystallized-Sugar Price 
PVU — 60 kg 





CENTRO-SUL 
Center-South 


NORTE-NORDESTE 
North-Northeast 


SAFRAS 
Crops o ato SE 
Ncr$ Jo NcCr$ %. 
1966/67 .. 12,06 = 10,46 — 
1967/68 .. 20,27 ++68,0 16,59 -+59,0 
1968/69 .. 24,80 +230 20,65 +24,0 





Obs. : 1) Preço do a pa isto é, inclusive ICM 
mais taxas do TAA. 

2) PVU — pôsto no vagão ou veículo na usina. 

1) Imvoice Price, à. e., including ICM plus IAA 


taxes. 
2) PVU = delivered in wagon or vehicle at mills. 









Os reajustes da remuneração dos dois está- 
gios da produção foram os seguintes : 


ESTÁGIO AGRÍCOLA 
Agricultural Stage 


PREÇO DA CANA POK TONELADA MÉTRICA 
POSTA NA ESTEIRA, EXCLUSIVE ICM 


Sugar-Cane Price by metrical ton on carrier minus ICM 
———eeeeeeeeeee ee 
* — NORTE-NORDESTE CENTRO-SUL 








SAFRAS North-Northeast Center-South 
Crops Ve adia O. 
NCr$ % NCr$ % 
1966/67 .. 11,55 — 9,695 — 8 
1967/68 .. 14,26 +27,0 10,63 + 9,6 
1968/69 .. 17,68 +23,5 13,28 + 24,9 





ESTÁGIO INDUSTRIAL 
Industrial Stage 


CUSTO, EXCLUSIVE IMPOSTOS E TAXAS 
Cost minus taxes 


SACO DE 60 kg 
60 kg Bag 





CENTRO-SUL 
Center-South 


NORTE-NORDESTE 
North-Northeast 





SAFRAS 
Crops qm — - A e 
NCr$ % NCr$ Jo 
1966/67 .. 3,52 — 3,52 om 
1967/68 .. 6,15 +7 4,7 5,74 -+63,1 
1958/69 .. 6,81 -+10,7 6,81 —+18,6 





A remuneração do estágio industrial teve um 
reajuste modesto, não obstante ter sido subs- 
tancial o aumento concedido na safra anterior. 


O Govêrno, para evitar que se repita a cri 
se provocada pela superprodução de 1965, vem 
procurando manter a produção em níveis que 
satisfaçam as reais necessidades dos mercado 
interno e externo. Para tanto, vem tentando 
ultrapassar as causas determinantes de exces 
so ou escassez, através da adoção de política, | 
aconselhada pelas Autoridades Monetárias, de 
dosagem racional do crédito. Quando reajus-. 
tados, os preços são mantidos, sempre que 
possível, numa posição relativa, compatíve 
com os demais preços da economia. ! 





EVOLUÇÃO DO- PREÇO REAL DA CANA EM SÃO PAULO E PERNAMBUCO 


Sugar-cane real price development in S. Paulo and Pernambuco 


| ——— ee e em e me am —— eim 





ÍNDICES DOS 
PREÇOS POR 


PREÇO MÉDIO EM CRUZEIROS NOVOS/TONELADA 


Medium price in NCrS/ton 














ATACADO, Ee E Ens ae Essa 
Redtado PoE (e) Valor Nominal Valor Deflacionado 
Crops K Wholésale Nominal value Deflated value 
prices index, E Rn dt ra EPA TA 
Exclusive Coffee São Paulo Pernambuco São Paulo Pernambuco 
| TRADE E) DER 100 0.691 » 0,805 0,691 0,8:5 
1961/62 (VA 100 0,991 0,992 0,991 0,992 
1962/68 (9) ........... 166 “1,487 1,217 0,896 0,733 
; ERRO) dano. co... 166 1,487 2,014 0,896 1,213 
| ELBGSVBA (A) in acc. 298 3,452 3,019 1,158 1,013 
1963/64 INEO» Pr e 298 5,182 6,037 1,739 * 2,036 
| > 1964/65 DIO ori GENEVA ol aus 487 7,006 8,87 1,439 1,808 
1965/66 ...... E ds 710 10,849 11,625 1,528 1,637 
1966/67 .. 7 DO Ns 01 vio is 940 9,695 11,55 1,081 1,229 
1967/68 Epi ERES 1130 (d) 10,63 14,26 0,941 1,262 
RIC QUIS to ade afato fe, ese 00 /o = 1364 (e) 13,28 17,61 0,990 1,291 
O nn cen iii pio 
Observações: | 


1967. (e) índice de outubro de 1968. 


(a) Initial price. (b) Final price. 
October 1968 index. 


Observa-se atualmente que algumas unidades 
“produtoras, especialmente do estágio indus- 
trial, vêm enfrentando crescentes dificuldades 
de liquidez, provocadas, de certa forma, pela 
abundância da safra de 1965/66. Como refle- 
xo do desestímulo ocorrido logo a seguir a 
êsse período, algumas unidades agrícolas, por 
não poderem oferecer preços competitivos, es- 
tão mudando de atividades. 


E em decorrência dêsse processo de rea- 
daptação da oferta de matéria-prima, ora in- 
tensificado pelas condições climáticas desfavo- 





(a) Preço inicial. (b) Preço final. (ce) índice obtido pela niédia dos dois anos. 


(d) índice de dezembro de 


(c) Index obtained through two year average. (d) December 1967 index. (e) 


ráveis, o estágio industrial estaria, possivel- 
mente, comprimindo sua rentabilidade, com 
efeitos graves para as unidades produtoras 
marginais, isto é, reduzindo a sua liquidez, o 
que determinaria, em última instância, a ex- 
pulsão de algumas unidades do mercado ou o 
desencadeamento de um processo de fusão. 
Esses fatos, notados especialmente na região 
Centro-Sul, relacionam-se, também, com a sem- 
pre crescente produtividade do Estado de São 
Paulo, cujo poder competitivo nos setores in- 
dustrial e agrícola é inegável. 
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h 
á : AÇÚCAR: PRODUÇÃO E RENDA 
Sugar: Production & Income i 
; é 
ANOS 
DISCRIMINAÇÃO l , a Dr see RR, H , 
Ee Ea 
ap 1950 1951 1952 1953 1954 1955 | Basis 1957 1958 
' nf j 

Produção em milhões de sacas ........c...cs Sao; ad 26,8 29,8 33,4 35,3 34,5 37,8 45,2 50,1 

Production in million Bags Sp a É 

-indústri ieira em LM 
pe ope or e e 2 41 do 40 43 6 Ts GANA 
Sugar Cane Industry. Real Receip's in NCT$ , Do és 

million 
E 
OS SS 
ANOS 
DISCRIMINAÇÃO Years 
Specification a PER. E o 


1959 1960 1961 1962 1963 1964 195 1966 1967 1968 | 











Produção em milhões de sacas ........ 51,8 55,3 55,9 54,0 51,1 571 q. 64,7 72,0 E, 
Production in million Bags ( À 


Renda Real da Sr canaviei- 

TE NS LOUD Sosa sasr se cdas 5,4 6,7 7,4 7,2 10,8 7,5 9,3 6,8 85 ' 9,3 
Sugar Cane Industry Real Receipts in 

NCr$ million 





a SS SS 
FONTES Ministério da Fazenda, IAA e Banco Central do Brasil. + 
Sources Finance Ministry, IAA and Central Bank of Brazil. t 
AÇUCAR 
PRODUÇÃO BRASILEIRA POR ANO CIVIL - Sugar: Brazilian Production by Calendar Year 
RECEBIMENTOS REAIS DE CAIXAS DO SETOR AÇUCAR | Sugar Sector Real Cash Receipts ! 
E Ss a E BE TRES Es 8 Ecao ad < bo 


1950 1951 1952 1953 1954 195 956 1957 1956 | 1959 1960 T76T 1962 1963: 
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CONTA-CACAU 


O saldo negativo da Conta-Cacau, em 1968, 


“incrementou-se de NCr$ 59,9 milhões, compa- 


rativamente ao fluxo, também deficitário, de 
NCr$ 11,4 milhões de 1967. O agravamento da 


posição negativa da conta foi consequência, 


principalmente, de problemas na área da co- 
mercialização. Na verdade, o Govêrno enfren- 
tou dificuldades nessa área, tendo mesmo que 
suspender a comercialização externa, em 20 
de novembro, e, bem assim, reforçar as fai- 
xas de redescontos para a normalização das 
transações no mercado. É que, em 1968, em- 
bora se tenha obtido no mercado internacio- 
nal preços bastante remuneradores para o ca- 
cau, a produção nacional se reduziu conside- 
ravelmente. 


A responsabilidade dessa crise deve ser impu- 
tada à quebra e ao atrazo das colheitas, tan- 
to do temporão quanto do principal, em face 
de condições climáticas adversas. O fenômeno 
ocorreu tanto interna como externamente, pro- 
vocando violenta elevação dos preços interna- 
cionais, a partir de setembro. Nessa ocasião, 
a idéia predominante nos meios cacaueiros era 
de que, pelo quarto ano consecutivo, haveria 


“deficit de produção, circunstância, agravada 


, pelo fato de que, já naquela oportunidade (se- 


tembro), não haver mais dúvida de que a sa- 


fra relativa a 1968/69 seria menor do que a 


anterior, 


Os preços internos, evidentemente, acompa- 
nharam êsse movimento do mercado, chegan- 
do mesmo a ser vendido cacau, em Ilhéus e 
Itabuna, a preços acima da cotação interna- 
cional. Além da acirrada disputa por parte de 
industriais e exportadores, que tentavam obter 
cacau para cumprir seus compromissos, a ele- 
vação da taxa de câmbio, em agôsto e setem- 
bro, também concorreu para o acentuado au- 


mento do preço interno do produto, que, pra- 


ticamente, Gobrou o seu valor em relação aos 
níveis do primeiro trimestre do ano, quando 
grande parte da safra temporão foi negocia- 
da, ainda na flor, a NCr$ 16/18,00/arrôba. 


Quando ocorrem altas exageradas de preço, 
decorrentes de escassez de produção, lavrado- 
res, industriais, exportadores e intermediários 
correm sério risco de se verem alijados da co- 
mercialização do produto, eis que passam a ser 
necessários vultosos recursos para recompra. 


Ássim, em virtude dessa situação conjuntu- 
ral, a Conta-Cacau apresentou saldo negativo 
tão elevado no ano de 1968. Em têrmos abso- 
lutos, chegou a representar mais de 350 %. do 


valor registrado em 31-12-65, uma vez que foi - 


necessário, somente em dezembro, a aplica- 
ção, por parte das Autoridades Monetárias, de 
cêrca de NCr$ 17 milhões, em redesconto es- 


-pecial a lavradores, através de notas promis- 


sórias de contratos não cumpridos junto a ex- 
portadores e industriais. Outro componente 
dos “Financiamentos e Outras Aplicações no 
Setor”, que influiu diretamente nessa varia- 
ção, foi o relativo a aplicações da CREAI, 
que, no período, se elevou a NCr$ 12,6 mi- 
lhões, registrando saldo, em 31-12-68, de NCr$ 
20,8 milhões. 


Os financiamentos da CEPLAC para consu- 


mo e investimentos, assim como suas opera- 


ções de custeio, também se elevaram substan- 
cialmente no ano de 1968, passando de NCr$ 
35,8 milhões, em 31-12-67, para NCr$ 66,3 mi- 
lhões, em 31-12-68. 


O conjunto de todos êsses fatôres, em têr- 
mos absolutos, elevou os recebimentos líqui- 


dos de caixa do setor, em 1968, a mais de 


300 %, em relação a 1965, conforme quadro de- 


monstrativo a seguir. Em têrmos reais, o in- 
cremento relativo ao quatriênio 1965/68 atin- 


giu a 62,4%. 
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; CONTA-CACAU 
Cocoa account 







UNIDADE : NCr$ MILHÕES 
Unit: NCr$ Million 








FLUXO FLUXO ; 
sapo Fa tape Er SALDO FM 1968 SALDO 
DISCRIMINAÇÃO EM EM Da 
bo Pega Flow Di gersã Flow go is Flow 31-12-68 
Specification Balance ij alance in alance in lance 
? signos Mer  Corisoo “ear  SIIB6T ir Porieos 
————— deparo A 
I — Valor em cruzeiros prove- Po 
niente ae o uiegos 
“quota e «<ontribuição” a 
(Instrução 241 - 28-6-63) . 187 + 188 5 + 24 29 + m1 90,0 
Cruzeiros value from “con- 
tribution quota” collection é é 


(Instruction 241 - 28-6-63) 


II — Recursos transferidos à 

pec i entao despe- l 
sas divers o F.R.D. ca- 
ER En 1,6 + 189 85 + 198,0 58 SF 36 80,0 
Resources transferred to 
CEPLAC, including Cocoa 
Reserve Fund Various Ex- 
penses 


=— .R.D. À 

EE ser pa çã SS TR 68 + 840 

Cocoa Reserve Fund Net 
Balance 


IV — Saldo líquido de ca 
mentos e outras apli es f d 
no setor cacau ..... des ces 35,2 + 228 57,5 + 18,0 7,55 + 608 13,8 
Financing and other in- q 
vestments im cocoa sector 
net balance 


V — Saldo líquido dos recursos À r 
da CEPLAC na caixa das 
autoridades monetárias .. 18 + 10,4 12,2 + 1,0 132 — 80, 10,2 
CEPLAC resources cashed 
with Monetary Authorities 
net balance 


VI — Saldo líquido da Conta- ' 
Cacau = [(III + V) — IV] — 32,3 — 12,0 — 44,3 — 11,4 — 55,7 — 59,9 — 115,6 
Cocoa account net balance - 
= [UI += VM — IV] . 


VII — Bvolução do saldo da Con- 
ms aa pas nar , 
ces — e: ezembro a : s 
1965 = QE emas css case 100,0 = 137,1 — 172,4 — 357,9 


ment, in index numbers. 


VIII — Índice de preços por ata- 
cado, exclusive café Gi) 


NO, 
Base : 31-12-65 = 100 100,0 — 141,6 — 172,7 =— 216,1 o 
Wholesale 
minus coffee (Getulio Var- h 
gas tion) Base ” 
31-12-65 = 100 + 
IX — Saldo líquido da Conta-Ca- j o. é 
& cau em têrmos reais = : f 
CNE INALE O Seas Dom na 6 a 89 13 = "os oi» = E 
Cocoa account net balance, 1 
im real terms = (VI = 
+ VIII) ns 
d 


X — Evolução do saldo líquido | 2 
real da Conta-Cacau em , 
números rr — Base: , co 
Dez./65 = 100 ............ 100,0 = 96,9 = 100,0 — 6. 
Cocoa Si ci real net ba- ; , 
lance development, in in- Vo 
dex numbers. Base: De- é 
cember 1965 = 100 ; , E 





ET q pç ca 


i 2 










1966 


71,6 
50,7 


20,9 


8,6 


7,6 


sto, 


2,19 


156,7 


111,4 


45,8 


18,9 


452,7. 


908,7 


137,9 


CACAU 
Cocoa 
; RECEBIMENTOS DE CAIXA k 
“Cash Receipts. 
1965. + 
milhões das exportações 
Tao ara fe, = tn 41,1 
Sos ETA RR Ra “27,7 
LET RS RATES 13,4 
PA 
da quota de con- Eu 
ution quota US$ million k 
BD 
0,7 
V = 1) (Taxa mé- 
fetiva de exportação em 
RR jeito : 1,84 
rÊ e wei- 
rate in NCHSTUSS)” 
exportações de cacau, em , 
e Dic ER TER PEL RR 132,7 
“voliime in 1000 tons 
Se dor ORA É Dadas ii 92,0 
Deri ivados (em têrmos de amêndoas) 40,7 
cts (per beans) 
al the das sadiEates Tu 
million value = À 
ERR eo etapa pelepuiagd a fis E á 51,3 
Rs Pb Lo 24,5 
or NCr$ milhões da quota de 
ibuição cambial = (II X III) ..... 127. 
contribution quota  NOrg j 
value = (II X III) 
panos de exportação de cacau 
4 ERC aipsro im ain a sin dsusa cia Dus ires IV) 
RR censo 301,1 
PER AÇIÃO SUN A rolar erre Da é raro ro 744,4 
Products 
arte livre do. exportador em NCr$ mi- 
Õ (OU es NADAR RO O E: 63,1 







ter's free quota in NCr$ million 
T) 


: líquidos de financiamentos e ou- 

Finyersões em cacau ...ccemesenesas + 15,0 + 
flows from financing operations and 

“Sadi cocoa investments 


22,3 


1967 


84,3 
59,1 


25,2 
10,2 
8,9 
1,3 


2,57 


164,5 
114,4 


50,1 
216,4 


152,3 


64,1 


26,2 


518,4 


1 145,4 


190,2 


+ 18,0 





“1968 


3,44 


120,1 
75.5 


44,6 
248,5 (*) 


159,2 


89,1 (*) 


41,6 


614,7 


1 368,4 
“206,7 


+ 60,8 


(Continua) | 
(Continues) 
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CACAU 





Cocoa 
RECEBIMENTOS DE CAIXA 
Cash Receipts 
(Continuação) 
(Continued) o DE 
Sie 
DISCRIMINAÇÃO : y 
Rei 1 1966 1967 1968 
Specification 965 , Á 
= E A 
X — Recebimentos líquidos de caixa do setor , , 4 
em NCr$ milhões = (VIII + IX) ...... 781 160.2 208,2 267,0 
Sector met cash receipts in NOr$ million 
= (VIII + IX) 
XI — Dólar-Cacau em NCr$/US$ = (VIII — I) 1,53 1,98 2,26 2,87 
Cocoa/dollar in NOr$/US$S = (VIII = I) : 
XII — Índice de preços por atacado, exclusive l 
café (FGV e LOG 100.245.» 100,0 136,8 171,5 210,5 
Wholesale prices index, minus coffee 
spc Vargas Foundation). Base: 
965 = 100 
XIII — Valor real dos recebimentos de caixa do 
getor cacau = (X = XII) ...c.eesesso 78,1 tr du O 121,4 126,8 
Cocoa sector cash receipts real value 
= (X = XII) 
XIV — índice do total real de e de 
caixa do setor — Base: 1965 = 100 . 100,0 149,9 155,4 162,4 


Sector cash receipts real total index — 
Base: 1965 = 100 


SS SS 


CONTA-TRIGO 


As operações governamentais com o setor 
trigo, incluindo importações, compra da pro- 
dução nacional, venda aos moinhos e financia- 
mentos ao setor, apresentaram, em 1968, defi- 
cit contábil da ordem de NCr$ 203 milhões, 
valor que representa um agravamento de NCr$ 
221 milhões, comparativamente à posição de 
1967, Em consegiiência, o endividamento do 
setor, em 31-12-68, cresceu para NCr$ 345 mi- 
lhões, em cotejo com a posição, também defi- 
citária, verificada em 31-12-67. 


A efetivação da posição negativa em aprêço 
explica-se com os seguintes fatos : 
a) lançamento, ao final de dezembro de 1968, 


das despesas em cruzeiros corresponden- 
tes a compras de trigo uruguaio (150 mil 


b) 


c) 


d) 


maior imobilização de estoques ao final 


toneladas) e argentina (250 mil tonela- 
das), cujos respectivos embarques só se 
efetivarão em 1969, e consegientemente 
sua venda aos moinhos; 


maior volume de produção interna adqui- 
rido (cêrca de 600 mil toneladas, contra 
365 mil, em 1967); 


do ano: em 31-12-68 de 213 218 toneladas; ' 
em 1967 de 143232 toneladas; e 


maior preço médio, em “cruzeiros, das 
aquisições de trigo importado, em vir- 
tude dos reajustes da taxa de câmbio 
(incremento médio de 27,6% em 1967), 
sem contrapartida equivalente no preço 
médio de alienação aos moinhos. 





CONTA-TRIGO 
Wheat-account 


UNIDADE : NCr$ MIL 
NCr$ Thousand 





SALDOS EM 31-12 FLUXOS 











DISCRIMINAÇÃO Balances in 31-12 Flows 
Specification IR FUER, T CE CS EE e rea DR 
1966 19€7 1968 1966 1967 1968 

|: Receitas Global acena. voo 266 647 453 747 620 290 173 947 227 030 238 543 
Total Receipts ; 
; À — Receita proveniente da ven- 
da de trigo em grão à in- 4 5 

dústria moageira .......... 219-576 . 424458 448 149 170 476 204 862 23 711 
Receipts from wheat sales E 
3 Y to mills (grain) 


— Receita proveniente de ven- 


das dentro da «PL 480» ... + 2779 172519 Es 2779 169 540 

À " Receipts from “PL 480” 

; sales, 

| : 

Ê — Receita Eventual ......... 707 26 530 ql 822 3471 19 459 45 292 

Eventual Receipts 

2 — Despesa Global .............. 350 904 542 212 985 100 243 704 191 308 422 888 

) * Total Expenses : 

1d — Trigo Importado .......... 307 400. 436 059 7.68 927 200 200 128 659 332 868 

o Imported Wheat : 

E Ego! PNACIONA staioia nisto 43 504 106 153 216 173 43 504 62 649 110 020 

Domestic production , ; 

| 3 — Saldo Parcial (1— 2) ........ «— 124 257 — 88465 — — 292810  — 6977 —-s57%2  — 484 

| Partial Balance 

| 4— Financiamentos ao Setor ita» 36 775 53 978 51 710 — 19975 17 201 — 2266 

| Sector Financing 

== Tia Eee PRA “29581 42 147 13462  — 9139 12566  — 28685 
EMOS INS EO LOM aa A 2d poa a cal a 50078 cisto o ar éé 7194 11 829 38 248 — 10 656 4 635 26 419 


| 5 — Resultado Final (1) ......... 161 032 142 441 344 520 49 782 — 18591 202 079 
| Final Results : É 





(1) O sinal de (+) significa fornecimento de recursos ao Setor-Trigo pelas Autoridades Monetárias e o de (—), 
; absorção de recursos. cl 3 E 
Plus signal means resources supplied to Wheat-Sector by Monetary Authorities. Minus signal means resour- 
ces absorbsd. 
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BALANÇA COMERCIAL 
— — Exportações 
— —Manufaturados 
— Mercadorias 


- Carne Bovina 
Minério de Ferro 
Minério de Manganês 


E 
” — “Importações 


— — Petróleo e Derivados 
= VIGO. 


ME NTO EXTERNO. 


3 COM INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS INTERNACIONAIS 
NCIAS GOVERNAMENTAIS | E 


ER 
— FUNDO MONETÁRIO INTERNACIONAL | 

“BANCO INTERNACIONAL DE RECONSTRUÇÃO E DESENVOL VIMENTO 

Eq ASSOCIAÇÃO INTERNACIONAL DE DESENVOLVIMENTO 

— CORPORAÇÃO FINANCEIRA INTERNACIONAL 

pe: "— BANCO INTERAMERICANO DE DESENVOLVIMENTO 

rs - AGÊNCIA PARA DESENVOLVIMENTO INTERNACIONAL 

— EXPORT-IMPORT BANK - WASHINGTON 


TEA COMÉRCIO POR BLOCOS ECONÔMICOS 


- COMÉRCIO COM PAÍSES DA ALALC 
“ACÓRDOS BILATERAIS 
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SETOR EXTERNO 


POLÍTICA CAMBIAL 


M 29-12-1967, para vigorar a partir de 2-1-68, 

as Autoridades Monetárias, com o propósito 
de regularizar o mercado de câmbio e dar 
base de concorrência às exportações, elevaram 
a taxa cambial de NCr$ 2,715 (valor vigente 
desde março de 1967) para NCr$ 3,22. 


Quase que simultâneamente, visando a esti- 
mular a utilização de créditos comerciais ex- 
ternos, a curto prazo, instrumento pouco usa- 
do pelos importadores nacionais, devido ao 
fato de exigir o sistema de câmbio vigente no 
Brasil o prévio fechamento do câmbio para a 
realização das importações, foi baixada a Re- 
solução 82, do Banco Central, em .3-1-68, eli- 
minando aquela exigência e facultando que o 
desembaraço aduaneiro das importações fôsse 
realizado mediante guias de importação emiti- 


- das pela CACEX. 


Dessa forma, permitiu-se aos importadores, 
conforme o prazo do crédito, efetivar a im- 


* portação, produzir e comercializar os seus pro-. 
dutos, para somente então efetuar o pagamen- . 


to respectivo no exterior, sem necessidade de 
imobilizar prêviamente recursos próprios ou 
tomados a bancos, com inevitável pressão sô- 


“bre o crédito. 


"Em uma conjuntura altamente especulativa, 
no mercado de câmbio, e com um mercado 
consumidor em expansão, o regulamento ins- 
tituído pela Resolução referida passou a ser 
utilizado, em grande: escala, na realização de 
importações de bens não essenciais, da mais 
variada natureza, e na antecipação de impor- 
tações para estocagem, chegando as guias de 
importação “em ser” a atingir, até maio, US$ 
350 milhões. 


O vulto dessas operações, com prazos não 
definidos para liquidação, implicava em pres- 
são de procura sôbre o mercado, que poderia 
exercer-se a qualquer momento e que, se não 
atendida, resultaria em nova formação de atra- 
sados comerciais. 


A fim de impedir fôsse repetida situação al- 
tamente comprometedora do crédito externo 


“do País, as Autoridades Monetárias, através da 


Resolução n.º 91, de 21-5-68, fixaram em 180 
dias o prazo máximo de liquidação das im- 
portações efetuadas pelo mecanismo permiti- 
do na 82. 


Em 16-7-68, nova Resolução, de n.º 94, esta- 
beleceu que as importações cujas tarifas al- 
fandegárias fôssem iguais ou superiores a 50 % 
ficavam obrigadas a prévio fechamento de 
câmbio. Em outras palavras: proibiu-se a uti- 
lização de créditos comerciais na importação 
de bens menos essenciais e supérfluos. 


O fato de maior relevância na política cam- 


- bial, em 1968, foi, sem dúvida, a introdução, 


em 21 de agôsto, do sistema de taxa flexível, 
indispensável à normalização do funcionamen- 
to da economia. 


O sistema de reajustes de taxas muito es- 
paçadas no tempo e, por isto mesmo, em ní- 
veis elevados como se fazia anteriormente, 
quanto maior fôsse o intervalo entre os rea- 
justes, conduzia ao desencorajamento das ex- 
portações e estímulo às importações, progres- 
sivamente mais baratas, à medida em que se 
acentuava a discrepância entre a taxa de câm- 
bio e os preços internos. 


A essas consegiiências deve-se agregar, ain- 
da, a pressão exercida sôbre o sistema finan- 
ceiro nacional nos períodos que antecediam a 
efetivação das mudanças da taxa, utilizando-se 
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os agentes econômicos do crédito para trans- 
formar cruzeiros em dólares, em antecipação 
à mudança da taxa. As pressões sôbre o mer- 
cado de crédito desviavam' recursos do finan- 
ciamento à produção para proporcionar, no 
jôgo de moedas, ganhos especulativos injusti- 
ficados, por não corresponderem a nenhuma 
necessidade do funcionamento da economia. 


O nôvo sistema, com assegurar uma taxa de 
câmbio permanentemente adequada ao valor 
interno da moeda, proporciona melhor ade- 
quação da política cambial às políticas mone- 
tária e creditícia; evita a especulação sistemã- 


ticamente observada no regime anterior; man- . 
tém o interêsse pelas exportações; incentiva 


investimentos, em face da possibilidade de pla- 
nejamento a longo prazo e manutenção de 
condições de competição no setor exportador; 
e desencoraja importações que entrem em con- 
corrência com a indústria nacional. 


Além dessa medida de fundamental impor- 
tância, foram, paralelamente, adotadas outras 
providências, visando a disciplinar o mercado 
de câmbio, tais como, a obrigatoriedade de 
anotarem-se nos passaportes as vendas de câm- 
bio para viajantes, limitadas em US$ 1000, em 
3-1-68; a redução para US$ 300 do limite das 
remessas pessoais para o exterior; a regula- 
mentação das posições compradas e vendidas, 
dos bancos; a permissão e regulamentação de 
repasses entre bancos; e a estipulação de que, 
nas vendas de câmbio para viagens, somente 
US$ 100 sejam entregues em notas bancárias. 


BALANÇO DE PAGAMENTO 


Às transações econômicas do Brasil com o 
exterior, segundo levantamento preliminar do 
balanço de pagamentos para 1968, apresenta- 
ram o superavit de US$ 39 milhões, refletindo 
o acêrto da política aplicada ao setor externo 
da economia que visou dar sentido dinâmico 
as operações com o resto do mundo, de forma 
a obter o seu melhor aproveitamento para a 
aceleração de desenvolvimento. Este resultado 
é tanto mais significativo se considerado que o 
equilíbrio do balanço de pagamentos, em ní- 
vel elevado de transações, foi obtido sem a 
adoção de quaisquer medidas cambiais restri- 
tivas ou de contrôle sôbre o comércio exterior. 


A política econômica do Govêrno em 1968, 
uma vez colocada a inflação sob contrôle, 


orientou-se no sentido de retomar um ritmo 
de expansão econômica compatível com as ne- ) 
cessidades de desenvolvimento do País, o que, À 
a priori, implicava em admitir uma demanda 
maior de investimentos através de importa- 
ções, em nível que atendesse ao crescimento . 
programado do Produto Interno Bruto. 


As expectativas de expansão das importações 
de bens de capital, somavam-se, ainda, as de 
um crescimento nas importações dos demais | 
produtos, tendência que'se iniciou em 1967 
em face da maior flexibilidade da política co- | ER 
mercial e da expansão que se observava no - 
mercado interno. 


Não obstante uma considerável parcela das | 
importações de bens para investimentos fôsse | | 
realizar-se com a utilização de financiamentos |. 
externos já assegurados ou em processo de 
negociação, o atendimento da parcela restante, 
não coberta por êsse meio, iria exigir o em- 
prêgo de recursos complementares proporcio- 
nados pela receita cambial do País, haja vista 
a disposição governamental de propiciar os re- 
cursos necessários à efetivação dêsses investi- 
mentos. 


Nesse contexto, o caminho indicado era dar 
continuidade ao processo de elevação, ao má- 
ximo, da receita de exportações, o que foi fei- 
to, tanto no plano comercial, como no da po- 
lítica cambial, notadamente nesta última, pela 
elevação da taxa no início do ano e pela ins- 
tituição, em agôsto, do sistema de taxa fle- 
xível. 


PE ND o 


A resposta do Ea externo às diretrizes se- . 
guidas traduziu-se no incremento global ei 
intercâmbio comercial, da ordem de US$ 625 
milhões sôbre os níveis de 1967. As exporta-. 
ções e importações alcançaram, respectivamen- 
te, US$ 1890 milhões e US$ 1856 milhões, ní- 
veis récordes em tôda a evolução do comércio 
exterior brasileiro. 


E | 
O ingresso de capitais autônomos, por seu | 
turno, superou em cêrca de US$ 356 
o registrado no ano anterior. 


Embora as transações correntes no exercí. | 
cio apresentassem o saldo negativo de US$ 443 | 
milhões, a movimentação altamente positi 
dos capitais autônomos permitiu a sua 
tura total, possibilitando, ainda, a melhoria 
quida de US$ 32 milhões na posição global 








dos haveres e obrigações das Autoridades Mo- posição de US$ 541 milhões, em 1967, para US$ 


netárias prontamente disponíveis, exigíveis e 647 milhões ao encerrar-se o exercício de 1968 
Tealizáveis até 360 dias. Os haveres brutos, in- sendo atingidas plenamente tôdas as metas do 
-cluindo a reserva cambial disponível e o rea- Govêrno, no que respeita à posição externa lí- 
lizável a qualquer prazo, evoluíram de uma quida do Brasil. 


BALANÇO DE PAGAMENTOS 


Balance of Payments 
1967/1968 


US$ MILHÕES 
USS Million 





DISCRIMINAÇÃO 
1967 aee 
Specification a Doar 
1 — MERCADORIAS E SERVIÇOS — Goods and Services ...iio. EA TI 
DRequarngnr ato (MO NSAS == DDE ao iHU O 1 654 1890 
RODEIO BOB) DONOS esmaruns a e cenicca veses asi renina | aa A — 1 856 
g o Fi , 

E Balança Comercial — Trade Balance ....ciiiiis ES ec OD 213 34 
SEPYIGOS == SENVICES aja aa bia apego ajanio fis ein a e ni alo o enfia o o me ba pa a ee ma a ee nie io a = la 567 E pa 

2 — TRANSFERÊNCIAS NÃO REFERENTES A PAGAMENTOS (líqui- 
RO United ErQSTerS! (MEL) aussi ara sea a sa cia e rh ada a sao a ada 7 60 
3 — TRANSAÇÕES CORRENTES (1 + 2) — Current Transactions ..... — 9 ED As 

4 — SAÍDA DE CAPITAIS AUTÔNOMOS ao Outflow of Autonomous 
f OB PU IL Eres GEARS SPP ARRECADA ERES 7 RS ae eia — — 582 — 446 

5 — INGRESSOS DE CAPITAIS AUTÔNOMOS — Inflow of Autonomous 
ESSES a ERR RE ça io eita DM made 645 1001 
Diamante os) Sud A ASPAS RP RR UTERINO 76 54 

Reinvestimentos — Reinvesiments ......cccuccasisecresass eeercencata ER) 

Empréstimos e Financiamentos — Loans ......cicccereeaueeereemenees 580 726 
Outros ingressos — Other inflows ........ciiico.. DE RT a ENG Rai — 221 
6 — ERROS E OMISSÕES —'Errors ad Omissions ......cuiiiiiiis — MW — 7% 
SERRANO EE] OU DEFICIT [1 (8 4 6) occurs css sresrano == 24] 39 
8 — CAPITAIS COMPENSATÓRIOS — Compensatory Capital ..... ESC a ) 241 — 89 
Operações de Regularização — Compensatory Operations ......ccios —. 383 — 12 

Haveres e Obrigações (melhoria —) — Assets and Liabilities 
(improvement —) ..... EN are ofapo ACTAS area ST aah ja tda s1A a co ca RN 282 — 2 
Ouro Monetário — AVEIA GERA O KERO NRA  UE Dn RE PRA NR O = — 
Companhias petrolíferas — Petroleum companies .....cccccciereniess — 8 — 
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: TRANSAÇÕES CORRENTES sé 
Current Transactions 





1964/1968 US$ MILHÕES 
DISCRIMINAÇÃO 1964 1965 1966 1967 1968 (*) 
Specification VEM 
Va : 
1 — BALANÇA COMERCIAL — Trade E 
MOU ATER TES Srs amu ro PR Sines Busan a mio e Malhoa 344 655 438 1 “ais “84 
a) Exportação (FOB) — Ewports .. 1430 1596 17,41 654 1890 
Café A O Co 6 po) E e O DEE E 760 707 4 d A 33 sm 
Algodão em rama — Cotton ... 108 % . 111 bad 91 131 
DEMÉRIoS ==> OPO coccce serra cia 101 132 . 127 RR ps er) 131 
Hematita — Hematite ........ 80 103 100 103 107 
Manganês — Manganese ...... 2a 29 27 EA 24 . 
ERR == IC OOO MA e mn los ss sp e snss 46 41 Kb) 84 2 
Açúcar — Sugar. ces merass 33 55 81 89 us 
Manufaturas — Manufactures .. 7% 109 9 143 | 
Madeiras — Woods ............. 57 68 KE 69 8s 
Outros — Others .....ccss AR 255 388 / 44 337 433 
b) Importação (FOB) — Imports .. — 1086 — 941 —1 308 —l1 441 —1 856 
Matérias-primas — Raw mate- ] 
co AMAS RASA ER — 240 — 209 — 236 — 229 — 812 . 
Petróleo e derivados — Petro- 
leum and by-products ...... — 180 — 157 — 170 — 155 — 200 
Outros, — Olho” .cciicisme — 60 — 52 — 66 h — 74 — 112 
Gêneros alimentícios e bebidas 
— Foodstuffs and beverages ... — 254 — 177 — 233 — 279 — 283 
Trigo —. Wheat .s.sesicessres — 176 — 114 — 142 — 153 ' — 154 
Outros — Others cenviccasreno — 7% — 63 — q — 126 — 129 


Máquinas e equipamentos, vei- 
culos, seus pertences e acessó- 
rios — Machinery, equipment and 





vehicles parts and accessories .. — 288 — 229 — 357 — 447 — 622. 
Produtos químicos e farmacêuti- 
cos — Chemical and pharmaceu- , 
aros DO cane ve RR PRE MES PA — 127 — 151 — 197 — 201 — 283 
Manufaturas — Manufactures .. — 176 — 171 — 215 — 289 — 347 
Outros — Others ............. — 4 — 4 — 5 — 16 —. 9 
2 — SERVIÇOS (líquido) — Services (net) — 318 — 447 — 550 — 567 -— 537 . 
Receita —Receipt .....ccccecireraas 118 161 141 185 asa 
Despesa — Payment .......ccccraess — 436 — 608 — 691 — 52 — 
a) Viagens internacionais (receita) À 
— Foreign travel (receipt) ..... 18 30 12 15 a 
Viagens internacionais (despesa) 
— Foreign travel (payment) ... RE Er — 8 — 48 — 49 — 55 
b) Transportes (receita) — Trans- 
Dofi NTCoCIpElC ass. SEEs onte do 5 56 59 69 80. 
Transportes (despesa) — Trans- 
DONE DONT) So cetenciir sanção — 118 — 83 — 107 — 128 — = 
Fretes — Freight ............. — 103 — — 90 — 100 — 
Outros — Others ......ccccs ! — 10 — 6 — 1 — 8 — 82 
c) Seguros (receita — Insurance , 
(raca O vo ssers inicio d E] 6 8 k his, 
Seguros (despesa) — Insurance 
(e rio Up A RR —- 12 — 10 — 10 — 12 = 105 
d) Rendas de Capitais (receita) — 
Investment income (receipt) ... 2 10º 7 18 20 
Rendas de Capitais (despesa) — 
Investment income (payment) .. — 192 — 269 — 29 — 313 — 290 
Lucros e dividendos — Profits F, 
ananvidandaS. Sara sansemso sx — 58 — 102 — 127 — 112 — o l 
Juros — Interest ....cccecero — 184 =— 167 — 164 E E Eh 
e) 'Transações governamentais (re- 
ceita) — Government transactions e 1 
2 co To ab e E 34 11 26 s 18,8 
Transações governamentais (des- , | IN 
pesa) — Governments transac- ! . N 
HORA DOUmMnt) Soscssesms cars as — 4 — "8 — 80 — 99 — 16: ) 
f) Serviços Diversos (receita) — É 
Other Services (receipt) ....... 12 Dal E! 44 51 
9) Serviços Diversos (despesa) — h» 
Other Services (payment) ...... — 44 — 187 — 160 — 156 — 145 0. 
3 — TRANSFERÊNCIAS NÃO REFEREN- É 


TES A PAGAMENTOS (líquido) — 
Unrequired transfers (Net) ...... E 55 


4 — TOTAL (1 +2 +43) — Total ...... 81 


ga 
| 
8a 





- ds a quam 


BALANÇA COMERCIAL do-se em cêrca de 288% sôbre o exercício 


anterior. 
- As medidas de política adotadas pelo Govêr- A balança comercial em base FOB, no ano 
no nos setores do comércio exterior e de câm- de 1968, apresentou o superavit de US$ 34 mi- 
bio resultaram, em 1968, no crescimento de lhões. 
14,3 % da receita das exportações. 
Exportações 


Por seu turno, as importações mantiveram ! aa Minas 
, EST A receita das exportações, em 1968, atingiu 


a regularidade da sua estrutura, caracterizada *o valor egiiivalente a US$ 1890 milhões em 
por substanciais ingressos de bens de capital, tôdas as moedas. Relativamente a 1967, regis- 
matérias-primas e produtos químicos, amplian- trou-se um crescimento de US$ 236 milhões. 


EXPORTAÇÃO (FOB) 
Export (Fob) 








1964/1968 US$ MILHÕES 
US$ Million 
- 
DISCRIMINAÇÃO 1964 1965 1966 1967 1968 (*) 
Specification 
TOTAL GERAL — Grand Total ........ - 1430 1595 1741 1634 189% 
| RR opcoes essere sis 760 08 vz 738 801 
im Erão —— Beans) sussa sanear T60 é 67 768 - 705 778 
SDL = MeSbaNE urso css wu ar smaso 0 1 3 28 23 
Manufaturas — Manufactures ......... riu 109 97 142 132 
Produtos Tradicionais — Traditional 
SER EISREUS TENRA À PRI RR O E RARE : 335 379 44% 421 sua 
Algodão — Cotton ...... DÁS SE agro 108 96 11 91 131 
Minério de ferro — Iron ore ...... 81 103 100 108 107 
Minério de manganês — Manganese : 
E ecc do ae Aa E A E 21 29 27 14 24 
'- Cacau e derivados — Cocoa and fe “ 
by-Producis .esuceresesacerenearo tt 46 41 7.2 84 72 
Madeira de pinho — Pinewood ... 46 52 56 49 65 
PAQuear = Sougar? aisaiseneeuntoc esses 23 58 81 , 80 102 


Outros (não tradicionais) — Other (non- i 
MEIRA RONAN aaa vma ao solos lote eia vaio 9,00 0 aa 109 178 191 145 2a 


Carne bovina (congelada e indus- 
trializada) — Beef (frozen and pro- 


ESSE. sro be O E EO RR 17 36 21 12 40 

Milho em grão — Maize (grain) .. 3 28 31 22 57 
e re... TRE ER 1 24 33 5 1 
Couros e peles — Hides and Skins 12 24 30 30 28 
Sisal (fibra) — Sisal (fibre) ...... 3 23- 22 15 17 
Óleo de mamona — Castor oil .... 24 27 22 23 36 
ot E 3 14 26 39 26 
REI eo oeessesessessereroo x 19 Raio 20 1 15 
ROS RE MOLHOS acess menos cioso 156 EA 234 213 231 


FONTE S.E.E.F. do Ministério da Fazenda, á ; Et 
Source Economic and Financial Statistical Service, Finance Ministry. 
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De maneira geral, as exportações brasileiras 
reagiram de modo extremamente positivo aos 
estímulos governamentais, objetivando a ele- 
vação da receita a níveis compatíveis com os 
planos de desenvolvimento. Nesse particular, 
é oportuno ressaltar que uma série considerá- 
vel de vantagens já estão definitivamente in- 


corporadas à política de comércio exterior, 


“ so . “ 
destacando-se, entre elas, as isenções relativas 


aos impostos de produtos industrializados, cir- 
culação de mercadorias, operações financeiras 
e de renda, bem como o draw-back e a dis- 


pensa de diversas taxas, quotas, emolumentos - 


e contribuições incidentes sôbre produtos ma- 
nufaturados. Além dessas medidas de nature- 
za tributária, outros incentivos de ordem fi- 
nanceira foram estabelecidos, tais como as 
isenções do Recolhimento Compulsório nos de- 
pósitos de Garantia de Câmbio, em volume 
equivalente aos adiantamentos de contrato de 
câmbio concedidos a exportadores; a conces- 
são de redescontos especiais a uma taxa de 
4%Wa.a. a papéis de até 1 ano de vencimento, 
representativos de exportação de manufatura- 
dos; o financiamento e refinanciamento das 
exportações, bem como o seguro de crédito 
à exportação, instituído com a finalidade de 
proteger as entidades financiadoras e os ex- 
portadores contra os riscos comerciais, políti- 
cos e outros inerentes às transações mercan- 
tis. Houve estímulos a novas modalidades de 
operações, das quais a exportação em con- 
signação tem condições de representar um ins- 
trumento bastante eficaz de promoção comer- 
cial. 

A nova metodologia de reajuste da taxa de 
câmbio, por outro lado, veio dar ao exporta- 
dor uma garantia bastante sólida de taxa de 


. câmbio real e satisfatória, eliminando a falta 
de estímulo e a especulação cambial próprias ' 


do regime anterior, O nôvo sistema represen- 
ta um grande passo no sentido de tornar-se 
a metodologia cambial sensível ao mecanismo 
da formação de preços. 


A análise do comportamento dás exporta- 
ções revela um certo equilíbrio dos preços no 
período, em relação ao ano anterior, conti- 







nuando o setor primário da economia a co. 
mandar o intercâmbio, sustentado tradicional- 
mente por alguns produtos, dentre os quais o 
café tem ainda participação decisiva. * 


















Edi 


Manufaturados 


A exportação de manufaturados em 1968 foi 4 
de US$ 130 milhões, valor pouco inferior ao 
obtido no ano precedente, de US$ 143 milhões. | 
O valor médio das exportações, entretanto, au: | 
mentou de forma altamente satisfatória, de | 
US$ 183,00 por tonelada, para US$ 367,00. i 


Verificou-se, pois, importante alteração 
pauta do grupo, caminhando-se no sentido de | 
produtos mais elaborados, Assim, por exem-. 
plo, enquanto diminuía a exportação de ferro | 
fundido — de US$ 10 milhões para US$ 2,5 
milhões — aumentou-se a exportação de pro: | 
dutos de ferro mais elaborados (barras, esbc 
ços, placas) de US$ 3,9 milhões para US$ 1 
milhões. .Notou-se, também, expressivo me 
to na exportação de válvulas eletrônicas, 
polas e bulbos elétricos — em um total 
US$ 6 milhões —, mantendo-se no mesmo 
vel as exportações de perfuradoras, tabul 
ras e equipamentos semelhantes. Os apar 
eletrodomésticos mantiveram suas export 


, 


de US$ 500 mil, verificandó-se, todavia, expres- 
sivo incremento do item “revólvers e pistolas”, 
quase totalmente exportado para os Estados 
“Unidos da América, perfazendo montante de 
US$ 2,5 milhões. Em resumo, enquanto de- 
crescia a participação dos produtos de pouca 
elaboração manufatureira, aumentava, ou per- 
“manecia com os mesmos valôres, a pertinente 
a artigos mais elaborados. . 


Como aspecto significativo de uma política 
de exportação mais realista em concernência 
às manufaturas, deve-se salientar, além do sis- 
tema de taxas de câmbio flexíveis, adotado 
em agôsto, a implementação das operações de 
redescontos do Banco Central a papéis repre- 
sentativos da exportação de manufaturados. 


meses, se faz a uma taxa de incentivo, pura- 
mente nominal, de 4% a.a., e montava a NCr$ 
48 milhões em 31-12-68, sendo suas operações 
iniciadas em janeiro do ano referido. 


Mercadorias 


Cafe 


O registro do volume de café embarcado 
para o exterior, em 1968, segundo elementos 
colhidos no Instituto Brasileiro do Café, reve- 
la um total de 19035 mil sacas, com uma par- 
cela equivalente a 600 mil de café industriali- 
zado e outra de 18435 mil do produto cru, 
como se vê do quadro a seguir. Trata-se do 
maior volume embarcado desde 1963, quando 
se exportaram 19514 mil sacas. 


O redesconto, realizado a um prazo de até 12 


BRASIL 


CAFÉ EMBARCADO PARA O EXTERIOR 
Coffee Shipped Abroad 





DISCRIMINAÇÃO 





VARIAÇÃO 
1967 1968 SÊ 
Specification Variation 
| 
1 — Café em grão 
Coffee in beans 
a) Sacas (bags) — 1000 16 740 18 435 + 1695 
b) US$ milhões .............. 704,7 79,6 + 65,3 
ES S/s aca (000)! asi masi 42,10 41,7E — 0,34 
2 — Café Solúvel 
Instant Coffee E 
a) Sacas (bags) — 1000 .. PEA sum — 8 
BIS USS milhões... se ssa sos 28,3 23,8 — 4,5 
NR) USs/Saca (Dag) queime» 47,80 39,60 SD 
3— Total (1 + 2) 
Total 
a) Sacas (bags) — 1000 17 312 19,035 + 1708 
BD US? milhões»... e 733,0 793,8 60.8 
E SS /saca. (DAG) susus canso 42,29 41,79 — 0,59 





SS 


FONTE f Instituto Brasileiro do Café. 
Source Brazilian Coffee Institute. 
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A receita estimada ascendeu a US$ 794 mi- 
lhões, a mais elevada desde 1957, ano em que, 
com uma exportação de apenas 14319 mil sa- 
cas, se obtiveram rendimentos eqiivalentes a 
US$ 845,6 milhões. Registrou-se, em 1968, com- 


EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CAFÉ | 










parativamente ao último trimestre de 1967, ra- 
zoável recuperação do valor médio da saca 
exportada, embora, ao longo do ano, se tenha 
registrado tendência declinante do valor mé- 
dio das exportações gerais do produto. 


dd 








.- Brazilian Coffee Exporis 1 4 A 
ESTADOS UNIDOS OUTRAS “AREAS Edy TOTAL 
U.s.A. Other Areas MR Total 
PERÍODO = DE O. 
Period 
der cido SEM Socios A io 
Bags Bag Bags - Bag Bags Bags 
TUR di espada 7 150 381,8 53,40 5 744 306,3 53,32 12 894 688,1 
1 Dee SRA RA 10 208 436,1 42,72 7515 37,9 40,97 17 723 744,0 
MOBO DE mo. uks Santi 9381 402,8 42,93 7438 309,9 41,68 16 819 712,7 
DER se is 8 592 368,3 42,86 8379 348,1 40,82 16 971 710,4 
TE PRA 8 158 327,1 40,10 8 218 815,5 38,89 16 376 642,6 
EO EA 8718 342,5 39,28 19795 404,4 37,46 19 513 746,9 
ERR ci cjoitir rs a 6341 335,0 52,76 8 599 429,4 49,33 14 948 759,9 
E TRE cs ARE 6 013 315,5 52,46 7484 391,9 52,36 13 497. 707,4 
Es agir 6 767 318,2 47,02 10 264 “455,3 44,35 17031 773,5 
ROGURR EE Gas anos 6 524 287,7 44,09 10 807 445,3 41,20 17331 733,0 
1.º trimestre .... 1238 54,2 43,78 2319 103,8 44,76 3557 158,0 
2.º trimestre .... 1564 69,0 44,11 2309 95,9 41,53 3873 164,9 
3.º trimestre .... 2378 107,7 45,29 3 657 149,5 40,88 6 035 257,2 
4.º trimestre .... 1344 56,8 42,26 2522 96,1 38,10 3 866 152,9 
EE e E 8 401 361,2 43,00 10 634 432,6 40,68 19 035 793,8 
1.º trimestre .... 1916 82,2 42,90 2467 141,0 40,94 4383 183,2 
2.º trimestre .... 2065 89,0 43,09 2615 105,3 40,26 4 680 194,3 
3.º trimestre .... 2 188 95,2 43,51 3 169 128,3 40,48: 5 357 223,5 
4.º trimestre (*). 1783 76,7 43,00 


FonTE ( Instituto Brasileiro do Café. 
Source | Brazilian Coffee Institute. 


As exportações apresentaram singular rea- 
ção, no que se refere ao suprimento do mer- 
cado norte-americano. Com efeito, o volume 
para ali embarcado, de 1967 para 1968, cres- 
ceu quase dois milhões de sacas, voltando aos 
níveis de 1961/63. E de notar-se, a propósito, 
que a expansão das compras estadunidenses 
de café se deu de modo generalizado, eis que 
dados preliminares para as mesmas, de 1967 
para 1968, incremento: de aproximadamente 
3700 mil sacas. De qualquer modo, o Brasil 


2 407 96,3 40,00 4 190 173,0 












aproveitou-se de parte do alargamento do 
tado mercado, o que não vinha ocorrendo 
timamente Com relação ao atendimento 
mercado europeu, os dados preliminares tam: 
bém se apresentam melhorados, na comp 

ção anteriormente procedida, comproy 
pois, que a reação das vendas brasileiras 
concretizou em grande latitude. A reação 
mercado internacional correspondeu o i 
mento dos embarques gerais do produto 
cional, como se pode inferir dos seguintes el 
mentos : [ 





EXPORTAÇÕES MUNDIAIS DE CAFÉ 
World Coffee Exports 


UNIDADE : 1000 SACAS 
Unit: 1000 bags 
CSS SETTE DE a RT Rc SESaanaeA = SS 





DISCRIMINAÇÃO À 
a 1963 1964 1965 1966 1967 1968 
Ano Civil — Civil GINA pure ate ro verm-i é 49 146 46 542 44 284 49 604 49 916 
Janeiro/Setembro .. Ea rafnio 36 267 36 384 32 348 38 809 38 853 41 696 
Daosafra — Crop/Year ......... 5) 444 42 458 48 723 48 440 51 942 eras 
Ano/Convênio — Agreement/Year 
Ei SO roi OR REC ROR RRRR  AP 49 263 42 416 50 745 49 656 52 759 — 


FONTE Íf « sala 
Source À George Gordon Paton Bulletin”, 


Na verdade, as exportações brasileiras ele- cotações, no disponível de Nova York, reflete 


* varam-se, em 1968, cêrca de 9,8%, enquanto condições de um mercado relativamente tran- 


as exportações mundiais do produto apresen- quilo, principalmente depois de garantida a 


taram melhoria de aproximadamente 7%. renovação do Convênio Internacional do Café, 


De outra parte, a evolução equilibrada das pelo prazo de 5 anos. 


COTAÇÕES NO DISPONÍVEL DE NOVA IORQUE Quotations on the Available in New York 


EM “CENTS”* POR LIBRA-PÊSO - bm Cents per Weight Pound. 






40 


a, e ES O o Ds SO CD DO O SS O O E DO DS DD O RD O O 
- é 


30 


20] 





1964 1965 | “1966 1967 
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CAFE 
Coffee 


COTAÇÕES NO DISPONÍVEL — MÉDIAS MENSAIS 
Quotations on the Available — Monthly Averages 


MERCADO DE NOVA YORK 
New York Market 















+ 


1966 1967 *» 1988 





Para- Ambriz Santos Para- Ambriz Santos Para- Ambriz 
MÊS santos dd cem 2AA IR ni AA “ nãd ir AA — 
; (1) (3) Do q) ng Dm (3) 
Janeiro ...... 43.13 41.10 49.45 39.95 48.55 37.28 43.55 32.40 37.40 * 36.68 41.70 35.28 
Fevereiro ... 42.18 41.15 49.68 35.05 38.05 36.83 42.70 33.23 37.15 36.58 41.53 83 
MATO sais 5.5 42.73 40,78 49.53 34.60 37.83 36.63 41.28 32.60 37.28 36.48 43.03 65 
DEN 280» ra 41.55 40.63 48.93 35.08 38.28 37.18 41.85 33.65 37.63 36.63 42.75 34. 
du CC EAR 40.93 40.05 48.30 35.33 39.25 37.95 42.08 5.48 37.50 36.48 42.35 
Fab (o ANE 40.63 39.38 48.48 33.88 39.05 - 37.43 42.10 36.10 37.50 36.48 42.70 34.63. 
Udo? Pocos» 40.50 39.38 48.08 34.62 38.18 37.43 41.10 34.08 37.45 36.48 43.15 34.40 
ABÓSO mu cess 40.45 39.43 46.80 33.12 37.63 35.90 40.35 32.40 37.23 36.40 42.75 33.98. 
Setembro .... 40.23 39.03 45.40 32.28 37.28 36 58 40.58 32.65 37.35 36.50 42.63 em 
Outubro ..... 39.80 39.18 45.20 32.13 38.45 36.00 44.83 34.33 37.50 36.60 dd 4 
Novembro ... 39.55 37.93 45.10 32.80 36.48 35.15 43.20 34.33 37.57 36.53 42. 33.75. . 
Dezembro ... 34.33 37.78 44.18 32.18 36.78 36.20 42.60 35.28 37.68 36.76 42.68 33. 
Média Mensal 40.83 39.57 47.43 33.98 37.82 36.92 41.9 33.83 37.43 36.56 42.69 34.25 





(1) Cafés brasileiros — Brazilian Coffee. 
(2) Café colombiano — Colombian Coffee. 
(3) Café da África Ocidental Portuguêsa — Portuguese Western Africa Coffee. 


, E ué 
FONTE ( «Complete Coffee Coverage”. 


Source 1 

A melhoria da posição estatística do produ- volvimento da produção mundial, 
to (diminuição de estoques), face à queda de nêle o citado declínio da produção brasileira, 
produção, notadamente da brasileira, nas últi- a relativa estabilidade da concernente aos de- 


más Ata ; iribuid dó mais produtores das Américas, bem como da 

nos AD qui saia própria Ásia e Oceânia, em contraste com a 
maior estabilidade dos “preços-ouro” da rubiá- seguida ascensão do contingente produzido na 
cea. O quadro que se segue mostra o desen- África. 


PRODUÇÃO MUNDIAL DE CAFÉ EXPORTAVEL 
World Exportable Coffee Production 





POR SAFRAS (JULHO/JUNHO) y Ê 
By Crops ae: 1000 baga 
lá 
PRODUTORES EE 
Prôducing Countries (Média) 1964/65 1965/66 1966/67 1967/68 
(Average) À 
1 — América do Norte e Central . 6 521 7549 7945 7101 8 195 
North and Central America 
nr Ammeriea "do SUL .cascasccreros 34 767 . 26340 46 603 25 700 31 845 
South America : 
a) Brasil — Brazil ,........ 23 927 18 063 37 776 17 609 23373 
b) Colômbia — Colombia .. 6 650 6 500 7000 6 350 6 600 
c) Outros — Other ......... 1190 1777 1827 1750 1872 
ER CU ER NE REP 12 283 15 253 16 659 14 825 16 815 
Africa Y 


PE Alia e Oceânia “.... um: 1648 2137 2527» 2524 3072 
Asia and Oceania A 


Ba RORa! GORA] saias cacos crrs 53 219 51279 3 734 50 150 59 927 
Grand Total : 


Fontes ( Para os dados da produção brasileira, IBC; para os demais, Dep. de Agricultura dos Estados Ur 
Sources | IBC for Brazilian production data; U.S.A. Department of Agriculture for all other countries. 






+ dd 


A vista dêstes elementos, a análise do qua- 
dro das cotações revela o paradoxo segundo 
o qual, num mercado de posição estatística 
bem melhorada, somente decresceram as cota- 
ções do produto brasileiro, não obstante o de- 
elínio da produção nacional ao longo do pe- 
ríodo. Éste fato, ao que tudo indica, está efe- 
tivamente ligado à política mais agressiva de 
vendas, já mencionada, não sendo, portanto, 
decorrente de maior volume de exportações 
via entrepostos, eis que não se está analisan- 
do valor médio da saca exportada, mas sim 
cotações de mercado. O importante a ressal- 
tar, a propósito, é a circunstância de que os 


EXPORTAÇÕES AFRICANAS DE CAFÉ 
African Coffee Exports 





DISCRIMINAÇÃO 


Ed 


demais produtores, em conjunto, mantiveram 
e até elevaram suas cotações no ano de 1968. 
E, conquanto não se tenham disponíveis ele- 
mentos gerais relativos às exportações dos de- 
mais concorrentes, sabe-se que a África conse- 
guiu, ao mesmo tempo, exportar mais e a pre- 
ços melhores que os de 1967. Os dados seguin- 
tes retratam o comportamento das exportações 
africanas do grão. A conclusão, do exposto, é 
que a busca da expansão e da recuperação de 
mercado para o café brasileiro não se faz sem 
perda relativa de receita, apesar de ser atual- 
mente favorável a posição estatística mundial 
do produto. 


UNIDADE : SACAS 1009 
Unit: Bags 1,000 





Specification 1963 1964 1985 1966 1967 1968 
| J aneiro/Setembro ............. 10 035 11 968 10 795 12 212 — 11940 12 980 
] Ano/Safra — Crop/Year .......... (1963/64) (1964/65) (1965/66) (1966/67) (1967/68) — 
v ER UA Ss ass a era ore fejaloio 6, ja 13 687 14 214 14 716 14 885 15 558 —— 
) Ano/Convênio — Agreement/Year 
= outibropSetembro =. cos css 14 939 13 050 15 007 15 344 15 978 — 





como visto no quadro a seguir. Tal participa- 
ção, praticamente, se estabilizou nos últimos 
cinco anos, não obstante a excepcional melho- 
ria alcançada com as vendas gerais ao ex- 
terior. k 


A análise das exportações de café em 1968 
x revela, outrossim, o aspecto positivo da ma- 
' "nutenção percentual da respectiva receita cam- 
| pial, no valor global das exportações do País, 


PARTICIPAÇÃO PERCENTUAL DO CAFÉ NO VALOR TOTAL DA EXPORTAÇÃO 
d Coffee Percent participation in Exports Total Value 





VALOR DAS EX- 


TOTAL DA EXPOR- 
PORTAÇÕES DE 


TAÇÃO BRASI- 





ANOS LEIRA % CAFÉ % 
RR Brazilian Total Coffee Exports 
Export Value 

CEGO! cer sb pes US RR dia 1 282 100 T44 58 
USP REENTO spave tera a a mpspolisioço e 612,0 era 0r0 10 0.4 1 269 100 713 56 
RR celso 1405 100 710 51 
RR ecos es css ms raros 1215 160 643 58 
PER a e sie seas ms ess vit 1 408 100 747 53 
RAR Pere a Petros = oia rararoso Sais 6 66/0/6610 1 430 100 760 53 
DRT so vmanadass ds PE OPRDRELRE Area 1596 100 707 44 
RR sas saia cen eres 1741 | 100 T74 42 
RR porcas ve nra cre 1654 100 38 44 
VELO cos cUMLSA O o pe 1890 (*) 100 794 42 
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No quadro geral das exportações brasileiras entre o Brasil e os Estados Unidos, a propósito 
E mg 
Companhia Cache dá Caté E oiiel é da Dom. um prtomganaa ração: ano inteiro; fara 
nium S. A. tais exportações experimentaram, seu final, os Estados Unidos recorreram à Or- 
a partir de 1965, notável elevação. Para o ano ganização Internacional do Café, invocando os. 
em foco, esperava-se que os embarques , A 
atingissem cêrca de 800 mil sacas (eqjiii- 
valentes ao produto cru), comparativa- 
mente a 590 mil de 1967 e 199 mil de 
1966. A expectativa frustrou-se, principal- 
mente em vista da interrupção das ativi- 
dades da Dominium. Seja como fôr, a ex- 
portação do produto industrializado deve 
ter alcançado a 600 mil sacas, com valor 
de US$ 23,8 milhões, nível baixo e con-. 
segiente da grande queda do valor mé- 
dio da saca exportada (1967 = US$ 47,80; 
1966 = US$ 39,60). Além dos problemas 
de ordem interna enfrentados pela indús- 
tria do solúvel, o desenvolvimento de 
suas atividades, em 1968, foi marcado, 
durante todo o período, pela expectativa 


inerente aos resultados das negociações 


EXPORTAÇÃO DE CAFÉ SOLÚVEL - , 


Instant Coffee Export. 
SACAS DE 60 hg i 
SO ko bom. 









1959, 1960 
ESCALA SEMILOGARITMICA 
Semdogorahimic Scoio 


EXPORTAÇÕES DE CAFÉ SOLÚVEL ” 
Instant Coffee Exports vi 
UNIDADE : ca 1 00 











Unit: US$ 1 
Dn E a cs o cs 
ESTADOS UNIDOS OUTROS PAÍSES 
U.S.A, Other Countries 
ANOS ES nc 
Years 
Sacas Equivalência Sacas Equivalência Eauivalênci a 
Bags em dólares Bags em dólares dólares 
60 kg US$ Value 60 kg - US$ Value US$ Value 
LOBO re apa ie 31 3 268 26 
LA eo ea qe o — — 7588 304 
EODO sat den a — — 13 694 457 
; OBA oi aee, — — 106 3 
igor E — — 7,63 53 
1000 ano qr as: — — 784 54 
LOOSE OS. curas — — 1368 142 
ORA ndo sra = — | 2501 212 
DOOR Eis = da 14 326 685 575 58 
DOBR alo cao 7m Sino a 191 400 9 116 7249 : 408 


TOBRE E» 24 npicivaraso 514 481 23 346 77 085 4 916 
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“ têrmos do Artigo 44 do Convênio. Esse dis- 


positivo regula as “disputas” entre os Mem- 
bros do Tratado, no referente a tratamento 
discriminativo nas exportações de café indus- 
* trializado, dispondo, para a solução de “im- 
passes”, a criação de uma Junta Arbitral, for- 
mada por um membro de cada um dos países 


implicados e mais um presidente. 


De outro lado, em conseqiiência da ascensão 
do volume físico das exportações do produto 
nos dois últimos anos, a orientação brasileira 
junto ao Conselho do Convênio Internacional 
do Café contemplou a necessidade de se obte- 
rem para o País quotas anuais maiores, o que, 
“afinal, se conseguiu. De fato, já a partir de 
1966/67 (ano-convênio de outubro/setembro) 
registraram-se aumentos na tranche de expor- 
tação do Brasil permitida para os mercados 





EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE CAFÉ COMPARATIVAMENTE ÀS QUOTAS 


ADJUDICADAS AO BRASIL PELO CONSELHO DO CONVÊNIO INTERNACIONAL DO CAFÉ 
Brozilion Coffee Exports in Relation to Quotas Adiudicated 
Brozil By Interotionol Coffee Agreement Council 


20.000 


15,000 


10,000 


e2/03 63/6m 





QUOTA DO CONVÊNIO 





sujas 65/86 





UNIDADE: 1000 SACAS | 60 
UNIT. LOM bags (kg 





ELICTA or lsa 


QUANTIDADE EXPFORTADA 








= E o, ” Agreement Quota Exported Volume 
tradicionais. 
BRASIL 
QUOTAS E EXPORTAÇÃO DE CAFÉ UNIDADE : SACAS DE 60 kg 
Quotas and Exports Unit: 60 kg Bags 
QUOTAS ANUAIS EXPORTAÇÕES EFETIVAS (1) 
PERÍODO FIXADAS PELO Actual Exports (1) DIFEREN- 
Period CONSELHO 7 Es DAE RA RAT T RT CAS 
Yearly quotas esta- Mercados Tradicionais Mercados Novos Total Differences 
Ano/Convênio blished by Council Tradicional Market New Market Total 
Agreement/Year aee! 
(A) (B) (C) (D=A-HB+A4-C) (B-A) 
1962/68 DEEM Rr soa cu 2/2 17 794 944 17 819 944 669 367 18 489 311 ir 25 060 
ERVA atos)» o o e/azes o 18 692 589 16 283 019 741 274 17 024 293 — 2409 570 
DR sr do é maiorias 16 827 452 12 502 W3 511 508 13 014 481 — 4 324 479 
MRE GDE Secco cenas 16 975 911 16 975 911 636 975 17 612 886 — 
REDE - oi ce ro o ve nio 17 311 938 16 672 361 567 166 17 239 527 — 639577 
MEROS quase sus seas 17 672 481 17 672 548 613 727 18 286 275 + 67 
1.º trimestre ...... 4 389 624 3 798 464 67 399 3 865 854 — 591 160 
2.º trimestre ... o 4 389 625 4 218 444 164 682 4 383 126 — 171181 
Ro trimestre ..ccss 4 446 615 4527327 152 813 4 680 140 + 80 712 
4.º trimestre ...... 4 446 617 4 485 923 165 833 4 651 756 + 39306 
Lt ve 17 880 351 
o trimestre ..co.. 4 470 088 4 470 088 144 156 4 614 244 — 
2.º trimestre ...... 4 470 088 
3.º trimestre ...... : 4.470 088 
4º trimestre ...... 4 470 088 


SS E SS SS 


(1) Inclui café Industrializado. 


FONTES f Instituto Brasileiro do Café e Resoluções do Conselho do Convênio Internacional do Café. 


Sources | Brazilian Coffee Institute and Reso 


lutions of International Coffee Agreement Council, 


ml 








Cacau 


Interrompendo uma tendência crescente que 
se observava desde 1965, a receita cambial de 
cacau e derivados, em 1968, atingiu o montan- 
te de US$ 72,1 milhões, 14,5 % inferior à de 
1967. Dêsse total, US$ 46,1 milhões correspon- 
deram a cacau em amêndoas e o restante a 
derivados. 


Em decorrência de condições climáticas ad- 
versas no início da florada, tanto da safra 
temporão quanto da principal, exportou-se em 
1968, em têrmos físicos, menos 34,1 % em amên- 


doas e 15,8% em derivados de cacau, do que 


em 1967. 


O volume de cacau exportado em 1968, tanto 
processado quanto in natura, estêve bem pró- 
ximo do baixo nível do ano de 1964, quando 
a colheita foi prejudicada por más condições 
de clima e pela incidência de pragas e doenças, 


A região produtora do Sul da Bahia foi as- 
solada no princípio do ano por chuvas inter- 
mitentes, que provocaram grandes inundações, 
atrasando e reduzindo a safra temporão. Idên- 
tico fenômeno, em maior escala, registrando, 


mesmo, o maior índice pluviométrico já ano- 
tado para a região, ocorreu nas áreas produto- 
ras de cacau da África. Assim, a participação 
do Brasil e da África como fornecedores do 
produto ao mercado internacional, no ano de 
1968, em decorrência dos fatôres adversos su- 
pramencionados, consignou o mais baixo valor 
do após-guerra. A parcela brasileira no consu- 
mo mundial reduziu-se, praticamente, à meta- 
de da média calculada para o quingiiênio 1945/ 
49, perdendo o Brasil oportunidade de benefi- 
ciar-se da expansão excepcional do consumo. 
As estatísticas internacionais revelam aumento 
de mais do dôbro do consumo de cacau, e de- 
rivados. 


Por outro lado, o incremento da procura, 


desde o período 1945/49 até 1968, foi de apro- 
ximadamente 117%, e nesse ínterim, enquan- 
to o Brasil perdia mercado, em têrmos rela- 
tivos, os africanos, destacando-se neste último 
grupo Gana, Nigéria e Costa do Marfim, se 
beneficiavam da notável elevação do consumo, 
aumentando sua participação no atendimento 
respectivo, nesse interregno, de quase 120 %. 
Apenas, em 1968, com a redução da safra, êsse 
índice baixou para cêrca de 80 %. 


NÚMEROS CACAU - CONSUMO MUNDIAL E FORNECEDORES DO MERCADO 
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“Tal fenômeno se explica pelo fato de que, 
enquanto os africanos dispõem de muito maior 
| área para plantio e produção de cacau, com 
programas adequados de assistência técnica e 
pesquisa científica, no Brasil, na Bahia, a la- 
voura cacaueira se encontra em decadência, 


velha de mais de 100 anos, por isto que foi, 
ali, implantada sem observação de técnicas ra- 
cionais, para não nos referirmos a métodos 
modernos e pesquisas, que só tiveram início 
no País a partir de- 1964, com a criação do 
Centro de Pesquisas do Cacau (CEPEC). 


PRO RTAÇÃO BRASILEIRA DE CACAU E DERIVADOS E ÍNDICES DE PREÇOS 
COCOA — Brazilian Exports and Index of Prices 
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CACAU EM AMÊNDOAS 





] Beans 
; Índice 
' dos 
Preços se 
) t ) a médios- 
- Sisal médios base 
1060 t US$  US$/ton. q957= 
(1) E (3) = 100 
Average (4) 
o A : : Price Indea cf 
à Average 
Price 
| 
| PEC RR 110 67,7 635,42 100,0 
7 
RRRISERO....... ERROS 89,4 864,46 136,4 
| RO... 80 59,4 747,04 118,6 
LOBO dae 125 62,2 551,43 87,8 
AGO. os 104 45,9 440,85 69,4 
BOBO tin do 55 24,2 487,78 69,9 
INES, sic! 69 35,0 509,99 80,3 
EE 7 34,8 466,02 73,3 
RR o... - 92 271 301,08 47,4 
RG Si 112 50,7 452,60 71,7 
POB dos 114 59,1 518,42 82,6 
“1968 (1)... E 46,1 614,67 97 O 


DERIVADOS DE CACAU 


By-products 

AM- TAL 

dae BIAL DA EX- 

Preços Preços “OL EO 

médios médios CACAU  BRASI- 

1000 t USs US$/ton. 19hbi = LEIRA 

(5) milhões (7) = 100 Total 

(6) H (8) Cocoa Cocoa % 

BETage Receipts in Total 

Price Indea of Ewports 

Average . Ê 
Price 

25 23,0 935,80 100,0. 92,7 6,7 
33 | 28,4 872,74 93,3 à by Aa 9,0 
45 32,3 701,17. 75,0 91,7 TA 
44 29,4 662,20 71,8 98,6 7.8 
30 16,6 "* 558,01 60,7 62,5 4,5 
23 18,4 796,41 85,0 42,6 2,5 
20 16,3 808,96 87,5 51,3 3,6 
17 11,6 677,11 72,4 46,4 3,3 
18 13,4 744,44 80,6 41,1 2,6 
23 20,9 908,69 97,6 71,6 41 
dB OBD a UdAG AS) es dO, 84,3 5,1 


19 26,0 1 368,42 146,3 72,1 3,8 





Banco Central. 
FONTE SEEF — Ministério da Fazenda. 
| CEPLAC. 


OBS.: 1) Os dados referentes a derivados de cacau, em 1968, foram estimados com base em dados efetivos de 
manteiga, e sua relação com o total de derivados nos anos de 1965, as e 1967, tanto para valor quanto 


para volume. 


-A conjuntura da oferta mundial refletiu-se 
nas cotações internacionais do produto, ocor- 
rendo, pois, que os preços médios das expor- 
tações brasileiras de cacau em amêndoas se 
elevassem substancialmente em 1968. Atingi- 
“Tam, então, na prática, os excelentes níveis as- 
sinalados em 1957, sendo que, no que concer- 





ne aos derivados, observou-se sbauatio supe- 
rior a 46%. 


Quanto às cotações do disponível, no mer- 
cado terminal de Nova York, chegaram elas 
a alcançar, em dezembro, para o “Spot Ghana” 
50,88 centavos de dólar norte-americano por 
libra-pêso, e para o Bahia 49,75, níveis que 
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não se verificavam havia 10 anos, quando o 
“Bahia” se cotara, então, a 48,85 e o “Gha- 
na” 50,20, 


Observe-se, ainda, que as médias anuais fo- 
ram as maiores dos últimos cinco anos, regis- 
trando-se a máxima em dezembro e a mínima 
em junho, o que até certo ponto pode ser con- 
siderado paradoxal, porquanto, a esta altura, 
o mercado já havia tomado conhecimento da 
redução do “temporão brasileiro” e das pers- 
pectivas desfavoráveis à safra principal baiana. 


Números CACAU - PREÇOS, PRODUÇÃO E CONSUMO MUNDIAIS 
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Açúcar tuou em posição bem inferior ao do ano de . 


As exportações brasileiras de açúcar, em 1968, 
atingiram o valor aproximado de US$ 105 mi- 
lhões, ultrapassando substancialmente os US$ 
84 milhões anotados para o ano anterior. O 
aumento verificado na receita deve, todavia, 
ser computado à ampliação das compras reali- 
zadas pelo mercado preferencial norte-ameri- 


cano, uma vez que o volume exportado se si- 


Com efeito, os dados indicam que os esto- 
ques mundiais do produto, em mãos dos paí- 
ses consumidores, se situam nos mais baixos 
níveis relativos da fase de após-guerra, não 
chegando a representar nem 20 % do consumo 
mundial. E 


A redução dos estoques, em 1969, estimada 
em 225 mil toneladas, deverá colocá-los em 
tôrno de 70 mil toneladas, o que representa- 
rá, apenas, aproximadamente' 5 % do consumo 
mundial. 


PRODUÇÃO MUNDIAL 
E ED ER E Md Prod e 


1967, 


De outra parte, as 553 mil toneladas de açú- 
car vendidas aos Estados Unidos da América, 
ao preço médio de US$ 137/t, permitiram com- | 
pensar a gravosidade das exportações verifica- 
das no mercado mundial, eis que os custos 
nacionais da produção de açúcar demerara gi- 
raram em tôrno de US$ 94/t e as exportações | 
realizadas para o mercado mundial livre alcan- . 
caram o preço médio de US$ 55/t. 

















EXPORTAÇÃO DE AÇÚCAR 
Sugar Exports 


PERÍODO 1957/1968 
Period 


UNIDADES : VOLUME 1 000t VALOR : US$ MILHÕES PREÇO MÉDIO : US$/t 
Unit: Volume 1,000 tons Value: US$ Million Average price: USS/EA 
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MERCADO MUNDIAL (excl. EUA) MERCADO AMERICANO TOTAL 
ANOS World Market (excl. USA) : American Market Total 
Years : : 
Volume Valor - Preço Médio Volume Valor Preço Médio Volume Valor 
Volume Value Average Price Volume Value Average Price Volume v 
a bi alue 
TERÇO es RO 424 45,9 108,3 — — Ee 
bia cor 758 57,3 75,6 — = = 768 E 
OBORNNE cos snio 606 42,1 67,8 + 10 0,7 70,0 616 42,8 
inE Sig 679 46,9 69.1 so 10,8 120,0 769 57,7 
IS so DE DDD 459 32,1 65,6 294 33,5 114,0 783 65,5 
E SESZRRR qto mag saio not o 99 5,4 54,8 341 33,7 98,9 440 39,1 
TESE 5 CIR 16 11,3 149,3 424 59,3 139,8 5.0 76,6 
OBA sjpjs ata o o 99 14,7 163,3 162 18,2 112,3 252 32,9 
IES sas opRaMaRaaA 443 24,5 50,7 329 33,3 101,2 812 57,8 
1966! mass sc oSRa do 567 25,1 45,3 428 53,9 125,9 995 79,6 
1567 CS PS EEN Da. 20,7 38,9 453 62,1 134,1 995 83,8 
TES (Ca A 356 19,6 DD, 553 75,7 - 136,9 909 104,8 
ST TT 


| O mercado mundial livre iniciou o ano de 
1968 com franca recuperação de suas cotações. 
As perspectivas de conversações para a con- 
clusão de um acôrdo internacional (reunião 
realizada em Genebra, no mês de abril, sob o 
patrocínio da UNCTAD) deram impulso otimis- 
ta ao mercado. Além disso, a safra cubana se 


“ frustrava e apresentava sinais de que não ul- 


trapassaria 5,5 milhões de toneladas. As pre- 
visões otimistas, porém, não duraram muito, 
e mesmo antes de se efetivar a reunião de Ge- 


nebra os preços começaram a baixar. Em vis- 
ta do resultado da primeira reunião, os preços 
caíram, no disponível de Nova York, de US$ 
51,70t, observado em fevereiro/68, para US$ 
30,10/t, em setembro do mesmo ano. 


A segunda reunião, no dia 24 de outubro, 
também em Genebra, culminou com a conclu- 
são de acôrdo sôbre o produto. A partir de 
então, os preços vêm-se recuperando progressi- 
vamente, tendo atingido US$ 64,00/t, em de- 
zembro/68. 


PRODUÇÃO, ESTOQUE E CONSUMO .MUNDIAL DE AÇÚCAR 
World Sugar Production, Stock and Consumption 
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1967/6 

DISCRIMINAÇÃO pa 

er a Absoluto 

Specification Absolute 
Produção — Production ......: Sao 67,5 
Consumo — Consumption ..... E 67,7 
Estoque Final — Final Stock .... - 18,0 


TONELADAS/MILHÕES 
Million/tons 
1966/67 ; 1965/66 
Go Absoluto Yo Absoluto Jo 
Absolute Absolute 
+ 2,5 65,8 + 41 63,3 — 51 
+ 3,2 65,5 + 4,3 62,9 + 4,8 
18,4 18,6 





FontE f F. O. Licht's — International Sugar Report. 
Source À 


A fim de dosar a oferta do mercado livre, 
o Acôrdo Internacional do Açúcar fixou, para 
o referido mercado, a quota global de expor- 
tação, durante o ano de 1969, em 7 567000 to- 
neladas métricas. Os principais exportadores 
receberam as seguintes quotas básicas: Cuba, 
2 155 000t; Austrália, 1 100 000t; China Naciona- 


lista, 630 000t; África do Sul, 625000t. Essas 
quotas serão reajustadas em função da oscila- 
ção do preço de mercado, A observação dês- 
ses preços se fará através das bôlsas de Nova 
York e Londres. A partir de 5,25 centavos de 
dólar por libra-pêso, para cima, tornar-se-ão 


sem efeito tôdas as quotas básicas, isto é, será, 
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totalmente liberada a exportação. Se os pre- 
ços caírem a menos de 3,5 centavos norte-ame- 
ricanos por libra-pêso, as quotas básicas serão 
reduzidas em 10%. O preço mínimo será de 
3,25 centavos de dólar por libra-pêso. Caso as 
cotações caiam abaixo dêsse valor, o Conselho 
se reunirá para, por votação especial, reduzir 
as quotas abaixo da tonelagem considerada mí- 
nima, isto é, abaixo de 90 % da tonelagem bá- 
sica. 


O ano de 1969 iniciou-se com uma redução 
de 10% das quotas básicas, uma vez que os 
preços se vêm situando abaixo de 3,50 centa- 
vos de dólar por libra-pêso. A expectativa é 
de que o simples funcionamento do Acôrdo 
permita recuperação substancial dos preços — 
(em dezembro/68 as cotações giraram em tôr- 
no de 2,80 centavos de dólar por libra-pêso). 


Outro fator que está contribuindo notâvel- 
mente para a melhoria das condições de ex- 
portação é a nova política cambial de taxas 
flexíveis. Anteriormente, à medida em que os 
custos internos se elevavam em conseqiiência 
da inflação, tornava-se quase impossível a co- 
locação do produto no mercado livre. Em cer- 
tos períodos, a irrealidade da taxa cambial, 
conjugada a baixas cotações, determinava re- 
muneração insuficiente para cobrir, sequer, 
50 % dos custos internos de produção. 


Algodão 


A exportação de algodão em rama atingiu 
a cifra de US$ 130 milhões contra US$ 91 ini- 
lhões em 1967. Esse acréscimo substancial de 
43% da receita em dólares foi motivado, prin- 
cipalmente, pelo aumento da produção brasi- 
leira, que ensejou maiores excedentes expor- 
táveis, e, ainda, pelo fato de que a colocação 
dos estoques norte-americanos, nos dois últi- 
mos anos, veio restabelecer o equilíbrio do 
mercado internacional. 


Embora os preços mundiais se encontrassem 
em baixa, a disposição dos exportadores quan- 


to à negociação da safra não foi afetrda, gra- 


ças à elevação da taxa cambial, que anulou a 
gravosidade do produto, no início do ano. 


Milho 


As exportações de milho totalizaram 1280 
mil toneladas, perfazendo US$ 57 milhões em 
divisas. Éste resultado expressivo deveu-se aos 
seguintes fatôres fundamentais: 1) safra ele- 
vada em 1967/68, a qual alcançou 15 milhões 
de toneladas; 2) carência de milho no sul da 













































Europa, o que proporcionou ao Brasil opor- 
tunidade de colocar, nesse mercado, apreciável 
volume do cereal; 3) conquista de novos mer- 
cados. 


O Brasil situa-se como segundo produtor 
mundial de milho e tema como principais con- 
correntes a Argentina e os Estados Unidos. O 
primeiro, malgrado sua produção inferior à. 
nossa, destina a' maior parte da mesma ao 
mercado .externo; quanto ao segundo concor- 
rente, sua participação elevada na oferta mun- 
dial afeta o comportamento 'dos preços inter- 
nacionais. A magnitude das safras norte-ame- 
ricanas — 104 milhões de toneladas em 1966/67 
e 119 milhões em 1967/68 — provocou, nos pre- 
cos do mercado mundial, tendência baixista, 
prejudicando o cereal brasileiro, que é de qua- 
lidade superior. As perspectivas, entretanto, 
são excelentes, devido, principalmente, à gran- 
de aceitação do produto nacional. 


A capacidade de escoamento dos dois portos 
de embarque do milho, Santos e Paranaguá, 
limita, todavia, as exportações em tôrno de 
1 milhão de toneladas, situação esta que de- 
verá permanecer até 1970, impedindo o Brasil. 
de ampliar suas exportações da espécie, apesar 
das boas características que lhe oferece o mer- 
cado externo. 


Carne Bovina 


Em 1968, as exportações brasileiras do item 
alcançaram US$ 39 milhões, ou seja, montan- 
te substancialmente superior ao registrado no 
ano precedente, que foi de US$ 28 milhões, O 
ritmo das exportações brasileiras da espécie 
não tem sido regular em decorrência da gran- 
de dificuldade de penetração no mercado in- 
ternacional, em face, sobretudo, da competi- 
ção dos exportadores tradicionais. 


Minério de Ferro 


As exportações do minério de ferro fi 
da ordem de 15 milhões de toneladas, 
preço médio de US$ 7,10 FOB/t, proporcio-. 
nando, desta forma, receita, em divisas, de 
cêrca de US$ 107 milhões; êste acréscimo 
0,7 milhão de toneladas e US$ 4 milhões, em 
relação a 1967, tem como principal razão de- 
terminante a circunstância de que a Compa-. 
nhia Vale do Rio Doce — a qual participa 
com 80 % das vendas de minério ao exterior - 
produz, para o mercado internacional, E 
por conseguinte, seguro conhecimento das pers- 
pectivas conjunturais. As oscilações que por- 
ventura venham a ocorrer na receita são 














E caráter mínimo, não chegando a influir nas 


“metas programadas. 


Por outro lado, na tentativa de conquista 
de novos mercados, o Brasil está sofrendo 
forte concorrência da Austrália, a qual mudou 
radicalmente suas diretrizes, passando de re- 
gime restritivo para total liberalização das ex- 
portações de minério de ferro. No que tange 
à área socialista, o Brasil teria Ótima opor- 
tunidade de elevar rapidamente suas expor- 


' tações, graças à inauguração de importantes 


complexos siderúrgicos na Polônia e Bulgária. 
Entretanto, devido a problemas de balanço de 
pagamentos com tais países, tornam-se proble- 
máticas as exportações para o setor indicado. 


Minério de Manganês 


A exportação de manganês atingiu US$ 24 
“milhões, com volume de 1 milhão de tonela- 
das, negociadas nesse mesmo ano, e 100 mil 
toneladas comercializadas em 1967, porém em- 
parcadas somente no ano seguinte. 


* A comparação do valor apurado em 1968 
“com o de 1967 (US$ 14 milhões) não significa 


possível conquista de novos mercados nem au- 


mento de possibilidades futuras em relação ao 
minério. Tratou-se, apenas, com efeito, da re- 
cuperação de mercados tradicionais, afetados, 
então, por conjuntura desfavorável às expor- 
tações. 


A queda dos preços do manganês parece ter 
atingido seu ponto crítico, pois existe atual- 
mente excesso de oferta, da ordem de 500 
mil toneladas, e a procura do manganês de- 
pende essencialmente da produção do aço Em 
tais circunstâncias, seu mercado é de dimen- 
sões limitadas e, atualmente, prejudicado pelo 
excesso de estoques acumulados pelos países 
consumidores. 


Outrossim, desde 1963, vem o produto brasi- 
leiro sofrendo forte concorrência de novas fon- 
tes produtoras (Gabão e Austrália). 


Importações 


Refletindo o ritmo de crescimento da eco- 
nomia nacional, as importações brasileiras de 
mercadorias atingiram, em 1968, US$ 1 856 mi- 
lhões. FOB. Relativamente ao exercício de 1967, 
o aumento absoluto registrado alcançou US$ 
415 milhões. j 


IMPORTAÇÃO (FOB) 
Imporis 


1964/1968 


US$ MILHÕES 
US$ Million 


E SS RS 








- ; 1964 1965 1966 1967 1968 
DISCRIMINAÇÃO Ed da É pn R SERRO 4 o [ar O es ts ET ah 
Specification Valor To Valor % Valor % Valor Jo Valor Ho 
Value Value Value Value Value 
“Matérias-primas RR Os vIDo  uçã 0 Kd 240 22,1 209 RR 236 18,1 229 16,0 312 16,8 
Raw materials 

Petróleo e derivados ........... 180 16,6 157 16,7 170 13,0 155 10,7 200 10,8 

Petroleum and by products ; 

DIETAS sein ars isos CE Ea ASA 60 5,5 52 5,5 66 b,1. 74 5,3 112 6,0 
"Others ; E 
Gêneros Alimentícios e Bebidas .. 251 23,1 17% 18,8 233 La 2 19,3 283 15,2 
Foodstufis and Beverages E 

ERIC FEM NÃO 42 cine eremita Tin ipiera 176 16,2 114 12,1 142 10,9 153 10,6 154 8,3 

Wheat grain 
Em Cm. NT 7 6,9 63 6,7 91 To 12 87. 129 7, 
“Others 4 Es 
Produtos Químicos e Farmacênticos 12% 11,7 151 16,0 197 15,1 201 13,9 283 15,2 
Chemical and Pharmaceutical pro- 

“ ducis 
Máquinas, equipamentos, veículos E 

seus pertences e acessórios .. e 288 26,5 229 R4,% 321 21,4 44% 81,0 622 33,5 
Machines, equipments vehicles, 

spare parts and accessories ” 

Outros produtos ......... HEGEUAA 180 16,6 115 18,7 280 21,5 285 19,8 356 19,3 
Other products À 

TOTAL GERAL (FOB) ...... 1086 100,0 941 100,0 1308 100,0 1441 100,0 1856 100,0 
PIB REAL (US$ MILHÕES) ..... 23 534 24 750 25 394 26 664 28 397 

PARTICIPAÇÃO DA IMPORTA- 

REC AO SOBRE O PIB ....cecero 4,6 3,8 5,1 5,4 6,54 
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As importações de bens diretamente vincula- 
dos aos fatôres de produção, isto é, máquinas 
e equipamentos, matérias-primas e produtos 
químicos, respondem por 82% do incremento 
verificado no exercício, totalizando o cresci- 
mento dessas rubricas US$ 340 milhões. Em 
têrmos relativos esta classe de importações 
correspondeu, no período 1964/67, a 61,0 % do 
valor total e, em 1968, a 65,5 %. 


Num mercado em expansão, seria natural, 
outrossim, ocorresse elevação dos suprimentos 
de bens não essenciais. Conseqientemente, as 
importações do item “Outros Produtos”, entre 
os quais se inclui extensa gama dos referidos 


bens, acusaram, em relação a 1967, crescimen- - 


to de US$ 71 milhões. 


A propósito, estima-se que O valor das im- 
portações de todos os bens não essenciais, isto 
é, não só os incluídos na rubrica acima, mas 
também veículos, alimentos e bebidas, classi- 
ficados em outros grupamentos, tenha alcan- 
cado US$ 100 milhões, aproximadamente, em 
1968, o que situaria a sua participação, no to- 
tal, em cêrca de 5%. 


É forçoso reconhecer que a extinção da ca- 
tegoria especial e a redução geral de tarifas 
procedidas em 1966 — medidas essas conju- 
gadas com as facilidades de obtenção de cré- 
ditos comerciais de curto prazo a custos bai- 
xos, no exterior, bem como com O sistema an- 
terior de reajustes da taxa de câmbio a lon- 
gos intervalos — estimularam êsse tipo de im- 


portações. 


Por outro lado, diante de alguns impactos 


indesejáveis verificados no Balanço de Paga- 
mentos, e a fim de se evitarem prejuízos reais 
à indústria nacional, ante pespectivas de man- 
ter-se o mercado consumidor em expansão, O 
Govêrno baixou a Resolução 94, de 16-7-68, proi- 
bindo praticamente a utilização dos créditos 
comerciais para os produtos cuja tarifa adua- 
neira fôsse igual, ou superior, a 50%, Ou- 
trossim, as autoridades monetárias introduzi- 
ram modificações no sistema de reajustes da 
taxa de câmbio, em agôsto, e, mais recente- 
mente, adotaram novos níveis tarifários para 
êsses produtos (Decreto-lei n.º 398, de 30-12-68). 
Procurou, assim, o Govêrno corrigir as distor- 
ções que se vinham verificando nesse setor. 





Finalmente, é significativo assinalar que a | 
participação das importações no PIB atingiu 
6,5% em 1968, índice que supera aquêle re- 
gistrado em 1960 e iguala o de 1961, anos em 
que foi maior o cregcimanto real da economia 
brasileira. 


IMPORTAÇÕES BRASILEIRAS 


Brazilian Imports 


uUss MILHÃO US$ Milion 
Ea OUTROS PRODUTOS II pa ALIMENTÍCIOS 
Other Products Foods & Beverages 


MAQUINAS EQUIPAMENTOS 


Machines & Equipment MATERIAS PRIMAS 


Raw Material 
PRODUTOS QUIMICOS E FARMACÊUTICOS 
Chemical & Pharmaceutical Products 





1964 1965 1966 1967 1968 


Fetróleo e Derivados 


A importação de petróleo e derivados atin- 
giu o montante aproximado de US$ 200 mi- 
lhões. Tal cifra corresponde a 10930 milhões 
de toneladas de petróleo bruto (US$ 133 mi- 
lhões) e 2008 toneladas de derivados (US$ 67 
milhões). O acréscimo verificado em relação 
a 1967 deveu-se, por sua vez, ao aumento do 
preço médio do Óleo cru, mantendo-se relati- 
vamente constante o volume físico importado. 
No que concerne aos derivados, ocorreu ele. 
vação de 100 % da tonelagem entrada no País . 
e de 68% no respectivo valor, acusando o pre- 
ço médio, entretanto, redução de 27%. O in- 
cremento das importações de derivados de- 
veu-se à expansão do consumo interno, sem 
correspondente aumento da produção interna, 














Em geral, as importações de petróleo e de- 
rivados têm tido comportamento decrescente 
em relação ao total das importações, sendo 


que os investimentos efetuados no sentido de | 


incrementar-se a produção nacional de óleo 


“pruto e o refino vêm contribuindo decisiva- 


mente para êsses resultados, 


Espera-se, por outro lado, que o aumento 
do consumo seja atendido pelo acréscimo pro- 
gramado no setor de extração de óleo cru. 
Entretanto, cabe considerar que, no tocante ao 
refino, sômente em 1972 estará a capacidade 


nessas condições, permanecer em valor abso- 
luto estacionário, reduzindo-se, contudo, sua 
participação relativa no total das importações. 


Trigo 


A participação do trigo na pauta de impor- 
tações do Brasil tem apresentado como ca- 
racterística predominante o movimento ascen- 
sional. As aquisições brasileiras no exterior, 
durante o ano de 1968, elevaram-se a 2907 
mil toneladas — incluídas, nesse total, as 410 
mil toneladas do carry-over — representando, 








instalada apta a satisfazer a procura prevista, aproximadamente, US$ 168 milhões, eis que o 

4 exceto no caso de certos derivados especiais, preço médio da tonelada situou-se em US$ 

| tais como lubrificantes e combustível para 57,96. Dêsse valor, US$ 155 milhões correspon- 

| aviões a jato, por exemplo, que, total ou par- deram, efetivamente, a cereal entrado no País, 

| “cialmente, tenham de ser ainda importados. no exercício, conforme demonstram os qua- 

| Os gastos com petróleo e derivados deverão, dros a seguir. 

À IMPORTAÇÃO BRASILEIRA DE TRIGO 

õ! Brazilian Imports of Wheat 

k 2Ês - SA ; 

i , 

| dis 1 000 t US$ MILHÕES US$/t 

STD oca csird soa da Os 1506 94 62,24 

Dos tod E 1820 112 61,61 

o g 

RR... : 2083 122 59,97 

RR ss. : 1881 117 62,48 
LT e casprbaaa daN 2192 139 63,62 

GERE Ca asabo po o E PR 2 176 -189 63,78 
RE Dom... 2609 176 67,59 
1965 np see sata ss a Pad 1 876 114 60,55 
RR... 2379 dh as 59,69 
HEBT cndi vis bo Ee REA 2538 153 = 60,40 
GR unaon e Ene SR PA ER 2907 168 57,96 

Cd a E 

FONTE iPRE 
Source | SUNAB 


EI 








PROCEDÊNCIA 
Origin 


«Carry-over» (67/68), ...... 


Bulgária — Bulgaria 
E.U.A. (MI) — EUA 
E.U.A. (PL-480) — USA .. 


Argentina — Argentina 


Argentina (MI) — Argentina 


Uruguai — Uruguay 


PROCEDÊNCIA | 
Origin 


Argentina — Argentina 
Argentina — Argentina .. 
Bulgária — Bulgaria .... 
Bulgária — Bulgaria .... 


EU.A. — USA ......c. 
E.U.A. — USA .......... 
i E.U.A. — USA ...c.c.. 
França — France ........ 
| Hr URSS — USSR ...... .. 
ju Uruguai — Uruguay ..... 
à 


FONTE 
Source 
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DE 


Junta Deliberativa do Trigo. 
Wheat Resolutions Committee. 


TRIGO 
Wheat 


VOLUME IMPORTADO POR PAÍS DE ORIGEM 
Volume Imported by Country of Origin 


UNIDADE : TON/M 
, - Unit: Ton/Met 





ADQUIRIDO DESCARREGADO ' EM É io ii 
Unloaded In it 
gera É A Shipment 
E opdPr 409 874 409 874 — 
ara to 135 000 137 332 — 
MS ci 470 000 447678 14 936 15269 ad 
Ec AsbTOS 448 000 366 432 84 741 
MISS nto 150 000 153 045 — 
Ed 80 000 79 029 — 
Ee. aids 1 000400 958 510 32 698 36 139 
Pros é 64 000 59 903 4 EUQ 
Eca RD 150 090 — — 150000 
ai “- f A do + ame 
Va 2 906 874 2 611 803 137 175 201 460 
a 
COMPRAS NO EXERCÍCIO DE 1968 e 
Purchases in 1968 
FORMA DE AQUISIÇÃO Rr 
Purchase System Metric Tons 
Acôrdo de 8-3-1968 — Agreement of 8-3-68 ..... Nair > 1070 000 
Mercado Internacional — International Market ........ 64 000 
Acôrdo de Comércio — Trade Agreement ......ccces , 100 000 
Mercado Internacional — International Market ........ 35 00 
Mercado Internacional — International Market ........ 215,000 
Mercado Internacional (GMS-4) — International Market 255 000 
PL-480 ..... ai Oss nico cos da 448 600 
Mercado Internacional — International Market ........ 150 000 
Acôrdo de Comércio — Trade Agreement ......cccers 80 000 
Acôrdo de 29-3-1967 — Agreement of 29-3-1967 ...i.... 150 000 
2 497 000 





O consumo de trigo pelo parque moageiro senta um aumento de 453721 toneladas, relati- 
e ; vamente à quantidade consumida em 1967, cujo 
nacional, no ERRO ROLano, de OAB, ele- montante foi representado por 2347089 tone- 
vou-se a 2800 810 toneladas, volume que repre- ladas. 


POSIÇÃO DO ABASTECIMENTO EM 31-12-1968 
i Supply Position in 31-12-1968 


DISCRIMINAÇÃO : ADQUIRIDO DESCARREGADO ATRIBUÍDO 
Specification Acquired Unloadeda Alotted 
aCatry over» (67/68). cc. cce 409 874 409 874 409 874 
s . 
o 
Trigo. Nacional «cce esissio. i 384.699 = 364 699 


Domestic Wheat 


Iria Estrangeiro qsccascassairas 2 497 000 2 611 803 2 026 237 
Foreign Wheat 


MONTE RD Dee SE EA 3271573 3 021 677 2 800 810 


TRIGO - CONSUMO APARENTE Wheat - Consumpion 


| CONSUMO APARENTE IMPORTAÇÕES PRODUÇÃO INTERNA UNIDADE: 1000 + 
Consumption Imports Domestic Production j Unit: 1000 tons 


iconeeneençes 






500. 
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SERVIÇOS 


O resultado líquido das transações de invi- 
síveis para o ano de 1968, de acôrdo com es- 
timativas preliminares dos itens de serviços, 
indica a ocorrência de um deficit da ordem 
de US$ 537 milhões. Sôbre o exercício de 1967 
— US$ 528 milhões ajustados pela exclusão de 
US$ 39 milhões de reinvestimento de lucros 
para efeito de comparabilidade, uma vez que 
são desconhecidos os reinvestimentos efetua- 
dos em 1968 — êsse resultado apresenta ape- 
nas um ligeiro acréscimo. 


É importante assinalar que o acréscimo no 
exercício foi o de menor expressão em tôda 
a série histórica dessas rubricas, fato que se 
pode atribuir a um crescimento da receita de 
maneira mais acentuada do que o registrado 
nas despesas, Enquanto os recebimentos cres- 


ceram de 9% em 1968, os dispêndios — ex- 
clusive os lucros reinvestidos em ambos os 
exercícios — elevaram-se de apenas 2%. 


Para a elevação da receita, da ordem de US$ 
17 milhões, a maior contribuição coube aos 
serviços ligados aos transportes marítimos e 
aéreos internacionais, representados por fretes 
de exportação, pequenos reparos, e serviços de 
manutenção de navios e aeronaves de bandeira 
estrangeira. 


No que respeita à despesa com serviços, Os 
fatos de maior expressão foram as reduções 
ocorridas nos itens de transações governamen- 


“tais, e serviços diversos, bem como a estabili- 


zação, aos níveis de 1967, das remessas de ju- 
ros. Sôbre o primeiro item, o seu comporta- 
mento no exercício é reflexo das medidas de 
contenção de gastos oficiais de representação 
no exterior seguida pelo Govêrno. 


A melhoria na conta de serviços diversos, 
por seu turno, acusa os efeitos das limitações 
impostas às operações conduzidas no mercado 
de câmbio manual, através das quais se reali- 
zavam anteriormente transferências pessoais 
para contas de depósitos no exterior, paga- 
mentos de mercadorias indevidamente ingres- 
sadas no País e gastos pessoais abusivos. 


As remessas líquidas de juros se mantive- 
ram nos níveis praticamente idênticos do ano 
anterior (US$ 200 milhões contra US$ 201 mi- 
lhões em 1967). Para êsse resultado concorreu 
principalmente o menor dispêndio de juros sô- 
bre empréstimos compensatórios (USS 40,8 mi- 
lhões em 1968 contra US$ 50,5 milhões em 
1967), redução essa que compensou o aumen- 


to verificado nas remessas de juros sôbre em- . 
préstimos e financiamentos de unos não-com- 
pensatórios. 


Fato relevante no exercício de 1968, ainda 
quanto à despesa, é o do comportamento re- 
lativo a fretes com importações pagas a ar- 
madores estrangeiros. 


A política de transportes marítimos de lon- 
go curso seguida pelo Góvêrno tem-se orienta- 
do no sentido de procurar aumentar gradati- 
vamente a participação dos navios de bandei- 
ra nacional, quer na exportação quer na im- 
portação. Na receita de fretes, o sucesso dessa 
política é evidente, haja vista que entre 1964 
e 1968 os recebimentos por exportação evoluí- . 
ram de US$ 12 milhões para US$ 30 milhões. 
Do lado dos pagamentos, nota-se que os fre- 
tes sôbre importações pagos a navios estran- 
geiros vêm declinando a partir de 1964. Até 
1963 as saídas de divisas para êsse fim alcan- 
cavam cêrca de 10% do total FOB das impor- 
tações, declinando, a partir daquele ano, até 
6,6% em 1968. Em têrmos absolutos as recei- 
tas de fretes de importações evoluíram de 
US$ 49 milhões em 1965 para US$ 100 milhões 
em 1968. É, portanto, considerável a economia 
de divisas obtida, mesmo considerando que 
parte dêsse transporte é realizado mediante o 
afretamento de navios. 


As demais rubricas de serviços apresentaram | 
comportamento normal dentro da pauta de es- 
trutura nitidamente deficitária dessas contas. 

E) 


CAPITAIS AUTÔNOMOS 


O movimento de capitais autônomos, em | 
1968, comportou-se de modo altamente favo- ! 
rável, bastando assinalar que o seu ingresso 
líquido cifrou-se em US$ 555 milhões. O to-. 
tal dos ingressos atingiu a cifra de US$ 1001 | 
milhões e as saídas a US$ 446 milhões. 


Ressalta dêsse resultado o desafôgo propor: BD! 
cionado pela utilização de créditos de origem . | 
externa, a médio e longo prazo, no amparo — 
não só de importações de bens e equipamen- 
tos destinados a investimentos fixos, como . 
também para atender às necessidades de ca, 
pital de giro das emprêsas privadas. 


» 
Com relação aos capitais preponderatemen 
te de giro, notou-se no exercício a total inver- 
são da tendência negativa da sua movimenta- 
ção no triênio 1965/67, quando as saídas líqui- 
das, em cada um daqueles anos, foram supe- 
riores a US$ 100 milhões. Em 1968, o m =| 
K 














mento líquido traduziu-se por um ingresso de 
US$ 221 milhões. Nesse total, destacam-se as 
participações dos capitais regulados pela Ins- 
trução 289 e pela Resolução 63, que forneceram 
ao País recursos líquidos estimados em cêrca 
de US$ 277 milhões. 


As possíveis pressões que um retôrno ma- 
ciço de capitais poderia exercer sôbre o ba- 
“lanço de pagamentos foram. contornadas pela 
adoção de uma política realista de compati- 
bilização à contratação de créditos externos 
com as nossas efetivas necessidades no parti- 
cular e com a capacidade de atender aos res- 
pectivos serviços de amortização e juros, pro- 
curando-se obter condições mais favoráveis de 
prazo e juros junto aos credores estrangeiros, 
representados por entidades internacionais, go- 
vernamentais e privadas dos países exportado- 
res de capital. 


“Quanto aos ingressos de capitais destinados 
a investimentos fixos, cabe observar que a ci- 


fra de US$ 780 milhões não inclui os reinves- 
timentos, ao contrário do que aconteceu nos 
exercícios de 1964 a 1967. A inclusão dêsse 
montante, que se estima substancial, deverá 
elevar o movimento líquido já registrado, com- 
pensando, ainda, com vantagem, a queda ve- 
rificada nos capitais provenientes de novos in- 
vestimentos. 

Relativamente à natureza dos tomadores no 
País, estima-se que, do total de ingressos bru- 
tos, US$ 490 milhões, aproximadamente, te- 
nham se dirigido ao setor privado, preocupa- 
do em atender as exigências de investimentos 
da economia em expansão, em resposta aos 
estímulos da política adotada pelo Govêrno, 
nesse sentido; e os restantes US$ 290 milhões 
tenham sião absorvidos pelo setor público na 
execução das grandes obras de infra-estrutura 
econômica e social, principalmente nos setores 
de energia, comunicações e transportes, dentro 
da formulação geral da política de desenvol- 
vimento. 


CAPITAIS AUTONOMOS 


Autonomous Capitals 








1964/1968 
AÇÃ 
TER CU 1964 1965 1966 1967 1968 
Specification 
I— Ingressos para investimentos fixos (1 a 3) 307 517 667% 645 80 
) Inflows im investment (1/3) : 
1) Investimentos — Investments ........ 28 TO 74 76 54 
Em equipamentos — In equipments 6 5 12 (5) 8 
Em moeda =— In CUrTENCY ecra 22 65 62 a. 46 
2) Financiamentos e empréstimos — Loans 
) e E Eis E E estojo efe o o jaim 221 303 5OS - 530 726 
Em equipamentos — In equipments 115 91 159 170 363 
Em moeda, inclusive Programa de 
Empréstimos da AID — Currency 
ER ml PR O 
3) Reinvestimentos — Reinvestments ... 58 84 85 39 
RR Smadas (1 + 2) .......o...o. e APR —m —304 —350 — 4 —H6 
Outflow (1 + 2) 
1) Ra nes de E ui compen- 
satórios — Compensatory loans amor- 
Penitona Ee E DDR - cao q PRE E E AR — 92 — 90 —124 —107 —126 
2) Amortizações de outros empréstimos 
) =— mor- 
DE TER sans 28 e pio EA dA —185 * —214 — 226 —337 —32) 
“II — Outros Capitais (líquido) ..... É ee dor fes iroraão Ho —134 —12 —138 221 
Other Capital (net) 
ROMA (a Db ==) asso sjse elaeisjoj 140 9 205 63 555 
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OPERAÇÕES CAMBIAIS DAS 
AUTORIDADES MONETÁRIAS 
E RESERVAS 


M EDIDA através das contas do balanço de pa- 
gamentos, a posição financeira das Autorida- 
des Monetárias com o exterior apresentou me- 
lhoria líquida no cômputo global de haveres 
e obrigações prontos, exigíveis e realizáveis, a 
curto prazo, de US$ 23 milhões. A melhoria 
líquida dos haveres (haveres menos obriga- 
ções) foi de US$ 11 milhões, valor que agre- 
gado ao repagamento de US$ 12 milhões ao 
Fundo Monetário Internacional perfaz aquêle 
total. 


No que respeita a obrigações, lançaram mão 
as Autoridades, em 1968, de uma linha de cré- 
dito operacional junto a correspondentes do 
Banco Central no exterior, no montante de 
US$ 51 milhões, elevando-se as demais obriga- 
ções exigíveis a curto prazo de US$ 11 mi- 
lhões. Para obrigações totais de US$ 62 mi- 
lhões, apresentaram os haveres uma variação 
de US$ 73 milhões. As reservas cambiais pron- 
tamente disponíveis em moedas fortes evoluí- 
ram de US$ 65 milhões, passando de uma po- 
sição de US$ 199 milhões em 31-12-67 para US$ 
264 milhões em 31-12-68. 


É importante assinalar, ainda, que no perío- 
do as Autoridades amortizaram créditos com- 
pensatórios no montante de US$ 126 milhões, 
não realizando nenhuma operação de saque de 
empréstimos dessa natureza, 


As reservas brutas, constituídas dos haveres 
a qualquer prazo (curto, médio e longo), dis- 
poníveis e realizáveis, alcançaram, em 31-12-68, 
US$ 647 milhões, contra US$ 541 milhões em 
1967, elevando-se, portanto, de US$ 106 milhões. 


Dos US$ 39 milhões de superavit apresenta- 
do pelo Balanço de Pagamentos de 1968, US$ 


16 milhões correspondem à melhoria líquida 
de disponibilidades dos bancos comerciais. 


A política do Govêrno em relação às reser- 
vas internacionais está perfeitamente compati- 
bilizada com as diretrizes da política de de- 
senvolvimento. A orientação de proporcionar 
recursos para os investimentos com importa- 
ções não cobertas por financiamentos do ex- 
terior, envolve a opção calculada de não acumu- 
lar reservas cambiais além de um nível que 
assegure tranquilidade operacional, opção in- 
teiramente válida para os países em desenvol- 
vimento, que, ao invés de retardarem o pro- 























cesso de crescimento com o acúmulo de dis. . 
ponibilidades improdutivas, devem alimentá-lo 
com a utilização das margens excedentes des- 
sas disponibilidades. 


ENDIVIDAMENTO EXTERNO 


Os compromissos globais líquidos do Brasil, 
junto a credores internacionais, governamen- 
tais e privados estrangeiros; por conta de em- 
préstimos em moeda estrangeira e financia- 
mentos de importação, alcançaram, em 31- 12-68, 
o valor estimado de US$ 3916 milhões equiva- 
lente em tôdas as moedas. 


Relativamerite a 31-12-67, quando a posição lí- 
quida dêsses compromissos totalizava US$ 3.372 | 
milhões, o endividamento externo do Brasil 
evoluiu de cêrca de 16% no exercício sob 
exame. 


Releva notar que as dívidas de responsabi- 
lidade das Autoridades Monetárias, por em- 
préstimos destinados a atender desequilíbrios 
do balanço de pagamentos, evoluíram de uma. 
posição de US$ 795 milhões em 1967 para US$. 
656 milhões em 1968, reduzindo-se, portanto, de 
US$ 138 milhões. 


O total de compromissos atendidos pelo 
Brasil no decorrer de 1968, atingiu US$ 873 
milhões, somente de amortizações, registran- 
do-se em contrapartida um ingresso bruto de 
novos empréstimos, da ordem de US$ 1417. 
milhões, apresentando a posição líquida do. 
endividamento o seguinte comportamento : 


ENDIVIDAMENTO EXTERNO DO BRASIL. 
Brazilian External Debt “É 


1967/1968 4 


POSIÇÃO LIQUIDA DE PRINCIPAL 
Net Principal Position 


USS MILHO! 





SALDOS DEVEDOR 
Balance 
NATUREZA DO 
“EMPRÉSTIMO E 
Specification 31-12-67 1268. 
A — Compensatórios .......ccra 795 657 


Compensatory Loans 


B — Financiamento de Importa- b 
cões (1) e Empréstimos em é 
Moeda (3)... Das ac 2 228 2925 


Loans and Currency Loans : 
C — Outros (9) oque « cp ndo PARRA 349 335. 
Others 
Total (A+ B+ C). 3372 39 


(1) Inclusive AID — Program Loans. Importação & 
trigo e empréstimos em cruzeiros novos. (2) 
clusive Dívida Externa Consolidada. — “3 
FORP, Light, ITT, etc. - 











o. 
Do total da dívida estimada para 31-12-68, 


cêrca de US$ 2015 milhões, aproximadamente, 


* correspondem a créditos concedidos por enti- 


dades internacionais e governamentais estran- 
geiras a tomadores brasileiros, inclusive do 


“setor privado. 


' Em têrmos de pressão sôbre o balanço de 
pagamentos, verifica-se que. o endividamento 
total do Brasil apresenta um prazo de amor- 


" tização bastante longo, dentro aliás da políti- 


ca de compatibilizar os compromissos exter- 


“nos com a capacidade de pagamento do País, 


diluindo-se cêrca de US$ 3462 milhões da dí- 
vida em moeda estrangeira, por um período 
de 25 anos, a partir de 1969, e US$ 320 mi- 
lhões para atendimento posteriormente a 1995. 
Dos compromissos globais do Brasil, o equi- 
valente a US$ 134 milhões corresponde a em- 
préstimos concedidos e resgatáveis em moeda 
nacional. 


"RELAÇÕES COM INSTITUIÇÕES 
“FINANCEIRAS INTERNACIONAIS 
E AGÊNCIAS GOVERNAMENTAIS 


Ás relações do País com instituições finan- 


“Ceiras internacionais e agências governamen- 


tais se desenvolveram com bastante proveito 
em 1968. O total dos créditos efetivamente au- 
torizados pelo conjunto dessas Entidades al 
cançou a cifra de US$ 418 milhões, dos quais 


“US$ 292 milhões foram desembolsados no ano. 


Além dos efetivos não aplicados em 1968, US$ 
126 milhões, existem ainda operações de cré- 


* dito simplesmente aprovadas, no total de US$ 


7,4 milhões. 


Particularmente, no que toca ao Banco In- 
ternacional de Reconstrução e Desenvolvimen- 
to (BIRD), a par do expressivo valor dos cré- 
ditos recebidos no ano, foram abertas pers- 
pectivas altamente promissoras com relação à 
expansão futura das operações do Brasil com 
aquela instituição. Dada a intenção, da nova 
administração do BIRD, de aplicar parcela 
crescente de seus recursos na América Latina 
e África, é de esperar-se que possa ser: am- 
pliado o valor dos créditos do Brasil junto 


àquela Instituição, no próximo qiingiiênio, em 


face das condições favoráveis de absorção de 
recursos externos que a economia brasileira 
tem demonstrado. 


Quanto ao Fundo Monetário Internacional, 
foi realizada operação de stand-by, cuja utili- 
zação se destinou a amortizar compromisso 
semelhante originário de 1965, tendo-se dado, 
ainda, continuidade às providências visando a 
possível adesão do País ao sistema de “Di 
reito Especial de Saque”. 


Relativamente às demais entidades, cabe des- 
tacar o valor dos créditos efetivamente auto- 
rizados pelo Banco Interamericano de Desen- 
volvimento, num total de USS 67 milhões, e 
pela A.I.D., cujas operações dêse tipo alcança- 
ram US$ 256 milhões. 


FUNDO MONETÁRIO INTERNA CIONAL 


Foram os seguintes os principais fatos ocor- 
ridos no âmbito do Fundo, em relação ao 
Brasil, durante o ano de 1968: ; 


Sem qualquer movimentação, expirou-se, em 
fevereiro, o prazo para utilização de crédito 
proveniente de acôrdo de stand-by, no valor 
de US$ 30 milhões, contratado em fevereiro de 
1967. Em abril, foi novamente concertada ope-: 
ração semelhante, no valcr de US$ 87,5 mi- 
lhões, incidindo sôbre a totalidade da faixa- 
ouro brasileira Dêsse montante foram ime- 
diatamente sacados US$ 75 milhões, sendo : 
em xelins austríacos (USS 10 milhões), fran- 
cos belgas (US$ 15 milhões), marcos alemães 
(US$ 25 milhões) e francos franceses (US$ 25 
milhões), destinados a amortizar, nas mesmas 
moedas e valôres, por escolha do Fundo, com- 
promisso originário de 1965. As operações de 
compra e recompra foram realizadas em maio, 
devendo o nôvo compromisso ser amortizado 
em abril de 1971. Do total do stand-by resta 
saldo, a sacar, equivalente a US$ 12,5 milhões. 


Em junho, pagou o Brasil a última parcela 
de seu débito por conta de saque relativo ao 
programa de financiamento compensatório de 
quedas de receitas de exportações, feito em 
1963, no valor global de US$ 60 milhões. Éste 


montante, vencido em 1966, foi negociado para 


amortização em 24 parcelas de US$ 2,5 mi- 
lhões cada, no período julho 66/junho 68. 


A despeito do crescimento das reservas mo- 
netárias do Brasil em relação a 1967, não hou- 


ve obrigação de recompra, em conformidade 


com as normas estatutárias do Fundo. Isto 
porque a posição líquida daquelas reservas es- 
têve, em abril, conforme apuração definitiva 
feita em outubro, ao nível de US$ 279,6 mi- 
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lhões, abaixo, portanto, da quota brasileira no 
organismo. 


Finalmente, cabe realçar que o Brasil, com | 
o apoio dos países integrantes de seu grupo, 
reelegeu representante para a Diretoria Exe- 
cutiva do Fundo, em pleito efetuado por oca- 
sião da XXIII Reunião Conjunta de Governado- 
res dêsse organismo e do Banco Mundial e 
instituições afiliadas, efetuada em Washington, 


em outubro. De grande importância para o. 
País, é de assinalar a Resolução, adotada na 
Reunião em aprêço, de prosseguirem o Fundo 
e o Banco no estudo sôbre a estabilização dos 
preços dos produtos primários nos mercados | 


mundiais. 
E 


A seguir, encontra-se o demonstrativo das 
operações do Brasil com o Fundo durante 
1968 : a + ] 


. 


POSIÇÃO DO BRASIL NO FUNDO MONETÁRIO INTERNACIONAL 
Brazilian Position in the International Monetary Fund | ' 








j «HOLDINGS» %o US$ MILHÕES 
US$ Million 
PERÍODO DISCRIMINAÇÃO | 
Period Specification 
1967 — Janeiro ............ Recompra, marcos alemães (1) ........... — 2,50 379,85 109 | 
Ed A (o ele aa RR RE Stand-by- erplimado ... cce cenamecasmaros 125,00 
Fevereiro .......... Recompra, marcos alemães (1) .......... — 2,50 377,35 109 
REVETCIO! eb eetero DITADO O RAS PR Sao 6 cm Gira aca QREN à sn are 30,00 
DRMREÇE. neo iai siena CDMPrA, GOLLADIA. (1) sous gos Ran S CNES — 5,00 
DALI rs ferir seitó é sine Recompra, denes (1) «.cccecoss dn Te ER — 2,50 369,85 = 
NBS er esdiçitoso Compras; ColômbtauG) .... saco PRA deaapiina — 10,00 359,85 108 
Setembro ........ Compra, Colômbia (1H) .... a. cessar — 10,00 349,47 + 1 
Dezembro ......... POSSO IEL MEME O. do saio e cri dr e 349,47 + 10 
1968 — Fevereiro .......... Recompra, marcos alemães (1) ......... — 1,47 
ROVER TO js» jsíuio mito Recompra, Morins (1) <sccs-nSoos uma vida — 0,50 + 
Fevereiro .......v. Stand=by Fexpltado, .... queres PRN da oo dieta 30,00 347,54 k 
MENQON E SA Ra. dom já Recompra, xelins austríacos (1) ......... — 1,60 À 
MBRCO. wo ss atos Recompra, lenes' (UP ..... A scucanepsas voam — 0,90 345,16 9 
BELO, - sao so ER Recompra, xelins austríacos (1) ......... — 1,90 
RS o O Recompra, ienes (1) ,cco.. ses dada — 0,60 342,68 . p 
TN 2 1 A pp SRS dio cima po Tas cs a TE e 87,50 
alo Soa seas pe eetelrto Recompra, xelins austríacos ............. — 10,00 ) 
MAIO SS MAN A Sata Recompra, francos belgas ............... — 15,00 
Urb (opção Recompra, marcos alemães .............. — 25,00 4 
UNTEÃO Cepraso ER sie alo isto o Recompra, francos franceses ............ — 25,00 
REAL a 25, 2 tatoo o um Recompra, coroas suecas (1) ............. — 1,90 
it OE, PE E Recompra, francos belgas (1) ........... — 0,60 
Maio Er est > Compra, xelins austríacos ...... Roe ss: 10.00 
q RIOS senado aot as é e eu Compra, fraricõôs Bolas ..suss ar vimeandas 15,00 
PoE a ça Compra, marcos' alemães ..cccuisenecoses 25,00 
ici (ed ERA Compra, francos franceses .............. 25,00 340 18 a 
) É É 10 Recompra, liras italianas (1) (2) ........ — 1,60 í 
ERG Ras é gs «ss fianto Recompra, dólares australianos (1) (2) . — 0,90 337,68 
i FonTES : «International Financial Statistics» — «Transactions im the Fund». 
| Obs. : Recebimentos de comissões pagas na moeda do país membro afetam os dados. 
Despesas administrativas líquidas e recebimentos do Fundo afetam os dados. 
| (1) Financiamento Compensatório — Amortizações. — (2) Compensation Finarncing — Amortizations. 
(2) Financiamento Compensaiório — Parcelas finais. — (3) Compensation Financing —. Final items. ' 
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- BANCO INTERNACIONAL DE RECONSTRU- apoio para as suas emissões de obrigações e 





ÇÃO E DESENVOLVIMENTO (BIRD) promissórias e tem facilitado considerâvelmen- 


te o seu acesso aos mercados de capitais, em 


"O Banco Mundial tem origem na mesma E ga 


* Conferência que criou o Fundo Monetário In- Até 1968, os financiamentos autorizados ao 
ternacional, celebrada em Bretton Woods, em Brasil pelo Banco Mundial totalizaram US$ 
julho de 1944. Suas atividades foram inicia- 633,0 milhões. É a seguinte a sua distribuição 
das em julho de 1946. O Banco conta com por setores de atividades, num total de 25 
111 membros, sendo de US$. 22913 milhões o projetos: energia elétrica (19 empréstimos) : 
seu capital, com US$ 2291 milhões integrali- US$ 517,0 milhões; ferrovias (2 empréstimos) : 

' zados. Apenas a parte subscrita pode ser exi- US$ 25,0 milhões; pecuária (1 empréstimo) : 
gida para atender às obrigações geradas por US$ 40,0 milhões; rodovias (2 empréstimos) : 


—* empréstimos contraídos pelo Banco. Isso per- , US$ 29,0 milhões; e indústria (1 empréstimo) : 
mite ao organismo contar com importante US$ 22,0 milhões. 


EMPRÉSTIMOS DO BIRD AO BRASIL 
IBRD Loans to Brazil 


POSIÇÃO EM DEZEMBRO DE 1968 

Position in December 1968 ; 
UNIDADE : US$ MIL 
Unit: US$ Thousand 











A DÍVIDA 
CONTRATADO ae TT AMORTIZADO EFETIVA 
, . É í SAD 
»; Committed : Amortized Effective 
q ) Disbursed Debt 
MR pts sus eengis ooo 96 900 19 887 13 784 = 
Cumulativo (inclusive 1968) — Cumulative (in- 
ERES GO A Ra A =D room ane e e ita bia dio Reta ça 633 035 204 581 136 917 167 664 





vida efetiva : Desembolsado menos amortizado. 
fective Debt: . Disbursed minus amortized. 
FONTE D ú 


i nto À IBRD 


EMPRÉSTIMOS PELA NATUREZA DA APLICAÇÃO 
Loans by the Investments Classification 


POSIÇÃO EM DEZEMBRO DE 1968 


Position in December 1968 
pd Ê UNIDADE : US$ MIL 
Unit: US$ Thousand 








SETORES DE APLICAÇÃO EMPRESTIMOS EMPRESTIMOS 
Inpestment Sectors Loans Number Loans Value 
Eidoviaa == 0505/10] O ERR RR RR RN osso 275 civis 2 28 981 
Dis = ida lE o ds SEO EA NA Ee ES St ER ERRAR II e dedo 2 25 000 
Energia clétrica — Electric Power .....cstunuecenaserneneeerecerenenets 19 517 054 
Pecuária — Cattle-raising ...... DR cg aço nefen a aolem o maes apo e pa 1 40 000 
Indústria AGIA ie cio a teiatato o a alado njfo leio sistatade io oimalnialevo a one teta ir a na à 1 22 000 
TUDIDANT, => Hop TAI E PE RR UIT RENTE EN TERRE 25 633 035 
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ASSOCIAÇÃO INTERNACIONAL DE 
DESENVOLVIMENTO (IDA) 


A “IDA”, órgão filiado ao Banco Mundial, 
surgiu em setembro de 1960, tendo iniciado 
atividades em novembro do mesmo ano. Sua 
organização é semelhante à do Banco: am- 
bos têm o mesmo quadro de administradores 
e funcionários e cada país membro da Asso- 
ciação é representado pelo mesmo Governa- 
dor e Diretor Executivo credenciado junto ao 
Banco. 


As condições dos empréstimos da “IDA” são 
as mais favoráveis e permitem a um certo 
número de países de baixa renda per capita. 
a obtenção de ajuda com um ônus muito me- 
nor em seus balanços de pagamentos do que 
seria possível nos empréstimos dos demais 
organismos financeiros internacionais. Assim é 
que os créditos concedidos têm prazo de 50 
anos e não rendem juros, Após um prazo de 
carência de 10 anos, tem início a amortização 
de 1% do principal, anualmente, durante 10 
anos. Nos seguintes 30 anos, as amortizações 
corresponderão a 3%a.a. do principal. É co- 
brada uma taxa de serviço de 0,75% a a., des- 
tinada a cobrir gastos administrativos. 


Participa o Brasil da Associação com uma 
quota de capital de US$ 18,8 milhões, repre- 
sentando 1,88% do total. Até o momento, no 
entanto, não obteve qualquer financiamento da 
instituição. 


OPERAÇÕES DA CIF 


IFC Loans to Brazil 


POSIÇÃO EM DEZEMBRO DE 1958 
Position in December 1968 


DÍVIDA 
CONTRATADO  DESBMPOL- AMORTIZADO EFETIVA 
paquitas Disbursed Amortized “bebe” 
Ce é RES RD 4 DR A e 7,910 3,47 Es 
Cumulativo (inclusive 1968) — Cumulative (in- : N 
ST cp Aa 1 31,732 29.719 3,682 28,037 


Dívida efetiva : 
Efjective Debt: 


FontTE | CFI 
Source j) IFC 


Desembolsado menos amortizado. 
Disbursed minus amortized. 


CORPORAÇÃO FINANCEIRA 
INTERNACIONAL 


“A CFI foi constituída, em 1956, pelos países- 
membros do Banco Mundial, como organismo 
filiado a êste, tendo por objetivo auxiliar os 
menos desenvolvidos, “promovendo o cresci- 
mento do setor privado de suas economias. 





























Assim é que a Corporação proporciona capi- 
tal de giro às emprêsas privadas de produ- 
ção, associando-se a investidores e empres 
rios, encorajando o desenvolvimento dos mer: 
cados locais de capital e estimulando o xo 
internacional de capital privado. | 


Participa o Brasil da CFI com a quota de 
capital de US$ 1,2 milhão, ou 1,17% do total, 
Até dezembro de 1968, sob a forma de em- 
préstimos e de investimentos diretos em ações. 
de capital, já tinham sido desenvolvidas ope- 
rações com o organismo no montante de US$. 
31,7 milhões, dos quais US$ 29,7 milhões efe- 
tivamente desembolsados. As amortizações, no 
mesmo período, alcançaram a US$ 3,7 milhões. 
Foram os seguintes os setores beneficiados 
indústria de papel (34,7%) do total empresta 
do), fertilizantes (33,5%), metalurgia (15,6 %), 
veículos (7,6 %), cimento (3,7 %), material 
trico (3,1%) e material plástico (1,8%). A ci 
fra de US$ 31,7 milhões representa 12,2% d 
total de inversões do organismo (US$ 258, 
milhões), o que significa ter sido o Brasil 
principal operador em relação à Corporaçi 
em causa. 


COM O BRASIL 


UNIDADE : Ao. T 


Unit: US$ Thousand. 










PO ERRAR A CID EO TS. co. 


CID: E 





“ OPERAÇÕES DA CFI COM O BRASIL 
IFC Loans to Brazil 


DISTRIBUIÇÃO SETORIAL 


POSIÇÃO EM 31-12-1968 
Position in 31-12-1968 


UNIDADE : US$ 
Unit: US$ 


SETOR DE APLICAÇÃO 


Investments Sectors 











Indústria : — Industries: 


RE Pane o... ein 
RE niiizantes — Mentilizers ecos cenas desr escusos 


RR RDI E oe cmnnr ass camico cera cncrase rãs 


* Material elétrico — Electric material .....ttis 
cocos Fa OA RR RU 
O rc ERRAR OEME apito. rs. son imaa rs 

, Cimento CEEE 4 umsmasi à 50 SO sda o ve Ra RS Ta 


A Metalúrgica = UUUEUO Rod on ER 





rnVESaR£Os  rxvÃ ros 
Investments Investments 
Number Value 
às qr 1.000 000 
Doo Tr er q! 450 000 
ARS 1 2 450 000 
Pt ARero 1 1 200 000 
eia O 1 o 4 959 026 
OBA o 3 11 014 881 
je fogao 1 10 658 000 
SE COBBO. co 9 31 731 907 





FONTE ! e Financeira Internacional. 


“BANCO INTERAMERICANO DE 
— DESENVOLVIMENTO (BID) 


a É uma instituição regional criada, em 1960, 


com o objetivo de acelerar o processo de de- 


* senvolvimento econômico de seus países-mem- 


bros, através da utilização de seu próprio ca- 
pital e da mobilização de recursos públicos e 
“privados. O Banco foi estabelecido com duas 
fontes de suprimentos completamente separa- 
das, a saber: o Capital Ordinário e o Fundo 
“de Operações Especiais. Além do mais, admi- 
nistra, para o Govêrno dos Estados Unidos, o 
Fundo Fiduciário de Progresso Social, destina- 
do a promover o desenvolvimento social da 
América Latina, como parte do programa da 
Aliança para o Progresso, e outros fundos con- 
fiados pelos Governos da Alemanha, Canadá, 
Reino Unido e Suécia. 


- Os empréstimos autorizados ao Brasil pelo 
"Banco Interamericano totalizaram, em 1968, o 


"montante de US$ 62,8 milhões, contra US$ 124,5 
“milhões no ano anterior. Desde o início de 
suas operações, em 1961, o referido organismo 


já aprovou financiamentos a entidades nacio- 
nais pelo valor equivalente a US$ 571,7 milhões, 
sendo US$ 261,9 milhões com recursos do Ca- 
pital Ordinário, US$ 241,9 milhões por conta 
do Fundo de Operações Especiais, US$ 62,1 
milhões pelo Fundo Fiduciário de Progresso 
Social e US$ 5,8 milhões por outros fundos 
que o Banco administra. O total do Brasil re- 
presenta 20,4% do montante já emprestado 
pelo BID (US$ 2 799,6 milhões), vindo a seguir 
a Argentina (12,6 %), o México (12,3%), a Co- 
lômbia (104%), o Chile (83%) e os demais 
(36,0 %). 


Dos 61 projetos brasileiros aprovados pelo 
Banco, 16 destinaram-se a indústria e minera- 
ção (US$ 136,5 milhões); 14 a energia elétrica 
e transportes (US$ 185,9 milhões); 14 a água 
potável e esgotos (US$ 127,7 milhões); 7 a agri- 


- cultura e colonização (US$ 51,0 milhões); 5 a 


assistência técnica (US$ 6,2 milhões); 3 a edu- 
cação (US$ 32,0 milhões); 2 a habitação (US$ 
23,9 milhões); e 2 a financiamento de expor- 
tações (US$ 8,5 milhões). 
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EMPRÉSTIMOS DO BANCO INTERAMERICANO DE DESENVOLVIMENTO AO BRASIL | 


ATIVIDADE 
Activity Sector 








I — Agricultura e coloniza- 
— Agriculture and 
olonigation. ..sssssecas 


2 — Indústria e mineração 
— Industry and Mining 


3 — Energia elétrica e trans- 
portes — Electric Po- 
wer and Transport . 


4 — Água potável e esgotos 
— Drinking water and 


5 — Assistência técnica —- 
Technical Aid ..ccu 


6 — Habitação — Housing . 


7 — Educação — Education 


8— Financiamento de ex- 
portações —  Exports 
a ao des a 
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16 


14 


14 


IDB Loans 
ATE 31-12-68 
VALOR % SOBRE 
TOTAL O VALOR 
Total % of 
Value Value 
51 092 000,00 8,94 
136 495 507,15 23,87 
185 911 972,13 32,52 
127 710 000,00 22,34 
6 182 632,92 1,08 
23 850 200,00 4,17 
32 000 000,00 5,60 
8 482 200,00 1,48 
571 724 312,20 100,00 


19 936 253,87 


56 845 482,55 


75 588 197,59 


va 247 737,72 


6 633 581,28 


5 594 200,00 


278 103 215,84 





E 


a 


t 
on 
UNIDADE : US; | 
Unit: U y 
papas y 
“% SOBRE J 
ET Sie E 
E HOLSADO 2 fl 
Dis do 
+ "total 


717 39,02 | 
31,23 6362 — 


nais "40,66 


25,62 55,79. 


0,31 y 18 ; 
4,10 8 


2.38 20,78 








É mA PARA-O DESENVOLVIMENTO rio o BNDE, elevou-se, dentro do mesmo pe- 


s» INTERNACIONAL (AID) ríodo, a NCr$ 571 milhões, com desembóôlso 
total 
- Esse organismo nitro a assistência ex- 
terna dos Estados Unidos da América, a qual, Quanto aos empréstimos em dólares destina- 
3 “no caso da América Latina, se efetua através dos a projetos específicos, a posição acumu- 
4 “do programa da “Aliança para o Progresso”. lada até setembro de 1968 registra US$ 432,0 


. 


milhões. A parcela em cruzeiros, para as mes- 
mas finalidades, totaliza NCr$ 115,0 milhões. 


"Os empréstimos-programas da Agência, em 
“dólares, destinam-se à importação de mercado- 
“rias norte-americanas, constituindo a contra- 
so em cruzeiros “Fundo Especial” para 


ins de desenvolvimento. O total dêsses em- 


À encampação, por parte do Govêrno brasi- 
“ leiro, de empréstimos originalmente destinados 


“préstimos ao Brasil cifrava-se, até setembro , 2 Projetos específicos irá gerar recursos da or- 
de 1968, por US$ 625,0 milhões. A parte atri- dem de US$ 69 milhões, sendo de US$ 4,8 mi- 


“buída em cruzeiros, tendo por único beneficiá- lhões o total já realizado até 1968 (setembro). 


Ear 


OPERAÇÕES DA USAID COM O BRASIL 
Operations with Brazil 


EMPRÉSTIMOS EM DÓLARES 


SCE ea 











POSIÇÃO EM 30-9-1968 UNIDADE : NCr$ MIL 
Pk: Position im 30-9-1968 Unit: NCr$ Thousand 
E ; s DÍVIDA 
| DISCRIMINAÇÃO CONTRATADO e AMORTIZADO EFETIVA 
l j 
1 7] RETO = a 12 
RR Specification Committed, Disbursed Amortized Eff iva 
Po RE as ge 
| 1968 
| PEA PMMA 5 cale ass ame sims gain eri as 75 000 65 269 = — 
PoE E A 34 163 35 856 2991 sa 
K * Setorial — a BANIR cao PORN Deo o jat ato VET E (917 REA Si 60 800 = e Rã 
à ERA O Rio me teio serio vis ala Misao é 169 963 101 125 2991 == 
| Cumulativo (incls. 1958) — Cumulative 
| RERGETana Pro gmam av na cce nas cr cnmnsivi asa 625 000 479 070 = 479 070 
| REDSIEto = PrOjeot empsm amena cute serrsenap ERA 432 038 184 974 4827 180 147 
Ê REEEIR=  NBELOT escamas uns. casta cos amistoso 60 800 = == ge 
AQUA E == Mojo AR RR 1117 838 658 422 4827 653 595 
| ES 
ro 3 USAID 
a OPERAÇÕES DA USAID COM O BRASIL 
! Operations with Brazil ; 
| EMPRÉSTIMOS EM CRUZEIROS . 
| POSIÇÃO EM 30-9-1968 UNIDADE : US$ MIL 
| Position in 30-9-1968 Unit: US$ Thousand 
a. | DÍVIDA 
; DISCRIMINAÇÃO CONTRATADO O TS EAR AMORTIZADO EFETIVA 
E RR , 
ia tis ificati se o) ) Amortized Effective 
| Specification ommitted Dbvipsdr is ps 
| RR” —— REST E” 
| ages 
Í rama ( (ao BNDE) — Program .....cccs — — 55 E — 
y Projeto — ade DR E Ra at oro ia as cais — 1703 1752 — 
, CRATRE ETotal, E Ut didsnbu ve craso ES 1703 1807 — 
| Cumulativo “as6s) — Cumulative 
| Programa (ao BNDE) — Program ....... 57 085 57 085 160 56 925 
| ERDIEtos = PAOJEBL. «emosecies semes ese risa vário 114 978 95 733 2850 92 858 
dito pn GE 2 4fo 7 7 RR 172 063 152 818 3 010 149 808 





| EE) usam 





; 131 











EO qu O rmprémimos 
— Approved 
- io! O dê 
Agricultura — Agriculture ........scicicsereca AR O PAPER Pa RO 8 692 000,00 
Indústria e mineração — Industry and Mining .....ccccriciters 112 109 000,00 
Energia elétrica e transporte — Electric Power and Transport :: , 116 E 972,13 
Água potável e esgotos — Drinking Water and Sewage ......... 16 500 000,00 
Assistência técnica — Technical Aid .......... o Da E A ARS — 
Habitação — Housing .......ccceremes IS ASSES 1 ELSE Er “ 
: ER E REREEE RODAS si ana iaio nro po cut isa o sina ea Sn A oa 5 sofia — 
, Financiamento de exportações — Exports Fimancimg ........... 4 8 482 200,00 
MORAL ás. e sessitunso AS 2: Ds o cette 261 946 172,18 








—  Desembulsos 


Disburse- 
E ments 


2057 999,91 


3 808 581,28 





8 400 000,00 a 


UNIDADE : US$ 
Unit: US$ 


TOTAL GERAL 


OUTROS Grand Total 
FUNDOS 


Other Empréstimos 
funds aprovados Desembolsos 


Disburse- 
ments 








Approved 
loans . 


e 51 092 000,00 19 936 283,87 


ea 136 495 507,15 86 845 482,55 - 


sã 185 911 972,13 76 588 197,59 | 


5000 000,00 — ABM TIO 000,00 nem 247 197,12 
847 000,00 6 182632,92 855 632,92 
— 23 850 000,00 — 11401999,91 

— ; ç 000 099,00 — 6633581,25 


= 8 482 200,00 “5594 209,00 


5 847 000,00 571 724 312,20 278 108 115,84 


s 

















. USAID — BRASIL 


DISTRIBUIÇÃO POR SETORFS FM DÓLARES 
Sector Distribution in US$ 


Posição em 30-9-68 


CONTRATADO DESEMBOLSADO pos 
Committed Disbursed 
TIPO DE EMPRÉSTIMO OU ; Roses : 
SETOR À QUE SE DESTINA Cumulativo Cumulativo 
Type of Loan or Sector des (Incl, 68) iii (mel, 69) 
Cumula- s Cumula- 
tive é tive , 
PS rem 
gram 
Importação de “mercadorias . 75 000 625 009 65 269 479 070 
Commodities Import 
B — Projetos Z 
Projects . : 
Pesquisa e Planejamento ... — 19 400 842 1094 
Research and Planning 
Done de pesenninanto : — 4 000 — 4 000 
evelopmen n 
ro dm e Comércio ....... — 15 083 308 4 895 
ndus and Commerce 
pa SEMESTRE A — 108 097 6171 32 300 
Transports 
URGE crisis patio seres ++ eim 24 601 214 232 21 242 102 080 
ower , 
Cd O BEROLO. susureminas coxo — 5 100 210 422 
ater and Sewage 
E É so ” Srt EAR — 49 326 5338 198381 
griculture 
BUERIRGRLO .ccemtiaa qesns es 9 562 16 800 1745 . 4352 
Health Project 
GOI ÉS Eye dar porra a 34 163 432 038 35856 184 974 


USAID — BRASIL 


DISTRIBUICÃO POR SETORES EM CRUZEIROS 
Sector Distribution of NCr$ Resources 


Posição em 30-9-68 


CONTRATADO DESEMBOLSADO 
TIPO DE EMPRÉSTIMO OU Committed Disbursed 
SETOR A QUE SE DESTINA E 
Cumulativo Cumulativo 
Type of Loan (Incl. 68) (Incj. 68) 
Sector 1968 1968 
Cumula- Cumula- 
tive tive 
A — Programa ú 
Program 
Desenvolvimento Econômico , 
BEE) Se E E O TO = 57 085 o — 57 085 
Economic Development 
B — Projetos 
Projects 
Indústria e Comércio ...... = 2 000 — 2000 
Industry and Commerce 
IRBICAÇÃO, E NS alia ce cusiris — - 10 000 — 5 000 
RANSDOPTOS” xs ssacicsênaserrs — 48 900 — 48 900 
TT RA PRA = 15 700 700 13 404 
Power : 
RR sonia era — — 
rd 000 8 000 
Diversificação da a ore - 9 000 506 669 
re a 
A LES ELOS A o o ASP — 18 581 4 
Ea 8 97 14 963 
EMINEALO RO. csnrenis ada a cs — 27 — 
Health Project i no 
DECIR SO od (ad - 114 978 1708 , 95733 
Source USAID 
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pelo “Eximbank” ao Brasil totalizaram, de ja- 
neiro a novembro de 1968, US$ 69,0 milhões. 
Os empréstimos atualmente em vigor montam 
a US$ 1216,3 milhões — inclusive US$ 762,3 
milhões a título de empréstimos compensató- 
Ji rios —, sendo de US$ 1 130,3 milhões a parte 
dio da América efetivamente desembolsada e de US$ 554,2 mi- 
nciamentos autorizados lhões as amortizações, 






SO 





EXIMBANK 
-* EMPRÉSTIMOS EM VIGOR NO BRASIL. 


POSIÇÃO EM NOVEMBRO DE 1968 UNIDADE : US$ MIL - 
pi a EE Unit: USS Thousand 





DIVIDA 
DESEMBOL- AMORTIZADO EFETIVA 


Amortized Effective 
Debt Sa 





CONTRATADO 


OCommitted Disbursed 





bdé Sis SE ci, EUA — 69007 19 850 50 871 am 


25000 BB NE E et E in — 1216390 “1 130 870 554247 576 123 


radio, “menos amortizado. 
bursed. minus amortized. 


EXIMBANK — USA/BRASIL 
USA/BRAZIL EXIMBANK 


DISTRIBUIÇÃO POR SETORES DOS EMPRÉSTIMOS EM VIGOR 
POSIÇÃO EM NOVEMBRO DE 1968 


UNIDADE : US$ MIL 
Unit: US$ Thousand 


DESEMBOL- | 








CONTRATADO | SADO AMORTIZADO 
Committed q Disbursed Amortized 
— Transports PRN fo Java tao aee jaja aja oia 227 070 199 861 114 343 
E See Meio... ot Sl cid reaça 110 000 76 575 44 228 
Rg qqr: gui: 79 044 79 044 45 032 
= 10 000 10,000 7504 
coa SS SRS aa AA 2461 2 460 566. 
ER: ond 762 279 762 279 342 574 
— Petroleum chemicals .......... 28100 151 = 
unicações — Telecommunications Esto aro 24% = = 
1216 390 1 120 370 554 247 


Names ana nunca nn a a O aa 
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CORRENTES DE COMÉRCIO POR 
BLOCOS ECONÔMICOS 


comércio exterior do Brasil — exportações 
0 e importações, valor FOB — evidenciaram, 
em 1968, montantes substanciais. Os números 
índices seguintes registram a evolução do úl- 
timo qiuinqiuênio : 


EVOLUÇÃO DO COMÉRCIO BRASILEIRO 


Brazilian Trade 
NUMEROS ÍNDICES 1963 = 100 


Index 1963 = 100 





EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO 


ANOS 
(FOB) (FOB) 

-s — e E o Goa 

a004 ado dass 102 84 
ABRE aa i6s + ato 114 73 
EO eres» a ESA 124 101 
VCR 118 111 
LUGB CO rotear 5 132 142 





FontTE : SEEF — Ministério da Fazenda. 


Merece especial destaque o comportamento 
das exportações em 1968 — a maior cifra de 
todos os tempos — que fêz retornar a série 
à sua tendência evolutiva, interrompida pelo 
resultado de 1967. Em boa parte, contribuí- 
ram para êsse resultado as vendas de café, 
algodão, milho, carne bovina, pinho, óleo de 
mamona, minério de manganês e açúcar. Os 
produtos industrializados, à semelhança dos 
últimos anos, contribuíram igualmente para 
o excelente resultado alcançado. 


Do lado das importações, verifica-se, tam- 
bém, tendência de crescimento. Éste fato coin- 
cide com o processo da economia brasileira: 
os números indicam que o sistema econômico 
do País retornou a nível acelerado de evolu- 






















ção, uma vez ultrapassado o período de adap- É 

] 
tação das reformas adotadas em exercícios an- . 
teriores. 


4 


No que tange às correntes de comércio por. 
Ed a 
blocos econômicos e países, registra-se que, 


em 1968, os países integrantes do Mercado Co- | 
mum Europeu, da Assooiação Européia de Li- . 
vre Coméréio, do Conselho de Assistência Eco- | 
nômica Mútua e da Assóciação Latino-Ameri- | 
cana de Livre Comércio continuaram a regis-. 
trar, em conjunto, uma participação que exce- k 
de os 50 %. Í 


Os Estados Unidos, o Canadá e o Japão 
constituem os principais parceiros do Brasil 
não vinculados a blocos econômicos. Seus per. 
centuais não acusaram moqaircações funda-. 


mentais. 7 t 


No item “demais”, do quadro seguinte, está | 
englobado o intercâmbio com países que nos. 
suprem de combustíveis líquidos, a saber: . 
Arábia Saudita, Iraque, Antilhas e Kuwait, O 
que explica a elevada percentagem do lado 


das importações. | 


Em têrmos absolutos, a balança come y 
acusou superavit de US$ 34 milhões ( 
tações US$ 1890 mil; importações, US$ 1856 
mil). 


Dentre os Blocos Econômicos — consi 
do o lado das exportações — observa-se q 
foi o COMECON a área que apresentou 
lhor evolução em 1968. O fato deveu-se a 
das particularmente elevadas de algodão a 
cau à República Democrática Alemã e à 


gária e, também, de milho (US$ 5,5 milhões) 
a êste último país. 


A ALALC colocou-se em seguida, na 
de magnitude de crescimento, em 1968, das 


portações. Esta área terá destaque es 
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À AELC coube o terceiro lugar. Dos países 
dêsse bloco, a Áustria, Portugal e Reino Uni- 
do superaram os valôres das exportações do 
ano transato. Notadamente, para o Reino 
Unido — até setembro de 1968 — havíamos 
efetuado boas vendas de pinho (US$ 11,8 mi- 
lhões), hematita (US$ 4,6 milhões) e do óleo 
de mamona (US$ 1,3 milhão). 

Por último situou-se o MCE. As cifras das 
exportações para os países que constituem 
essa área registraram, no ano em revista, pe- 
queno incremento. 

Fato auspicioso. de se assinalar é a coloca- 
ção de manufaturados na Alemanha Ocidental 


e na França, o que evidencia a factibilidade e. 


possibilidades de diversificar nossa pauta, in- 
clusive mediante vendas para países industria- 
lizados. 


EVOLUÇÃO DO INTERCÂMBIO 
Foreign Trade 


NÚMEROS ÍNDICES 
Index 1963 = 100 











A evolução das importações com os BI 
Econômicos acima referidos demonstra, . 
têrmos globais, expansão superior à ocorrid 
com as exportações. Os maiores incremento 
em 1968, foram registrados pelo MCE e pela 
AELC. Seguem-se a ALALC e o COMECON. b 

Com os Estados Unidos da América, Car 
e Japão, as correntes de comércio igualmente 
registraram melhoria. 4 exportação com os 
EUA foi equilibrada e moderada; com o Japã 
houve substancial incremento de importaçã 
ao passo que as exportações foram erior 
a 1967, devido, principalmente, às menores: 
compras de. hematita e de ferro fundido. € 
Canadá foi dos três o país que acusou mai 
res incrementos, particularmente mais ele 
do lado das importações. 











1963 = 100 
BLOCOS/PAÍSES 1954 1965 1966 1967 1968 
EXPORTAÇÃO (FOB) 
MCE — Mercado Comum Europeu ...... 95 105 109 115 
AELC — Associação Européia de Livre 
ROD CO cs an cn dera ease a a ns dE 116 117 128 112 
COMECON — Conselho de Assistência 
Econômica MÚÉUA .icssucsseceesaacasvas 100 109 122 114 
ALALC — Associação Latino-Americana 
DB Livra” Contércio PMs 172 251 233 200 
EBRQRIO DO SEEN IR 5 qo varas os ra 92 103 118 no 
Estados Unidos da América ......... 89 98 10 103 
SSL BNHA =» 27 Sao o E DO, pd» 1 114 106 7,6 
RLENEARRES cida ci IRIS o 4, é dia aotaia 88 9 130 178 
CEA DE RIOS Do re ia SP a a 126 142 185 147 
CENSUS mio ste 2000 6 2055 ha 102 “us na4 118 
IMPORTAÇÃO (FOB) 
MCE — Mercado Comum Europeu ...... ma 63 88 110 
AELC — Associação Européia de Livre 
RECO E ep sono cms unção s 75 65 124 169. 
COMECON — Conselho de Assistência , É 
Esonoinioa Mata SEA soc Ds 95 81 94 103 123 
ALALC — Associação Latino-Americana 5h 
de Livre Comércio ..............ccsos. 99 103 sy 85 102 + 
RESES DOBMUNDO: nccancnôsere varão 85 66 113 120 148 
Estados Unidos da América ......... 93 70 130 1M "A8LA 
[ETC re e IA pd e 57 50 770 ,º3 143 
Co CÃO E SRA RS é A E 54 58 70 s2 114 
LET se bpded. do TD a An 7 Ro 92 123 154 
1a 
TUDO E er 84 "3 101 11 142 


Fonte : SEEF — Ministério da Fazenda. 








as se Eidos a de RE, até de manutatu- 





* PAÍSES Exportação (Fob) 


1967 


Pela importância do intercâmbio, seguem-se 
o Chile, o Uruguai e o México, nos quais colo- 
camos bom montante de manufaturados. Com 
o Peru tiveram realce as vendas de arroz. 


Do lado de nossas importações, destacaram- 
se a Argentina, pelo suprimento de trigo e de 
frutas; o Chile, pelas vendas de cobre, em 
bruto e manufaturados; o México, com genê- 
ros alimentícios, colofônia, produtos químicos, 
chumbo, zinco e outros produtos manufatu- 
rados. 


A Bolívia e a Venezuela iniciaram o proces- 
so de desgravação zonal a partir de 1968, Es- 
pecialmente com a Venezuela, as cifras regis- 
traram um crescimneto do lado das importa- 
ções. No entanto, cabe mencionar que, no co- 
mécio mantido com êsse país, as compras de 
petróleo bruto e derivados entram com nur: 
cipação superior a 90 %. 


COMÉRCIO DO BRASIL COM OS PAÍSES DA ALALC 
'* Brazilian Trade with LAFTA'S Countries 


US$ MILHÕES 


Importação (Fob) Exportação (Fob) Importação (Fob) 

















| e rã 
Valor. % Valor % Valor % Valor —% 
BRR so 980 “O aos 105,2 56,3 114,4 62,7 128,8 57,0 
A E PRAÇA e 0,2 aa oe 14 03 01 
RE cera driu 2ii7 13,5' 14,5 ns 20,1 fat 19,0 8,4 
à Cesta RAE DECS 1,4 0,6 0,3 2.0 1,2 1,6 0,7 
DR or Ft 0,5 0,3 0,3 0,2 0,3 0,1 0,3 0,1 
E ERR IA EE 6,9 43 16,0 8,6 11,0 -6,0 17,0 7,5 
RR... ge 22 09 0,5 E OB, 0,1 
PA state SARRO ar 2,3 6,0 32 5,6 3,1 8,0 27 
so buT o ER 17,9 14,1 5,0 Ad 17,9 9,8 6,1 2,7 
IE o os EA au 1,9 38,0 20,4 3,7 2,0 46,7 20,7 
ita 161,2 100,0 186,7 100,0 182,4 100,0 226,1 100,0 





córDos BILATERAIS 


E Mftirios bilaterais de comércio e paga- 
ntos mantidos pelo Brasil estão reduzidos 


com países de economia centralmente planifi- 
cada, a saber: Bulgária, Hungria, Iugoslávia, 


- Polônia, República Democrática Alemã e Ro- 


mênia. 


Esta modalidade de comércio constitui ape- 
nas um resíduo de nossas relações externas. 
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A parcela do comércio brasileiro, conduzida 
através dêsses instrumentos, assume percenta- 





ANOS 


Fonte : SEEF — Ministério da Fazenda. 


(1) Janeiro/outubro. 





BRASIL 


ACORDOS BILATERAIS 
Bilateral Agreements 


EXPORTA- IMPORTA- | 
ÇÃO (FOB) ÇÃO (FOB) 

148.7 85,1 

Bo 73,5 

182,7 81,9 

155,1 90,6 

123,8 79,4 

BRASIL 


COMÉRCIO EXTERIOR 
Foreign Trade 
1968 


gem pequena em relação ao intercâmbio. 
bal do País. As cifras abaixo ilustram o fi 
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L Ene meses após a a libra, consistiu, pri- 
n rdialmente, numa especulação sôbre o va- 
tor do ouro, que se esperava viesse a subir de 
“cotação. Embora a corrida ao ouro resultasse 






























ka 
A falta de confiança nas moedas em geral, 


“não houve um problema tipicamente cambial. 


co: comércio e os investimentos internacionais 


x 


“não foram afetados pela especulação nem pe- 
las medidas tomadas visando à sua solução, 
“como o estabelecimento de dois mercados para 
o ouro: o oficial e o privado. 





“A crise de novembro — surgida da. especula- 
ção sôbre a valorização do marco e, desvalo- 


| Tização do franco francês — assumiu propor- 


Gões mais sérias, atingindo diretamente três 
países que representam, anualmente, US$ 50 
bilhões em exportações e idêntica quantia em 


E importações, O que significa dizer que estaria 


em condições de afetar as balanças comerciais 
de todos os países do mundo. 


A especulação afetou o eurodólar (alta), o 
ouro não-monetário (mercado oscilando) e ou- 
tras moedas, principalmente o franco e o mar- 
co: grande quantidade de francos, libras e 
dólares foi utilizada para comprar marcos. 


"De janeiro a novembro as reservas alemãs 
aumentaram de US$ 2319 milhões, das quais 
Uss 966 milhões em ouro e o resto em divisas 
(US$ 1704 milhões) e posição líquida ao FMI 
(NCr$ 49 milhões). As reservas francesas caí- 
ram de US$ 2 102 milhões no mesmo período 


- e as do Reino Unido US$ 262 milhões. 


- “Durante a reunião (16 a 17 de novembro) 


do Banco de Liquidações Internacionais, a ten- 


tativa de se contornar a crise não foi bem 
sucedida. Segundo o ponto de vista francês, 
o marco estava subvalorizado, precisando ser 
revalorizado. A República Federal da Alema: 
nha argumentou que a estabilidade do siste 
ma monetário internacional é de responsabili 
dade de todos os países — superavitários e 
deficitários — e que a valorização do marco 
penalizaria seu país por ter conseguido man- 
ter moeda estável, enquanto os demais se in: 
flacionavam. 


O resultado dêsse impasse foi, nos dois dias 
seguintes, uma saída maciça de fundos da 
França e da Grã-Bretanha para a Alemanha, 
obrigando as autoridades a fechar os mercados 
cambiais no dia 20 e levando a RFA a convo- 


car uma reunião especial de ministros de fi- 
nanças e de governadores de bancos centrais 
do Grupo dos Dez. 


Após as reuniões, êsses países decidiram res- 
tabelecer a confiança mundial nas moedas eu- 
ropéias, sem modificar, todavia, as paridades 
existentes, mas através de medidas de caráter 
fiscal e creditício a serem tomadas pelos paí- 
ses deficitários, assim como outras tendentes 
a estimular as exportações e limitar as im- 
portações, salvo, quanto a estas duas últimas, 
no que respeita à Alemanha, em que se faria 
o inverso. 


Acertaram-se providências para deter os mo- 
vimentos especulativos de capitais e concor- 
dou-se com que a República Federal da Ale- 
manha, não obstante manter a paridade do 
marco, rebaixaria as tarifas de importação e 
introduziria gravames à exportação, visando 
a diminuir o superavit de sua balança comer- 
cial. Foi decidido conceder à França um em- 
préstimo de 2 bilhões de dólares, que se so- 
mariam às suas possibilidades de saque junto 
ao FMI. Em Londres, divulgaram-se medidas 
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tendentes a aumentar impostos e a restringir 
o crédito e as importações. 


= 


A recente crise parece levar à conclusão de 
que um regime de paridades fixas não ofere- 
ce muita segurança num mundo dominado 
pela inflação, muito embora as medidas to- 
madas tivessem conseguido sobrestar a crise 
no sistema monetário internacional. Cogitar- 
-se-ia, ante essa realidade, de ampliar para 5 % 
as margens de reajuste das taxas cambiais. 
Isto, porém, nada mais seria que medida pa- 
liativa, insuficiente, em pouco tempo, para 
atender a conjunturas inflacionárias. A solu- 
ção básica está, ainda, na adoção de políticas 


não inflacionárias condizentes à estabilidade e. 


ao equilíbrio internacionais. 


PAÍSES 


Alemanha 


A Alemanha continuou com um forte supe- 
ravit na conta de transações correntes do seu 
balanço de pagamentos em 1968. Com o recen- 
te reajuste de 4% nas tarifas alfandegárias, 
é de se esperar uma redução de 3 bilhões de 
marcos no saldo de sua balança comercial, o 
que significa, para o ano de 1969, um supera- 
vit de 12 bilhões de marcos. 


A República Federal da Alemanha, embora 
saída de uma conjuntura recessionária, ainda 
não conseguiu apresentar crescimento satisfa- 
tório no emprêgo global — não obstante o au- 
mento de produtividade — além de mostrar 
queda na produção e demanda interna. O pa- 
gamento de salários condizentes com sua alta 
produtividade aumentaria o consumo pessoal 
e o nível de emprêgo e contrabalançaria os 
efeitos contracionistas que poderiam advir da 
redução do superavit comercial. 


Quanto aos movimentos de capitais, o go- 
vêrno alemão, para minimizar o influxo de ca- 
pital especulativo, estabeleceu o requisito de 
depósito prévio, junto ao Bundesbank, de 100% 
dos depósitos em bancos comerciais provenien- 


tes do exterior, o que representa um custo de 


6% a 8% ao ano, em juros implícitos. 


França 


Os movimentos grevistas ocorridos na Fran- 
ça tiveram poderosa influência no desempenho 
de sua economia em 1968. Pressionado por es- 
tudantes e trabalhadores, o govêrno francês, 





















objetivando contornar a crise, concedeu au-. 
mentos salariais e melhorias na previdência . 
social. Tais aumentos, tendo sido superiores 
ao incremento na produtividade, se refletiram | 
fortemente nos custos e preços, gerando dúvi-. 
das quanto à manutenção da posição competi- 
tiva da França no mercado internacional e, es-. 
pecialmente, dentro do MCE. 


“o 


Em consegiiência, houve grande evasão de 
capital;'as reservas de ouro e divisas estran-. 
geiras diminuíram de US$ 2,7 bilhões em seis 4 
meses (maio a outubro). A situação agravou-. va 
se em novembro, mais como especulação na | 
apreciação do marco do que pelo temor da. 


depreciação do franco. 
b 


A balança comercial, contudo, deteriorou-se 
apenas levemente, sendo a evasão de capitais 
a principal causa das dificuldades de pagamen-. 
to da França. O govêrno francês optou por 
uma política de contenção da demanda inter- ) 
na, contrôle de salários e preços, aumento de | 
exportações e restrição à saída de capitais, 
invés de desvalorizar o franco. O contrôl 
cambial será rigoroso e espera-se que o de 
orçamentário de 1969 venha a reduzir-se à m 
tade. Considerando a importância de seu cc 
mércio com a Alemanha, conta a França co Tr 
que as recentes medidas tomadas pela 
contribuam para o sucesso de sua política 
não só com relação àquele país, mas, também 
com outros mercados, visto que os preços das 
exportações alemãs ficarão mais elevados 
agora em diante. . 


Reino Unido 


O deficit do balanço de pagamentos do Rei 
no Unido tem permanecido acentuadam 
elevado, pois a desvalorização da libra, 
1967, não produziu os resultados esperados. 
expectativa de valorização do marco teve | 


2 


efeito de renovar a saída de capitais britânicos. 


Ed e ds 


A fim de restaurar o equilíbrio da b: 
comercial, tomaram-se medidas tendentes | 
restringir o consumo, O crédito bancário e 
gumas importações. A melhoria da balança de. 
comércio dependerá, sobretudo, da nova pol 
tica posta em prática, esperando-se, porém 
que as providências adotadas pelo govêrno é 
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Bonn sejam favoráveis ao balanço de paga- 
mentos inglês e superiores às conseqgiiências 
das preconizadas pela França. 


Estados Unidos 


As estimativas finais, para 1968, fornecidas 
pelo Departamento de Comércio, em meados 
de janeiro do corrente ano, mostram que, do 
ponto de vista do critério de liquidez, houve 


superavit de US$ 150 milhões, no balanço de 


pagamentos dos Estados Unidos. Excluindo-se 
os movimentos de capitais não oficiais, êsse 
resultado eleva-se a US$ 1,7 bilhão. 


A principal causa do resultado superavitário 
foi, sem dúvida, o ingresso líquido de capitais 
privados e rendimentos, cujo total se expres- 
sa por US$ 7,7 bilhões, e se explica por: a) re- 
dução nas saídas de capital e aumento de ren- 


“das ligadas a investimentos diretos no exte- 
“rior, somando US$ 3,5 bilhões; b) compras es- 


trangeiras de títulos e instrumentos de dívidas 
de firmas' americanas, no valor de US$ 4 bi- 
lhões. 


A balança comercial apresentou saldo favo- 
rável de US$ 500 milhões, tendo caído de uma 
posição de superavit de US$ 3,5 bilhões em 
1967, enquanto que o item serviços (excluídos 
rendimentos e pagamentos dos setores priva- 
do e governamental e a conta militar) regis- 
trou deficit de US$ 2,3 bilhões, o que represen- 


E ta uma melhoria de US$ 300 milhões em rela- 


ção a 1967. 


PRODUTOS PRIMÁRIOS 


Os problemas relacionados com produtos pri- 
Mmários vêm sendo discutidos há mais de duas 
décadas em vários foros internacionais, dentre 
os quais o Conselho Econômico e Social e ou- 
tros órgãos das Nações Unidas, como a Or- 
ganização para a Agricultura e Alimentação 
(FAO), além de o Acôrdo Geral sôbre Tarifas 
e Comércio (GATT) e, a partir de 1964, a Con- 
ferência das Nações Unidas sôbre Comércio e 
Desenvolvimento (UNCTAD). 





s 


Os debates sôbre o assunto entraram em 
nova fase durante a primeira sessão da UNC- 
TAD de março/junho de 1964, quando se re- 
conheceu enfaticamente que os problemas de 
exportação dos países em desenvolvimento exi- 
giam ação compreensiva e integrada, median- 
te acôrdos de produtos e esforços paralelos, 
para reduzir as barreiras ao comércio dos 
produtos primários, assim como disposições de 


natureza financeira para atender à instabilida- 


de e incerteza das receitas de exportação dos 


países -em desenvolvimento. Vários aspectos 
dêste problema sempre mereceram atenção por 


parte do FMI e do BIRD. 


Por ocasião da reunião conjunta daqueles 
Organismos no Rio de Janeiro, em 1967, as 
Juntas de Governadores das duas Instituições 
adotaram resoluções paralelas solicitando um 
estudo sôbre a estabilização dos preços dos 
produtos primários. 


- A par disso, durante a segunda sessão da 
UNCTAD, realizada em Nova Delhi, em feve- 
reiro/março de 1968, a Comissão de Produtos 
de Base pediu que o FMI e o BIRD, em seus 
estudos sôbre a matéria, dessem, atenção es- 
pecial aos problemas de financiamento de es- 
toques reguladores (buffer stocks) e de diver- 
sificação. 


Em. cumprimento à solicitação que lhes foi 
feita, aquêles dois Organismos, durante a últi- 
ma reunião, em setembro de 1968, apresenta- 


ram um estudo geral e analítico sôbre o as- 


sunto (Parte I do Relatório) e prosseguiram 
no trabalho visando a encontrar fórmula pela 
qual possam vir a atuar no problema dentro 
de suas respectivas áreas de ação (Parte II do 
Relatório, em vias de conclusão). 


A Parte I aborda com precisão não só os as- 
pectos solicitados pela II UNCTAD como tam- 
bém outros da maior importância, como as 
tendências do comércio dos produtos primá- 
riós, os principais elementos para uma políti- 


“ca internacional integrada com relação a êsses 


produtos, inclusive no tocante a acôrdos inter- 
nacionais e técnicas de estabilização de merca- 


dos, a posição competitiva dos produtos pri. 
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mários naturais em relação aos sintéticos e o 
programa para a liberalização e expansão do 
comércio daqueles bens, de interêsse dos paí- 


ses em desenvolvimento. 


“A redução das flutuações de preço dêsses 
produtos, em tôrno de sua tendência de mé- 
dio prazo, e a inversão dessa tendência, per- 


sistentemente decrescente, constituem as me- 


tas daquele trabalho, que começa por condicio- 


nar os possíveis resultados das medidas a se- 
rem tomadas; (1) à manutenção de uma taxa 
de crescimento estável nos países desenvolvi- 
dos e, consequentemente, na demanda por pro- 
dutos primários; (2) à existência de um siste- 
ma de comércio e de pagamentos relativamen- 
te livre de restrições e discriminações; (3) a 
adequado nível global das reservas mundiais; 
(4) a condições especiais, particulares a cada 


produto primário. 


Como principais medidas para evitar as am- 
plas oscilações de preços de curto prazo em 
tôrno da tendência de longo prazo, constituir- 
se-iam estoques reguladores para algumas mer- 
cadorias, tanto nas esferas internacionais como 
nacionais, objetivando manter a constância da 
oferta; adoção de políticas fiscais compatíveis 
com a meta de eliminação da superprodução 
crônica dos produtos tradicionais; e, também, 
poder-se-ia adotar o sistema de quotas de ex- 
portação para os produtos primários tradicio- 
nalmente exportados pelos países subdesenvol- 
vidos, com a finalidade de dosar a sua oferta 
no mercado internacional. Além dessas medi- 
das, conceder-se-iam, paralelamente, os finan- 


ciamentos de curto prazo, compensatórios da 






















queda de receitas de exportações os quais, . 
através de mecanismo especial, seriam asso- 
ciados à utilização de recursos destinados à 
formação de buffer stocks, também fornecidos 


pelo FMI. 


A fim de inverter a tendência declinante dos 
preços, remover-se-iam as restrições de acesso 
aos mercados de prodiitos primários oriundos 
dos países subdesenvolvidos. Aplicações de re- 
cursos a longo prazo contribuiriam, pari passu,. 
para melhorar distribuição dos fatôres de pro- 
dução, bem como para a melhoria do poder 
competitivo dos bens primários, pela redução 
de seu custo de produção. Os recursos seriam 
aplicados com a finalidade de estimular a pro- 
dução primária cuja escassez viesse sendo ob- 
servada e, também, em projetos de investimen- 
to que contribuíssem para a diversificação da 
produção, acrescendo a oferta interna de pro- 
dutos de subsistência ou a oferta, dirigida ao 
mercado externo, daqueles produtos considera- 


dos escassos. 
COMÉRCIO MUNDIAL 


Às estimativas preliminares das exportações 
mundiais (valor), para 1968, sugerem uma ex- 
pansão significativa da ordem de 12,8%, taxa. 
de crescimento bem superior à de 1967 e mes- 
mo à da média do qiingiiênio 1963/67 (8,6 %): 
os índices mostram, no entanto, que as expor-. 
tações mundiais, em 1968, apenas voltaram ao 
um nível condizente com o crescimento do pe 
ríodo. Com efeito, o elevado percentual de 1968. 
contrabalançou o modesto aumento registrado | 


no ano precedente. . 1 





PO) e ÇÕES MUNDIAIS No que se refere ao volume exportado, em- 

ja Trade bora o incremento tenha sido observado em 
RS = tôdas as classes de mercadorias, êle se deu 
e uss BI- io TAN P “com mais intensidade nos produtos manufatu- 
Co | LHÕES ANTE- ; - 

NA RIOR rados e nos combustíveis do que nos produ- 
ai its = tos primários (matérias-primas e produtos ali- 
ar pri mentícios). 

121 8,2 
132 91 Dessa forma, os dados disponíveis parecem 
ge Ea indicar que se manteve firme em 1968 o Gresa 

: - cimento da participação dos produtos manufa- 
ao e turados nas exportações mundiais, a qual si- 
quantum, preço = valor unitá- tuava-se ao redor de 60%, em 1967. 


Países 


e ro exclusivamente ao Seguindo a tendência verificada nos anos an- 








teriores, os “Países Industriais” foram os que 

Este Hi ênio parece não PR ; ra à 
contribuíram com maior pêso na iaçã 

s em 1968, segundo os Te- older asa ig 


primeiros trimestres. "comércio mundial, com incrementos de 13,5% 


= 


: nas exportações e 13,53% nas importações. 
lor unitário e dos preços, os 


cio Dessa forma, êsse grupo de países (Austria, 
s produtos de base apresenta- 


Bélgica-Luxemburgo, Canadá, Dinamarca, Esta- 
dos Unidos, França, Itália, Japão, Noruega, Paí- 
ses Baixos, República Federal da Alemanha, 
; exce dando-se o caso dos produ- Suécia e Suíça) ampliou, ainda mais, sua par- 
que se mostraram em baixa. ticipação no valor global do intercâmbio. 


. 


DISTRIBUIÇÃO DO COMERCIO MUNDIAI 
World Trade 








1987 1963 (*) 
Exportacão a — Importação Exportação Importação 
PERCENTUAL 

RR A... a 639 62.6 ; 64.3 63.2 
ts Sds h 36,1 37,4 35,7 36.8 

ê ; á 0,8 07. 0.8 0,8 
11,8 10,8 ; 11.5 10.6 

23,5 25,9 23,4 25,4 

100,0 109,0 100, 100,0 


encore cada 


iz de economia centralmente planifi- Popular da China, Romênia, Tcheco-Eslováquia E 
e União das Repúblicas Socialistas Soviéticas 
— segundo previsões bastante precárias, face 
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à deficiência de dados, inclusive de anos ante- 
riores, também expandiram suas trocas inter- 
nacionais, embora a taxas menores do que as 
do total mundial, fazendo, portanto, com que 
sua participação diminuísse no conjunto. 


O Brasil excedeu, ligeiramente, a evolução 
das exportações mundiais, o que também ocor- 


reu, em maior intensidade, com as importa- 
ções. 


Os “Países Industriais” continuaram a au- 
mentar a parcela das trocas recíprocas no va- 
lor total de seu comércio, chegando, em 1968, 
à expressiva participação de 67% em ambos 
os sentidos. 


PAÍSES INDUSTRIAIS By 


Industrial Countries « 


A US$ BILHÕES 
. Thousand Million 


e SS 


EXPORTAÇÃO (FOB) 


Ewxports (Fob) 


ANOS TOTAL Para Países 
Industriais 
Valor G% Total Valor 
pl Ci PP 107,9 68,4 63,4 39,5 
RE as 118,3 76,5 64,7 41,8 
Ro DR ATA 130,8 85,4 65,3 45,4 
IDOTA 20, ditfass 137,7 90,7 65,9 47,0 
DBURS UE acessos 156,3 104,6 66,9 51,7 


FonTES : IFS e Direction of Trade — FMI, 


P/Terceiros TOTAL 


IMPORTAÇÃO (CIF) 
Imports (Cif) 


De Países 
Industriais 


De/Terceiros 


% Total Valor % Total Valor % Total 
33,6 110,6 71,5 64,5 39,1 35,4 
35,3 120,4 80,1 66,5 40,3 33,5 
34,7 134,0 90,3 67,4 43,7 32,6 
34,1 141,6 94,6 66,8 47,0 33,2 
33,1 160,4 107,6 67,1 52,8 32,9 


As correntes de comércio dos “Países Industriais”, no último quingiiênio, podem ser me- 


lhor apreciadas através o gráfico seguinte. 


PAÍSES INDUSTRIAIS 
Industrial Countries 


US$ BILHÕES 
US$ 1.000 Million 


EXPORTAÇÃO (F.O.B.) 
Export. 


965 1966 , 1967 1968 
PARA OU DE TERCEIROS PAÍSES 
To orfrom 3rd Countries 





CORRENTES DE COMÉRCIO 
Trade Currents 


100F 





no IMPORTAÇÃO (C.LF) | 
import 


+ 


E 22= ce. 


1964 1965 , 1966 1967 
PARA OU DE PAISES INDUSTRIAIS 


To or from Industrialized Countries 



















— O aumento das exportações dêsses países 
“(que se elevaram de US$ 137,7 bilhões para 
* US$ 156,3 bilhões) corresponde a 68% da ele- 
“vação acusada pelo total mundial. Note-se, ain- 
da, que 50% do citado aumento referem-se a 
transações efetuadas entre êles. Comportamen- 
“to idêntico se verifica do lado das importa- 
* ções. 


- Assim sendo, o comércio (exportações) con- 

cretizado exclusivamente entre aquêles 14 paí- 

* ses (US$ 104,6 bilhões) passou a representar 

— 43% do valor das transações mundiais (US$ 
— 243,1 bilhões). 


Blocos 


Examinando-se a distribuição das correntes 
“de comércio pelos principais blocos econômi- 
cos e países mais importantes não vinculados 
a tais blocos, tem-se uma visão mais precisa 
do intercâmbio mundial. Essas correntes, em 
68, acham-se distribuídas como mostra O grá- 
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“Estados Unidos, Canadá e Japão são os paí- 
ses, não pertencentes a blocos econômicos, que 
mais se destacam, sendo responsáveis por qua- 
se um quarto do comércio realizado em 1968. 


“A evolução do intercâmbio, pelos blocos e 
“países citados, pode ser vista no quadro a se- 
“Buir, onde se apresentam as respectivas par- 
ticipações sôbre o total mundial, 1967 e 1968, 
inclusive as dos membros de maior comércio 
dentro de cada área. 


* COMÉRCIO MUNDIAL 
World Trade 


O Mercado Comum Europeu (MCE) é O 
bloco que detém a maior parcela do comér- 
cio mundial (exportação 26,8% e importação 
24,3%). Junto com a Associação Européia de 
Livre Comércio (AELC) — o segundo conjun- 
to mais importante — êsses dois blocos, que 
abarcam a quase totalidade dos países da Eu- 
ropa Ocidental, respondem por cêrca de 40% 
das transações mundiais. 


O COMECON, terceiro bloco em importância, 
também europeu, tem sua participação estima- 
da em 11,1% das exportações e 10,4 % das im- 
portações. 


Dessa forma, êsses três blocos concedem ao 
Velho Continente a supremacia do comércio 
mundial, com mais da metade do intercâmbio 
global. 


A Associação Latino-Americana de Livre Co- 
mércio (ALALC), constituída por países em de: 
senvolvimento, dentre os quais o Brasil, tem 
participação bem modesta no total. 











ui 
NE 


I 






O Mercado Comum Europeu foi o único blo- 
co econômico que elevou a participação de 
suas exportações no total mundial. Todos os 
seus países-membros, com exceção da França, 
superaram as exportações de 1967 em pelo me- 
nos 15 % — acima da taxa de crescimento glo- 


“Pal — destacando-se o resultado obtido pela 


Alemanha, cujo incremento de 19,9% permitiu 
que sua participação passasse de 10,1% para 
10,7 %. 














Quanto às importações, o MCE manteve, em 
1968, a mesma posição relativa apresentada no 
ano anterior, enquanto as dos outros blocos 
declinaram. É de registrar que, à exceção da 
Alemanha e da Bélgica-Luxemburgo, que acusa- 
ram crescimentos expressivos, para todos os 
demais países a expansão foi inferior à taxa 
do total mundial. 


Estados Unidos, Canadá e Japão, classifica- 
dos em “Resto do Mundo”, aumentaram de 


COMÉRCIO MUNDIAL — BLOCOS/PAISES 


World Trade — Blocs/Countries 
% SOBRE O TOTAL MUNDIAL 
















modo expressivo suas participações no comér 
cio mundial, sobressaindo-se o primeiro nas 
importações e os dois outros nas expo 


Dentre os países em desenvolvimento, - 
sificados em “Demais”, Espanha, Irã, Israe 
Líbia, Paquistão e República meo 
sentaram taxa de crescimento de suas . 
tações superior à mundial; nas import 
Irã, Israel e Filipinas tisangra compo 
idêntico., | 


” 


1967 1968 (*) 
BLOCOS/PAISES = ni re 
Exportação Importação Exportação portas 
(Fob) (cit) (Fob) (cio 
MCE — Mercado Comum Europeu ...... 26,1 24,3 26,8 Us 
República Federal da Alemanha .... 10,1 kd 10,7 
MORGAN A ass pisa qa ciranda ses as 5.3 5,5 5,2 
RA Re dv ara ca A RR STO Dá 4,0 4,3 41 
AR — Rg os Européia de Livre 
NS T UN EC TA NO Deluo Wav a a aver O 14,1 16,6 13,6 15,6 
Reino URIA: ads a ou vv qu ss Ma sas 6,6 7,9 6,3 
Si o Ra ao a ED 4 PAD OA 21 a,1 2,0 
SORA io RO e a UP RAD 1,6 1,8 1,6 
comer — Conselho de Assistência 
Dc NR nina 11,4 10,5 1,1 10,4 ] 
CR o RR A NS ai ga 4,5 3,1 4,3 
“República Democrática Alemã ....... 1,6 1,4 1,5 
Tcheco-Bslováquia .isussesasssrecanass 1,4 1,2 1,3 
LALC — Associação Latino-Americana 
a: vio CGMMENOÃO Gia creme cactavera 4,6 3,8 41 Y j 
ARA "TRA AM cs cesto 0,7 0,5 0,6 =” 
E POBRE + + O DDR ARO 0,8 07 0,8 os. 
DER ATO SS RR o SUSI NERI IR 0,5 0,8 0,4 os 
RESTO DO MUNDOS Esc r crsans raras 48,8 44,8 44,4 48,0 
Estados Unidos da América ......... 14,1 12,9 14,3 148 
CRNADÃ secgarimassncunsseberecarerssad 5a 4,8 5,4 y 
ES ST SAO RPE 4,8 5,2 5,8 5 
o o da AR 1 RR 19,2 21,9 19,5 E) 
OTA UNDILA via assiceis 100,0 100,0 100,0 º 00,0 
Fontes: IFS/FMI — «Monthly Bulletin of Statistics» (ONU). á. 
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EM 31 DE DEZEMBRO DE 1968 
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BANCO C 
Balanço em. 
ATENWO | 
E A , 
FINANCEIRO EXTERNO 1 
CORRESPONDENTES NO EXTERIOR EM MOEDAS ESTRANGEIRAS ............. dos sé cs ADO < 350 310 424,82 | 
VALORES EM MOEDAS. ESTRANGERRAS : sims sigo» qeenabon agua sds sw eme ge s/d vis Da medo 213 692 205,18 564 
e SD . 
FINANCEIRO INTERNO 
OPERAÇÕES : o 
Açõéa'e Obrigações ....sccssiossuniaias a ad dna CR RR ND a an aa O Ga A SR 96 5 A E 8 180,00 é : 
Devedores por Financiamentos e Refinanciamentos (FUNAGRDI) ................. 254 604 499,88 t 
Devedores por Refinanciamentos (Res. Bancentral n.º 21) .......cccserescessros 6731372,53 - k 
Empréstimos a Instituições Financeiras ........ccceccerenpeserercecrostnsc cc cedio 412 974 781,15 
Títulos Públicos Federais : : 
Letras” do TOSQuED, CINMOUGUAL, as sronac sr NS es ERR RE De DP 957 877 936,09 
Obrigações do Tesouro Nacional — Tipo Reajustável — Ope- 
Pace DUENDES eo ioa vt agi pras E sim ca OA 6 o UA 116 139 427,38 
Obrigações do Tesouro Nacional — Tipo não Reajustável ... 594 000 000,00 
Outros TENDO rasas mec cosa da pis CD EN Oia E nO 0 Gm RE eia e PS 28 849 150,84 1 696 866 514,31 
'Pitulos Redescontados E.qascudcssra ris aee se crendo ini dade a CU NTE a Dot 954 842 425,12 3 426 027 772,99 
OUTROS CRÉDITOS E VALÔRES : 
Bánco do Brasil 8: A; — Conta de Movimento ....ccesseccersisancaniacorer na caos 3 166 265 854,27 o 
Banco do Brasil S. A. — Conta de Suprimentos Especiais .........ssucesineeesss 1 262 703 783,73 | 
Credit E Recibos To ASS sra ra ses 50 no go ciais AND aço 6 a a 0 a GS 2 954 533,28 | 
Créditos por Transferência de Depósitos (Decreto n.º 36 783, de 18-1-55) ........ 34 429,41 . 
pevedores por Adiantamenios -sascrsaime sro riso ces» ss csDa e bars eme vlaç s 6 RD - 820 243 510,76 
Bivedores por Commipré. de. DnÓvelE «cessa secas rms recsae radr o apr aa sp RO 19 411,31 
Devedores por Títulos a Receber por Financiamentos de Taxa ........ceusecs 19 862 240,56 
Imóveis não. Destinados; à USO, ineo gnaçeão os stmg pera nieticnação é reunia os rio 0 io Ts ndo É ed ad 522 190,28 
Rendas «4 "Rabésdr Comi. LTD A rd 23d So o ng Sn 6 E SE 6 6 ED DD 52 902 164,36 
Tesouro Nacional — Créditos Resultantes da Execução Orçamentária da União 
— Precreto=I6! no “OBD caccransrenprescesgasa rias coeso ea tau pia RR TA 155 195 346,18 
Tesouro Nacional — Integralização de Quotas e Reajustamento de Haveres de 
Organismos Finânceiros Internacionais .c.c=sucniarnqaaios musés sp aoiao o nba ae det 9 1 715 590 196,62 
Eitulos . à... EecoDer mx, map ny asry ciiatagão cb pe of pele co o 498 000, 
Outros ICrEditãs is meo sé Emo Ad DMA vis mia tu ori mo 5 6/0 SEM e oO SAR E 2/5 NR a DR O 585 403 637,10 7 782 198 297,86 11 208. 
Total do Ativo Financeiro .......ccccscssssncceperrresssrancs e sor urso sms o 11772 
PERMANENTE 
Almóxaritado sc sclançonto vers encimado aaa ninid Rug id vi E Dorado 1 con sis o SA RO a a A 1 159 288,99 
intóvels de UNO sa TRers was jo mis pie ati 7 Ga ia o LIT Din DO jo 1a AR RR 8 454 347,09 
Móveis “é: UtensoS EMA Discos ves sr cas cimnare ara no o é ss io a pra e aço RA e ra RD 1 ND 6 797 940,23 
Tesouro Nacional — Meio Circulante Transferido ..........ciccccccsseccenenenacenenencerononcacaeena 1504778 424,27 152 
PENDENTE 
Diferido ......auvendspanendcrnda co cd secas a aa a o ETA RA TE 00 010 0 70 076 0/0/0709 EA SAT a RL RD SAIR NR SE 00 5 VR SR ” 
Subioiall .,. 7 cru onto abs o PAR e alcána E DO RR E 13 293 &K 
COMPENSAÇÃO 
Créditas. Contedidos sob Contrato ...-csecssaero raro viados o «ut c0 bo Blecale io Uia Ro tita Wife ep Rc CRT mo 816 120 858,19 
Depositários de Valôres .........cecesees aaa é uniao aBhe elo mid é 096 2 gd TOR a a RR RR 391 042 650,10 
Depositários de Valôres em Garantia ...........cciceesceneesensersercanenecenceenes 40 368 499,65 
Valôres Jem Garantia <secssecscsnsniccss o onews cs Qua saulo o (Ne po mg AN DO | ori dio 50 0 178 988 322,28 219 356 821,93 
HpoLacas. ..csens tada is aa PEN et co peer uio aa ms inã a «a ei a DES Co 4 aus aaa é pi0/0 plo qc o RA CO RD a TR 3 665,50 
Mandatários por Cobrança .......s.ccuccesreecess rem vio APR. += Se 06 cia nixalo oe ja js RR 269 085 343,63 
Valôres “em Custódia 2.2. cc cucoss o tua mas o asus do va 60 sro E 270 pia EA vo ra 6 pi RR 1 - 224 474 212,75 Ho 
Outras” Contas cce cceniiceesão ebiaio Cover na new po se E DIE Cs oqa 5 pao a Po vç a o o Ra 922 239 515,28 2 844 
16 
Rio de 
Presidente 
152 | 
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- x FINANCEIRO EXTERNO 

ES EM MOEDAS ESTRANGEIRAS j 

TOS DE ENTIDADES INTERNACIONAI 
Internacional de Desenvolvimento 
eramericano de ee D 


À - FINANCEIRO INTERNO 
DE INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS : 

Compuisórios 
s para Constituição e Aumento de Capital de- Instituições Financeiras .. 
Decorrentes de Vendas de Câmbio 
Voluntários 





o de Kecursos para Operações Especiais 
esa de, Produtos Agropecuários 
tabilização da «Receita eae 


; Ciamento à Exportação GUINEM) ..csci seems same aerea oo 
er Wl para a Agricultura e Indústria (FUNAGRI ) — Decreto n.º 56 835/65 
es tunentos: Sociais CRUINIDINASO) ares ane ec nais cure rs remessa ais saia a 
Ocorrer a Compromissos Decorrentes de lúmpréstimos Externos .... 
Resgate e Contrôle da Dívida Pública Interna kundada kederal .... 


EXIGIBILIDADES : É 
o Brasil S. A. — Sumienançs por Repasses pe Valôres em Saca Es- 











61 517 610,09 
“oy 164 573,61 
120 032 603,48 


0,55 
1 225 750 548,90 


194 310 000,00 


1 677 065 336,54 





2304 557 011,33 


29 124 478,02 
147 495,28 

11 698 176,42 
7 012 500,94 


42 500 000,00 
1 355 668 440,49 
204 775 989,06 


8 706 594,36 
39 133 033,05 
748 844 659,38 
15 001 211,63 
164 489,81 

2 095 138,91 


217 188 911,54 
280 735,14 
252 132 630,31 


135 645 907,97 


661 902 421,28 


2 352 539 591,31 


1871 375 336,54 


2 416 858 957,19 


1 267 200 605,24 










Subtotal 


COMPENSAÇÃO 


ilidade por Créditos Contratados 
tes. de pio (Art. 4.º, inciso XIV, Lei 4595/64) 


Ee por Bons Epotecados «....emer mero nro res ed en 
| Caucionada : De Conta do, FUNAGRI 
: Diversas 


“por Conta Própria 
es de Valôres em Custódia 


— [Helio Marques. Vianna 
Diretor 


259 059 343,12 
26 000,09 





16 282 660,24 


52 188 095,15 


34 019 903,28 
15 215 035,94 
177 606 646,27 





816 120 858,19 
3 407 949,82 
522 812,99 
219 356 821,93 
3 665,50 


269 085 343,12 
0,51 


611 586 109,04 
922 239 515,28 


6 036 629 154,74 


7 908 004 491,28 


5 090 490 009,27 


68 470 755,39 


226 841 585,49 





13 293 806 841,43 


2 842 323 067,18 


16 136 129 908,81 


EC CO 


Athayde de Oliveira Mello 
— 


CR.€. 


Contador Geral 


- GB - n.º 13 287 











, BANCO CENTRAL DO BRASIL 
Demonstração da conta “Resultado do Exercício” 


Em 31 de Dezembro de 1968 





D BI TO CREDITO 
NCr$ í NCr3 
I — DESPESAS DE OPERAÇÕES I — RECEITAS DE OPERAÇÕES 
Comissões. juros, meio circulan- Comissões, juros, redescontos e 
VETO opte E pgto E A pa 15 873 068,16 OUIDAR O o caras dica é vis dp ra 129 737 9 


II — DESPESAS PATRIMONIAIS 


Imóveis Dounnnso nr nodos Coepnos ass. 786 579,74 II — RECEITAS PATRIMONIAIS 
E DERERSAS, ADMINISTRATIVAS Imobilizações e títulos ......... 20656467,37 


Material de consumo, pessoal, 
remuneração da Diretoria e 





DUBLGS :eccsseo Dist ESA RER 55 766 578,62 
IV — DESPESAS DIVERSAS ......... 1 303 896,04 III — RECEITAS ADMINISTRATIVAS 
NS PROVISZOS O. a ds 12 126 218,56 Renda tributária e outras ..... 5 471 698,01 


VI — RESERVA DE CONTINGÊNCIA . 9 367 343,09 


VII — RESERVA ESPECIAL .......... 72 179 869,28 IV — RECEITAS DIVERSAS ......... 11 537 411,49 
167 403 553,49 167 403 553,49 





Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1969 





Presidente 





Texto CR 


Athayde de Oliveira Mello |. 
Contador Geral 


CRC. = 6B - nº 13,267 








Marques. Vianna 
Diretor 


Helio 
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Ria q (fia 
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BANCO C 
. 
Balancete er 
Ab pLy O | 
| 
FINANCEIRO EXTERNO Ê 
CORRESPONDENTES NO EXTERIOR EM MOEDAS ESTRANGEIRAS ............. EPE o Soa ato A 373 878 604,94 | 
VALORES HM -MOBDAS ESTRANGIE MI s as nani as raro 0 gm o ED med mA ORA VN RA a ca a e a. 209 919 997,39 583 | 
FINANCEIRO INTERNO 
OPERAÇÕES : ; ; 
Agõen O .OBrIGAÇÕES. «se (Remains ma adega je E nbio erare leioia ai aTa OS é Aa E É à OA RS REIS RAR es. 8 205,00 
Devedores por Consignaçãe de Obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacional .... 901 309,50 
Devedores por Financiamentos e Kefinanciamentos (FUNAGRI) ................ 367 821 630,96 
Devedores por Refinanciamentos (Res. Bancentral n.º 21) ........ccccteseesees at 6 640 355.87 
Empréstimos. à. Instituições. Hioancelras ..cccessuesto cons ostra tos sm ns avo fas adia 379 306 964,37 
Títulos Públicos Federais : 
Letras do Tesouro: NSCionAl wramess asas edat Rad pisa po é adia ay 1 002 877 936,09 
Obrigações do Tesouro Nacional — Tipo Reajustável — Ope- 
tachos Read e O ses branca Vire re sure aid a qas 72 752 144,81 
Obrigações do Tesouro Nacional — Tipo não Reajustável .... 594 000 000,00 
CUPOM DRLELOR ev so rios e mae ES ai O CE Sa SS 24787 371,15 1 694 417 452,05 
TUTOR HOCCSCOUNNÕOS istrnicskinssdat san da ds ae O E RR Sa a, e 020 066 518,83 3 469 162 436,58 
OUTROS CRÉDITOS E VALÕRES : 
Banco do Bramil'S. A. — Conta de Movimento ..siscencaetbsssaccevsidacrvar ira sua 2 899 051 559,03 
Banco do Brasil S. A. — Conta de Suprimentos Especiais ..........cccccreesvo 1 250 722 136,88 
Créditos lhe Bocabeti Es vino da RIDE «x em or EEN RAT ERA RE To US AE SIA O A 9 2 931 538,07 
Créditos por Transferência de Depósitos (Decreto n.º 36 783, de 18-1-55) ........ 34 429,41 t 
Dovadores Nor A CERTO sa mm note e doe OO AS AS Ro 2a SEU RL 4 io a DAS “801 164 330,02 
Bovedores por Compra desPInAvela: . sos acc eio 60 6 SG A DEU ARTE ra Den 19 411,31 
Devedores por Títulos a Receber por Financiamentos de Taxa ..........cicemos 15 858 889,42 | 
Imóveis: Ga Destibadonaa BRUNO Sssseesso ses os ED Sn aa q bre e A Dea Dm E arnRe E PERA 522 190,28 | 
HEndas BD TIMOCSDE” prwautecbama SPAS aa ico mm mipla É o No a PU SR é OA 2 Ia RR TU 006 325,36 
Tesouro Nacional — Créditos Resultantes da Execução Orçamentária da União 
e Date idEno BEBE, caem mai a 5 o A cm 0 pa RR A 59 344 041,75 
Tesouro Nacional — Integralização de Quotas e Reajustamento de Haveres de . 
Organismos» Rinancelros Intórnaciondis| «scg. css egos Lab cho mo » E dbisiaata o mamona mio ooo gado 
Tiiblos (ng Receber F/5.. » cedo O eos aaa x do RA PREÇO o 60 5 2 E RE A 498 09 
(ULTOS MOFÓQILOS cuca oc cararencrisces ado NE ojos ano in o a RD 465 847 E "46 a 295 591 149,18 10 764 
Rotel “do *Bivo- PIEDOSED .c.s cascos peso suiço o Ps spas 4% ANRERIRO Ao vga 11 348 5 
PERMANENTE 
AlmoxarMádo. .azerzssmabigoo vim nvER GM nora av wii à poa RO 4 QRO RR ce [6 pe ORI RAR A 1 203 463,02 
Tine dia JLBOj sa ssa ee np gr E R 8 454 347,09 
Móveis é Utenaillos Sos aessscomncas terra nto dA ERA 0 O «ie da 0 NT e dra 0 pi S EaD RE A GR 6 907 219,04 
Tensguro Nacional, — Melos Cireulnnta Transferido: Secas pata ses cer ca Evo vs ente O RR Ro AR 1504778 424,27 1521 348 
PENDENTE 
Despesas: de OperacõeaPo ato ciente natas tie ei ano 6 ici x O 0 DA oa 2 pa PR A RA 66 252,00 
Dedpenis Patrimonial co. r ns pio so saida in dane Ca ré o seua nc a rd a O RR o RR a 31 194.19 
Despesas, Administrativas. o nina mono SARA eee ma ni9 win alo vip 4 Ata fa oO Na DI RR 9 878 407,35 , 
Despanda CEHVersas: CNP as or. = om SERES mA o 0/0 RPI 0 GONE a ae PA E E A RETA he NS 2 822 246,55 12 
Cabtodal” Moses sedes Ss O Se saia pé ER 12 882 6: 
COMPENSAÇÃO 
Créditos | Concedidos “sob” Contrato csqusere mms mer ais o sgbaos np via SAO RODE RA ja TR 2a E O RN 3 go 814 328 859,75 
Deposkárida Lab VElbZes Luicis a seram inciso insumo é 0 0/0 10d É micro RO Na AR RES pia to . 391 042 649,57 
Depositários de Valôres em Garantia .........c.... DR RE TE SS : 44 199 260,88 
-NValôres dm Garanta Sssexrmrsacan asrragare no o aco sm AR SI E RPA 1 ja e 0 5, ari a 138 548 991,63 182 748 252,51 
BENÍCIO 1 RR RI O RSA RS GD RENA e e RSRS o “ANDARES STE NE SAR A 3 665,50 
Mandatários por .Cobtanoaã ..ccacesasissserosicara css s eua. DE eo Ra o sa CNE p 6 ama eão TR E 285 036 388,56 
Vela cen CIEOQINDA LS o cmo ms ma ni a aros Queio 1 aietá gro mA 1 ed q SO SD SS 0 GR RR 217 321 719,25 | 
ORtraE CORA Ce cao a merda creme nes au carente éo Me eia = A c/o Rio 0/0 io TA ND EO o om a 6 je DR TA 1 233 582 622,68 31240 
16 006 
Rio de Janei 
. 





Presidente 


| | 
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BIAS IS E V O 


DE ENTIDADES INTERNACIONAIS : 

o Internacional de Desenvolvimento ........cr... SH rodo os no ERR 
E emênceno CISADE SEN VAO at sim aih o raieio = mintetata ata ja mca ata faiai probste Gra E 0 0 00 

rnacional de Reconstrução e Desenvolvimento ....... Do Ea GR Se sis aiala 

Enmanceina. Internacional as prataroloiavaia ara oia ejaio uraiaia SO e AU RR LSTEe a 


etário Internacional 


é FINANCEIRO INTERNO 
DE INST! ER qCouS FINANCEIRAS : 


aj NTÍSCNNDAS, oras PARE ane SO O RA GE A 
ra Constituição e Aumento de Capital de Instituições Financeiras .. 
Res de Vendas de Câmbio .......... RAE sro o dra aro o taliraró 


inanciamento à Exportação (FINEX j ARNS O Parana seres a relagotáio Vaio ye a Aee pao io 0 
para a Agricultura e pesa Ra) — Decreto n. o 56 835/65 
Rus tamsentos Sociais — Ú 















mal — Becirsos di nes RE PA 
o Nacional — Recursos Originários de Operações Especiais com Entida- 
nternacionais 

Contas 

Total do Passivo Financeiro 


PERMANENTE 


Subtotal 

4 ; COMPENSAÇÃO 

Reno Cretinos Contratados + isa ais o nois tas viária Stein tara e Tita ala 6 0 
tes de Títulos (Art. 4.0, inciso XIV, Lei 4595/64) ......... aloa reed va Te 

Depósito à Nossa CRER! po caia see a E NO RR PA 
idades por Garantias Recebidas ...m. eme conmea sniecab alento dleeie aliada o oral a 

RO or Bens Enpotecados! à anima e aire mimo alo ajajava aba apta ao ia a ago 16 00204 0 205 
REtionada = DesConta do FUNAGRE: scecs ces sus saia fume cs emas vs a diam e visd os 

f Diversas .. ssa ET DESDE o CSS PTOS E E CITE PRESSE 

ve (Clorttai, dSArojd E NS Se O E a GRE PRA SIT IP PRE E 


É de Valôres em Custódia .. 


5 /) 
[Helio Marques. Vianna 
Diretor 


61 517 610,00 
270 020 618,44 
120 127 269,77 


0,55 
1 225 750 602,89 


2 231 466 066,51 
50 650 953,99 
147 425,23 

13 493 107,88 
14 916 730,36 


47 500 000,00 
1 392 482 493,28 
204 775 989,56 


6 684 158,43 
39 107 878,21 
748 180 425,53 
15 001 211,63 
118 492,06 


91 303 644,90 
276 328,38 
210 006 803,73 


123 945 907,97 
598 806 908,04: 


366 593 763,38 


1 677 416 101,65 


2310 674 283,97 


2 453 850 648,70 


1 024 339 593,02 





NCr$ 


2 044 009 865,03 


5 788 864 525,69 








69 866 115,94 
1 536 760,46 
6 466 812.75 

53 941 552,78 


34 019 903,28 
15 215 035,94 
177 606 646,27 


7832 874 390,72 


4 691 166 523,45 


131 811 241,94 


226 841 585,49 





814 328 859,75 
3 407 949,82 
522 813,00 
182 748 252,51 
3 665,50 


285 036 388,05 
0.51 


604 433 606,00 
1 233 582 622,68 


12 882 693 741,60 


3 124 064 157,82 





16 006 757 899,42 


CEE e E EA. 





Athayde 


CRC. 


de Oliveira Mello 


Contador Geral 


- GB - nº 


13.287 


to! 








RIA €- ea 
ee 

; | N DICE 
k | Pág. 
CONSELHO MONETÁRIO NACIONAL ........... 3 
* BANCO CENTRAL DO BRASIL ................. Emo 
APRESENTAÇÃO ............. po EI VA pd 7 
Convenções DEST BO ORE RP o O A RD a 9 


A SITUAÇÃO ECONÔMICA E FINANCEIRA EM 





CSS Card, ARS Ep ee PO O ad 13 
- Objetivos da Política Econômica ....... RUDE id SS 15 
O Nível da Atividade Econômica ........ciiiisieteee 15 
O Crescimento Econômico ..........ccccitesecesenmentos 16 
O Programa de Estabilização Monetária ............. 16 
Do Equilíbrio do Balanço deNPaganentos E 18 y 
Indicadores da Utilização dos Fatóôres de Produção ... 19 
: Indicadores do Aumento da Disponibilidade dos Fatôres 
VENETO CULEGILOS «tomo tre gia) ns e mtooo 16 (ado je voto) adaga E sr 8) 
Indicadores de Natureza Financeira. ......cccctitieee 26 
O Comportamento dos Preços ......s..ciuucitisestes 27 
SISTEMA FINANCEIRO NACIONAL ............. 31 
— Política Monetária ......... bg DA rs ART 7E 33 
AS LEMOS! a ara anerio nutesa va va! e calo) a fo po bao ese ao ja o 601 lato aaa 34 
STAN CL Ev ANT OL E 6 a 37 
— Empréstimos ...... DR O Go Ma EO atas 38 
E meios de Pagamento... .jieis ass dieparato oo asaisio e ea fesea o ater 38 
Autoridades Monetárias ......ccccccuneeesententertess E 40 
— Operações com o Setor Público não-Financeiro ... 41 
— Operações com o Setor Privado não-Financeiro Ma 41 
— Operações com o Setor Externo ........uctutitros 46 
— Operações com o Sistema FACE Eis co a "46 
— Recolhimentos Compulsórios ........cuuuuececraeres 46 
E mEnOsIios: ISEntos .. ame bias ampers neon no emas 46 
— Distribuição dos Haveres do Compulsório ...... 47 
E Varação Da Tora .. camas nu mes de embora te trema 48 





mm mg om o 
PA 
8 
É 
' 
Q 
| e q 


o! Sirabor + sERE bis 
b a q sk q Dei eutá - à “Í "at tará 


“ , Ti dm 


. “| dr - 
ER é 24 
a q e 


e 


sans sã): Hal qo? “go dotst320 
usos são tu A sao? S atto total 
Ta A qaja? Mt 49.554 rato 
Aee AS perda bo vos ar ora O 
cobdalrquroo sb iuadr tia 
; o AGUA anihbasa — 
Order db ssteostH sa bora — 
- ve ma alga ab 


PERRFRCSTZADA ES 


sa 











cuia Eos sá Ls 
vs 
EA | o” Pág. 
49 
: fia 50 
phsteio ro Póeunfio pa Sara A PR 50 
4 aj, (Sonoro luto frio o o READ ST 51 
— Produtos Manujaturados Exportáveis ..... 51 
== Comercialização Agricola .......ciciiiiiiie 51 
| Bancos Comerciais ARNO om smtp 51 
INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS NÃO- MONETÁRIAS E 
MERCADO: DE AÇÕES. .ccenscc ces O 4 EEN DeTO DR E 54 
Aspectos Institucionais ......... E RR 54 
“Aspectos Quantitativos ...... DO es Re os o mao 55 
Financeiras ....ccss. A ic RÃ SR 58 
4 Bancos de  aoEstunánio a gls cbra tado a io ae cio PR 58 
a Caixas Econômicas Federais ......cciiiiiiciiiiie 60 
or coR Nacional de Habitação mms e naamecaia as 62 
Sociedades de [Cireloli o dtin(o o Wal ol ON RR 64 
* Associações de Poupança e Empréstimo .......ccccc. [50 
emana lde Ações cup curta essere arca apos 66 : 
FINANÇAS PÚBLICAS Ra psd od Di NA oro RUE 69 
Programação Financeira .............. SB É “8 
Som a Reese cena densa a near 4 
Omo SC Da DESpPesd: cessa assa na maionese san na 74 
ereto dO DEfiGUÊ a maia sie a ani E aaa im iatarónn a jantes Reis 
De pe dr CEiiali pao ARBRRTOR DES DOR 76 
PRODUTOS EM REGIME ESPECIAL ............ ro) 
re Se cuÊ do a SRA dO RP PR E 82 
E nfniicd pt RARE ARES E DR ae NR ORE ER 86 
—— Centro-Sul ........o RR RR O ço e a de 87 
RR o Deste o ae eai a o mm Ega e pa 88 
DE EMEGOS! corro aee E ET pd ÇÕÃEe 88 
(Cio Cio ici BRAS es TREO NOR A RR PRO cia 91 
COiTANTÓMNOL pe EE Luis SEDES cs ER ES Som E E e 94 
SETOR EXTERNO .......... ii CAR E ERRA 97 
IRÃO ABEL CDA, MONS ED DE DO RR ERR RN a RES 99 
FPBACANCORDEZPAGAMENTOS) 1,200. 2. scjuzer soreneio cusrdao 100 
- — Balança Comercial ...... ERR e nr 5d a gi 103 
— Exportações ........ Sia ra o. RA REM OO E RR 103 
RREO SS ae spo er intimo o sas Tomba atado 104 
==» WNESADNTOTÃOS cisto ES RR O RR ea 105 
— Café TES SERRA Ad RD RR 105 
== (CinGih Dad DA RR E CNO Fes 112 
= ANO eta 5 GE SL RO E DAR Rr ra nc 114 
Eai GIONCICÃO) Porno, 01 RE Se RE TERRE Dr o 116 
eo VE E ie seio, CRS ERREI Re nen PRC RESET ENO REED 116 
== (Ode JOD RO RR o dis SS UT Exa a E 116 
= Iuimado (oh MINEIRO o sig E A qu nO RA RR E 116 . 
— Minério de Manganês ....... AAA SOR E cs Es JT 








Pág. 


















117 
118 
119 
122 
122 
124 
4 E 124 
e RELAÇÕES com INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS IN- 
* TERNACIONAIS E AGÊNCIAS GOVERNAMENTAIS . 125 
o — E o alido TIE QUA CÃO LON DSR EIA PR o Die RR 125 
e 127 
EM 128 
E” E o Finaneeira Internacional .....ci 128 
— Eu. Eron de Desenvolvimento. PENA TR 129 
131 
nn Amon Bank — WASHINGTON 135 
— CORRENTES DE COMÉRCIO POR BLOCOS ECO- : 
Eos ne Des GS o Ca UE RR A PS RR RR "186 : 
139 
139 
141 
143 
144 
144 
144 
144 
145 
FRODUTOS PRIMÁRIOS RR RE e AR AR A 145 
COMÉRCIO MUNDIAL ...... DN a RR ras à DR 146 
a — Países. pot RR E DR ag 147 
Ce Eae dj RR DR AR RR pa RR 149 
BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1968 E DEMONS- 
- TRAÇÃO DA CONTA “RESULTADO DO EXERCÍCIO” 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1968 ...... RATO e In i EO 


“BALANCETE EM 5 DE FEVEREIRO DE 1969 ........... 155 - 





É gr mm 


a sta 


| COMPÓSTO EH IMPRESSO FOR 
lrmÃos Dr Grorgro & CiA. LTDA. - EDITÔRES 
Rua CANINDÉ, 32 — Rio DE JANEIRO — BRASIL 








Ea Al 
Tam 


CEPA nãos 
Rim 
“ k 


R 
h 
E! 
E: 
ê 


blá vt 


y 





a 





7- 
Es 
| Pot 

E 
os 





BIBL'OTECA 
cu OD — 


RSRS tu PARRA 


RES AS EA RV SO e O 





MARCO 1969 





Banco Central do brasil 


À dd 


EAR 


a 
e pio 
Pa 


A, 








— 
Il] | 








ÇO-1969 
























































MAR 


| 
HI) 































































































































































































































































































































































































HMA ih 


a nd Hino 
PORRA 


| | —— À aa e 
VWENHA., pr 







































































q 












N a 
a + Ê 
ta “ = 
, 
A 
* 
“e 
- 
. 
a 
s 
” 
' 
' 
+ 
s 
- 
, 
“> - 
- 
A ' 
, 
, 
E 
“ 
O a 
a 
e f 
1 
+, 
Es Es x 
Sha 


CONSELHO MONETÁRIO NACIONAL 






mio Delfim Netto ERR RIR e é ccsieehis wa PER Pee Roy RS Ministro da Fazenda — Presidente 

y y Edmundo Macedo Soares e Silva .......iiiiiiio Ministro da Indústria e do Comércio . 
Ta Hélio Marcos Penna Beltrão RS ESA Ed Ministro do Planejamento e Coordenação Geral 
me Galvêas .......... E senao Nai Fio de RAR Ra Presidente do Banco Central do Brasil 
ER sior Jose... ls. Eee é dy DON Go o Presidente do Banco do Brasil S. 4. 
| Jayme Magrassi de Sá ..... 2 ARA E ma ADE Presidente do Banco Nacional 
Mr ar: do Desenvolvimento Econômico 
Eure sos DE rr RR Sopa Diretor do Banco Central do Brasil 
Germano de Brito TERRE RR e E ES E e Diretor do Banco Central do Brasil 
' 4 “Helio Marques Vianna ....... 4 Cata to dota aee ar Diretor do Binen Central do Brasi 
Paulo or idásio Pereira TENDA! om 7. Deo ris Ra caraio “... Diretor Há Banco Central do Brasil 


Gastão Eduardo de Bueno Vidigal 


Rui de Castro Magalhães 
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RRREnano de Brito Eyra ...............sissniiisoo MESA er UT Diretor 


SA ÇDED CEDO DE o co TDR NE ROO RE RR Diretor 


ES a 7 jo jo avi E a» ooo é RO OE E Era UR: Diretor 
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“Departamento Econômico eo E RR a an Basílio Martins 
o emiimento Jurídico... rn J. Jacaina de Souza 
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RE ncia doRMieiol Circulante 05... ruarao cn en or ngn ease n ça a SRA Celso de Lima e Silva 
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Gerência de Operações de Câmbio ...........cccesesesserreereremes Joseph D'Avila Mendonça 
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BANC 
AT E VO 
FINANCEIRO EXTERNO data 
CORRESPONDENTES NO EXTERIOR EM MOEDAS ESTRANGEIRAS ....... PP pr Ago RA 350 779 063,81 
VALORES EM MOBDAS ESTRANCIHDERAD SocstascescrsasDrisansiscea dra Rad ns queres nEctar dE 209 876 197,20 
/ 
FINANCEIRO INTERNO 4 
OPERAÇÕES : e j 
Au é OLD xéscescisssisae vi caso Ar e a una neu RR ora E a u nos 
Devedores por Consignação de Obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacional a 1018 716,00 
Devedores por Financiamentos e Refinanciamentos (FUNAGRD) ......cccscssisss 369 994 910,46 
Devedores por Refinanciamentos (Res, Bancentral n.º 21) ..ccccccccsssssseneess É 6 552 644,21 
Pmpréstimos a Inatituições Financeiras ..ssciiiines casssesoccnstsrvesints cida ça 378 843,907,45 
Títulos Públicos Federais : o 
Tótras do Poscuro Nútiomal ;usisisassevrssasora ass o tsc ra tãa 997 STT 936,09 
Obrigações do Tesouro Nacional — Tipo Reajustável — Ope- 
FUNDA DM DACs ana Ri Cen RAN ARE Ca OS RA Mira PE 35 009 083,95 
Obrigações do Tesouro Nacional — Tipo não Reajustável .... 584 000 000,00 
CINTOS FUMANOR Cien asso cessa DE ce Cir A a na ado NES FE 34 (66 005,17 1 66) 953 025,22 
Títulos Redescontados ....cisisisiieo PE 4 RIR AR DSR 2d SD ira e ÇÃO 996 317 965,83 3413 692 679,17 
OUTROS CRÉDITOS E VALÓRES : 
Banco do Brest 8. A, — -Cóúta Do Movimento ..-esmeusesssransssssensierastsenias 3 (47 897 790,54 
Banco do Brasil S. A. — Conta de Suprimentos Especiais .....cccsccscesesesimos 1 261 297 114,13 
ROC" Natan. saco usado rias ea ESA as O CER ag Ca a Sr O TUR GR 2 927 131,95 
Créditos por Transferência de Depósitos (Decreto n.º 36 753, de 15- 1-55) Pp SAS 34 429,41 
Devedords-por AUMNENMONMON =: sms esses a srnarranci ris cre ra Petas a aa So ERA 533 735 015,24 
Duvedorss par Compra de NMOVOHE a ecanssocisnsas o coscranss sino adro Undead vo RR Em 19 411,91 
Devedores por Títulos a Receber por Financiamentos de Taxa ......cccsssscsecss 19 858 889,42 
ERON vo Destinada “A TO mesmemiasesos casacos A ga Eee ROC dura ud CR 522 190,28 
Rand à Mo esesimcassssticne sis eres acvrvaRas dade a pe Dri 69 483 190,10 
Tesouro Nacional — Créditos Resultantes da Execucão Orcamentária da União 
— Tooreróia! JS QUO ends runs ware sas crian cs isa a a RR Sc q o A RR EO 59 344 041,75 
Tesouro Nacional — Integralização de Quotas e Reajustamento de Haveres de 
Organianos Finanosiros Internácionala .acccusensorsapsncorunanavanaeto RES RNRA E 1 727 839 548,29 
PR REGRAS socorrer cesso tirianto nro recua iu adia ca a A 498 000.00 
Outros CEGOS ce cesnascace ser o Exciee LkM sie ER eae ON RE RO RE 37b 766 799,86 7 999 229 421,68 10 
Total do Alive PiRaMAO) iiesacasvsisssiscaemasdissua 1 do Ta A A e: 
PERMANENTE 
AMDERATiÇÃO  csnraasa find cce nani iss eos ce neo A Rc cfr ot O 0 1 da 1245 651,00 
IBOPE. GBA fusos Ema TO ay Penas ER PR 2 A AREA PRE PRE ES SS DR dg 8 447 767,09 
Móveis e Utamllas isscuersss rrrearasas Mrs sá vao ERA SED Um tura dido dep A 7073 640,28 
Tesouro Nacional — Meio Circulante Transferido .......cccssrcrecererencsssrenavo x A ro vd ei AE 15M 778 424,27 1 
PENDENTE 
Demesas de tipanacõef us secrets rosado a und ea slots do ddr q EDS RR E 886 555,37 
Denpanti PNDIRAGRNINARE sao natos So ADO É paro ea nai de dio SoM ES DD 1. te dA si o RT 48 646,63 
Despesas Admin E aros sessao rc rss ent ce iiaaio ve sc + dirt o Mr A RR 15 296 365,98 
Despésaa Diversa sesvar o ciressezasiseeste cera cad cre nro va e pat dat o 5 333 940,48 
MNA é da cs sss o tonriae a CE od A CR ED q Ra A RIC 
COMPENSAÇÃO 
Créditos. Gonbediica tob Contrato Seserssrssesc so serto cre ia Caprio a at RR 919 504 801,65 
Deporttiriol DB VAMPam csisenesannes eres ns eco são manos raro rogo Ro io Per oa O UR 391 042 649,11 
Deposttinios "de Valores em Garantia .isssccassenseras core tiaçãs sete Sera DR 45 950 338,15 
Val USO E nantecss so exe s secs cares e rm ca caldos Cai E e 145 130 194,97 191 080 532,52 
DR Ds eli enENES vivos: É vs MES dois TE Es » oi E at SS ou diem é PERDOE LR 9 Roo 3 665,50 
MENRáRIOS por -CioMPACA ibniccrass cssesimes cursar cnÃo ADO pi na dim arado RO PR a O RR ra 287 767 025,19 
VRTUNDA Mm CUSDORRE so css cases Esc nãs Ee aE seio 60577» a a Sra a 230 153 577,40 
Pa CP SST RE EA PAR PDD RPI E, O à cagada Uns Em O qa E RR PR 1065 721 575,80 30 
16 
Rio de 
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FINANCEIRO EXTERNO 


ERR RR A o NC CURE ã 61 517 610,02 

cre E a DE RR Ca e NR q RR PP 278 964 565.56 

e de aa e E nn ato is cos EE TEAR 120 108 043,72 
an RE OR a A INR USED RES e spa mts sois ato Uia é va af asmia 3 aura 0,55 
RR so ria to por s e ersimmto aliado ace ao re ASS 0 ie 1 225 749 920,11 





FINANCEIRO INTERNO 
TITUIÇÕES FINANCEIRAS : 


oi o sn SB AE TD SOR E ENO CRER RN IO 2 249 070 977,72 
38 804 325,54 

147 425,23 
14 809 912,52 
28 942 505,37 


para Constit 
s de Vendas de Câmbio 


PRPRCRCRCS NENE RCE CR ENE RC RE OC RCRE NC RERC RC RC NEN NEN RE RERCRCNCNCNCNCNCR 


Cosan coro D ne nan cansa sauna na se sanar ne rar en rena ss nas urnas 


47 500 000,09 
1516 346 207,28 
204 775 989,56 


6 269 934,40 
39 107 878,21 
766 905 219,05 
18 087 066,63 
&12 326.96 


para a Agricul; 
Investimentos Sociais (FUNINSO) 
esgate e Contrôle da Dívida Pública Interna Furdada Federal 








— Fundo de Indenizações Trabalhistas — Deer tg n.º 53-787/64 276 328,38 


— Recursos de Obrigações Reajustáveis: .......cccterecuneesar 224 734 783,54 
al — Recursos Originários de Operações Especiais com Entida- 


120 073 417,89 


SESTEA RR RR SA. ion oo s eram can 6B8 RO BOD,8T 
notado to (Passivo Nimanceiro .. css cce sr ausa pala as latare sra efaço é 
PERMANENTE 
ENDENTE 


Subtotal] 


COMPENSAÇÃO 


idade por Créditos Contratados 
Títulos (Art. 4º, inciso XIV, Lei 4 595/64) 
ósito à Nossa Ordem 
E por Garantias Recebidas 
por Bens Hipotecados - 
nda: De Conta do FUNAGRI 
' Diversas 


NILE SEUS DIE PENEDO PE IRE p EESC Re 2 ÇA SINAI REENCONTRA CATIA ED 2 US 


Co locator TEODORICO ETERNO STJ EAR OD ORNE E O RR 
s de Valóres em Custódia . 


Contas 





287 741 023,42 
26 000,00 


245 538 763,38 


1 686 940 139,94 


2 331 775 146,38 


2 599 804 622,09 


882 164 922,68 


83 895 105,28 

1410 891,94 
12 921 549,13 
54 467 989,82 


34 027 085,71 
15 215 035,94 
177 606 646,27 


919 804 801,65 
3 407 949,82 
522 812,52 

191 080 532,52 
3 665,50 


287 767 023,42 


UU 
617 265 464,17 
1065 721 575,89 


NCrs$ 


1931 878 903,32 


5 813 644 691,15 


7 745 523 594,47 


4 791 612 463,75 


152 695 536,17 


226 848 767,92 


12 916 680 362,31 


3 085 573 827,26 





16 002 254 189,57 


CRE EE EE 





de Oliveira Mello 
Contador Geral 
CRC. - GB = nº 13,287 
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Dados desconhecidos 
Unknown Data 


“Dados inexistentes 
Unavailable Data 


(*) Dados estimados 
—  Estimated Data 


Dados provisórios ou preliminares. 
“Provisional or Preliminary Data 


Menor que a unidade adotada 
Smaller than the Adopted Unit 


a 


RE: E E $a III, IV — Representação dos trimestres respectivos 
M F Representation of Respective Quarters 


Ê Es 7 E 
RS e2 .- — Representação dos.semestres respectivos 
Representation of Respective Semesters 


) Os quadros e gráficos são originais, ou de elaboração 
do Departamento Econômico dêste Banco Central. Neste 


nos rodapés. 


Tables and graphs are either original or prepared by 
the Central Bank's Economic Department, and in the latter 


QUADROS SEM ALTERAÇÕES 


Os quadros cujas séries estatísticas não sofreram al- 
teração não são publicados neste número. Entretanto, es- 
tão mencionados no índice, com a indicação de sua última 
publicação no Boletim. 

Ésses quadros voltarão a ser publicados tão logo os 
dados estatísticos sejam atualizados. 


UNALTERED TABLES 


+ 

| 

Ê.. Tables the statistical series of which have not been 
| altered are not published in this number. However, they 
| are mentioned in the table of contents with an indication 
im — of when they were published in this Bulletin the last time. 
) Those tables will appear again whenever new data will be 
available for them. 





último caso, com base em dados de fontes diversas citadas 


case on basis of various sources mentioned in footnotes. 


ESTATÍSTICA 
STATISTICS 
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1. MOEDA E CRÉDITO 





BALANCETE CONSOLID 
Consolidated Balanc 








a) Co 
QUADRO 1.4 
Pao! 
SALDO DE OPERAÇÕES COM O TESOURO NACIONAL 
OU SOB SUA RESPONSABILIDADE 
Balance of Transactions with or on account E 
of the Treasury “ EMPRÉS- 
. - COMPRA 'TIMOS A 
E VENDA GOVER-. - 
e ra CEE PRrS Dubai É 
e crédi. ! ) 
PERIODO to para Operações e rpieçia pensa rirrt a (1) E MUNI. É 
: financia- cambiais e ii praca CIPAIS 
Period por papel- refinan- ciaaluni- 
o mento (Outras moeda ci t dad Purchase 
do Deficit contas) . ido Rem qua and Loans to 
de Caixa o (Res. 21) E dog Total sale of State and dl 
Cash  Fachange national Debtors Total Prosas 
Deficit tions  Treasury by Refi- Assistance ido fm 
financed (Other Bonds mancing Project to 
by Credit Accounts) from (Resolu- Federative 
Transac- Bank-notes tion 21) Units 
tions issued 
Do ra PR RL o A O 915,2 232,8 96,8 — — 1 244,8 71,3 15,1 
1964 DEDO Mitra DAS era E a 1 658.2 788,5 100,3 -— — 2547,0 148,7 15,3 
MR ie e SRD po SEO RA 1 927,7 2107,4 100,6 — — 4 135,7 254,8 15,8 
Pe ESET OS DR, 7! 1737,6 2 892,0 100,6 211,0 54,7 4 995,9 260,0 14,6 
1967 
E 1 nt rt cDmágiado 1 729,2 2 667,8 100,6 209,6 72,4 4 799,4 326,2 14,4 
PACO” arma mins sai AS 149,6 2 862,4 100,6 206.9 85,8 5 205,3 319,1 14,3 
MICROS e etcgersas dossRÁv os 2 270,6 3011,4 100,6 206,2 105,3 5 697,1 307,8 14,3 
RO a 2 ss a dE e a 2 360,4 2 964,3 100,5 162,0 137,4 5 724,7 359,1 14,2 
O a e Re PERA» 2725,7 3 (083,2 100,6 68,3 159,9 6 087,7 325,4 14,2 
UOL EDNA E 4 PRE PARRA 2 665,8 2 995,5 100,6 54,9 176,6 5 993,4 211,5 14,2 
é po! EPE AR a AE 2 540,2 2 945,0 100,6 43,0 209,9 5 829,7 354,1 13,8 
MUDO <oimios vue dom RRE e 2497,3 2 835,1 100,6 39,7 205,9 5 678,6 314,9 13,8 
BtOMDO ope s nina Ncênd a as 2 500,3 27 91,5 100,6 29,6 217,8 5 639,8 278,2 13,7 
CONTIDO 4 ca usp a ER e 2 444,4 2 808,4 100,6 26.0 225,7 5 604,5 252,9 13,4 
AVORCENRRO + sia qn god 2 530.5 27:53,2 100,6 23.0 226,9 5 634,2 255,8 13,5 
DeNCMINTO censrnorddano vas 2 436,7 27719,5 100,6 19,4 247,3 5 583,5 360,7 15,4 
1968 
TANONO: uv cpa ns Ens 27 38,8 3 202,6 100,6 16.6 249,0 6 307,6 368,7 18,0 
WEVPErciro”. caasusdaDE vs 2 889,8 3 364,5 100,6 12,1 249,0 6 616,0 407,9 19,2 
MESNCO. exsiam ia taedEs é ca 3 194,8 3 624,8 100,6 9,7 30,6 6 960,5 390,8 17,6 
IR a as rd AOS al 3 420,3 3 765,0 100,6 8,5 41,3 7335,7 327,4 13,4 
MINOR Ro ear dra esto 3 230,9 3 668,6 100,6 TE 55.3 7 063,2 343,1 15,4 
ho ARE 3 522,8 3 773.0 100,6 7.5 59,2 7463,1 283,6 14,1 
FRDO dr sA E RT N eco 0 à 3 561,1 3 659,3 100,6 . 7,3 62 6 7 390,9 354,2 16,3 
MEONtO E. am mca cao do 3 656,8 3 720,3 100,6 2 63,7 7 548,6 248,1 18,9 
BetemmBrQ 4.º + nas Spa 3 652,4 3 751,8 100,6 md 64,0 757.5,9 347,5 18,6 
Otan” ds tetas TOS 3 460,6 3 745,4 100,6 6,9 68,6 | 73821 334,0 20,5 
Nerentbro 20% aa ses 3 552,0 3 801,4 100,6 6,8 69,3 7 530,1 400,7 20,1 
DELempro + asas teçãano 3 515,6 4 041,2 100,6 6,7 70,9 734,9 632,7 21,8 


(1) Inclui “Diversos”. 
(1) Includes “Various”. 
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DS A BANCOS. COMERCIAIS pa 


INVES. MENTA- 
to Commercial Banks TIMEN- ta 
as, OUTRAS ESP 

DD OurçAs OUTRAS DIRE. | PoINSTI- TRWOS. Tela 


DO 
ESA EO RENCA TUIÇÕES up. GRUPOS AGRUPA. 


S E 
camero  RESI FINAN- morar DECON- “yanTO 


Ra a DUAL  CEIRAS TAS el MEN 
Banco “LONGO - Other Other Sub-total E «> 
do Invest- Account Loans to 
Brasi Total Exchange ú . A Group “IJ” 
rasil ein ments OGRO Residue Financial Book Total 
À - Institu- transfer 
Total and. long S 
Bank | : term tions between 
of Brazil Treasury account 
ú groups 
Bonds «7» and 
DS (À (cod 
0,6 88,3 0,3 12,5 ol — 54 == E ARaIO 396,4 18500 
0,7 204,2 E 0,4 Po) --23,8 — 5,9 — 2 987,9 625,9 3 613,8 
0,4 - 236,9 0,1 dah =—15,8 — 0,8 4 961,5 620,8 5 582,3 
0,8 354,9 13,3 1,8 + LT — 35,0 5 918,7. 1 040,8 6 959,5 
0,8 371,7 J4,9 alt a br — 49,5 5 818,9 994,9 6 813,8 
0,8 287,9 14,9 0 1,2 ES ea 664 61348 826,2 69610" 
0,8 169,8 14,9 1,0 + 1,8 = 84,4 6 510,7 972,0 7 482,7 
0,9 143,5 21,3 1,0 + 1,9 =... 101,5 6 583,8 979,4 7 563,2 
0,9 148,7 27,3- 1,0 ao 1,9 = 93,0 6 920,8 865,1 7785,9 
0,8 175,8 27,4 0,9 + 1,9 — 98,5 6 794,9 979,7 774,6 
0,8 294,2 28,1 1,0 + 1,9 = 92,9 6 812,7 1 096,0 7 908,7 
1,0 357,6 Plato di ita + 1,9 == 94,5 6 682,0 1 200,4 882,4 
lat 391,6 28,7 att + 1,9 — 89,9 6 690,0 1 502,5 8 182,5 
0,7 gegia = é asso, mai db Oo =— 79,7 6 630,2 1570,8 8 200,5 
0,7 396,4 30,1 1,0 + 1,9 =— 19,2 6 698,1 1 750,4 8 448,5 
0,7 439,8 30,2 1,0 + 1,9 — 62,4 6 811,1 1 508,0 8 319,1 
0,6 348,0 30,2 1,0 + 1,9 — 64,0 458,7 1 710,8 9 169,5 
0,7 326,7 - 302 1,0 GERE: = 64,2 7815,5 1 633,9 9 449,4 
0,3 344,3 31,8 1,0 -- 1,9 — 298,2 8 388,2 1 572,2 9 960,4 
0,5 417,9 k 31,9 0,9 + 1,9 = 278,6 8 729,0 1 564,4 10 293,4 
0,8 586,9 2 eus) 0,8 + 1,9 — 261,0 8 585,9 1 994,3 10 580,2 
0,8 625,6 — 85,5 0,8 + 1,9 == 254,8 9 967,8 1974,0  10941,8 
0,8 716,1 35,5 0,8 +- 1,9 RA 249,83 9 043,5 1 910,4 10 953,9 
0,8 21,4 38,2 0,9 + 1,9 — 247,4 9112,4 1 996,4 11 108,9 
0,4 793,6 38,3 0,9 + 1,9 — 251,3 9328,1 2 081,9 11 416,0 
0,2 807,3 40,4 0,8 + 1,9 — 233,7 9 223,6 3 301,5 11 525,1 
0,2 927,2 40,4 0,9 + 1,9 — 280,0 9 576,8 2 660,4 12 237,2 
0,5 955,1 40,2 0,9 + 1,9 = 342,1 10 138,4 3 003,7 13 142,1 
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BALANCETE CONSOLIDA! 
É Consolidated Bala: 


a) 
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QUADRO 1.4-A 











DEPÓSITOS A VISTA DEPÓSITOS DE BANCÓS o DA 
DO SETOR PÚBLICO COMERCIAIS (1) -* E CÂMBIO NC 
Public Sector Commercial Banks x Rechange po : 
/ onds / 
No Ban- 
PAPEL- De Go- De Au- co do f , 
nc vernos Pit Brasil No rr - , 
E s e outras à ordem co do Depósi- 
PERIODO - CULAÇÃO duais Entida- do Brasil tos sô- 
e Muni- des Pú- Banco — ou. bre re- 
Period Paper- cipais blicas Central - tros de- Total messas 
money - pósitos cambiais 
in circula- State Autar- At the Total 
tion and chies Bank At the e Deposits 
Muni- and of Brazil Bank on Ex- 
cipal other to the of Brazil change 
Govern-  Govern- order other R És 
ments ment of the Deposits tances 
Entities Central 
Bank 
siga ARG RA RS RE 821,4 5.9 155.0 228,1 219,4 447,5 100,9 
1964 DG RAE e DAS LER O q A 1 388,3 Tt. 420,0 402.2 351,0 760,2 319,7 
MRS o Reis caes córneas 2 073,5 48,1 754,1 889,4 961,8 1 551,2 229,6 
BE & 0.2; AME sore AMA É 27:41,3 66,3 1 037,0 989,4 826,0 1 815,4 132,6 
1957 
RE users cem imita EU 2 659,2 79,9 993.3 1 057,9 651,7 1 719,6 133,9 
MOVES CNO” xa desime ão vs 2 640,7 109,3 10541 1 055.9 881,2 1937,1 134,5 
o Pe, MO 2 596.9 100,5 1 067,0 1 094,4 1 139,1 2 233,5 134,5 
CE | Des ARE PPC, à TUAA 90,6 1227,3 1 166.9 898,2 2 065,1 134,5 
o EP e rt al e çã, 2 726,8 103,4 1 293.4 1 195,4 950,6 2 145,9 134,4 
TAS Sica mis ga e los ação ny 2770,5 109,2 1 252,1 1 283,6 926,5 2210,1 132,0 
DULHO TT Ega os sia AR És 2 856,4 136.8 1 255,6 1 356,4 845,0 221,4 132,0 
Mplsto EMEA A... <BR E. 2 897,5 127,9 1 315,6 1326,6 728,3 2 054,9 132,3 
Batetnbro qe ds re de 2977,4 146,6 1 307,2 1 388,9 870.2 2 259,1 132,3 
DUO, aids ass s padre! die 3 075,0 166.2 1 270,8 1 392,2 812,2 224,4 132,3 
Novembro aces apatia 3 260,5 154,4 1303,1 1 435.9 764.0 2 199.3 137,6 
DEReADra Saeco taans Es 3 457,6 121,4 971,7 1 494,0 828,2 2322,2 145,7 
1968 
FENCinO A des sc Ts «é 3 417,9 194,7 1 220,1 1 586,3 896,2 2 482,5 147,6 
TELADEILO adsl senai raso 3 459,8 199,6 1 297,6 1 634,5 942,1 2 576,6 147,6 
O q DO O jp E 3 493,3 198,9 1357,8 1833,2 1 053,8 3 083,8 145,9 
Ci A RR Rg RE EN, Na 3 634,2 241,9 1 402,2 1 912,6 940,4 2 853,0 145,7 
DEDO SAS 0:78 SA Po 3 669,4 245,3 1 430,6 1974,7 887,2 2 861,9 145,9 
po ANO FADE Dido. 2 Aga ds 3 788,2 237,1 1 434,0 1 980,0 1 053,8 3 633,8 145,9 
UNO Fig Rae a SM - sã cds po 3 785,0 194,1 1 464,2 1 954,4 906,0 2 860,4 145,9 
EO Pç E E 3 826.8 211,3 1 523,6 1 802,1 1027,1 2 829,2 - 145,9 
To O o e E e 4 013,9 219,1 1 522,4 1 816,5 bag E 2792,8 145,8 
OUTUBRO Eos Sora rp 4 053,9 263,1 1371,1 1 823,6 876,0 2 699,6 145,9 
NotembroMPs +... ..-Suo 4 303,8 279,8 1 460,2 1 767,0 1 106,5 2 873,5 145,9 
Dezenibro SM 7 o Fc reas 4 969,8 208,8 1 538,0 1 958,4 1 215,3 JINS,T 145,8 


(1) Inclui depósitos de Bancos de Investimento, Desenvolvimento e Cooperativas de Crédito. 
(1) Includes Deposits of Investment Banks, Development Banks and Credit Cooperatives. 
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MONETÁRIAS 
jes : 
+, NCr$ MILHOES 
Pó; í EM CRUZEIROS DE ENTIDADES 
CEIRAS | INTERNACIONAIS RECUR- 
E: International Financial Entities Deposits d act j “oRUo 
a Oruzeiros PARA  ZEIROS E 
O DE. DECOR- ÇÃO DE 
1 SEN- RENTES RECUR- JTMPOS- 
- VOLVI- - DO CON- sos TO SO- 
MTB DOGS rios oBRE DO 
= = I 
NACIO. TEMA “DO. or AGRU- 
RI NAL CAM. BANCO  FINAN. vid 
E RIA E o - (Saldo | BIAL CEN.  criRAS MENTO 
gras e: r pes liquido, TRAL E 
“ BID IDA BI Í ssets 
aa BID IRD Cr le Agency in Cru- Central REAR Sra 
“IDB AID | IBRD IFC. Total bis de Bank's tion Total 
Es si, Interna- Resul- Capital on Fi- ea 
: á tional ting - Account nancial 
Develo- from Transac- 
A «to pment | the Ex- tion 
Ee à (Net Ba- change 8 
l lance) System 
Control 


0 go OT 26 Srs ara ER sá o aa 
0,7 8,0 é fe 12,6 - 1594 324,6 30,1 ça 5 582,3 

8 8,0 0,7 = 19,4 178,9 631,0 91,2 dis 6 9595 
67 BD 07 > 20,3 287,2 566,6 92,1 = 6 813,8 
6,7 8,0 0,6 = 20,4 iBréo 612,9 89,3 == 6 961,0 
112,4 NR OA E 258,0 211,0 586,2 91,4 7 mamar 
“108,5 45,7 90,0 rés 244,1 205,9 662,5 880 150 7 563,2 
105,3 45,7 ci) a 245.9 204,8 Tos,1 111,8 27,0 7 785,9 
“105,5 ER EN 246,1 211,9, 599,4 128,8 48,9 7 774,6 
104,2 45,7 99,0 sa 244,8 198,1 671,1 110,8 57,5 7 908,7 
101,6 ER RR 1 Es 242,2 1925 675,8 108,2 80,3 7882,4 
974 45,7 S9 Bi ol = 287,8 168,9 679,0 115,3 102,4 8 182,5 
97,0 457. 89,8 - 2374 220,1 584,5 115,2 124,1 8 200,5 
99,6 45,7 89,8 do 240,0 218,7 598,5 114,2 146,7 8 448,5 
98,8 45,7 89,8 0,1 289,8- 228,0 65140 — 108,9 dE 8 318,9 
189,0 45,7 89,8 02 - 2296 226,4 896 diga” apa 9 169,5 
184,8 45,7 89,4 = 324,8 251,7 746,4 117,7 43,2 9 449,4 
185,0 457, 89,4 ae 325,0 327,7 728,5 128,9 63,8 9 960,4 
153,0 45,7 - 894 nes 322,0 527,0 785,6 145,0 94,5 102934 
186,4 54,2 106,0 a 351,5 295,9 961,1 150,5 127,2  10580,2 
186,0 54,2 105,9 =. 351,0 4424 910,6 173,5 157,6  10941,8 
185,7 54,2 106,0 =: 350,8 409,9 1 084,5 195,4 185,9  10958,9 
183,5 54,2 105,9 — 348,5 380,2 1142,3 201,0 219,6 111088 
208,5 54,8 105,9 ps 374,1 347,1 1201,4 222,9 251,7 11410,0 
286,5 61,5 120,1 = 472,0 539,5 1285,1 242,5 288,2 115251 
271,7 61,5 120,1 e 458,2 307,7 1478,1 249,5 325,2  12237,2 
269,8 61,5 120,0 = 456,2 333,2 1557,7 294,9 = «Ng 1 





18 


BALANCETE CONSOLIDADO DAS AUTORIDADES MONETÁRIAS 
Consolidated Balance-Sheet of Monetary Authorities 








b) Outras Contas 
Other Accounts 
ATIVO 
Assets 
QUADRO 1.4-B a NCr$ MILHÕES 
EMPRÉSTIMOS AO SETOR PRIVADO ) 
Loans to Private Sector ; MOVI- 
Ta E CÃO 
Carteira de Crédito : -— MENS 
“Agrícola e Industrial Ei 
Agricultural and Industrial cursos hm TOTAL 
ii Carteira DEMAIS SUBTO- OS GRU- AGRU- GERAL 
PERIODO E CONTAS TAL POSDE PAMEN- ,DO 
; TOII ATIVO 
Crédito CONTAS T 
Period Gerar Other Sub- EE 6 
Total Accounts total Group se 
General ook age: ; 
Indus- Credit — SOtal PE sgução Tota To 
Rurais triais Total Ejeporit between 
men 
Rural Indus- Total jm 
trial «“[» and 
be À dad 
RO O eae rn e nié 241,0 53.8 294,8 440,2 735,0 136,8 871,8 — 396,4 47.54 23254 
O ms sos eis eso vos 481,9 95,4 577.3 71,1 12784 264,1 15425 — 625,9 916,6 45204 
por OE Si ÃO 597,5 "3,5 671,0 911,5 15825 553,2  2135,7 — 620,8 15149 709,2 
OR O sn 968,5 178,3 11471 13978 24849 742,3 32272 —104,8 21864  9145,9 
1967 
Janeiro ....... 970.8 166.6 11974 13126 24500 624,6 30746 — 994,9 20797  8898,5 
Fevereiro ....... 983,3 165.8 11491 12618  2410,6 559,4  2970,3 — 8262 21441 91051 
MARÇO” .iisssia» 1007,9 177,0 11849 12145 23994 776,6 317,50 — 920 22080 96857 
ANTA co amu siso 1039,4 168,5 12079 121,5 24194 807,3 32267 — 994 227,3 98105 
MEDE... ssa siso 1 064,1 170,9 123,0 12480 24830 817,3 33003 — 865,1  2435,2 102211 
Sumo ..gom ss. 1157.6 186,9 194,5 133824 2676,9 10158 36927 — 9W97 27130 104876 
Múlo. :.A08,... 1142,8 201,3 134,1 14529 27970  1037,6  9834,6 —1096,0 27380 106473 
posto. 1 160,4 208,4 13688 15479 29167 10102 39269 —1200,4 27265 10608,9 
Setembro ....... 1 228,3 218,3 14466 16398 30864 12376 43240 —15025 28215 11004,0 
Outubro ........ 1 293,0 217,6 15106 16116 31222 13785 46007 —157,3 29304 11130,9 
Novembro ...... 1 357.6 215,8 15734 16481 32215 13800 46015 —17%50,4 28511 112996 
Dezembro ....... 1 481,8 238,5 17203 18317 35520 13300 48820 —15080 33740 116931 
1988 
TanolkData é ros cd 1 484,7 2276 17123 191,1 36234 11751 47985 —170,8 30877 12257,2 
Fevereiro ....... 1514,8 239,8 1754,6 18075 35621 11937 47,58 —16389  3121,9 12571,8 
Márço ..... 1577,6 296,7 18743 18638 37381 10846 482247 —15722  3250,5 13210,9 
DL RR de 1632,1 3221 19542 191,2 39054 10194 494,8 —15644 33604 13653,8 
Mato >... LIA... 1714,9 98,8 20737 20688 41420 14060 55480 —19M,3 35587 14138,9 
Junho: . = Es, 1 854,0 391,8 221,8 223245 42843 16344 59187 —19714,0 39447 148835 
E 1 ER a 1 829,4 413,5 2229 24797 47226 12380 590,5 —1910,4 4 050,2 15 04,1 
ABósto ao De, nu 1901,8 433,7 233848 26202 49550 12490 62040 —19964  4207,6 153164 
Setembro ....... 2011,5 458,9 247,4 28049 527,3 11004 637]5,5 —2081,9 42988 10703,8 
Outubro vera 2123,4 468,2 25916 28258 54174 12541 66815 —2301,5 48800 159151 
Novembro ...... 2 220,8 472,8 26986 29911 5624,7 15628 71875 —2660,4 45271 167643 
Dezembro ....... 2344,6 508,9 28535 30594 59129 19460 78588 —3003,7 48552 179973 








N 4 ly 
Do dera. BALANCETE CONSOLIDADO DAS AUTORIDADES MONETÁRIAS 


+ EM PED : Consolidated Balance-Sheet of Monetary Authorities 
% E b) Outras Contas 
a . ÇA Other Accounts 
PASSIVO | 
“mo é Liabilities : 
1.4-C Tia nSingiA : NCr$ MILHÕES 


DEPÓSITOS DO SETOR PRIVADO 


.. Private Sector Deposits 








RR O EA RECUR- 
prt Voluntários f E SITOS sos TAL 
| tus Eadpoi- fi need Fis vida A 
Eno, — > Gyista O DDS BáNCO PAMEN- PASSI- 
“asa ÃO ça PR ug lt Gs ta 
' Seo Aprazo m o E ai a oo epastés “Tlities ia ma au 
Demand do otal ana uno Capital Total 
dor Total. Lme sector Accounts 
ator ata deposits) 
deposits 
o a O am 246,2 137 258,9 1,3 598 1554 ams 2854 
Ds Posso O 14. 297 20,6 550,8 13 1025 2625 - 9166  4530,4 
ts os TR 46º 6,8 11,3 7941 12 2881 4815 15149 709,2 
“AR 831,7 19,8 8515 7,7 92,2 14,5 318 92849 21864 91459 
rss 8563. 176 8739 80,8 9547 143º OLL 81946 20797 8835. 
Ropas o. - 897,6 20,4 9180 80,5 998,5 14,4 3285 802,7 21443 91051 
RENA. 903,6 24 9260 86,6 10126 4 3986 7,894 22070. 96857 
A 995,5 235 10190 98,6 11176 13,4 82  )%21 22472 98105 
Pes Re 07 24,8  1060,5 882 11487 13,3 344 8988 24852 10221,1 
«SE ERR 10665 - 264 10929 95,9 1188,8 21,5 4744 10283 2730 104878 
E 10858 918º 11156 1344. 12500 “2150 4524 10147 27 28,6 106473 
BRR; LU, , 842 11461 174 1235 2921 492 10087 27265 106089 
DR amo - sos” 1284  Jo76 13540 221 4986 10218 28215 110040 
MOO 2... 1 190,0 48,6 128866 - 11144 13480 161. 5591 10072 290,4 11139,9 
p “Novembro A 1 230,6 48,2 12788 1243 14081 161 489,7 9922 28511 112996 
* Dezembro Ene: 122,3 49,9 “ 1329,2 199,3 1451,5 16,1 637.8 12088 3374,2 116931 
1 A 1 248,9 525 13014 100,3 14017 12.80 3465 13257 30877 122572 
Eyreiro 1. ... 1303,1 544 1357,5 97,1 14546 13,9 3380 13154 31219 125713 
Rs 1 386,5 55,9 14424 1183 15607 80. 329,8 13511 3205 132109 
1 PE DO Bola, UBS BRA — L68BA 38 3229 13456 33604 136538 
Es RARA 1608,0 ELO 166940 1423 181183) 41º 8299 14084 35577 141339 
Ae 1592,7 12 16539 223 18762 41º 3817 17 267 3947 148865 
BRR os. 1 728,6 636 17922 249 20171 13 3589 16749 405,2 150041 
DE Eos 1808,1 660 18741 307,9 21820 13 3185 17058 42076 153164 
ER “8881 79,5 19476 30942 22568 13º 92,1 1746 429848 157088 
RR... 1985,7 7%3 20640 1957 22577 13 3426 17784 43860 159051 
14:10 RE 2088,8 Tm, 216841 238 28779 13 3986 17493 4521 167643 


DIO cv...» 2 040,9 75.9 21168 22,7 23295 13 352 21491 48552 179973 
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BALANCETE CONSO 
, Consolidated Bala 


QUADRO 1.5 
ENCAIXE 
(9 * + Reserve 
Voluntário ; dei 
Voluntary ] ss 
DS E 4 
PERÍODOS dE 4 - “Em Espécie 
Depósitos Currency 
Periods ara ORTN 
rios no 
Circulares Total do 
Moeda e 85 e 116 Voluntário | À ordem 
Corrente Brasil (A) do Banco ORTN 
rr Nat. Treasu- di Central r 
as Voluntary ry Purchase oluntary Cash at or- reasu- 
Deposits Power Clau- Total der with Regue 
With Bank se Bonds — Central se Bosds 
of Brasil Bank 
MR A. AD. 137,6 227,4 — 365,0 237,9 — 
1984 BE. add. 232,5 356.2 — : 618,7 453,5 ai 
TUR rel Ce Ra 343,6 715,2 — 1 058,8 984,9 18,8 
106BNRSS A cs ha 398,1 823,6 — 1 221,7 989,3 179,1 
DO se Ma rc RS 513,9 842,0 77,5 1 433,4 1 503,5 391,0 
1968 
TAMMERO” ion siso 520,2 830,0 66,4 1 426,6 1 603,7 397,0 
Fevereiro ..cs..... 532,3 386,7 7,37 1 492,7 1 618,4 396,8 
El ro (TEA pa 483,9 981,8 79,6 1 545,3 q 1539,7 4g7,a 
AME ais é «AR Sinop 505,9 Rss,8 63,8 1 458,5 1991,0 490,5 
MEMO aro race a 534,1 752,9 74,6 1 361,6 2 047,9 528,2 
JUDO «cos Pos 566,7 825,2 7,81 1 465,0 1947,0 524,4 
TUNO so maos ná-vé a 587,1 24,8 68,3 1 350,2 1 987,9 561,9 
AGRBDIE. . A.» 534,5 833,4 d 70,3 -1438,2 18162 567,2 
- Setembro .......... e 550,4 788,8 - 60,8 1 400,0 1513,7 571,5 
OBEUBTO. E a 597.6 0,4 E 36,8 1 344,8 1 876,0 a 664,1 
Novembro .......... 601,4 867,3 3.8 14725 - 1858,9 sa 
Degeiniro CAM... 889,6 1 016,9 4,2 1910,7 1 964,6 955,5 
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NCr$ MILHÕES 


OPERAÇÕES CAMBIAIS 
- (Saldo Líquido) 


Exchange Transactions 





(Net Balance) - INVESTI- 
- CO MENTO 
EM TÍTU- 
LOS GO- 
: VERNA- 
MENTAIS 
Recolhi A NGO 
ecolhl- ' 
] Outras Con- 
: | mento Reservas PRAZO 
Total | Especial a Interna- 28 So ree a RE 
(a-+B) (Uei4800) — mnctaixe cionais Ea Due Fan mania 
E in Govern- 
Total Special Col- cash Tótal qotendaioo (Oi mc Total ment Bills 
lections (Law É - nal Reserves Ac Ed (Both me- 
4,329) Cons dium and 
: long term) 
645,0 = 645,0 = = a 15,3 
1087,9 A E Es E o EBD. 9,2 
201470. cap 20147, Em, Ee 92,3 56,8 
2965 00 > 2 398,5 e = 140,2 125,6 
38852 22,5 3357,7 ERA ne 156,5 — 2902 
3434,1 ELOA 3 495,1 19380) « Sai = 78,7 “868,5 
EBD TA “35864 « 120,5 = 886; — 215,8 344,7 
383,0 664 3 896,4 51,7 — 402,7 — 851,0 324,7 
3 949,4 48,7 gaga Us 10s — 549,9 - — 530,1 293,0 
3M61L.0 42,0 3 988,1 171 —480,8 = 463,7 240,5 
3 944,5 39,8 3 984,3 58,4 607,9 — 449,5 218,5 
39884 8,5 0 295,9 78,1 — 543,0 — 464,9 221,0 
3 829,8 EE 3 869,1 148,6: — 569,4 — 420,8 194,5 
“37 6 20,0 3 811,6 166,9 RE gor — 460,2 266,7 
3 892,7 20,0 3 912,7 249,6 — "85,7 Ri 255,6 
4 218,6 17,2 4 235,8 j 237,7 — 798,0 — 555,9 236,8 
4 838,5 17,3 4 850,8 258,9 '— 986,6 —6m 254,9 


gIBL'OTECA 
—— 0 — 


STAR nu PUINDA 









BALANCETE CONSO 
Consolidated Balanc 


QUADRO 1.5 (Conclusão) 








(Conclusion) 
EMPRÉSTIMOS 
Pás Loans 
Setor Público - R . 
Public Sector ' E 
SE dg 
PERÍODOS A A 
y Autarquias e 
Periods Governos Es- outras Enti- 
Govêrno taduais e Mu- dades Pú- E 4 
Federal nicipais blicas Produção 
Total 
. Federal States and Autarchies Production 
Government Municipal and other 
Governments Public 
. Entities 
DO O res CRS ater ed TA 0,2 22,6 12,3 35,1 — 
DR pas RAR des 0,4 34,9 21,3 56,6 — 
E SPAS SD ção q 0,1 60,4 74,6 j 135,1 -— 
DDR Co o sro 01 161,7 “140,0 501,8 Pe 
DE e ro oo da RR TES : 4,5 383,3 178,4 566,2 — 
1968 
AAMAG é 0» 501 aa pra TRA É — 354,5 179,7 534,2 45571 
POPARONO cexisiaranutrros — 350,9 187,8 538,1 4 699,2 
DEMMRA . asss tea — 368,2 187,8 556,0 5 100,6 
ABRA Cos. sp ausa vmar RAE — 393,6 193,7 587,3 5 437,5 
MEDIO atha Si as 4 — 400,6 191,5 592,1 5 648,7 
EDIRO. = 5» 2% ar RR qnd — 413.3 214,4 627,7 5 839,4 
UNO, Seccda s D s n ira — 419,8 242,7 662,5 5 983,8 
EE O nd A e 418,7 280,9 699,6 6 299,7 
ERRO *, ss css mas — 415,1 306,8 721,9 6 653,3 
Daturo Mo. ea) eo E ud — 419,3 318,0 737,3 5 946,4 
NOVENANDO! igor ak Rolar nie — 405,9 330,3 736,2 7 096,3 


DEMIRDrO | janta enem open - — 405,3 393,0 798,3 7436,1 


NCr$ MILHÕES 





DEMAIS APLICAÇÕES 
Other Investments 





CONTAS TOTAL 
E PATRI- DO 

j é rea Doida 5 Diversas MONIAIS ado, 

| Imóveis o Contas Other Patri- Agsots 
Eai 12099 19,4 Rca 213,0 102,4 231,1 
'— 2 228,0 o 32,0 38,8 4545 - 413,0 44117 

e 3 939,0 93. e2/3 978,9 es 8 060,7 
— 4 895,0 RE 105,0 92,7 pia RE 017,1 875,3 9 949,2- 

= RC RanoiS 4 160,0 159,2 1 699,2 1 265,6 15 705,9 
1121,6 7 939,6 : | 123,5 175,3 210,6 2495,8 15 262,0 
“11640 S 166,4 bind 124,6 163 11 2 786,8 15 719,3 
1265,8 8 847,5 E saa87 201,8 236,3 4 420,5 18 258,9 
1337,2 “94,3 127,9 209,3 257,3 3 370,6 17729,7 
1388,0 9 804,5 kom 12B8 te CRIE 285,3. a 3 397,0 18 186,2 
1 388,6 10 010,1 1229 mo 268,0 4 977,8 19 972,3 
1421,8 10 197,6 116,5 231,2 276,4 378,4 18 994,6 
1508,5 10 te21 dE 245,5 270,7 3 901,9 19 662,7 
1607,9 n s547 108,6 à ct 268,1 5 710,2 22 115,2 
1679,3 11 965,9 126,6 248,2 265,8 4086,5 21 005,5 
1734,0 12 222,9 123,5 253,2 26,6 4 065,3 21 585,0 


1 842,7 12 813,1 120,1 : 234,7 24,2 5 928,6 24 597,0 
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QUADRO 1.5-A 


PERÍODOS 


Periods 


Fa 
Capital Account ) ] 
Ê; 
4 
Correção Mo- Saldo Ef não Ê, : 
Capital Reservas sm: é rm Tot É: 
cette nomes alan a pg E 
Correction Balance Federal S 
Government E. 
93,4 65,2 cm 33,7 195,3 6,6 
261,9 245,9 — 73,2 581,0 98 
443,2 434,3 — 117,5 995,1 18,4 
619,9 604,5 — 180,1 1 404,5 23,8 
904,4 909,6 — 266,3 2071,3 55,6 
916,5 875.8 137,2 233,8 2 163,3 28,1 
928,1 848,9 136,6 273,7 2 187,3 29,3 
955,2 881,4 151,2 343,7 2 331,5 29,2 
1 009,9 872,9 208,3 413,4 2 504,5 27,8 
1 046,4 863,1 202,2 481,7 2 593,4 11,3 
1 073,8 1 064,3 179,2 260,0 2577,3 70,5 
1114,3 1 048,8 175,6 244,6 2 583,3 9,7 
1 161,4 1 045,6 159,7 309,1 2 675,8 6 
1 139,7 1 011,8 156,8 395,7 2 704,0 + 8,9 
1 223,6 1 022,9 139,1 471,3 2 856,9 10,0 
1 268,0 1 011,8 125,2 eia 2918,8 10,6 
1 248,3 1 243,3 109,3 316,1 2 917,0 12,2 
- em — a = 


RECURSOS PRÓPRIOS 


BALANCETE CONS 


“ Consolidated Ba 





€ 








á NCr$ MILHOES 
DEPÓSITOS À VISTA | 
Demand Deposits 
Setor ENS ; o Ro é | Setor Privado 
? blic Sector | Private Sector 
E" 4 Ee Total 
Total dppulane aa Serabiaratçes) * BRR outros Total AR 
“Total “ he Public N Ci ; pinancia Other Total 
— u65 829,8 = — = 1687,4 1708,9 
ama 615,2 “vagas = CER 3 069,6 
“416 1070,5 raid a E 5 388,1 5 799,7 
5654 Es E SE 5 626,5 61919 
“11028 RR ss A Es e 8 519,2 — 96,9 
1132,9 3 881,6 o 055,2 152,1 300,5 8 389,4 9 522,3 
11656 39450 lies 177,2 267,7 8 595,7 9 761,3 
1265,3 “417,8 4681,6 205,4 311,6 9 319,9 10585,2 
1316,4 4 304,9 ane, Sage is 334,6. , 9 708,7 110251 
1 358,6 4 410,4 aa 209,0 | 341,9 9 733,4 11 090,0 
1534,8 — 45880 4 850,0 209,3 355,0 99523 11 487,1 
1478,4 459,8 4 760,8 agr 297,3 9 832,1 11 310,5 
1543,5 4 801,7 4 819,9 204,5". - g13,8 10 199,9 11 748,4 
1578,0 4 886,2 5 128,0 223,3 347,0 10 584,5 12 162,5 
Lema O. 5088 5 225,9 257,0 321,2 10 835,9 12 463,2 
1682,6 | E 212,6 5 299,4 281 298,3 11 044,4 12 727,0 


1 756,2 5 478,4 ; 5 543,1 315,1 391,0 11 727,6 13 483,8 
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QUADRO 1 5-A (Continuação) 


(Continued ) 


PERÍODOS 


1568 


Periods 


cesrrende rara cosa pa vas 





DEPÓSITOS A 
Vá ' 
1 p: 
4 
Govêrno Pest e outras Ent” 
Federal Municipais blicas Total 
Government Municipal pro 1] 
Government Entities 
10,8 1,0 5.0 16,5 
12,6 5,3 6,0 28,9 
21,7 3,8 8,2 33,7 
24,3 11,1 5,2 40,6 
31,7 23,4 4,5 59,6 
31,7 — 1,5 83,2 
31,7 — 1,5 33,2 
33,4 — 1,3 34,7 
334 E 14 34,8 
24,7 — 1,4 26,1 
24,7 — 1,4 26,1 
24,7 E” 3,0 2" 
24,7 — 31 21,8 
24,7 e 3,2 27,9 
24,7 — 41 28,8 
24,7 — 3,6 ; 28,3 
24,7 — 3,6 28,3 








> e DO 
sa MAITO nu Pura 
; : NCr$ MILHÕES 
OUTROS DEPÓSITOS DO PÚBLICO | 
i Other Public Deposits 
Minoiiades Compulsórios Pobre Total 
Total Conditional Compulsory “For Invest- 
ss a ment 
72,6 | ca es ro a 
124 E ERRA pg E 
“208,0 A : E ea sã 
871,5 / e Es = aa 
1133,9 = Er Es as 
5562 320,0 210,0 598,1 1 063,0 
5653 som 215,5 533,4 1059,0 
ed 816,3 196,3 592,2 1041,8 
645,2 318,3 196,0 521,2 1035,5 
678,2 seB Do omg A 515,7 1126,8 
695,3 326,1 208 57,2 - 1073,6 
A 795,1 368,0 309,9 558,6 1236,5 
; - 798,6 392,0 331,5 | 611,5 1 385,0 
832,2 455,1 so Ra 631,4 1429,6 
858,8 457,7 375,6 633,0 14868 
860,9 464,4 375,0 EEE 1 496,5 
890,2 AT7.5 369,3 672,2 1519,0 
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BALANCETE CONSO 


ê Consolidated 
QUADRO 1.5-A (Conclusão) 
(Conelusion) 
DÉBITO JUNTO AS AUTORIDADES MONETÁRIAS 
Debt with Monetary Authorities 
PERÍODOS j a“ 
' Eençe Pag is 
Period a de Em- 
eriods NES EA Wnpésiimos Tot 
i Central Bank 
Rediscount Loaria D f- » 
ment 
| T 
po PURE BD o E A GD RM = q PR PU 95,1 e 
TORA Sat mu ali ALAS Pa ARE E RISK OP - 159,8 Es 
E gp AE DR AESA ce Rg 281,2 — 
CR RE Mo ce sro ie o EO a O RD o “10,1 — 
cp MES Pg A DEP e a, E RD o A O SURTO E 611,6 = 
MERNOREO! pf io0s VP mar q ai ia e Wi Daft 319,2 214,8 
ENCANTO o rugas ex ASSAR NEN o nc 304,0 201,9 
MEBPOD sc sado se a a quo EG 298,4 207,3 
PN) RIOS E E 8 4 ums RR ES ti rm 408,3 203,3 
MINO axwxtEs + vt AS ai E an As x 588,6. / 212,2 
UDHO =: +» 210% 5 ERR Rar adia ip ART 623,2 191,5 
É po sito DR Re A api AS E E 729,1 196,2 
MBQNLO noan SD costa gi Re É aço AR É é 709,7 181,4 
eo UT ARE A ANDREAS AGR Nro 795,7 183,4 
Eco; «27 ADS A vio epa va De : 874,0 156,9 
MOURO: Suns ares Nero emu ço ao a e dp ' 912,9 229,7 
Deozenibro Pao atm Roi uso Fo dA poe e e 908,8 228,1 » 
(1) Inclui CAMOB e Banco do Brasil. 
Includes CAMOB and Bank of Brazil. s R Es 1 E”, 








1 
. od F 
3 
as 
NR e o: NCr$ MILHÕES 
al “DEMAIS EXIGIBILIDADES | 
Other Claims : 
TRE ; TOTAL 
Obrigações contraí- ; E 
RM das POr Institui- PASSIVO 
— gões, Financeiras p A die: Total Ps a 
Oficiais aire (1) : pan R 
Obligations with Other ” 
Official Financial e 
— Institutions : E: 
al i 
asian = 227,4 Ee SRA E 
; à 
= es : 428,0 4 411,7 
o a 788,0. 8 080,7 ç h 
== “e — 1 230,6 : , 9 949,2 . É i 
Re — 9207,5 15 705,9 
. k + E á Aa 
, f 
DRM op 480,6 1390,0 ; 152820 ea 
2441 = 461,6 1607,3- 15 719,3 
264,0 é 723,7 : 3 146,6 18 258,9 k 
298,3 ERP 1873,0 17 729,7 
“81 519,8 1872,9 18 186,2 
351,1 7,23,2 2 298,2 19 972,3 
382,0 590.9 - 2186,2 18 994,6 
431,9 “ 594,3 2191,1 19 662,7 
454,5 955,7 3 979,9 29 115,2 
518,4 610,4 2 300,6 21 005,5 
556,7 659,3 a = 24119 21 585,0 
620,5 1 122,8 4 626,8 24590 


Ro 





PAPEL-MOEDA Cas 
Bank Notes Autoridades Monetárias 
' Monetary Authorities 
PERIODO ad a 
Period j Ii» 4 
i era rr RIO (So Setor Público Setor Privado 
Issued In A gg Pis JR 4 estor penas 
DRE dessem serao da 888,8 821,4 683,8 160,8 243,6 
PR SE O O A 1 483,7 1 380,4 1 155,8 437,0 528,3 
8 6º, Apr RR RS IDR RO É 2 174,8 2 073,5 1 729,9 802,2 31 1 
e ada NR a 2 840,2 27 41,3 2343,2 1 103,3 831,7 1 
1967 
E E 2 790,8 2 659,2 2 330,2 - 10732 856,3 19 
Fevereiro .ccssseresca 2791,1 2 640,7 2 299,4 1 163,4 897,6 2( 
NENEGO as sÊ ua s «senta 2 788,5 2 596,9 2 229,0 1167,5 903,6 2( 
MBISE 5a Ss ca aa 2 788,9 2711,9 2337,9 1317,9 995,5 2: 
E Pd die 27:89,3 2 726,8 2318,3 1 396,8 1035,7 2 
ENO 726 Po arte E E 2 839,7 2770,5 2303,3 1 361,3 1 066,5 2 
VUNE assa s cum ssirs 2 940,3 2 856,4 2 472,6 1392,4 1 083,8 2 
PS APR RO > 3 (40,8 2 897,5 24441 1 443,5 1111,9 2 
Setembro ..sessuecaros 3 138,3 2970,4 2537,6 1 453,8 1 203,6 2 
OMBRO? pes, uurevnma, 3 138,8 3 075,0 2 648,2 1 437,0 1 190,0 2 
NONGIRDTO. ss cesto pri 3 389,4 3 260,5 27,87,5 1 460,5 1 230,6 2 
Dezembro -sassessucgos 3 598,0 3 457,6 2943,7 1093,1 1272,3 2 
1968 
SPANREUDE om io e o SAN 3 493,7 3 417,9 2 887,7 1 414,8 1 248,9 2 
Fevereiro .secssmihe aid 3 544,3 3 459,8 2927,5 1 497,2 1303,1 2 
MENIÇO Sosansedaiscesas 3 543,2 3493,3 3 019,8 1 556,7 1 386,5 2 
Abril ME IM As 3 693,8 3 634,2 3 128,3 1 644,1 1 492,0 3 
MELO ss sausstaemaád 3 744,4 3 669,4 3 135,3 1 675,9 1 608,0 8 
E a asas aÃ 6d 3 845,0 3788,7 3 “24,5 1671,7 1592,7 3 
Pi Ui E A APR sr SR 3 887,4 3 785.0 ; 3 197,0 1 658,3 1 728,6 2 
AEOBto = o sm esiçia ni 3 938,1 3 826,8 3 292,3 1734,8 1 808,1 3 
SELLERS. 080 ma asse 4 088,8 4 013,9 3 463,5 1741,5 1 868,1 8: 
OURO Semad cosa pos 4 139,4 4 053,9 3 456,3 1 634,2 1 985,7 3 
Novembro cas sesios 4 439,8 - 4303,8 3 704,2 | 1 740,0 2 086,8 3 
Dezambro acids ain eids 5 090,5 . 4 989,8 4 163,0(*) 1 746,8 2 040,9 8 


(1) Dados da Gerência do Meio Circulante, do Banco Central. (2) Inclusive depósitos até 120 dias. (3) Papel-moeda 
(1) Data provided by the Means of Payment Department — Central Bank. (2) Includes deposits up to 90 days. (8) 





NCr$ MILHÕES 


(2) 2 IE COEFICIENTE DE COMPORTAMENTOS 


Behaviour Coefficients 
RE se a 






2 5 ú É Depósitos de 
Commercial Banks : Papel-Moeda Meios de Pa- Di dA des 








e Se, em poder do gamentos Monetárias 
PAGAMENTO ses Means of Monetary 
: with Poti o Payment Authorities? 
“os Total Means of ; Deposits 

o. “Setor Fontido Total Total pp Erg Depósito: 

rivate E Meios apel-Mo elenco 

“Sector Total Pagtmen em circula. Pceipi xe OO 

Commercial 

Pas gp O 
15876 1704,1 2108,5 2 792,1 32,4 3,4 23,7 
quão 3 070,8 4035,6 5 190,7 29,6 3,8 31,7 
59881 5 799,7 7 375,0 9 104,9 23,4 4,4 2 
5 626,5 Crigiiga 8 126,9 10 470,1 22,4 , RS 31,3 
54185 6 044,5 7 974,0 -10304,2 22,6 3,9 31,9 
E sus 6 212,0 8 273,0 10 579,4 Sur 4,0 33,2 
5 934,9 6 690,7 871,8 10 990,8 20,3 4,2 31,0 
61453 6925,4 “92888 11 576,7 20,2 4,3 38,4 
- 65981 7 426,3 - 98588 12 177,1 19,0 4,5 aba 
7149,2 8 007,1 10 434,9 12 738,2 18,1 468: 30,3 
7 105,7 797 10 470,9 12 948,5 19,1 45 31,0 
747,7 847, - 10 972,4 13 416,5 182 4,6 30,4 
75955  g59M4 11 248,8 13 T8G,4 18,4 4,6 30,9 
qa, 88093 114363 14 084,5 . 18,8 4,6 29,8 
BB 9 257,7 11 948,8 14 736,3 18,9 4,5 28,3 
8 519,9 9 622,0 11 987,4 14 931,1 19,7 4,2 24,6 
sas 9 522,3 12 186,0 15 078,7 19,8 mia 4,4 28,0 
8 595,7 9 761,3 12 561,6 --15489,1 18,9 AM 98,7 
9899 10 585,2 13 528,4 165878 18,2 47 28,3 
97087 110251. 14 161,2 17 289,5 18,1 4,8 28,4 
9 738,4 11 090,0" 14 373,9 17 509,2 17,9 48 29,6 
9952,8 JL4TI CÍ IATHLS 17 93,0 17,9 47 28,4 
9 822,1 11 310,5 14 697,4 We mo a 29,9 
10 199,9 11 748,4 15 286,3 18 578,6 17,7 4,9 30,2 
10 584,5 12 162,5 15 772,1 19 235,6 18,0 FR 29,7 
10 835,9 12 463,2 16 083,1 19 599,4 17,7 4,8 29,0 
11044,4 12 727,0 16 553,8 20 256,2 18,3 47 30,0 

LT 13 509,0(*) 17 298,7(%) 21 459,1(%) 19,4(%) 4,8%) 28,0(º) 


corrente, do Banco do Brasil. (4) Exclui depósitos sôbre operações de câmbio, 
the Bank of Brazil. (4) Excludes deposits on exchange transachtons, 
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QUADRO 1.7 
CHEQUES COMPENSADOS 
Cleared Checks 
| - sf 
PERIODO (Em NOr$ Enilhões) di 
Period Value ; Indi 
Ajustado E 
Bruto x (1) 
Gross Adjusted 
TOO RP A pe “ça 1 861,7 1792,2 175,0 
a o E A RD da, 5 431,3 5 258,1 513,00 
er IDR NS 9 221,6 8 924,2 87. 
Co RE RAMAN 5 Dem 12 989,6 12 570,6 1227, 
1967 
E A DD RE 12 023,1 11 635,2 11858 
Berateiro medidos 10 488,9 -M 288,6 1097,0) 
MRS sudo se As ra 13 038,1 12 617,4 1231, 
Abril cs... LAR 11 957,2 11 957,2 1167 
MEIA ocre SER ea 14 593,3 14 122,5 1378, 
ARO? mn npnnio sas 14 459,2 14 459,2 1411, 
TATA Ma PE QD E e 15 253,5 14 761,5 144], 
DARÃO ore dE CREA 16 876,2 16 331,7 1594, 
ER asno aR e a 16 066,1 16 066,1 1568, 
QUEUDrO xii renugariesrsão 17 656,2 17 086,6 1667 
NOvCmhrO ,eusrigasea ramos 17 103,1 17 143,1 1669,6 
Dezembro .....csios 18 579,8 17 980,5 1755, 
1968 À 
Ep beToi ago ON Pe mg ra 19 774,3 19 136,4 1 868 
Fagereiro carsmipaam Sand 17 604,0 18 210,9 17, 
BERUCO. Ss a So ale 20 979,8 20 302,8 1981,8 
E GSE DARE er Ee E A 21 972,5 21 972,5 2 144, 
Mao tam o o: MARS IE 24 695,4 23 808,7 2 882, 
ER 110 nr dd dr 22 806,4 22 806,4 2 226, 
PR ER 27 461,8 26 564,6 2598, 
ESÓO; 2.200 E vi » — 262826 25 434,6 2 482; 
Setatnbro guess a ginaes sons! 26 505,1 26 505,1 2587, 
OGRO” Da ris ga ste à 30 273,5 29 296,9 2 859 
NINO nro dem ais 28 603,1 28 603,1 : a, 79 
PEZEMNDO «+ + co a e adro 31 537,5(*) - 30 579,0 2979, 


(1) 


(1) 






VELOCIDADE DE CIRC! 
Velocity of 





Resultante da média diária, calculada com base no número de dias do mês, multiplicada por 30. ão Média 
ques compensados e o valor da moeda escritural. (4) Relação entre o índice A (X 100) e o índice B. (5) da 


Daily average, based on the number of days im a menth multiplied by S30.' (2) Arithmetic mean of the globc 
cheques to the value of demand deposit; (4) Ratio 2f index A (multiplied by 100) to index B; (5) 








A ESCRITURAL 
counting Money 5 ÍNDICE DA 
é Es VELOCIDADE DE VELOCIDADE DE 
CIRCULAÇÃO CIRCULAÇÃO VELOCIDADE DE 
MENSAL DA DA MOEDA CIRCULAÇÃO 
MOEDA ESCRITURAL ANUAL DA MOEDA 
: ESCRITURAL |. (4) ESCRITURAL 
ERR índice (3) Ea 
milhões) B : Index of Velocity of 
: f Monthly Velocity of Accounting Money Annual Velocity of 
Index Accounting Money Circulation Accounting Money 
B Cr ú (4) 
f Es f E ” 
E a o LM 111,9 13,83 
us 4024 1,38 127,5 16,61 
741,0 om 117,6 14,86 
850,9 : 1,56 à 144,2 16,80 
855,8. 1,44 132,7 e 17,10 
: 863,9 Ee 1,37 127,0 a 17,26 
905,8 1,47 136,0 17,48 
957,5 a Bo, 121,9 17,57 
1 014,8 A 1,47 135,8 17,50 
1 077,1 1,42 SD 17,48 
1 110,9 Rs 1,40 129,7 ar 
1 139,4 1,51 139,9 17,88 
1 179,0 Ê 1,44 133,0 17,27 
1 203,5 a 1,50 À 138,6 17,33 
1241,0 1,46 134,5 17,35 
1270,9 i 1,49 : 138,1 17,29 
1 280,0 1,58. 145,9 17,48 
1 306,5 MEMO org 136,0 7 17,58 
1 366,8 1,57 “145,0 17,68 
1451,2 1,69 147,8 18,00 
1 506,9 1,87 154,8 18,16 
15976 d' 1,57 144,7 18,88 
1554,7 : 1,80 166,8 18,66 
1 582,9 E 1,69 : 156,9 | 18,84 
1 639,6 q ao o 1578 19,10 
1 681,7 1,84 170,1 19,44 
1 728,1 1,75 162,0 : 19,73 
1757,6(*) ga 162,9(*) 19,98 








“Valor global de fim do mês indicado e o valor em fim do mês anterior. (3) Relação entre valor ajustado dos che- 
“mensal para os últimos 12 meses, 
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(1) Inclui Adiantamentos sôbre Contratos de Câmbio, a pasta de dezembro de 1967. 


(1) Includes advances on Exchange Contracts since 


December 1967. 


QUADRO 1.13 
RECURSOS |, 
Funds 
Saldo do Fundo f 
de Racionaliza- 4 
cão da Cafei- Receita Prov 
PERÍODO Saldo do Fundo cultura e Fun- niente, pg see 
de Reserva e do de Refinan- pes entés 
Period Defesa do Café ciamento do 7 
Café em poder do 
e ua of e muita a é IBC 
eserve an nce o e 
Defense of Rationalization of na pie cd 
Coffee Fund Ooijas Erg oa held by IBC 
Refinancing Coffee 
Fund 
RR RS o ro es ara jair et apa 92,8 66,2 — 
MS so are cxaxassos 297,2 63,3 27,3 
E AS RO A PE 149,8 108,5 2,3 
DONDE so sresipses iria 344,6 78,5 145,2 
1967 
DORME A Es e ni vá 294,5 65,1 145,2 
Fevereiro .. «ecsucrs 284,2 119,3 145,2 
MENERA E aussi sacas 282,8 94,2 145,2 
DERA reis exatucs 380,6 73,6 145,2 
MIMO ND cassa diiait 385,4 113,3 145,2 
MODO xnnntgvse mi ção 425,4 101,8 145,2 
BEST E RR 509,9 92,0 145,2 
OND Ra erp do e 514,8 88,0 145,2 
ESLOMNTO qnaseoacests 522,5 83,8 145,2 
OURADIO esa cera 431,3 78,6 145,2 
Novembro ..casecca 453,3 69,9 145,2 
DOROMDTO «spxencacés 504,7 68,9 145,2 
1968 
TANBIKO. suis» nara 589,2 68,1 145,2 
Texerairo «Senininmes 612,8 56,3 145,2 
MACD) ds xana sonic 602,0 49,4 145,2 
PI a Sds, 661,5 49,4 145,2 | 
Maga Sos aus ao o ajbssto 839,1 44,8 145,2 1029, 
RR spo» mes visa 795,5 39,5 145,2 
É TILT: p A SAR É ua 962,1 48,8 145,2 1 
BN) A RR p 1021,9 44,5 145,2 12 
Seterabro sa Pan 1 064,8 59,8 145,2 R 126 
Cut” Sseras sesta 1 145,5 61,2 145,2 18 
Nevembro. cessa. 1 339,9 59,6 145,2 1 
Dezembro vssrcss es: 1 417,4 57,7 145,2 16; 








APLICAÇÕES 
Investments 
E, Redescontos 
Empréstimos. e 
“da. ancos 
CREAI Comerciais 


“CREA Loans 


* Rediscounts to 
Commercial Banks 


33,4 
70,3 
133,0 
88,0 


75,9 


63,9 * 


34,6 
27,9 
28,7 
22,8 
44,7 
84,7 
131,7 
148,2 
148,8 
157,1 


113,3 


“96,0 
101,5 
89,1 
83,7 
93,9 
109,2 
161,4 
225.6 
255,4 


277,0 
263,1 


Total 
Cb) 


Total 
(b) 


NCr$ MILHÕES 


SALDO LÍQUIDO 
DAS OPERAÇÕES 
RELATIVAS 
A CAFÉ 
(a—b) 


Net Balance of 
Coffee Transactions 


E) 
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QUADRO 1.14 


PERÍODO 


Period 


Setembro .. 
Dezembro 
1967 

Janeiro .... 


Fevereiro .. 


Junho ..... 
DUMRUSO io à» 
Agósto 
Setembro .. 
Outubro ... 
Novembro . 
Dezembro 


1968 


Janeiro .... 
Fevereiro .. 


JURO” 4.0. 
Agôsto 


Setembro .. 
Outubro 


(1) Balancete ajustado do Banco 


Em moeda 
corrente 


Cash 


1,6 
2 
4,7 


3,4 
6,2 


4,8 
8,8 


6,2 
6,2 
6,2 
6,6 
3 
7,9 
6,9 
10,7 
4,0 
9,3 
10,8 
13,2 


9,7 
12,4 
14,2 
12,3 
pr h 
21,5 
12,2 
13,6 


17,4 
15,0 


NBED of Income Tax 


ENCAIXE 
Reserves 


Em depósi- 
tos à vista 
nos Bancos 
e no Banco 
Central 


Demand 
deposits 
with com- 
mercial 
Banks and 
the Central 
Bank 
21,8 
31,0 


174,6 


217,5 
209,4 
244,1 
285,5 


286,0 
258,4 
285,4 
249,6 
237,1 
235,9 
300,8 
193,2 
159,6 
129,3 
158,7 
144,9 


190,6 
171,2 
180,3 
258,4 
193,2 
208,5 
155,3 
182,3 


187,0 
203,1 


Total 
Total 


23,4 
33,7 
179,3 


220,9 
215,6 


248,9 
294,3 


292,2 


264,6 
291,6 
256,2 
245,0 
243,8 
307,7 
203,9 
168,6 
138,6 
169,5 
158,1 


200,3 
183,6 
194,5 
270,7 
204,3 
230,0 
197,5 
195,9 


204,4 
218,1 


DEPÓSITOS 
A PRAZO 


NOS 
BANCOS 
Time De- 
posits in 

Banks 


0,3 
0,5 
14,4 


14,4 
16,2 


9,2 


D.E. 

National Bank of O 

and Minas Gerais Bank of Development (2) Inc 
ionals as well as the amount of dividends related to the additional. ret: 


1 


demão EM 


UTRAS 
ESPECTES 


Other 
Cash 
Items 


1,2 
0,2 
0,8 


3,0 
3,4 
23,0 
6,0 


10,6 


12,5 
10,5 
20,9 
ul,4 
41,2 
20,5 
21,7 
16,2 
23,6 
15,0 
26,7 


21,1 
77,9 
25,5 
19,5 
46,8 
6,5 
0,1 
0,8 


0,6 
0,4 


da Amazônia, “do Banco Nacional de Crédito Cooperativo, do Banco Nacional 

Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul (a partir de julho de 1966) e do Banco de Desenvolvimento 

diretamente ou por sua interveniência. (3) Compreende o débito da União pelo não recolhimento ao B.N.D.E. 
bém, as Letras do Tesouro colocadas no Fi 

(1) Adjusted Balance-Sheet of Amazonia Credit B 

velopment (after July, 196 


add 


Vá + 
APLICAÇÕES 
s Investments 
Ka 
pr 
Emprés- Financia. 
timos mentos. 
Loans Financing 








BALANCETE CONSOLIDA 


Consolidated Ba 


Saldos . 
Balance 











National Bank of Econo 


Credit, 
s the allocation to Peço te pre 


NCr$ MILHÕES 








VALÓRES MOBILIÁRIOS 





E Securities 
TESOURO 
NACIONAL - 
EEE QUEROS,  núoveis MIGRA TORA 
(3) Títulos Títulos Real : ATIVO 
tiara públicos particulares Total fada Ria pie Total 
Treasury  Governmental Private. e a Assets 
bi bills bills 

am — 44,3 44,3 56.0 0,1 2,4 340,6 
12,9 0,3 114,4 114,7 109,2 E Ba 5,6 * 598,2 
43,0 30,2 276,8 07,0 253,9 4,4 11,0 1 364,9 
42,9 30,8 334,2 265,0 278,6 “45 : 12,4 1473,2 
44,2 30,3 395,4 425,7 289,1 4,6 ia. 1 650,2 
44,2 57,4 463,9 521,3 335,2 4,7 15,5 1 965,7 
39,9 82,5 566,5 649,0 368,1 - 49 17,4 2 260,2 
39,9 90,3 585,4 675,7 373,5 6,2 17,8 2330,5 
39,9 90,3 - 598,2 688,5 370,8 6,6 18,0 2 359,0 
39,9 95,1 679,2 774,8 388,7 6,6 25,0 2509,7 
39,9 94,9 709,6 . 8U4,5 336,0 6,6 25,4 2 509,7 
39,9 90,1 784,7 874,8 344,5 6,5 26,2 2 644,5 
40,6 223,4 915,0 1138,4 383,2 7,9 28,5 3 033,4 
40,6 224,1 928,2 1152,3 351,2 8,1 30,0 3 135,2 
40,6 3831... 997,1 1 330,2 suo GAS 8,5 30,4 3 303,2 
40,6 O 502,3 1012,9 1515,2 978,9 9,1 30,9 3 550,9 
40,8 508,4 1 027,3 1535,7 419,0 8,2 32,9 3 685,4 
40,6 522,0 1 048,6 1 570,6 404,9 8,5 34,4 3 856,0 
41,4 558,4 1 078,0 1636,4 486,2 9,6 87,1 471,7 
41,4 544,7 1 089,9 1634,6 483,2 9,7 38,8 4 279,8 
41,4 552,1 1 094,2 1 646,3 497,1 12,4 40,4 4 461,6 
41,4 589,7 1 000,0 1529,7 411,7 12,8 411 4 543,9 
41,4 521,7 10087 1525,4 445,6 14,5 41,2 4 807,7 
41,4 oo 928,3 1413,5 560,3 18,9 42,1 5 092,4 
42,0 479,7 1 038,3 1518,0 618,9 17,5 42,1 5 439,8 

=— 409,1 102;7 571,8 ec i6O 5 UM 8,6 36,3 3811,8 

ma 442,8 104,3 546,6 212,2 9,2 BT 3494,1 

— 500.9 108,2 609,1 209,6 9,8 38,3 3 785,5 

— — 450,5 182,1 591,6 203,1 11,9 39,0 3 955,0 


nômico, do Banco do Nordeste do Brasil, do Banco Nacional da Habitação (a partir de dezembro de 1964), do 
rtir de dezembro de 1966). (2) Compreende a entrega a terceiros, pelo E.N.D.E., de recursos obtidos do exterior 
npôsto de Renda, bem como a parcela atinente às bonificações relativas aos adicionais retidos. Compreende, tam- 


“Bank of Northeast Brazil, the National Housing Bank (since December, 1964), the Far South Regional Bank of De- 
y obtained by the NBED or through its interference. (3) Includes the Federal debt due to non-collection in favour of 
lis alloted by N.B.E.D. 


EV 
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QUADRO 1.14-A 


PERÍODO 


Period 


Setembro .. 
Dezembro 


1967 


Janeiro .... 


Fevereiro . 


Junho ..... 
So o 
Agôsto 
Setembro .. 
Outubro ... 
Novembro . 
Dezembro 
1968 


Janeiro .... 
Fevereiro . 







Outubro ... 


(4) Valor dos ag cid ME” ce gr Federal no Banco do Nordeste do Brasil (dispositivos constitucionais — 
Federal de Eletrificação, Fundo de Melhoramen 
(7) Valor recolhido e a ser recolhido 


e derivados, 


——— : ; 


União ou 
Estados 


Federal 
or States 


bem 


RECURSOS PRÓPRIOS 


Capital Realizado 
Paid-in capital 


Parti. 
culares 


Private 


Capital Accounts 





22,7 
28,5 
106,7 


106,6 
153,8 
155.3 
236,9 


236,9 
234,4 
234,4 
264,8 
264,8 
362,8 
362,8 
362,8 
362,8 
372,6 
384,0 
384,0 


479,7 
479,7 
482,2 
482,4 
503,8 
573,1 
271,8 
281,6 
308,6 
309,5 


para o Fundo 


Reservas 


Reserves 


Saldo lí- 
quido das 
contas de 
resultado 


Result | 
accounts 
net balance 


205,8 
220,4 
189,2 
207,7 


159,9 
176,2 
130,4 
130,3 
151,8 
166,3 

0,1 
11,8 
65,4 
20,1 


recolhimentos 
Especiais Retidos” e é “Depósitos de Terceiros”, do balancete do B.N.D.E. 
ao Banco Nacional de Crédito Cooperativo, proveniente do Fundo de 





(4) 


as well as deposits for the E 
lances sheet. (7) Amount collected and to be collected in the N.B.E.D. 


the Fund for Modernization and Recovery of 4 





BALANCETE CONSOLID. 


958,8 

978,9 
1045,6 
1052,0 
1119,2 
1298,4 
1327,2 
1397,3 
1385,5 
14131 
1382,9 
1523,3 


1 515,1 
1533,5 
1 532,9 
1536,7 
1 584,5 
1 776,2 

512,4 

528,2 

609,1 
568,5 





Consolidated Balan 
Saldo 
Ba 
RECUR- 
SOS ES- 
PECIFT- 
“Cos 
A Si cs 
(4) á Especiais 
(5) 
Special 
10,8 24,1 
18,1 34,8 
40,6 193,2 
41,0 207,5 
42,7 239,6 
35,1 237,6 
35,6 212,7 
36,7 230,0 
38,1 248,8 
39,4 280,0 
41,1 244,4 
43,3 265,5 
43,5 435,6 
43,7 476,3 
44,2 539,1 
44,6 713,2 
45,0 777,0 
45,1 919,4 
45,0 989,2 
45,0 1 086,6 
45,0 1 245,9 
46,8 1 362,7 
46,7 1 520,1 
21,0 1 688,9 
27,0 1 765,2 
27,0 1411,2 
27,0 1 484,7 
27,0 1 578,9 


27,1 


to É 


Modernização e Recuperação da Lavoura. 
Amount of Federal Government deposits with the Bank of Northeast Brazil ee soe creo provisions — accora 
Federal Fu Patrimonia 


1 Renewal 
the Federal Government (Income Tax addii 
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NCr$ MILHÕES 


RECURSOS DE TERCEIROS 
Resources from third parties 


















Exigibilidades 
Liabilities TOTAL 
; DO 
er Financia- Eudes ÃO 
acional mentos Exigibi- Total Total 
MA c/especiais p/entida- - lidades ' 
te Total (1) des es- - especiais Outras Total Total aço 
4 E trangeiras $ 
her Total National Special Other Total 
l - Treasury Foreign Liabili- 
Special entities ties 
, Accounts financing 
9,1 62,3 111,6 39,7 1,8 58,7 206,8 269,1 340,6 
35,3 141,6 169,0 TD, 2,8 5.0 300,2 441,8 598,2 
[ 57,2 490,3 225,7 109,0 4,5 208,0 547,2 1037,5 1 364,9 
“80,9 - 584,0 219,2 113,0 4,5 76,6 413,3 973 14732 
61,2 593,7 228,9 117,4 4,7 : 82,1 428,1 = 021,8 1 650,2 
85,4 723,7 223,9 128,4 ari 86,2 443,8 1 167,5 1 965.7 
TI 803,7 227,1 - 114,4 5,0 118,9 467,0 1 270,7 2 260,2: 
89,9. 867,1 : 227,7 114,4 6,3 119,5 467,9 1335,0 2 330,5 
79,0 872,9 DPS 111,8 0,3 128;3 469,1 1 342,0 2 359,0 
94,1 931,4 287,7 s 111,8 6,3 137,5 493,3 1424,7 2 509,7 
ER or,S 952,7 247,7 119,4 6,3 142,0 516,4 1 416,6 2 509,7 
122,8 1137,7 215,1 116,3 6,3 155,9 529,3 1 482,0 2 644,5 
119,1 vo als; 283,7 ' 116,3 0,4 156,0 558,8 1 691,5 3 033,4 
114,0 1 255,6 283,3 LISO 6,4 161,6 568,0 1 764,3 3 155,2 
— 44,83 1 530,3 290,3 118,8: 6,4 ! 172,5 576,1 1 861,7 3 303,2 
105,7 1 610,7 314,8 w 198,8 6,4 175,0 590,5 2 120,8 3 550,9 
118,9 1 814,9 CSS 118,8 6,5 176,5 616,6 2227,2 2 685,4 
137,0 1 935,7 336,5 119,4 6,5 169,5 612,1 2 428,0 3 856,0 
130,5 2 050,8 341,6 124,0 Epi 205,3 667,7 2 603,4 4171,7 
120,4 2206,1 344,9 118,2 e so 199,3 668,4 2719,2 4 279,3 
- 116,0 2 333,0 345,5 117,2 6,6 207,3 677,0 2 883,1 4 461,6 
145,0 2 D37,2 349,6 123,7 6,6 161,9 631,2 2 964,2 4 543,9 
- 145,6 2597,2 ; 349,6 123,7 6,6 207,2 687,1 3 224,3 4 807,7 
a 136,2 2 088,9 350,3 125,4 6,6 309,7 792,0 3 480(9 5 092,4 
123,1 2793,3 358,0 131,1 6,6 352,6 843,3 3 636,6 5 439,8 
74,4. 2417,1 — 9,9 = 345,4 : 355,3 2712,4 3 311,8 
73,6 2 584,2 — 13,3 — 338,4 351,7 29859 3491 
Wi 2784, = 38,8 — 381,0 414,8 3 149,4 3 785,5 


72,1 29177 = 33,9 — 407,8 441,7 38594 3 955,0 


de 19-7-62). (5) Compreende o total dos ágios entregues pelo Banco do Brasil ao B.N.D.E. referente a petróleo 
ovação Patrimonial da Ferrovia e Impôsto Único sôbre Energia Elétrica. (6) Compreende as rubricas Depósitos 
.D.E. (adicional do Impôsto de Renda e Bonificações). Compreende, também, de 1958 a 1963, o valor recolhido 


. (5) Includes total of agios delivered by the Bank of Brazil to N.B.E.D., relative to netroleum and byproducts, 
lectio Power. (6) pi ie the ema cAvecial Deposits Retained”, “Third parties Deposits” of the N.B.E.D. ba- 
a Also includes, from 1958 to 1963, the amounts deposited im the National Bank of Cooperative Credit, accruing trom 


3» 








BALANCETE CONSOLID, D 
Consolidated Balance-S 





Saldos 
Balance 
QUADRO 1.15 apa 
OU- M P 
pires TROS DRE É a 
DITOS CAIXA = 
Depósi- CONTRA EM 
tos à O SIS- OU- 
RR Moeda Sistema BAN. ESPÊ- Consig- Ro Hipote- ciais s/ 
Period Pra uai: Total CÁRIO CIES Pentá- do à Cauções “odrios  cau 
Casn Demand Total Credito pd Pawhs  Consig- == -1á Mort- Special 
E cp ota the Items au nements gage Guard 
Ban- king tee 
Pe System Á 
PR ERR EE ESC 3,7 7,2 10,9 Fies 6.9 83 221 01 43,8 1,5 f 
ME RR saio aa 6.9 17,1 24,0 — 4,6 14,8 31,8 — 57,4 1,3 
A STATE ac à ate no e 8,9 58,1 67,0 — 10,1 28,8 741 — 87,6 3,4 à 
PRE 11,4 36,4 47,8 — 8,5 50,6 95,3 0 os. 2,4 | 
1967 | 
AMON: socio df des 19,2 25,0 44,2 — 11,0 53,6 108,4 0 143,0 17,3 
Fevereiro ......... 16,7 41,8 58,5 — 18,8 54,5 116,0 0 150,5 21,2 
MENNCO.  piman ss Cosma é 16,7 29,9 46,6 — 8,1 55,7 122,5 0 155,0 21,6 
MO sw o resets 14,7 42,6 57,3 — 10,5 57,2 125,9 0 158,4 21,6 
MO amp santos sa 16,0 52,6 68,6 — 7,2 58,2 128,6 0 164,2 22,8 
DURO Coto > eae una 19,5 43,2 62,7 — 4,9 60,0 132,8 0 171,0 22,8 
ANS dos E e air a e 18,9 68,2 87,1 — 13,3 61,6 134,6 0,1 176,6 23,4 
| Ambeto cce. dE 16,70 181 90,4 à 12,8 683 1887 01 823 24,0 
Setembro .......... 18,4 67,9 86,3 — 12,4 65,0 133,0 0,1 189,9 24,5 
COMENDO .stzse<s "na 19,4 71,6 91,0 — 13,9 66,7 137,8 0,1 194,2 25,7 
Novembro ......... 19,5 121,1 140,6 — 12,8 67,4 141,3 0,1 201,6 28,4 
Dezembro ..s «sans 21,0 139,2 160,2 — 24,1 66,8 143,8 ul 206,9 28,1 
1968 
JARGITO. .cstniadnahs 21,2 82,6 103,8 — 13,0 69,1 146,3 0 213,9 28,7 
Poveroiro cesso 18,5 68,8 87,3 — 9,0 70,5 147,8 U 225,8 30,1 
MEANÇO ; 9 sie Essa 21,5 58,0 79,5 — 81 71,4 149,3 0 241,6 30,9 
ata Do eia En 20,3 79,5 99,8 — 11,5 72,4 150,6 0 274,4 30,6 
Tie DE ENE 19,5 67,2 86,7 — 13,9 72,9 153,4 O) 292,8 381,5 
E pó eo RR 18,8 50,4 69,2 a 11,9 73,8 154,5 u 294,8 81,8 1 
UND a ses» desire 20,7 40,4 61,1 —. 13,8 74,8 155,8 6 314,3 32,4 Il 
ASONTO: WA, nam Ra 17,9 35,2 53,1 — 15,7 75,7 160,7 0 343,1 34,7 
Betembro .cscsiesss 23,5 42,8 66,3 — 17,8 76,3 169,4 0 * 392,0 37,5 
Outubro «qe upa 19,5 38,5 58,0 — 14,5 76,8 |. 181,2 (0) 427,8 38,9 l 
Novembro ......... 24,6 55,8 80,4 — 19,2 -.,3 182,4 () 457,7 40,7 | 


(1) Compreende as Caixas Econômicas Federais de São Paulo, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Minas Gerais e B 
facilitar os nossos estudos comparativos com outras instituições bancárias e financeiras. 


(1) Includes Federal Saving Banks of São Paulo, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Minas Gerais and Brasília ce 
comparative studies related to other banking and financial institutions. E 








NCr$ MILHOES | 


VALÔRES MOBILIÁRIOS “OUTROS CRÉDITOS 
“Securities À Other Credits 





oo as IM6- IMOBI- TOTAL 
Ações e Letras Relações VEIS LIZADO 





; “Total inda Apólices Porta. Total Diverios Caixa MAS ad “aa ati 
| Total Nieto Policies E Total Pa uol * Total Estate Assets Assets 
Bonds Bills e 
8 RO us Sá = 7,4 10,6 0,6 11,2 21 12,6 136,8 
58 12.0 0,7 0.8. 13,5 FE TE 6) 15.4 9,2 14,6 197,1 
= Renta 50.0 17.2 = 67.2 48,4 1,0 49,4 7,9 14,7. =Paidoo 
“398.8 Bai MBM a Set. 86,9 58,9 4,1 63,0 “90 18.5 627.5 
425.8 110,8 30,1 = 140,9 96,2 324º 1286 16,4 19,9 7868 
446,2 100,6 29.6 rs 130,2 91,5 28,6 120,1 16,0 20,1 809,9 
463.0 89,4 ga 4 ja “19,0 91,3 23,9 115,2 16,0 20,5 788,4 
474,0 95,2 PRA = 122,4 91,9 24,4 118,3 15,9 21,0 817,4 
486,4 87.9 gp" ES 115,1 95,2 20,4 115,6 1:88, 29- MaiRE 
' “5068 88,6 27,1 — 115,7 96,0 19,2 115,2 16,14) 90,4 851,8 
521,7. 90,6 26,3 = 116,9 94,4 16,9 111,3 16,2 22,8 889,3 
dao 90,6 Ron 4) 116,8 96,6 14,5 111,1 16,2 23,2 904,4 
mma O ma 26,3 = 117.5 96,2 11,9 108,1 15,8 23,1 915,8 , 
570,4 89,7 Ea PRE ira 93;8 10,8 104,6 19,6 24,1 941,3 
592,6 931 "Pora = 121,2 100,8 6,7 107,5 20,2 25,6 102,5 
615,6 101,5 27,5 = 129,0 117,4 8,3 125,7 20,8 am LIMA 
642,8 104,4 286 ai 133,0 133,0 65 1395 29,7 42,6 109,4 
665,8 129,7 91 = 138,8 ra 153,4 EO = AS ORLA 
“698,9 144,5 QUO 153,6 119,8 Tê, MIRO 21,9 43,9 11329 
740,4 148,9 4 9,0 EA 152,9 118,7 7,0 125,7 11,6 49,3 11912 
773,9 us 9,0 EE 152,9 135,7 6 148,3 11,5 49,9 12320 
790,1 148,7 9,0 = 157,7 19 a ae CTA 167,2 12,4 50,6 12591 
825,9 143,3 9,0 E 152,3 1912-400" Toi 1987 12,4 517 13159 
877,6 131,2 9,0 = 140,2 188,6 72 195.8 12,4 526 13474 
966,6 157,7 9,8 at 167,5 149,4 5,4 154,8 16,0 631 14421 
1027,1 132,9 9,8 — J4SITA = (145,9 Tá 158,3 15,7 54,2 14655 


1077,8 sem) 9,8 == 143,5. 139,9 7,6 147,5 19,2 93,2 1 589,8 
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QUADRO 1.15-A 


PERÍODO 
Period 


Janeiro . 


Agôsto . 
Setembro 
Outubro 
Novembro . 
Dezembro . 


1968 
Janeiro ... 


Agósto 
Setembro 


Outubro 
Novembro . 


RECURSOS PRÓPRIOS 
Capital accounts 


18,0 


16,1 
19,2 


32,8 
37,9 
39,8 
48,9 
56,9 
43,6 


13,7 


- 15,5 


16,2 
23,2 
21,8 
36,9 
44,5 
59,4 
85,8 
93,3 
104,4 


BALANCETE CONSOLIL 
Consolidated Balanc 





Saldos. 
Bala: 


) S FEDERAIS (60) 
Banks (1) 


NCr$ MILHÕES 






































ird parties resources 
= É 
aa Ê TOTAL | 
Depósitos a Prazo Outras Exigibilidades Total DO 
Time Deposits “Other Liabilities de Recur- PASSIVO 
E RR pes Total 
E ? Relações Terceiros EE 
EM — Aviso Prazo A " Inter- E lities 
Rd iEota! prévio fixo Total - Outras | * Caixas Total Riad 
pd “Total Notice Fixed Total Other | Inter- "* Total resotiraea 
“ Deposits term Cash Total 
o relations 
41. 23... 6,4 17,3 0,2 17,5 130,1 136,8 ' 
3,2 q EEE pda 2,6 12,5 20,5 0,9 21,4 192,1 197,1 . 
Í 38,9 3,3 42,2 75,4 9,4 84,8 413,2 427,7 
7,7 44,8 19 46,2 82,8 81 90,9 4148 433,6 
2 53,7 4,2 57,9 95,3 9,4 104,7 - 606,8 541,0 
si “Bi 41 52,2 111,5 9,3 ToBre LEONA = Bad 
, 346,5 51,5 9,7 61,2 120,6 8,8 129,4 537,1 582,6 
30,2 55,0 10,5 65,5 120,5 83 128,8 534,5 586,9 
334,8 52,7 10,4 63,1 146,3 6,8 153,1 551,0 607,6. 
346,8. 55,4 10,6 66,0 143,6 6,4 150,0 562,3 622,3 
339,5 64,6 9,91 x 74,5 152,2 6,7 158,9 572,9 627,5 
“432,2 62,4 Bjo 1940 173,9 6,9 180,8 714,0 86,8 
454,8 57,4 41,2 ErHo o 174,3 6,9 181,2 734,6 809,9 
441,7 42,5 35,5 “78,0 183,3 7,2 190,5 710,2 788,4 
Maio | 5 35,4 SORA 198,4 6,6 205,0 734,6 817,4 
451,6 45,7 44,9 “90,6 206,2 48 211,0 753,2 837,8 
449,7 54,7 44,9 : 99,6 203,9 - 4,3 208,2 77,5 851,8 
459,8 62,5 48,4 110,9 222,6 4,5 227,1 797,8 889,3 
462,7 71,0 53,2 124,2 217,5 3,4 220,9 807,8 904,4 
471,8 66,2 62,2 128,4 214,1 - 3,0 217,1 817,3 915,8 
486,6 , 62,6 63,3 y 125,7 218,9 2,5 — RA 833,7 941,3 
531,9 : 64,0 72,7 136,7 234,4 1,9 236,3 904,9 1 020,5 
587,4 76,2 78,9 155,1 222,8 1,5 o 223 966,8 1 117,2 
555.9 62,6 “805 143,1 240,6 27 243,3 942,3 1095,4 
547,4 53,8 89,2 143,0 267,8 2,5 270,3 960,7 1 119,4 
541,7 49,8 96,4 146,2 284.7 aa io 973,8 1132,9 
- 535,0 62,8 100,8 163,6 321,0 1,4 322,4 1021,0 St TOt7A ; 
540,7 58,5 107,0 165,5 349,5 1,5 351,0 1 057,2 “o 12820 
528,3 51,7 130,7 182,4 363,1 21 365,2 1 075,9 - 12591 
536,9 60,8 139,3 200,1 387,1 1,2 388,3 1125,3 1315,9 
542,2 56,7 147,2 203,9 “403,7 1,2 404,9 1 151,0 1347,4 
550,5 55,5 153,9 209,4 449,3 1,3 450,6 1 210,5 1 442,1 
— 550,8 49,1 161,1 : 210,2 463,4 1,5 464,9 1 225,9 1 465,5 
— 560,9 51,9 164,3 216,2 510,8 Li 512,5 1 289,6 1 580,8 


a, 
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QUADRO 1.16 





ENCAIXE 
Reserves 
Depósitos Governos de air 
roi ento mito ta BaSE pais quias 
Cu —— Dando TOO.  Govera:-. TERIA AD 
Deposits ments ments 

1963 . 4,4 8,9 8.3 0,4 VTN 13, 
1965 Ea Rs O 2 E o A 
1966 13,6 23,0 36,6 1,4 63,2 14; 

1967 
Jan 17,8 11,4 28,7 1,5 65,3 11,4 
Fev 20,3 14,6 34,9 La 65,7 11,4 
Mar 19,9 21,1 41,0 0,8 66,2 11,1 
Abr. 21,5 21,6 43,1 0,9 66,9 11,0 
Mai 24,5 25,6 50,1 0,5 67,5 10,9 
Jun. 33,0 24,2 57,2 0,9 67,6 10,6 
Jul. 32,8 28,6 61,4 0,5 68,2 10,6 
Ago, 83,3 28,9 62,2 0,5 58,8 10,4 
Set. 33,2 29,2 62,4 0,4 70,3 10,1 
Out. 27,3 43,4 70,7 0,4 71,6 10,0 
NONE amo 29,6 36,8 66,4 0,5 71,9 10,0 
Dez 26,9 42,6 69,5 0,6 73,8 9,8 

1968 
Jan. 34,6 39,4 74,0 U,5 79,3 9,8 
Fev 37,5 40,5 78,0 0,3 80,2 12,0 
Mar 30,5 44,3 74,8 0u,3 83,1 12,0 
Abr. 36,6 47,5 84,1 0,3 84,6 12,2 
Maio - 852 48,5 83,7 0.3 89.2 121 
Jun. 37,4 46,6 84,0 0,3 93,2 12,6 
Jul. 39,6 45,3 84,9 0,3 101,3 12,6 
Agô. 38,6 42,3 80,9 0,3 111,0 12,3 
Set. 40,9 40,7 81,6 v,3 115,5 12,1 
Out 43,0 65,7 108,7 0,3 123,7 12,0 
Nov 48,0 49,6 97,6 0,2 128,1 11,8 
(1) Dados ajustados dos balancetes das Caixas Econômicas Estad 


(1) São Paulo, Minas Gerais and Rio Grande do Sul State Savings 


is : 
Dates Balance-Sheets data are adjusted. 


BALANCETE CONSOLIDA 
Adjusted Balance 


Saldos 
Bala 


EMPRÉSTIMOS 
É Loqme * 

Funcioná- 

rio público 
= ne ão id a ano Hipote. ae 
“hical Piada nai poco Mortgage Rural 

Public 
Clerk 

5,6 0,3 0,1 4,8 0,4 
11,4 0,8 — 1% 3,6 
us 23 O UM ta 
33,8 2,2 0 81,4 8,7 
33,8 2,5 0 87,5 10,5 
34,0 3,5 0 89,0 10,4 
33,6 3,8 0 90,0 10,4 
34,4 85 0 91,9 10,5 
35,2 3,2 0 96,2 12,1 
35,0 3,2 0 99,2 12,1 
36,6 2,9 0 102,8 13,6 
38,0 '81 0 106,1 13,5 
40,0 4,0 0 112,6 15,6 
40,1 4,3 0 117,6 15,7 
42,1 4,7 0 119,2 16,0 
42,2 6,4 — 122,6 14,1 
41,9 7,6 — 124,2 14,2 
43,6 6,4 — 128,0 14,2 
44,2 6,4 — 132,5 14,2 
45.9 6,3 — 136,0 15,4 
47,1 6,3 me o 141,2 16,2 
46,0 5,5 — 148,1 14,8 
41,3 Na — 158,8 14,7 
45,1 Ta — 164,7 14,7 
476 78 E 175,3 14,2 
7,0 — 189,1 14,2 


49,3 


de São Paulo, de Minas Gerais e do Rio G 


Data for. 





| 
| 








BIBL'orEcA 
a DO — 


ESTADUAIS (1) 
rá MMS du PLEITO 


VALORES MOBILIARIOS 





OUTROS CRÉDITOS 


NCr$ MILHÕES 





Securities “Other credits 
Outras 
operações 
Recs pega 
ções de nos Esta- 

Títulos Socieda- duais ou SAEM 
“Públicos des de 2 IMOBI.  sobsua TRAS TOTAL 
“Estaduais Economia IMÓVEIS pIZADO responsa- pSPÉ- DO 

os e Muni. Mista In- : bilidade CIES ATIVO 
cipais dustrial Outros Total Real Fixed * Diversos  otal 
Estate assets Other E other Total 

State  Sharesof Other Total opera- Miscella-  moray cash  Assets 
“and Mu- indus- tons neous E Psp 

nicipal trial with 

Public joint state 

Bills economy govern- 
societies ments 
or under 
E their res- 
X ponsi- 
bility 
1,4 0,1 as 22 1.0 15 pe. 35 3.5 E q 
1,4 0,2 = 1,6 2.8 1.8 E 7.5 7.5 = 1054 
27 0,2 = 2,9 2:7 4,4 = 27.4 ”,4 0.5 206.1 
0,9 0,4 = 119 4,1 77 E 321 82,1 0,9 302,8 
0,8 0,4 Ps ni) 4,2 TA = 33,1 33,1 0,8 306,1 
A 0,4 = ml 4,3 77 — 31,5 31,5 1,2 319,7 
07. 04 As 1 4,4 il = 49,7 49,7. id 337,5 
“0,6 0,4 Es “10 4,4 8,3 = 46,5 46,5 0,9 347,4 
04 0,4. (o rupecs DRA 0,8 4,4 8,2 — 48,2 43,2 0,4 353,1 
0,4: 0,4 Ses RO, 8 4,6 8,5 “== 34,4 34,4 1,8 366,9 
0,5 0,4 E ra ROM. 4,8 8,5 — 38,8 38,8 0,4 376,9 
1,9 0,6 eo MUDE 4,9 8,7 = 36,1 36,1 im 385,4 
4,8 TUA fo 5,4 4,9 8,6 E 40,5 40,5 0,6 398,4 
29,8 0,6 = 30,4 5,6 8,7 = 37,5 37,5 ct 455,7 
28,6 0,6 = 29,2 58.5 13,7 = 39,1 39,1 6,3 462,2 
48,1 0,6 ne 48,7 59 9,8 me 4 54,3 1,6 502,6 
“45,5 0,98. — 46,4 6,0 9,4 o 47,5 47,5 0,4 518,7 
42,2 0,9 - Es 43,1 6,0 9,7 = 50,6 50,6 0,8 531,3 
38,8 1,0 io 39,8 61 9,9 — 32,5 32,5 0,8 519,2 
0 33,4 1,0 — 34,4 6,1 9:80 — 29,8 29,8 2,3 532,0 
0 45,3 1.0 — 46,3 6,2 10,4: — 97,5 87,5 2,1 567,2 
9) 49,7 1,0 = 50,7 6,3 11,8 = 40,5 40,5 0,8 590,1 
0 58,1 1,0 = 59,1 7,9 13,6 = 62,6 62,6 2,4 647,2 
0 52,6 BIO, — 58,6 7,9 13,6 = 83,4 83,4 0,6 6771 
0 64,7 NO = 65,7 Ta 14,7 = 81.2 81,2 0.3 698.3 
0 73,8 1,0 a! “48 7,5 15,0 == 61,3 61,3 0,5 742,6 
de 
0 84,5 1,0 dis nã = 16,9 = 80,9 80,9 0,7 87,2 


E 
E 
| 


sta última só passaram a integrar o presente trabalho a partir de março de 1966. 
Rio Grande do Sul included im this table Only since March 1966. 
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QUADRO 1.16-A 


PERÍODO 
Period 


ASONTO  Sqrnass=n 
Setembro ....... 
DIURNO, «ontósca 
Novembro ...... 


Dezembro ...... 


1968 
DARAIDO «sussa 


MARÇO qu sido sa = 


Patri- 
mônio 


Patri- 
monial 


28,4 
28,4 


RECURSOS PRÓPRIOS 
Capital Accounts 


Provisões 


(1) Dados ajustados dos balancetes das 


46 


Outras 
provisões 


Other 


0,2 
0,3 
1,5 
6,3 


6,3 
6,3 
6,3 
6,3 
6,3 
7,2 
7,1 
7,3 
7,3 
7,3 
73 
7,3 


10,5 
10,5 
10,5 
10,4 
10,3 
11,5 
11,7 
11,6 
11,5 
11,5 
11,5 


Result 
Accounts 


0,2 
4,7 
13,2 
2,6 


3.2 
5,4 
52 
44 
3,8 
1,6 

—0,6 

—1,0 
0,1 
7,5 
77 
7,2 


5,4 
49 
5,3 

“6,8 

10,4 
66 
71 

17,1 

14,7 

19,2 

34,5 


Caixas Econômicas Estaduais de São Paulo, 49-MUnaa, Cornia cos dp Ut 
(1) Adjusted data from the balance-sheets of the São Paulo, Minas Gerais and Rio do Sul savings banks 





Total 


ER 
5,4 
23,8 
26,5 


2711 
29,9 
29,7 
28,9 
28,3 
27,4 
26,0 
2,6 
26,4 
33,7 
34,9 
36,7 


41,3 
40,9 
41,0 
43,0 
46,4 
45,1 
46,9 
57,1 
54,8 
59,6 
74,9 


BALANCETE CONSOLIDADO 





Adjusted Bala? 
Saldos 
Balance 
RECURS 
Resou 
Z 
Autori- MM | 
E cecad 
namen- Ee Especiais Vinculados | 
4 0, 
entar Pablo, SM 4 o 
ties | 
0,6 42,2 2,6 0,1 
3,4 61,3 5,7 17 
51 99,5 8,2 1,2 
3,3 176,7 — 23 
1,0 176,9 = 22 
2,2 180,7 0,6 1,4 
45 183,3 0,6 1,3 
97 184,7 0,6 21 
13,5 190,4 0,6 21 
19,5 203,4 -— 17 
as 205,4 0 21 
2,2 212,8 0 1,6 
21,8 219,1 0 16 
48,3 227,5 0 15 
48 2862 — 15 
42.8 253,9 = 17 
37,6 248,2 — 17 
34,1 252,9 — 2,4 
32,6 254,1 sa 17 
33,0 260,3 as 1,8 
33,6 213,5 se 2,0 
35,5 293,8 Sh no 
471 292,6 = 33 
441 302,5 — 83 
55.8 313,9 e 3,2 
46,5 326,0 — 3,5 
58,7 334,1 e 3,8 


Ca ha PAD RA à v . an su 
3 ú o ido E se = 


NCr$ MILHÕES 





Depósitos a Prazo Outras Exigibilidades 
Time Deposits 1 Other Claims E 
PASSIVO 
Ou o 
PTE Aviso nes Credores respon- ndo Liabiti 
Total Prévio, 2 Total diversos dades Total Total ties 
Total Notice  Bized mota) - Other Other res- Total 
Deposit  peposits creditors — ponsibi- 
dor lities 
548. e 1,7 17 = EO 31 59,6 “60,7 
88,7 E, “4 1,4 04 9,4 9,8 99,9 105,3. 
1422. — 1,7 1,7 0,8 37,6 38,4 182,3 206,1 po | 
205 == 2,6 2,6 0,9 2 RA 1 276,3 302,8 A 
Ê 
dr q co AR! Pl 0,8 52,0" 52,8 278,4 806,1 - e 
228,7 — 2,9 2,9 21 56,1 58,2 289,8 319,7 
235,0 EE 2,9 2,9 2,0 67,9 69,9 307,8 337,5 
240,4 — 3,0 2,0 ax mal 75,1 318,5 3474 
251,1 ad 32 3,2 2,0 68,5 w5 2248 858,1 
270,5 en ARM 7,2 3,6 58,1 61,7 339,4 366,8 
BR e asd qr 7,2 aros ga 69,8 350,9 376,9 
282,5 EDP à 74 33 66,6 69,9 359,8 385,4 , 
DGE RAM = 1) 75 Torda. “aa 65,1 68,3 372,0 398,4 
348,3 E 7,4 74 3,0 63,3 66,3 422,0 455,7 
347,8 e 7,4 7,4 3,0 69,1 72,1 427,8 462,2 
375,0 a 7,8 TB 24 80 =" “881 465,9 502,6 
374,6 = 7,6 6 4,6 90,6 95,2 ams 518,2 
381,7 = 7.5 7,5 57 95,5 101,2 490,4 531,8 
382,7 ; = 7,6 7,6 3,0 84,9 87,9 478,2 519,2 
398,6 p= 7,5 7.5 3,8 79,1 82,9 489,0 592,0 
423,7 dd os 7,2 7,2 4,8 85,1 89,9 520,8 567,2 
455,6 ms 4,5 4,5 Et: “80,3 84,9 545,0 590,1 
470,4 — 5,1 5,1 1,4 123,4 124,8 600,3 647,2 
486,7 — 5,3 5,3 0,9 127,1 128,0 620,0 677,1 
520,5 — 6,3 634 42 112.5 116,7 643,5 698,3 
540,0. des 6,9 69 3,9 132,2 136,1 683,0 42,6 
568,3 aa 8,7 8,7 2,9 131,4 135,3 712,3 787,2 
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BALANCETE CONSOLIDADO D 








Consolidated Balan 
SALDOS 
Balance 
QUADRO 1.17 
OUTROS CRÉDITOS CONTRA 
ENCAIXE O SISTEMA BANCÁRIO 
Cash Other Credits on Banking a 
System 4 Z 
CAI- 
XA 
ou. 
* OU- Títulos 
PERÍODO g Recolhi- my Públicos 
E à Depósi a E E 
Period m moe- Em de- epósi- p/to- e 
dacor- pósitos ota tosa Bonus madade ma CIES Públicos Muni 
rente nos prazo: Eônus dio ciinar Federais cipais 
Bancos CCA ' 
meu E a fil Soo 
rency In Bank Deposits CCAI Items Bills M 
deposits Bonus cipal 
Receipts Bills 
E de PRP no”. 7,0 8,3 1,4 0,4 0,4 22 0,8 1,9 = 
BOBO O coiso ca Dê 1,9 14,2 16,1 17 0.4 0.4 2.5 13 2,0 — 
DOME Ss tao 4,7 29,2 33,9 0.8 0.4 c.4 1,6 1,3 2,2 — 
pa AR 5.0 36,8 41,8 0,8 05 - 0.4 1,7 21 pe == 
DU é ARE 11,9 34,4 46.3 Er, 0.4 0.4 2.0 0,7 24 = 
1904. «= .. 5.4 32,5 112,0 144,5 1.0 0.4 0.4 1,8 5,4 3,4 e 
E a 30,0 239,4 269,4 12,7 0.4 0.8 13,9 1.1 1,9 — 
1966 
Março ....... 15,7 277,8 293,5 41 0,4 U,7 5,2 19,0 1,9 -— 
Junho»... «zé 58,5 186,5 245,0 13,5 0,4 0.7 14,6 21,6 1,9 = 
Setembro ... 60,5 278,5 339,0 18,3 0.4 0.7 19,4 28,8 1,9 = 
Dezembro (1) 40,4 592,2 632,6 12.4 0.4 0,7 13,5 18,5 1,8 — 
1967 
Março ....... E GRR 613,5 550,7 24,7 0,8 0,3 25.8 556,6 Is = 
Junho ....... 878,1 869,9 491,8 24,7 0,8 = 25,5 655,8 1,8 — 
Setembro ... 621,4 501,9 119,5 24,6 0,8 = 25.4 975,1 1,8 = 
Dezembro ... 168,0 914,0 10820. 241 0,8 a 25,5 67,5 1,8 — 
1968 
Março ....... 167,1 728,5 895.6 13,2 0.8 = 14,0 274,2 LA. = 
Dunho (24. R4 0,4 126,3 126,7. 13,2 0,8 SR "CIA 0 1,8 = 
Setembro 


(1) A partir de dezembro de 1966 a fonte primária dos dados passou a ser os balanços e balancetes do Instituto Nac 


(1) Balance sheets of Social Security National Institute and Civil Servants Assistance and Social Security Institu 








o Dada SSD Á à Sd Cc Dr TEA? ENA. is JM 
edi EUA, : ici do ed e DE RA FD 


NCr$ MILHÕES 





) EMPRÉSTIMOS DÍVIDA ATIVA 
w e Loans Active Debt | 
RR à Oo CIMONHIS IMonE e ra 
TOS ATIVO 
= Ebioiojies , » DeEm-. Real a 
1º cários Outros Total União Ea Total dude x aBucus Assets Eid | 
tal Mort- Other Total Union Em Total 
Recs do ployers' 
| 
a O OR GR pr É 
26) 7,0 3,0 10,0 Eta 26,7 107,8 Bad - 22,0 2,9 168,7 : 
ue T9 A Dia = * 101,8 33,0 134,8 13,7 34,4 3,3 220,1 , ; 
29 48” so do as. Og Aba 155 sm 34 2910 | 
“a 32 106 58 16,4 196,0  - 488 244,6 28,8. 51,0 5.3 389,9, 
84 17,8 9.6 27,4 291,7 7.5.8 367,0 48,2 65.1 8,0 568,1 
Ra 28 10 328 440,1 121,2 5613 89,9 89,9 14,1 9451 
ii 15,2 etia 10,5 04 aim 831,9 144,4 976,3 130,7 117,1 22.5 15779 
BSD eg OT 12,6 Vania 855,0 144,8 999,8 88,1 121,8 24,5 16015 Eat 
15,9 1,2 14,4 35,6 8546 143,9 998,5 92,2 124,5 28,5 15764 
Ho 2LO 16,3 3 go 159,3 11294 111,5 127,6 32,9 18455 
19,9 Ramo 134 40,4 466,0 165,1 681,1 176,0 148,2 46,7 17269 
20,2 24,7 17,0 41,7 635,3 = 635,3 176,4 147,1 43,7 21975 
»5- PRE AD ITA 44,0 635,3 — 635,3 248,8 150,7 42,5 23149 
20,5 208 “179 48,7 635,1 = 635,1 - 390,8 158,4 45,2 217197 
20,8 36,4 14,1 50,5 708.8 == 73,8 “578,7 206,3 69.8 28049 
2,2 40,8 16,2 57,0 703,8 ds 703,8 926,0 182,8 8040 31546 
20,5 | 48,4 18,3 66,7 703,8 — 703,8  2846,9 220,6 91,9  4U91 


Instituto de Previdência e Assistência aos Servidores do Estado. 
“since December 1966. 
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BALANCETE CONSOLIDADO IT 
Consolidated Balar 


SALD 
B 
QUADRO 1.17-A 


RESERVAS. 





a Reserves . 
PERÍODO a 
Provisões “ 
Period Fundo de Garantia pará - Ao j 
(1) depreciação Outras Provisões 
FGTS Depreciation Othér allowances 
(1) allowances 
BOBO: gerar e es vans ros 117,8 : 0,8 13,3 
TORO au si vês Fes Tas a SR 172,8 1,0 15,2 
DOORS ss der nte E irei + RR 229,5 1,2 17,4 
Dr ii Ae, puede ge e Te 301,2 1,3 19,9 
DO caes eee qu 418,8 1,5 28,8 
pio NRP ARE q o A 554,8 2.3 Y 43,4 
1 A DRA pr E DR | 1 063,1 84 56,9 
1966 
MAGO se upa cias AR 1091,2 3,0 62,6 
RO Ds ria fo a 7 E e 1 091,4 2,9 62,6 
Setembro VER so. x. o 1 206,6 2,8 67,9 
Demembro: .s.isense caos 1079,3 7,4 105,1 
1967 
DEGEÇO > mms so id 1 062,1 67,3 30,2 
QUÃO uno is RE 1 061,7 67,0 30,2 
Sitenbralde =. . SAM 1 061,6 66,9 3u,2 
DEBCMDIO ice rsrn mo 1 489,1 À 72,9 288,4 
1968 
MarcaP gestao AE 1 488,7 67,3 41,3 
CMNDO “ra rusfadta RR o ARA 1 488,7 6,1 354,9 
Setembro ...cescsctesis 


(1) Inclui o valor da «Dívida Ativa da União» e de empregadores, consignado no Ativo; não inclui, todavia, parte 
77,0 milhões de cruzeiros novos e, finalmente, em 1960, 100,0 milhões de cruzeiros novos, Êsses valôres, contudo, 


(1) Includes “Federal Government” and employers” debt, entered in Assets. However, it does not include part of the 
and in 1960, NCr$ 100,0 million. These values do not take into consideration the “TAPFESP” (former s Secu 
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REVIDÊNCIA SOCIAL 
urity Institutions 


Depósitos 


Deposits 


41 

6.6 
11,0 
dd 
27.8 


83,1 


100,0 


124,1 
153,1 
178,7 


224,8 


35,1 
39,5 
4,8 


57,8 


37,2 
29,0 





RECURSOS DE TERCEIROS 
Third Parties Resources 


ES a da e ua LO AT O DC 


Outras Exigibilidades Total 


Other Claims Total 


19,2 
23,7 
34,8 
45,3 
84,3 


254,7 


350,9 


135,0 
— 8,1 
—13,9 


306,2 


1 041,0 
3 242,9 


Técnico», cujos saldos, sem cobertura, foram os seguintes ; 
em virtude de esta entidade não possuir previsão atuarial. 


1 078,2 
3 271,9 


NCr$ MILHÕES 


TOTAL 
DO 
PASSIVO 


Liabilities 


2 197,5 
2 314,9 
2179,7 


2 804,9 


3 154,6 
4 091,1 


em 1958, 68,6 milhões de cruzeiros novos; em 1959. 


“ 
eficit”, which presented the followina unpaid balances: in 1958, NOr$ 68,6 millions, in 1959, NCr$ 770 million 
blic Utility Service employees), because of lack of information. 


A! 
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QUADRO 1.18 


PERIODO 
Period 


necersrara 
esenmansos 


Setembro 


euues. 


Dezembro 


se. 


1965 


Dezembro 


neves 
essere 


1968 
Março 


DARDOS macaco da di 


Fonte 1 
Source $ 


52 


Em moeda 
corrente 


Cash 


0,9 
07 
11 
1,0 


1,4 
4? 
1,9 
1,9 


2.8 


2.8 


ENCAIXE 
Resorves 


Em de- 
ósitos 
vista 


Demand 
deposits 


51 
61 
6.7 
12.8 


8,3 
10,2 
12,6 
20,8 


123 
15,3 
18,5 
31,9 


22.4 
21,9 
27,6 
45.6 


41.5 
46,1 
44,7 
62,3 


79.0 
82,6 


6.0 
6.8 
7.8 
13,8 


9,7 
11,9 
14,5 
22,7 


15,1 
18,5 
21,7 
31,4 


24.8 
25.2 
30.4 
52,4 


47,3 
49,2 
48.2 
65.3 


84.6 
89,4 


Instituto de Resseguros do Brasil. 
Brazilian Reinsurance Institute. 





CONSOLIDAÇÃO DO INSTITUTO DE RESS 


OUTROS CRÉDITOS 
CONTRA O SISTE- 
MA BANCÁRIO 


Other claims against 








banking sustem +. 
eg À Depósi- 
os a os em ga- 
prazo rantia Total 
Time Guarantee Total. 
deposits  deposits 
— 0 0 
— [) 0 
— 0 0 
- 0 0 
— 0 0 
— o 0 
— o o 
— 0 0 
— 0 0 
— 0 0 
— 0 o 
— (o) 0 
— (0) 0 
0,5 — 0.5 
20 — 2.0 
1,5 - 15 
Ea jm 5.3 
8.9 — 8.9 
4,5 31 mr 
4,6 3.8 84 


Hf 

ár DO. Títulos 

"BgCrEs federais 

mar Toe 
items bilia 
0,3 0,7 
0,4 0.8 
0,3 0,9 
0,2 2,6 
0,5 1,0 
0,6 LU 
07 1,4 
0,5 4,9 
0,6 1,3 
0,7 2.0 
0,9 2,6 
0,8 8,2 
17 3,3 
2.0 4,4 
0,9 5,2 
1.3 12,2 
2.6 6.5 
31 8.3 
4.3 11,8 
4.2 22,6 
4,6 23.9 
o 33,8 


Consolidation of the Brazilian . 





Saldos 
Balance. 


Títulos 
esta- 
duais e 
muni- 














RE Mt 2 1 
MP. ] 
, NCr$ MILHÕES 
EMPRÉSTIMOS | 
Loans 
ole "VALOR | TOTAL 
MO  aDo che TOTAL RESL DO 
e Hipote- Caucio- Ruas, DITOS DUAL ATIVO 
— Total cários  nados Outros Total Real Fixed Suba : 
A , À j ) ccount Total 
a AM Estate assets Other total E 
Mort- Guaran- Other Total, credits * Residue  Asseta 
ne gage: teed. ; à 
dd 
Ta emas 0,8 10 a 1,6 13,1 30,2 Em3 = 10,6 61,7 
83 29 08 0,2 3,9 1,8 13,9 32,1 612 — 05 O 
9,0 30 08 02 4,0 1,8 15,5 33,6, 20 + 12 73,2 
16,0 3,6 1,5 0,3 - 5,4 2,0 21,0 31,7 GOL, = 16 88,5 
So: - fa, “ po f x 
12,3 81 qa ros 4,2 2,0 20,7 51,0 do = TA 99,3 
Ha Mana É o 4" 03 4,2 2.0 21,8 60,0 1133  — 25 10,8 
16,2 denso! 1,0 0,3 4,8 21 22,8 66,8 127,4 — 21 125,3 
344 44 o das 77 28 70,0 64,3 Bus — 24 200,0 
24. 3,3 Ea 08 4,9 Ef) 66,1 92,0 208,0 — 3,9 199,1 
25,6 3,4 ua gm 5.0 1,6 94,5 102,6 285  —46 243.9 
28,5 3,5 tas RR me 50 2,0 99,3 109,9 267,3  — 6,8 260,5 
52,0 Bege 379 0,3 10,0 4,4 114,1 97,2 3129 —17 311,2 
36,6 43 1,4 ER O RR mimo nd RiGi == 8,9 312,2 
42,8 4,8 1,5 0,3 6,6 Biago TTAR O, 146,7 347,6 — 1,3 346,3 
À : 5 
“494 5,7 1,4 0,3 74 2,4 119,5 160,5 ETÚEO E TO) 369,5 
24 RUDRA, + 162 “04 14,3 3,0 133,1 114,0 B9LO 4 = 8,5 387,1 
59,6 6,2 27 MO oa 9.2 1,5 140,9 155,8 digo, Mas 416,1 
69,0 6,3 1,6 0,3 8,2- 15 - “1840 165,1 CEU E 478,8 
79,9 6,5 Ea 0,3 Cri E 209,3 543,0  —48 538,3 
118,4 9,4 4,5 0,2 14,1 23 218.2 160,9 592,3  —32 589,1 
122,6 Pardo 1,3 0,8 91. 1,9 217,7 221,6 cousa Rs 664.6 
162,1 8,1 2.5 FR 11,7 1,8 253,4 255,9 790,6 | —9,4 781,2 





CONSOLIDAÇÃO DO INSTITUTO DE RESSE 
Consolidation o; the Brazilian Reir 


Saldos 
Balance 
QUADRO 1.18-A 
f 
RECURSOS. PRÓPRIOS 
Capital Accounts 
EA 
PERIODO Aumento Resérvas gh — Saldolá 
j de Outras das co 
Period Capital Capital a RA sm to provisões de 
ma era o Pag ria im 
1963 
MENOS cssaesrs 5.2 0,3 0,3 2.8 8.8 
Junho ........ 5,5 0.4 0.3 2.8 119º 
Setembro .... 5.5 0,4 0.3 33 16,3 
Dezembro .... 6,5 0,5 0,5 6,8 1,6 
1964 
MTOO axcsias e 0,4 0,5 ; 5,4 15,2 
JURhO as ssrês EA 0,5 0,5 5.3 . 23,5 
Setembro ..... 7.9 0,5 0,6 À 5,7 32,6 
Dezembro .... 18,4 0 2.6 40.4 4,9 
1965 
MAGO. areess 18,6 0,2 2,2 39,0 24,2 
ES 5.» seus 22,6 0,2 31 631 35,7 
Setembro .... 26,8 0,2 81 63,2 45,9 
Dezembro .... 32,2 01 3.3 69.7 9,2 
1966 
Março ....... 38,8 0,2 5.1 61.1 33,4 
ERERO” soou ta 47,5 01 5.0 721 56.8 
Setembro .... 48,5 0.3 + 5,6 71.6 79,8 
Dezembro .... 55,0 01 6,2 78.5 8,2 
1967 
Março ....... 63,3 0,1 6,2 82,3 46,0 
qunMo .:.. és 75,7 no. 7,0 110,8 692 
Setembro .... 76,4 0,2 9,3 108,1 98,6 
Dezembro .... 94,1 0,1 10,U 128,9. » 13,5 
1968 
Márgo* .... sai 101,3 0,1 10,0 127,9 74,2 
Junho .. ..... 106,4 2,2 126 151,5 815 


FonTE Q Instituto de Resseguros do Brasil. 
Source j Brazilian Reinsurance Institute 
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HIAS DE SEGUROS 
ce Companies 
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RECURSOS DE TERCEIROS 
“ Obligations from Third Parties 





TOTAL 


es + a dois nd Credores ; Outras PASSIVO 
O a colbiimos es Total am 
RR mermo ERRA id | Rg Liabilitica 
“a Cd ad Ba gi TR Claims 
32,8 0 12,0 44,8 “617 
32,6 Ds 193. 45,8 66,7 
32,8 0 14,6 ama 73.2 
58,3 0 14,4 RES a > 88,5 q 
p | ] 
49,5 0 20,6 70,1 99,3 | 
50,3 O 23,0 “73,8 Tio, 
— BUS 0 27,4 78,0 125,3 
102,9 0 30,8 138,7 200,0 | 
82,0 0: 32,9 114,9 119,1 
837 So 35,5 ; 119,2 248,9 ; 
see “0 36,6 121,3 260,5 
156,4 E VR 40,1 196,7 “sa 
123,8 0,2 A98 173,6 312,2 
drops - 02 43,4 - 164,8 346,3 
“ —1207 0,1 ; 42,9 163,7 369,5 
198,6 0,3 40,2 - 2891 387,1 
167,1 E 0,1 ao 218,2 416,1 
170,0 0 45,0, 250 478,8 
165,2 0 80,4 245,6 538,2 
286,7 0 55,8 342,5 - 589,1 
290,2 | E 60,9 351,1 664,6 
260,5 a 66,5 327,0 781,2 


so 
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ALGUNS INDICADORES FINANCEIROS 
Some Financial Indicators 


JANEIRO DE 1966 = 100 














QUADRO 1.19 January/66 = 100 
TITULOS PÚBLICOS ee o 
Pao! 
re Private Securities 
Federais Estaduais 
E] Pr 
Federal State G* 
PERIODO : a 
E Letras de Câmbio 
Period Ob Títulos progres- 
q reajus veis sivos (GB) “aa ney a 
(1) (4) nas Acceptances — 
National Trea- Guanabara pro (3) : 
sury Purchase State 
Power Clause Progressive - 
Bonds K Bills 
(1) (4) 
1966 
DESBNNPO ses cesa anais paro 143,1 129,7 74,8 127,0 
1967 
TENDO”, ame sda fn Ea Cc Se 147,1 134,6 27,2 129,7 
SEO PA PR RP, 6. 151,1 134,6 ; 104,9 132,4 
DRA 8 o 0 Pa E PD e A 154,8 134,6 108,2 135,1 
E arq RR a ge 157.9 136,9 102,9 137,8 
DER o e dm SS AD 160,7 138,9 102,1 140,5 
MUNDO” NM na mnesna cs maos no VA 164,1 138.9 105,6 143,2 
DONO: das sat a co pie e pum UE 169,2 142,2 | * TIME » 145,9 
Po cr o RB RS RP RR pe 174,3 145,4 124,1 148,5 
Batethbra * su certa 48 o ds tia 177,3 148,7 , 124,3 151,0 
CIRO o ao 1 rat 06 GR Pt 178.9 151,9 124,4 153,4 
pufei a Ti doi RARE REA ad SAR SUR e 180.9 155,2 121,7 155,9 
DezemiDro. qo oo 184,1 158.5 129,3 158,4 
1958 
As co Da AUDI Mp a PARDO 9 > 188.0 161,8 147.9 160.9 
DAVArCiro. 5 sigo a CR us rd 191,8 165,0 159,7 163.4 
Marco D.A seremos es A 195.3 167,6 173,8 165,9 
Al sas asas cy dna E 198.7 167.6 189,4 168.4 
DEAD a e 2 RO o a RS 203.0 198,7 221,1 170.9 
CNO 4 Pg RR A UR 1 208.8 202,0 210,0 173.4 
PD Rose ia 0) Go Sta MA Ra ais ta 6 215.1 205.2 210.3 175.9 
RO en DE 20 no 220,1 208,5 205,3 178,3 
DRRAECS 44 us Sadr Ed 224,3 211,8 211,7 180,7. 
EU dE: 4 0 ri asse os ve 271,8 * 215,0. 212,9 À 183,1 
DOCA, 4 ds A ao Fi pin So SE 231,5 218,3 209,4 l 185,5 
DEMAND” rasas horn . 235,6 . 221,6 213,0 188,0 
1969 
TRONO. sus aa rá io, 240,3 224,8 269,1 a 190,5 


Peverotro. .. SS essa 245,0 228,1 | 337,0 193,0 





(1) 


(1) 


Valorização de Obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacional pelo prazo de 1 ano, computados os juros. (2) Ín- 
dice “BV”". (3) Rentabilidade média de aplicações sucessivas em Letras de Câmbio a 180 dias. (4) Valorização 
atribuída pelo Govêrno Estadual. 


Valuation of National Treasury Purchase Power Clause Bonds up to 1 year, including interest. (2) "BV” index. 


(3) Average rentability of successive investments on 180 days acceptances. (kh) Valuation established by the 
State Government. : 


o 


e re 





LIDAÇÃO DAS BOLSAS DE VALORES DO RIO DE JANEIRO, SÃO PAULO 
E MINAS GERAIS 
) de Janeiro, São Paulo and Minas. Gerais Stock Exchange Consolidation 


q VOLUME DE NEGÓCIOS 
Amount of Transactions 


NR ue ceperço NCr$ MILHÕES 


OBRIGAÇÕES 
REAJUSTÁVEIS 
DL Sed a : DO TESOURO : 
DO TUA Tu q AÇÕES NACIONAL ESTA- LETRAS DE OUTROS 
És: ; ri j - DOS CAMBIO 
Total. Stocks National Other 
“Treasury . States Acceptances 


à é Purchase power 


ad clause Bonds 
, bs 





hM Valor Índice Valor Índice Valer índice - Valor índice Valor Índice Valor Índice 


Value Index Value Index Value Index Value Index Value Index Value Index 











139,4 1000 434 1000 39 1000 81 1000 7,35 ICU 10,5 WO 





187 852 197 35 2,5. 6989 99) 1226, 64h SUB 31 256 
847 CM Da dar 19 4542 12,8 158.2 30,0 40.8 9,9 8.8 
78,8 56.5 22,7 52.4 14,3, 3621 - d0,1)) 1244 29.0 “36 21 25.4 
1258 90.3. 28,3 65.3 83,2 842,7 Ee a 6 TR 3.3 ie) 11:4 
8a FORA 164, TA 11,5 292.7 8,6 106.6 33,8 46.0 28 26.1 E. 
Gus AM 18,2 - 30,3 9.2 234,2 9,8 121.9 28.3 38.6 1,0 9,3 k É 
9a Bam 361 69.4 7,3 186.0 DiSpal d227 30,0 40.8 SS RR 
“as nalo) - af0qã3 “24 60.8 10,0 128.8 28,4 38.7. 20 19.2 
ão 55.8 ABRIR 1 OTA 3,0 76.2 Tal 87.9 23,0 31.3 1,8 16.7 
69,1 49.6 . 245. . 56.6 sb o 16,8 207.3 18,8 25.6 48 45.6 
SBB BS 230 56 30 153 264 3264 809 420 33 819 ; 
63,7 45.7 CRISE GO 61  dopi6 188 toma 20,3 27.6 3,7 35.4 
“as ASA O 248. brL Alah aa 84 103.2 18,7 25.5 5,1 48.9 
75,3 sao 39,3 90,5 6,1 155.8 12,4 150.0 14,1 19.2 3,6 34.4 
50,1 35.9 26,2 60,4 66 “167.9 02 2.4 9,0 12.2 8,1 ma 
“ma 409 91 71.6 84. 244 “0,8 10.10 134 18.2 3,3 32.0 
Ê 871 48.2 480 110,5 65 164.8 01840 8 9,1 DA. AR 30.8 
É 74,8 53.3 55,7 128.3 90 228.4 0,2 25 6,0 8.2 3,4 32.4 
Asia > aL4 29,5 68.0 Su DBO 0,3 3.5 8,1 4.2 2,2 20.4 
40,9 293 284 540 8 1981 0,2 24 3.9 5.3 se 536 
534 38.3 283 65.2 14,4 364.8 0,1 1.5 47 6.4 5,9 55.9 
emo. amo agua 1022 53 1328 03 41 41 5.6 08 388 
66,0 47.4 42,6 98.1 14,0. 356.3 0,6 7.0 4,7 6.5 4,1 38.0 
61,9 44.4 27,5 63.4 24,9 632.2 0,5 5.7 5,8 mm ad 30.9 
929 66.6 48,6 111.9 30,1 764.1 0,8 9.4 9,1 12.4 4,3 41.0 
102,2 3.4 73,9 1708 20,4 519.9 0,3 3.6 3,5 47 41 38.8 
98,7 67.2 78,5 180.8 ma 1993 28 27.8 0,5 0.6 4,6 44,1 
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BOLSA DE VALÔRES DO RIO DE JANEIRO 


Rio de Janeiro Stock Exchange 


VOLUME DE NEGÓCIOS 
Amount of Transactions 

















QUADRO 1.21 NCr$ MILHÕES 
ERREEMOEAS e 
DO TESOURO ESTADO DA LETRAS DE 
TOTAL AÇÕES NACIONAL GUANABARA É CÂMBIO , OUTROS 

PERÍODO Total Stocks iron Pc “Bilts mi és ii à 

Pontal Purchase power Q E 

clause Bonds 
Valor Índice Valor Índice Valor Índice Valor Índice Valor fndice Valor | Índice 
Value “Index Value Index Value Index Value Index Value Index Value Index 

1965 À 

Dez 36,9 100.0 11,8 100,0 1,7 100,0 0,2 100,0 22,0 100,0 1,2 100,0 
1966 

Dez 33,6 91.2 8,4 71.4 2,1 123.1 0,2 110.6 22,5 102.1 0,4 35.6 
1967 

Jan 21,8 75.3 15,3 129,6 1,7 96.4 0,2 124.7 10,5 47.8 01 7.9 

Fev 24,5 66.4 14,6 123.9 11 63.6 0,2 134.1 8,5 38.5 0,1 5.0 

Mar. .... 37,9 102,5 20,6 174.4 1,4 79,1 0,4 213.5 15,4 64.9 0,1 8.6 

Abr, “ 11,2 30,3 0 58,8 0,3 19.6 01 86.5 8,7 16.8 0,1 4,4 

JEM, quant 8,2 22, 6,9 58.3 0,4 25.7 91 63.5 0,7 3.1 0,1 5.7 

Jun, 8,9 24,1 8,4 70,8 0,3 19,4 0,1 70.6 -— — 01 5.9 

Jul. 21,8 59.0 21,1 178.5 0,2 9.9 0,2 94,7 0,1 0.6 0,2 19.2 

ABO rss 28,5 ..2 27,5 232,4 0,2 13.9 0,2 131.8 0,2 0.9 0,4 33.4 

Set, ' 15,8 42.7 14,9 125.6 0,3 16.3 0,2 115.8 01 0.5 U,3 271 

Out, 13,6 36,8 12,4 104,7 0,3 17.1 0,2 129.4 — cut 0,7 57.8 

Nov, .... 13,2 3,8 11,5 94 É 44 04 2124 = = 04º 49 

Dez 15,3 41,5 14.3 121.1 0,6 32.2 0,3 202.9 -— ea 0,1 10.5 
1968 

Jan 17,3 46.9 16,9 143.3 0 1.6 0,3 198.8 — — uv 27 

Fev 16,1 43.6 15,7 133.0 0,2 9.0 0,2 94.7 ho cu 0,1 6.7 

BEGE ses 21,7 58.7 21,2 179.4 0,2 11.6 0,3 152.9 — — 0 1.9 

Abr. 30,3 82.1 29,6 250.2 0,3 19.9 0,3 154.1 — — 0,1 12.6 

Mai 39,0 105.6 38,5 326.0 0,2 9.6 0,2 117.6 — — 0,1 8.7 

Jun. 19,8 53.6 19,3 163.1 0,2 14.2 0,3 163.5 — -— O) 1.0 

Jul. 16,4 44,4 16,0 135.6 0,1 7.2 0,2 98.8 e — 0,1 8.1 

Agô. 18,0 48.8 17,8 150.6 0 1.2 0,1 67.6 mes e 0,1 8.1 

Set. 20,7 56.0 me dns . SU ou 0,3 + 174.7 — — 01 6.0 

Out, 18,3 51.2 18,3 154.0 0 26 0,5 301.8 — — 0,1 4.0 

Nov 19,3 52.2 16,2 137.0 2,6 150.1 0,4 239.4 — — 01 8.4 

Dez 21,5 58.1 18,9 159.8 1,8 103.6 0,7 417.0 — — = 01 81 
1969 

Jan. 48.3 130.9 44,9 379.8 3,0 176.7 0,3 171,2 — — 0,1 121 

Fev 46,9 126.9 45,1 381.8 gh 631 0,3 180.6 — — 0,4 32.0 


FONTE DOS DADOS BRUTOS | 


Bôlsa de Valôres do Rio de Janeiro, 
Source of gross data - 


Rio de Janeiro Stock Exchange. 


TOTAL 
RÍODO Total 








DO ms ma 


RR as a; 
o 882 445 
Cs 4 
E RO pais 
RO oo sem 
E Ms mr 
RR o duo 
Ph 20,2 23.5 
Es 25,9 30,2 
RR as. 16,6 
21,4 249 


RE a são 


18,0 21.0 
25,8 29.5 

21,8 31.9 

D ubia 34.8 

23,7 27.7 

23 283 

83,5 39.0 

40,9 47.6 

31,4 36.6 

247 28.8 

40,3 470 

RR 41 56.0 


43,7 51.0 


E a ) 


E. 85,8 100.0 


21,8 25.4 


BOLSA DE VALÓRES DE SÃO PAULO 
São Paulo Stock Exchange 





VOLUME DE NEGÓCIOS 


AÇÕES. 
“Stocks 


30,9 


4,0 


5,6 
5,6 
4,3 
6,7 
4,8 


20,2 


58 


1,8 - 
8,5 


reu 
5,0 
8,9 


21,6 
5,4 
9,2 

15,0 

16,5 

10,1 
7,2 


: 9,9 


22,2 
15,2 

9,0 
21,4 


29,0 
32,7 


100.0 


120 


18,0 


18.0, 


13.8 
216 


154 


26.1 
18.7 
38.1 
27.6 
23,0 


WNIG3 
28.8 . 


69.7 
17.5 


» 29.8 


48.5 
53.5 
32.6 
23,4 
31.8 
1.6 
49.0 
29.0 
69.2 


93.7 
105.8 


OBRIGAÇÕES 
REAJUSTÁVEIS 
DO TESOURO 
NACIONAL 


National 
Treasury 


0,9 


7,0 


2,7 
Lt 


13,1 
4,8 
4 
8,5 
6,6 


11,7 
6,3 


Purchase power, 
clause Bonds 


100.0 


790.9 


301.9 
190,1 


308.9 - 


409.3 
83.9 
125.7 
63.7 
111.3 
74,9 
81,1 
176.5 


131.7 


553.9 
659.3 
* 913.2 
572.0 
757.8 
956,5 
874.1 
1.496.9 
547.2 
840.2 
968.9 
47.3 


“1.831,5 
713.8 


Bôlsa de Valóres de São Paulo, 
São Paulo Stock Exchange. 


DES O SIS Ão COMO SS 


Amount of Transactions - 


ESTADO DE 
SÃO PAULO 


São Paulo 
State 


0,7 


0,1 


se 
a 


100.0 


LETRAS DE 


CÂMBIO 


Valor Índice Valor Índice Valor índice Valor índice Valor 
— Value Index Value Index Value Index Value Inder Value 


44,1 


31,8 


12,6 


“144 


30,0 
20,8 
20,5 
RE 
12,8 
15,2 

9,7 
15,6 

4,7 

6,5 


3,3 
3,3 
47 


“42 


3,3 
3,1 
3,9 
4,7 
4,1 
4,8 
41 
81 


3,5 
0,5 


Acceptances 


Índice 
Index 


100.0 


72.2 


- 286 


32.8 
68.2 
47.2 
46.6 
40.3 
29.1 
34.6 
21.9 
35.4 
10.7 
14.7 


7.5 
7.4 
10.7 
9.5 
7.6 
ea! 
8.8 
10.7 
9.4 
10.8 
9.4 
18.5 


7.9 
11 


NCr$ MILHÕES 


OUTROS 
Other 
Valor índice 
Value Index 
9,2 100.0 
1,9 “20.5 
0,8 9.0 
0,6 6.6 
10 109 
27 29.1 
0,9. 9.4 
0,8 8.6 
(O 12.1 
1,3 13.9 
19 FRIRS 
2,4 26.5 
2,8 30.6 
4,7 51,5 
3,3 36.1 
3,5 37.8 
3,3 36.1 
3,1 33.5 
3,3 35.7 
2,3 23.1 
5,5 59.9 
5,8 62.5 
9,8 105.9 
4,0 43.8 
81 33.6 
4.2 45.1 
3.9 42.6 
4,2 46.1 


5a 














BOLSA DE VA 
QUADRO 1.23 : 
Fa 
TOTAL AÇÕES. 
Total Stocks 
PERÍODO f Bu 
Period “4. " 
Valor Indice Valor (Indice 
A Value Index Value Index 
1965 ; 
Dezunbro)» «2. dane icorandcs no + qué 16.6 100,0 07 100.0 
1966 
DARDO, ses spunre do des de sd 40,3 241,9 42 183,6 
1967 
TOBCICO srs: sta ca TE CRC Ed a bi 35,1 210.7 2.2 334.7 
TEME DEIDO nda 2 cre Rd + ns 08 31,9 191.7 2,5 383.3 
Marco cs... cre RO top A un o 49,8 298.8 3,5 521.7 
RA 3 io cg «a ae 28,1 168.7 * e 414.9 
MAO Sd eo tese Sasori 26.4 158.8 1,5 228.3 
PU ct GRAÇA RR RE 30,3 1811 1,6 233.4 
SONO a cmo ciga sodio Ta aa SO e 6 ÃO Kal; 187.1 4,1 616.8 
MRS a adoro A PS cg ee 19,2 115.4 2,9 436.5 
Sotemibro, sec csE nccs = qa tda - 33,2 199.8 1,2 182.1 
CORTADOS ticos o Sa mo 46,0 276.3 2,5 373,5 
NORSNNTO «0, stands a Dai 36,3 219.3 9.8 1.465.6 
EMNBRIDTO. ones asas vi SA 25.2 151.0 1.6 238.0 
1968 
URB Rag a é 2 ie E GE OS 6 qi As 148.0 0.8 118.2 
Pevereizot. :..-Equçs se LR cs niuid ] 16.0 96.1 5,1 768,7 
Nro gps. cs Rss pr ist 10,0 50.4 0,6 95.5 
SBRII Sis ss AR ems E 566 9.5 56.9 3,4 513.1 
BERO gti ME, tv E Red pita 5.5 88.1 0,6 96.8 
PUDE 4 MA o AR eg PEA 0.3 1.3 0,2 24,7 
RUE Po RE AR Ao 7. RO n,2 112 0,2 28.3 
PO COP RM PR PR TO 4a 11.4 Pr 103.2 
RQRIEDO 2 A ua nd - 24 14.2 1.9 287.2 
[Oi qa totço o RR AA AD IRRE A NR 15,8 j 94,6 9,2 13741 
NOTeMBRo” sc dos us de ci es ss 179 107.2 2,4 357.6 
DEdembro” .... ease cereais os 31,1 156.8 s3 1.248.7 
1969 
DADE A é 7266 + ne REA > 68 34,9 0,1 10.7 
MEvereitol ,-s.. 2oRap as» «AR o os uao sa ql 0.6 96.5 


FontE | Bôlsa de Valôres de Minas Gerais. 
Source f Minas Gerais Stock Exchange. 














ESTADO DE 


MINAS GERAIS 


Minas Gerais 


State 


Índice 


Index 


100.0 


26.9 


e çi R 





LETRAS DE 
CÂMBIO 
- Acceptances 

Valor Índice 
Value Index 
“3 100.0 
10.2 139.0 
6.1 83.1 
8.3 113.8 
9.8 127.3 
ra 97.1 
12.2 166.4 
abs) 211,0 
7,6 103.4 
9.0 122.9 
15,2 207.4 
15.5 211.6 
1212 166.8 
10,8 147.4 
do ic) 
aura 118.5 
Ao 67.0 
mo 36.0 
1,6 21.8 
1.0 13.6 








Value 


NCr$ MILHÕES 





Índice 


Index 


0,1 


61: 








, BALANCETE CONSOLIDAR 
Consolidated Balance 


Sal 
QUADRO 1.24 
Ê 
CAIXA DEPÓSITOS A PRAZO 1 
Cash Time Deposits s 
E O ao de ME RE o RO + 
E * OUTRAS 
m “ 
PERÍODO Em Depósitos Compul- ne - ESPÉCIES . 
4 Moeda nos Total sórios no Outros ouit Hipote- 
de Corrente Bancos ; BNDE (FGTS) f "Other cários 
Total Compul- Other Total dons Ward 
ia Bank a E (FGTS) no 
Deposits 
TODO Mrs nie o rs uers o En 26 119 145 151 7 158 3 826 
Ca DARE DR 2 Pr 26 123 149 194 — 194 9 799 
PNR PER Aa Tr 27 133 160 147 — 147 4 860 
DOR Dm ear nas es pitos os ada 38 149 187 317 34 351 6 1243 
MOOS Una novbrcs ss cata es 59 18“ 241 448 — 448 8 1334 
TOME Ds raca Ra aaa y 64 154 218 347 1 À 348 10 1120 
TOO one es seit eia nn a 115 392 507 356 - — 356 nu 842 
TOM ua nisi VD eNsASaDa 101 567 668 348 — 348 18 800 
Peida SACA Tre 120 605 725 348 195 543 15 611 
QUADRO 1.24-A 
RECURSOS PRÓPRIOS 
Capital Account 
PERIODO Saldo Líquido : 
. Aumento das Contas P/ 
Period Capital de capital Subtotal de Resultado Total Matemáticas c 
Ê 
Capital Capital Subtotal Result Total Mathematio Denri 
Increase Accounts 
Net Balance 
MIGO TA 2 ct so 234 — 234 b.14 261 4464 
1B00. RR dis é» 244 — 244 29 273 4 824 
1904 a . q=.< 244 6 250 48 298 5 289 
1662 RE sos. 267 100 367 129 496 6 218 
1063 co asian 564 — 564 287 851 « 6682 
TORA Man aa o pod 604 150 754 427 > 1181 7565 
TUGA des se. spíca .42 151 593 313 1 206 8 440 
TOBB is caraca 822... 233 1055 161 1 216 10 183 


DOT. = <p vinte açao 822 460 1282 1020 X 2302 12 532 








S DE CAPITALIZAÇÃO 
on Companies 


NCr$ MILHARES . 
NCr$ Thousand 





IMOS VALORES MOBILIÁRIOS 








Securities 
- OUTROS - TOTAL 
sam IMÓVEIS [MOL | CRÉDI- DO 
Sob re- Títulos E ds Rd os ATIVO 
idas) Euiros Ed públicos culares Totai Estate q sia Other Assets 
Under Other “Total Public rute Oto Gredita Total 
Reserves Bills Bills 
— Re * 2063 216 330 546 1 255 1 256 157 5 589 
— =D oito 185 471 656 1 450 1301 166 6 098 
Ee 15 2251 201 641 842 1877 1727 211 6 710 
E 19 2688 95 676 771 1761 1590 216 7565 
k = 19 2874 = 256 922 1178 te Ra 5 rj 258 9 035 
== 60 27 239 2153 2892 2 204 2673 987 11023 
e 2 2597 313 2356 * 3669 2650 - 27,98 522 13 050 
= E NO CS pogo! * 2 BaT 5 242 5 629 2 406 2927 29215 15 593 
- = 1199 394 7517 791 - 2.708 4172 2894 20167 
EXIGIBILIDADES | y 
Claims 
; TOTAL 
DO 
RAGIOS E Dividendos et PASSIVO 
Total distribuir Rage Re ençÃE Outros Total modas 
E Liabilities 
Total Profits for Dividends Bank Credits Other Total 
Distribution and Bonuses 
4 926 138 26 Es 282 396 5 583 
5 366 RR 26 EE 297 394 6 033 
5811 19 34 one 397 610 6 719 
6 430 211 40 Eru “ass 639 7565 
7378 254 49 = 503 806 RR 
8710 302 53 el 777 1132 11 023 
10 228 E: 54 Es 1 214 1616 13 050 
12 287 399 E Es 1654 2110 15 593 
15 105 465 m ES 2294 2760 20 167 


63 














BALANCETE CONSO! 





Consolidated Bal 
Saldos | 
Balance 
QUADRO 1.25 
Pá 
EMPRÉ 
] P$ | 
de , 
“ Do Sistema Bancário 
: Banking System 
OURO DAS 
AUTORI- ; 
DADES MO- 
PERIODO NETÁRIAS A Autar- 
Period Gold of the A Governos rr ed, A Institui- Oui 
Monetary Ao Tesouro Estaduais e Entidades” ções Finan- ori 
Authorities Nacional Municipais Públicas Hipotecários ceiras ao. 
To National To Municipal s Mortgage To Finan- oth 
Treasury and State pp cial Insti- e 
Governments Other Public tutions 
Entities 
AO. Sosa esa ta 6,0 184,2 17,4 9,0 3.9 ca 
TOO O 276 desta 5,9 am 20,0 14,8 4,3 — 
10d de. - 2a. 6,1 514,3 21,8 20,6 5,3 = 
196+ 6,2 760,6 25,1 23,1 5,7 = 
DGM” Docs Tas E 5.3 1 295,8 37,6 50,0 e) a 
o RR 1,7 2 521,6 50,2 115,1 13,6 “— 
0 1,4 4 121,5 76,1 406,7 26,7 e 
19606 
MANDO cacimes 1,4 4 169,9 43,5 420,8 33,4 Es 
Tumhor «<<. 0... 1,4 4 237,8 123,4 344,8 55,9 — 
Setembro ..... 154,1 4 608,2 137,9 318,8 57,1 — 
Dezembro 141,9 4 787,6 176,3 382,0 62,4 9,5 
1997 
TS RR 105,6 5 588,8 239,8 - 364,9 72,3 14,3 
JUDO: (1) «pois 87,7 5 752,1 324,9 355.0 85,1 15,3 
Setembro ..... 163,2 5 392,7 385,6 393,6 97.6 248,5 
Dezembro 158.4 5 321,1 398.7 494,0 133.2 e EO 


Nora : Integram o Sistema Financeiro Nacional, segundo nosso critério o Sistema Bancário Nacional, o Banco N 
Brasil, Companhias de Capitalização, Caixas Econômicas Federais, Caixas Econômicas Estaduais, Institutos de 
e financiamentos. bem como as cooperativas de crédito, cuja apuração. até o momento, não foi possível em 
Note : As established herein, the National Financial System includes the National Banking System, National Ba 





Companies, Federal Savings Banks, State Savings Banks, Social Security Institutes and the National Hc 
data up to now. . 


(1) A partir de junho/67 passam a figurar neste trabalho os Bancos de Investimento. 
(1) Investment Banks have been included in this table since June 1967. 





NCr$ MILHÕES 


De outras entidades do Sistema Financeiro 
Other entities of the Financial System 










= | | Es 
Operações BNDE (BNDE) 
específicas Adema ar Financia- á 
de Fomento conta do Ê mentos TOTAL Special 
Econômico caldas à . Imobiliários Credits 
om» “Nacional ' Hipotecários (BNH) Outros Total Total (“BNDE”) 
momic “BNDE” Mortgage Housing Other Total 
velop- ci ua Financing 
e- é 3 
isa Treasury ES) 
tions Account 
28,6 1,2 29,2 E: 26,6 85,6 690 21 
4,9 1,2 34,3 = nr 109,0 o BED 1 2,4 
53,5 as sua; ag? 44,6 136,8 1474,9 3,9 
85,3 21 47,4 = 70,5 210,9 2 274,2 7,8 
137,0 al Putiça — 95,900) 307,3 3635,6 . O ÇA 
185,9 2,8 102,5 ca 142,2 483,4 6 626,6 17,6 
243,6 BRAD. taam = 260,2 669,4 10 795,3 14,1 
Papo 28 162:5 = 308,0 716,9 10 901,5 14,1 
286,5 27 203,8 é= 333,4 826,4 11 700,2 E api 
323,0 Bm ia 239,4 Ene ea ÇÃO 929,4 12 789,6 12,7 
MBB 25 305,3 E 395,7 1079,.6 18 811,7 9,7 
323,1 pato, 2 2186 128,9 512,0 1243,1 14 859,6 9,7 
372,6 2,5 300,9 139,2 864,8 1 680,0 16 716,3 E 
402,2 2,5 335,2 199,9 972,9 19127 18 360,1 ár 
488,0 2,5 374,0 326,9 1368,4 2 504,8 20 284,4 = 


al de Crédito Cooperativo, Companhias de Seguros e Instituto de Resseguros do 
Como omissões dignas de registro poderíamos citar as companhias de investimentos 
te discriminação das informacões prestadas por aquelas entidades. 

nk, Insurance Companies and Reinsurance Institute of Brazil, Capitalization 
t cooperatives have not been included due to lack of uniform and detailed 


| Econômico, o Banco Nacion 
nco Nacional da Habitação. 
a de homogeneidade e suficien 
jelopment, Cooperative Credit National Bank 
t amd financing companies, as well as credi 
Ê, MM 

(Continua) 
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BALANCETE CONSO 


Consolidated Ba 
Saldos 
Balance 
QUADRO 1.25 (Conclusão) 
(Conclusion) A 
4 
INVESTIMENTOS MOBILIARIOS 
RETENÇÃO Securities Investment á 
BNDE + 
B.N.D.E. BNDE Participação fios md 
PELO Participação em capitais outras 
PERSODO TRCOURO em capitais por conta Entidades: Títulos 
Period o coma Títulos por conta do Tesouro qo Sistema de países 
BNDE's públicos própria Nacional Financeiro | estrangeiros 
resources “BNDE” “BNDE” Us Forei 
held by the Public Bills na participa- Private Bi gn 
Nastond "onda Clonon pibienos Secure 
Treasury coptas Etnia À the Financial 
accoun 
ounts ESEOUNE System 
o Rj Peg 11,6 10,3 1,2 0,8 9,2 — 
DDD sra dia noi dra 10,9 10,9 2,0 1,5 13,7 — 
Do a CP ço p= PO 6,7 13,6 2,8 3.8 p pi 0,5 
1 ENS Sd 6,0 15.7 30,4 6,4 28,6 0,7 
pio RE RD 8.0 19,3 40,5 3,6 45.0 1,2 
DOE E eee ssa Edo 12,1 20,6 110,5 3,6 91,1 — 
Elo dE RA a 37,2 89,9 272.6 3.6 174,7 27 
1966 
MATCO sena 37,1 149,9 330,4 3,2 172,2 — 
TONI: mec cão 38,4 198,2 391,7 3,1 186,8 0,5 
Setembro ..... 38,4 221,6 458,9 3,2 209,0 0,1 
Dezembro .... 39,1 316,3 549,0 3,2 253,6 0,1 
1967 
Março ........ 39,1 485,2 664,9 3,2 287,8 0,2 
AJ ULLENES old ion 39,8 253,6 884,1 32 964,9 k 0,2 
Setembro ..... 39,8 1 106,7 952.0 23:2 469,0 0,2 
Dezembro 40,6 1 265,0 986.2 8,2 559,1 0 











E E coeso NCr$ MILHÕES 
COMPRA E. 
VENDA DE 
PRODUTOS 
DRAGÃO E” M | 
TAÇÃO : “ IMOBILI- OUTRAS VALO 
IMÓVEIS R 
IMPOR- ZADO CONTA TOTAL 
EO E S RESIDUAL Do ARIVO 
entr i Fixed Other -4 
E Purchase stato Assets Accounts Residuos Total Assets 
“cellaneous and Sale of 2 ; : 
Investments Export/ 
import 
products 
1,5 9,0 38,9 34,1 62,4 41 916,1 
1,6 14,6 53,2 45,3 67,0 9,8 1258,3 
1,8 20,1 67,0 64,2 128,3 11,8 1862, 
2,0 44,6 77,6 96,5 248,1 3,5 2 896,9 
12,5 71,8 98,8 159,2 478,9 41 4 661,0 
25 148,7 148,1 520,0 93,3 48,5 88461 
ta 254,8 206,1 861,5 2 063,0 152,9 15 075,3 
11 971,4 “229,3 907,5 1 798,4 95,6 15 045,9 
170,6 248,2 240,1 1028,9 2 134,6 112,1 16 601,4 
194,0 197,0 252,2 “1065,8 2 094,5 TE 17 809,1 
212,8 260,0 288,4 1139,5 2 398,8 = GU6. 19 527.1 
1,0 307,8 305,0 1 207,5 3 190,6 — 131,4 21 335,8 
52,9 7,5 314,6 1 466,4 3 470,4 520,7 25 052,3 
30,1 278,2 345,8 1 516,0 4 775,9 = 45,7 27 815,5 
20,6 360,7 413,9 1651,9 4 709,0 = 151,4 30 251,3 
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QUADRO 1.25-A 


SISTEMA BANCÁRIO 
EXIGIBILIDADES 


Banking System Claims 





Nida 
oeda 
PERÍODO em eir. 
culação 
Period fora do 
sistema 
financeiro 
Paper- 
Money in 
circulat- 
ion out of 
he fi- 
nancial 
system 
MM o co duos o seara Da 124,1 
o NASCE TIDO TA, Per 165,5 
NO 2 asi: Mad rr ooo 247,9 
E A a RES vç Ter 385,6 
O RR a pp AE 662,7 
no Pla GA A RD AR 1 107,3 
O Me ARO PR ir 1 678,5 
1966 
MEROS is sine E DR ema 1 656,8 
PAO: RD ae ES se 1 786,7 
NCRODABA Cu a xs as véus 1 912,8 
DEMO? ss sra o ss 2 268,7 
1967 
MAPOUR NR oc copo AE 2 248,6 
Erico APR A pa 2 624,6 
BetMDIO Sé sms ug sima 3 102,8 
DEMANDA ;.csesesa tato 2 722,4 


Moeda 
escritural 
à dispo- 
sição de 
entidades 
não com- 
ponentes 
do siste- 

ma fi- 
nanceiro 


6 912,9 
7524,7 
7594,1 
7599,1 


8 068,0 
9 451,1 
10 610,4 
10 807,3 


Total 
Total 


48,4 


57,7 


148,4 


218,8 


358,8 
404,0 
550,8 
71,1 


795,4 
891,6 
1 005,6 
1 208,3 


4,7 


6,4 


1 


11,0 


13,7 


20,7 


17,3 


16,5 
17,8 
16,8 
22,7 


22,5 
40,3 
53,3 
57,0 


BALANCETE CONSOI 
Consolidated E 


Saldos 
Balance 


y DEPÓSITOS NO SETOR NÃO 


Deposits im the non Ba 
System 


Especiais 
A vista A prazo  (BNDE). 
Demand 8 

Time (ENDE) 
50,0 8, 12,9 
62,2 3.3 11,2 
80,9 31 11,5 
110,9 8,3 22,6 
161,3 8,4 33,2 
248,8 14,5 70,1 
433,3 45,5 241,1 
445,4 50,1 257,2 
531,7 62,5 273.3 
545,4 70,4 295,5 
567,9 79,8 254,1 
683,0 83,9 333,6 
727,8 135,4 501,2 
775,5 188,9 780,8 
976,8 252,3 1079,3 


à o o a 


De tea e mm —  - 








CARTEIRA 
BANCO DO 
NO PAÍS 


zil Exchange Depart- 
omestic obligations. 


Outras Total 
Other Total 
26 2,6 
3,0 15,6 
32,2 100,0 
129,6 174,6 
107.7 165.0 
“487,0 437,0 
580.7 580,7 
473.6 473,6 
481,4 481,4 
416,2 416,2 
376.7 376,7 
334,0 334,0 
197,7 197,7 
193,9 “193,9 
221,9 221,9 


Financia- 


mentos 
ao BNDE 


Finan- 
cing to 
BNDE 


72 
15,2 
22, 

288 
39,7 
“ma 


109,0 


113,0 
117,4 
128,4 
114,4 


111,8 
116,8 
118,8 
130,3 


"RECURSOS DE ORIGEM EXTERNA 


s 


Obriga- 
ções do 
B. Brasil 
em moe- 
da cor- 
rente p/ 
emprés- 
timos 
contraí- 
dos 


Bank of 
Brazil 
bonds 

for loans 


Foreign Resources 


FMI 
IMF 


1,0 
1,3 
2,0 
1,7 
3,1 
2,6 


3,0 


2,7 
2,6 
2,4 
2,3 


2,1 
1,9 
1,9 
1,9 


Banco 
Interame- 
ricano de 
Desenvol- 


vimento . 


Inter- 
american 
Develop- 

ment 

Bank 


. 01 


211,0 
211,9 
168,9 
223,0 


Outros 
débitos 
do siste- 
ma ban- 
cário no 
exterior 
(Posição 
Líquida) 


Other 
Banking 
Systems 

Debis - 


* Abroad . 
(Net po- 


sition) 





NCr$ MILIIÕES 


Outras 
entidades 
interna- 
cionais Total 
Other Total, 
Inter- = 
national ( 
Entities | 
— 22,4 
—=— 32,17 
— 27,5 
— 18,0 
N 
10,8 36,5 
67,3 90,7 
159,3 208,9 
188,9 191,3 
13,6 116,6 
13,9 325,8 
13,6 309,2 
253,0 577,9 
235,3 565,4. 
237,8 527,4 
239,3 594,5 
(Continua) 
(Continues) 
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QUADRO 1.25-A (Conclusão) 
(Conclusion) 


RECURSOS EM NCr$ DECORRENTES 
DO CONTRÓLE DO SISTEMA CAMBIAL 


NCr$ Resources available from 


exchange control system 


Banco Na- 
PERÍODO cional de 
Banco do Crédito 
Period Brasil Cooperativo 
Bank of Cooperative 
Brazil Credit 
National 
Bank 
SORA “ou ara e xa 34,8 1,0 
ONDA raras FR 58,2 1,0 
BRL Sa quis paid 83,9 Zi 
Roo Rr 92,6 da 
E e oa es mA 207,2 fa 
O RR 387,7 2,5 
E POR esa 324,5 — 
1966 
MG) "ar pres 201,6 = 
IRDORTO: Pere mm Ay 360,4 — 
Setembro ..... 573,9 — 
Dezembro .... 630,9 — 
1967 
Março ........ É 586,2 = 
Junho ..... di 599,4 — 
Setembro ..... 679,0 — 
Dezembro .... 651,0 . — 


Total 
Total 


201,6 


573,9 


RESPONSA-, 
BILIDADES 
POR 


ACEITES 
CAMBIAIS 


Responsibil- 
íties for 
exchange 

acceptances 


305,2 


560,7 


Consolidated Bal T 
Saldos e 
Balance a 
E] 
RESERVAS TT 4 
RESERV x Technical ' 
DA à DE 
DÊNCIA , 
SOCIAL 2 
- De Cias. de De G 
Social Seguros Capit: 
Security 4 
Technical Insurance 4 
Reserves Companies Cor 
64,3 - 12,8 
88,0 15,4 
106,3 19,4 
137,5 25,5 
164,3 58,3 
217,2 102,9 
295,1 156,4 
487,4 123,8 
576,8 121,2 


BALANCETE CONS 





707,0 120,7 


582,0 167,1 
425,4 170,0 
i 
i 
583,3 165,2 q 
1152,3 286,7 l 
H 4 





ci 


5 a " 


Do eso, 


RECOLHI- 
MENTOS 
DIVERSOS 
Miscella- 
neous 
Receipts 


"OUTRAS 
EXIGIBI- 
LIDADES 


Other Claims 


65,4 
FERN 
128,8 

- 2884 
437,9 
850,0 


1 698,2 


1379,1 
1353,7 
1334,1 


1 894,3 


2 863,5 
3 518,0 
3477,5 


3 858,0 


RECURSOS PRÓPRIOS DO SISTEMA 


System's capital account 


Capital 
Capital 


30,9 


40,6 


1 015,7 
1 276,0 
1 414,2 


1677,5 


Reservas 


Reserves 


63,2 
86,5 
121,1 
184,4 
307,2 
7471 


1238,7 


1 486,6 
1822,5 
2111,3 


2 408,6 


2 635,5 
3 265,1 
3 467,0 


3 659,4 


Total 
Total 


94,1 


- 127,1 


- 181,6 


269,5 
438,5 


1 062,9 


1899,1. 


2133,4 
2 598,7 
2 938,0 


38771 


3 651,2 
4 541,1 
4 881,2 


5 336,9 





BIBL'OTECA 


eo OO mu 


MSRM o PAPA 


NCr$ MILHÕES 


TOTAL 
DO 
PASSIVO 
Total 
Liabilities 





916, 1 
12583 
1 862,0 f 
2 896,9 
4 661,0 

88461 


15 075.3 


15 045,9 
16 601,4 
17 809.1 


19 527.1 


21 335,8 
25 052,3 
27 815,5 


30 251,3 


qa 


BALANCETE ESTATÍSTICO DO BANC 
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Saldos | 
Balance 


QUADRO 1.26 


ca PN PERÍODOS 1966 
DISCRIMINAÇÃO Fem. - FR ge 


I — UPERAÇÕES EM BENS E SERVICOS ................c ssa srs ssses ces 82 14,8 
I — Goods and Services Transactions 
O E Do PPP PRE MED Dra PES PSA CO sd 8,2 4,8 
1.4 — Real Property j 
I.A.1 — Imobilizado ...... Em PP PARDO q CS PRP PRIOR MS 7,9 14,5 
1.4.1 — Fixed Assets k 
EO db so POR PVE PRP O Cy E ED RR o ço 0.3 0.3 
1.4.8 — Real Estate 
XI — OPERAÇÕES DE CREDITO COM AS AUTORIDADES MONETARIAS ..... 01 01 
II — Credit Transactions with Monetary Authorities 
JEM — Dando A Dc cs ssa ns cc cdi a a E a ad 9 SRA 01 va 
II.A — Central Bank ; 
II.A.1 — Papél-Mocda em Caixa ..ccsccissescocscerbiaco res cersos U,1 0a 


II.4.1 — Cash Currency 


HI — OPERAÇÕES DE CRÉDITO COM O TESOURO NACIONAL ................ “WL2 192,0 
III — Credit Transactions with National Treasury 
JI.A — Operações de Crédito Direta ou Indiretamente Vinculadas ao Im- 
pêste sbre a BAN O sm csrrs stand res di A romana çeo 183,8 183,8 
HI.A — Dircct or Indirectly related to Income Tax 
1II.A.1 — Adicionais do Impósto sóbre a Renda Retidos .......... 33,4 33,4 
JI.A.1 — Retained addiítionals on Income Taz 
NI.A.2 — Bonificações sôbre Adicionais Retidos ..........ccssos 5.7 5.7 
III.A.2 — Bonuses on Retained Additionals 
IJII.A.3 — Empréstimos Compulsórios Retídos (Lei 4242/63) ..... 56.3 56,3 
JII.A.3 — Retained Compulsory Loan (Law 4 242/63) 
III.A.4 — Juros sôbre Adicionais Retidos ...........ccccsssercesss 0,2 0,2 
JII.A.4 — Interests on Retained Additionals 
NI.A.5 — Impôósto sôbre a Renda Retido (Lei 4 506/64 ........... 88,2 88.2 


II.A.5 — Retained Income Tax (Law 4 506/64) 


111.B — Avais Honrados e Integralização de Ações ......csccsscssssssersess 4,5 4,5 
III B — Guarantees Paid for and full-paid Shares 
op ARDE o BS PRE AIIPE, MPR PEC MB EEE 1,3 1,3 
IJI1.B.1 — Guarantees paid 
NI.B.2 — Integralização de AÇÕES apuserreserccccicinerieccss eme ras 3,2 8,2 
III.B.2 — Full-paid Shares 
LL = Dus RAMOS matrsss iza ses Cir cEs é é SR ec Pepe SC DR RE 2,9 87 
III.C — Other Credits ; 
1II.C.1 — Despesas Realizadas por conta do Tesouro Nacional ... 2,9 37 


III.C.1 — Expenses made on account of National Treasury 


2 SP PRP SE UP DARE, Cape dE 25,1 43,5 
IV — Credit Transactions with other kwmiuncial Intermediary Agencies 


IT.A — Times dO TA O, ML ares asia rdo css 2x0 Pa PDR A ido 7.2 37,5 
IV.A — Bank of Brazil, Inc. 
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51,1 





pa pi: 


Janeiro 


02 : 


0,2 


“A? 


14,2 


61,5 


41,8 


Fevereiro 


17,0 
o 
13,0 
40 
fi 
0,3 


0,3 


* 815,1 


289,6 
33,4 
“2 
56,0 
03 


142,7 


4,5 
1,3 


3,2 


71,6 


71,6 


28,1 


12,2 


- Março 


17,2 
17,2 


13,0 


15,3 


15,3 


“23,1 


1,9 


1968 


Abril 


18,0 
18,0 
14,0 


4,0 


0,1 
01 


0,1 


267,5 


239,6 
s34 
7,2 
56,0 
0,3 


142,7 


4,5 
1,3 


3,2 


23,4 


23,4 


44,9 


19,7 





Maio 


18,3 
18,3 
14.3 


4,0 


0,1 
0,1 
0,1 
295,7 


239,6 


33,4: 


7,2 


58,0. 


0,3 


142,7 


4,5 


1,3 


3,2 


51,6 


51,6 


51,0 


26,6 


NCr$ MILHÕES 





Junho 


(Continua) 
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Saldos 
Balance 
QUADRO 1.26 (Continuação) 
(Continued) 
ae AS PERÍODOS 1966 
Periods e mo to ma 
DISCRIMINAÇÃO “não fa r 
Specification a Dedembro Março 
TV = Daponitos O VISDR 45 ssatas ir SE SO io a ade Ar sã é! SA 
IV.A.1 — Demand Deposits 
DRA a TIGRE SP RURDO ES 2 estos creo pec pen dr po Rr e — ca 
IV 4.8 — Time Deposits É 
NA (O e ET RSRS mei Cear Ta Rs OS vidro SRTA = “e 
IV.A.5 — Special Deposits 
AP ARO = CRS CENSO Sds seno a rep da ro Una DUE Rumo Ro RAE o 0,1 01 
IV A.4 — Credit Letters 
IV.B — Banco do Nordeste do Brasil S. A. ........cccissiiiiesisceressisers 0,6 0,6 
IvV.B — Bank of the Northeast of Brazil, Inc. 
PNG canas “A VENRA asosasnestaseseeass permynes cite lo CARAS 0,4 0,4 
IV.B.1 — Demand Deposits 
TUE TITO MEDO, os ira ces ssdce ae es sim as TR ae 0,2 0,2 
IV.B.8 — Time Deposits 
JF.0C'-= Dalzas “Bodhômicas Foda LAND SSD eramos o mus rãs 16,0 8,6 
IV.C — Federal Savings Banks 
IVC: Depósitos PraBO cqsscaisicaeasios asas a PS RA AS RÃS 16,0 3,6 
IV C.1 — Time Deposits 
1V.D — Cheques em Compensação e em Cobrança com o Sistema Bancário 1,8 1,8 
IV.D — Cheques pending clearance or payment through Banking System 
V — OPERAÇÕES DE CRÉDITO COM O SETOR NAO FINANCEIRO ........... 1 092,6 1247,1 
V — Credit Transactions with non financial sector 
V.A — Financiamentos e Outros Créditos ..........cccscccccssscsrcreresenes 450,5 450,3 
V.4 — Financings and Other Credits 
v.B — Participustos Soustárids*,.c.cssóle css sro cosucorse stores ns cs 549,0 664,9 
V.B — Company Participation 
TO — Aplitasõea do FUNAL «ocorridos css sesssssests Tess esa fuso 69,1 99,1 
V.C — FUNAI Uses 
V.D — Aplicações e Refinanciamentos por Conta do FIPEME ............ 23,8 82,5 
V.D — Uses and Refinancings on FIPEME's account 
V.E — Outros Créditos por Conta do FINEP .............cccsccscsscsssrss 0,2 0,3 
V.E — Other Credits on FINEP's account 
VI — OPERAÇÕES DE CRÉDITO COM O RESTO DO MUNDO ..........,....... 6,1 6,9 
VI — Credit Transactions with other countries (rest of the world) 
VEM = DRDS CROWE scsssssasos sos ese s RR Rd dad MP A 1,1 1,1 
VI.A — Demand Deposits 
VIC = DODlSNOS “RM PESHO 055 > Desp rs Danone cipE PUERTO 5 ais PRN Ao avo alo dp 0,7 3 0,7 
VI.B — Time Deposits 
VI.C — Cartas de Crédito — Operações FIPEME ...............cccrcrere bis 41 4,9 
VI.C — Letters of Credit — FIPEME's Transactions 
VE D == Titulos PEBMGAR cade Do eric rs ve ss REA da a a 0,2 0,2 


VI.D — Public Securities 


CDS À Apr propio o 1328,8 1504,4 





14,9 
1,7 
0,8 


12,2 


2 031,4 





Dezembro 


02: 





NCr$ MILHÕES 





1968 
Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho 
41,6. 11,2 0,5 18,0 24.3 
0,1 “01 0,1 0,1 0,1 
OA 0,9 1,3 1,6 2,3 
0,2 0,2 0,2 0,2 0,2 
0,2 0,2 0,2 0,2 03 
15,3 15,3 11,0 23,1 23,1 
15,8. 15,3 11,0 23,1 28,1 
4,2 “1,0 10,0 1,9 11º 

1706,2 “1750,7 1779,5 1833,6 1884,5 
568,3 608,5 729,0 18.8 904,7 
994,1 995,8 901,2 901,2 816,2 
68,4 68,6 68,6 68,6 68,6 
74,9 73 8U,2 84,5 94,5 
0.5 0,5 0,5 0,5 0,5 
16,2 18,7 171,5 11,0 11,8 
2,0 2,0 2,0 2,0 2,0 
1,0 1,0 1,0 LO 1,0 
13,0 15,5 14,8 8,4 8,6 

0,2 0,2 0,2 0,2 0,2 j 

2 058,8 “ 2184,1 2 096,8 215,1 2 261,4 e: 
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QUADRO 1.26-A 


co CR PERÍODOS |. 1966 
DISCRIMINAÇÃO - PE (E 
Specification pai o Dezembro Março 





SR O 1 a a e e 





IJ — QERRAÇÕES EM BENS E SERVIÇOS «coisas sas asp AS SO es carai 696,1 767,5 
I — Goods and Services Transactions 
1d = Matriidtis Eianido, . A Paus so caga seo ssa ande sao ei Dios mu 696,1 767,5 
I.A — Net Patrimony . 
1. AR — Canibal is > des rsãs arara des os cabia via a a Siad ral 226,9 
1.4.1 — Capital s Eq 
LAS — Rasauras SAPEOTINDOR & nho Sera nesiunae viera li e antro ia 70,3 68.9 
1.4.2 — Resources and Provisions 
I.A.3 — Recursos Provenientes da Reserva Monetária .......... — — 
1.4.3 — Resources from Monetary Reserve 
I.A.4 — Fundo de Reaparelhamento Econômico — Lei 4 576/64 . 392,4 416,5 
Economic Reequipment Fund — Law 4 506/64 Ç 
I.A.5 — Saldo Líquido das Contas de Resultado ................ 5.8 54,6 
1.4.5 — Result Accounts Net Balance 
EA ORE DNA 5 cm euros is Vaso 6 sd vinil ada dA GR MAOS 0,7 0,6 
1.4.6 — FINEP 
DART = Recarsos Orcamentários ..ceccusesssres css conte davececsas — — 
| 1.4.7 — Budgetary Resources 
| II — OPERAÇÕES DE DÉBITO COM AS AUTORIDADES MONETARIAS ....... — 15,0 
II — Debt Transactions with Monetary Authorities 
| 17.4 — Banesidontzal serch. 6. srs Srt MM gm ra Del E 15,0 
II.A — Central Bank 
II.A.1 — Repasse de Recursos AID-FINAME ...........cic.ccces — 15,0 
| II.A.1 — Transference of AID-FINAME Resources 
GI — OPERAÇÕES DE DÉBITO COM O TESOURO NACIONAL ................. 458,7 514,7 
UI — Debt Transactions with National Treasury 
11I.A — Direta ou Indiretamente Vinculadas ao Impóôsto sôbre a Renda .. 361,9 371,9 
IJII.A — Directly or indirectly related to Income Tax 
III.A.1 — Obrigações do Reaparelhamento Econômico ........... 233,1 233,1 
JII.A.1 — Economic Reequipment Obligations 
1II.A.2 — Adicional do Impôsto sôbre a Renda — Decreto-lei 62/66 — 10.0 
| JI.A.2 — Income Tax Additional — Decree Law 62/66 
NI.A.3 — Fundo Nacional de Investimentos ..........cscsssecsoss 128,8 128,8 
III.A.S — National Investment Fund 
11.B — Depósitos Vinculados ...........ccceccssreos é SR isa vs RR a Ru ni 20,6 20,6 
JII.B — Linked Deposits Ê 
HI.C — Depósitos de Fundos Especiais .........is.ccccccsssscess css cesso 70,7 86,7 
, III.C — Special Funds Deposits : 
II.D — Fundo Nacional de Investimentos ............ccccccsserercerteennene 5,5 35,5 
III.D — Investment National Fund 4 
IV — grana ramo DE DÉBITO COM OUTROS INTERMEDIARIOS FINAN- |. ns = 
ado sa BRR E e SE CR A Ra a RN SP ara E Nm DA Ê 2 
IV.A — Agência Especial de Financiamento Industrial pe FINAME ..c..... 3,5 18,9 


IV A — Industrial Financing Special Agency — FINAM 


sw o so va eu — mew “o — e cmscrste Om uma o eo as ara + niver us tas de do o 6. do per vo o — aii o cus és 
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fas 





Janeiro 
1234,5 


1234,5 
414,0 
75,0 
164.5 
473,7 


106,5 


10,4 


Fevereiro 


1247,3 


1247,3 
414,1 
75,0 
179,6 
473,8 


104,1 


10,1 





1968 


Abril 


1 330,2 


1330,2 
414,1 
75,1 
220,0 
473,8 


120,6 


0,7 


25,9 
14,4 


14,4 


14,4 


551,1 


486,1 
242,7 
114,8 

| 128,6 

20,6 
35,6 


8,8 


6.8 


03 


Maio 


1394,9 


1394,9 


414,1 


77.5 


260,0 


as 


120,9 


07 


47.9 
1,4 


14,4 
14,4 


575,1 


486,8 


242,7 


115,5... 


128,6 


20,6 


58,6 


NCr$ MILHÕES 





Junho 


... 


(Continua) 
- (Continues) 
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QUADRO 1.26-A (Continuação) 
(Continued) k 
PERÍODOS 1966. 
DISCRIMINAÇÃO , PE 
Specification Dezembro Março 
IV.B — Companhias” Soguradoias .....xcsisrisemer ivesasas cassa senti ceara 8,7 71,8 
IV.B — Insurance Companies 
TV =" Depósitos VINCUINÃOS cqcamarco vi acenis nanda cares iveio cal 27 1,5 
IV.B.1 — Linked Deposits , 
IV.B.2 — Obrigações do Reaparelhamento Econômico ............. 6,0 6,3 
IV.B.2 — Economic Reequipment Obligations 
V — OPERAÇÕES DE DÉBITO COM O SETOR NÃO FINANCEIRO ............ 21,3 36,7 
V — Debt Transactions with non financial sector 
YA — Doha” de:Mothnento 5. cosmo, Mamede cus res nuacs rena e rar dualia ir 12,5 11,7 
V.A — Flow Deposits à 
7.8 — Daeptatos -MNÃOS essaciaiasseiocosn essa Ra cnmineco oa MBA 5,0 19,4 
V.B — Linked Deposits 
V.C — Créditos de Fornecedores e Restos a Pagar ...........cccccsssuuees 0.8 0,5 
V.C — Suppliers” Credits and Accounts payable 
V.D — Ouitos. Valtres Exigivals >. .sursmiidnca Tica GEAR ré emo 1,0 8,1 
V.D — Other Liabilities 
V.E — Credores por Participações Societárias .........cccsccoss HE es a Es idjá 2,0 2,0 
V.E — Creditors through Company Participations 
VI — UPERAÇÕES DE DÉBITO COM O RESTO DO MUNDO ............cccssss 135,0 148,8 
VI — Debt Transactions with Other countries (Rest of the World) 
VI.A — Outios Valâros MEivals Cosoncpe ses rsads desde da sea ce cena DR 4,1 4,9 
VI.A — Other Liabilities 
VI.B — Obrigações em Moeda Estrangeira ...........cccccssccceereererreceos 2,1 22 
VI.B — Foreign currencies obligations 
VI.C — Financiamentos por Entidades Estrangeiras ..........cccsescemesess 128,2 136,7 
VI.C — Foreign Entities Financing 
VI.C.1 — Export-Import Bank of Washington ...........ccccueass 36,8 34,2 
VI.C.2 — Export-Import Bank of Japan — Tokyo ................ 10,9 10,9 
VI.C.3 — Agency for International Development .........scsescess 55,9 55,9 
VI.C.4 — Banco Interamericano de Desenvolvimento .............+ ta 1 
VI.0.4 — Interamerican Development Bank 
VI.C.5 — Banco Nacional da Dinamarca ............cicstesseneeses — , o 
VI.0.5 — National Bank of Denmark 
VI.C.6 — Banco Interamericano de Desenvolvimento — FIPEME .. . 23,5 34,6 
VI.C.6 — Interamerican Development Bank — FIPEME 


O Ea propos rio e MERENDA NE aa 123,3 1 504,4 











eso + 
a A a” 

Elsa (ei pub! 2 
La a 

o» bes 
no + 

E Ju)? = 


Me 
E 


> o A 


MENTO ECONÔMICO 
nce Sheet 


o 


v 


Janeiro 


Fevereiro 
65 6,5 
5,5 6,5 
47,0 38,4 
15,8 6,2 
20,4 22,1 
0,3 0,3 
“9 2 
26 2,6 
7 210,8 - TRIO 
125 de uatAÇO 
0,6 0,6 
197,7 194,9 
32,7 30,0 
8,9 8,9 
65,9 65,9 
9,1 8,9 
1,2 1,2 
79,9 80,0 
2 058,8 2 131,1 


Março 


6,5 


37,2 


15,0 


12,5 


28,5 
9 
67,3 
8,9 


1,2 


82,8 


2 096,8 





Abril 


67,9 


25,5 


205,3 


83,7 


2 115,7 


NCr$ MILHÕES 


Maio - Junho 


6,5 


2 261,4 
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QUADRO 1.27 






DISCRIMINAÇÃO 
Specification 


PERÍODO 
Period 


1964 
Dezembro ........ 
1965 


Dezembro ........ 


1966 


Dezembro 


cenas 


Setembro 


Qutubro cinsissio 


Novembro ........ 


Dezembro ........ 


(1) Inclusive Sociedades de Economia Mista. (2) Inclusive Resolução n.º 5 e exclusive Empréstimos a Instituições F 
os empréstimos e financiamentos do BNH para suprimento de capital de giro e investimento a -partir de neir 


Aceites 
Cambiais 


Accep- 
tances 


695 


872 


1008 
1217 
1634 
2105 


2 143 
2315 
2523 
2 746 
2855 
3 086 
3 329 
3 555 
3 744 
3 996 
4 287 
4 657(*) 





Sociedades Financeiras e 
Bancos de Investimentos 


Financial Enterprises and 
Investing Banks 


Resolução 21 
Res. 21 


211 1c83 


30 1663 
19 2 124 


— 


2 156 
2 324 
25271 
2749 
2 856. 
3 886 
3 329 
3555 
3 744 
3 996 
4287 
4 657(*) 


So oco gsDOoO rHnAZS 


SIS' 








EMPRÉSTIMOS E FINA! 
Loans and 





DEZEMBRO D 
Decem 
Ca a ” 
Balance 
, g 4 PARA SUP 
* “Bancos rd E 
Commercial Banks Í 
None | 
Aplicações do Brasil md 
(5) (4) 7 
Invest- Bank of F 
ments Northeast 
of Brazil 
2226 = | 
3914 — 9 
4 821 e 
4 924 = 
5 926 = 
682 = | 
793 = 
7368 280 
7576 286 h 
8 228 280 
8 783 296 
9137 307 
9307 
9481 311 i 
10 024 334 
10 658 - 359 
11 144 a74 y 
11 071(*) 388 
11 704(*) 398 


NCr$ MILHÕES 


aço Banco do Brasil 
; Bank of Brazil 





"ho E Total índice 








BRDE | 
a Total Total Index 
CREAI x CREGE 
k Total 
A 
cs 340 ) 701 1041 3518 ; = 
e ae 92 1318; 5 940 169 
=... “em 1306 1997 919 133 
aa no 1181 1903 8 059 102 
= sa 1298 2132 9 349 118 ' 
aa ses 1596 2484 10 996 139 
= “Ago 1657 267 12762 162 
6 1011 1735 Pe a 99 
6 1036 opor ca amo 12860 121 
6 1128 1644 2772 13 853 109 : 
6 1180 1717 2897 14 764 116 
7 “128 1815 3 068 15410 121 
7 13680 1958 “3818 16 075 126 
9 1320 2186 Vo 3506 * 16 675 181 
9 1368 2310 3678 17 640 138 
9 1462 2458 3 920 18 734 147 
9 1547 2446; 3 993 19 565 153 
10 1618 2547. 4165 19 972(%) 156º) 
10 1708 2 656 4 364 21 186(*) 166º) 





s Comerciais e BNH (Investimento). (3) Inclusive Banco da Amazônia. (Giro e Investimento). (4) Identificados 
mbro de 1967 no tópico «Aplicações — Bancos Comerciais». 


81 


82 


15. 


i 


EMPRÉSTIMOS E FINA 








Loans 
DEZEMB]) 
Dec 
Pasta 
QUADRO 1.27 (Conclusão) 
(Conclusion) ; a % 
DISCRIMINAÇÃO 4” PARA SUPRI E 
. or 
Specification Ea nm 
E 
BNDE BNH 2 EE FINAME Dre: BNCC CE: 
1964 
Dezembro .......... 308 ni = Es 2 z 
1965 
Dezembro ..ssas-sso 572 19 — 32 9 ria 
1966 
Désembro. ..cccesena 858 ss — 91 18 13 
1967 
NIGEDO 5 ses NA 994 129 — 96 22 14 
RREO sita Ena 1 262 181 — 105 25 17 
Setembro ........... 1358 275 — 122 2 16 
Dezembro ........,» 1427 451 — 140 á 30 18 
1968 
RNIÓNDO = 2a ae sa ias > 1437 514 216 152 25 19 
Fevereiro ...osavero 1 456 585 228 | 158 21 19 
MEDO ms ds s navios 1 540 692 247 166 29 18 
MR 5a CRS NÃ O 1595 7,52 255 176 30 20 
O inss ses cs ufes 1631 850 à 266 189 31 23 
REMO: 5% 25% Rd 1684 - 1061 287 197 34 25 
RO É, . ccnaros a 1696 1152 “300 209 36 32 o 
NE So o AN RA 1762 1254 ) 312 222 37 33 
Setembro ........... 1784 1401 319 237 10 : 32 
CORA DEOA xe áisida ds RE 1523 343 255 44 31 t 
Novembro .......... cotesé 1 620 357 269 48 28 
, 


Dezembro ..c.csco. 1 936 1870 379 - 280 54 30 





(1) Inclusive Sociedades de Economia Mista. (4) Identificados os empréstimos e financiamentos do BNH para sui 
Comerciais». (5) Incluídos os financiamentos originários do FUNDECE, até dezembro de 1967. (6) Valôres incluídos! 


NCr$ MILHÕES 








2a E | — SEA 
INDICE 
= SOPACAS 
Working DO, EX- 
Capital =p CLUSIVE 
Investment CAFÉ 
d Ed 
(a Total Índice Whole- 
a) sale 
sie q EE Total Index Prices 
ca Total tndice Indexes 
a - Coffee 
Total Index excluded 
ço E t 
261 EA = 4 4089 . ho i = 
313 a oi 168 6 6 897 “169 131 
563 . 1638 ld 22 RE 139 “ga 7 
592 - 1856 - 113 25 9 915 100 108 = 
E Gr or aa 139 30 11 621 122 111 ) 
728 25 155 É 4/87 13 529 142 117 
STO E aigay io DE 180 178 15 711 164 122 
s84 8281; dra Car 15 836 101 104 
902 3 889 115- 186' 16 249 108 106 
k | pd 
987 3 643 124 202 — 17496 11 109 
966 3808 129 215 18 572 118 110 
1014 ! 4 059 138 236 19 469 124 111 
1098 4402 149 258 20 477 139 113 
1118 4561 155 26 21 286 135 115 
1155 4798 163 om 22 488 143 116 
1198 5 030 17 328 23 764 151 118(*) 
1240 e AR 362 E: Ea a121(*) 
E 2 E sr É ds 123(º) 
1373 5 944 202 387 97 180%) 178() 124(*) 
estimento a partir de janeiro de 1968, englobados até dezembro de 1967 no tópico «Aplicações — Bancos 


e Giro» até dezembro de 1967. 
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SIST' 
EMPRÉSTIMOS E 
Loans 


k Variações Percentuais dos 
QUADRO 1.27-A Balances Per cent Variation 


= 


DISCRIMINAÇÃO das PARA SUPR 






Specification 
Sociedades Financeiras e é 
Bancos de Investimento Cas = E 
Financial Enterprises and 
Investing Banks DANE = 
ciais 
de Squn 
ambiais Resolu- z 
ção 21 Total Banks 
Exchan- 
PERÍODO ge Ac- Res. Total 
ceptan- 21 
Period ces 
1965 
Março ......... 39,8 — 39,8 7d 
TRBRO saco cusee 84,7 — 84,7 37,6 
Setembro ...... 117,8 me 117,8 53,4 
Dezembro ...... 183,7 — 183,7 75,8 
1966 
TANTO. «secas 6,50") — 6.50") za 
Fevereiro ...... 12,9(º) ae. 12,9(º) 1,0 
MAROO ch Serás 19,4 — 19,4 0,1 
DR mt sdrqens 27,3(*) -— 28.1(*) 0,6 
DEMIRA eo nes 35,9(*) 6 52,8(*) 5,2 
TUBRGO SST. su são 43,2 38,5(1) 67,5 8.8 
APUNDO qse gato 33,7 48,0(1) 59,7 81 
MRDGEO: -asnios 22,6 53.601) 49,8 11,6 
Setembro ...... 20,1 57,701) 47,9 16,3 
Outúbro ..ccce 19,2 65.9(1) 48,3 14,8 
Novembro ..... 20,2 67,9(1) 49,6 20,0 
Dezembro ..... 25,5 72,501) 55,9 23,2 
1967 
Janeiro .......« 3,4 -— 0,7 2.6 é = no 
Fevereiro ...... 8,5 = 1,9 6.4 E 
DEREGO qmimncaa = 15,5 — 2,8 12,0 21 
Dr po PRE 10,1 — 23,2 3,6 7,8 
MEGA sor Te e caes 22,4 — 67,6 4,9 15,3 
RODO: né eus fera 39,5 — 74,0 17,4 22.9 
SUMA 255 Feseiga 51,0 — 79,6 25,5 28,4 
MIRORRO, "asno 68,3 — 81,2 39,2 35,9 
Setembro ...... 87,3 — 86,0 53,5 41,5 
Outulicas ds so 140,7 — 87,7 67,2 48,0 
Novembro ..... 123,7 — 89,1 , 82,3 55,4 
Dezembro ...... 141,3 — 90,8 96,1 64,5 
1968 : 
TANDO: ss vio clan 1,8 — 33,5 1,5 — 5,4 
Fevereiro ...... 10,0 — 55,2 9,4 — 2,8 
MERECO” a spanco cs 19,9 — 78,4 19,0 6 
ABRIL dE ma 5.6 30,5 — 87,1 29,3 4 
MBIS Eos - entes 35,7 — 95,4 34,4 16,9 
Junho 46.6 — 99,0 45,3: 43,1 
JURO ..... 58,2 — 99,0 56,7 21,2 
Agôsto 68,9 — 99,0 67.3 28,4 
Setembro 83,7(*) — 99,0(*) 82,0(*) 36,6(*) 
Outubro Wc » va são ora 





(1) Base : maio de 1966. (2) Base: janeiro de 1968. 





cd sã RR Tn ção = Esse 





SETOR PRIVADO 

ct Ka 

Ano Anterior 
Previous Year 





Banco do Brasil 
Bank of Brazil 








CE E : Total 
Ao : é Total Total 
— CREGE CREAI CACEX 
E É AE : Total 
» a] 
» 
Re, =" 5,1(*) 0 — 8,4(*) 6,00%) 
= vio 15,6(*) = 08:3 RE TAÇe) 22,4(*) 
12,1 —  98€) — 11,3(*)' 44,6(*) 
26,4 22,5 433,3 25,8 67,3 
== UT = bal 0 — o algr 120) 
As 0,5 0 = uo) 1,4(*) 
— 42) 4,9 0 Et 2,0 
2,4 11,4 0 5,0 4,9(º) 
3,7 20,0 43,8 8.5 RR) 
7,3 e 143,8 15.3 16,6 
e. 16,0 CET 1787,5 23,1 17,6 
— 249 37,3 1762,5 30,5 20,5 
26,8 ag 1 806,2 33,7 24,1 
ER PR 51 Drug 41,0 24,9 
39,6 Ds 1543,8 46,0 29,6 
46,2 a GB! 1331,2 53,5 34,1 
== pla O = E = Da men ár = fp: 
== lo 0,1 == = — 0,5 
==, 4,5 81 = Ch] 1,8 
— 8,6 RR] RR] im 18,7 41 
— 54 10,3 — 14,0 - — 0,5 9,6 
Eno 20,8 : ERAS 5,6 ad 17,5 
à 6,1 20,4 — 14,4 10,4 23,2 
11,9 21,2 TAA! 14,6 30,6 
20,6 28,4 SENPAIA 22,8 38,1 
21,4 ) 33,2 = 0; 24,8 44,8 
24,1 37,8 = ny 28,0 51,6 
30,6 E 47,5 =b,7 35,5 60,9 
E : ESMpIS 
SR 16 Pro e pi 
ER q 9,6 E a 21 5,8 
= 8) 15.8 E 5,2 13,6 
3,7 22,8 ENS 10,2 18,3 
ia 33,4 A 18,7 23,4 
y 22,4 29,6 o DE 24,7 27,9 
) 29,0 34,2 5.2 30,6 35,3 
37,3 43,4 PAT 39,1 44,7(*) 
0.08 (Continua) 


(Continues) 
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EMPRÉSTIMOS E 








Loans 
QUADRO 1.27-A (Conclusão) à Variações Percentuais dos 
(Conclusion) Balances Per cent Variat 
DISCRIMINAÇÃO na PARA SUPR 
Specification 
' Banco do Brasil q 
Bank of Brazil É cê 
CEFLAC 
Total 
CREAI CACEX CREGE meti 
PERIODO ir; 
Period 
1965 
MBIÇO suo. 7,60) 6,3 -— 7,6”) — 
FUDBO ec. 15,50") 6,3 — 15,1€*) pa 
Setembre ... 18,2(º) 22,8 -— 18,4(*) E 
Dezembro 19,9 29,1 — 20,3 E 
1966 
Janeiro ..... — 4,1 13,4 — — 0,5 — 
Fevereiro ... — 2,9 13,4 -— 0,8 — 
Março ...... 1,9 13,4 — 5,5 — 
DO O Coser vs 7,5 33,5 — 12,0 im 
o RR 14,6 33,5 — 18,9 — 
Junho ...... 26,2 40,9 — 30,6 — 
GINO creed 28,5 58.5 — 33,8 — 
Agôsto ...... 33,9 64,6 — 39,4 — 
Setembro 41,1 67,7 — 46,6 — 
Outubro 49,9 67,7 — 55,2 -— 
Novembro 58.9 78,0 -— 64,5 — 
Dezembro 74,4 82,1 — 80,4 — 
1967 
Janeiro ..... 1,3 16,5 — 2,1 — 
Fevereiro ... 2,6 16,5 — 3,3 — 
Março 51 16,5 — 5,7 — 
Abril 78 21,3 — 8,5 — 
Maio 9,3 21,3 -— 10,0 — 
Junho 19,2 26,0 -— 19,5 — 
Julho 19,8 26,0 — 20,1 mor 
sto 23,5 46,7 — 24,7 — 
Setembro ... 28.4 51,1 — 29,6 — 
Outubro .... 33,9 511 — 34,8 — 
Novembro 39,2 62,9 — 40,4 - — 
bro 51,9 80,0 — 53,4 — 
1968 
Janeiro ..... od 0,2 o Ba ama 
Fevereiro 8,9 — 42,9 — 0,72 2,5 — 
Marco Saes.» 71,8 — 42,9 02 6,2 — 
MR ese e 11,2 — 42,9 0,7(2) 9,4 a 
MR entor os 16,8 — 42,9 — 2,9(2) 14,6 — 
JUNDO usseas 26,4 — 42,9 — 4,9(2 23,6 lose 
» Êo RAR 29,1 — +32 2,2 — 
Agôsto ...... 83,2 — 7,2(2) 26,6 — 
Setembro 38,1 — 12,9(2) 31,2 — 
Outubro vês Gia a 


(2) Base: janeiro de 1968. (3) Base: março de 1965. (4) Base: junho de 1965. 
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E , to it= Sano Se 09 rio) od OS im = mio ca SSIS 
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QUADRO 1.28 


PERIODO 
Period 


1964 
Dezembro . 


1965 


Dezembro . 


1966 
Março 
Junho 
Setembro 
Dezembro 
1967 
Janeiro ... 


Fevereiro . 


Setembro . 

Outubro 

Novembro 

Dezembro . 
1968 

Janeiro ... 


Fevereiro . 


Agôsto 


Setembro 


Em 
Moeda 
Corrente 


Cash. 


os sa 


LE 
0,9 
8,3 
1,3 
1,8 


ENCAIXE 
Reserves 


Em 
Depósitos 
nos 
Bancos 


Bank 
Deposits 


0,4 


0,4 


54,9 
100,7 


64,0 
41,4 


15,6 


10,7 





A Caixas 
Econômi- 
cas 


o 
Savings 
Banks 


BALANCETE AJUST/ 
Adjusted Balance 


Saldos 
Balance + 


FINANCIAMENTOS IMOBILIÁRIOS 
Housing Financing 


“4 
à c: rolo Coophaiyis ao 
opa: | Outros Total 
Honding Hong” | Ta Total 
Companies e e 1 OM 
18,9 
e ai pi 26,1 
19,0 5.3 4,9 33,5 
2,3 8.9 5,7 50,2 
49,8 14,0 9,0 88,5 
53,5 15,9 9,3 100,7 
59,4 18,1 10,0 114,0 
64,8 18,9 14,6 128,9 
72,8 20,6 15,3 141,1 
79,8 25,3 15,4 156,0 
91,7 81,0 16,5 180,8 
105,0 33,4 10,8 207,7 
114,9 37,8 11,7 231,1 
132,3 44,2 23,4 213,7 
137,1 53,0 30,6 303,5 
149,9 57,7 57,6 378,4 
170,9 67,5 8s,5 447,8 
178,4 70,2 132,4 509,4 + 
190,2 76,1 168,6 578,4 
200,6 86,9 228,4 682,7 
210,6 94,1 245,9 741,0 
236,3 92,6 302,6 875,2 
282,5 119,6 356,6 1 036,2 
301,2 128,4 385,0 11282 
324,4 138,6 428,7 12126 





; Ê as NCr$ MILHÕES 





= ARRECA- 





sê eSRaçA ÇÕES DE o «Torn: GOTAS TODA 
a prazo DERDE SEGUROS propRIO ZADO  CRÉDI. DO ATIVO 
Outros T Ê Insurance i 
O o o Asseis Other, doses 
by Agents 
— — — 1,9 = — 0 ae 8,1 
— o — 6.3 0,4 2,5 0,3 0,3 ER TS 
E e Es 8,4 04 2,5 0,4 0,3 78,1 
= = pi 5.6. 0,7 dis 0,5 0.5 103.0. 
= 16,9 “50 — 43 0,9 2,5 0,7 0,4 108,3 
14,6 os MO 64:40 2.3 11 2.8 1,0 0,7 155,4 
e 27,5 E ra 0,2 1,4 28 1,0 “ua 161,6 
— 27,8 40 0,2 158 2,8 1,0 1,4 168.9 
es 35,8 “20 0.3 13 2,8 1,1 2,6 190,0 
= 36,5 “20 0,5 14 Csdizê 0,9 2,7 197,7 k 
qa 35,3 Da 0,6 14 2,8 1,0 3,9 216,7 
Ra Mito, temo 0,7 1,3 4,0 1,3 3,2 399,5 
03. 1840 2,0 (Re 1587 > FAR io 1,4 3,4 450,6 
0,4 193,0 = ie 41 = 25 4,5 514,7 
1,0 352,9 .— mao RAT aii Mig NE 8,3 655,3 
1,4 365,3 — “0.8 1,0 44 1,6 RR) 718,1 
1,8 376,5 e 04 0,9 44 18. 12,8 801,7 
2.9 418,8 — 18,8 2.9 5,3 2,5 14,2 952,2 
45 ao — 13,3 0,8 5,3 2,4 21,3 1 032,8 
Ea. Tau4a80 - 18,3 Ort ad 37 23,3 1 126,7 
mB 9,3 455,1 = 21 0,6 7,4 3,7 2 1266 
, 80,1 11,3 469,6 — 26,9 0,4 7,4 4,1 21,7 1372,7 
EE Ria 14,5 474,0 = 28,9 0,4 9,4 4,3 24,7 1476,7 
25,0 4867 Es 26,0 0,8 9,4 4,5 23,6 1619,7 
28,9 489,7 — 25,0 0,3 9,5 4,7 21,4 1738,6 
4,0 503,9 Ea 25,4 0,3 9,5 4,9 39,1 1831,9 


89 





90 


QUADRO 1.28-A 


RECURSOS PRÓPRIOS 
Capital Accounts 





PERIODO 
Period Capital 
“ Capital 
1964 
Dezembro .......... 1,0 
1965 
Dezembro sizes 1,0 
1966 
MENÇO .osss trico 1,0 
NRO .oos seas esa 1,0 
Setembro cics 1,0 
Dezembro .. cessa 1,0 
1967 
MAMCITO scg snes 1,0 
Fevereiro ..c.secc. 1,0 
MARCO .secrsbdar ossos 1,0 
BSM us cs sata 1,0 
MAE coreto ES. 1,0 
DURO: os see clido os cha 1,0 
DO! «jose ao tea 1.0 
ABRAMO... cado = ER 1,0 
Betambro .« cnapscags 1,0 
Qutubro ... masa 1,0 
Moprembro asa suas 1,0 
Dezembro RES DR 1,0 
1968 
JANSÃO ...ado ahi 1,0 
Fevereiro ......cc.s 1,0 
DEGIIO dó um é alia ciud 1,U 
ADE O uia Pe suis 1,0 
MEdpo sn IDE mi 1,0 
AMO . nes es ed 1,0 
dO e 5s6a = A 1,0 
ACO ERA wi 1,0 
Setembro: .; «asposooo 


Reservas 


Reserves 


21 


52,0 


52.0 
52.0 
74,3 
109,6 


109.6 
109,6 
109,6 
109,6 
109,6 
132,7 
147,2 
147,1 
151,0 
151,2 
151,3 
169,5 


201,4 
201,5 
208,9 
212,4 
212,4 
227,2 
255,4 
255,8 


Saldo 
Líquido 
das Con- 

tas de 

Resultado 


Net Bal- 
ance of 
Result 

accounts 


5,4 


Outros 


Other 


75,4 


110,6 


113,2 
117.9 
133,1 
133,7 
134,1 
148,1 
183,7 
189,7 
172,6 
178,9 
144,3 
203,4 


205,7 
223,6 
213,9 
196,2 
216,1 
253,6 
225,3 
226,1 


de Enti- 
dades 


Entities 


54,9 
37,3 
28,9 
27,3 


33,1 
30,3 
30,1 
35,3 
46,7 
46,4 
39,0 
33,1 


BALANCETE AJUST 
Adjusted Balance-S 


- 


f ' 


F.G.T.s. 
F.G.T.s. 


“e “Depósitos Especiais 
” Special Deposits 


Saldos 
Balance 


Outros 
Other 








AE a idea Ri 


NCr$ MILHÕES 


s Imobiliárias Financiamentos 





E Securities Fimancing | TOTAL 
ia or Ega RE ERA AA OXIGIBI. TOTAL PASSIVO 
) Em Cir. LIDADES dia 

culação Total Internos 2 ais -Outros Total fa Total riabilities 
In cir- Total Domestic - Other Total Liabilities 
culation Foreign 
— — — — — — ca 0 0 3.1 
e ; 9,3 «= = = = 0,7 10,0 63,0 
e es 11,2 Eis ft CE Es 0,4 11,6 78,1 | 
E Ea 2,5 “nes = = Es 0,1 2.6 103,0. | 
27,5 = 27.5 — — — — 0,1 27.6 108,3 
36,3. — 36,3 — — — — 0,7 44,8 155.4 
36,5 e TT dc DR é) E a 1,0 48,4 161,6 
36,7 — 36,7 — — — — 2,1 51,0 168,9 

40,5 — 40,5 a — = = 21 56,9 190,0 
43,4 = 43,4 Es = = es 21 64,0 197, À 

“59,2 sa 59,2 RR — .— es 2,0 82,6 216,7 
66,3 RC 4 668 age = =. a 2,9 251,4 399,5 
68,2 E 682 = = = E 2,9 266,9 450,6 
69,0 Es 69,0 == aim map ams 217 = a 324,9 514,7 
69,3 de 69,3 a 21 = Fique Ri so 482,7 655,3 
69,3 E 69,3 ce “2 = o Lm - 599,2 718,1 
69,3 o 69,3 as 27 = Rc 1,3 657,4 801,7 
75.0 so. 75,0 A 3.3 Es 3,3 14,7 Tas,8 952,2 
73,5 E 35. = Bi = 3,8 14,3 827,1 1032,8 
= ES 7,3 E. 3,3 = a 13,8 903,1 1126,7 
67,7 a 67,7 = 3,8 po 3,3 14,0 1042,7. 1 256,6 
65,4 — 65,4 = 9,8 =. 9,8 14,5 1 176,5 13727 
e34 a 63,4 cs gm || == 9,8 17,0 1 260,6 1476,7 
51 Es “Ba = 9,8 — 9,8 28,5 1366,1 1619,7 
74,5 o — 4,5 — 9,9 — uia 17,8 1513,3 1 738,6 
73,7 a 73,7 = 13,3 = 13,3 34,1 1605,8 1851,9 
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BALANCETE aura : 


Adjusted 
Saldos ej 
QUADRO 1.28-B Balance a 
DISCRIMINAÇÃO 1967 
Specification 
pot Dezembro Janeiro . Fevereiro. Março 
1 A 
ATIVO “ 
Assets e 
ENCALED SO pune no sic 658 AR e e SETE 43 45 oe 1, 55 
Reserves 
Elm; 'Moada - Correnbs Sosa cecrenacnodecareos 1 0: E 3 
Cash » 
Em Depósitos à Vista nos Bancos ...:...... 42 45 45 52 
Bank Demand Deposits 4 
CAIXA EM OUTRAS ESPÉCIES ............... 240 0 0 0 
Other reserve items 
FINANCIAMENTOS E REFINANCIAMENTOS 
TRETA RI Sm dna do cao E CO SR 451 514 585 692 
Housing financing and refinancing 
A Caixas EOORÔMICAS cesscrervescssarnics ras 121 129 144 172 
To Savings Banks 
A COBAN IM” sia o ns inad munen rasa na saca sera cnnana 171 178 190 201 
To Housing Companies 
DE COCDNAN A caraca çãe pricrs Rs es COR Uns é 68 70 76 87 
To Housing Companies 
A Sociedades de Crédito Imobiliário (1) ... 13 18 26 42 
To Housing Project Companies (1) : 
Ao Mercado de Hipotecas ..................+ 3 5 6 9 
To Mortgages 
A BONECOS: SO crnsiees cesar ga CURAS DI EAdOA 14 29 . gg 
To Banks 
E CARO DERA pstoi cr co dog bee cas ç ha DEN a 28 46 58 75 
To CODEBRAS , 
(DERA raca aro 27 a a 2 eo E e A 33 39 47 50 
Other 
INVESTIMENTOS IMOBILIÁRIOS ............. 416 425 442 446 
Housing Investments 
Letras LMODIRACI ,cosanpnana rules irem ças 75 79 8a 80 
Fones Project Bills 
BR TN aro? nais A Sa erp care SR e O 341 346 362 366 
Purchoss Power Clause Bonds 
QUÊITOS sueca cio sne ss per ow NR Er una» Id 0 0 0 T 
Other 
IMOBTERRADO ue < ur biara AR o  d e 8 8 11 ET 
Fixed assets 
OUTROS CREDITOS E e Ro 16 28 25 20 
Other Credits 
PASSIVO 
Liabilities 
RECURSOS PROPETON” es sue sos neuem as ess 185 188 206 181 
Capital Account 
CREA! . VE ada as PONTA vd Was Ri sm é 123 123 123 124 
Capital 
Púndos é HOBMVON aasitscansi gracas aura cs o 62 61 61 62 
Fund and Reserve 
Saldo Líquido das Contas de Resultado .... — 4 22 E 
Result Accounts Net Balance 
RECURSOS PETERCEILROS «co raseccsrarmo RS 7,9 827 903 . 1043 
Third parties” resources 
Depto MENPOSIMIS ===» = comece sans mem na Susnn 656 736 815 958 
Special Deposits 
MMBRES RIVAIS: oo cs Mo a den dO a o oa O 629 : 703 785 928 
FGTS k 
“=. osso Entidades do Sistema Habitacio 
SiSA vitia ARE ROS a radeido SE e SA RR à 6 27 33 30 30 
Other Entities of Housing Systems . 
Letras Imobiliárias de Emissão do BNH .... E) Es ri 68 
Housing Project Bills (issued by National 
Housing Bank) 
Financiamentos Externos ...... .......c.c..... 3 3 3 K 3 
Foreign Credits . 
Outths Exigibiidados .-st..csscamem travas 15 14 14 14 
Other claims 
TOTAL DO ATIVO E DO PASSIVO .... 934 1015 1109 1224 


Assets and Liabilities Total 


(1) Inclusive Carteiras Imobiliárias das Sociedades de Crédito, Financiamento e Investimentos. 
(1) Includes Housing Project Funds of Credit Companies and Financing and Refinancing Concerns. . 





NCr$ MILHÕES 


Julho — Agôsto Setembro Outubro Novembro Dezembro 








a eu 7 1 1 EE 
1 2 57 G4 51 
Es 39 i 50 63 50 ' 
q 0 — 0 o : 
1152 1254 1401 1523 1620 
309 323 335 384 390 
301 324 368 384 396 , 
128 139 159 167 188 
s2 95 108 117 126 , 
29 4 58 68 79 
134 151 1 200 225 à | 
93 100 115 121 126 pa ; | 
7.6 81 81 82 90 x / 
aG1 463 aG6 aço asa red | 
83 85 ss 93 97 h 
378 378 3718 367 367 | 
0 0 0 0 0 
14 14 14 15 15 ; 
31 ag 56 5a 59 E 
200 210 261 209 220 
184 184 ass 184 - 184 
55 GR o 6. 61 
— 39 — 30 à 19 — 35 — 25 
1522 1605 ms 1907 1989 
1411 1485 1519 1758 1834 
asp o 1452 1548 1719 1804 
39 33 E) 34 30 
75 73 RA E) 72 
10 1 34 34 34 
26 34 Fy ag as 
122 1815 1994 2116 2 209 E 
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FUNDO DE GARANTIA DO TEMPO DE SERVIÇO 





E Guarantee Fund for Employees Term of Service NCr$ MILHÕES 
ss tp gz ez ÇÇGÇGÇHÇ tee O 
MENSAL ACUMULADO 
Monthly Accumulated 
E NA seta. 
pe Age Peer Agreca Area Destireo agree 
bruta presa líquida bruta sisigados líquida 
Collection 1 e ça Colisstion No Coliootton Indemni- Collection 
- FS 
1967 
pot rg DD URI RR 63 — 63 63 — 63 
NE E cr o Ra SOR Ria au 61 0 61 124 0 124 
SRUEÃO, caco é Grade + DS ro 64 1 63 188 1 187 
ERRSRIRÇADICAS cole o ER o Ve TR 66 1 65 254 2 252 
QRO sea Ros ER ONA 65 1 64 319 3 316 
E io VE, A tá 2 72 398 5 388 
OUIADIO > augrang os rs tilio mam. 2 69 464 4 457 
NIOVONHDEO um cn trad a 7 5 65 534 12 522 
PERENE OSS mio ab nteala o a e! ci 7 611 19 592 
1968 
RRPANERO a dre d ani a ea VR o 82 8 7.4 693 2a 666 
Devenciro É ms nas 91 9 82 784 36 748 
Marco «osso dana 128 11 117 912 47 865 
CRIA <s'5Fiatado; ne so Eca a 94 12 82 1006 59 947 
DESÃO. es o ra a co 89 16 7.3 1095 %ú 1020 
JUNHO vaiimenfice so lote e 17 m 1189 92 1097 
TALO sis mrs o eme » e AESA 19 7.9 1287 111 1176 
DR os coin 104 so 1391 135 1256 
Setembro, n/a sígjo bimaio ejafuro 109 85 1500 159 1341 
OUBRRO iss eo = 8 18,9:2 477 112 89 1612 182 1430 
Novembro, «guess age 107 22 85 1719 204 1515 
Dezembro ze cnsmdnca 115 30 85 1834 234 1600 
1969 
LEE AA = ES 118 29 89 1952 263 1689 





(E A Ag ORI aSesa sa 















A LETRAS IMOBILIARIAS 
Real Estate Bills h 
ADRO 1.30 RT NCr$ MILHÕES 
COLOCAÇÃO Lt- JUN- 
QUIDA JUNTO Coe Oo 


AO PÚBLICO 









nr Placement with Placement with TOTAL - AGUMU- 
PERÍODO Public BNH MENSAL LADO 
Period - Acumu- Acumu- Prata” e 
Mensal lada Mensal lada Total 
Monthly Accumu- Monthly Accumu- 
lated lated 
é 
0 0 — Es 0 0 
1 1 = — 1 1 
0 1 = = 0 1 
0 1 0 0 0 ] 
3 4 1 1 4 5 
3 | 4 5 Ç! 12 
Deal oc 3 10 0 5 a 15 
Indfiro Egas RE DRE 2 12 1 6 3 18 
si crpiisbuc o 6 18 2 8 8 26 
6 24 3 11 9 35 
Ce SER 9 33 6 17 15 50 
10 43 10 27 20 70 
11 54 5 32 16 86 
E dita 69 10 42 25 111 EM 
E SEtembro .............os seo... 18 87 8 50 26 137 
RR sh 17 u 61 31 168 
E sevembro ................ reta 2 128 6 67 2 195 
EE mpro ...........neees. 2a 140 8 7 20 215 
A E | É 
RREO ums Seis ceu ios O Ar PAD 80 15 230 
' E Eserdico DRE SRS o aorta jaja le 161 a 80 11 241 
É 260 





ato o laio mia kid to a fiai 70 refe (a ja lo 00 (0,07! 


arvroncescn sun cancao os, 
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FINANCIAMENTOS DE INVE, 
Investment Fina: 





VARIAÇÕES 1 
QUADRO 1.8 
EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS INVES 
Loans and Financing Pao dj 
BNDE BNDE E 
Saaa Ra: ( â A 
A go- A au- pé mx Lisias “ 
pecí- .« Especí- Emprés- Ê 
= 3 tarquias Outros ficas “ficas timos  Finan- 
PERIODO 49 Te- à meta e e ia emprés- deFo- por C/ aInsti- ciamen- 
piSurO Du reed add Hipote- timos mento do Te- tuições Aos 'tmo- Títulos 
acion ao pú- - souro nan- - Púb : 
Period . cipais públicas cárias Yico nômico Nacional ceiras rios Total cos 
To Na- 
tonal Tosta dos Mort Other  BNDE  BNDE Loans Housing Total public 
Treasury  Muni- poe Loans Eco- Specific to Fi- Finan- Bills 
cipal olham to the nomic rans- nancial cing | 
Govern- public Public  Develop- actions  Insti- (BNH) 
mente entitics ment on Na- tutions 
Specific tional 
ro -  Treasury 
actions Account 
JABRa 45:55 49,5 — 0,7 3,5 2,8 94,1 12,1 0,1 — — 161,4 — 0,2 
MAO Ss sa 93,5 2,6 5,8 5,5 168,8 13,3 — — — 289,5 0,6 
MME o pus 236,6 1,8 5,8 4,0 228,4 11,6 0,2 — — 488,4 21 
MM nascar 246,3 3,3 E 2,5 10,5 498,6 31,8 6,3 — — 799,3 2,1 
MME. 5.5 er 535,2 12,5 26,9 25,9 713,8 51,7 — 4,6 — — 1361,4 3,6 
po, RSA ça 1 225,8 12,6 65,1 37,1 1 601,8 48,9 — 0,3 — — 2991,0 1,3 
1MGB src... 1 599,9 25,9 291,6 73,3 2 120,2 57,7 01 — — 4 168,7 69,3 
1966 
Março 48,4 17,5 14,1 6,5 19,8 es — 0,1 À queaeê Sm 106,2 60,0 
Junho 67,9 29,8 — 76,0 63,8 670,4 42,9 — 0,1 -— — 798,7 48,3 
Setembro 370,4 14,5 — 26,0 36,8 657,2 36,5 — — — 1 089,4 23,4 
Dezembro 179,4 38,4 63,2 7,2 607,5 — 19,7 — 0,2 9,5 72,8 1022,1 94,7 
1967 
Março 801,2 63,5 — 17,1 — 18,8 138,4 19,8 — 4,8 56,1 1 047,9 168,9 . 
Junho 163,3 85,1 — 9,9 87,1 1 520,3 49,5 — 1,0 10,3 18567 — 231,6 
Setembro — 359,4 60,7 38,6 468  1533,6 29,6 — 233,2 60,7 16438 853,1 


Dezembro — 71,6 13,1 100,8 74,4 1 825,8 35,8 —  — 281,0 127,0 1 874,3 158,3 





stem 
É 'AIS 
riations 
E NCr$ MILHÕES | 
Os 
Títulos À RETEN- APLI 
Parti- % RETEN- : 
— culares INVES- | Soon CÃO DE CACÕES | OURO 
de Ou- ra gos Ca SAS DE TORI. 
tras En- meu ê PELO CRÉDI- BANCO DADE 
tidades OD RA TESOU- SOCIAIS tos ps. CBN. MONE. OUTRAS EQ TOTAL 
do Sis: Ses Es- RIOS GONA ra PECIAIS.! TRAt, dorrmras CONTAS mig, CRRALs 
tem: 1- 
sia tran- Total 
nanceiro Ei Special Central Gold Other Grand 
geiros Real Social neck tira old of Account 
o Total Estate du Contri- Credits fo ro Accounts posiduo Total 
di 1 g' vest- utions E : 
naner — Seotri- Ema tonal | helã by pe cd 
és ies Treasury COMpames ments 
E | ;: 
System 
RT — 2150 0985 0,3 5,1 0,3 — — 22,5 Di 203,1 
E st E ue 6,6 Das 07 DER = E Ou om, o dE 5,7 336,6 
E. : 
ao 0,5 9,9 Eu DR aa 62, L5 0,2 0,2 61,3 2,0 598,2 
Pos 02 43,8 ADIoA UR E 'D)7 9,4 3,9 0,2 0,1 19,8  —83 10104 
16,4 0,5 27,8 88,9 2,0 op ESA 1,5 —0,9 225,8 0,6 17374 
Ho UR) 116,2 410,1 41 45,9 oie E alo ao 499,4 444 41077 
83,6 2,7 317,7 3995 25,1 23,2 —83,5 == 1,4 —U,3  1089,7 104,4 61231 
ED 27 112,2 CEAR qa! 0,4 = ces — —296 —5,3 —460 
14,6 0,5 124,6 doa aa =— Bh EA Eta = 341,2 16,5 15837 
E OA 112,5 54,0 = 3 LM + 23,4 152,7  —40,1 —1397 12589 
44,6 — 229,4 109,9 0,7 don 0,0 158 SS iDra 304,3  —340 16550 
34,2 0,1 319,1 84,6 SEG E Mons RAE 791,8  —6%8 17 60,9 
677,1 — 6647 268,5 0,7 E on 549 um 219,8 6521  3746,8 
— 504,9 EO ara , sos = = —' ar 75,5 13055 —7364 27626 
9,1  —u2 291,4 2U4,0 0,8 = => 950 480 Eb 640 23533 








QUADRO 1.32 


PERIODO 
Period 


ARDO spranan das aa 


Setembro ...... SAO 


Papel- 
Moeda 
em cir- 


culação 

fora do 

sistema 
financeiro 


Currency 
in cir- 
culation 
outside 

the 
financial 
system 


— 201 
376,0 
478,2 


— 380,4 


POUPANÇAS MONETÁRIAS (a) 
Monetary Savings 


Moeda 
escritural 
fora do 
sistema 
financeiro Total 
Account- 4 
ing Money Total 
outside 
the 
financial 
system 
115,5 142,1 
134,4 175,8 
243,9 326,3 
515,7 653,4 
T8A.8 1 066,9 
1 836,5 2 281,1 
3 125.2 3 696,4 
— 84,6 — 106.3 
611,8 741,7 
69,4 195,5 
5,0 369,9 
468,9 448,8 
1383,1 17,59,1 
1159,3 1 637,5 
196,9 — 183,5 






POUPANÇAS BRUTAS RE 
Gross Savi 


VARIAÇ 





r E 
| 4 A 
| Recursos Próprios 
Pe a Capital Account 

Capital Reservas 
Capital Reserves 

7,5 10,0 

9,7 23,3 
19,9 34,6 
24,6 63,3 
46,2 122,8 
183,9 — 440,5 
285,2 491,0 
46,4 247,9 
129,4 335,9 
50,5 288,8 
141,8 297,3 
47,2 226,9 
260,3 — 6296 
138,2 201,9 
263.3 192,4 


NCr$ MILHÕES 





RIAS DE ORIGEM INTERNA (b) 
Savings É , 


Recursos de Terceiros 
Resources from third parties 


Reservas at l Total 


técnicas de E : E a 
À : técnicas de .. Hi. Assistência 
E ndrvas E Renan ça e ep Financeira Total 
Depósitos * Seguro de Aceites | às Unidades 
— a prazo Ph Capitalização Cambiais Federadas Total 
E Insurance : : : i 
“Time x Capitalization  Responsibilities Fwmancing Total 
mens rmfuiadt  Compones sor Bachargo — Erininths 
CR) A -) + 
, Ego or pi di td Fund 
Ra) y 
5,6 2,0 - 08 no = os 14,5 32,0 
med . : 
16,7 26 04º Rs ds e 31,9 64,9 
88 4.0 “05 = dão | 31,5 86,0 
6,0 6,1 0,5 = = 42,7 130,6 
32,0 2 AG AD =. nr 116,2 285,2 
64,9 44,6 1,3 = = 197,8 822,2 
101,4 55 Re E. pl 341,4 1117,6 É 
144,6 —'32,6 = E = = 124,1 418,4 
57,6 E = fear =” 141,3 606,6 
154,7 Ss E É = A 167,9 507,2 
169,7 - 77,9 2.0 = = 272,1 711,2 
88,4 — 81,5 Em Ee Ne ps 172,0 446,1 
147,7 2,9 0,1 263,7 EE 459,2 1349,1 
167,5 48 — 41,5 — 251,9 592,0 
261 121,5 2,8 255,5 = 847,2 1 302,9 
(Continua) 
(Continues) 











POUPANÇAS BRUTAS 








Gross Savir 
VARIAÇÕES 
QUADRO 1.32 (Conclusão) q E 
(Conclusion) 
Pa = 
POUPANÇAS NÃO-MONETA! 
: Domestic No 
1 x 
E. a Co 
Px e Co 
pe 
oc 
PERÍODO E sé y 
Period Letras Social Security Depónitia 
Imobi- BNDE < compuil- 
liárias Adic BNDE sórios no 
de o deps. sistema 
Emissão und - erra bancário 
do 
BNH rvas Recolhi- Compul- 
ii NBED Técnicas mentos Total De- 
BNH Real Taz E scr diversos pe 
Estate eposits Technical Total 
securities Additional Reserves Other System 
revenues 
Rio MR Nes — 7,2 4,6 6.3 1,2 75 0,9 
DR cai eodo fatos S sede 10,7 dt 4,7 237 2,5 26,2 17 
DR ae nd galiad -— 17,2 0,3 18,3 4,4 22,7 0,7 
DE se ad GM aC á — 21,2 11,1 31.2 01 31,3 3,9 
po PRP ER : -— 33,3 10,6 26.8 16,7 43,5 27 
RO RR E — 58,4 36,9 52.9 53 58,2 70 
DME Saad j — 58,4 171,0 T1.9 66,9 144,8 — 34 
1966 
to AR IRR : — — 65 16,1 192.3 24,1 216,4 — 0,8 
JONNO s + <a» uses — 4,9 16,1 84.4 29.0 118,4 1,3 
Sebambro. suma teares — 0,5 22,2 130.2 15,2 145,4 — 1,0 
Dezembro ......... 36.3 4,6 — 41,4 22.9 56.5 79,4 5.9 
1967 
MERCQÃ E . su» seo 4,2 10,3 79,5 — 147,9 — 182,6 — 330,5 , — 0,2 
E AE a : 25,8 8,5 167,6 — 156.6 =, 2,7 — 159,3 17,8 
Setembro ......... 3,0 15,2 279,6 157,9 67,7 225,6 13,0 


Dezembro ......... 5,7 46,83 298,5 569,0 — 49,4 519,6 3,7 


100 








TEMA FINANCEIRO 
al System 
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EXTERNA (c) 
Foreign Savings 


POUPANÇAS DE ORIGEM 


















de Câmbio OU. TO- 

( TRAS TAL 
co do Bras EXT GE. 
Bank of Brazil's ; GIBI- RAL 

ge Department LIDA- (a + 
— ' DES b+e 
à Sistema . pr 
É Total BNDE Bancário Total (d) + d) 
E “Total ai NBED Banking e pio 
; | y [01 
sr : à RUE Total aims Total 
dn Total 
tras Total 
Vade Total 
e 
oa 0,4 2,5 34,5 ES 2,9 6,2 20,3 203,1 
Do ua ao Mort "1556 8.0 2,8 10,3 17,9 336.6 
E na 844 145,6 231,6 7,0 — 122 — 52 45,5 598,2 
94 74,6 126,3 256,9 6,6 — 16,1 — 95 109,6 1 010,4 
E mo = 98 167,3 452,5 10,9 7-6 18,5 199,5 1737,4 
329,3 “272,0 53581 136,3 35,4 18,8 54,2 412,1 4107,7 y 
E 
E 4sr 143,7 842,7 14603 89,9) 05 84,8 118,2 848,2 6 123,1 
— — 1071 = 107,1 — 21,4 8970 “40 DO = 17,8 — 319,1 — 46,0 
7,8 cs 335,5 ME 7 paia —791 — 47 — 254 1583,7 
E no = o: 361,6 868,8 1,0 1982 209,2 — 19,6 1253,9 
— 89,5 Eno brigas 750,5 4,0 == 9) MR Lo TOO 560,2 1655,0 
RO or E — 871,9 74,2 Ef 271,3 268,3 969,2 1760,9 
 — 1388 ERA | = 34 1 345,7 4,5 = 170 Gon 654,5 8 746,8 
3,8 EE als 611,5 1 203,5 "25 — 40,5 — 38,0 — 40,5 2 762,5 
28,0 28,0 791,3 2 094,2 11,5 55,6 67,1 375,5 2 858.3 
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QUADRO 1.33 


DISCRIMINAÇÃO 
Specification 


ATIVO 
ASSETS 


ENCARNE :.. AME usas ando s aos ue aos Ur a 
Cash 


En nveda COPPENtS ..i. Des ispecaensmesiveeredo 
In currency 
Em depósitos nos bancos ..........ccccuessos 
In bank deposits 
DEPÓSITOS A PRAZO NOS BANCOS .......... 
Time deposits 
CAIXA EM OUTRAS ESPÉCIES ............... 
Other cash items 
APISCHOCNDS scooter scariop asa pagto, es AE 
Investments 
CREDITOS ESPECIAIS ...cuscerase so» AVISA 
Special Credits 
TESOURO NACIONAL — CONTAS ESPECIAIS 
National Treasury — Special Accounts 
VALORES MOBILIÁRIOS ......ccscrscrsmersmess 
Securities 
Wililos DUBIKOS cxscosencrcesesivstpsssuada sbss 
Public Bills 
Títúlos partiadares ......Do..ccc scr ccsceerãs 
Private Bills 


OTROS. CRABETOS. snes cnrppardsanwo e mg GS 
Other Credits 

MRS ERES o q so DR AA E A SS NR 
Real Estate 

TIPORILIZADO BRT. sara ces seo tds sr a a INN RS 
Fixed Assets 


PASSIVO 
LIABILITIES 


RECURSOS PRÓPRIOS ....-ccccrcererocansecees 
Capital Account 
Capital Realizado .........ccsesescsecreeremenos 
Paid-in Account 
BOSBLTAS coancirsvesico Dev near dean dutos) Pt 
Reserves 
Saldo Líquido das Contas de Resultado ..... 
Result Accounts net Balance 
RECURSOS ESPECÍFICOS ...........sccccesuas 
Specific Resources 
RECURSOS DE TERCEIROS .................. 
Third Parties”? Resources 
Depósitos ..ceccosmanioounnnevma ceras idas cava es 
Deposits 
Especiais «Scr. css s css cbsnides emma cos ai manda 


Exigibilidades ........cccuccseeccerareneeseree 
Claims 
Tesouro Nacional — Contas Especiais ...... 
National Treasury — Special Accounts 
Financiamento por entidades estrangeiras .. 
Foreign Entities financing 


Exigibilidades especiais ........cucemcecereas 
Special claims 


Outras exigibilidades ..........cccsccseeseees 
Other claims 


BALANCETE AJUSTADO DOS BANCOS FEDERAIS |! 
Adjusted Balance Sheet of Federal Banks fi 


Saldos e 
Balance à 
1966 
” 

DEZEMBRO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO 
837,7 332,5 so 4 335,1 
20,1 25.4 229 22.9 
317,6 307,1" 297,5 312,2 
20,9 20,9 21,9 Es 
14,3 214 31,1 18,6 
1212,1 12770 1332,0 1384,1 
9,7 9,7 9,1 9,1 
39,9 89,9 39,9 39,9 
732,8 812,3 814,4 889,1. 
109,2 118,0 117,5 122,5 
623,1 6943 696,9 766,6 

426,1 497,3 491,4 498,9 
13,9 22,6 22,6 22,6 
35.4 872 37,6 44,2 
2842,3 3 070,8 31210 3 248, 
989,5 1012,4 1034,7 1 104,2 
256,0 267,8 264,8 264,7 
659,8 690,5 703,5 705,8 
73,7 54,6 “A 133,7 
35,6 36,7 38,1 39,4 
1817,2 2021,7 2 048,2 2 105,1 
1217,7 1 400,3 1426,3 1451,1 
212,7 230,0 248,8 280,0 
427,5 522,1 548,8 540,2 
“499,8 558,3 549,7 536,8 
71 | Eros 79,0 94,1 
599,5 621,4 621,9 654,0 
227,1 2271 2n,1 o A 
114,4 114,4 111,8 11,8. 
6.0 68 6.3 6.3 
251,4 273,0 m6,1 298,2 
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ent and Federal Saving Banks 
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JUNHO - JULHO AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO 
301,7 “390,7 290,1 250,9 224,5 304,0 313,0 
“EMO 25,7 RRBpa o 27,8 28,6 30,2 33,7 
274,4 365,0 262,7 223,6 195,9 273,8 279,8 

5,0 IG 16,0 6,0 9,0 9,0 16,3 

46,0 33,7 34,4 28,4 31,5 211 50,7 
16114 1689,6 1779,3 1 900,8 1 995,8 2 143,3 2 322,0 
40,6 40,6 40,6 40,6 40,6 40,6 41,4 
1250,5 1 264,8 — 14404 1624,7 1645,2 - 1683,1 17:54,5 
248,8 248,8 857,8 527,4 535,4 — 548,9 584,7 

“1001,7 1 016,0 10826 ; 10973 1109,8 1134,2 1 169,8 

492,1 456,5 aos aro 518,9. 508,1 606,4 
24,0 ba da Pi) 24,7 24,4 21,8 28,7 30,4 
514 pisgo 51,9 52,4 54,4 51,4 16,2 

3 828,7 3 967,5 RR Gra) 4 405,2 4 553,7 4 801,9 5 210,9 
13711 1396,6 1471,0 1 460,0 1487,0 1 464,3 1637,9 

388,9. 388,9 a 388,9 388,9 388,7 395,1 523,4 

748,0 767,7 827,5 832,0 834,6 823,4 864,0 

289,2 245,0 259,6 244,1 268,7 245,8 250,5 
43,5 43,7 | 44,2 * T4,6 45,0 já 45,1 45,0 

2 414,1 2 521,2 DRRs a e- 2 900,6 3 021,7 3 292,5 3 528,0 
1687,0 1767,0 1872,5 2 130,5 2 228,0 . 2 488,5 2 678,2 

435.6 476,3 539,1 713,2 777,0 919,4 989.2 

578,5 596,2 596,9 610,2 625,8 672,9 728,4 

550,1 MB 622,5 692,8 714,5 Tire 823,6 

122,8 119,1 114,0 ao 105,7 118,9 137,0 

727, 160,2 160,2 vo 798,7 809,0 849,8 

275,1 283,7 283,3 290,3 314,8 sigsa 336,5 

116,3 À 116,3 116,6 118,8 118,8 118,8 119,4 

6,4 BIA 6.4 6.4 6.5 6,5 6.5 
329,3 353,8 353,9 354.6 358.6 365,4 387.4 
(Continua) 
(Continues) 
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BALANCETE AJUSTADO DOS BANCOS FEDERAIS 
Adjusted Balance Sheet of Federal Banks 


QUADRO 1.33 (Conclusão) Saldos 
(Conclusion) Balance a 
DISCRIMINAÇÃO fada 
Specification É te | 
pesa JANEIRO FEVEREIRO MARÇO 
a” 
A IV 
ASSETS ' 
ENGMENE , username NE bio ato creo RR o DI AU a 5-8 303,4 269,9 264,8 
Cash 
Tha adRia * COPPENÊO  socisriso scans sao a e ao Ro q 6 AU 30,8 30,8 35,6 
In currency ) Ê 
Em depósitos nos bancos .............ccereccererranererraasas 272,6 239,1 229,2 
In bank deposits 
DEPÓSITOS A PRAZO NOS BANCOS ............ccccesserreneres 16,5 16,5 12,2 
Time deposits 
CAIXA EM OUTRAS ESPÉCIES ...........ccccusserarescorreccsos 34,0 86,7 33,1 
Other cash items 
APEICAÇÕES aocesssentess rances sas e ças ha 6a 4 Eimaro 6.6 0 DEDO no aa à 2 418,8 2 551,8 2 901,3 
Investments 
CREDITOS ESPECIAIS ......ccsensocessesc ora secas vo came ssosss — — E 
Special Credits 
TESOURO NACIONAL — CONTAS ESPECIAIS ................. 41,4 41,4 41,4 
National Treasury — Special Accounts 
VACORES MOBILIÁRIOS ..cossssceirssecacorecers di ucernsto 1 756,7 1773,1 1 681,2 
Securities 
Títulos .pábliçõs S...cssececr se dedid core rrameso sen dd e aus me nona 571,2 , 557,5 542,3 
Public Bills 
Títulos particulares ........cccericerecerer cerco rna cn creraneres 1 185,5 1 215.6 1 138,9 
Private Bills 
OUTROS CREDITOS... ss tmnbdicesocná so ais o dig rea bioo es 615.7 643,0 528,7 
Other Credits 
NRMERIRE soc cu. Ed ndo non ni E ABAS c0:5 6.4, 000 a ido Ba E 30,4 3,4 34,7 
Real Estate 
TIMNETEIZADO - didi cine cosa be coesa, ap CAES sia à 78,8 80,8 82,2 
Fixed Assets 
ANE Es Saia nao s qe agr io o RE 5 295,7 5 497,6 5 579,6 
Total 
PABSIVO 
LIABILITIES 
RECURSOS PRÓPRIOS ......cccermoessssa sas recesriar covenbamne os 1632,1 1 654,8 1 645,3 
Capital Account 
Capital Realizado .......cccsscessscessrererurcesrorersecssnacas 562,6 565.7 568,1 
Paid-in capital 
MESMO CSUTS, , e SED. cs cs aces cics DO cu lua ut cd et aja DO ben Ena as Das 6 896,2 897,5 931,4 
Reserves 
Saldo Líquido das Contas de Resultado .........cccsscsesecos 173,3 (191,6 145,8 
Result Accounts net Balance 
RECURSOS ESPECEMICOS" T. ....ccesen a cunesc op dEs re ss o nonas 45,0 45,0 46,8 
Specific Resources 
RECURSOS DE TERCEIROS ....x.cesccccorcocenbecccemenceno 3 618,6 3797,8 3 887,5 
Third Parties” Resources 
Mapisitos ns AAE ss cs car TED 6 cep ee 00 mia e e sto 2 749,8 2 896,5 3 020,9 
Deposits 
Especiais MISNRE.. essere MEPLA censo é cow» BASE «metas 1 086,6 1 245,9 1 362.7 
Special ; 
ADIA oo 4 e A A SAS ramo ddr a o iodo a ari a PEDE 733,2 732,0 744,7 
Demand 
DO DIAZO asd aido Cosas pemeges exito o va alho ans TER S a 799,5 798,2 797,3 
Time 
ERERON “: «de ES rE mano cute cedro » vn 0 q DO, DÊ 130,5 120,4 116,0 
Other E 
Exigibilidades ......ccccscesee cespe sssereccer res mesonma crrumiro 868,8 901,3 866,6 
Claims , 
Tesouro Nacional — Contas Especiais ......csucunesemeres 341,6 344,9 345,5 
National Treasury — Special Accounts 
Financiamento por entidades estrangeiras ............ Esao 121,0 118,2 117,2 
Foreign Entities financing o 
Ep a especiais .....cuccenenerncreninesaneceranane 6.5 6,6 6,6 
pe c s 
cuia exigibilidades .........ccccicspuesenecer enero rerenes 399,7 431,6 397.3 
ther claims 
MORAES sans» ama do é apare Paio 5 295,7 5 497,6 5 579,6 
Total , 


(1) Banco do Nordeste do Brasil, Banco da Amazônia, Banco Nacional de Crédito Cooperativo, Banco Nacional do Desen 
(1) Bank of the Northeast of Brazil, Amazon Bank, Cooperative Credit National Bank, National Bank of Economic De 








ONÔMICO E CAIXAS ECONÔMICAS FEDERAIS (1) 
rent and Federal Saving Banks 


AGOSTO SETEMBRO 


“292,1 
nadie 
2a 
815 
Ra 19) 
3 649,5 


1 765.0 
745.8 
869,9 
123,1 

1246,2 
350,3 
1311 

Bs 
758.2 
6 685,0. 


nco Nacional da Habitação e Caixas Econômicas Federais. 
' Bank and Federal Savings Banks. 


OUTUBRO 


NOVEMBRO 
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DEZEMBRO 





QUADRO 1.34 


PERÍODO 
Period 


1967 
CRDVENRO aos a dia e e Anes e» cg rd 


RRPETEIVO iris ess Tede pe x ADE RES 


renan rosana ana nana 


DOT: + use cs o am pass rentes 
Betembro span soiávo + np 
CRfUDrO: sir Ea SE E Ra E 
ENE ECON rr Dr e a [0,2 = 6 


Dezembro 


1968 
JTARGÃLO: cam sito: qo Ss a 


Move RE Doom usas quis 
DezeDrO essas o ces aber iv ro. 
1969 


SEMEIPO a aiapna 7 bg Raio Ei ça 


FONTE DOS DADOS BRUTOS 
Source of gross data 


SÃO E 





São F 
Base: 1 
INSOLVENCIAS (NÚMERO) 
Insolvency (nr.) 
SÃO PAULO GUANABARA 
São Paulo e, * Guanabara 
7 
Requeridas Ea prio 25 Requeridas Pai rd 
Required Decreed or Required Decreed or 
granted granted 
o a 1 a 
156 136 132 143 
o m a a 
283 406 29 242 
289 307 316 2m 
270 350 184 129 
366 436 300 214 
297 407: 300 243 
264 357 253 329 
456 457 258 214 
299 293 268 143 
314 321 253 143 
201 414 253 114 
219 3c0 189 143 
24% 414 200 100 
269 379 35 100 
236 421 284 157 
281 307 305 271 
216 521 268 143 
366 457 168 143 
327 457 242 214 
264 286 221 314 
296 350. 326 186 
276 393 274 329 
174 329 305 286 
363 364 326 300 
284 500 321 . 214 
310 493 305 357 
280 386 332 214 


! Conjuntura Econômica da Fundação Getúlio Vargas. 


(1) Valor nominal dos títulos paço pa deflacionado pelo índice de preços por atacado. 


(1) Nominal value of protested 


ills deflated according to wholesale 


us 


emp rr a po Pi 





TÍTULOS PROTESTADOS 
A Protested Bills . 





SÃO PAULO | ; GUANABARA TOTAL 
São Paulo Guanabara Total 
E NETO Valor Real (1) NR SLO Valor Real (1) Ra Valor Real (1) 
Number vao ts ) - Numbér EE a (1) Number y o (1) 

100 117 94 74 99 102 
100 100 100 100 100 100 
137 195 147 126 138 170 
215 505 224 287 213 42 
24h 446 216 255 241 378 
266 613 217 305 254 500 
257 478 em 330 281 425 
213 400 188 326 20 373 
278 515 312 348 286 ass 
278 563 259 265 23 456 
298 5a 235 261 283 442 
320 612 218 235 296 amo 
240 885. 212 297 284 38 
219 se 194 217 213 300 
220 376 171 178 208 305 

- 220 RASA Pri 171 213 208 320 
2 ER 171 183 201 319 
228 Ea! 206 213 223 316 
241 427 147 157 218 330 
281 | 524 253 304 27% 445 
254 ass Mo <- 230 mm 402 
ar4 dali: 206 ADIAR ea 258 525 
261 568 235 352 255. 491 
252 841 224 287 245 642 
256 RÃ ER 224 261 248 630 
252 546 206 283 241 452 
202 585 206 - 300 208 a83 
322 759 224 Pe BM 299 617 
294 612 229 330 279 509 
304 6u7 247 339 290 509 
287 07 6 ' 7 261 567 
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VALOR DJ 
QUADRO 1.35 
[eee 
TOTAL GERAL Í 4 MH 
PERÍODO do É Incorporação de F 
Period [E Reserves Inco 
Nominal 4 ci Nominal 
Nominal Real Nominal 
28.4 6,6 4,2 
1900 13,3 108 
524,3 24,3 36,2 
798 R 215 797 
1 074,9 23,4 109,8 
1967 
dE OT ag a A RR A PRE, 25 ABRIR, Ji q AR E pe 445,4 13,1 82,4 
RVOPRIDO | res ns so gia sa er DR a TE Da PNR O O e 301,0 8,7 33,0 
MARE OO eo sus us er ane do SOS NO ia a pea O 5 530,09 15,0 44,0 
7 Xau VD a po Cd Dto 2 di Dun DR EN 1631,3 45,5 57,5 
MENOS É uu à Pr Re Rae Lda e ae SR OR UR a 831,7 23,1 40,5 
APIRUIDO & 87 n a gre dE Sta sa RR 159,4 29,2 123,3 
SADIO sima Eisi6 5 s7prn Toro faro da Tl aaa o 31 20,6 68,8 
MBUNDO Lire o,à ra e ia DR E 901,5 23,9 58,0 
REENEDEO: à 2 2c are pera dei e oia SR RS a 1 004,2 26,2 85.1 
UNTADTO. esmas o sra ul a ao E OO SR 1 064,9 27,4 286,1 
NOVOBDEDO su quirzaso idoR aa DA RANA UR AU 474,9 12,2 34,5 
DIEBERODRO ep vç ee) tr AD e a 508,7 12,8 43,7 
1968 À 
DONG co 2= <a 77 0 asa as Ao di Sd 742,7 18,6 129,9 
FOVUECIPO ..ixarriad ads WS a Sd a Ei da vo h85,0 16,2 45,9 
MEAPÕO. ozono ROS Ss eU O a a Ru Ra a 737,7 17,1 79,0 
MRDEIL x nnmane es Ra RE qo dad RN FO nEd Aa 5 2 1 293,0 y 29,5 298,6 
MEAÃO Sae oia 2) do de Errar A dt 2 O 901,2 20,2 45,3 
DEEM rio ra a poa ANDO o que a Ta e a 1120,7 24,9 145.0 
AISO bao UR RR DA ELG SP RE nO 1 629,1 35,5 124,8 
ND PraDE SR PERO cr : É 701,1 15.0 - o TES 
DELERNDRO * Eus Ea re dia ad pad 0, Ge Req o da - 1731,4 36,2 100,9 
OULEDrO | sosias OD A e dr pe nc it RR Res 847,8 17,5 89,0 
NOVOLNDDO ss maior ieipas cre pio AE Ro 0 oferta Pla o ta MC 620,2 12,6 = 29,4 
fo Sd 0 PR a A PR PR BR CERTA O 1 868,6 o 87,6 107,0 
et SE, be asas sro à Ceara aco to oi ra 1112,8 21,9 250,1 
Doni Os o os | Conjuntura Econômica da Fundação Getúlio Vargas. 
EO Rai o a pis do JO — pe Pe, laioado ao, ld, np gt 
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Account Current 
Incorporation 


“Incorporação de C/Corrente | 


0,4 


0,8 
0,7 
1,9 
1,2 
0,7 


- 0,5 


0,4 


Reavaliação de Ativo 


Assets Revaluation 





Nominal ao e 
Nominal. Real 
2.6 0,6 
11.2 1,5 
123.6 10,3 
335.5 15.5 
a 1 
427,4 9,3 
155,3 4,6 
63,9 1,8 
266,7 7,6 
1317,4 36,7 
567,3 15,8 
676,2 18,7 
411,9 11,0 
343,3 9 
497,1 13,0 
442,6 11,4 
170.7 44 
258,3 6,5 
327,8 8,0 
333,8 7,9 
263,9 6,1 
573,4 13,1 
383,4 8,6 
496,7 11,0 
549,9 12,0 
334,0 Tiral 
877,3 18,4 
318,2 6,6 
175,9 3,6 
494,8 LS) 
297,8 5,9 


NCr$ MILHÕES 


Exclusive Incorporação 


e Reavaliação 


Minus Incorporation 
and Revaluation 


Nominal 


Nominal 
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IN 
VAR 
QUADRO 1.36 De: 
A | 
PREÇOS POR ATACADO 
Wholesale Price | 
; CUSTO DE = 
( 4º | CONSTRU- ! 
PERÍODO ds CÃO (GB) ) 
Period Inclusive Café “Exclusive Café = 
Coffee Coffee e A ; 
included excluded E 
f 
f 
F 
e 
pt ARRIRIS JRR 2 PR E 4, RD O sp DD 50,3 45.8 ! 
MRS o ER Mm ça pap TO ro ER DT O A TDR 9 81,9 83,1 | 
BO a A ONE RR RE e TE ER RT 93,3 84,1 
DARE E qi do o sm Re TR RARA ho Te ra RR 28.3 31,4 E 
BBB ses do sn eric rea e CAR a de a ua a 37.4 41,6 
DOR O rias ago ii era a RSA DR cr E a 22.7 22.0 
DL o seu tpnoro q eqrdo ss e RR o aca o RO, 24,3 23,5 
1967 
DEDO = cesar AS QRO c3 aan 41 41 
OLEO o qua poa qn RR DS RD ea O RT ip 2,5 2,6 i 
MNTOO ear ss ps e SEDE RE ADD 92d io RIR 1,2 1,3 | 
DD o ci 0,2 0,0 | 
DADO se ten: + op Dista ARES OD re E E 0,2 0,0 
do PDR ARD E SSD ju pe qa 0,9 0,6 
TUAS sé cics cio ea ae ee RS RR DD 3,5 3,5 
MONO a ntpnss o we siuas VR pda RR CR O UERR 0,6 0,4 
HEDOMINTO, + smairesane one DOER a ER ER ORA 1,5 1,4 
OUUSDRO +,» cx ricas e Sds sim RES o A 1,8 1,9 
NIOVORDRO. aver asd fa A NAS RR A 1,8 E Re é 
DEGOMNTO * mesada ste iz Cerne Ta ROD DO Du aro RAS 0,7 0,6 
1968 
ONCEO: +. cominio se io io RN O vo 21 ER pi 1 E És de 
PERAESÊTA ; +» cc e o ee id Ro 6 2,7 2,6 
MERECA = oc cs ss AS DR a io RR RT aa 2,3 2,8 
AGIA 2 ya copia E e Ni do RA o l ENDEDA IS RR 1,3 11 
DECO o PEER A a É JR TR a E DD Bl: 0,8 
EPT a et A O E SR 21 21 
E ÇA DBO e e E PR A 16. 1,5 
PT RR SO PRP US RR RIU . 1,0 1,0 
ERCORIOPOL 757 DRA A RUAS A 2,3 2,5 
CU o rr aaa a O a SW NTE, é MTM 2,5 2,3 
PORN! o nero a oi Da a CS 0,8(**) 0,9(**) 
DEMUDIG O ssa perpassa cu ita o Peba 0,8(**) 0,6(**) 
1969 
TEMEMAS ciganas cri A Se ipod dai 2:0(**) 2,1("*) 


Pnisador yes do mão Fundação Getúlio Vargas, Prefeitura do Município de São Paulo e Faculdade de Ciências 

Source of gross data Getúlio Vargas Foundation, São Paulo City Municipal Government, and Faculty of Econo 

(1) Média ponderada dos seguintes índices: Custo de Vida (piso 3). Custo de Construção (pêso D no Estado da G 
in Guanabara State, Wholesale prices (weight 6). 


dA E sa! Saia RE 








”, 
CUSTO DE VIDA. ç 
Cost of Living | 
e ÍNDICE GERAL ; 
São Paulo ; Pôrto Alegre DE PREÇOS 
(Capital) (RS) 4) 
São Paulo Porto Alegre General Index 
E Ea (Capital) (RS) Ra of da 
cão Total * Alimentação RR) + A Alimentação 
Total Food Total “Food 
» 807 80,6 87.3 96,5 800 
Ea e gi ii 
46,3 49,5 425 42,3 39,1 
25,3 18,8 22,3 10,8 25.0 
25,2 24,8 21,1 15,2 25,1 
3,0 : 2,5 E 0,9 4,5 
; 1,5 18 2,7 gas am 
3,1 29. Rr: —0,8 2,3 
3,8 ELE 5,3 Eee 2,5 
8 E 208 —0,5 —2,2 1,3 
1,0 = 2,3 3,2 0,8 
23 E ola 06 0,4 2,8 
1,0 aço k 3,9 3,4 0,8 
11 1,6 11 17 1,5 
1,8 :14 =nd —0,7 1,5 : 
1,8 28 ha = 1,6 
0,8 , —0,3 —0,4 ESTA 0,5 
PIVA 0,7 4,0 4,5 3,3 
3,1 5,6 DE 13 2,3 
0,8 05 21 gps 2: 21 
2.5 2,3 , Po 0,3 2,9 
3,0 1,1 2,5 1,6 1,5 
ng 0,9 1,5 0,8 2% 
1,5 1,1 0,4 Dna 1,4 
15 - 10 dao —0,6 12 
na 1,9 0,4... 0,4 MR 
2,3 23 1,3 1,8 dO ro as 
1,9 2,8 1,0 0,6 0,9(**) 
21 1,5 mid 2,6 0,9(**) 
1,5 2,2 | 2,8 1,3 1,8(**) 





; A - v it a , a “ ” z , 
DS O Weithea average for following indexes : Cost of Living (weight 3), Building Costs (weight 1) 
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INDICES DE CONSUMO INDUSTRIAL DE ENERGIA ELETRICA 
Electric Power Industrial Consumption Indexes 


Base: Média de 1964 = 100 
Base: 1964 Average = 100 
QUADRO 1.37 





PERÍODO RIO SÃO PAULO " SISTEMA LIGHT 
Period Rio São Paulo Light System 
de É 
E ee «APRE PDP 95 ra 102 a 4 101 
LOBO. case nan vo emacs cosas 100 100 Ms: 100 
JARE a a (90:95:58 09/0:0:4/95,9 “STS 98 100 109 
NM POE SER an a ini IN a dia 0 E Di 107 s 117 115 
DOR Sa o o ente maio A ajun ad anna ev 00 ni 106 121 118 
DERA Ra Aa non som cu oissis 2 winamp aja ds 119 141 137 
1967 
ERRO Pre sc0,6 severe sei 66.506, encara ars dp» 10 no 110 
ER ESNSRRENDEÇA) "2 ara qm o ms rapa eu 5) 5 a sé 92 119 114 
RAN ANO ama pa ate RS pr 78 111 105 
Ds o ramo Serge ms caga é» 93 116 11 
DR ed a rr e aa é qe 5 caio po sie 97 114 1 
MERO Mona cana mo sen saio apqi vom 109 119 DZ 
TUIRDA «ss fuma correo ao jo moi a 111 120 118 
Agôsto ....crecceecerrracememer 117 124 123 
Setembro ..cesccesssencentraoso 113 128 127 
[D/bitic do A RR ERR 117 126 126 
INEINBERDIO ossos e oie» rm ace edi 120 128 128 
EGDDO: e sm imdus sro e ND ES 117 131 128 
1968 
RUELEA: Cura rm 64» srápe tios é vio 116 124 122 
SME ELOI E and uid do 6º avo ru iicã ço 0/» 114 130 127 
EE EPE ER PAD EE 112 131 127 
E cr SEE E o IR 114 135 131 
ii ARDE BO ACRE PR PED 128 134 138 
A ERRO o atras fra se ane Roc 00 122 144 139 4 
ER nado aaa», 116 139 135 
MERNOR nessa re erss do 150 146 
DMRREIAMEIR O ge Gone 09 054 clack 124 115 ; 1489, 
] PITT cry RP RD A 120 150 144 
| RREO RE e sau ea nado er ma sto 120 155 148 
Peer bons =. 2. se err: 122 151 145 


HI FONTE DOS DADOS BRUTOS |] LIGHT — Serviços de Eletricidade S. A. 
|| Source of gross data SÍ Light Serviços de Eletricidade S. A. 


| é SAM 













o co bi 
ÍNDICE DA PRODUÇÃO DE ALGUNS ITENS SELECIONADOS E 
E, a Selected Items Production Index 
| ass Base: Média de 1964 = 100 | 
E Ro is Base: 1964 Average = 100 
ant MINÉRIOS RURGIA 
ie j “ TNT Orude Petroleum Ores Eta 
— PERÍODO RN do PORTLAND DO E II A 
“Period Poriland, Produção . doa 
Cement Nacional finarias Manganês Ferro Lingotes 
a gica aa Manganese Iron Ingots 
E Refineries 
E eia). e matr, SR RR To 98 93 66 94 
e TETRA PER 100 - 100 100 100 100 100 
os aa 100 106 98 s2(*) 128(*) 99º 
2 ara PR PEA 109 127 116 82(*) 139(*) 124 
RR MR: 115 169 4 53(*) 124(*) 1». ça 
RR emsss. ser 131 179 131 cad do a 147 
à — Janeiro RR rsss 106 O ed SD 8(*) Te) 14 
— Fevereiro Enio o CS RR Re 98 153º 104 -8(*) 129(*) 9 
“vidi DR E am 109 165 98 56(") 126(*) 103 
AI DR Rica iris cio 108 155 110 47(*) 182(*) 112 
RR ssa. 113 157 HE 34(*) 131%) 126 
A RR VAR , RARE rt; 149 108 66(*) 114(*) 123 
DRM o, ami caro o 118 151 122 670%) 135(*) 124 
E mares mo "128 151 REA 66(*) 149(*) 130 
120 152 117 68(") 146(*) 132 
jam; 168 MOS 64(") 101(*) 135 
123 170 119 84(*) 122(*) 132 
ecc vo 121 178 123 so(*) 126(") 132 
CATA e E - 120 1887. cm 78(*) 127(*) 136 
EO qu 124 o 117 104(*) u1(*) 128 
“ARE Veto io 129 173 E 122(*) 138(*) 141 
co ito S 57 125 174 125 1036) 136(*) 134 
Ro o... a 131 178 119 à 1890) 130(*) 142 
Cod ão 130 169 134 114(*) 89(*) 150 
MR em 131 177 126 — 10C) 132(*) 155 
à RR 137 182 sá 121(*) 162") 159 
O ABAS cido DR RP 133 177 137 101(*) 10(*) 143 
7 E opro 00 8ia sd ADo a 137 183 138 132(*) 123(*) 160 
— Novembro .......... ERA ca 136 180 | 137 104%) 118") 158 


RR ro oc o..... 138 200 FE Td RR e 159 


indi Indústrias de Cimento, Conselho Nacional do Petróleo, Cia, Vale do 
DOS DADOS BRUTOS DO mato das Minas e Energia, Instituto Brasileiro de Siderurgia e ICOMI. 
of gross data ) National Cement Industries Trade Union, National Petroleum Council, Vale do Rio Doce Co.. 
a Ministry of Mimes and Power, Brazilian Institute of Steel Works and 1COMI. 
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INDICES DAS INDUSTRIAS AUTOMOBILÍSTICA E DE APARELHOS 
ELETRODOMÉSTICOS E ELETRÔNICO-DOMÉSTICOS 


Automobile, Electric and Electronic Home Appliances Industries Indexes 


(MÉDIAS MENSAIS) 
(Monthly Averages) 


Base: Média de 1964 = 100 Pa Ss 
QUADRO 1.39 Base: 1964 Average = 100 





“INDUTRIA DE APARELHOS 
ELETRO E ELETRÔNICO. 
DOMÉSTICOS 


Vend 
INDÚSTRIA AUTOMOBILISTICA o ng 


Automobile Industry Electric ànd Electronic Home 
Appliances Industry (Sales) 

















(Produção) 
Production 
Valor a Preços Constantes 
REED Value at Constant Prices 
Period Ea 
Valor a Preços Valor a Preços 
Correntes Constantes Eletro- Eletrôni- 
Precos domés- co-do- Total 
Value at Value at ticos mésticos 
Current Prices Constant 
Prices Prices Electronic Electric 
Appliances Appliances 
(1) (2) (3) 
po ço: PAPO, ir, + DRE 100 100 100 100 100 100 
pé PRE ER RARA E RR 143 148 9. " as 90 
DR eua ROS seca st e 216 186 116 96 108 103 
DM Das se sed ts RE Pais ssa 2 223 122 108 126 120 
TODO ii un cas PESE do cds cr 419 212 153 137 185 187 
1967 
MEDO ant RERE sus vãs 188 207 9 9 53 67 
ERRO o an nad nos ads 185 212 87 7.3 64 67 
io RO POR gpa PR 249 217 115 87 96 92 
PACO 1 RR so RO 231 220 107 85 97 93 
MERARENRO é cestas vs. 219 223 125 90 108 101 
MINNIE ris quad ans sa 301 229 135 s4 12 107 
E Ao SR pa gpa 10 DIA 304 223 137 89 135 118 
MAR apta camas a Poems amo 342 227 151 118 158 143 
CONNO «o rnva tem 296 7 131 117 152 139 
SORO” aquoso rasas paes 332 229 145 154 174 166 
ANCORADO - «5/5 E GRE 1 283 229 124 145 174 163 
DeMDro .xananieesas 251 233 108 165 185 177 
1968 , 
TORRADO sRS GAS entrará vio 243 242 201 117 135 128 
FONDO: sestesc tro ses vas 306 247 124 121 133 128 
MIR Ss. xP sh? veses 384 253 152 110 149 134 
POD E PAIAO PÇA 405 257 152 113 163 145 
a EPA A So, PORN 447 2n3 164 102 188 156 
URNA nt agia de ces» 412 276 149 105 164 142 
ERON re ago à 463 276 + 168 103 178 150 
UNR RE sra nn mods eve 465 279 163 12€ 168 152 
Setdimhao” «ascrsgatos srs. 462 286 162 157 E a 195 
o PA PN 527 290 182 178 237 215 Re 
Novembro ........c 475 291 163 217 251 238 + 
Desbro” saslticanca esa 453 291 156 195 235 20 


FONTE DOS DADOS BRUTOS ! GEIMEC e ABINEE. 

Source of gross data GEIMEC and ABINEE. 

Nota : (1, 2 e 3) Índices calculados pelo critério Fisher, ponderação e base móveis; (4) Critério Laspeyres, pon- 
] deração fixa; R 
| (1), (2), (8) Indexes calculated by Fisher's criterion, movable weighing and base; (4) Laspeyres” 
) fixed weighing; 


dc o a e 
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2. FINANÇAS PÚBLICAS 





OPERAÇÕES € 
Current, 
Vá 
QUADRO 2.1 Período : 


DISCRIMINAÇÃO í - 
JANEIRO FEVEREIRO MARÇO 
Specification “ a À 


I — OPERAÇÕES CORRENTES — Current Transactions 


7 
A) DESPESA — Ewpendituro ..c.cecerecescsasurnenensê goi 681,1 586,3 542,6 y 
o 
1 — Aquisição de Bens e Serviços — Purchase of Goods : 
RR O ARO PR PRE E RAROS JEM = RETA DO 190,0 250,5 257,0 
2 — Transferências Correntes — Current Transfers .... 491,1 335,8 285,6 
Estados e Municípios — States and Municipalities . 43,4 28,4 36,8 
Réde Ferroviária Federal — Federal Railway De- 
QUO o sm ud ein a copas ENTE à 52,6 81,6 45,6 
Comissão de Marinha Mercante — Merchant Marine 
Cbudsinalod 2 ads cs So ini dus iq ns SS a RE 7 qué 3,5 1,5 
Acroviás — AlrDAgS 5. Be crsa secs. rs nes prinçã -— — 0,7 
DMPBVYN, =, DNPM od vs criei ad Tag cá sa pula 1,5 1,2 1,6 
PNR — DNA, Sass cisiaidaraa Ads DSR e 0,5 0,8 0,4 
BN.RR — DNBM, sau créss ccisso surdos amo RARA 25,3 31,1 30.4 
Ouitigis = MMS” aéssmricgas tis papo rd Ra RR 361,1 239,2 168,6 
B) RECHITA = Mevonne :.%> cduco das ator des anda ana caros ao» 648,0 692,8 585,1 
1 — Impostos. — TOS eres DUmi cine pros MD aa as eo von co 290,9 660,4 719,6 
Produtos Industrializados — Industrialized Products 124,8 319,4 399,5 
Renda => JMGOMA snats cave Mu xsss ias RO «vecuatas 92.3 141,4 97,0 
Importação (1) — Custom Duties (1) ......ccseses 23,5 63,8 65,0 
Único sôbre Energia Elétrica — Sole on Electric 
E OUNDO ani TST aa a ARE E STA O 20 mas RR PR pe À 9,7 12,1 12.5 
Mincráia: = Mineral ..cccaacssenessne iso cria APRE 2,4 21 3,6 
Único sôbre Combustíveis e Lubrificantes — Sole 38,2 1212 142.0 
om Puoliaui LAMDIACONLE E amas so catar sux pia o ads 
= DUO == COMO: css ease Pa «= GS 250% asa LS Pais 357,1 32,5 — 134,5 


C) DEFICIT (-) OU SUPERAVIT (+) DE OPERAÇÕES 
CORRENTES (B — A) — Deficit (—) or Surplus (+) 
of Current Transactions (B — A) ,axmsseccmseccreraso — 331 106,5 42,5 
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NCr$ MILIIÕES 





JULHO "AGOSTO . SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO JAN./DEZ. 
s 

5082 454,0 545,8 638,0 809,8 863,7 7329,3 

11,7 182,9 - RA8,4 282,4 321,4 435.8 2 966,4 

331,5 271, 297,4 355,6 487,9 427,9 4 362,9 

48,2 70,9 60,4 63,2 77,0 56,9 642,0 

55.6 45,6 32,4 17,4 40,0 DES O 508,9 

2,8 2,8 om ess 2,8 2,7 34,2 

de E» Es 2,2 2,2 1,5 6,6 

15 1,4 1,4 = 1,4 2,9 siga 

oO! an 0,6 a 0 1,2 68 

14,5 17,6 : 16,7 24,6 40,6 30,3 278,1 
218,3 a ABB 183,1 DARDO 323,8 260,2 2 869,2 k 

948,9 199,5. 1028,9 920,2 1202,8 1 080,2 10 275,4 

10821 - 873,2 913,9 971,8 915,6 1335,9 9 826,9 

552,7 488,4 445,1 516,7 498,3 725,8 6 050,7 

257,1 196,5 233,9 “206,9 2165... 300,8 2 170,1 

7 86,5 67,1 70,2 80,1 A Mara 96,4 833,0 

188 13,7 14,5 14,0 - 15,5 21,9 155,4 

81 7 Site td 3.4, inata 10,5 43,5 

166,9 134,8 146,9 150,7 158,7 180,5 1574,2 

— 1342 = EM 115,0 = E 227% — 55d 448,2 

445,% 344,9 483,1 282,2 393,5 216,5 2 946,1 

(Continua) 
(Continues) 
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OPERAÇÕES O 
Current 
QUADRO 2.1 (Conclusão) Pe da 
(Conclusion) Período : 
DISCRIMINAÇÃO , 


JANEIRO FEVEREIRO MARÇO 
Specification . A 


II — OPERAÇÕES DE CAPITAL — Capital Transactions 


D) DESPESAS DE CAPITAL — Capital Expenditures .... 258,4 236,8 357,8 
1 — Investimentos — Investments ......cususeesess ce... 40,6 59,4 58,4 
2 — Transferências de Capital — Capital Transfers ... 212,8 177,4 299,4 

Estados e Municípios — States and Municipalities . 43,4 28,4 36,8 
Rêde Ferroviária Federal — Federal Railway De- 

rg O PR AR A SE EA E PERES, 6,5 70 14,9 
Comissão de Marinha Mercante — Merchant Marine 

Commiesion ..ncsecssecocnecesonmesuserees cus pa vkas» — — 5,0 
Merovisa — AND sccscrsmssasemacoronrsea sas re sea — — 0,9 
DN:PVYN —'DNPVN. ccosscrerancacainameuçone 6,1 7,8 — 
DNS = DN.DM O... ces emos cri cpm ateus so a 6,3 8,2 8,0 
DIE = DMD sean ses usura do e ao mio 17,4 79,6 101,0 
Ontran,-= “OTRA Sa viçanics situ Eita id a DRA OU 133,1 46,4 132,8 


E) FINANCIAMENTO DAS DESPESAS DE CAPITAL — 
Financing of Capital Expenditures .......ccccccscseeeess 253,4 236,8 357,8 


1 — Deficit (—) ou Superavit (-+-) de Operações Corren- 
tes — Deficit (—) or Surplus (+) of Current Trans- 


GO O ss irirar esemer diao ad PS SRU A — 331 106,3 42,5 

2 — Débito junto às Autoridades Monetárias — Debt 
to Monctari Muhoridiaa -..c ceras medos crscsrrs soco 302,2 150,9 305,1 
a) Banco Central — Central Bank ..........ccvos 228,6 151,0 305,1 

Depósitos (—) — Deposits (—) .........ccsec. — 16,7 — 50 249,4 — 

Decreto-lei 96 — Decree-Law 96 ............. ao 225,3 146,0 — 49,3 

Letras e ORTN sem correção — Bills and Na- 

tional Treasury Bonds without purchase power 
CUNNLAE sino o eteure s 8 ore papo 0 do AA ÁS 619 OS a SO“ -20,0 10,0 105,0 

b) Banco do Brasil — Depósitos — Bank of Brazil 
= EDENNDINER 0 << Semi nie Ds brio TOR TR a Dj see "o 6 ) 73,6 — 01 — 
3 — Débito junto ao Público — Debt to Private Sector — 15,7 — 20,6 10,2 
a) Através da Dívida Mobiliária — Securities 1... — 19,6 mà 270 — "4,8 

b) Depósitos de Contribuintes — Contributors” De- 
QUE SEO cre storm ea Sh E o o ensaf a ltd o OO DE: ria ais 3,9 6,4 À, 14,4 

F) DEFICIT (—) OU SUPERAVIT (+) DE CAIXA (C— D) ' 

— Deficit (—) or Surplus (+) of Cash (C — D) ........ — 286,5 — 130,3 — 315,8 





FONTE DOS DADOS BRUTOS | Comissão de Programacão Financeira (MF) e Balancetes analíticos do Banco do Brasil S. A. 
Source of gross data 4 Financial Planning Commission (FM) and analytical Balance Sheets of Bank of Brazil. 


(1) O Decreto-lei n.º 333, de 12-10-67, incorporou, a partir de 1-1-68, a taxa de Despachos Aduaneiros às alíquotas do: 
(1) Decree-law nr. 333 of 10-12-67, includes custom clearance Tax on the aliquots of Import Tax, since 1-1-1968 
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SETEMBRO 


483,1 


4,2 


4,9 
3,0 
62,4 
64,3 
0,7 


47,1 
11,5 


35,6 


42,9 





NOVEMBRO 


393,1 


393,5 


91,4 
116,0 
11,4 
283,1 
387,7 
24,6 


131,8 
155,9 


24,1 


40,4 


NCr$ MILHÕES 


DEZEMBRO 
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TESOURO NACIONAL 
National Treasury 


Operações Orçamentárias 
Income Statement 


BALANÇO FINANCEIRO NOS EXERCICIOS DE 1967 E 1968 
Financial Balance 


VALORES CORRENTES E CONSTANTES — BASE : JANEIRO/67 = AUQ 
Current and Constant Values — Base: January/67 = 100 , 


QUADRO 2.2 Período : Janeiro/Dezembro A le * NCt$ MILHÕES 
== =|D)D)D]D]WD]|D]——>>—>—>——— 
VALORES VALORES PARTICIPAÇÃO VARIAÇÃO 
CORRENTES CONSTANTES “> - S/ O TOTAL ” 05/67 AL 
DISCRIMINAÇÃO Current Values Constant Values Sharing ontotal : percent Variation 
Specification 


. 


I — DESPESA — Erpenditure . 
A) CORRENTE — Current .. 


1) Aquisição de Bens e Ser- 
viços — Purchase of 
Goods and Services ... 


2) Transferências Correntes 
— Current Transfers . 


Estados e Municípios — 
States and Municipali- 
ties 

Réde Ferroviária Federal 
— Federal Railway De- 


QUIFÊMONE sucscrsrocimseo 
Comissão de Marinha 
Mercante — Merchant 


Marine Commission ... 
Aecrovias — Airways ... 


Pórto do Rio de Janeiro 
— Rio de Janeiro Port 


D.N.P.V.N. — D.N.P.V.N. 
D.N.E.F. — D.N.E.F. 

D.N.E.R. — D.N.E.R. ... 
Outras — Other ........ 


B) CAPITAL — Capital ...... 


1) Investimentos — Invest- 
Monta Cr andpssásania 


2) Transferências de Capi- 
tal — Capital Transfers 


Estados e Municípios — 
States and Municipali- 
ties 

Rêde Ferroviária Federal 
— Federal Railway De- 
partmant OS snes ais 4 


Comissão de Marinha 
Mercante — Merchant 
Marine Commission .. 


Aerovias — Airways ... 


Pórto do Rio de Janeiro 
— Rio de Janeiro Port 


D.N.P.V.N. — D.N.P.V N. 
D.N.E.F. — D.N.E.F. 
D.N.E.R. — D.N.E.R. . 
Outras — Other ........ 


1967 


5 (44,2 


3 126,7 


1917,5 


240,9 


284,2 


92,5 


11,5 


5,7 
22.6 


1968 


11 502,1 
329,3 


2 966,4 


4 362,9 


642,0 


508,9 


1967 10680), 4967 104 Ci 


12500 833,3 100,0 100,0 48,1 15,0 
15458 58121 627 68,7 45,3 16,9 
2820,3 21515 38,9 06 — 51 — 
17255 31606 28,8 9º 1215 83,2 
Ts 4870 3.0 56 1165 1147 
3480 366,9 48 44 32,5 54 
87,0 25,0 1,2 op — 625,7 MBmi,s 
73 0,0 01 40 —426 + 

0,0 Es 0,0 cs a o 
21,7 16,7 0,3 02 —us —20 
0,0 0.0 0,0 00 ve 56 Ea 
580 201 0,8 24 MIA 260 
9860 204,9 13,6 250 1683 11,5 
274,2 302,2 871,8 36,8 39,8 11,9 
69,7 6588 91 1,9 46 —01 
204,5 23684 28,2 28,4 4 15,8 
207,5 4870 30 58 1665 47 
108,7 91,7 1,5 11 26 56 
65,2 17 0,9 o ds “—aéo 
14,5 83 0,2 q = Sus 
21,8 16,7 0,3 0,2 1,4 —2i4 
72,5 41,7 1,0 05  —20,6 —a42s 
899,0 733,9 12,4 8,8 16  —I84 
645,3 9674 8,8 11,6 85,6 49,9 


(Continua) 








e “TESOURO NACIONAL 
National Treasury 


Operações rcerdentanias 
Budgetary Transactions 


id : BALANÇO FINANCEIRO NOS EXERCICIOS DE 1967 E 1968 
“x s Income Statement . 


= VALÔRES CORRENTES E CONSTANTES — BASE : JANEIRO/67 = 196 
Current and Constant Values — Base; January/67 = 100 














a REReRO: 2.2 (Conclusão) Período : Janeiro/Dezembro 
(Conclusion) . Z 
VALÔRES . VALÔRES PARTICIPAÇÃO VARIAÇÃO 
CORRENTES CONSTANTES S/ O TOTAL o 
= DISCRIMINAÇÃO Current Values Constant Values Sharing on total Percent Variation 
“Specification FE 
; K : nt 
: oo; 1968 mise 1905) - 1967 1908 Creronio Gon 
y - RECEITA — Revenue ..... 6 814,1 . 10275,4 6 100,6 “418,2 100,0 100,0 50,8 21,6 
E Impostos — Tazes ...... 61095 98269 542,2  %:091,8 89,7 95,6 60,8 29,6 
“Produtos Industrializados , 
— Industrialized Pro- j eh: 
GHNCLAS a ur sien oe u n E 2 806,8 5 (50,7 2 513,5 3 649,7 41,2 49,2 19,9 45,2 
“Renda — Income ....... 1611,2 21701 1 439,7 1 565,2 23,6 > 21,1 34,7 8,7 
Importação — Import .. | 4g41 833,0 414,8 600,9 68 8,1 79,5 44,9 
Único sôbre Energia Elé- É É 
trica — Sole on Elec- 
eric Power q... Ja 118,9 155,4 - 109,8 111,3 pa 1,5 30,7 1,4 
" Minerais — Mimeral .... 39,5 43,5 36,6 29,1 0,6 0,4 10,1 — 18,9 
Único sôbre Combustíveis 
e Lubrificantes — Sole 
on Fuel and Lubricants 1 069,0 1 574,2 957,8 1 135,0 15,7 15.3 47,3: 18,5 
* Outros (1) — Other .... — 7046 448,5 628,4 326,4 10,3 44 —363  —481 


uI— —- FINANCIAMENTO DO DE- j 
] FICIT — Deficit Financing 1a 12267 11494 921,2 100,0 100,0 024 1 ==9,5 


1) Débito junto às Autorida- 
des Monetárias — Debt ? 
to Monetary Authorities 699,0 . 10%8,9 656,3 810,7 51 88,0 54,3 23,5 


a) Banco Central — cen- “ j 
E UTANES CU (E aro cata eva asi 121,7 1 010,8 114,9 7.59,1 10,0 82,4 730,6 560,7 


Depósitos de Opera- 
ções Especiais — 
Special Transactions 


Deposits — 84,9 says 90,9 922º “=as 3,6 126,6 108,1 
Cobertura Decreto-lei , . 
—* 96 — Decree-Law 96 = 214,5 = 161,2 = 17,5 — — 
TN. — E 
“ ) e nanra Eis DOT 156,6 7.521 147,1 564,7 11,8 61,3 380,3 283,9 
b) o do: Brasil a 
sito) — nk o 
URI UT apo sita) Sesi 5TT,3 68.1 541,4 51,6 471 5,6 — 88,2 — 90,6 
2) Débito junto ao público 
es ec- ati 
E Rc 525,7 147,8 493,1 110,5 42,9 AMO” Riga ER 
a) Operações da Dívida 
a Esc 5257  —90,9 4981  —68,2 29 — 74 “ams " 1188 
b) Depósitos a nie 
— Contribu- , 
O pemostis Eee laio eo — 238,7 — dB — 19,4 = = 
ê Ú Comissão de Programação Financeira (MF) 
mois Guia Financial Planning Commission (FM) 


Inclui receita não classificada. 
Pu aad unclassified receipts. 
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QUADRO 2.3 


RECEITA ORÇAMENTÁRIA 
Budgetary Receipt 


>>> 


7 
































Impostos é * e: 
Tazxes 4 
"4 
PERÍODO 
Único s/ Outras 
iai industria: ee reis big 
n ria- Energia tíveis e ot 
lizados Renda e mio MM lubrifi- (2) Total 
ç Minerais paraga 
Industria- Income Import Electrico 
lized 1) Power Sole on 
products fuel and 
lubricants 
1967 
Janeiro ... 29,5 22,7 34,0 31 SA 23,2 400,2 514,4 
Fevereiro . 157,1 90,2 64,1 14,3 3,5 86,2 458,0 873,4 
Março .... 301,8 145,6 99,4 20,6 6,4 147,3 627,8 1 348,9 
DRI sadio 565,8 232,7 133,1 29,4 8,5 240,2 555,8 1 765,5 
MÃO = ain 784,3 338,3 168,2 38,8 12,7 343,1 519,7 2 205,1 3 
Junho .... 903,3 470,3 205,2 48,6 15,4 440,9 667,6 27 51,3 
Julho secêo 1 184,2 674,9 241,4 64,2 17,3 539,7 19,4 3 501,1 
APOLO srau 1 443,0 844,4 284,1 74,0 19,4 654,0 813,8 4132,7 
Setembro 1 691,6 1 019,3 324,1 84,0 21,9 745,7 838,5 47251 
Outubro 1 940,8 1 211,6 364,9 95,1 26,0 847,4 854,1 5 339,9 
Novembro . 227,1,2 1 389,6 403,8 103,7 29,0 955,3 867,9 6 020,5 
Dezembro . 2 806,8 1 611,2 464,1 118,9 39,5 1 069,0 704,6 6 814,1 Á 
1968 
Janeiro ... 124,8 92,3 23,5 9,7 2,4 38,2 357,1 648,0 
Fevereiro . 444,2 233,4 87,3 21,8 5,1 159,4 389,6 1 340,8 
Marco. «ssa 843,7 330,4 152,3 34,3 8,7 301,4 255,1 1 925,9 
AME so ai 1213,8 424,3 208,7 44,7 11,4 450,2 366,1 27 19,2 
Maio: ss. 1639,1 625,4 289,3 56,5 14,5 547,6 599,4 3 772,0 
Junho 1 858,7 758,4 344,3 - 59,0 17,3 635.7 621,5 4 294,9 
JUDO! cs mec 2411,4 1 015,5 430,8 75,8 20,4 802,6 487,3 5 243.8 
Agôsto .... 2 869,8 1 212,0 497,9 89,5 23,1 997,4 413,6 8 043,3 
Setembro 3 314,9 1 445,9 568,1 104,0 26,4 1 084,3 555,0 7072,2 
Outubro 3 831,6 1652,8 648,2 118,0 29,8 1235,0 477,0 7 992,4 
Novembro . 4 324,9 1 869,3 736,6 133,5 33,0 “1393.7 704,2 9 195,2 
Dezembro . 5 050,7 1 574,2 448,5 10 275,4 


2170,1 833,0 155,4 43,5 


(1) Inclui Taxa de Despachos: Aduaneiros em 1967. A partir de 1-1-68, a Taxa de Despachos Aduaneiros foi inc 
(1) Includes Customs Clearance Tax in 1967. Since 1-1-68, this tax has been incorporated into Import Tax à 

(2) Inclui Receita não classificada. 
(2) Includes unclassified receipts. 
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NCr$ MILHOES 





RESULTADO DE CAIXA E FONTES: DE RECURSOS 
- Cash Result and Availabilities Source 





Fontes de Recursos 
Availabilities Sources 





Autoridades Monetárias público 
sd Monetary Authorities zo : Public 
4 Banco Central Banco do 
E Brasil 
Central Bank Bank of 
É ; Brazil 


Através Depósitos 


periura Den ob: Depósitos Total Dívida A Total 
Lei 96-66 e Deposits | Total liária tee Total 
Covered a Total Securities Depasta 
pecreo- — actions 
Law 96/66 
Me ro DS porre! CS SD 
= == = 17,8 Es lei 9,3 —. 86 11,9 = 11,9 
fa == — 1,1 — 31,1 243,2 212,1 35,5 = 35,5 
= = — 58,6 — 53,6 586,7 533,1 57,9 — 57,9 
= 190,7 — 197,2 — 6,5 629,2 622,7 216,5 =— 216,5 
== 620,5 — 272,8 347,7 640,3 988,0 113,0 =: 113,0 
= 620,5 — 328,8 296,7 631,5 928,2 123,3 = 123,3 
268,9 = Dol 244,2 558,3 802,5 285,6 — 285,6 
168,9 == — 30,0 138,9 620,6 750,5 409,8 em 409,8 
148,9 30,6 — 53,1 125,8 636,8 762,6 476,5 — 476,5 
148,9 30,6 — fil; 98,3 608,5 706,8 544,1 Eê 544,1 
138,9 111,3 — 106,5 143,7 649,3 798,0 625,3 == 625,3 
156,6 = — 34,9 121,7 517,3 699,0 525,7 = 525,7 
20,0 225,3 — 16,7 228,6 87 302,3 — 19,7 3,9 — 15,8 
30,0 371,3 — 21,7 379,6 73,5 453,1 — 46,6 10,3 — 36,9 
135,0 322,0 227,1 684,7 73,5 158,2 — 50,8 24,7 — 26,1 
165,0 548,0 202,2 910,2 73,5 983,7 — 301,7 34,3 — 267,4 
199,0 543,0 6 819,6 E DES 794,3 — 236,5 46,8 — 189, 
151,1 795,3 67,5 1013,9 72,3 1 086,2 — 260,8 55,7 — 204,6 
578,3 283,1 192,0 1053,4 71,0 1124,4 — 295,1 94,3 — 200,8 
586,1 975,9 187,4 1 149,4 "0,7 1 220,1 — 353,4 116,9 — 236,5 
521,8 438,3 184,4 1 144,5 ma,4 1215,9 — 341,9 152,5 — 189,4 
464,0 438,3 105,6 1 007,9 16.9 1 023,9 — 162,2 178,5 16,3 
851,7 155,2 117,0 1 123,9 — 8,6 1115,3 LE 202,6 — 115,5 
752,1 214,5 44,2 1 010,8 68,1 1078,9 EE DA 238,7 147,8 





mpôsto de Importação pelo Dec.-Lei n.º 383, de 12-10-67. 
8, Of 12-10-67. 
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RESULTADOS M 






| VALORES CONST 








QUADRO 2.4 Constant V 
RECEITA ORÇAMENTÁRIA Eu 
7a - 
Butlgetary Receipt | 
PERÍODO A 
Period Produtos In- Energia 
* Total Bar rode a Renda Importação Elétrica Miner 
Total Industrialized Income - Import Electric Miner 
Products : Power 
1967 
Janeiro ...... 514,4 29,5 22,7 34,0 31 
Fevereiro .... 350.6 126,2 67,2 29,1 10,7 
Jan./Fev. .. 865,0 155.7 90,0 63,1 13,8 
MaEGO ss s/a 453,7 139,7 52,4 33,1 6,0 
Jan./Mar. .. 1318.7 295,4 142,4 96.2 19,8 
PS | A 387,9 250,7 82.9 31,8 9,2 
Jan./Abr. .. 1 706,5 546,1 225.3 128.0 29,0 
MEGIO: Faces 404,0 205,3 97,6 , 32,4 9,0 
Jan./Maio .. 2 110,6 751,4 332,9 160.4 38,0 
PUNHO ss esices 497,9 104,2 y 123.1 32.6 9.0 
Tan./Jun. .. 2 608,5 855,6 446.0 193,0 47,0 
QUERO! Es as mos 664.7 250,7 185,7 32,8 11,9 
Jan. /Ful. .. 3 273.2 1 106,4 631,7 225.8 58.9 
BRDStO «xs cis% 555.0 229,6 149,3 38,3 10,0 
Jan./Agô. .. 3 828,2 1 336.0 781,0 264,1 68,9 
Setembro ..... 512,9 218,1 156,7 35,4 9,2 
Jan./Set. .. 48941,1 1554,1 937,7 299,5 781 
Outubro ...... 524,6 212,2 166,8 31,4 9,5 
Jan,/Out. .. 4 865,7 1 766,3 1 104,5 330,9 87,6 
Novembro .... 571,9 283,7 151,6 33,4 4,8 
Jan./Nov. .. 5 437,6 2 059,0 1256,1 364,3 92,4 
Dezembro .... 663,0 463,5 183,6 50,5 14. 
Jan./Dez. .. 6 100,6 2 513,5 1 429,7 414,8 109,8 
1968 
Janeiro ...... 524,3 101,2 74,4 18,9 7,9 
Fevereiro 547,7 253,6 112,1 50,8 9,2 
Jan./Fev 1072,0 354,8 186,5 69,7 17,1 
MARCO certeszs 453,2 313,3 75,8 50,8 10,4 
Jan./Mar 1 525,2 668,1 262,3 120,5 21,5 
MERA enecnsar 601,0 280,2 69,4 N 43,2 6,5 
Jan./Abr. . 2126,2 948,3 331,7 163,7 34,0 
DÃO: e in sando 755,7 315,5 151,7 60,5 9,7 
Jan./Maio .. 2 911,9 1 263,8 483, 224,2 43,7 
JUNHO Sao es sé 380,0 161,6 996,0 39,2 2,4 
Jan./Jun. .. 3 291,9 1 425,4 579,4 263,4 46,1 
ORE qu som wa 680,2 401,8 191,2 62,3 9,5 
Jan./Jul 389721 1 827,2 770,6 827,2 55,6 
MERO cos. cus 566.2 328.5 141,6 46,4 12,5 
Jan./Agô 4 538.3 2 155.7 912,2 372,1 68,1 
Setembro 718,0 309,5 160.1 48.4 10,7 
Jan./Set 5 255.3 2 465,2 1072,3 420,5 78,8 
Outubro ..... 629.8 354,2 146,1 56,3 9.5 
Jan./Out. .. 5 886.5 2819,4 1 218,4 476,8 88,3 
Novembro ... 810,5 328,0 141,0 58.9 . 65 
Jan./Nov. .. 6 696.6 3 147,4 1 359,4 535,7 93,8 
Dezembro .... 721,6 502,3 205,8 e 165,2 17,5 
Jan./Dez. .. 418,2 3 649,7 1 565,2 600,9 111,3 


FONTE DOS DADOS BRUTOS ) Comissão de Programação Financeira (M.F.), Banco do Brasil e Fundação Getúlio Vargas. 
Source of gross data Financial Programs Commission (Finance Ministry), Bank of Brazil and Getulio Vargas 


(1) Dados sujeitos a retificação em face da utilização de índices provisórios. 
(1) Data subject to correction, owing to provisional indexes. 
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=s2a00 | NCr$ MILHÕES 
DESPESA 5 
. % DO DEFI- 
Expenditure CIT (—) OU 
DEFICIT DO SUPERA- 
OU SUPE- VIT (+) 
RAVIT DE S/A DES- 
À CAIXA PESA 
Outras Total Corzentes À Capital Cash Defiott a of niaAE 
) - E - or Surplus —) or % o 
Other Total Current |. Capital, Surphis on 
Expense (+) 
20,2 tus 265,4 259,4 = er am (ipi 
53,1 589,1 375,5 213,6 — 238,5 — 40,5 
453,3 1 106,9 640,9 466,0 — 241,9 =" 81,9" 
161,2 - 781,4 495,5 285,5 — 3271 — 41,9 f 
614,5 1 888,3 1 136,4 761,5 : — 569,6 — 30,2 
= 76,9 619,0 7 405,2 213,8 — 281,1 — 873 
537,6 2 507,3 1 542,0 ) 965,3 — - 800,7 ; — 31,9 
— 89,5 644,6 383,8 260,8 — 240,6 — 37,3 
498,1 - 3151,9 1925,8 , 12206; , —1 041,8 — 330 
135,8 452,8 Reco 283,9 168,9 45,1 10,0 * 
633,9 3 604,7 2 209,7 1 395,0 — 996,2 — 17,6 
96,0 À 697,1 444,5 252,6 = ISDIA — 46 
729,9 4 301,8 2 654,2 É 1 647,8 —1 028,6 — 23.9 
24,3 626,4 440,7 185,7 — 1,4 “— 11,4 
154,2 4 928,2 - 3 094,9 1 833,3 —1 100,0 — 223 
She) 573,3 272,0 301,3 — 60,4 = “05 
764,1 5 501,5 : 3 366,9 2 134,6 —1 160,4 — 241 
14,4 á 534,6 315,1 219,5 — 10,0 — 1.9 
“8,5 60361 . 3 682,0 23541 —1 170,4 — 19,4 
4,5 12,6 » 495,4 2171 — 140,7 — 19,7 
783,0 6 748,7 4 177,4 2 5TI,2 — 311,1 — . 19,4 
— 154,6 “501,3 368,4 y 133,0 161,7 32,3 
628,4 7250,0 * 4 545,8 27 04,2 —1 149,4 15,9 
288.9 756,1 551,2 204,9 . — 281,8 — 30,7 
23,1 650,7 463.1 187,6 — 108,0 — 15,8 
312,0 1 406,8 1014,3 392,5 — 384,8 — 23,8 
— 110,7 697,4 418,7 278,7 — 244,2 = 85,0 
201,3 2 104,2 1 433,0 671,2 — 579,0 — 27,5 
85,7 589,0 387,6 201,4 12,0 2,0 
287,0 2 693,2 1 820,6 872,6 — 567,0 — 24 
176,0 702,3 471,4 230,9 83,4 11,9 
463,0 3395,5 2 292,0 1 103,5 — 483,5 — 14,2 
14,3 581,3 408,2 173,1 — 201,3 — 34,6 
477,3 » 8976,8 2700,2 1 276,6 — 684,9 — W,2 
— 107,9 710,3 351,1 359,2 — 301 — 4,2 
369,4 4 687,1 3 051,3 1 635,8 — "15,0 — 15,3 
— 60, 608,7 316,8 291,9 — 42,5 — 
308,6 5 295,8 3 368,1 1 927,7 — 757,5 — 14,3 
,6 747,9 379,0 368,9 — 29,9 — 40 
394,2 6 043,7 3 747,1 2 296,6 — 87,4 — 13,0 
— 41,0 639,2 436,4 202,8 — 9,4 — 1,5 
358,2 6 682,9 4 183,5 2 499,4 — 96,8 — 11,9 
162,4 83,3 550,1 233,2 27,2 8,5 
515,6 7 466,2 4 735,6 2 732,6 — "69,6 —. 10,3 
— 210,2 873,1 578,5 294,6 — 151,6 — 17,4 
305,4 8 339,3 5 812,1 3 027,2 — 921,2 — 11,0 
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QUADRO 2.5 Ps 
. F Ê 
ruposros — 
f a Tum 
PERIODO Damages e É 
Period ã 
, Renda pr Total Industranizados 
Income a “Total on E arbórea I A 
RADRO quot era 76 EN oPN RPE A pe a 19 DE 6 pisa 4/0909 0,1 0,2 : 0,3 0,4 
ELLA A RBD, JR PIN 3 q ce SO E ARE 0,2 0,3 0,5 0,6 
DR EN 26 pi SOS PESO Ra o cas ES ES 0,4 0,3 0.7 dg | 
ABAS ones v smo va 5 ps UE E pv msn é 60 a /0 a qj6i6 6 rh 2,3 0,9 3,2 2.8 ki 
DON Sutra a eia a aro o rm psd 6 a La ARA a e 5,6 1,9 7,5 6,4 
ORAR mo poco sato ga ns a RO O A 19,3 6,4 ' 25,7 17,4 
EO RETA, pd nas ER 62,2 25,5 87,7 63.5 
BR Dn sm aci pç 50 Ga 83,7 36,1 199,8 122,7 
DENSO RCE ces ju gata 2/0 DNS a 0 a aó 115,6 60,7 176,3 202,2 
DO Seo mass qe 63/0/2276 4 cio Ai a E ando 70 JO AD ui 6 242,9 91,8 334,7 408,1 
RAR om citros AD ESA CER oa 482,4 188,0 670,4 880.0 
RE E o se sir sic dg E pra unia 122,6 347,7 1370,3 1307,5 
AOBERE giao 26,2.0002.> + credo 0 O pe E 1339,3 538,8 1878,1 2 214,9 
UR Raio mica 16 10/0  >-srarajaro 0 RD 0 pele ça RUA EIA 6 1 611,2 —s 1 611,2 2 806,8 
1968 N 
atada “sis cia AR apa 92,3 — s2,3 124,8 a 
Janeiro/fevereiro Galak.smesasostumaeoo 233,4 — 233,4 442,2 
TANCiro/IMENÇO) , qa e metano subo co 330,4 — 330,4 843,7 
Faneiro/abmil sat cato os out Siaiade a ore!» sim ma 424,3 — 424,3 É 1 213,8 
anetratenato - at sp ego E pe es is eus 625,4 — 625,4 1 639,1 
DEDO / JUDO: cosa gelo comia e dao aioio 758,4 — 758,4 1 858,7 
Eiiesro/ Julho: : . e BR = asso essere 1 015,5 — 1 015,5 2411,4 
Janeiro/agósto ..sessecemserensecersos 1 212,0 — 1 212,0 - 28698 
daneixo/setembro >. . uam cc eso sos ces 1445,9 * — 1 475,9 3314,9 
EC qc PR RT 1652,8 = 1 652,8 3 831,6 
Jameiro/novembro dm... ..csrze sos rasa 1 869,3 + 1 869,3 “4 924,9 
Janeiro/dezembro suucccsecemavsencos 2170,1 — , 21701 5 50,7 
O a Os O GLISOS PEA incluido sa Fúbrica “butras” Heseltdsto” (5) Ea Gs gpa 


tt) 




















ARRECADAÇÃO S 
Collecting 





uma classificação maior da receita, no mês. 


Includes Single Tax on Liquid Fuels since e de becauso the same is incorporated to the Treasury's 
offected till December 31, 1966, being included under title “Other Receipts”. (3) Includes Custom 
classification of receipts in the period. ) 


ea : : : NCr$ MILHOES 


PARTICIPAÇÃO DOS IM- 
POSTOS NO TOTAL DA 
RECEITA ORÇAMEN- 





OUTRAS TOTAL DA ' TÁRIA (6) 
RECEITAS RECEITA Tax Participation i 
pá ORBIT Budgetary ER 
oiner E Receints 
- Energia Minerais Total Recent. PER sa E 
: Power Minerals Total RR E: ep dev ARE 
Direct Indirect 
= RR 10 - 0,4 1,7 17,6 58,8 
1 = 1,6 0,6 21 18,5 59,3 
: De = 2,1 “ala 4,0 17,5 12,5. 
) — — 38 1,9 8,9 359 42,7 
— Es 81 31 19,30 38,9 420 
0,8 = 20,4 9,6 - 55,7 “s8a 36,6 
1 = 107,8 “24,8 219,8 - 39,9 18.8 
EM) e 160,4 37,8 317,5 37,7 50,5 
22 ga: 262,8 58,8 497,9 35,4 528 
11,9 = 568 88,8 930,8 36,0 54.5 
32,6 ae 1037,0 181,5 1 888,9 36,5 54.9 
97,2 19,3 1632,6 229,6 8 232,5 42,4 5.5 
1935 28,7 3 566,6 465,1 5909,8 31,8 504 
118,9 39,5 4 498,3 704,6 6 814,1 23.6 65.0 
97 2,4 198,6 357,1 648,0 É 14,2 31,6 
21,8 5,1 717,8 — 8896 1 340,8 17,4 53,5 
34,8 8,7 1 340,4 RA 1925,9 7 17,2 69,6 
447 11,4 1928,8 866,1 2719,2 35,6.: 70,9 
56,5 14,5 2547,2 599,4 3772,0 16,6 67,5 
590 17,3 2 915,0 621,5 4 294,9 17,7 67,9 
75,8 a 3 741,0 487,3 5 243,6 19,4 71,3 
89,5 ci PR 4 417,7 418,6 - 60488 20,1 73,1 
104,0 26,9 5 097,7 58,6 TO22 20,4 72,1 
118,0 29,8 5 862,6 477,0 7992,4 20,7 picas TEA 
133,5 33,0 6 621,7 704,2 9 195,2 20,3 ) 72,0 


155,4 Ê 43,5 “656,8 448,5 10 275,4 21,1 74,5 


Ato ( ituci n.º 18. O tributo arrecadado em 1967 (NCr$ 11,8 milhões) reflete transações 
clui Re Cos piueiopal, participações, em determinados meses, ultrapassaram a base percentual em face 


Extingui onstitutional Amend nr. 18. Taxes collected in 1967 (NCr$ 11,8 million) reflect transactions 
Le: TAN ed (5) Participations, im some months, have been superior to percent base due a higher. 
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- GO 
IMPOSTO SOBRE 
0, 
VALÔRES CO] 
QUADRO 2.6 o! 
Passe i 
s * 
; ki j 
À GUAN. RA 
o 
PERIODO a " À 
Period 1967 q 1968 
| f 
! 
á o 
Correntes Constantes Correntes 
Current Constant Current 
ÃO, antes Rana DOR MR ais Ed A 0 AA É 33,7 33,7 72.8 
DONO sataeseo Fo V RE SO ata asa 30,5 29,8 58,8 
DANOSO AA VOPRIDO sc cas sato roer asd ess 64,2 62,5 — 1326 
E AGA PERO e e (do RD de 41,5 39,6 53,9 
AMOBEPO/TRREÕO serras ae Ca ENG DO a 105,7 103,1 186,5 
PT AGR PA gp rp RE rca AD Cp o 2 “85,7 83,2 63,0 
PAnMPO REDE gate estado ss dr dot Drica Sis 141,4 136,3 249,5 
NO o art nioom o asepeiio 21065 Grs e pa aja NA 44,6 41,0 66,5 
TOTO NDADO: Grasncanssnsagas e epa Ud PRA 136,0 177,3 316,0 
SPU inato str oa sais pes rd fd AS a o RR o 47,1 42,9 68,2 
Jámeiro/ Mani sure cias é ooo RR e O A 233,1 220,2 384,2 
PO. “oo sie de o ERA CoD e CRE A PERES 48,4 42,9 74,4 
Jomeirojniho Escuro ra sê o Rd 281,5 263,1 458,6 
dado. cisco A 50,2 “as "4,3 
Faneiro/ pa Ps aa cresc ater AR A ccurcss 331,7 307,2 532,9. 
TD O se PE 7 prt PE DR 51,2 44,3 81,3 
TRARIA auptmace a Sngaanid das Dio 6:50 382,9 351,5 614,2 
odds. MES salao + é cocos AE des nas 55,0 46,9 80,5 
URDCIPO/ COULD pacas misses sa sa RAS a E 437,9 398,4 694,7 
INEO <a nto a A PG Dos x na ad Epis CREA S 53,0 44,5 83,0 
Janeiro/novembro ......cccsecreseneresesmes 490,9 442,9 77%,7 
Desapro MEC ssa cocos AA Sos 66,5 55,5 :3 105,1 - 
Janeiro/dezembro ........ccccsesesesestrs 557,4 $ 498,4 882,8 
FONTE DOS DADOS BRUTOS | Secretaria de Finan GB e SP. - 
Source of gross data 4 Finance Bureaux of Guanabara and São Paulo States. E 
(1) Inclusive Municípios. — emo meg Included. , 4 
(2) Base: Jan. 67 = 100. — Base: Jan. 67 = 100. 
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| 
NCr$ MILHÕES 
"SÃO PAULO (1) 
— Variação - A 
1o6s/67 1967 — 1968 variation 
ra % 
Constantes Correntes Constantes “ Correntes Constantes Correntes Constantes 

Constant Current . Constant. Current Constant Current Constant 

“748 129,1 120,1 255,1 206,4 112,4 -71.9 
56,0 162,5 158,7 265,2 210,4 63,8 32 

“66,0 282,6 278,8 521.2 416,8 “. 84,3 49,5 
53 164,8 157,3 gt da RES 9 es 
42,7 447,4 436,1 o e a E 
48,7 185,7 “am antes Pv e a 
54,2 - 6881 4 609,0 ARS e o FE 
2,0 196 174,3 «bi ERR E uia 
37,8 822,7 A S753;8 Ber dos ELA E 
56 190,1 1133 a E! al ds 
33,5 10128 — 9% o É soa ... ... o: 
24,5 220,4 854 SER PES ns Es 
322 - 123,2) "11520 o Bos Nai La 
19,0 246,5 216,6 Es Es =. E 
30,2 1479,7 1368,6 ET ope E É sê Deu 
28,0 29,6 Ms a Es bos e 
29,9 17.39,3 1593,4 e Es ae ser 
17,5 ua 211,9 Es ae La a 
28,4 19870 1 805,3 Eu o da e 
2,6 | 263,1 221,1 a a» a E 

PE 220,1 2025,8 po 

26,5 301,9 252,2 
28,0 — 25520 22718,0 
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FLUXOS E SALDOS — VA 
Flow 








QUADRO 3.1 e o [ 
9 
SALDO ii SALDO ma É. 
ESPECIFICAÇÃO “emo Fluzos “uu uz 
A 31-12-65 Flows . 81-12-66 É 1 
Specification E 
Accumu- Accumulated 
E cr “ea copia de 
nce “81-12-66 
re E cada né 
I — FUNDO DE RESERVA DE DEFESA DO CAFÉ (FRDC) 
I — FRDC 
DO RN SAD sete aa a gi bionia seisie 08 Dm 6 Bm 1 449,9 1 050,9 2 500,2 483,1 
a) Gross Revenue ; ; 
— ci e a te venda pelo a Ex Brasil 
os dólares recebidos sob a orma de «Quota de h 
ENADE a o rn aÃ error nem gs on ag COMU E ES 1 442,3 885,4 2327,2 375,3 
— NOCr$ value portaining to Bank of Brazil sales of 
the dollars earned under the “Contribution Quota” e 


— Valor das vendas de café dos estoques oficiais 

O RRC ERON: SARL ENIO Ae. o cos ari NE a pio & 0 aio ga a a — 30,1 30,1 7.2 
— Coffee sales value of Government stocks to dlo- 

mestic consumption 


— Valor das vendas de café dos estoques oficiais 

Ho UQRICNCIO  CXPOLTAdOR , mess since sune seno ss é mad — 78,7 78,7 11,5 
— Coffee sales value of Government stocks to foreign 

trade 


— Valor das vendas de café dos estoques oficiais 

nos entrepostos e levado a crédito do «F.R.D.C.» — 8,8 8,8 53,4 
— Coffee sales value of Government stocks at the 

awarehouse and carried to F.R.D.C. credit 


E EO EAD e pofta <p AA ÇA ao A LO PULA TO DENSO EAD LARS A UNS — 47,9 47,9 35,7 
— Reintegration 
— Diferenciais de exportação de café ............... 7,0 — 7,0 — 


— Coffee export differentials 


per ERON CLA NUTS atos ancim o oro e tro a dE RO 6100 cx bo aaa De O -— — — e 
— Revenues from pro fits 


b) Suprimentos e Despesas à Conta do «F.R.D.C.» 


á 
Í 
; 
' 


b) ee and Expenditures Under Account of “PR. 1299,5 856,1 — 215,6 402,3 
== (Compra de empedentes s..,..covacrorio smecagãcs vo ars 1 015,2 584,9 1 600,1 140,6 
— Surplus purchase ” 

— Nivelamento de mercado .....cc...cscccesenseenes 19,0 — 19,0 — 
— Trade equalizing ui 
— Bonificações por exportações de café ............. 44,7 — 0,3 44,4 — 01 F 
— Allowances for coffee exports 
— Indenização por garantia de preços .............. 0,2 8.6 8,8 2,8 
— Compensation or fixed prices 
'— Prêmio de estímulo ao aprimoramento da quali- 
REI MOS E to duro espe srs DCD muy a 6 0.5 URSO 1 2510 — 01 0,1 0,2 
— Stimulating reward for quality improvement 
CNE O ORRBDÃO: é cenprrnsas nn se eo pia RO 9,5 11,2 20,7 6,9 


— Exchange contract 


— Financiamentos de exportações adicionais ........ — — — — 
— Additional exports financing , 


— Financiamentos de exportações para o mercado 


Ca Devon vTr — — — É 1,1 
— Exports financing to Argentine market 
— Custeio Administrativo do IBC e GERCA ........ 51,8 175,8 227,6 TUM 


— IBC and GERCA administration cost 
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VAMENTE CON TABILIZADOS Ê 
ed Values á 
NCr$ MILHÕES 












1968 á 
SADO === 0 l y a SALDO 1969 
E ACUMU- ACUMU- ACUNO. : 
LADO Fluxos LADO A 
EM Flows EM FLUXOS EM 
81-12-67 E ; 31-12-1968 Flows 
[TESES SA 31-1-69 
Aocumu- ds és Á Accumu- 
paltea o alá ; paltea Ra 
1 /D, alance in Trim, Trim, .o 7 ) im. 4 im. | y é . Balance in -1- 
1./Dez. pr rim ZoSem, S0Trim, 40 Trim 2.º Sem. Jan./Dez 81-12-1968 Jan. 31-1-69 
= Pd 
3610,2 258,8 322,2 576,0 388,0 451,7 834,7 “1 410,7 5 021,0 98,9 5 119,9 
3 256,6 205,0 257,0 462,0 216,9 385,0 601,9 1 063,9 4 319,6 33,5 4 358,1 
; : : 
46.2 — Big: 5,8 41,4 35.2 76,6 82,4 128,6 47,8 176,4 
106,0 45,8 22,9 68,7 88,7 To. 95,7 164,4 270,4 16,2 286,6 
; 
97,5 2,9 36,5 89,4 36,0 24,2 60,2 99,6 197,2 — 197,2 
“W.s 0,1 = 0,1 = ae = 0,1 97,5 = 97,9 
7,0 — — =. =... — = = 9 = Cau 
- = = — + — 0,3 0,3 0,3 0,8 1,4 1,7 
3 105,4 - 156,4 5 7: Pr | 285,1 113,7 99,0 212,7 497,3 3 603,9 44,5 3 648,4 
2 088,4 128,4 21,2 147,0 7,8 12,3 20,1 167,7 2251,1 36,2 2 287,8 
19,0 = — —. — ie — — 19,0 — 19,0 
44,9, 5,2 0,5 Em == = 0) =— 57 50,0 — 50,0 
19,2 0,4 4,2 4,6 oi 6,6 9,8 13,9 88,1 0,1 38,2 
0,3 = 0,2 0,2 — -— — 0,2 0,5 = 0,5 
38,6 0,4 GITA o EB 0,4 2,6 - 8,0 4,8 37,9 4,0 41,9 
= = = = 16,7 23,9 40,6 40,6 40,0 Lira 42,3 
2,4 0,8 0,5 0,8 =— 0,6 0,6 1,4 3,8 = 3,8 
268,8 ie DD Eis 105,5 46,8 as 31,4 78,2 183,7 552,5 = 552.5 
(Continua) 
(Continugs) 
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FLUXOS E SALDOS — 
QUADRO 3.1 (Continuação) Flows 


(Contmuea ; 
e 4 
1966 Es 
SALDO SALDO 
ACUMU- “ACUMU- 
1 ; F1 
ESPECIFICAÇÃO cias Piu ca 
Specification K 
4ccumulated —  Accum 
Balance in sa À 
31-12-65 Jan./Dec. $1-12-66 a 
— Investimentos de Capital feitos pelo IBC ........ 24,2 20.6 44,8 48,3. 
— IBC Capital investmenis 
— Taxa de Propaganda instituída pela Lei 3302 
eo Ro No A ERRAR MR RO a — 2,4 2,4 3,8 
— Advertising tax stated by Law 3.302 (US$ 0,25/bag) 
— Erradicação e Diversificação da Cafeicultura .... 70,2 82,7 152,9 116,2 
— Coffee plantation erradication and diversification 
— Coffee plantation eradication and diversification 
— Aprovisionamento de recursos para financiamento 
O O RE, tp O SRD pd RE SE O A 50,0 — 50,0 — — 
— Supply of provisions for coffee financings 
ea, 0 pe tm PS ÇNO jo RD APR RR RR RR RU 14,7 20,1 34,8 4,6 


— Other Expenses 


II — SALDO LÍQUIDO DO «FUNDO DE RESERVA DE DE- 


RCA DOS CANO, tm de DIC css euro cs pisgatao cdritd o 149,8 8 344,6 80 
II — “F.R.D.C.” — Net balance (a — b) +49, +194, +34, + 80,8 


UI — Fale DE RACIONALIZAÇÃO DA CAFEICULTURA 


(F.R 
II — F.R.O 
= DORIAN e, qu UERN 6 SG Cs Rare Mes vio 64,8 29,1 93,9 42,1 
— Revenue 
E ND EE RODO, pus oo ve cce E E NM a as tro o Gus 6 Sua 6,3 9,2 15,5 18,7 
— Ewxpenditure . 


— SALDO LÍQUIDO DO «FUNDO DE RACIONALIZAÇÃO 


DAPCAFHRGUENCRAS .ccuanesicerrstrereerene casaco cones 58,5 19,9 78,4 28, 
Iv — “FR.” — Net balance ils EA si e doi Eos 


V — APROVISIONAMENTO DE RECURSOS DO «F.R.D.C.» + 50,0 — 50,0 — — 
V— “FR.D.O.” — Supply of provisions : 


VI — VALOR DAS VENDAS DE CAFÉ DOS ESTOQUES OFI- + 27,8 117,9 145,2 > 
CIAIS LEVADO A CRÉDITO DO «F. AGIOS» ........... 

VI — Coffee sales value of Government stocks carried under 
credit of the “Agio Fund” 


VII — EMPRÉSTIMOS E REDESCONTOS A CAFÉ (1) ........ -+289,2 — 69,2 -+220,0 — 108,9 
VII — Loans and Rediscounts on coffee (1) , 
= umprestimos pela CREGE ..... Seres ic gre t one 137,1 — 19,0 118,1 — 71 
= Rimpréstimos pela CREAI .......c.cicnsa comes sena 19,1 — 52 13.9 + eg” 
— Redescontos pelo Banco Central ........ccccccesens -+133,0 — 45,0 8s,0 — 65, 
— Adiantamentos sôbre Contratos de Câmbio ......... — o e Toba 
VIII — E DA CONTA CAFÉ (II + IV + V 
SEDA DRENOE AIDS. 47. IA NRO RO ARS oo aê ES 
VIII — Coffee Account net balance — 36 +351,9 -+348,2 +28, 


(1) O sinal (+) significa tomada de financiamento (tomadas superando as liquidações) e o de (—) e dprio iquic 
(+) means financig receipts (receipts overcoming liquidations) and (—) means financing liquidations ( 
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NCr$ MILHÕES 


SALDO 1569 








MU- ACUMU- SALDO 
LADO SS E 
Fluxos ; EM - 
a: Flows a1i2-1068 Pros Mo 
j pag Accumu- 
RR o. 8.º : Balance in Ee 
Trim, Trim. 1.º Sem. Trim. 4º Trim. 2.ºSem. Jan./Dez. 81-12-1968 Jan. % 


s 


a = 10,6 10,6 1,2 6,3 7.5 185% 159,9 — 159,0 
20 2,2 42 41 3.9 8.0 1200 20 age u,9 25,4 
EE e 4 — 28,8 6.6 34,9 34,9 321,0 == 321,0 

r ( 
1,9 Bi. AO , 57 4,8 10,5 15.1. 110,9 1,6 1iBjE 


PEA ma 120,90 12002 [327 +60  +9RP JIMTLO HM IM 


ER o sao ia» UT 66 = 236 ES = 45 56,3 a 


= Pa EE oia EENRAÇO sima E ab 68 — 17,6 EoajA 10,1 = ly) 8,2 


Mn SO oi ms — pa dar a O mim De PI 

= EN as a as Lo = SEiGR = AGE 
1081  — 16)  — 92 + IAG  +360. +304,8 11280  — 65 +60 
a Ga TA Bl ERG O -iMAA JE BRO ABB Ro Voc 178 SERIO 
Fê? Fa aa Gata go JU dg e der DE + 63.2 
MR Cc gr Fim Lets 10660. Saga Lo 120 
e es parvo door Sm gia cias Sao 22) gh 
BRO - 166! 18527 682  LING0 2442 45969 896,4 +1083 +1004,7 





es superando as tomadas). 
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QUADRO 3.2 


SALDO 1968 
ACUMU- 
Ryo 
DISCRIMINAÇÃO E | Fluxo. 
31-12-67 Ficão 
Specification fecumu- > 
lated 
Janeiro 
in 31-12-67 January 
RECURSOS — Resources 
1 — DEPÓSITOS DO I.A.A. JUNTO AO BANCO DO 
E EA A. — IAA Deposits in the Bank of 
RA Co ss oe vs na O aire Ni e . 4 4 
1.1 — Fundo Especial de Exportação — Exports o : ig 
Special Fund .....ccccrerscrsercecussa siesesos 2217 — 2057 
1.2 — Outras Contas — Other Accounts ..cenos . 2169 + 67 08 
APLICAÇÕES — JIJnvestments 
2 — CREGE 
21 — É cosas de Comercialização — Trade 
Tanto RS PR EE 231 
2.2 — Financiamento de estoques de acúcar cristal nã isa 
(Contratos EAUT) — Crystallized Sugar 
Stocks Financing (EAUT Contracts) .......» 201 313 — “8767 
Contratos: — Contracts: 
Safra 1965/66 — Crop 
Região Centro-Sul —  Center-Southern 
MEDIOR somsmo rum saranmesase nestas casa 847 ds 51 
Safra 1965/67: — Crop 
Região Norte-Nordeste — North-Northeas- 
torn Bogion ..sucecorascrscaroscnc ecos s4 916 — 589 
Região Centro-Sul — Center-Southern 
DEMO sansormarrsnano do 08 + Mpo od ans E ro it 19 282 — 8528 
Safra 1967/68: — Crop 
Região Norte Nordato — North-Northe- 
notória Manliom sxuncassunseusisasanuro Er 20 781 + 930 
Região capo A — Center-Southern 
Region .ecnennsurastracerceaco essesvse ... 125 487 + 10072 
Safra 1968/69 : [os 
Região Norte-Nordeste — North-Northe- 
unter. "MogIOM «xsesascenessermacssrrado pen E 
p= A Centro-Sul —  Center-Southern 
3 — CREAI — Financiamentos de Custeio — Production 
ai PRE O APR es Dada 56 521 — 6002 
4 — CACEX — EXPORTAÇÃO — Export 
4.1 — Despesas Diversas — Other Expenditures . 15 618 (a) 
4.2 — Financiamento de estoques de açúcar deme- 
rara — Sugar Stocks Financing ............. + 5616 
Cambiais — Liquidação antecipada (embar- 
ques a realizar) — Foreign currency pre- 
payments (shipments to be made) ........ 226 432 
Contratos : — Contracts: 
Safra 1965/66: — Crop: 
RR ia UR Ra Ca o glad é ss 4358 (b) 
RR cs us e nt é mo pin a G ada é : — — 610 (c) — 
REED PS corner setas ese ve dis ude — 5059 (d) 
Safra 1966/67 : — Crop 
ERNEIDE DESEN 2% aee eo E cs isto é UA E qua E — — 
MG ss cc xs Led du ea a VS 4 = 
Peres a ORE SR PRO, PSD Ty À Re > 
ra / — Crop 
REBRRER DECO Rs cio es o Car iat:s é into 0 a 107 860 Fa 6 881 
MARCIO SE TA preso e ed a da Ea 48 537 7943 
RR PENSÃO Ed) rs car 5 Se nt Sad Ml 70 126 — 9228 
Safra 1968/69 : — Crop 
RALO Mia siso dice ganas as dA A ea + = — = 
VOS E MP A SANS cp AND «VR vo = see 
São Paulo ..... DRE o 0 E o Eio: a Fat UA = ne 
6  =y BENHOREE Mente eai o naun ir q a 200 de aid CA a 25575 — o 
6 — TOTAL DAS APLICAÇÕES — Investments Total . 550 480 + 14579 
7 — DÉBITO FRENTE AS AUTORIDADES MONETA- j 
RIAS (—) CRÉDITO (+) — (1 — 6) — Monetary 
Authorities Debt (—) Credit (+) ....cececseeees — 546 094 + 9933 
8 — DÉBITO AO TESOURO NACIONAL — PREJUÍZOS 
DAS SAFRA 90 = sa a cume DE eae 6 a a : — — 


FONTES Banco Central do Brasil e Banco do Brasil S. A. 
Sources Central Bank of Brazil and Bank of Brasil. 
1 =(ta+b+4c+ ad). 


136 





UNIDADE : NCr$ 1000 





SALDO 1968 
AMO 8 1968 eo 1969 SALDO | 
E NAS ES) ETA SE aa LADO 
pgs Fluxos Fluxos Fl EM 
-9-68 49. uxos 
E Flows Flows ge nn 81-1-69 
Accumu- ———— > Accumu- —— + Accumu- 
po: lated : lated ; atol 
Balance im Ao Eri, 2.0 SEM, “Balance Janeiro Balance 
30-9-68 in 31-12-68 January in 31-1-69 
10 789 + 5014 9 15 803 — GIL 9032 
9 822 - 141 + 6659 238 — 11 073 160 
À 967 jo 3 603 2394 4570 + 4302 8872 | 
] | 
32 685 + 909 + 9065 41719 — 52 36 067 | 
101 134 -+104 258 + 87360 205 392 : -+ 18 848 224 240 
704 Er) gd SE fe = 
= = — 2068 376 pu 376 
36 028 — 15317 e = o) sr 
5 004 — 5004 — 38 236 20 706 — 3400 17 306 
E — mam — 55651 EA es Ee Eu 
59403 + 97 486 + 27421 27 421 + 14558 41 174 
112 875 . — 39055 -+156 889 156 889 + 769 164 584 
212 869 + 9911 — 18 874 Y3 820 — 19371 54 449 
= é -+115 190 303 040 — 16450 286 590 
— — 26 983 — 26 983 — 26 983 + 1722 — 25 261 
= == — 19973 = = am 
66 530 — 20 665 — 87 074 45 865 — 10 677 35 188 
19 412 — 17.05 — 25 079 17 707 — 4100 13 607 
14 332 — 5583 — 33 408 8 749 10 633 — 1 
26 585 111 259 137 844 137 844 + 11 580 149 424 
6 601 EE 37 326 43927 43 927 + 14 918 58 845 
79 409 — 347.8 “5 931 7. 931 — 19 260 : 56 671 
27 114 — E 633 21 117 — 27 117 
486 680 + 164 468 193 574 651 148 — RR 685 628 463 
—475 891 — 159 454 —134 321 — 635 345 — 15914 — 619 431 
21 570 — — 21570 21 570 — 2 570 
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QUADRO 3.3 
SEO Em SEO dem 
.º Sem, É . 
DISCRIMINAÇÃO 31-12-65 1966  30-6-66 1966 + 
Specification Balance Flow “Balance Flow 


in 31-12-65 Ist quarter +. in 30-6-66 2nd. Sem. 


I — Valor em cruzeiros recebido pelo “Fundo de Reserva da . 
Defesa do Cacau”, correspondente à venda pelo Banco 
do Brasil S. A. dos dólares recebidos sob a forma de 
DOORS COMERTDIBRO” |, ooassssensrosincampsdarntasanos 18,1 + 80 26,7 -+ 10,8 
FRDC Assets in cruzeiros resulting from Bank of Brazil q 
sale of the dollars received as “Contribution Quota” 


II — Recursos transferidos ao «Fundo de Recuperação Eco- d 
nômico-Rural da Lavoura Cacaueira» (Conta de Supri- ] 


RAE EE O to n7s ea o es PR Do msmo pane no ce RA ae 2 aa 17,6 8,5 26,1 10,4 E 
Transferred Reserves to FRERLC (Supply Account) + a 


III — Despesas Diversas do «Fundo de Defesa de Produtos 
A Eropocuarios =— CACAU», ess ssescorsnaditr o rashoso 0 0 0 0 
FDPA — Cocoa Other Expenses 


IV — SALDO LIQUIDO DO «F.D.P.A. CACAU» [I — (II + III — 0, : | 0,4 
FDPA Cocoa Net Balance Ea dei do gr 7; ” é 
V — Financiamentos ao Setor Cacau (A B EM a a so,a 4 
Cocoa Sector Financing E + 3 2a Kfrod a E 
A) Banco do Brasil S.A, — Empréstimos e Des- à 
CONBORM CL be MA DO a a cana ae a o RS 14,5 — 5,9 20,4 + 4,0 E 
Bank of Brazil — Loans and Discounts ) 
pia q Lo Ta o AR mo DA RR Cy o, AD 4,2 + 2,3 6,5 —- 1,7 
AD CD asi mio apos doa o SR o AA AR 0,3 + 11 1,4 + 1,2 
3) CACEX — Complementação de Preços — 
DICAS encarar sta cana Dt 10,0 + 25 12,5 + 4,5 
Prices Supply — Crop | 
B) Banco Central — Redescontos .........ctiitis 
Central Bank — Rediscounts a Ed dh , tia 
C) CEPLAC — Financiamentos de Consumo e de 
PR tres RR a 5.8 — 2,2 3,6 +" 1,8 | 
CEPLAC — Investment and Consumption Fi- N 
nancing 
VI — Investimentos no Setor Cacau, pela CEPLAC ......... 2,2 2,0 3,2 1,4 
CEPLAC Investments on Cocoa Sector y li a 
VII — Saldo líquido das operações de custeio da CEPLAC 
(Variacial Ho Patrimônio) Ce, ão 9,8 + 1,0 16,8 == 4a 
25 o Operations Net Balance (Patrimony va- 
riations, 


RA sp ct SE ciptore o isto is ant 5 E va ES SA 35,2 + 10,5 45,7 + 11,8 
cos Sector investments Net Balance ; 


IX — Saldo líquido dos recursos da CEPLAC na Caixa das 
A ntortdades  MODeLárias .ssencessonsrarcame Puros rã o a a 1,8 + 3,6 5,4 + 6,8 
rr quente Net Balance in Monetary Authori- 
es Cas 


X — SALDO LÍQUIDO DA CONTA CACAU pu :£ IX) — ' 
VHI] SUPERAVIT (+) OU DEFICIT 2 nos. 32,3 — 7,4 — 39,7 — 4,6 
Cocoa Account Net Balance [(IV + Do + — —yauih Supe- , 

ravit (+) or Deficit (—) 


XI — EVOLUÇÃO DO SALDO DA CONTA CACAU EM NÚME- 
ROS ÍNDICES — BASE : DEZEMBRO/65 = 100 ...... 100,0 — 122,9 — 
Evolution of Cocoa Account Balance, in index numbers 
— Base: December/65 = 100 
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— 14,8 





- SALDO 


EM 
31-12-67 


* Balance 
“im 81-12-67 


62,9 


55,8 
0,5 


6,6. 


43,0 


11,1 
7,8 


24,7 


75,5 
13,2 


— 55,7 


172,4 


— FLUXO * SALDO 
“1º Sem. RR 
1968 - 30-6-68 
Flow Balance 
Ist Sem. 30-6-68 
q s . x 
+ 10,0 72,9 
+ 13,4 69,2 
“+ 0q 0,6 
RD 3,1 
de DR 70,7 
— 21,9 32,8 
+ 14,6 22,8 
+ 7.3 10,0 
0 0 
— 21 18,9 
+ 7 19,0 
— 1,5 a 68 
+ 92 Coaaço 
+ 35,4 110,5 
= PNR 10,9 
— 41,2 — 96,9 
Es 300,0 


FLUXO 

2.º Sem. 

- 1938 
Flow 


— 18,7 


NCr$ MILHÕES 





SALDO - FLUXO 
31-12-68 Ano 
1968 
Balance : 
31-12-1968 Flow 
90,0 Sl 
79,8 + 28,5 
0,7 + 0,2 | 
10,0 +34 
83,4 + 40,4 
28,7 ETA 
20,8 + 12,6 
7,9 6,2 
0 0 
30,9 + 9,9 
28,8 + 12,7 
9.9 E ad 
42,5. + 17,8 
135,8 + 60,3 
10,2 BU 
—115,6 — 59,9 
351,9 — 
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QUADRO 3.4 





p 
DISCRIMINAÇÃO 
1967 
Specification 
cid 1966 
1.º Trim. 2ºTrim. 3.º'Trimh, 4ºTrim. 1.º Trim. 

I — RECEITA j 

Receipt f 

RECEITA GLOBAL... 226 647 339 532 147 283 320 207 453 7147 G14 664 


Total Receipt 
a) Receita proveniente da venda de trigo 
em grão à indústria moageira ..... 219 576 333 115 130 698 295 519 424 438 482 244 
Receipt resulting from the wheat in ; 
beans sale to grinding industry 
Receita “otçe À da venda de trigo 
em grão — PL-480 — 6.º Acôrdo .. fe — 3147 3374 EA E 
pega tc resulting from wheat in beans 
— PL-480 6th a, t 
nen À, proveniente da venda de trigo 
em grão — PL-480 — 7.º Acôrdo .. = — — ds 2779 96 433 
Receint resulting from wheat in beans 
sale — PL-480 7Yth agreement 
Receita proveniente da venda de trigo 
em o — PL-480 — 8.º Acôrdo .. = — — — = = 
Receipt resulting from wheat in beans 
sale — PL-480 8th agreement 
Db) Ensceita, Eventual. .ccsssecscoscncponmeno toma 6 417 13 388 21 814 26 530 35 987 
Eventual Receipt ; 
1) Juros sôbre venda de trigo em 


gr 

Interests on Wheat in Beans sale 
2) Créditos à disposição do Tesouro 

Nacional referente ao trigo em 

pts RS RE MICO Tx, e 617 ns = A: de 

National Treasury Credit to wheat 

in beans 

3) Impóôsto de Circulação de Merca- 

dorias a recolher ......c.ecesuees» — 501 10 663 10 352 5 000 12 018 

ICM to collect 
4) Ressarcimento de despesas com o 

recolhimento do ICM ............ — 2 51 100 140 167 

ICM collect to cover the expenses 
5) Retenção — Decreto n.º 2 046, de 

18-01-6393 — Retention — Decree .. 128 143 — 5 1 9 
6) Retenção — Decreto n.º 50 359. de 

18-03-61 — Retention — Decree . 3 4 — — — — 
7) Retenção — Decreto n.º 50 889, de 

01-07-61 — Retention — Decree ph 2 — — — i — 
8) Retenção — Decreto n.º 52 780. de 

29-10-63 — Retention — Decree .. — 14 =— Í 26 63 80 
9) Retenção — Decreto n.º 53 913, de 

11-05-64 — Retention — Decree .. 298 84 123 95 38 145 
10) Retenção — Decreto n.º 54 969, de 

11-11-64 — Retention — Decree .. 81 yz 15 153 37 161 
11) Retenção — Decreto n.º 55 807, de 

05-03-65 — Retention — Decree .. 26 38 58 .º2 79 95 
12) Retenção — Decreto n.º 57 392, de 

07-12-65 — Retention — Decree .. 6 441 4 768 1300 1187 119% 1 234 
13) Retenção — Decreto n.º 60 699, de 

08-05-67 — Retention — Decree .. -— — 1172 37.57 4 229 4334 
14) Retenção — Decreto n.º 62 268, de 

15-02-68 — Retention — Decree .. o =. == 5 450 12 941 14 819 
15) Comissão de Equiparação de Pre- a 

go entre trigo nacional e importado — — — — — = 

National and Imported Wheat á 

Price Equalization Commission 

16) Resultados de operações ......... — — — — 2770 2710 

Operations results |, ; 

II — DESPESA 


DESPESA CEDO asas + sacos eatemio o + 350 904 488 537 320 862 419 433 542 212 720 825 

Total Expense 

Trigo Importado 

Imported wheat 

a) Dispêndio com aquisição — Custo e 
retos E areal Rara DR asa fo jaca e e 286 906 384 697 232 665 338 036 363 482 466 738 
Purchase, Cost and Freight expenses 
Aquisitoesmadlverene '.(..as =" creo le bein iaiotoo/0 8 — — — — pe tum SO 
Other purchases 


140 





a + rr 


UNIDADE : NCr$ 1000 





ea 
FLUXOS 
FP rlows 
— AeTrim, 2.º Trim. 3.º Trim. 4.9 Trim. 1.º Trim. 2.º Trim. 3º Trim. — 4º'Trim. 
— 112885 —192 299 meo 133510 160917 —225558 140 903 284 108 
Es ana 559 —202 417 164821 12919 57806 — 297 483 162 630 100 688 
E” - RR 2 38 Ex Es é ve 
n 
4 ES: E e 27-19 93 654 28 658 34 > Rad8 
a , ç 
o = — — = = o - 2293 49 220 ; 
1822  — 6 eg 7926 5216 9457 ABIT o BB7BA 11992 
60 E fam vt 82 81 EN. 11 5 
617 Ee 4 BI E) Ei Da E “, po | 
E qd 501 A ERR je = e 7018 9 376 573 7042 
2 49 29 40 27 pa -— É Es 1 
À 
15 E AB RR 4 7 E 9 6 6 
1 = 4 am = : E = — E 
Es = 1 Eua = Ér = Eu po 
14 == HA 2% 37 17 81 16 8 
214 39 E om 57 107 an gare 45 32 
11 + ris 138 116 “2 64 10 = DP Eb) 
12 20 14 7 16 8 31 29 
= SM 673 — 2468 EE eo 10 970 — 45 25 82 
= 1172 2585 472 105 — "1580 136 15 
e om Es o 39 . 8537 150 A ara 
£ = | 5450 Tam 1878 4 555 — 8985 6 151 
Es E E 2770 pes - 27810 — 16 416 3979 
137 633 —167 675 98 571 122719 178 611 — 283 864 97099 . 451042 
97791 —152 032 105 871 25 446 103 256 — 236 922 100 993 215 270 
E E 
F (Continua) - 
. (Continues) 
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QUADRO 3.4 (Continuação) EALDOS 
(Continued ) 


DISCRIMINAÇÃO 
Specification 


1967 





1966 | 7 
1.º Trim. 2ºTrim. 3ºTrine 4ºTrim. 1LºTrim 2 


Aquisições dentro do 6.º Acôrdo — í 
BLABOS MA... MA e ne ITR -— — 2925 2972 — — 
Purchase in 6th agreement — PL-480 


Aquisições dentro do 7.º Acórdo — 
PL-480 — — =» — 34 327 84 513 


Purchase in Yth agreement — PL-480 
Aquisições dentro do 8.º Acôrdo — : 
DRAGO. se E E ceu ra sa e é = = e. ru 6 T Y 
Purchase in 8th agreement — PL-480 7 
b ) Despesas com compra e venda de tri- ; 
DO VA ÃO co « dio sustos SA = FS 20 494 31 269 14 081 26 211 35 541 38 788 
Wheat in beans purchase and sale ex- 
penses ! 
Despesas com compra e venda de tri- 
go em grão — PL-480 — 6.º Acôrdo — — a 448 E: — 4 
Wheat im beans purchase and sale ex- 
penses — PL-480 — 6th agreement 
Despesas com compra e venda de tri- E 
go — PL-480 — 7.º Acôrdo ........ — — — E 2709 6718 
Wheat purchase and sale expenses — o] 
PL-480 — Yth agreement 
Despesas com compra e venda de tri- 
go — PL-480 — 8.0 Acôrdo ........ — — — ot — E ) 
Wheat purchase and sale expenses — | 
PL-480 — S8th agreement 
Trigo Nacional 
National Wheat 


c) Aquisições de trigo por conta do Te- pl 
souirov Nacional as fegas + Fppniko 43 504 7241 TO TITO 51 666 106 158 124 066 
National Treasury wheat purchase 
HI == SALDO JEBMROLAE = qisensecsscecssencnsõo 124 257 149 005 173 629 99 226 88 465 106 159 


Partial Balance 
IV — FINANCIAMENTOS 
Financing 
Financiamento ao Setor ......cccccsscress 56 775 27 890 43 830 55 968 53 976 59 864 
Sector Financing 
a) Financiamentos da Carteira de Crédi- 
to Geral do Banco do Brasil ...... 29 581 26 231 34 978 43 051 42 147 43 895 
CREGE Financing 
1) Trigo tag en 
National ea 
Empréstimos à Indústria ......... 21 30 284 213 521 108 
Loans to Industry ( 
Empréstimos à Lavoura .......... 1 1 2 — 4 — 
Loans to Agriculture 
Títulos Descontados à Lavoura .. — — 19 — — 139 
Discount Bills to Agriculture 
Títulos Descontados ao Comércio . — — — — — 13 ç 
Discount Bills to Commerce 
2) Psy 1 pais É 
oreign ea 
nos tImos E tadástria . ssdaeos. 29 553 2€ 200 34 673 42 838 41 622 43 635 
Loans to Industry Ê 
b) Financiamentos da Carteira de Crédi- 
to Agrícola e Industrial do Banco 


do Bras pass padoso Secção eattgas » 7194 1659. 8 852 12 917 11 829 15 969 
CREAI Financin : 
1) Empréstimos Agrícolas à Lavoura 7 186 1 656 8 851 12 915 9 996 4 259 


Loana, to a cr pia do “ 
2) Empréstimos Agrícolas referen- 
== og - E sapo ii 8 o 3 1 sã 1833 E || 
Preferential Loans to Agriculture l 
3) Empréstimos sôbre Disposicões Es- 
DRCINÃS Sami pas 50 AO PE and pas oe a 
Loans on Special Provisions 
4) Títulos Descontados à Lavoura .. ms — = 2 — ER) 
Discounted Bills to Agriculture à 
V — RESULTADO FINAL 
Final Result 
Ross de ip a 4 pm 
e recursos (—) pela utoridade o- 
RARE To RR ap Eat 161082 116895 217459 155104 142441 16602 
Monetary Authorities Reserves supply (+) E l 
and Reserves demand (—) . o 


- — — — — 11 700 
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UNIDADE : NCr$ 1000 











FLUXOS 
Flows 
1967 1968 
4.º Trim. 1. Trim. 2.º Trim. — 8.º'Trim. 4.º Trim. 1.º Trim. 2.º Tri. 3.º Trim. 4.º Trim, 
— — 2925 47 = “2/M na se a Em 
. . 
105 598 = — Do 34 827 50 186 17 736 3 240 109 
67339 SR =— = = ss de 4161 63 178 
82296 10 875 — 17288 12 230 9 230 3 247 — 22905 = 6ib 10 298 
E, Es 4921 27 — 448 = = 15 E 
9 395 e Ea es 2709 4069 “ae CC Bm 6 
- 7220 = = = = = cs 2123 5 052 
216 173 28 967 E O: — 19104 54 487 17 913 — 44452 — 19585 156144 
“220 988 4 748 24624 — — 74403 — 10761 17 694 — 58306 — 48 804 216 939 
51710 — 8885 15 940 “12.138 — 1992 5 888 32 149 11 992 — 2 295 
13 462 — 3250 87 808 = = 308 1748 8707 3148 = GT 0B8 
46 3 254 RE RR) 308 ESEC, Esp CER E às 8 
= = il = 2 4 = 4 E == = 
284 e 19 EO == 139 = 87 27 185 
26 — — — — 13 — 2 10 5 
13108  — 3359 g 473 8165 — — 1216 2013 3828 3 129 — 87486 
38 248 — 555 vis 4 065 = HLOBS 4140 + 28 4492 8 84 — 15007 
19 877 — 5530 7195 4064 -= 2919 TM 17 459 5 996 RR dE 
RE Es = 5 = 2 = 1 803 0 Do aBM = — — 
E ER Ele E: 11 709 9357 2565 — 6948 
a no 2 de 2 10 1626 = q SEA = 1:20 
15 863 40 564 — 62265 = 12/53 23 582 — 26 157 = USA 164 644 
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BALANÇO DE PAGAMENTOS DO BRASIL 
Brazilian Balance of Payments 


1961 / 1.º SEMESTRE DE 1968 





QUADRO 4.1 EQUIVALÊNCIA EM US$ MILHÕES 
E a = e ae Sa St 
DISCRIMINAÇÃO 


1961 1962 1963 1964 1965 1966 1967 1.º Sem. 


Specification i o (1) (2) 





A) MERCADORIAS E SERVIÇOS (lí- É » 
RR END Os oqan era mo pis su — 26 — 491 — 24 26 2” — 12 — 35H 
4) Goods and Services (Net) A " 


Mportação (POB) «ssenascrcraesos 1 463 1214 1 406 1430 1 596 1741 1654 
Exports (FOB) 
UBDORAÇão (POB) cacasmerccss conse —l1 292 —1304 —1 294 —1 086 — 941 —1303 —144 
Imports (FOB) j 
Balança Comercial ........ccc.. ul — 90 112 344 655 438 
Trade Balance 
Movimento de ouro não-monetário 
NR O eee caraa poros E dp ses 2 1 — — e E 
Movement of non Monetary Gold 
(Net) 
Sarvidos (Crédito) scores e seas 135 54 96 us 161 141 
Services (credit) 
Bonvicos (OABILO) essere rc pessmwses — 52  — 486 — 422 — 436 — 608 — 691 — 
Services (debt) 
Viagens internacionais (crédito) . 23 5 9 18 39 12 
Foreign Travels (credit) 
Viagens internacionais (débito) .. — 4 — 9 —B.— na — a — 4 — 
Foreign Travels (debt) : 
Transportes (crédito) ............ 48 42 51 51 56 59 
Transports (credit) 
DERA BEE nxsvmpiers suma ses mM 12 14 13 15 14 
Freight 


E PEA RN = PRP APR 
Other 
Transportes (débito) ............ — 15 — 124 198 —%3 — 8 = — 
Transports (debt) 
RAT COPOS ustmscas vs veses — 102 — 102 — 5 —UB = T = %— 


Seguros (crédito) «cseccescansemacs 5 7 2 1 3 6 
Insurance (credit) 

SoBuros (dEbItO) ausarsuccqunecas — — 12 — 15 — 12 -— 10 — 10 — 
Insurance (debt) 


Rendas de Capitais (crédito) .... 3 3 3 2 10 7 
Capital Income (credit) 
Investimentos diretos .......... — — — — — — 
Direct Investments 
Investimentos de participação . — — — — o 0 
Participation Investments 


Rendas de Capitais (débito) .... — 187 — 2022 — 147 — 192 — 269 — 291 — 
Capital Income (debt) 
Investimentos diretos (3) ...... — 61 — 79 — 570º /— 58 — 102 — 125 — 
Direct Investments (3) 
Investimentos de participação . — 9 — 2 — -—— O — 2 — 
Participation Investments 


Governamentais, não incluídos em 
outros itens (crédito) .......... 82 14 19 34 4 26 
Governmental not included in other 
items (credit) 
Governamentais, não incluídos em . 
outros itens (débito) ........... — 49 — 47 — 50 — 54 — 7% — BO — 
Governmental not included in other 
items (debt) 
Serviços diversos (crédito) ....... 24 13 12 12 21 ES! 
Miscellaneous Services (credit) 
Serviços diversos (débito) ....... — 00 — UU — 49 — 4 —13%7 —160 — 
Miscellaneous Services (debt) 
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BALANÇO DE PAGAMENTOS DO BRASIL 
Brazilian Balance of Payments 


1961 / 1.º SEMESTRE DE 1968 


EQUIVALÊNCIA EM US$ MILHÕES 




































“DISCRIMINAÇÃO ; 1968 
Specification 1961 1962 1963 1964 1965 1966 1967 1.º Sem, 
j E : (66) (BD 
Ê TRANSFERÊNCIAS NÃO REFEREN- 
, TES A PAGAMENTOS (líquido) .... = Ra = 
| B) Unrequited Transfers ai ps E 43 ui 5 To dp 
Particulares (crédito) 14 . 23 25 57 4 55 má a 
Privi q Em E 2 — 10 A 
* Oficiais (crédito 
* Governmental (eredii)' E g a = Gn 38 81 2 
: e iciais (débito) am... Efeasa name al ti 2 2. 0 — 2 — 2 — 8 — 4 o — 4 0 
no f G overnmental (debt) É a 
DE TRANSAÇÕES CORREN- 
(líquido) (A + B) ....... 261 452 — 1 81 es — 8 = qm —'e8 
Total o Current Transactions (Net) , 
s 
x at NTO, DE CAPITAIS AUTO- 327 244 3 140 9 205 63 290 
I ) Autonomous. Capital Movement (Net) 
* Capitais Particulares ............... 224 203 “5 6 Ki) 133 84 3m 
Private Capital 
Investimentos ....ccuesmenceceseaso 108 69º 30 28 7 Tá 76 PAi 
Investments 
Reinvestimentos .....cerumemeeesos 39 63 57 58 s4 sa 39 
Reinvesiments ; 
Empréstimos e du fria 346 ig4 101 61 113 180 304 19 
Loans and Financings, 
Amortizações .........eceeceeseeo- e 210 188 — dd = 98º — 1920 0045 » — am! — 88 
Amortizations ) 
Ouiros Utauido) (4) sus caes sw sims 59 65 4 97 =" 60.0: 6 = aa 169 
Other (Net) (4) 
Capitais Oficiais (exclusive o item . 
pe ae entes é prosmeja 103 4 — 438 64 + 2 — 4 — nu 
Government Capital (item H ex- 
cluded) :, 
Empréstimos e financiamentos . 233 131 149 160 250 328 226 120 
Loans and Financings 
Amortizações .........ecsceceeerees 117 122 — 228 — 179 — 172 — 205 — 233 — 136 
Amortizations 
Capital subscrito em Instituições ] 
Internacionais .......cccseeeeces 26 20º 1 abe == — 1 — Ss — -— 
Capital Subseribed in Internatio- 
nal Organizations 
Outros (líquido) .......ceseseeees 13 52 41 103 — 63 30 — 14 — 1 
i Other (Net) 
E) TOTAL (ITENS Ce D) ........-- 66  — 208 — 168 221 362 12 — 214 5 
Total (Items C and D) Se, 
ERROS E OMISSÕES ............... 49 — 138 — 7% — 27 — 88 = 19 — 28 
) Errors and Omissions a 
Superavit (+) ou Deficit (—) 
(E DF) ec ceseerese mess erro 115 — 346 — 244 + 331 153 — 241 + 33 
Superavit or Deficit (E + F) 
| ATRASADOS E CRÉDITOS COMER- 
GENTE po gp dr AD ser PE 68 163 14 5” — 182 — 4 — 8 — 
G) Deferred Payments and Commercial 
— Credits 
“FER (Continua) 
qui, (Continues) 
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; BALANÇO DE PAGAMENTOS DO BRASIL 
Brazilian Balance of Payments 


1961 / 1.º SEMESTRE DE 1968 
QUADRO 4.1 (Conclusão) 


“sa (Conclusion) EQUIVALÊNCIA EM US$ MILHÕES 
o Pos 

1 ——eem NI 
DISCRIMINAÇÃO 


. TR 1968 
1961 1962 1963 1964 1965 1966 1967 1.º Sem, 
Specification 1 ” (1) (2) 


H) FINANCIAMENTO OFICIAL COM- 
RAD RO qo ssa cosas soccer — 44 183 230  — 61 /— 149 — 109 AN — ss 


H) Compensatory Government Financing 


Operações de Regularização ........ 260 120 187 52 250 9 — 8 — 12 
Compensatory Operations ) 


ARES ND mtos LR RE a RR 6 40 6/2216, 8 o — 25 25 50 — — — e 


Fundo Monetário Internacional .. 40" — 18 5 — 928 292 — 99 — 83 — q 
International Monetary Fund 
VOS a A UP ad EP ORE E 101 s1 79 1 6 — - “= 
Departamento do Tesouro norte- | 

5 O nd bd RN 35 10 30 — “a 8 bi s 
United States Treasury Depart- 

ment 


Consórcio de banqueiros norte- 
cai re ver MARE SPD 1 PE 48 — — — — sia ai a 
American Bankers Association 


Grupo de hanqueiros norte-ameri- 
canos — Empréstimos de USS 30 
ET E Pos PP RR PRE — — = — so — — — 


American Bankers Group — Loan 
of US$ 80 million 


Credores particulares norte-ame- 

ricanos e canadenses .......... a — — — 7 1 tm. - 
American and Canadian private À 
creditors 


Japão. — Lanom sececpessoseretoss -— — — — 25 16 = sa 
Japan — Yens 
Acôrdo de Consolidação Europeu . 9 2 3 29 48 13 te 4 
European Consolidation Agree- 

ment 
Banqueiros europeus ............. at 1 ns mir 38 18 — 
European Banks Ê 


Federal Reserve Bank ......... 5 — Ena E. a e Cs Esta e. 
Federal Reserve Bank 


Administração Marítima .......... — — — — 1 — — — 
Maritime Administration 
Haveres a Curto Prazo (aumento —) — 180 58 — 39 — 56 — 246 — 9 258 — 13 
- Short Term Assets (increase —) 
Obrigações a Curto Prazo (redu- 
RR ND E as Raid + + 005 o — 129 — 55 6 — 15 — 181 — 127 Ma — 8 
Short Term Liabilities (decrea- Ê 
se —) a á 
Ouro Monetário (aumento —) ..... E. 60 76 58 28 8a s— sl 
Monetary Gold (increase —) :  - 
TD TORA ntena Gem ....cssssocssãss — u5 346 24 — 4 í— 381 — 153 mM o — 83 


1) Total (Items G and H) 





(1) Dados revistos em 30-1-69. (2) Dados revistos em 20-11-68. (2) Inclui lucros reinvestidos, exceto no ano de 1967 
e 1.º semestre de 1968, por falta de dados disponíveis. Embora não representem saída efetiva de capit mes- | 
mos são assim tratados por se referirem a rendas de capitais estrangeiros investidos diretamente no 
não residentes. O registro de pagamento é compensado pelo lençamento de entrada correspondente 
tais. (4) Inclui as operações de capitais a curto prazo de entidades particulares nacionais, 

(1) Data revision in 50-1-69. (2) Data revision im 20-11-68. (3) Includes reinvested profits except for 1967 and |) 
half of 1968, owing to unavailable data. Though those profits are not y of actual 
low, they are treated this way, since they refer to income produced by foreign capiatl direct invested 
the country by residents abroad. Payment register is compensated through entering corr q imflow 
same capital. (4) Short time Capital transactions of domestic private entities included, 


-— 


| 
ah 


= 


EA 


PE o A pa 


Ad aaa Sr 
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ESTATÍSTICA NACIONAL DAS OPERAÇÕES DE CÂMBIO 
National Statistics on Exchange Transactions 


CONTRATOS DE CAMBIO LIQUIDADOS “oe 
Exchange Contracts Liquidated 7 f y 





* EQUIVALÊNCIA : US$ 1000 





1968 
prifiadtion 961 1962 1963 1964 1965 1966 1967 - Jan./Nov, 
NSAÇÕES 
CORRENTES .. 218 — 93100 — 15032 HI5BAM 4330055 + 30070 386728 —185 284 
eita e 1515320 1246327 137575 1480096 1837468 2080081 1981207 1878059 
Sa 1558956 1339429 1390827 132652 1498413 104086 2221930 2063287 
Í ure E ade , : 
rias... +330901 220181 258157 814214 91653 661310 +880798 78712 
ação .. 1958881 11216 129579 1365804 156389) 1721080 156128 1678798 
portação .. 1022930 951445 1042602 991590 842246 1059770 1230825 1300081 nr 
rviços e Dona- g É 
“Tp —309 517  —S13883 - —268 189 —215710  —382598 —62229  —GIT5ZL  —568 946 
1 AMA 221 489 7 151 80036 * 114292 218569 35892 74084 199260 | 
evento pr g 
Despesa ...... 531006 - 387984 348225 3300682 656167 SELIM 991605 763206 
















BRAS ie 17764 - 100711 132443. 110882 1424 ISLT1  150TBL 197606 


Rendas de In- | j 

“vestimentos . 140 591 131 248 82 681 119 887 180 957 197 747 269 773 209 331 
Return of In- 

vestments 


TEME 212651 15609 183101 99343 360986 651673 571101 376369 
CAPITAIS. ..... + 1915 — 92601 — 49983 +I61509 + 1243 +22798L + 16910  —+325976 
EA 499729 226168 280164 64099 646189 852715 850628 1093515 


Despesa ...... 420 614 318 769 330097 = 482790, DT3T46 624 781 T73 718 7.67 839 
Ewpenditure á : 


É: Saldo (1 + 2) .. -+100499  —1857%03  — 64965  —+3197%53  —+all 498 [267004  +209813 4140 742 
— Balance ' l ; 

R 3), RR 2 075 049 1 472 495 1 655 959 2124195 2483657 2 932 746 27.85 835 2 971 868 

Revenue f 

E DeEspesal ,-.... “1 974 550 1 658 198 1 720 924 1804442 2672159 - 2665742 2 995 648 2831 126 

“" Expendilure É o” 


E - 58 142333 — 26887 — 17) +229, + 692 — 20555 + 495 


Special Items 


Receita ...... 342 554 387 869 381 126 203 121 354 287 450 001 381 535 “440 230 
— Revenue 


Despesa ...... 350 072 345 536 407 963 203 298 331 288 433 069 411 690 439 735 
E Pnatimo : 


a a+2 FÊ 3) + 92981 —143970  — 91802 * -+319576  +434497  +273936  —239 308 -+ 141 237 
ance 
à Sae 2 417 603 1860364 2037085 2327316 2897944 3382747 316737) 3 412 098 


RP 2 324 622 2009734 2128887 2007740 2408447 3108 811 3406 738 3270861 
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QUADRO 4.3 


DISCRIMINAÇÃO 


Specification 





1 — TRANSAÇÕES CORRENTES ............... 
Current Transactions 


QTO a a e Cos E SS 614 GAGUBEM PH 
Revenue 


ERRO crase TS RR IA NNE ie GR mad at E 
Expenditure 


1 SS RA RR PINA PE 
Goods 


Exportação ...... DR Rs dito 0:05; oC RNRRANNER E à dio à 
Exports 


RE an E oo a SORO v O o ais oia e 2/27 
Imports 


Nemticos.e DONEMVOS. ..cicesesrscrspssrecress 
Services and Donations 


RGOBita Ss é bares a DER a a Ro 50 vá 
Revenue 


E PS DR Ac PR a ip cf 
Expenditure 


Rendas de Investimentos ............0.... 
Return on Investments 


Ds CAPRBAES o da unos minis pras asd is 
Capital 


ESSE DO SR RR E CR 
Revenue 


BEEN Ds er a Pe PR ri RS 
Expenditure 


Saldo VEL BM Srs mara aa e oo nd data vio é 
Balance 


TRADE SS AD mi 30,5 SRA A ATE 65 0 e 
Revenue 


Despesa ....cemimenrecantemneneenecencereeoo 
Expenditure 


3 — ITENS ESPROLALS  Sqasp rm ercenessaes re ira 
Special Items 


DEL ONDA ER SOR OD pio a é bao CR da SS a 
Revenue 


Despesa ......ciuensenenernesessemcacrreanes 
Expenditure 


Saldo (1 +- 2 + 3) comrrsicc ese 
Balance 


Becelta SsesEsd radiais 
Revenue ” 


DesDasa. UT as ses o. + orquestra a e qui sasala Aa She Te 
Expenditure 


150 


1966 


+ 39 070 
2 080 031 
2 040 961 


-+661 319 


1721 089 


1059 770 
— 622 249 
358 942 
981 191 
131 771 
197 747 
651 673 
-+221 984 
852 715 
624 781 
-+267 004 
2 932 746 
2 665 742 
+ 6932 
450 001 
443 069 
+ 273 936 
3 882 747 


3108 811 


Total 


1967 


—286 723 
1935 207 
2 221 990 
+330 798 
1561 123 
1 230 325 
—617 521 
374 084 
991 605 
150 731 
269 773 
571 101 
850 628 
73 718 
—2W9 813 
2 785 535 
2 995 648 
— 29 555 
381 535 
411 090 
— 239 368 
3 167 370 


3 406 735 


ESTATÍSTICA NAC 







National Stati 
— CONTRATOS ' 
Ezxchar 


Desdob 


1968 
Jan./Nov. 
— 185 284 — 
1878 053 bt 





+3 
= 
vem, 


ÁREAS MONETÁRIAS 
Monetary Areas 


Moedas Conversíveis' 
Convertible Currencies 















a 

1968 1968 
/Nov. ão no Jan./Nov. 

= 19458 = 2158 —181 621 — 246 228 
196 519 443 243 920 165 367 
EE To Ber 69 “so 541 411 595 
659 + 13031 — 4107 —146 234 
258 667 193 695 Er” 
180 630 225 402 270 809 
LU — 184 — 89914 — 99994 
151689 se Bs som? 
e12 806 140 960 150 189 149 786 
Cast 15990 “ag 2a 20 664 
, 254156 49 591 62731, 53 726 
eso o 2319 “69167 66 395 
+38 686 + 52890 — 29767 — 268 
E DRESS 61 401 101 422 236 252 
508 837 114 291 | 131 189 , 238 887 
D. 129228 — 47034 — 01 388 — 248 863 
É A asno 380 844, 345 342 401 619 
2095491 asse 50670 650 482 
— — 48462 — 125 293 + 58233 +187 002 
“mp4 163 580 235 795 326 909 
260 950 288 873 177 562 139 907 
— +go tes -+180 395 —108 155 — 61.861 
2 587 207 544 424 581 197 728 528 
6 441 T24 760 684 292 790 289 


EQUIVALÊNCIA : US$ 1000 


Moedas Inconversíveis 
Non-Conversible Currencies 





1966 - 1967 E le 
d' an,/Nov. 
+ 94590 +84 + 80 452 
169 349 143 077 147 490 : 
ni 65 493 65 038 
108 298 + 84168 “+ 83287 
Gs 91 137 166 138 711º 
0o 711 52 998 55 424 
— 8618 — 68 — 2885 
3435 es 677,9 
14 048 12 495 9614 
“10 959 s 724 7052 
15 2 016 1449 
101 587 17,55 1113 
— 248 — 17341 — 20075 
2 104 40 
e 17445 .. 20 115 
+ 88382; + 61148 + 6087 
169 351. 144 081 145 530 
86 009 82 938 85 153 
— 42349 — 1.911 — 88 045 
6 211 256 | a 
48 560 72167 38 878 
+ 40998 — 10 768 + 22832 
175 562 144 337 146 363 
134 569 155 105 124 031 
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QUADRO 4.4 


DISCRIMINAÇÃO PR 
Specification 1960 1961 1962 1963 1964 1965 


1 — Algodão (1) - | 
Cotton 


E.U.A. — Orleans. Texas M-1 ............. by,4 63,4 62,9 60,2 59,2 59,0 
U.S.A4, — Orleans Texas M-1 


México — S.M. 1 — 1/16 ....csecc.so.. 65,3 671 64,8 - 64,4 64,9 63,4 
Mexico — S.M.-1 — 1/16 , , 


Brasil — São Paulo 1.1/32 ............... 57,5 61,5 58,7 58,1. Ta 57,6 
Brazil — São Paulo 1-132 


Paquistão — N.T. Sind. R.G. ..cc.ccs.s... 62,1 65,5 62,4 57,8 55,2 59,9 
Pakistan — N.T, Sind. R.0. 


2 — Cacau (4) 
Cocoa 


Spot Bahia ..........: ERES ao dd TA NA ça 58,7 49,3 46,9 58,1 51,0 37,2 
Spot Bahia 


e o RR A DS RAD NETO PRP 
Spot Akra 64,3 49,7 46,2 55,7 51,5 38,1 


3 — Camarão 
Shrimps 


Congelado. em Chicago ......c.cccsccs ss 159,0 171,0 226,0 199,0 181,0 198,0 
Frozen, Chicago 


4 — Açúcar 
Sugar 


Meraato EAD RR) sos sscars SP m sesta ã 6,9 6,4 6,6 18,7 12,9 4,6 
Free Market 
Eretaranciai RUNAS MAD. sra cesorages ns 14,7 12.6 12,8 16.6 13,8 13,5 
Preferential U.S.A. : 


5 — Amendoim (5) 
Groundnuts 


Nigéria, descascado (CIF) ........c....... 19,7 19,5 17,1 17,2 18,7 20,6 
Nigeria (Shelled) (CIF) 


6 — Óleo de amendoim 
“Groundnut oil 


Portos europeus — da Nigéria (CIF) .... 32,7 33,0 27,4 26,6 81,5 32,5 
European ports — Nigeria (CIF) 


7 — Torta de amendoim 
Groundnut cake 


Reino Unido — da Nigéria (CIF) ........ 4,8 8,9 10,2 10,6 : ara 12,0 
United Kingdom — Nigeria (CIF) 


8 — Óleo de algodão 
Cotton oil 


E.U.A. — Mercado atacadista ............. 
U.S.A. — Wholesale market 
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UNIDADE : CENTS/kg 
1968 k 
Abril * Maio “Junho Julho — Agôsto Setembro Outubro Novembro Dezembro 
e) GUAls  Léga Gu = 689 js 
E - ] : a 
7,0 me Cn 6900) : Ha 66,2 Nr da É “a 
eo 589 58,2 59,6 58,8 58,0 e asi a 
548 594 58,0 58,1 57,4 DGE cano aEs As 4 
ç 
62,8 61,8 61,0 62,8 66,1 9,8 846 98,9 1027 
[E RR: - 640 65,2 68,3 SO E csSe E 1043. o mL 
2578 210 275,0 272,8 261,4 fatia ca MÊ WE 
o à Ei 
4,0 AGA e SS 3,8 CRU o 4,2 5,2 
RO PIB 15,3 “15,8 15,4 15,5 15,3 
16,6 16,8 16,6 160 16,1 PR A E 
Bio Po 28,0 26,4 26,7 
10,0 10,2 10,1 — — 
(Continua) 
(Continues) 
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QUADRO 4.4 (Continuação) PRINCIPAIS P 
(Continued) Ma 





DISCRIMINAÇÃO Cos” 
1960 1961 1962. 1963 1964. 1965 
Specification . te 2 
4 Ps 
d e 
ES OT PR AR RI 21,8 28,7 25,4" 22,9 22.7 25,8 
Raw FOB o 
t + 
9 — Arroz (*) A 
Rice 
Branco, 5-7 % de quebrados .............. 12,5 14,9 15,3 4 14,4 13.6 13,7 


White 5-7 % broken seeds 


10 — Carne de boi (7) 


Beef 

Argentina, quartos congelados ............ 13.4 68,0 ga if 66,5 83,9 89.8 
Argentina, frozen quarters 

Dinamarca, para exportação — pêso vivo 41,3 39,4 37,9 39,4 51,0 52,8. 


Denmark, for export — livestock weight 


11 — Couros de boi (9) 
Bovine hides 


Argentinos, frigorificados ........cereeccs 41,8 38,8 97.6 32,3 34,1 39,0 
Argentine, chilled 9 
E.U.A. — bezerros, mercado atacadista — 

ESTREAR caro SER CE 66 +76 é Pi0 RAR SATO 66 3u,2 32.8 33,5 24.8 22.8 30,5 


U.s.4. — Calves, wholesale market 
W — Ferro gusa 


Pig-iron 
Bélgica — preço interno/exportação ...... 5,65 5.65 5,63 5,53 5,53 5,53 
Belgium — domestic price/export 
Alemanha Ocidental — preço interno/expor- h 
PRENDE) am sie na Ne cuiM do RO E RIA A 6,75 670 6.25 6,12 5,95 5,92 
Western Germany — domestic price ex- 
port (FOB) 
França — preço interno/exportação — fora 
SI PE ÇÃO APRE PS MR L 
France — domestic price/export (Steel 1,44 7.44 7,44 7.44 7,44 7,44 
works excluded) 
E.U.A. — preço interno (FOB) .......... 6,50 6,50 6,40 6,20 6,20 6,20 
U.S.A. — domestic price (FOB) 1 
13 — Fumo 
Tobacco 
E.U.A. — preço de leilão — Curado ...... 132,9 141,5 132,2 127,6 128,5 142,1 
U.S.A, — Auction price — Cured 
Turquia -- fôólha para cigarro, desenrolada 149,0 136,7 121,2 119,7 133.8 147,3 


Turkey — Cigarette leaf, open 


“14 — Carne de carneiro 
Mutton 


Reino Unido, da Nova Zelândia — Carca- - y 
cas congeladas — Mercado Smithfield — ; 
ESP DES RE co sand» mao creo asas ess 64,6 - 58,0 60,1 61,6 69,3 7,9 
United Kingdom — from New Zealand — 
Frozen carcasses — Smithfield Market, 
London E 


15 — Copra 
Copra 


Portos euroseus — das Filipinas (CIP) .. 20,2 16,5 16,4 18,4 19,4 226 
European pirts — from Philippines (CIF) À 
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| É a 
+) 
Ê 


a. : ; Ei : Ro UNIDADE : CENTS/kg |. A 


1968 Pe 


Março Abril Maio | Junho Julho | Agôsto Setembro Outubro Novembro Dezembro EN 





282 28,7 32,2 32,6 É 4896. 85 


E: 
; | 
480F : de : : / 
235. 21,6 20,2 20,0 2040 1,74 A9,D : 
de = = = Ea = 5 fes 
45,4 45,8 48,6 46,8 48,9 48,0 E EmA 
y 
35,9 37,0 37,0 85,6 8,6 350 É st aÃ ; DE pe a 
24,6 BND Rui 258 281 28,8 eo» e us Ros 
EE Go sm 5 5,53 
585 5,85 ER 
= N 


San 6,76 676 6% Es e RA a as as 


8,20: 0 nos 6,20 as a OE o FL ei 


Ee RE pe A, =. AiBiE 150,7 Es pr Rd Ra 


) j 
147,2 145,4 144,3 133,1 150,9 disto ea “as aja ADO 


59,8 59,8 57,6 60,5 58,5 60,3 e. is em Em 


2,2 27,2 28,1 24,9 19,5 21,1 (pas a” vos aja 





(Continua) 
(Continues) 
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QUADRO 4.4 (Continuação) 


16 — 


N— 


18 — 


al — 


(Continued) 


DISCRIMINAÇÃO 


Specification 


Madeiras de pinho 
Pinewood 


Alemanha Ocidental, com 8/17 em de lar- 
ra, 24mm de êspessura, na serraria 
do Ta cio aÃ pd SERRA NR 36,3 40,1 
Western Germany — 8/1? cm wide, 84 mm 
thick, at saw mill (US cents/m3) 


Minérios de ferro (9) 
Iron ore 
Da França — 32% de teor ............... u,4 0,4 


France — 32 % rate 


Da Suécia — 60% de teor ................ E de 1,2 
Sweden — 60 % rate 


Dos Estados Unidos da América — Preço 

interno/exportação nos portos dos Gran- 

ERRO os eo Ran ie ca cedo SE raia 1,14 1,14 
From U.S.A. — domestic price/export from 

Great Lakes ports 


Milho (11) 
Maize 


U.S. n.º 3, amarelo 


O E 1 pa 5,7 5,5 
U.S. nr. 3, vellow 


Reino Unido — Próximo ao pôrto de em- 
Eu agp à PR Sa a a 5,9 5,8 


Pimenta (4) 
Pepper 


Eneta VIGIAR «nbs E SESDES passas ad 128,8 99,7 
Malabar Black 


Sisal (2) 
Sisal 


Tanzânia/Quênia n.º 3 L (CIF) 28.1 Z.5 


Tanzania/Kenia nr. 3 L (CIF) 


Soja (5) 
Soybean 


U.S. n.º 2 (CIF) 
U.S. nr. 2 (CIF) 


ERR io pe iii Ergo eita ab o 9,2 10,9 


Banana 
Banana 


Ocidental (Hamburgo) ......cccssesiis 133 138 


“REI EE ja O ei 14,3 13,9 
U. 


42,2 


0,4 


At 


1,07 


5,4 


5,1 


81,9 


10,1 


14,0 


13,3 


41,3 


0,3 


1,0 


1,06 


6,0 


6,5 


74,2 


11,0 


14,7 


16,8 


"404 


0,3 


1,0 


1,05 


61 


85,4 


35,7 


11,1 


13,2 


17,0 


40,8 


0,3 


1,0 


1,05 


6,4 


Md! 


105,2 


11,6 


14,2 


15,9 


ba cia 


| 
| 




















+ n 
bt) 
E tam sa 
RES UNIDADE : CENTS/kg ' = 
ai 1968 ) 
= —— - —— — — 3 - - 
di, aranco Abril * Maio - Junho Julho Agôsto Setembro Outubro Novembro Dezembro 
sa 
É. ú a 
Ny 2 
32,1 “324 REP A SENT o A 
RR 02 0,2 “02 a g 
— om 0,847 Quas 0,84 A 
105 10 1,05 1,05 Nba : 
59 Bo 4266 - 5,6 BO Mo HS 
(ELA dP) 62 EM ds 6,3 5,9 
82,9 78,8 - 1 78,3 77,9 E er a E 
16,2 15,8 16,5 17,2 475 
11,5 Mo O ta 11,2 10,2 10,5 Es E ss a” 
14.4 14,4 16,5 13,1 10,8 11,8 
16,2 17,2 18,3 15.2 15,9 Las E E E E 
A (Continua) 
Rs ' (Continues) 
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QUADRO 4.4 (Conclusão) 







- (Conclusion) 
DISCRIMINAÇÃO EMA ! 
1960 1961 1962 1965 1964 . 1965 ) 
Specification ; - 
| à 
Reino Unido, da Jamaica — Preço por ata- fe o ! 
DR o GEES à E o ca Pa aa a a 28,1 29.6 27,5 28,2 30,4 26.9 
United Kingdom — from Jamaica — Who- 
lesale price 
O ee RAR SADO Day nono Too Ma Ad 
Oranges 
Da Espanha — Importação da Alemanha | 
CRE O e E a SR DAE E SR ad a 18.3 20,4 21,3 17,0 20,5 20,6 
From Spain — Imported by Western Ger- | 
many f 
Ê 
De Israel — Preço de leilão em Londres . 19.2 20,1 19,2 17,6 18,9 20,6 
From Israel — Auction price in London 
Da Africa do Sul — Preço pago pelos va- 
relistas na Inglaterra ,occcasmecessscasro 18,6 24,5 227 24,5 21,3 21,3 
From South Africa — Retail price in En- | 
gland 
24 — Pólpa de madeira 
Woodpulp 
Finlândia — Exportação FOB, não bran- 
GR EA a si eis de Lote err dido SE eita ras À 10,6 11,2 10,2 10,6 11,2 11,5 
Finland — Export/price (FOB) — Un- 
bleached 
Suécia — Exportação FOB, branqueada .. 16,2 16,5 15,2 15,3 16,5 17,0 
Sweden — Export/price (FOB) bleached é 
E.U.A. — Preço interno (FOB), portos de 
E SOS a cetro a é Sa O O Ea A dE 16,4 14,8 14,3 13,6 14,1 14,8 
U.S.A. — Domestic price (FOB) — Ship- 
ping ports 
25 — Juta (12) (8) 
Jute 
Paquistão, em bruto, alvejada em moinho 38,83 44,9 33,6 30,6 32,1 35,9 
Pakistan, raw, bleached at textile mil 
26 — Lã 
Wool 


Buenos Aires, untada V/VI'S, empacotada 

ERROR BOM AQLLDP ZE sas couro vs cada sa Duas é 176,7 168,3 145,6 179,3 195,4 159,9 
Buenos Aires, greasy V/VPS, packed at 

Boston (11) 


EIA DU IS RR o aaa amenos sm ms 010,0, 6 areia é 179,6 1771 169,4 205,2 213,0 - 182,2 
Clean 50'8 E 

Bh AD UA Pp RE RO T o 228,4 231,0 238,7 272,0 269,5 236,1 
Clean 64'S À 


(1) Bôlsa de Liverpool. (2) Bôlsa de Londres. (3) Prêço de exportação dos portos do Caribe e Brasil para 
is pão de Bangkok. (7) Cotação do Mercado Smithfield — Londres. (8) Preço no “Reino Unido. reis 
custo e frete. : 


(1) Liverpool Stock Exchange. (2) London Stock Exchange. (3) Export price from DENSA BR and Braziliar 
Prices (FOB) from Bangkok. (7) Quotation as Smithfield Market, London. (8) Price in United “Eingona 
expenses. 
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Julho - 


UNIDADE : CENTS/kr 





eiro Marco Abril Maio — Junho Agôsto Setembro Outubro Novembro Dezembro 
aaa 
AAA, 
119,2 19,8 19,8 19,4 — — E 
27 = 14,0 15,5 14,4 E Es 
MM 11 
= = 24,6 23,9 241 
E nm 1  (-aob o. : ] fo 
15,6 15,6 Es ; 
14,8 14,8 14,8 14,8 E . SEO 
29,4 29,3 29,7 30,3 30,5 
92,4 92,4 92,4 92,4 92,4 103,4 
118,8 116,6 118,8 123,2 123,2 118,8 
235,4 233,2 233,2 233,2 231,0 226,6 


s (contrato n.º 8) (Mercado Livre). (4) Bôlsa de Nova York. (5) Portos europeus. (6) Preço de expor- 
Fios médio da taça dos E.U.A. à Turquia. (11) Preço nos E.U.A. (12) Inclui as despesas de 





not U.S.A. (contract nr. 8) (Free market). (kh) New York Stock Exchange. (5) European ports. (6) Export 
RO): Dois múúdio o from U.S.4. to Turkey. (11) U.S.A. price. (**) Includes cost and freight 


hds 
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Brazilian | 
Compo: 
BASE : 
r 
] 
QUADRO 4.5 e 
“ INDICE DE PREÇO (US$/t) 
Price Index (US$/ton) 
DISCRIMINAÇÃO 
Specification 

1962 1963 1964 1965 1966 
Petróleo em bruto ou cru .........ccsccerees raid Avintes 91 80. 7. 81 
Crude Petroleum 
CON Cos DD fes POR RS A RR SR PPP — pi 99 96 102 104 101 
Chile Saltpetre 
Enxôfre em bruto, não refinado .............. RAND RS O 89 7,9 98 119 155 
Raw Brimstone 
Costio US podes OU UMA sseessoxseccasrocsnssricc assado Cds vaio 91 95 106 102 101 
Coal r 
Hidróxido de sódio (soda cáustica) .............. anaia dê Rd g 118 153 152. 116 
Sodium Hydroxide 
Adubos munufaturados cc. -csstescesbies erros isto sn doddao Cant 95 95 98 103 "95 
Processed Fertilizers 
Papel p/ impressão de jornais e revistas ............... Rae ge 100 102 105 106 107 
Newsprint 
Chapas lamin. a quente ou frio, não revestidas, de ferro e aço 106 100 117 113 109 
Hot and cold rolled plates not coated by iron and steel 2 
Dre quotas AURA >, susmnaAna acto nas o Pena ns dO s/d, v viço Gt ojio 105 103 113 170 230 
Copper and alloys 
Ajumniinio ce-suas. MEBMG as aaaes epi Vamo ie nisdo PRP 98 94 96 g 100 
Aluminium and alloys 
DERRETE E OCULAR RES é pias site testo eia rea E a ei pm 10 6 Db ara - a 93 124 146 126 
Zinc and alloys 
(Arno ERRO a em mosbuos SO covano À onça ira a atos 94 95 99 102 99 
Barbed Wire ; 
RR EAR no na = nr ova sis oro md Dicas aê REA o E aa 100 102 109 98 . 61 
Wheat 
EUR A. ad ds ease SS DEN GS ICA o a 6:6 à é Sto 90 g 106 11 114 
Codfish k 
RÃ a e DR O PRN ide” es 132 OR 133 156 
Apple É 


Fontes | CACEX e S.E.E.F. — Ministério da Fazenda. 
Sources $ CACEX and SEEF — Finance Ministry. 


(1) Janeiro/Outubro. 








DE QUANTIDADE (t) f INDICE DE VALOR (DÓLARES) 
Value Index (Dollars) 


s 


E uns 1966 mRger 1968 - 1962 1963. 1964 1965 1966 1967 1968 
— 186 Ha 150 140 166 197 128 124 114 122 ha 126 
ss 52 5 a 60 63 47 60 .s 50 ar | ga 
E na os am 182 105 108 105 E am mm 368 
E “8 1 SRSDo 7 pio su 72 94 123 93 8. 98 
ol e ! 
A e am me MOR PEA 176 166 136 160 119 | 167. 
E, E a R 2 Evo o 08 123 98 135 133 * 190 - 222 
ê EE asso . E ú 92 85 80 j 47 39 41 58 86 
g 145 Ho | 148 101 189 "108 110 159 136 164 
Ê a 419 | 101 137 122 137 87 108 269 176 247 
ai] 220 1561 q 6 ADS cê 133 97 116 É 220 160 167 
Nei 279 | 11 123 E a a 142 160 124 134 
ie sp* + 2 2 O 142 139 108 89 114 ss 
100 » 19 137 116 E (1 98 121 130 129 
63 108 142 142 94 106 85 1 129 158' 150 
CE 204 219 156 2 163 184 196 341 506 
161 
N 1 
N ÊS: k 
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QUADRO 4.6 


DISCRIMINAÇÃO 
Specification 


RT ele E qu se o ces sina secagaierr sai o ce a sd 
Cotton Textile 


ORE RM RENO Ro ts aero ele cita A mi e TR sie agaa O e arqi6io 8 AA 9 oa IE ER 
Coffee beans 


AUGE UGIMONADA vao rr anama rm nodos) doam femme CRU SOM Ny E 
Demerara 


RUC RIU COS ass ams na ess ss unas med A paia 0a a 816 g 
Cocoa beans 


Comida dbalsCongelada, ss comics corso bro acaso sadias pree vs ÃO 
Frozen beef 


CARTAS” E no cos rreaEs zm os 560 arado RN O DANO RIAA Do 
Oranges 


1 CT o, E PP PPS DEU; JRR PR OS 
Bananas 


Castanha-do-pará. quan ases  estiscsedadecompn ro os ao cd mw, e alorálata 
Brazil Nuts 


Mate ou erva maté ....ccccccrscrorrvesosnsas Pe dia cid q oia aa vs a UMA 
Mate 


Máquinas de costura s/ pert. e acessórios ........ DO Va eai O 
Sewing Machines and Spare parts 


RCRIDS CARA EDS OE nero RR Et ala ata 2016 iG qto à re E A Ad 6,1 5 
Hematite 


Airoalia en Tama Cacicalhscesconipasarnqo atoa voo vinda Poção nd agná 
Cotton 


Madeiras de PINDO .cci.-ccsesspbinccorcandis osso oo nois s ue pundo 
Pinewood 


Sisal ou QEAVO ceserccecsrssasmacerosvocesnncsoncanasas o o peso oba 
Sisal 


óleo. de Mamona ..casmessiccsresssonnccocnentnsars cas ER vamo a A 
Castor Oil é 


RETO CRIADO cano o qe» ea 8 a /0 Am joia md Sra 0 Em 6 9 areia o SD audio 
Carnauba Wax : 


Peles e couros de gado bovino .........ccuccssess SOS = 6.5 ; 
Skins and Hides 


Alec O PRSELNADE re tera segun nm rms pum ie à q IATA 6 A IUÓCA PR ERR 7 
Ethyl Alcohol 


MTO Loss Teu cio aio seis or RA SE aba a 6 Sa SAPO PT O a a fa 
Menthol 


(1) Janeiro/Outubro. 


FONTES ) CACEX e S.E.E.F. — Ministério da Fazenda. 
Sources $ CACEX and SEEF — Finance Ministry 





INDICE DE PREÇO (CENT,/kg) 






INDICES ECONÔMICOS 


Bra; 
Compor am 
M 
BASE : 
Pos Base: 
: E 


r 


Price Index (cent/kg) 

1962 1963 1964 1965 1966 
76 40 37 39 42 
9 91 121 125 108 
106 162 156 E 96. 
99 115 105 68 12 11% 
86 ss 124 139 132, 
0 95 106 112 114 127 
84 81 72 87 89 
96 92 167 mo 199 
100 82 100 135 115 
101 102 103 106 126 
100 9 78 s4 12 

89 86 sa 81 
E 97 94 92 88 

107 106 106 107 10 
94 148 147 86 so 
93 84 74 89 

68 66 58 
52 43 ss 

120 182 181 100 197 

65 43 a 42 78 


a pç e + A ee 7 e “ 





E 2 E 
INDICE JANTIDADE (t) “INDICE DE VALOR (DÓLARES) 


Index (ton) Value Index (Dollars) 





1966 “1967 Ê CL Y 1962 - 1963 1964 . 1965 1966 1967 1968 
(1) 





“280 222. 150 69 123 233 377 177 146 - 130 


99 108 108 90 105 107 99 107 9 dog. : 
128 | “12 1% 60 96 50 82 “e 123 158 
108 110 “68 58 76 76 60 “no a 90 
307 4 (18 em Cova 156 27 141 54 25 
12,957 “sem aaa O 16386 1627 13508 17488 12278 34819 
meio to Sim 78 103 145 124 Bio BB emma 
E Cao a ga 7% 153 165 166 158 127 
EO qo ba 63 E 67 74 97 65 103 
58 30 EA 78 st s2 73 7” 41 47 
Jo = So : “20 133 249 382 445 233 364 37 
io 205 245 Es A 12 - 168 172 118 
tipo 92 9 102 204 ; 9 101 E 119 
109 91 115 a "8 104 110 us 108 139 
9 RR 109 99 145 us 9 6 66 
o > 110 62 7a 102 112 93 9 140 
131 105 126 ma Mane 72: 0 7.6 69 53 64 
115 115 147 aq ag 90 178 157 mo 7% 
125 129 40 o 192 13 173 207 67 
fo 209 233 95 9 ni 101 122 131 
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QUADRO 4.7 


DISCRIMINAÇÃO 
Specification 


TOTAL GERAL — GRAND TOTAL 


AL.A.L.C. (1) — LA.F.T.A., (1) 


Argentina — Argentina 
Chile — Chile 


occesanasas 


neoon ces sun caso 
eee aeee encerra eras 


rc ronco sacos, 
eme ara sana 


re eae nara een sas 


een ear asas oa 


aiii Es E APRE SO SD PI 
Alemanha Ocidental — Western Germany . 
Bélgica-Luxemburgo —  Belgium-Luzem- 
a nf DE RPR pça RA agi ir ja E AR 
França — France 


Une coca soneca sarau 


eee 


BENNE — BERTA. ico co TE sec d 
Dinamarca — Denmark 


Covencrcca penses ses 


conse ra eee nc cesso e ou 
eres rasos 


ocaso ressaca ses su 
encerra au 
encrenca raras ss 


emana naun. 





Doconctncaa eras sacas. 


Oriente Médio — Middle East ......iii 


Arábia Saudita — Saudi-Arabia 
Coveite — Kuwait 


ecosersncerseresesanuus 


Ásia (excl. Oriente Médio) — Asia (Middle 
East excluded) 





Africa (excl. Oriente Médio) — Africa (Mid- 
dle East excluded) ...... ie Raça 


Africa do Sul — South Africa ............. 
a = ANDO Dsusavaveraniccesir só 
REA a SGA SD, Samos co ceprccocaclinco 
OS o CC PE PSDB O 
Danilo — DoDiG A e stissscoss es cesecricc 


Demais Países — Other Countries ........... 
Australia — Austraha ...ccccscicscscensesa 


Pa midis Di REP RR 
DECIR PENSO ovo <o> cc csnnrarccsss amos 


FONTE S.E.E.F. do Ministério da Fazenda. 
Source SEEF — Finance Minis 


try. 
(1) Inclui, a partir de 1968, Venezuela e Bolívia. (2) Exclui, a partir de 1968, Venezuela e Bolívia. 


(1) From 1968 includes Venezuela and Bolivia. (2) From 1968 excludes Venezuela and Bolivia. 


1965 
1 £ 
a 

Exportação Importacio — Saldo ' 
Exports Imporis Balance 
1595,5 940,6 + 654,9 
197,4 163.6 + 33,8 
140.9 111,0 + 29.9 
19.1 24,4 e 18 
91 8,4 + 07 
11,1 4 + 39 
U,5 0,0 + 0,5 
551,0 s71,4 + 179,6 
520,2 281,6 + 238,6 
3.1 64,6 — 60.5 
41 167,2 245,2 
141,5 88,3 t 55.2 
48.0 a 36.9 
58.4 29 8 1 6 
85.1 23.5 + 61,6 
81,4 16.5 + 64,9 
209,1 90,2 -+ 118,9 
38.9 11.9 t 27,0 
20,2 77 12,5 
61,7 27,1 + 34,0 
55,2 17.4 + 9,8 
7.8 16.1 -— 88 
16,1 5,5 + 10,6 
101,6 57,2 + 44 
15,1 7,4 + 4 
9,2 1,7 7.5 
12,3 5,7 65,6 
1,1 a o! 
15,9 , , 
29,3 25,6 + 2,7 
12,9 40,4 — PE 
0,0 8,3 — 83 
Es 11,4 — 11,4 
qa 19.7 — 17,6 
4,8 0,0 + 48 
48,1 37,8 + 10,3 
29,9 32,1 — 22 
14,2 0,1 + 141 
22,4 8,8 + 191 
9.4 0,9 + 85 
0,4 = + 04 
0,0 0.8 — 08 
2,4 0,2 + 22 
U.0 0,9 — 09 
40,0 9,4 + 80,6 
2.5 0,7 + 1,8 
24,5 5, + 18,8 
7.6 0,5 + 7 
2,6 — + 26 
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QUADRO 4.5 





PERIODO 
Period 

1964 
1.º trimestre — st Quarter ...cccccsassoss Es 
2.º trimestre — nd Quarter .....csssscssssoss 
1.º Semestre — Ist Semester .........so.s. 
3.º trimestre — Srd Quarter ......cscsscsssss 
4.º trimestre — 4th Quarter .....ccccsoso.. ici 
2.º Semestre — nd Semester ........ sua 
TOTAL — Total ...... Deda ava 

1965 
1.º trimestre — Jst Quarter ....ccscscsssososs 
2.º trimestre — ênd Quarter ...ccsssssssesesos 
1.º Semestre — Ist Semester ...ccssccceses 
3.º trimestre — rd gar PD ie ae [0 
4.º trimestre — 4th Quarter ..sccssssssccos Uns 
2.º Semestre — fnd Semester ........... = 
MOO ms COB Soo pues enasiasis 

1966 
1.º trimestre — Ist Quarter ..... é ps PS 

2.º trimestre — 2nd Quarter .....s.. 


1.º Semestro — 1Ist Semester . 
3.º trimestre — 3rd Quarter ...,.. 
4.º trimestre — 4th Quarter ...... 


2,º Semestro — £nd Semester ..sccccssssss 
ARA em ORGS ssnbssrscexansto 
1967 
1.º trimestre — Ist Quarter ........ . 
2.º trimestre — 2nd Quarter ...... 


1.º Semestre — Ist Semester 
3.º trimestre — 3rd 
4.º trimestre — 4th Quarter ...... » 
2.º Semestro — End Semester ...cssessssas 


TOTAL — Total ...... semeia ros 





1968 


JAMALNGNDEs ese sindstaveesa 
Fevereiro PA 











vaia DENIS 9/0 +,5 SU api 
1.º trimestro — 1st 

Abril . 
Maio . 
Junho . é 
2.º trimestre — 


OO Ceia Ago Map GT Sp ARE DS a 


Setembro ....... DN ao 
3.º trimestre — 3r 
DR DR POR es ssson is ciosis ge ao maia DRA 
e a q RS AR, RO DIOS EIS 

Janeiro/Novembro 


MU e a a a a e a a a a 





A = (B + Q) 
TOTAL GERAL 





Grand Total 
Fob CH 
2370 274,8 
284,3 328,8 
521,3 603,1 
283,4 433,2 
281.6 327,6 
565,5 660,8 

1 086,8 1263,9 
214, 250,0 
227,4 269,8 
MM 513,8 
228.4 265,9 
270,6 316,7 
499,0 582,6 
1M0,6 1 096,4 
261,9 305,1 
307,4 352,4 
509,3 657,5 
352,4 402,7 
381,7 436,0 
MA 838,7 


330,4 J74,6 
355,4 404,5 
685,8 TA 
S73,4 440,4 
382,3 448,9 
755,6 889,3 
AMA 1668,4 
133,8 153,0 
124,9 146,1 
122,8 141,6 
381,5 440,7 
135.8 157,9 
164,8 157,9 
168,5 193,4 
469,1 539,2 
850,6 979,9 
168,4 193,4 
187,3 215,2 
156,1 178,2 
S1L,S 8 
164,2 189,7 
170,4 194,7 


Fontes |) S.E.E.F, do Ministério da Fazenda e CACEX. 


Sources | Economic and Financial Statistical Service of Finance Minis 


(a) A 


o item “Doações ete.”, inclu 


and Foreign Trade Ed cedro 
artir de 1-1-67 o item “Pagamentos em Cruzeiros” incluí Comércio Fronteiriço e Acórdo do Tri 
“Alimentos para a Paz” e outras importações sem cobertura 







IMPORTAÇÕES FO 
FOB and € 


!) 


Fa B) SEM CO 


] " 





4” 
Investimentos 
Diretos 
Mel 4 
Direct Particulares 
Investments 
(1) Individual 
Fob cif Fob 
To E 1 
42 4,5 16, 
Ma 1,2 4,2 
Te 1,2 5.0 
22 24 9,2 
64 6,9 25,4 
et » | e 
Ê 1 
21 22 Si 
1,9 2,0 91 
0,8 0,9 30,9 
21 2,9 39,4 
4,8 5a 42,5 
1,9 2,0 35,6 
4,5 4, 54,2 
04 6,9 89,8 
4,6 4,9 51,8 
1.4 1,5 46,8 
6,0 0 98,6 
na 13,3 188,4 
0,7 0,7 33,3 
0,8 0,9 q 
1,5 16 61,0 
1,0 1,0 21,2 
2,0 2,1 26.7 
8,0 8,1 47,9 
4,5 4,1 108,9 
04 0,5 18,2 
0,4 0,4 14,1 
U,3 0,3 13,5 
14 1,2 45,8 
U,7 0,8 13,4 
0,2 02 27.8 
Modo a 
3,3 3,6 109,6 
0,5 0,6 E 
1,2 1,3 8 
0,5 0,5 20,8 
22 24 15 
0.5 us 20, 
0,4 14 14,9 
64 6,9 212,2 


, PL 480. 
= (b) 






MERCADORIAS 
Services, 1964/1969 


Unidade : US$ Milhões 





Doações, Assis- ça p C — TOTAL COM 





U s COBERTURA 
a tência Técnica e 
Da ; Eu entos to Outras s/ Cober- Total sem Cober- a one 
ir pl O ira RONONDE OONENINA 
DEE : AÇÃO ) É or Tota 
Total de Financia- Cruzeiro payments Donations, Techni- ; 
* mentos (a) (8) cal Aid and Other Me RM 
CSA La , withóut Exchange (1 to 4) 
Financings Total - cova (4) 
j : 
Fob Cif Fob Cif Fob Cif Fob Cir 
26,7 5.8 7,0 4,0 4,8 36,9 41,4 200,1 232.9 
36,3 18,4 21,9 5.9 70 59.5 66,8 294,8 262,0 
63,0 24,2 28,9 9,9 11,8 96,4 108,2 424,9 a94,9 
85.9 89.1 46,3 5.6 6.7 79,8 90,1 204,6 243.1 
24, 43,0 51,3 9,7 Io 76,9 e 204,7 239.4 
60,4 82,1 97,6 15,3 17,9 156,2 178,3 - 409,3 482,5 
23,4 106,3 126,5 25,2 29,7 252,6 286,5 834,2 971,4 
6,9 6.1 7,8 4.8 5.4 18,2 “297 196,0 229,8 
22:92, ve 23 70 81 30,7 33,7 196,7 230,1 
29,1 1,9 9,6 11,8 18,5 48,9 54,4 392,1 459,4 
217 OA 0.1 77 9,2 29,8 33,0 198,6 282.9 
48,3 6,3 7.8 6.8 76 57,6 64,6 213.0 252,1 
70,0 1 6,4 1,9 14,5 16,8 874 976 411,6 485,0 
99,1 14,3 11,5 26,3 30,3 136,3 152,0 804,3 ya, 
(3 59,9 0,0 0,0 4,9 5,7 61,1 67,6 2u0,8 237,5 
) 83,9 0,3 0,3 51 5,9 86,6 95,0 220,8 957.4 
É 143,8 0,3 03. 10,0 11,6 147,1 162,6 421,6 494,9 
k 91,6 0,0 00 - 12,8 15,3 101,9 111,8 250,5 290,9 
I 101,4 0,2 0,2 83 91 102,2 112,8 279,5 323.2 
f 193,0 0,2 0,2 21,1 25,0 204,1 224,6 580,0 614,1 
Fs3 336,8 0,5 0;5 31,1 36,6 351,8 887,2 951,6 1 109,0 
| É 
| 
E 0,8 Sta 9,8 11,6 62,6 67,3 267,8 307,3 
; 613 0,0 0,0 14,0 16,5 72,3 78,7 283,1 325.8 
Í 115,2 0,8 Tu 23,8 28,1 134,9 146,0 550,9 638,1 
61,9 0,1 0,2: 9,1 10,8 67,8 78,9 305,5 368,5 
52.4 179 21.9 20,2 22,2 89.1 98,6 298,2 350,3 
114,3 18,0 221 29,3 33,0 158,9 172,5 598,7 716,8 
229,5 18,8 23,2 53,1 61,1 291,8 818,5 1149,6 1349,9 
E ; 4,5 3,2 3,5 46,8 52,1 87.0 100,9 
1917 a E 24 2.8 24,3 26,6 160.6 119,5 
21,6 8.0 9,4 20 21 30,3 33,4 92,5 108.2 
14,9 227 276 76 84 101,4 112,1 280,1 328,6 
29:3 5,5 62 8.2 3.9 29,9 33.2 105,9 124,7 
40,6 41 4,6 6 1,8 da,3 á7.2 120,5 140 , 
; pe E” 5,7 8,3 36, , 
o 9,6 10,8 10,5 12,0 111,1 120,3 358,0 418,9 
: / 4 18,1 20,4 212,5 232,4 5 747,5 
o A “ta 31 3.5 30,8 33.6 137.6 159.8 
30'9 Rê 10,4 21 24 50,5 55,0 136,8 160,2 
29,0 1,9 25 1,9 22 31,6 34,2 124,5 144,0 
; ' ; 112,9 122,8 398,9 464,0 
97,7 11,6 14,6 Ti 8,1 
; 0,0 0,0 1,3 1,4 28,0 29,7 136,2 160.0 
is 0,4 0,5 5.8 7o 99,4 32.8 141,0 161,9 
$ 320,4 44,3 58,5 32,3 38,9 382,8 417,7 1 314,2 1533,4 





i tir de 1-1-67 
um i ros? item includes Border Trade and wheat Agreement, PL 480. (b) A par 
E em à eroods for Peace” and other non exchange imports. ; 
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INDICES RELATIVOS DE PREÇOS 
Relative Price Indexes 


Base: 1960 = 100 























QUADRO 4.9 Base: 1960 = 100 
RELAÇÃO P 
"RREÇOS INDICE DE INDICE DE INTERNO/OX TERNO 
POR ATA- PREÇOS 
CADO DE EXPOR- DEIMPOR-  RELACAO DomegtitForetgm Eram 
(Excl. Café) TAÇÃO TAÇÃO Relationship 
FURO é re sado Import "a ira es 
Period so res Prices . Exportacã Importação 
Index Index Index -, o 
(excl. coffee) Baporte ide 
f ' 
q A o c B/C B/A A/C 
e [PR SAR p= 100 100 100 100 100 100 
RR OR RP 140 149 158 94 106 89 
70 é 210 213 274 78 101 mn 
1068. RR ri ve 371 381 404 94 103 32 
1984 Sh os ger Ed 873 7.44 7.7 98 11 89 
ÊE as sado 1084 1496 1440 104 145 72: 
IMO sm anseia 1455 1732 2007 36 119 2 
To REA E np 1842 2 294 2394 96 125 ici 
TAnGÍrO socosutos 1691 1 870 2224 s4 111 7 
Fevereiro ....... 1 736 1 764 1964 90 102 ss 
MUATGO” so SE 1758 1794 2059 87 102 85 
DAL raça 1793 2 024 2257 90 113 79 
Maiguese. .. SA 1793 2192 2596 84 122 69 
Dao emo RE 1803 2414 2500 9 134 7.2 
TUTO o ia 1 866 2657 2301 115 142 81 
Agitos. . ces 1873 2 646 2434 109 141 Kicê 
Setembro ...... 1899 2661 2473 108 h 140 m 
Outubrons ss. el 1 936 255 2565 100 132 7 
Novembro ....... 1969 2531 2 604 97 129 7, 
Dezembro ....... 1981 2418 2749 88 122 .*? 
1968 
Janeiro ......... 2054 3 169(**) 2 482(**) 130(**) 154(**) 84 
Fevereiro ....... 2107 288")  - 2629(**) 110(**) 137(**) so 
Março .......... 2156 2 987(**) 2821(**) 105(**) 139(**)- 7% 
META. 4.0.2 2181 2 983(**) 2715(**) 108(**) 134(**) so 
MEU dc 2198 3U8I(*) 2 934(**) 105(**) 140(**) iG 
Junhâds..5...:.0 2244 3 329(**) 2 907(**) 114º”) 14s(tey TON 
TOLD Es, ns. 7. 2278 3 244(**) 2 859(**) 153(**) 142(9*) É so(t) 
Agósto .......... 2302 3 193(**) 2 845(**) 112(**) 139(**). si) 
Setembro ........ 2 360 3 483(**) 3 U83("*) NI) 144(**) TUSD 
ONENNTO. +... 2393(**) 1% ps: E sd A 
Novembro ....... 2 434(**) Es 
Dezembro .... 2447(**) 


FONTE «Conjuntura Econômica», 
Source “Conjuntura Econômica”. 
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DISCRIMINAÇÃO 
* Specification 














Eno air Atividades Agropecuárias (1 + 2). 
ERAS — Agricultural Fi dapie-rrabino acti- 
É vities (1 + 2 

1 — Gêneros alimentícios Era A 


1— Foodstufjs 


pães Matérias-primas .....D...... SAR 


2 — Raw material 


B — Atividades Extrativas Minerais ..... 


"B— Mineral Extractive Activities 


* II — Setor Secundário da Ektonomia a E 'B) . 
Voa — Secondary Sector (A ar B) 


A — Manuiaturas e semimanufaturas de 
consumo durável .......ccuciceteres 


A — Durable consumption manufactures 
and, semi-manujactures 


B— - Manufaturas e semimanufaturas de 
consumo não durável US e a ei afago 


B — Non Durable Eangion manufac- 
tures and semi-manufactures 


1 SEEF — Ministério da Fazenda. 
( SEEF — Finance Mmistry 


1960/64 
(média) 


“ 1960/6% 
(average) 


1 344,4 


1 168,4 


1053,1 


813,6 
239,5 
115,3 


163,4 


137,1 


5,4 


* EXPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 
Total Brazilian Exports 


nara COMPORTAMENTO DOS SETORES PRIMARIO E SECUNDARIO DA NOMI 
NAS TRANSAÇÕES COM O RESTO DO MUNDO , red 


Behaviour of Primary and Secondary Sectors in Transactions With the Rest of the World 





US$ MILHÕES 
“1968 
1965 1966 2007. 7 
159,5 LILA 1 654,0 1546,0 
1296,3 1415,6 1267,8 1I9LA 
1152,1 1234 aus 1029 
875,8 968,9 881,0 819,2 
276,3 304,5 255,8 253,8 
144,2 142,2 131,0 119,5 
26,4 $16,0 364,8 330,5 
100,5 ai 191,1 89,3 
175,9 226,5 245,7 241,3 
12,1 6,0 10,8 9,9 
10,7 8,8 10,0 14,2 
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170 


a IMPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 
Total Brazilian Imports 


COMPORTAMENTO DA ECONOMIA NACIONAL DIANTE DAS NECESSIDADES DE IMPORTAR 
National Economy Behaviour regarding Import Requirements 


QADRO 4.11 US$ MILHÕES 
————————————ee——e—eoe—————————————— e e 
1960/64 - "ad: e 
DISCRIMINAÇÃO (média) ph ses 1968 
1967 
Specification 1960/64 É ” E! Jan./Out. 
(average) 





. 


TOTAL GERAL (1 + ILI+A LHI+ IV+V).. 1191,2 940,6 1 303,4 1441,3 1 520,4 
GRAND TOTAL (I++ I++ INMIA IVA V) E 


I — Investimentos realizados com importações 


de bens de Capital (A + B+ C) ...... 432,0 267,6 389,6 507,9 585,7 
1 — Investments with capital goods imports : 

(A+ B+ C) 

A — Para a produção de mercadorias ... 187,3 125,1 164,2 210,5 e aaa 7 


A — Goods production 


B — Para a produçau úe serviços ....... 206,7 117,3 189,1 258,3 275,8 
B — Services production 


C — Não especificados .......cicccecenes 38,0 25,2 36,3 44,1 71,2 
C — Non-specified 


II — Dispêndios realizados com importações de 
bens de manutenção da produção corrente 
terna aCA- B + Qi crmmide ss 664,6 584,0 760,6 747,2 746,5 
II — Disbursement with Imports of goods to + 
maintain the Domestic Current Produc- 
tion (A + B+ 0) 


A — Do Setor Agrícola ........... ASTOR 17,1 23.3 22.0 31,3 30,4 
A — Agricultural Sector 


B — Do Setor Industrial ...........cs 445,4 392,8 550,5 549,2 529,9 
B — Industrial Sector 


C — Do Setor Energético ................ 202,1 167,9 188,1 166,7 186,2 
Energy Sector 


III — Importações de bens de consumo final 
(NS tai o PER PE DP DR PRE ESPE 90,9 85,4 129,4 170,0 159,0 
III — Final consumption goods Imports (A + B) 


RE to... A... MES, 35.6 33,6 51,5 57.9 67,2 
A — Durable 
RO MEO QUEGESA .S sedes isso ron reuso 658 51,8 7,9 2a 91,8 


B — Non-durable 


IV —“Outras Transações ...ccccescscrercsrsasss - 8,8 3,6 4,5 16,1 8,0 
IV — Other Transactions 


V — Outras não especificadas ........ccccict 0,1 0,0 19,3 0,1 21,2 
V — Other non-specified 


tm 
FONTE : Serviço de Estatística Econômica e Financeira do Ministério da Fazenda. » 
Source SEEF — Finance Ministry : 








EXPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 
Total Brazilian Exports 


DISTRIBUICAO SETORIAL DAS PRINCIPAIS MERCADORIAS EXPORTADAS 
Sectoral Distribution of Main Export Goods 












US$ MILHÕES 
- 1960/64 
DISCRIMINAÇÃO Crédio) ben 
Essa A 4! ; 1965 1966 - 1967 
o Si 1960/64 Jan./Out. 
“ (average) . 
OTAL GERAL (1 + IL+ II AI)... : Eu 
GRAND T( MelT SIT de TIA Iv) 1 344,4 1595,5 17%)41,4 1 654,0 1546,0 
q Ed . 
— Setor Primário da Economia (A BM do iMaP ES 
= En ie Pi + B) 11684 12968 14156 1267,8 LI9LA 
“A — Atividades Agropecuárias (a + D) 1053,1 1152,1 1273,4 1 136,8 1072,9 
4 eine and Cattle-raising À 
A 
êneros Alimentícios (ll rama) siso o» 813,6 875,8 968,9 881,0 819,2 
Foodstulfs (1/2) ' Pi E 
o). De Origem sao Dea ipa» os EN 802,3 843,1 944,0 864,2 82,5. 
81) Vegetable E ' 
WO Care emqerdo mas esa uiae e uia 716,0 706,6 765,2 ; 707,7 640,5 
“Coffee beans. à z 
— Cacau em amêndoas ........ Ro, s85 271 5 A 14 34,4 
Cocoa beans , : 
E E Amoz usas + RR DA a 3,8 23,7 «“s89 47 10,5 
Rice 
— Milho (TE CEL o: as go + RR] 6,6 27,9 31,4 22,1 52,2 
 Maize (grains) 
 — Frutas nas, Be AA 10.2 15,9 12,1 12,6 vB 
Fresh fruit . Ô, se 
= BAQAMaS des viste custe fosso E 41 6,3 6,3 5.5 41 
" Bananas . 
= Fa COMEISRNIA: fico RE o 5,3 4 3,8 3,5 3,2 
— Oranges g 
— a E DI PEREIRAS 0,8 2,2 2,0 1,6 0,9 
t 
— Castanha-do-pará .... ter 11,8 11,6 15,1 10,1 13.4 
- Brazil nuts 
— Mate ou erva-mate .......... 8.3 6,9 6.9 5.0 37 
Mate á ; E 
— Pi dado RV RR EST “91 22,8 29,3 42,6 19,6 
ther 
2) ne Origem Animal ...... ecos : 11,3 32,7 24,9 16,8 Ros 
2) nimal : 
— Carne de boi congelada ....... 6.1 20,2 9,9 3,8 12,1 
Frozen beef : 
13.0 
— a SETE SAS ERRA PEER 5,2 12,5 15,0 13,0 
her 3 ; 
b) Matérias-primas CI! 5h 2 dr EDU PIER 239,5 : 276,3 , 304,5 255,8 253,8 
“ b) Raw material (1/2) : 
»” “a 2 
1) De ot Vegetal . sus ssremnss 215,1 233,3 244,4 207,2 217,9 
1) Vegetable 
11,0 90,8 98,7 
= ao dRo a TENTE ada E 98,0 95,7 1 
aw cotton : 
; [é] 6.6 
— pias de pinho ........-..- 41,2 ba;T 56,5 52,6 5 
Pinewoo 
4 8.5 
— Madeiras não especificadas ... 4,1 10,3 11,3 11 
Non-specified woods 
e (Continua) 
(Continues) 
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é EXPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 
Total Brazilian Exports 


DISTRIBUIÇÃO SETORIAL DAS PRINCIPAIS MERCADORIAS Usrannanas 
Sectoral Distribution of Main Export Goods 
QUADRO 4.12 (Continuação) 


(Continued) US$ MILHÕES 
D[DD—. >> 
1960/64 ? ' 
DISCRIMINAÇÃO (média) má oi o Ko 
1 AÊ 
Specification 1960/64 / Jan./Out. 
(average) 


DR 


Rumo em TOA 4....x.cosndte à 24,2 26,2 21,9 20,3 14,2. 
Tobacco Jeaves i 
mes CER OU QEAVO a de sema sadia 26.9 22,7 22,1 15,5 12,7 
Sisal or agave p, 
-=>Hucha de aigal cics cssec cares 2;2 1,9 e ah 0,8 0,7 
Sisal marrow 
— “COrGS vegetais ...,..cessssucso 13,0 11,0 9,9 7,6 7,6 
Vegetable waxes 
= De CAINAÚDA scsececsessiaços 12,5 10,8 9,7 7,5 “5 
Carnauba , 
ERREI O oro Mis a des vp res bs cla gs 44d 0,5 0,2 0,2 01 0,1 
Other 
— Outras matérias-primas de ori- 
Rem" vegetal: 2º. cares venoso o 5,5 13,8 10,6 10,3 18,9 
Other raw material of vegeta- 
ble origin : 
2) De Origem Animal .............. . 24,4 43,0 G0,1 48,6 35,7 
2) Animal 
E pi RT eg E 5,3 14,7 ' 25,2 19.5 “145 
Wool 
= Bolos € CONTOS .ccscccossusecos 10,9 23,7 30,1 25,1 18,1 
Hides and skins i 
— De gado bovino, exclusive 
bezerros e vitelas ........... 2,9 5,4 47 3,4 2,0 
Bovine cattle, except calves 
and veals 
=ENo o Cr DO Ps a NR a 8.0 18,3 25.4 21,7 16,1 
Other 
— Outras matérias-primas de ori- 
EUR CLGRI cn dos css Para acp? 8.2 4,6 4,8 4.0 31 
Other raw material of vegeta- 
ble origin j 
B — Atividades Extrativas Minerais .... 5, 

B — Mineral Extraction E» ic a Viciaá ucia 
== (MINELIOS, «de TORO. ecos sussa ses 67,0 103,0 100,2 102,8 88,7 
Iron ores " 

— Minérios de manganês ........... 26,9 29,2 26,8 13.9 19,1 
Manganese ores : 
== Quitos. Inêrios seca sbrreno 2.9 5,3 7.9 7.6 8,3 
Other kinds of ores 
— DEMO O Dto qse oras cas cc Pgão é 9,9 ft ne “SE E. 
Crude petroleum 
= CO, siso ocss cus Eno EnnS a Ets 8,6 6,7 7.3 6.7 3,4 
Other 
II — Setor Secundário da py (A + B) 163,4 276,4 316,0 364,8 330,5 
Il — Secondary Sector (A + B 


A — Manufaturas e ac de 
consumo durável (a/g) ........c.. 26,3 100,5 89,5 119,1 89,3 
Manufactures and semimanufactures E 
Consumer Durables: (a/g) 


a -- Produtos da Indústria Mecânica ) 

UE SER ERR 9,9 23,6 31,5 38.3 26,5 
a — Mechanical Industry Products (148) 
1 — Máquinas, uipamentos e acessórios 

(1 a pi SET RS Dai 44 20,3 26.6 31,4. 25,5 
1 — Machines, equipments and accesso- 

ries (1.1/1.4) 


1.1 — Máquinas e aparelhos elétri- 
cos, seus pertences e acessó- 


Cio, SÃO a GS Ros 0,6 4,2 4,9 4,6 4,0 
1.1 — see di and electric equip- à . 
ment, with parts and accesso- 
ries - > 
[—————————e Tee 
(Continua) 
fon 
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é DISTRIBUIÇÃO SETORIAL DAS ie De MERCADORIAS EXPORTADAS 
: a i i i 
Roo 5! (Continuação) s ution of Main Export Goods . 


Resid tis peutContimued) - a NCr$ MILHÕES 









; y 1960/64 
DISCRIMINAÇÃO (média) 1968 
. » .,. . ; 1965 
us Specification 1960/6% gi od Jan./Out. 
y * (average) 
1.2 — Máquinas e aparelhos para ) Pr 
transporte, elevação, etc. .... 0.5 41 4,2 2 4,2 


ads 1.2 — Machines and equipment for 
» , transport, lifting, etc. 2 
1.3 — Méáquinas-ferramentas e ou- ; 

tras máquinas para trabalhar : E 

— metais ......ciseseseesessassos : 0,4 1,8 28 23 2,1 

1.3 — Machine-tools and other ma- 

chines for metal work 

— Tornos ..cccecuserereees $ 0,4 1,5 1 1,9 1.3 

— Vices R 
; , — Outras ..cccicriutemseetere Se: 0,3 0,4 0,4 0,8 
Togo nt cos , : 
ERA “1.4 — Outras máquinas ...... Ene 5» 2,9 10,2 ; . E 
1.4 — Other machines . y o ci na 
EA - — Máquinas de costura para 
Ad uso doméstico ............ 11 2,8 0,7 il 11 : 
2. — Sewing machines for home : 


* pda ta 


Other 
2 — Veiculos, seus pertences e acessórios : 
(21 + 2.2) cececceruceso da elonniso cá 3,4 3,3 5,0 6,8 2,2 
“2 — Vehicles, parts and accessories (2.1 ) + j 


2.1 — Veículos a motor para estra- 
da e tráfego urbano, seus 
4 pertences e acessórios (inclu- E 
E sive tratores) ......cccseeres 2,8 3,3 4,6 1,3 MU 
2.1 — Motor vehicles for roads and 
urban traffic with parts and 
accessories (tractors included) 


— Pertences e acessórios ... 0,7 As sa 1,5 0,6 6,4 
— Parts and accessories : 
— Outros veículos a motor . 2,1 21 9,1 0.7 0,3 
: — Other motor vehicles 
2.2 — Outros veículos ....iccemes 2, — 0,4 2,5 1,4 
2.2 — Other vehicles RR ; 
b — Produtos de Metalurgia e Fundição D,5 44,3 19,7 47,8 28,3 


b — Metallurgic Products and Foundries x 
— Chapas laminadas a quente e a j 
frio, não revestidas, de ferro e aço 0,5 Mi 3,9 9,6 5.6 
— Iron and steel hot or cold rolled 
“plates (non clad) 


alia ONES ea cera suado n/a ro aja jo ie à ara ao mia tata 5.0 36,6 15,8 38,2 22,7 
— Other x 
c — Minerais não metálicos, trabalhados, Z 
ou suas manufaturas ....ceceseeeers 0,5 1,5 g 1,8 5 6,6 
ce —- Non metal minerals, wrought, or their : 
manufactures a 
- d — Produtos da Indústria da Borracha . 1,9 6,0. 5,7 3,9 0,7 
“d — Rubber industry products É 
— Pneumáticos E câmaras de ar ... 1,2 3,4 1,6 0,8 0,3 
— T d e. 
— dos = o am SE SSEA RISO 0,7 2,6 41 2,2 0,4 
— Other : x 
e — Produtos da Indústria proa su 3,1 7,0 8,9 8,7 10,8 
— e — Timber industry producis s ur 
— Laminados, exclusive de pinho . 0,5 240. 41 3,5 5,3 
— Plates, pinewood mot included A E É 
= (OVOS in DE DR TN 3,2 5,0 4,8 5;2 5; 
— Other 2 à 
f — Produtos da Indústria TRES BL: Pes iams 4,1 14,6 15,6 1,0 11,8 
— f — Teatile Industry Products 
— Tecidos de algodão Casal ato Aval 2.0 4,9 2.2 1,8) 1,2 
Ea Eos dC DER no a see DR eo ma E 2,1 9,7 13,4 9,1 10,6 
— Other Ea : 
g — Outros Bens de Consumo Duráve 62 es 63 Es 43 


(Continua) 
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EXPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 
Total Brazilian Exports 


DISTRIBUIÇÃO SETORIAL DAS PRINCIPAIS MERCADORIAS EXPORTADAS 
Sectoral Distribution of Main Export Goods 
QUADRO 4.12 (Conclusão) 


(Conclusion) US$ MILHÕES 
Pe ss << 
1960/64 t le 4 
DISCRIMINAÇÃO (média) + aa 1968 
1965 1966 1967 

Specification 1960/6% q Jan./Out. 
(average) a g E 

1 — Ferramentas e utensílios ...... 0,0 0,8 2,2 fo. 4 o 

1 — Tools and implements 
== DIVER Gases o apenas PE 6,2 6,0 41 4,2 31 


2 — Miscellaneous 
B — Manufaturas e semimanufaturas de p 
consumo não durável (a/d) ...... EMF 137,1 115,9 226.5 245,7 241,3 


B — Non-durable consumers' manufactures 
and semimanufactures (a/d) 


a — Produtos da Indústria Alimentar .. 97,2 124,8 12,1 189,7 185,3 
a — Foods Industry Products 
— Manteiga de cacau ................ 15,5 13,3 20,8 25,1 21,6 
Cocoa butter 
— e de >, CURAR siso cede e» 6,9 12,4 81 5.7 10,9 
— Canned bee 
— Extrato de carne .....ccscecsmeso 2,0 6,6 8,9 1,2 1, 
— Meat juice 
= UNAN  MADHON: sous ego ra mana usas a 1,0 0,5 0,3 0,2 0,2 
— Other meats : 
= ge PESE E A, ES ER PA NPR TD 18,4 30,0 23.8 25.8 
-— Brans ? 
= Mendo: ...ecarucsoguaes» 44 8,2 11,2 “LO Ta 
— Groundnuts 
EP a Area PRE DD 1,4 2 13,5 12,0 13,3. 
— Soy 
io (REDOR EE AS RR casas é o CV N ENO 1,7 3,0 5,3 2,8 5,3 
— Other 
ade e 5 DOTE aca RT ET EB] 3,3 5.0 4,2 3,4 
— Cakes 
am OR uses ist or re isa de Seis 1,5 0,3 0,5 1,4 BR) 
— Cocoa l 
— Outras ...... PPA o cilada 1,6 3,0 4,5 2,8 24 
— Other 
— e o ii EA E RT 53,8 56,7 80,5 84,2 88,3 
— Sugar (cane ; 
ER ST E O MP PEDE ERR 6,4 13,6 23,5 45,3 34,0 
— Other si 6 
b — Produtos da Indústria Química e Far- 
TRACE PANE a, MERRE  enus anos o an sãA 15,7 12,9 23,1 271,8 20,4 
b — Chemical and pharmaceutical indus- Ê 
try products 
ris ANO O ERLRERO canina 61 O O 00 0 0/6 0 0 O 32 0,3 4,5 5.4 1,4 
— Ethyl alcohol 7 
— Mentol ........ Ds E oe agia a 6,8 41 8,6 10,3 9,2 
— Menthol 
mea QUO Shar 050 2,0. 0,800. Dm a : 5,7 8,5 10,6 12,1 9,8 
— Other 
c — Produtos da Indústria de Petróleo . 1,2 — — 0,8 Za 
c — Petroleum Industry Products É 
d — Outros Produtos de Consumo Não 
= RO (IO aesomp src tosss o cmo cão 23,0 38,2 80,7 21,4 33,0 
d — Other Non durable Consumer's Goods 
(1+2) 
1 — óleos vegetais, exclusive para 
GUMentação Pts Cosas ny draeio 22.2 31,6 26,9 25,5 30,4 
1 — Vegetable oils, (non edíble only) A 
— Óleo de mamona ...........« 18: 26,8 22,3 28,2 21,8 
— Castor oil 
ES EOOLNDES utaratiçto sEbiato(oióio)n/elutaa 65,0 8. 4,1 4,8 4,6 2,3 2,6 
— Other 
2 — Diversos .....ceccsseeccuressasas 0,8 6,6 3,8 1,9 27 
2 — Miscellaneous Ê 
III — Outras transações (A + B) .......cc 12 12,1 6,0 10,8 - 9,9 
LIT tas a la (A + B) : 
— mais DO niteroi SAS 0,2 1,3 4 
A — Livestock k ve 0,6 de 
B — Ouro. Moeda. Transações Especiais . 7,0 10,8 5,4 9,9 9,1 
B — Gold. Currency. Special Transactions 
IV — Outras, não especificadas ...........cuues 5,4 10,7 8,8 10,6. 14,2 


IV — Other, non specified 
= nn 0 ea a mu —e mem mem 


FONTE DOS DADOS BRUTOS Serviço de Estatística Econômica e Financeira do Ministério da Fazenda. 
Source of gross data Economical and Financial Statistical Service of the Finance Ministry. 
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“DISTRIBUIÇÃO ENTRE BENS DE CAPITAL, BENS INTERMEDIÁRIOS E BENS D 
Capital, Intermediate and Final Consumer's Goods SUR 






* QUADRO 4.13 US$ MILHÕES 








1960/64 1968 
DISCRIMINAÇÃO (média) - 
1965 
Specification 1960/64 Ed ii Jan./Out, 
? (average) 
TOTAL GERAL (1 [+ II + II + IV + y).. » 
GRAND TOTAL (1 + II +HNIA4 IVA.) “ 1 191,2 940,6 1303,4 1441,8 1520,4 
I — Investimentos realizados com importações Ê i 
de bens de Capital (A + B io (CO Ni EP 5 432,0 267,6 389,6 507,9 585,7 
1 — Investments made through capital goods 
— imports (A + B + 0) 
— A — Para a produção de mercadorias 
CO En pe RR 187,3 125,1 164,2 210,5 288,7 
, A — Goods production (a +- b) : a 
Do Setor Agrícola .......iuio 14,6 — 20 8,7 14,2 12,1 


Agricultural S ector 


— Máquinas e instrumentos, seus per- 

p tences e acessórios (exclusive tra- j ; 

Ah EEE Re E SD ni dr PAR 3,4 1,6 1,5 42. 4,2 
“Machines and implements, with ac- : 

cessories and spare parts (iractors 


excluded) ) 
= ADA LANDAÇO sa cai nsiias sioepeos vi nôis 11,2 8,4 Ri 10,0 6,4 
Barbed wire nº 
O Do iNttoro BOMBER «eco rebecser seios 12,1 115,1 155,5 196,3 226,6 


b) Industrial Sector 


- — Motores de combustão e explosão já 
internas (exclusive para aviões) .. 12,6 dao 10,7 14,7 14,0 
Inner combustion and explosion en- 
since, (not for Rd ê 
— Máquinas e aparelhos para trans- E: 
DOrtenelelevacão! «ie ses ciofemja soa ia 8,5 4,2 3,6 5,4 9,5 
Machines and apparatuses for trans- 
- port and lifting a 
— Máquinas e aparelhos pará terra- 
planagem, construção de estradas, ú 
[UC RD Rciano e custe jsta fo Rtats 0 jp 14,4 9,5 18,3 12,5 cUrOr 
Machines and apparatuses for road Ê 
Tevelling and construction, etc. 


— Bombas para líquidos .....ccccs 3,8 5,3 4,1 4,8 b;7 
Pumps for liquids 
= ONUTAS! CATE nero RERCR NC RR VR Ts 4,2 6,5 . 82 11,4 
E A : - 
Es quinas e aparelhos para a in- a 
CUUS La LeSSELE Ms sn a cao ain to ola te 10,8 9,0 15,1 18,6 23,5 
Machines and apparatuses for textile , 
ia f t t : 
— Máquinas e ferramentas para tra- | 
pálhar enaist Monson A E RA 41,1 19,7 - 29,0 28,8 41,2 
Machines and implements for me- : 
tal working E j 
— B e a vácuo, compres- 
ER Sto ES ai Ega e 4,9 4,3 , b,8 To 9,1 
Pneumatic and vacuum pumps, com- 
pressors and the like. : 
— E RR apa 
Ball bearings for supporting pieces 13, " 
— Eixos de manivela, rodas dentadas, 
volantes, polias, cilindros e edqut- 
pamentos para transmissão de má- 5.7 5,8 8.5 93: 9,0 


sion É 
— Outras máquinas não especificadas 48,7 29,1 36,2 73,6 74,2 


Other nonespecified machines 


(Continua) 
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DISTRIBUIÇÃO ENTRE BENS DE CAPITAL, BENS INTERMEDIÁRIOS E BENS DE CONSUMO FINAL 
Capital, Intermediate and Final Consumer's Goods 


QUADRO 4.13 (Continuação) 





(Continued) US$ MILHÕES 
—D——— — 
1960/64 : = 
já 1968 
DISCRIMINAÇÃO (média) 1965 1966 1967 
Specification 1960/64 Pa Jan./Out. 
(average) ve ú 
B — Para a produção de serviços (al-b-e) FA 
B — Production of services (atb+c) 206,7 117,3 189,1 253,3 275,8 
» e 
a) De energia elétrica e telecomunicações 65, 4 ! 1 13, 
a) Electric power and telecommunications ps se , so ps o; 
— Geradores, motores e transforma- 
Dt VERA PP PR sa SI 18,9 6,5 16,7 16,4 14,1 
Generators, engines and transfor- 
mers 
— Aparelhos de telecomunicações .... 13,4 10,4 15,6 23,5 34,1 
Telecommunication apparatuses Ê 
eme UDN Dto falte no de nieia é o matr E 33,4 30,9 441 55,5 64,8 
Other 
b) De transportes (1 PC 0 À RARIDADE 127,0 54,2 50,9 128,5 134,6 


b) Transport (1 + 2 3) 
1) Motores para aviões, seus perten- F 
RENA ROGRBULIOS. mess cm seram crera 8,4 75 6,8 6,4 5,9 
1) Airplane engines and spare parts 
2) Veículos, seus pertences e acessó- 
rios (2.1 + 22 + 2.3 + 2.4)... 113.0 42,3 81,3 115,4 124,5 


2) Vehicles and spare parts (2.1 + 
2.2 + 2.35 + 2.4) . é 
RE Rerroviarios ccqcassecguasD os 21,2 5,6 8,2 ; 
2.1) Railroad é no 2,5 
— Locomotivas .............. 17,6 3,9 5.9 28,7 12,2 
Locomotives 
E CHEN. sx a o rima Ed envio 3.6 17 23 1,9 8,3 
Other 
2.2) Para estradas e tráfego ur- À 
bano (inclusive tratores) ... 47,5 27,3 54,5 40,7 56,8 


2.2) Roads & urban traffic (trac- 
tors included) 


— Automóveis e outros vei- 


ENTORNO Se srs E E OR ea 4,5 1,6 3.6 Ta 5,8 
Automobiles & other ve-, 
hicles 
e NEUSA ds er Cir > cipa aaa o 23.8 19,3 49,6 23,0 33,7 
Tractors À 
— Pertences e acessórios ... 19,2 6,4 12,3 13,4 10,1 
Spare parts a 
2.3) Aviões, seus pertences e aces- 
RED JE CAS Dea ps A 19,5 8,4 16,6 35,5 50,5 
2.3) Airplanes and spare parts 
So Outros Veículos -x...iuesvecs 24,8 10 2,0 8,6 106,2 
2.4) Other vehicles 
3) Trilhos de ferro e aço .......... 5,7 4,4 2,8 6,7 4,2 
3) Iron and steel rails 
OCEANOS StsEE dna rs Muda 14,0 15,1 21,8 29,4 28,2 


c) Miscellaneous 


— i de escritórios e contabi- 
Tr DO RR Rss Dam» 14,0 . 15,1 21,8 29,4 28,2 


Office and accountancy machines 


C — Não especificados para diversos fins 38,0 25,2 36,8 441 71,2 
C — Nonespecified for miscellaneous pur- , 4! 

poses 

— Ferramentas e utensílios ........ 12,1 8,4 12,0 17,4 24,8 


Tools and implements 

— Aparelhos e instrumentos para 
cálculo e desenho, medidas, cali- ' 
brações e verificações ........... 8.3 6,4 448 9,7 16,4 
Apparatuses and devices for cal- 
culating, drafting, measuring, gau- 
ging and testing 





ERES a AP AR e e AR Ines 10,4 15,0 17,0 30,0 
Other 
(Continua) 
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QUADRO 4.13 (Continuação) 


(Contimued) | : ie US$ MILHÕES 
DISCRIMINAÇÃO |. Média) ia 
Specification — 1960/64 1965 1966 1967 Jan./Out. 
; (average) 


RR a E tc) 


| A — Para o Setor Agrícola .........c.. 1 2 
o 4 — Agricultural Sector o a cao 81,3 80,4 
== (pula ço Co for) EO CR 1,4 1,3 PRE 
Sodium nitrate id 1,2 1,0 
= MOSÍaLos LLICAÍQICOS. ..-ceracnsr es 1,5 1,6 ; 1,2 23 26 
a tita ii ; : : ; 
ht — Adubos manufaturados .......... 14,2 20,4 19, : 
y —- Industrial fertilizers a “8 26.8 
E — Sulfato de amônio .......... 41º 8,6 8,2 9,4 8,3 
Ammonium sulphate ; 
— Cloreto de potássio ........... 3,7 6,1 à 4,8 5,7 5.5 
Potassium chloride : 
e AO EUDES cet dn 6,4 5,7 6,6 12,7 13,0 
Other 
== Oi! sao de PRE — =— — = = 
Other j h 
E — Para o Setor Industrial (a +- b 4 e 
a - DE jus cata sjalso e sis alo oo o aju e aço 6,5 ROMA 145,4 392,8 590,5 549,2 529,9 
B — Industrial Sector (a + b + c+ à) x 
a) Para as atividades metalúrgicas e de y 
ROUGE CIRREUP TO) À o e oleineiarerera e e Ars ea 101,5 9,7 167,2 137,2 135,5 
a) Metallurgical works and foundries 
(1/2) : ' Ê 
CS SI BErIba) (aqu oiro atoa a/aio é Morello fra alado 3,4 3,8 0,8 0,0 0,1 
1) Cassiterite 
2) Ferro e aço e suas ligas ......... qtutao) 10,2 16,9 13,8 10,6 
2) Iron, steel and their alloys 
3) Chapas laminadas a quente ou frio, y 
não revestidas de ferro e aço .... UAI vo 16,4 23,6 20,8 21,1 
8) Hot or cold-rolled plates (neithe : 
“iron nor steel clad) - 
4) Chapas e lâminas estanhadas .... Z 8,1 4,1 ; 7,0 9,8 5,9 
4) Tinned plates and sheets k 
5) “Tubos, canos q Sesapi dei 
e tu exi- ; 
ro e aco (exclusiv os 30 49 40 59 


ENTE RS RO a ator alas Ji anta po nois PRE 5,8 
5) Iron and steel tubes, pipes and 

Ef one (phable tubes excep- 

e 


6) Metais não ferrosos ...... 49.0 53.9 108,8 76,0 817 
6) Nonjerrous metals : 


== Cobre -e suas ligas .ecuececsera 23,6 20,9) 65,7 42,0 49,1 

DO as a á Te af Er, ca 

— Rs ni DOE 9,3 11,9 13,3 10,4 10,0 

— Eres do dita de 6,5 5,0 8,6 81 9,1 
Other 

7 Outros metais comuns usados em 2a 4 É aa 12,3 os 


metalurgia .csececemcenersesreme ver 

7 Other metals commonky used in 
metallurgical works 

ba (Continua) 
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QUADRO 4.13 (Continuação) 





(Continued) E US$ MILHÕES 
1960/64 TA 
DISCRIMINAÇÃO (média) rr ndii 
Specification 1960/64 1965 +.., 1966 - 1967 des NE, 
(average) 








F tividade uímicas e farma- “ 
e demore RR o a RE 126,2 138,8 187,3 188,7 202,8 
b) Chemical and pharmaceutical 


IDO ET ces E atu EO SE Da 6,8 3,0 6,5 7,2 8,8 
Cellulose 
— Enxófre em bruto ................. 3,0 51 6,1 8,3 9,3 
Crude sulphur 
— Hidróxidos, óxidos e peróxidos ... 12,8 12,8 15,9 13,0 15,3 
Hydroxides, oxides and peroxides 
— Hidróxidos de sódio ............ 8,4 2.2 9,0 6,8 8,0 
Sodium hydroxides : 
ESVATIILROS E es Ro cine em da DER na 4,4 4,6 6,9 6,2 3 
Other 
— Nitratos, nitritos e carbonatos .... 2,2 1,2 1,8 1,6 1,9 


Nitrates, nitrites and carbonates 

— Hidrocarburetos e seus derivados ; . 
halogenados, sulfonados e nitratos 4,6 14,8 12,7 11,8 11,4 
Hydrocarbons and their halogena- 
ted and sulphonated derivatives and 
nitrates 


DMI CLORO DRE q st vnatet é SE ami dão, 0,8 Za 2,1 3,0 0,4 
Butadiene 


== ELOR (ES ed o O E E 3,8 dd 10,6 8,0 10,0 


— AÁcidos orgânicos ...........icciicos 5,3 6,5 7,8 7,2 6,4 
Organic acids 

— Ésteres dos ácidos orgânicos e inor- 
CRIAR ssa pra Ae Ro SR cl 5,5 5,4 9,8 10,0 13,2 
Esters of organic and inorganic 
acids 


— Compostos nitrogenados ........... 10,3 9,2 11,9 11,3 14,0 
Ft ut Po cos na a 

— Preparações farmacêuticas e medi- ' 
te r Da mio nicía; RO 9.6 10,8 14,4 13,9 14,6. 


— Corantes derivados do alcatrão da 
hulha, índigo-natural e laca arti- 
HD RS, 7,3 6.8 9,5 6,7 12,0 
Dye stuffs from coal tar, natural 
índigo and synthetic lac 
* — Óleos, essências e produtos aromá- 
RISO ERDRO Sobe. sos dos 2,9 3,6 5,2 4,8 6,3 


— Matérias plásticas artificiais e re- : 
sinas sintéticas .-cccsecse cesso 6,8 Br 11,8 14,4. 21,1 
Synthetic plastics and synthetic re- 
sins 

— Inseticidas, fungicidas e desinfe- 


LEIO e SAP pa E A 6,8 81 10.5 9,5 8,4 
Insecticides, fungicides and desin- 


fectant stuffs : 
— Misturas antidetonantes ........... 2.7 2,6 3,3 87. 3,1 
Antiknock mixtures ' 
— Aditivos para óleos lubrificantes .. 8,2 4,0 5,6 
Lubricant oils mixing stuffs 5,8 6,1 
= OUR OR NA RR 3 E E urna A CRT AS 36,4 877 - 55,0 
Other 59,5 50.9 
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IMPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 
ey Total Brazilian Imports 

DISTRIBUIÇÃO ENTRE BENS DE CAPITAL, BENS INTERMEDIARIOS E BENS DE CONSUMO FINAL 
Capital, Intermediate and Final Consumer's Goods 





"QUADRO 4.13 (Conclusão) 


/ (Conclusion) ad , i US$ MILHÕES 
DISCRIMINAÇÃO Ns 
Specification 1960/65 ni a se ss 
(average) Jan./Out. 





SE — E E E MRE ES Seia do eia A 


no Para produção de alimentos e bebidas * 164,5 1255 155,3 166,2 135,4 
rod és Cc) Foodstujfs and beverages production: ; j 
o EDISON ERÃO. iodo, si si 152,7 113,6 142.3 153,2 126,4 
ra Wheat (grain) 
11,8 11,9 13,0 13,0 9,0 
b Pa 1 “ 
as Para outras atividades industriais .. 53,2 34,5 40,7 57,1 “56,2 
E “Other industrial activities > der vá 
O ia sin 2,8 2,9 35 3.3 4.4 
Amianthus or asbestos 
Ri — Têxteis naturais ou artificiais .... 5,6 3,3 EMtde 87. 17,1 
“cais - Natural or synthetic textiles j - 
= Bovrachasa naturais e gesDes cescinis E 9,0 1,5 2.9 3,4 5.3 
Natural rubber k ; A : 
— Borrachas sintéticas ..... ii. 8,5 56 7,8 6,0 TA 
Sunthetic rubber 
— Papel para impressão de jornais e ? 
VEVISLASO ema == sionista EEE fab o ajotatarárefo 15,6 8,4 9,0 13,3 y 16,0 
Newsprint 4 
à Gps a e DR E 11,7 12,8 18,8 224 5,7 
Other : 
C — Para o Setor Energético ............ 202,1 167,9 188,1 166,7 186,2 
C— Power Sector ; o . 
— Petróleo bruto ......... Pi 10 127,3 120,7 127,5 111,4 119,5 
Crude petroleum 
— Derivados de petróleo :.......... 62,2 36,0 41,9 43,5 56,0 
Peiroleum byproducts 
== (Cosoi serto RA A AA 18,1 7,0 5,8 70 12,8 
Gasoline 3 E 
EAQUEROSENO spas jsio meo jato : 65 6,4 Ê -60 5,4 5,3 
: Kerosene - ; 
— Óleos e graxas lubrificantes .. 17,4 15,3 20,4 “20,9 19,7 
Lubricant greases and motor : 
oils 
“— tíveis (diesel e À 3 
o em 11,4 02 0,2 Es 41 
Diesel and fuel oils 
— Gases liquefeitos do petróleo . 6,3 - 44 6,4 4 8,6 
Liquified petroleum gas a j 
= Outros derivados: +. ecisenasaos 3,5 2,2 3,1 28 . 5,2 
Other products 
— Carvão de pedra ou hulha ...... 41 5,2 41 3,6 4,0 
Coal 
= Carvão, betuminoso .............. 85 6,0 14,6 8,2 10,0 
o. Bituminous coal 
' : e. e” par 3, 
q = Qutnas stbsus Aa sDREERRR — 7 
Other 
b. (Continua) 
(Continues) 


Ê IMPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 
Total Brazilian Imports 


DISTRIBUIÇÃO ENTRE BENS DE CAPITAL, BENS INTERMEDIÁRIOS E BENS DE CONSUMO FINAL 
Capital, Intermediate and Final Consumer's Goods 


QUADRO 4.13 (Conclusão) 


(Conclusion) US$ MILHÕES 
E Ss dies sas 
1960/64 
DISCRIMINAÇÃO asepna) 1965 1069 4967 1968 
Specification 1960/6% “a, Rd Jan./Out. 
(average) 








V — Outras não especificadas ................. 0 0,0. 19,3 0 21,2 
V — Other nonespecified a ' - j ” 


III — Importações de bens de consumo final 
o B) ERES ASS qr TP RE 90,9 85,4 “ 29,4 170,0 159,0 
II — Import of final consumers goods (A + B) 
e o RR E PER 35,6 33,6 55 - 57,9 67,2 
A — Durable 
— Manufaturas de minerais não me- p 
o MA E SIENA 10,8 8,8 12,6 9,8 13,2 
Manufactured articles( nonmetal 
minerals) 
— Obras impressas ...............os Co 7,9 12,6 14,3 97 
Printed items . 
ER O (o MP pt ONDE DD ir 16,9 26.3 33,8 44,3 
Other » 
E — MO RONRENDGRE (os cncrinsconapa dani aham 55,3 51,8 1,9 112,1 91,8 
Nondurable y ] 
Gêneros alimentícios .................. 55,3 51,8 1,9 112,1 91,8 
Foodstuffs 
ai HERO im nisto O ERRO iv is aÃ ARS 12,8 10,1 17,5 22,9 18,2 
Codfish 
<= ARMIRIRINDE see xi Wins CE ca 6,7 5,6 8,9 
Dairy products 11,1 5,3 
= (RITOS TEONÓAS Dioscccassencasterioa 8,3 8,6 É 10,8 17,8 21,2 
Fresh fruit 
ea RS SR É 6,7 5 8,6 14,0 17,5 
Apples 
e CNAE: ES SA E 476 605 o AMME nd di 8, 
O 6 3 [À 2,2 3,8 3,7 
So SS O REA E RE PRE E = 
Garlic 3,6 2,2 51 9,6 
= AMO ais soe Ar di lRa asas é 
Edible oiis 8,5 9,9 11,4 11,9 7,8 
ns GRITO casos nuas do diinças 
Olive cus 5,7 5,2. 5,3 6,5 4,4 | 
RE ECIRE OS e trt SA o it tg é 
ori 2,8 4,7 6,1 5,4 3,4 
li 
— Bebidas diversas .......iieos 1,9 0,8 1,0 31 4,6 
Miscellaneous beverages ' , 
== EYE SCENE or elia amaro por gieeie aim on 13,5 14,6 23,2 35,7 34,7 
Other goods A 
EV. —. Gutrãs  ErEnaÕeS pas miss avers csaminão 3,6 3,6 4,5 i 16, 
IV — Other Transactions k q E gé 4 
ENS STE CERTOS A a E 17 Ta 1,5 2,6 2,0 ; 
Livestock : 
— Ouro, moeda e transações especiais .. 1.9 2.4 3.0 13,5 6.0 ' 
Gold, currencies and special transfers j | 
a! 
! 
i 
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QUADRO 4.14 


“Janeiro Eno 


“Fevereiro .:. 
EA, 


d . 


y 2º Trimestre 


A A 
1.º Semestre 


3.º Trimestre 


“Outubro ..... 
— Novembro 


* Dezembro ... 


“4º Trimestre 


— 2º Semestre 


Total Geral 


2 006,7 
1 583,4 
1 205,5 

672,6 
3 461,4 


5 468,2 


830,9 
867,7 


1337,1 
3 035,7 


734,4 
785,2 


1 037,4 


2 557,0 


5 592,7 


11 060,9 


t Lóide Brasileiro S. A. 


SERVIÇOS COMERCIA 


Export Freight Receipts 


E o RR Co 
1031,9 1 226,0 
1010,7 “9a: 

825,6 91,4 
2868,1 3111,5 
1 099,2 1 103,8 
1 370,6 864,0 

819,3 721,6 
3 289,1 2 689,4 
6 157,2 5 800,9 

787,1 1'002,0 
mico Ca moi 
- 690,1 894,3 
2 704,8 2687,8 
1189,1 “1003,2 
1594,1 1313,1 
1 281,8 1 120,8 
4 065,0 3436,7 
6 769,3 6 124,4 

12 926,5 11 925,3 


Trade Services 
RECEITA DE FRETES DE EXPORTAÇÃO 


1963 


475,6 


Pd 


1 289,1 


1 360,7 


3 125,5 


976,2 
992,6 
“889,8 
2 858,7 
5 984,2 
1 560,1 


1 254,8 


1 401,7 


4 216,6 


1 090,2 


1 815,8 


1 078,0 


3 984,1 


8 200,7 


14 184,8 


FRETE 


Net Freight 
1964 1965 
764,5 589,2 
1075,0 1441,4 
1051,7 1 460,2 
2891,1 3 490,8. 
669,8 981,1 
823,1 950,1 
976,6 1125,4 
2469,5 8 006,6 
5 360,7 6 497,4 
834,6 1383,2 
1360,0 1619,7 
“1 624,9 1252,7 
3819,4 4 205,7 
1334,8 943,3 
1019,4 12481 
967,0 1534,5 
33211 3726,1 
7 140,6 7981,8 
125013 144292 


IS. 


LÍQUIDO 


] ; , A 
— Months | MM SCESZoo === E o Tt 


585,1 1323,9 


891,4 1 996,9 - 


2 243,0 4 623,7 


1138,1 794,5 
820,9 1 088,4 


951,5 1 013,2 


2 910,5 2 896,0 


5 153,7 7519,7 


950,3 1 694,6 
1067,1 1 638,0 


1319,8 3 266,7 
3 337,2 6 599,3 


1 627,2 1 845,0 


11336  1584,7 
1 096,2 2 273,1 
3 856,9 5 652,8 


7194,1 12 252,1 


123476 19718 


: Devido aos arredondamentos a soma das parcelas pode não coincidir com os totais. 
Owing to round figures items may possibly add up differentiy from totalling. 


US$ 1000 


1811,2 
1 273,8 


1391,1 


-4 476,1 


1913,3 E 
1 532,3 


1735,2 


5 180,1 


9 656.9 


181 


182 


QUADRO 4.15 


BANDEIRAS 
Flags 

Bandeira Nacional — Brazilian vessels ......ccccccssriiees 
Navios fretados — Freighted Ships ...... ma sis é enva finda 
Alemanha — Germany ....ccccecsrccrsesee ectnncec pesca vaDão 
Estados Unidos — United States .......c.c.c.os Mete senandos ... 
E e ASP SRS CENAS DO NIE RAD REGE DA 
GR, CO ds ces mass cer cspcuanie ro e vsyaagipiisa aveia) ca 
JADÃO — JAPAO censos rev a RN ER de ue 
TIBIA  — "LUME amem vo crio cs aneis sas sd DR AS . 
Notésga — NEMO tis auerssamevass avesso Cava cmo RR 1 
Holanda — Netherlands .......cccsemsesaseocs nocao ojprnlmo é PRE 
Reino Unido — United Kingdom ..........ccccccrecercress PA 
 U.R.S.S. — USSR op PS aa bed ae 
Outras bandeiras — Other Flags ........cccrererseerees Vono cio, 
TOTAL GERAL — Grand Total .......cccsereees 5 


FONTE S.E.E.F. do Ministério da Fazenda. 
Source S.E.E.F. — Finance Ministry. 


Nota : Devido aos arredondamentos a soma das pareciam pode não coincidir com os totais. 


Note: Owing to round figures items may possibly 


add up differentiy from totalling. 


SE: 





Freight, 1 
po ES 
mis Ca a 
id and other 
28 172 7048 35 215 
19 632 4 908 24 540 
4 092 1023 6 115 
9 364 2841 1 705 
1 930 483 2413 
1 829 457 2 286 
2 643 681 3 304 
9 387 2 346 1 733 
9 651 248 12 064 
4 489 1122 5 611 
6 480 1 620 8 100 
5363 1841 6 704 
21 608 5 401 27 004 
124 634 81 159 155 198 





- E USS 1000 
“rd a a 1968 
: : 1967 E - Janeiro/Novembro 
— == = E p MR Ea TO eee eee 
pt E eta Seguros e Seguros e 
Es - Fretes outros Fretes outros 
Total Total: Total 
a Freight Insurance Freight | Insurance 
- : Es and other A and other 


— 45621 


E 


3 t 918 


388 


17307 





6 639. 


22 280 


soa 
12076 


1784 


1660 


TTo 


5 570 


40 417 
69 380 
8 917 
23 775 
5 174 
2 651 
5 750 
13 879 
16 341 
5259 
8 880 


3851 


27 850 


226 163 


32 944 


56 856 


6551 


14 942 


3 026 


29 533 


203 089 


8 235 
14 214 
1637 


4878 


1199 


2025 


3735 
1891 
3 189 

7.6 


7383 


10 124 


18 678 


9 454 


15 946 


3782 


-- 36 915 


COMÉRCIO 





POR CLASSES 
QUADRO 4.16 By 
] 
j 
e , Ss 
DISCRIMINAÇÃO 
Peres 1965 1966 1967 
s : k 
pe j 4 1967 
EXPORTAÇÃO 
EXPORTS A | 
TOTAL GERAL ......... LAÇO pi 1 595,5 174,4 1 654,0 344,8 
Grand Total b 
EO ÃO Pa ERA PR SPA 487,2 - 516,9 / 468,2 W1,6 ] 
Class 2 A] 
TCs da Cetro 1c3,0 100,2 102,8 21,5 
Hematite ! 
Algodão em rama ............ 95.7 111,0 90,8 16,1 
Cotton F 
COTA aço a gl JRR oq 288,5 305,7 274,6 64,0 
Other Í 
DO, ORAR cp apra MPEMENEC A 986,6 1122,7 1082,1 213,6 
Class 4 í 
Café em grão .......ccs - 706,6 764,0 704,7 152,9 ( 
Coffee in beans t 
Açúcar Demerara ............. 54,0 80,5 80,4 15,3 
Sugar p E 
RA o a A 226,0 278,2 247,0 45,4 
Other | 
as E RO. ses euis ao cume do 14,5 25,1 28,9 52 
Class 5 q 
O use RE Duca d pal 28,9 33,3 43,6 9,0 J 
Class 6 Ê 
O De rec RAR 63,0 34,6 65,7 13,1 
Class 7 À 
RR aee: A one td 3,1 3,8 4,5 0,6 
Class 8 
os O) 2.so sina asiaces do 12,2 5,0 11,0 La 
Other (1 + 9) 
] 
IMPORTAÇÃO 1 
IMPORTS | 
TORRE GERAR cet cima cara 940,6 1 303,4 1441,3 330,3 | 
Grand Total É l 
ARE fede DS SE 208,8 236,3 229,5 584 l 
Class 2 ) 
Petróleo em bruto ............ 120,7 127,5 u1,4 25,6 É | 
Crude petroleum É| 
Derivados de petróleo ........ 36,0 41,9 43,5 9,5 
Petroleum byproducts 
Colts PERSA 52,1 66,9 74,6 18,3 
Other | 
PoE SOS bend PRA dg RR 171,8 233,2 278,3 76,5 j 
Class 4 
Bacalhau MESES POR ERRA 10,1 17,5 22,9 9.9 : 
Trigo NE qua atos ese ecc 485 1 142,3 153,2 44,7 
Wheat in beans | 
OMELOR O e co De gs 53,7 : "3,4 102,2 21,9 a 
Other || 
e An 151,1 196,8 201,0 41,6 E 
Class 5 E, 
Classe 6 ....... MR. is o Egas 229,0 357,0 447,1 92,1 , 
Classe ”, o A! de DDR 139,7 227,4 211,4 52,1 É 
Class 7 E, 
DIRANR Ss qeios G Rs Rs aãa 31,2 48,2 57,8 na ] 
c 8 
Oricas [a [epa E) fdp a poa gana a 8,5 4,5 16,2 1,9 
Other (1 + 9) | | 
io S.E.E.F. do Ministério da Fazenda 
Sourcef SEEF — Finance Ministry ) 





E, ; | 


4 


“DESES 


2º TRIMESTRE 


1968 


452,9 


130,8 


24,8 
35,4 


76. 


286,8 


189,2 
29,2 
68.4 

6.1 
9,3 
14,3 
1,0 
89 


469,1 
95 


31,9 
17,4 
29,8 


71,5 


4,8 
41,0 
25,7 


71,3 
162,7 
631 


18,6 - 


2,8 





W = à E 
“8º TRIMESTRE 4º TRIMESTRE 
1967 — 1968 É 1967 1968 
528,1 548,1 384,6 ad 
” 5 À ) , 
“120,0 - 10,5 115,6 
26,6 .- 31,9 25,2 
28,9 88,6 21,5 
69,5 80,0 68,9 
362,9 “858,1 228,9 ERA 
250,0 221,0 BM É (5 na 
30,2 28,0 12,6 
82,7 ; 109,1 71,2 
8,9 Í 61 E 6,5 
10,1 12,5 11,8 
21,8 15,7 16,2 
1,2 14 1,5 
85 3.2 41 
A 
3134 505,7 382,2 
56,2 87,5 66,2 
28,0 39,6 er 
13,6 ARS eos yvi8ES 
Tag ué 25,6 E 23,3 
“4,1 “1,9 À : 63,2 
43 3,4 Br 
47,2 41,5 26,1 
23,2 27,0 31,7 
54,3 12,6 54,6 
116,7 173,5 124,4 
541 15,5 48,9 
15,3 2,5 15,7 
13 24 Hd 


185 


186 





COM: 


EXPORTAÇÃO 


QUADRO 4.21 Exports (. 
1963/1967 
(médiay Pe! 1967 
DISCRIMINAÇÃO aver aos 
Specification + ug 
Yaiuo » Vatue 
EXPORTAÇÃO MUNDIAL (FOB) a 
World Exports (FOB) 
io RR RR RD PR E sa 187 359 100,0 215 600(*) 

1. Mercado Comum Europeu — European Common Market ........ 473% 25,3 56 149 
República Federal da Alemanha — «Jermany Federal Republic 18 127 9,7 21 748 
iii Wa sono DOR RR RA DR RR A O . 9881 5,3 11 381 

2. Associação Européia de Livre Comércio (1) — EFTA ......... 27 644 14,8 30 668 
Reino Unido — United Kingdom ........... PRP PEITO Does Sm 13 545 7,2 14321 
Co Ra ioga NESTES TOR PS, RR PPP JE o DR RR a 3 929 2,1 4 528 

3. Conselho de Assistência Econômica Mútua (2) — MA EC ...... 21 042 11,2 24 451. 
RR = ER eram a Cadu an senma ras pv on Epa ae ras o Nahas ns 8 325 4,4 9648 
República Democrática Alemã — German Democratic Republic 3062 - 1,6 3 456 

4. Associação Latino-Americana de Livre Comércio (3) — LAFTA 9 224 4,9 9 900(*) 
Argentina — Argentina .........ccuuos PRN PRO ERR ape E 1465 0,8 1 464 
ERR pes URANO quis op ini 2 a pio a a nen ARG q CO SM 1565 0,8 1654 

5. Resto do Mundo — Rest of the World .........cccucsereecereas 82 072 44 9 432(*) 
Estados Unidos — United States ........cccrsessssessensessass PR 21 929 14,9 31 627 
Demais 'pulses — Other Countos ,...ccesmercsssmecncosniindanas a 54 143 28,9 62 805 

Impordo [OLI) MUNDIAL (CIF) 

TORA 4,6 — POB] 2 0045, suas ss cs da ga rua mo pagam 196 088 100,0 226 300(*) 

1. Mercado Comum Europeu — European Common Market ........ 48 628 ?A,8 54 955 
República Federal da Alemanha — Germany Federal Republic 16 105 R 8,2 17 365 
DPRRDGa = NÓS dr o de oo ss ne rio ea se à revê ciais E a a , 10 673 5,4 12381 

a. Associação Européia de Livre Comércio (1) — EFTA ........ 33 471 17,1 37 5M 
Reino Unido — Undead Emgpdom ....crecasses ensina cenvsase ras q 16 091 8,2 17 796 
Do, ES CO PERA PS PR OD ARE 4 182 21 4 703 

3. Conselho de Assistência Econômica Mútua (2) — MA EC ...... 20 917 10,6 23 739 
CB UNDER. ÃO canaccesevans caia zação pala a ck «Ne PRETA 7837 4,0 8 535 
República Democrática Alemã — German Democratic . Republic 2837 1,4 3279 q 

4. Associação Latino-Americana de Livre Comércio (3) — LAFTA 7697 3,9 8 681 f 
Pe o SAR PRA DS ad, 1095 0,6 109 
DE ERR aee sena SO sp Ed ra po 7 ira a A a 1 402 U,7 1 667 

5. Resto do Mundo — Rest of the World ....ies 85 375 185 013%, 
Estados Unidos (4) -— United States .....aupdmesiicccosasmatuco 23798 * 12,1 29 125 
Demais países — Other Contos sqvisicasierranda cce sespoaes 28 61 582 31,4 72 206 


FONTES : Pro Financial Statistics (FMI); Main Indicators (OCDE); SEEF (Min. Fazenda); Monthly Bulletin 0) 
ics . - . 


(1) Inclui Finlândia. (2) Inclui Iugoslávia. (3) Inclui Bolívia e Venezuela, 
(1) Includes Finland. (2) Includes Iugoslavia. (3) Include Bolivia and Venezuela. 





1967 


Outubro 


16 000(*) 
5 243 


169 
94(*) 
2488 
5 306(*) 


1% 300(*) 


4 884 
1563 
1065 
3177 
El aga 

408 


524(*) 
105 
134 

8 720(*) 

2 54y 

6 179(*) 


Novembro 


16 350(*) 
4 988 
1918 
1028 
2 426 

989 
408 


570(*) 
87 
122 


83660) 


2 809 
5 566(*) 


17 660%) 
4991 
1596 
1070 
3212 
1449 
451 


134 
8 950(*) 
2 645 
6 305(*) 


US$ MILHÕES ' 
er 1968 
E IS PARE — DR o e 
* Dezembro J aneiro/Setembro Outubro Novembro Dezembro 
“17 300(%) 157 10008) 172166) 19 735(*) 17 549(*) 
5 07% 46 277 6 156 5 909 5 854(*) 
2021 17 842 2402 2312 2478 
1055 9077 1 244 1140 1156 
2 674 23 953 2967 - 3187 2939 
1129 11 195 1284 1493 1297. 
448 3591 442 46 427 E 
6500) TOC) 630) 965(º) 78008) | 
98 1 019(%) 115 123 17(*) 
154 1589 157 181 a BM) 
8 899%) 79 194(*) 723009) 9 674(2) 8 026(º) 
2878 25 532 2784 3196 3097 
“Gozc) 54 252(*) 4 446(*) 6 478(*) 4 929(*) 
1% 600(*) 165 600%) 20 795(º) 19 560(*) 18 845(*) 
5087 44 804 5 759 5 725 5 609(*) 
1613 11 609 1962 1 800 1788 
1158 12941 1307 1346 1435 
309% “29184 3627 3 304 8351 
1391 14 108 1716 1636 1495 
392 3715 458 469 445 
539(*) 6 998(*), 72708) 902(*) 708(*) 
irá mo 122 107 114(*) 
181 1560 190 195 187 
8 818(*) 84 G14(*) 10 682 9629 9 182 
2638 26 515 3182 3 040 3279 
6 240(*) “58 099(%) 7500 6 589 5 903 


187 


188 


QUADRO 4.22 


EXPORTAÇÃO (FOB) 
Exports (FOB) 


pa 


PAÍSES INDUS- 
TRIAIS (1) - 


Industrial , 
DISCRIMINAÇÃO Countrigs “ 


Specification 






<a 
o 
o 
[e 
3 
cu. 
[=] 
a 
2 

q as 


PETER Uno Lim ço O fam o 1 


DE a som as ES Reis aid 5 nd PR 118 U33 63,0 ht, 
1963/67 (average) 
1 STE GRSA ecc E PR ca RR A 137 678 65,9 u 
MIA og SE DITO vio DRA Ap PR e RR RARA 101 582 72,1 
TIS ar o ST e TE a RR e E Fo RR rp PRA 11 849 74,5 
INOPENADRO dm quai prio o Eis 00 0 pira a cre im da 66 o 11818 72,5 
DERSINDRO sa Ria aan a eipie GR apto Cro ad Da É idto pras O Slot 12 429 "2,3 
1968 
AEE PM EREADÃ O xs ion ss nen das Entes ARA A 3 112 457 71,83 
rasos Po eo a PENTA Dt NE Mp RAD 1 ir = 13 975 71,8 
ORAS EPIRENDES, DO tn cart os Ui obra o pira DE eo GS a A 14 354 72,1 
DE NCANEATISEERES DRA Soo po RE 6 00 ER E a O PO 
IMPORTAÇÃO (CIF) 
Imports (CIF) 
OBS BT ACNE ue - Crer 0; ci AR 121 069 61,7 ; 
1963/67 (average) 
LOG ai. Aa e a a pao + iu o nha 141 555 62,6 
ensiro/acteaBno a seo CINEADIÇIA. agi s nado de 104 196 69,6 
Dutubio RE SED « oaiiis cera rnac demão 12257 71,1 f 
NO RCRND  no Em ae posa jade o coa dare o e/2/5 6 viana O 12 599 71,6 . 
Rear pg E é No ef 0 crase do 12508 7.2 1 
b 
1468 ú 
Daneiro fetáaito. Seas dis. tino SP da dor gal 113 656 68,6 “ 
EO ea creo 5 ADI JARRA o PDA E i 14790 69,2 : , 
SEU SA a VS RR RA 14 183 69,1 y 5 


Fontes | IFS-FMI; MEI-OCDE; Monthly Bulletin of Statistics — UN. 


(1) 


(2) 


- 
Tao 


DEDE. ques Mm o Saia ARE con 0606 4 e did tala 






e Se T+ fi Canadá, Dinamarca, Estados Unidos, França, Holanda, Itália, Japão, Noruega, | 
ndicators” 

Australia, Bulgaria, Luxembourg, Denmark, United States, France, Netherlands, Italy, Japan, Norway, United 
nomic Indicators” (OCDE). 

Albânia, Bulgária, Hungria, Polônia, República Democrática Alemã, República Poj = dog E Cm 
Albany, Bulgary, Hungary, Poland, German Democratic Republic, China Popular epublio. umania, 


US$ MILHÕES . 


DEMAIS PAÍSES ; És 
Other Countries | 


De Economia Centralmente 


MUNDIAL 
Planificada (2) Outros TOTAL 
Of Centrally Planned Economy | Other World 
o mine DO a E Total 
a % s/ total 
Valor Ra Valor mundial 
: : % on World + o on 
Value ? Value World 
Total |. Total 
21 546 11,5 46 215 24,7 o 187359 
25 400 11,8 50 868 23,5 215 600 
i j CA | vo 37 949(*) 27,0 140 800(*) Es 
3 942(*) Alia 15 900(*) 
- 4860(9) 26,8 16 300(*) 
4 617(*) 26,8 17 200(*) 
43 85409). 27,8 157 700(*) 
53289) 24 19 469(*) 
ph 5 366(*) 27,0 19 900(*) 
20 785 PNRRE RE Ne RA 52 832 27,0 196 088 
24 800 10,7 58 778 26,0 226 300 
44 185(*) “296 149 600(*) 
4859(*) alia o By 17 250(*) 
4 867 27,7 17 600(*) 
ame de = 2,8 17 550(*) 
) 50 884(*) 30,4 165 600(*) 
6 380(*) 29,9 21 360(*) 
6 162(º) 30,0 “ 20540(9) 


| da Alemanha, Suécia e Suíça, segundo o “International Financial Statistics” (IFS-FMI) e o “Main Economic 
! Republic, Sweden, Switzerland, as mentioned by “International Financial Statistics (IFS-FMI) and “Main Eco- 
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“EXPORTAÇÃO. 










QUADRO 4.23 h EXPOR 
=| 
p | 
1963 ' | 
Média , 
1.967 
DISCRIMINAÇÃO 1968/1967 j k | 
average $a 
Specification ] 4 Janeiro/S ' 
Fá 
Valor Valor Valor l 
Value % Valus %o Value : 
EXPORTAÇÃO (FOB) 1 
Exports (FOB) 
TODA da 6 Dotil 2 30.8 eesacaausa sn der ones ta .. 1566445 100,0 1654037 100,0 1 269 408 
1. Mercado Comum Europeu — European Common Market ........ 412 453 26,3 452 031 21,3 335 416 
Er Traga Federal da Alemanha — Germany Federal Republic 130985 8,4 134 751 8,1 99 061 
E TAS ET CEE ISS TERRA RMSP PI SAR MEP ERR RI SAAE DE qm 0 858 5.8 109 “10 6,6 81 422 | 
2. Associação Européia de Livre Comércio (1) — EFTA ......... 190 327 12,2 205 049 12,5 160 583 | 
Reino Unido — United Kingdom .........ccuuemess ER ED ci 63 109 4,0 61 390 37 48 954 
MR SD ODE sa AE res e rca scam eds UA vo PR A RD o Fr 50 820 E 49 803 3,0 40 548 
3. Conselho de Assistência Econômica Mútua (2) — MA EC ...... 108 623 6,9 115 250 0 90 186 
ROS teme ANDO CORRS ao acd nov rpinio RG 5 ORE AM O SO O AR A 33383 21 28 724 ur . 25388 
República Democrática Alemã — German Democratic Republic .. 15 760 1,0 18 (34 11 16 486 | 
4. Associação Latino-Americana de Livre Comércio (3) — LAFTA 149 792 9,6 161 244 9,7 124 140 1 
DN ADE o cocancisenin ic odin tes Rated fans ana 97 728 6,2 97 635 5.9 7608 11 
CREMES RPC SEPR DRR rap  OO 17 056 11 21 738 | 
5. Resto do Mundo — Rest of the World .....s.ccccsccesierteeses 705 250 45,0 719 463 
Estados Tinidos — Umitod Niatos ,ccssinessonsasviens todas dna toa 530 885 33,9 547 589 
DER = PR o mo 0 mada 1 aa EL CASO dd 6 vi 0 RR e E 37 271 2,4 56 030 
Demais países — Other Countries ........ccccccesereneravenrercae 137 094 8,7 115 844 
IMPORTAÇÃO (CIF) 
Imports (CIF) 
DRERAS À 4 == DOBA E Do DO cenas ss ro sp cus E Dae a am 1402 273 100,0. 1657429 
1. Mercado Comum Europeu — European Common Market ........ 254 242 18,1 319 422 
República Federal da Alemanha — Germany Federal Republic 127 362 91 168 301 
VEL REG o OS ca o seen, os ce a a sa Pr é dijo a pl 37 109 2,6 51 895 
2. Associação Européia de Livre Comércio (1) — EFTA ......... 135 405 9,7 192 020 
Reino: Unido — United Kingdom .....cceccrsictces covopenaseaano 44 366 3,2 56 697 
SUS CINNCERMDRONE CRM ano rss alo o pis sa Re ser e DO fu crio Ed DE e A 28 610 2,0 38 109 
3. Conselho de Assistência Econômica Mútua (2) — MA EC ...... - 99296 1 82 997 
UE Pre Ro A APP REED IRRRE RE AMA 30.529 2,2 16 510 
República Democrática Alemã — German Democratic Republio AS 10 975 0,8 15 808 
4. Associação Latino-Americana de Livre Comércio (3) — LAFTA 183 174 13,1 226 468 
NTSC == E GONE. à nos ue a mn nai vo A Dea e é anja FOTOS 115 313 8,2 123 283 
CDE E AS RR ED E rante a o tata na a e e ron a AA 23 329 1,7 16 020 
5. Resto do Mundo — Rest of the World ........ccccsisccsisecess 730 156 52,1 846 502 
Estados Unidos — United States a — 44 TIZ— - 339 - —-572 258 - 
LED REO == CRIAS À o ageio 570 alem alan seta é o ars ia pia SAR 227 165 16,2 50 471 
Demais países — Other Countries 28 218 2,0 228 773 





FONTE ! Serviço de Estatística Econômica e Financeira do Ministério da Fazenda —-SEEF — MF. 
Source $) Economic and Financial Statistical Service of the Finance Ministry. j 
(1) Inclui Finlândia. (2) Inclui Iugoslávia. (3) Inclui Bolívia e Venezuela. (1) Includes Finland. (2) Includes | 


A, 























USS 1000 
pe sê , 1 E 8 
* Novembro Dezembro - Janeiro/Sstembro Outubro Novembro Dam 
; 
Valio ERR E ia 0 Broa UE q Vaio % 








RE AGO O onSSOss) a000 19894 100,0) 156570 100,0 180888 190 


40588 833 a28 268  S27 uy 42507 211 46168 255 
13052 10,7 12686 83 99 849 7,2 14854 9.5 15088 8,3 o se 
866 71 5958 39 8642 6,2 5989 38 9083 50 ar 
MO 116 AM 18 68125 21 21157 185 19450 10,7 
41084 34 ABIT 29 semo ai 236 54 479 26 
2128 17 6465 42 40050 2,9 4405 28 51. 29 
8525 10 100 O 105187 . 76 go 51 8 367 46 
1819 1,5 Boi MMA, 180) 3 ce RR PR Ds E RR 
io, O 927 06) 26878 1,9 566 04 238º 01 
12910 10,6 IPM 86 BIM 92 20468 13,1 20967 116 
ris 69 8623 56 8073 58 132027 83 13 211 7.3 
“22 22 1290 “08 14 276 1,0 2352 15 NqRis am 
4549 A 61083 44,7 6492 46,4 64380 411 85886  4%5 
33886 275 53671 349 «480319 M$ 47852 306 60628 335 
443 36 322 21 38449 11,2 5507 35 877 48 
Tess 63 7190 47 126184 368 1021 « 7,0 16521 91 


132893 100,0 180710 1000 1560198 100,0 189759 100,0 1947%0 100,0 


29499 222 35096 19,4 329 733 21 38 585 20,3 41330 211 
12581 9,4 17 407 9.6 176 297 11,8. we" 20 741 12,9 20 830 10,7 
6 420 4,8 6 051 33 53519 8,4 E 989 $1 12 “6562 3,4 
15517 11,7 20605 11,4 192941 - 12,4 21 157 11,1 21 126 10,8, 
2967 2,2 5 655 3,1 TA 757 4,8 8 395 44 5 744 2,9 
2 547- Sim 4 924 2,7 40 095 2.6 4 405 2,3 4 080 21 
3630 2% 8311 4,6 “5 057 4,8 8 058 4,2 8677 4,4 

255 0,2 175 - 01 8 494 0,5 3 728 2,0 2737 1,4 
1912 1,4 1827 1,0 22 893 1,5 1675 0,9 1362 0,7 
17345 13,1 19164 10,6 200 920 12,9 30219 15,9 “27067 13,9 
5706 4,8 6 897 3,8 108 068 6,9 17 890 9,4 15 127 7.8 
2347 sê 1243 0,7 15 452 1,0 2 119 1,1 1574 0,8 
66902 50,3 97584 54,0 161 54% 48,8 91 740 48,3 96560 49,6 
37944 286" 66919 - 37,0 491 906 3145 — 54718 28,8 68 146 3.5 
7262 54º “AT 25 50 834 3,3 6 535 3,4 4 976 2,5 
21696 | 16,3 25844 144 218 807 14,0 30 487 16,1 23 488 12,0 





Source of gross data 


QUADRO 4.24 





DISCRIMINAÇÃO 
Bpecification 


EXPORTAÇÃO (FOB) — EXPORTS (FOB) ... 


1967 
Janeiro/Beteiabro «.ccanaumeis que srs ransces 
Dito Efe o RD ED ES DEN 
CORE Et TE ND DRD fe eras di é a Raio 1 a e RS 


DEREIE CIC LENDAS RR Rs CiRrarDe RO pe o à 4 ata É o 


1968 
TANCICONHELARDRO «rca ss cexanits wwseroos 
OE Ir bt no aa A PIERRE e VS IE Es 
SCREAM ata pio sia nO A SAS 
DEERAT O E DOE qe o Ra 6 pe os noi 


IMPORTAÇÕES (CIF) — IMPORTS (CIF) ..... 
1967 


Janetro/setembro ..cassusscrecrssvercir oa 
[EbPta (ato ocre EA PR PARE A 


1968 
Jianeiro/setenbro» .s% «sans cms ss eme eo mana 
QUENBNG vo = o casta BUM Vie m.d0 16 e 06 1 
IN ONA  L riEp- PARPPRAO 
RARE 2/20 e cet SRA ea o mo o trai a aê 


EXPORTAÇÃO — Média 1963/67 (A) ...... E 
Exports — average 1968/1967 (A) 


IMPORTAÇÃO — Média 1963/67 (B) ........ 
Imports — average 1963/1967 (B) 


INTERCÂMBIO — Média 1963/67 (A+ B) .... 
Interchange — average 1968/67 (A+ B) 


SALDO — Média 1963/67 (A—B) .......... P 
Balance — average 1963/1967 (A— B) 





Bilateral " | 
PAÍSES DE ECONOMIA DE MERCADO (A) 
Countries of Market Economy , 
E] > ) ] 
D Nr E Grécia Islândia Israel * Total Bulgária  Hunf 
bass Greece “Iceland Israel | Total  Bulgary T , 
Mo” t 
38 150 7222 1222 1472 48 066 14 128 | | 
26 776 5538 957 798 34 069 5 482 8 
1897 204 167 230 2438 3025 1 
2708 956 s 240 3912 2104 
6 829 524 90 204 7647 9517 
6 622 5 407 82” | 3 210 16 059 22 170 
E 552 132 98 782 
Fs 1119 123 141 1374 
13 961 450 T78 1667 16 856 10 298 
10 504 136 496 825 11961 
716 47 1 347 1111 
1093 s6 101 285 1515 
1648 181 180 260 2 269 2573 
3 995 187 7.8 1278 6 218 14 593 
= 127 =» 521 648 
bo 90 310 348 mas 
35 764 7100. 1396 1417 45 678 
16605. 848 981 1 200 19633 
52 869 7948 287 2617 65 311 10291 
19159 6 252 415 27 26 (045 


FONTE DOS DADOS BRUTOS | Re de Estatística Econômica e Financeira (MF). 


Economic and Financial Statistical Service (Finance Ministry). 
(1) As transações passaram a ser efetuadas em dólares de livre conversibilidade; com a Tcheco-Eslováquia, a partir d 
convertible dollars; with Czechoslovakia since February 1-67; with Popular Republic o China since August 16- 














ci o" 
E ia Ars 
ms ] 
E ; 
pa EE da e - USS 1000. 
Ea e — 5 5 o e [2 
o CENTRALMENTE PLANIFICADA (B) 
pç entrally Planned Economy a = rá E» 
E Tcheco-Es- : af 
ja tica Alemã - da China Romênia a UR.S.S. RE SEA ou Exp. 
a ao RU rmiiaia USSR SOME aj ei 
A cratic Republic * ,Qaechos- Valido to an 


Republic of China lovnkeia | Pescada ra 


E 2 E RR O 107 066 155 132 94 





MR ASO e “43 217 1201 25 330 83 086 117 155 9,2 
ape. — 96 == 335 5 382 7820 (e 
15 = 558 — 1819 “8043 11 955 “9,8 
927 — = = 1210 10 555 18 202 11,8. : 
Wi gpi87a — 3002 = 18 968 EO e Ig RO Pad 
E Exa Ed "pigs 1150 9085 9 857 "63 
ess o = UMa: 41 208 — uu 7769 9143 51 
15 808 a 6 041 892 16510  73%6 90 612 dy DIA 
9 302 do RE EDS 892 15 949 59 158 T1119 5,8 
-2 766 de o oito "OBA = 131 3968 5 079 3,8 
1912 EAR == 255 2992 450 3,4 
ADA E ME = 175 7638 9907 5,5 
22 898 am 3795 Eae - 84M 65 324 71542 5,3 
| 1675 RR 226 E Rice a, ada 7890 4,2 
| . 1362 = 494 A ir 2737 7879 $ 62 44 
| 15759 0 + 378 3871 12 508 3228804 40857 153 034 
l ” 
a 
l 10974 302 2565 9 462 “SO 6BT q 7 767 97 390 
| 
E 
| 26 783 689 6 436 21 970 63 920 185 114 259 424. | 
| Ns O % 1306 3 046 2846 29 600 55 644 
| 





GEN China, a partir de 16-8-67; com a Dinamarca à partir de 31-3-68. — Transactions made on basis of freely 
Ras 
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QUADRO 4.25 «HOLDINGS» % US$ MILHÕES 
PERIODO DISCRIMINAÇÃO 
Period Specification 

1946 — Janeiro ....... j Eai QUOLA “ia mpi ro prai dt Da an ! 150,00 : 

1948" Julho ,cmessuecesaes Subscrição em bala vandaaS: ma spscsan nes 37,50 : 

1949 — Março ............. Subscrição 'em' mõeda Sr... ces ASP o a 112,50 do 112,50 7% 
dar o CJR cr AR Compra, "dólares pasta o. PR, Ya 15,00 127,50 85 
Novembro ......... CONDE, MAMBO. stereo 4 preto a crua 22,50 7 150,00 100 

1951 — Janeiro .....cs.. a Coroa, JANE as rea dera ea 5 2/4 Ep  or 28,00 178,00 119 

1952 — Fevereiro ......... COML, OQUE , cu asRTSS ai sala o A pm ; 37,50 215,50 144 
PRO o RP PA PNR EUECOREDCA Sato eo 27 ma dah do o E sm q RE — 15,00 200,50 134 
AUDIO Di eae caia fee veio CAMP DPI PES SRBRN RR o mo — 25,00- 175,50 117 
DO NE nec na ão RADONDORA sas a ruim id Sm aaa — 25,50 150,00 10U 

1953 — Fevereiro .......... BSGOLADERA do dano ars stat nes e doa — 18,75 131,25 88 
RANGE nr enredo Compra, MOlaros qurcaspnosime teresa 18,75 150,00 100 
SD. a casi si Ra ERERIOIER DS rir o GE raca e O — 18,75 
ABONO .scusercsesso Compra; USP, ;.s02.4 02; RE Re a 18,75 150,00 100 
Dezembro ge den +» Coripra, Hbram «++ ram serio ge RR — 28,00 178,00 19 

1956 — Dezembro ......... Red Eta: «o tiro nto rd NI — 28,00 150,00 100 

1957 — Outubro ........... Compra, dólares ..zarisessre rise HM mi 37,50 187,50 125 

1958 — Junho .....cccs... StandSDO. essusaneso rartido erra e E 37,50 
INDO 552870 seus Gormipra, AGlaros: cuca que rox 4 TR O 37,50 225,00 150 
PURO Sos na waste bis a 8 RECOMpra "cs sus 0b er cria ao si pati PPR E — 17,25 
SDOLHO 8% so1s mao 6 )/0 2067 Compra, GÓlArom. «=x svcgaa» a 17,25 225,00 150 

1959 — Junho ..cexessscuro Blade Susa eres sas Paga Pre Í — ; 

ELOA! DRA abs a as Recompra ......cisuesecentesesrnmscsnanaso — 20,25 204,75 136 

1960 — Março cessa sansõo Subscrição em GUTO Fsscrenves nov runas 32,50 
1.40) É fai PEA PR Subscrição em moeda .;> sa cces usar sraador 97,50 , 
ABRI GA am seara: Quota aumentada: para .w.cwrm see satmevs 280,00 302,25 108 
RO ses diz vao dia Compra; GOlAres .>zeesssnress>2>>57 00 24,70 
DIM! é + sx ué Compra, libras ...... RR PRA, 9,00 
MIGIO e iai aa vo Compra, marcos alémães ..... ciccaismoe 9,00 
Maio capndE ARE a eu na Compra, francos franceses ........cccrw 5,00 349,95 125 

IDOL — Mala EM o soar os» Stands ss o cRyqrt sn ke sa crer ie O 160,00 
UNOS cu dao ends ad Comprs, GOlAres . Mciscper caro e O 25,00 
AROS 52.072 0,5 CORRA Compra, marcos alemães ............: PER 25,00 
do 46 cos dt Compra, liras italianas RR 1 10,00 409,95 146 
Setembro .......... RECOMpra'... cre vão ce Ro DE aro i — 20,00 389,95 139 

1982 — MO Ta = mx digno Etand-by: expirado :..;dmartos mes ea am 100,00 
Oulubro “s, essa. IROBOMADIM . =>. .s;o entes Re e — 17,50 372,45 133 

1963 — Junho ...suescsres Compra, dolanos "(1 “a ever. seda aee - 60,00 
JUNHO. Gacosat seua RECOMDIA” Mr ds E ai ME 2a a — 55,50 376,95 135 

1964 — Maio .......ccess Recompra, marcos alemães .............. — 2.00 374.95 134 
Junho a erestreçes * Recompra, francos franceses .......... Ee — 2,00 372,95 — 4 

] eres ivos] 








— PERÍODO DISCRIMINAÇÃO ; 
Period Specification | 
OBA — Julho, css sms esa Recompra, marcos alemães ....sueses — 2,00 
: O notheto pas SR ra ! Recompra, francos franceses ............ — 2,00 368,95 134 
] “o(a RIO A DOSES Recompra, francos franceses ............ — 2,00 
ESToSÃO Rn e SBD Recompra, marcos alemães '.....uios — 2,00 364,95 130 
Setendbro copio» Recompra, xelins austríacos ............. — 2,00 
Setembro ....cmevos ; Recompra, francos, belgas ..,........ ER, — 2,00 360,95 129 
OBUDRON =» ses asia Recompra, florins ........ EMATER DE — 4,00 356,95 127 
Novembro Ro a Epa Recompra, marcos alemães .............. — 2,00 
Novembro ......... Recompra, ELO RITA Sra qa cn ae espa — 2,00 352,95 126 
Dezembro | ..sacce» Recompra, marcos alemães ......«....... — 2,00 
ezempro) cassa. FReconpra ALOLINS: mr no ria a ce DI — 2,00 348,95 ; 125 
Janeiro STCP Recompra, marcos alemães ........cc.... — 4,09 345,17 : 123 
DISUMELTO! (sre/6/0/=/ s/a iacrajoio ama ls op o “IS UR SECO 125,00 
Peyereiro si seceas Compra, dólares canadenses ........c.ca 15,00 
WEYErCITO! sjeeteieimreiaíaim Compra, francos IraMteses! quo nao quina a 10,00 
| Peyereiro .asspesaus Compra, marcos alemães SERA PES NO ' 15,00 
“Fevereiro ato NEAR Compra, pesos mexicanos .......z...zues ; 5,00 
Fevereiro ........ GOSIDra, NPESCLAS (ui <fatho je yataio ja fofa preso fo 5,00 
Fevereiro ...... SEDA Recompra, marcos alemães ........... E — 4,00 391,26. 140 
IVPABGOM faso jogo lo ate quit Recompra, marcos alemães ...........u É — 4,00 — 387,26 138 
CASOICAO À aiaiaiarove/é juta feto Recompra, liras italianas ......ccmececs — 4,00 383,25 137 
NERO E CAE RS Compra, dólares canadenses .......cvms 10,00 
ISO Pe us ESA Cia marcos alemães ............ RASA 10,00 
OTAN RS Leeds aire DORA CETORiDa! aero ão nor é cur nÓRad ca 5,00 
NG sn Recompra, dólares canadenses ....ccerers — 4,00 404,21 144 
Ian esmas) a ata tamo Recompra, marcos alemães ......cceves — 5,00 399,20 143 
PAULO! VS seio iofeinto ate jato) o Recompra, ienes ....z.cucerteeeeneeaesemo — 5,00 394,20 141 
PASSIGNEO! into srs o alto aiátaio Recompra, ienes ....zimuvisereeterenemeeo ne 5,00 389,21 139 
Setembro .......... Recompra, dólares canadenses iai ns mto eb to e > c— 5,00 384,31 137 
(O je vijo joio eo o Recompra, dólares canadenses ......v..»» — 5,00 — 879,32 135 
Novembro ......... Recompra, dólares canadenses .......... 3 — 5,00 374,32 134 
Dezembro ......... a Recompra, dólares canadenses ..........» — 5,00 369,32 132 
E: 1966 = TAaneiro cescesesmess» "Recompra, dólares canadenses ..........» — 5,00 364,32 130 
! AM EIRO 0 eus oiee — Stand-by expirado ......esesssemmacencoss 50,00 
Fevereiro .......... ori DIV ao a o apooráo pao foto a Po om FRA ao o Poa : 125,00 
Fevereiro .......c.. Recompra, dólares canadenses .........++ — 5,00 359,32 128 
Nitendo ODOR DE Subscrição em Ouro .....cuuuesereceereees 17,50 
NE e(o PUB PERENE Subscrição em moeda .......cureseseeeeos 52,50 
IMAGO! Psi enio eo Quota aumentada para ....uueeecereree 350,00 
VEGAS premio je 1616702 ai ao) o Recompra, dólares canadenses ..........- — 5,00 406,81 116 
1 opala SETE O Recompra, dólares canadenses ........uee — 4,95 401,88 115 
(Continua) 
(Continues) 
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- POSIÇÃO DO BRASIL NO FUNDO MONETÁRIO INTERNACIONAL. 
Brazilian Position in the International Monetary Fund 








QUADRO 4.25 (Conclusão) «HOLDINGS» % US$ MILHÕES 
PERÍODO DISCRIMINAÇÃO 
Period Specification rá 
DOS — NTALGO SS é essa do aços Recompra, dólares canadenses ........... — 4,00 897,88 114 
ATILUDO PERO o oia mm 4 27 Recompra, dólares cenadenses (2) ...... —+ 2,50 “395,38 113 
OR asso osxsosas Recompra, xelins austríacos (2) ........ REA — 0,10 " Á 
BARNES = o xo 6,06 Recompra, lenes (2) Lacesessuuresbanaceda — 0,43 A 
MNDNVO. erro sura dee Recompra, dólares canadenses (2) ...... — 2,50 “399,35 112 
NOLembro” 5.2» <<.5.: ; Recompra, dólares canadenses (2) ...... — 2,50 . 389,85 11 
SIERDO RAD RSS cicero mr ars Recompra, dólares canadenses (2) ...... do o 387,85 . 11 
Novembro ......... Recompra, dólares canadenses (2) ...... — 2,50 384,85 110 
Dezembro .......... Recompra, dólares canadenses (2) ...... — 250. 382,35 109 
1967 — Janeiro .......... Recompra, marcos alemães (2) .......... — 2,50 379,85 109 
Janeiro seseccrccoo Btand-by: expitfado ..csanssseasenmiaros rrieui “ 1260 
Fevereiro ....c..... Recompra, marcos alemães (2) .......... — 2,50 377,35 109 
Fevereiro .......... Stadtshy. expirado . escamas eniso 4>+ ERRA 39,00 
DADE RO gare e sis so fo Dem os Compra, Colômbia (8) «smnsspncan ano m — 5,00 
MAGO ssarsa am nos Revomipra, longa (2) «somas euro ae de - 2,50 369,85 106 
o DE ia é PRO Compra, “Colômbia (0) iiampçio zonças nor qe — 10,00 359,85 103 
Setembro .......... Compra, Colômbia (2) a... pt — 10,00 349,47 100 
Dezembro .......... Posigilo Final «essa ra signos rua daN 349,47 100 
1968 — Fevereiro .......... Recompra, marcos alemães (2) .......... — 1,47 
DEVEroiro .es......» Recompra, fortita. (3) cr saca sng dra Sea — 0,50 
Stand-by -expivado ..csz. cont abate cueraaDo» 30,00 347,54 99 
Po RR SR DR Recompra, xelins austríacos (2) ........ . — 16 
DESP otra gadha vo. Recomíipra, leves (2) .sgadgas cds sua — 0,90 345,16 99 
UNR quitar ei) 859 dia Recompra, xelins austríacos (2) ........ — 1,90 
NBR GRE iada x don + Recoripra, Jones AM) «cairrove cegas sabado — 0,60 342,68 9 
MBA bias a cos sia Stand Sis sr au vie ço a ncs e po o Di a 87,50 
MERO Os cx sn edaR es Recompra, xelins austríacos ............. — 10,00 
BEBIA sede a sra SA cas Recompra, francos belgas .............. — 15,00 
MELO! cs > ms aa tens si — 25,00 
MIO Gemas cessa é. Recompra, francos franceses .......... o Pa | — 25.00 
MANO ass ct dra Recompra, coroas suecas (2) .....c...... — 1,90 
DE O» nt sopa Zig Recompra, francos belgas (2) ... cs... . — (0,60 
RO oa DE aco vg e ak Compra, xelins austrinod” .... mesprsusos , 10,03 
NERO o +. Compra, francos belgas .........cccos 15,00 a 
MANPE ade neto caos à Compra, marcos alemães ................. 25.00 
NIRIO Dc nar aco Compra, francos Trancesdls ML k-sr- sui, Lud 25,00 340,18 97 
NRRLONNEE 0 57 + samira Recompra, liras italianas (2) (3) ....... — 1,60 5 
ENUILERAOS «ci ati a onto o Ds Recompra, dólares australianos (2) (3) .. — 1,90 337,69 96 
FONTES : «International Financial Statistics» — «Transaction in the Fund». 
Obs. : Recebimentos de comissões pagas na moeda do país membro afetam os dados. 


Despesas administrativas líquidas e recebimentos do Fundo afetam os “dados. 


(1) Financiamento Compensatório. (1) Compensation financing. 
(2) Financiamento Compensatório — Amortizações. —— Compensation Financing — 
(3) Financiamento Compensatório — Parcelas finais. (3) Compensation Financing — 


= amortisation. " 
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QUADRO 5.1 POSIÇÃO DAS MOEDAS CO 


im, 


4 
MOEDAS 
Currencies Po si | 
Ne DE o DISCRIMINAÇÃO DAS DIVERSAS 
ORDEM Í MODALIDADES DE TAXA k 
Order Designação Símbolo País de Origem o Specification of t o 
sado Designation Symbol ao = Pr ci rates ; 
f | 7 
l, 
é MEOREDE sasanes tasca Af. Ate ganho a srs pas sines Valor par declarado ao FMI e j hi 
TOC espesso nos zc sera Ec DS RIR E RT AO Taxa TVD. iba aeDo ms CORRER csã : 
2 CEAR aos cs eco seis B "Talândia orasa ron ara cas e Valor par declarado ao FMI e taxa y 
rant6 No mercado naacêmenasol o 
ERIDORO vs sis blast Bl. PRNMIGÃ: Sxcres denso near as ER RR A, ET E | 
4 MSC asa ane nda Bs. VEnBBAla: “spc cirase rar rude Taxa de venda vigorante no merc ! 
5 Novo "Godi Loss .segser Né COB o EC e tora hs DS ie À Je dec ao FMI e E 
6 ColgeabE age paes É Conta Rica ..xccuscsensasess Idem ed fis não é ca ae ADD , 
“l CORRO » a ssa ms eo o o República do Salvador .... TOM) câmimas sia ss REGE O mo x 
8 2 ci tiço [ij RS RAR A Cords. NiciPASUA. 20 tios nada 0a CO A é maio 0204 po DR | 5 OEA É 
9 Coroa Dinamarquesa . Dan.Kr. DEnaiaaen cs Mure anrara ro BASTA raca» 4 fp RS PS ec q 
10 Coroa Islandesa ..... Ir, BEAN cedro as ERC “assar ng od RR Ein Fy 
1 Coroa Norueguesa ... Nor.Kr. NOT Sano ia e DEAD MNA is Sn 2505 ERR + vigas RA 7 
12 Coroa Sueca ......... Sw.Kr. Soda doses nado tire aRE TOCA rs qn ai ei óre 2 DSO Sa A é o 
13 Coroa Tcheca ........ Kc. Tcheco-Eslováquia ......... Taxa do Comtelburo — última co 
14 Cruzeiro Nôvo (1) .. NCr$ O RR REI E Pr RR o Taxa de compra do Banco do 
SO o ara cesto or ni LOGIN, pec sm ssa ds Pe Taxa de venda do Banco do Br 
15 DIE tee TA o ian E DIE, METUA “oc strsas cido Valor par declarado ao FMI e tas 
rante no mercado” .,>,« 06 2h 
16 Dinar Iraqueano .... TD, Iraque e Coveite .......... ETERO: 2004004 a ie ep ns; s ie a re O EE 
7 Dinar Iugoslavo ..... Din. Tosoávia undinnsass atm su Tdem Sera is cmai css dps cid us 
18 Dinar Jordão ....... 3.D, Tordinia. «45» que Sã capa ACO jar astra af e né erra a RA Pee 
19 Dirham Marroquino . DH DGI DCE 2:27. = 4 mer es jo so DER “aja ae 40:67 2 anaiato e ria a á 
20 Dólar Malaio ........ M$ Malásia e Cingapura ....... Ed Tam é cia asilos ara 
21 Dólar Americano .... US$ Estados Unidos da América PELE e cla a pic bre car de/ 10 seo AA RI ; 
22 Dólar Australiano ... SA. PO ADA DR Valor par declarado ao FMI ... 
23 Dólar Canadense .... Can$ CONADA esse de cs SRS e RS fis 25 guie “>, aa ser 
24 [OZ À to qu an a egos a NT$ China (Formosa) .......... Taxa de venda vigorante no me 
25 Dólar Etíope ........ Ethogo DD, VECLODIR qi rue doe uia asie So alo Valor par declarado ao FMI ... 
26 Dólar sera sra aeo Gs EUA LEA ao AD Idem sgh nro get pio ee cp 


(1) Taxa vigorante em 19-3-69. 


198 


NÓÔVO, SEGUNDO A "INTERNATIONAL FINANCIAL STATISTICS” 
nd New Cruzeiro RE ; 
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Gold par value US$ par value New cruzeiro | ESCAM 
) D a E or Multi Pi Ee ador Quantidade de cru- 
dade Unidades monetárias E ri a unidade monetária 
p/onça — «troy» JS ; À estrangeira (taxa 
- de ouro fino Unidade monetária Dólar Americano de venda) 
ram ) estrangeira por 1 por unidade mone- País Moeda 
etary Monetary unit by dólar americano  tária estrangeira New cruzeiros 
t fine gold oz - troy- : amount per foreign 
Foreign Monetary US$ per foreign monetary unit (at 
unit per US$ monetary unit selling rate) 
1 575,00. 45,00 0,0222292 0,088888 
pé E 74,22 0,013473 0,053892 004 c04 
728,000 20,80 0,048077 0,192308 876 oUs 
35,000 1,00 1,000000 4,0720000 704 014 ( 
es 4,50 0,2222292 - 0,888888' 986 018 
35,7143 1,02041 0,980000 3,920000 380 (22 
231,875 6,625 0,150943 0,6803772 250 . 024 
87,500 TS O 0,400000 1,600000 796 028 
245,000 7,00 0,142857 0,571428 640 934 
262,500 7,50 0,133333 0,533332 312 038 
3 080,00 88,00 0,0113636 0,045454 526 044 
250,000 7,14286 0,140000 0,560000 656 048 
181,062 5,17321 9,193304 0,773216 860 054 
= 7,199939 0,1338890 * 0,5325560 904 058 
pe 3,975 0,251572 — 
e 4,00 0,250:00 — 
18,3750 0,525000 1,904762 7,619048 034 079 
12,5000 0,9857143 2,800000 11,200000 514/284 068 
487,500 12,50 0,080200 0,320000 544 n74 
12,5000 0,3857143 2,800000 11,200000 554 078 
177117 5,06049 0,1976809 0,790436 602 084 
107,143 3,06122 0,326667 1,306668 590/236 — 
35,0000 1,00 1,000000 4,000000 351 140 
31,2500 0,892857 1,1209000 4,480000 126 142 
37,8378 1,08108 €,925000 3, 700000 192 172 
= 40,10 0,024938 0,0099752 222 — 
87,5000 2,50 0,400000 1,6806000 354 112 
70,0000 2.00 0,500009 2,000000 872 — 
(Continua) 
(Continues) 
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QUADRO 5.1 (Continuação) 
(Continwed ) 





NÚMERO 
DE 
ORDEM 
Designação 

Order E - 
Number Designation 

27 Dólar Liberiano ..... 
28 Dólar Neozelandês 
29 a SEDA co. as é 
30 RADM qua o omime/nimia é 
31 Escudo Chileno ..... 

EO é E O par aca no a 
32 Escudo Português 
GRE. 2, docas rom 

33 IDEM 5 aos ecgra es dera 
34 RBD” 1a q mat risiviv 0.676 
35 ETBNCO ms. cc. E qo 
36 FHGRCO xegar 
37 Edo: vio MR RD e PES PR 
38 Franco Belga ....... 
39 - Franco Francts ...... 
40 Franco Luxemburguês 
4 Pranto R.B.. sab Vas 
42 Fradico Salto smasos. 
43 CRONÃE Esso users 
44 URCA +... 0 = SMDS 
45 RED: us se e 
46 RRONERE «= mo a Vade essi 


VALOR DAS MOEDAS EM RELAÇÃO AO OURO, AO DÓLAR AMERICA 


MNEDAS 
Currencies 


País de Origem 


Símbolo 
Country of “e 
Bumbo) Origin 

Lib$ LADOLIA caneca pena RA 
NZ$ ova Zelândia ...>=2..s.sss 
TTs Trinidad e Tobago ........ 
Dr roca sora RN er 
Esc. Ch. EBdo: psd o e RO 
LOCA esiess os cuadPe ra 

Esc. Portugál .osutsnemoo anpDE 
DURE Sem Sa PD 
Fis. HIoiana = cc... Cos - qua 
CFA-Fr. Africa Equatorial — Cama- 
rões, Congo (Brazzaville), 
Gabão, República Central 
Africana e Chade ........ 
CFA-Fr. África Ocidental — Alto Vol- 
ta, Costa do Marfim, Dao- 
mé, Mauritânia, Nigéria, 

Senegal e Togo ......... 
Fr.Bur. Btrundi q.-.. Das 
FM POC PRE DR  vr 
Fr.Blg. Bélgica . co. vera caos 
FF, Prança soraia ASS a 
LF. LMZembirgo sedes vive nogrie 
FRyw. TERA ss am bien Ate 
Sw.Fr. BUG. ass sacia A rs 
G. EA =. is co E ae aa 

G Paraghial ...... Wire eucs 
Yem TERÃO. (Sposa tiva 
K JSTRRNDAR. «oc DM ci sed AB 


DISCRIMINA AO DAS VIVERSAS 4 
| MODALID 


“Valor par declarado ao FMI... 









Currencies value in relc 
POSIÇÃO DAS MOEDAS CO 


PAP to di 
S DE TAXAS 


Specificátion of the various 
inds of rates | 


Valor par declarado ao FMI e 
rante Tio mercado ..... dao cas 


Taxa para transações REPOR 
Taxa para outras transações ao 
Valor par declarado ao FMI ..... : 
Taxa efetiva de câmbio ........ 


Valor par declarado ao FMI e tax 
rante no mercado ........... E 


Taxa de venda vigorante no mer 


Taxa de venda vigorante no mere 


Valor par declarado ao FMI .... 


Taxa efetiva de câmbio ....... id 


Valor par declarado ao FMI e ta: 
rante no mercado, .....«...+ d 


Taxa de venda vigorante no mer 


q E 
Valor par declarado ao FMI e t; 
rante no mercado ........ io E 


Tamadervenda” 2... semear veda 


Valor par declarado ao FMI e 
rante no mercado ..........« 


Valor par declarado ao FMI e 
rante no mercado .......... RE 


Li 
MAS 





— p/onçga — «troy» 
de ouro fino 


Monetary unit by 
— fine gold oz - troy 


35,0000 
31,2500 
70,0000 
1050,00 | 


Eve 1 006,25 


126,100 


3 062,50 


1 750,00 


172,197 
1 750,00 
3 500,00 


175,000 


12 600,00 


166,667 


* Unidades monetárias E 


VALOR AO PAR EM US$ 


US$ par value 


DRyiisOT 
Divisor 


Multiplicador 
Multiplier 


Unidade monetária Dólar Americano 
estrangeira por 1 por unidade mone- 
dólar americano tária estrangeira 


Foreign Monetary US$ per foreign 


unit per US$ monetary unit 
1,00 1,600000 
0,892857 1,1200:0 
2,00 0,500000 
30,00 0,0333383 
7,92 0,126263 
8,96 0,111607 
28,75 “0,0324783 
“28,70 0,034843 
3,62 0,2768243 
246,85 0,004051 
; 0,004051 | 
246,85 y 

87,50 0,011429 
498,71 — 0,002025 
50,00 0,020000 
4,93706 0,202550 
50,00 0,020060 
100,00 0,010000 
4,326 0,231160 
5,00 0,200000 
126,00 0,0079937 
360,00 0,002778 
4,7619 0,210000 


CRUZEIRO NOVO 
“New cruzeiro 


Quantidade de cru- 
zeiros novos por 
unidade monetária 
estrangeira (taxa 
de venda) 
New cruzeiros 
amount per foreign 
monetary unit (at 
selling rate) 


4,0UUUVU 
4,4580000 
2,000000 
0,133332 
0,505052 
0,446428 
0,139132 

- 0,1389372 


1,104972 


0,0162704 


0,0162-4 


0,0457116 
0,008100 


0,0580600 


0,5810206 

0,80000 
0,0400090 
(0,924640 


0,800000 
0,031748 


0,011112 


0,840000 


CÓDIGO MANUAL 


ESCAM 
País Moeda 
554 174 
1672 -— 
928 176 
400 212 f 
216 238 
740 224 
02 246 
(178, 250, s— 
376, 270 
e 902) 
(044, 270, Ea 
302, 608 
644,8 6 
e 912) 
172 264 
592 265 
148 251 
373 263 
572 253 
784 267 
868 212 
454 216 
712 282 
549 Es 
158 286 
(Continua) 


(Continues) 
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(Continued ) POSIÇÃO DAS MOEDAS - 
MOEDAS 
Currencies Poá 
a Ê 
ao = ri DISCRIMINAÇÃO DAS D 
ORDEM ain Ea DE T. 
Ouvir Designação Símbolo País de Origem : Specficaton eo 2 
Ns Designation Sumbol ns da 
ma ' 
47 Eempira ucspmassanos L. Honduras assumia va vasgado IAG. so gas vis o id o , 
48 LOORO, oo» scams nado Le. Serra LON s.Fexiimiase amo AGRIDE O é é aan nei e ara 
49 Ta Estad + EM Maito? cas gn Tanoo. A 3 
50 Po UT E cu 2 2 é pa A TOC no + 2 uai AR a 
51 Libra Cipriota ...... £Cvpr. CMIPIO. aufrnço qe dt soa Polo Pe o E PER Pr 
52 Libra Egípcia ...... £E. Egito (RAD) ....daTa xs Valor par declarado ao FMI .... 
ARE a to acta a TOCO suga rs o dE ira Paxa, de Yenda. qendarte aa api 
53 Libra Esterlina ..... £ Inglatirta assa sopranea de nes “ Valor par declarado ao FMI ..... 
54 Libra Irlandesa ..... £Ir. Irlanda eecerera cena imanmacos Valor par declarado ao FMI ..,.um 
55 Libra Israelense .... IL EnrdelOA. asus ue RAR Valor par declarado ao FMI e ç 
rante no mercado ..s..cs cuca 2a 
56 Libra Jamaicana .... JE£ Jamaica comniconnoMEr eds qa sis MEI) di aaa pias SPSS id nO E. 
57 Libra Libanesa ...... EL Libado, ««Guca NE AR Valor par declarado ao FMI ..... 
Edge ....2s dos Idem” ;scusatao AE. sm Taxa efetiva de câmibio». .. .. sumi Á 
58 Elbra Líbica ........ EL EAD a mae cry Si Valor par declarado ao FMI e taxa 
rante no mercado .ica.<cesc»208 
59 Libra Nigeriana EN DOGS Sana a Valor par declarado ao FMI e 
rante No mercado. .rz. 5.0.0 42008 A 
60 EMbra Bria sucscnoas ESyr. República Arabe Síria ..... Valor par declarado ao FMI ....... 
EMEA Sos 3 sro Bient ;.titcd mei Po Taxa controlada ......soras creo 
à PPS, Rs ms TAG seca co smzeraa covecsana Toa Ea MADER, Dr 
61 Libra Sudanesa ..... ts. NERO ss vio; 6 AR Valor par declarado ao FMI e 
rante -no mercado .cscBoro ce aê 
62 Lira Italiana ........ Lit. e E cs Valor par declarado ao FMI ....... 
63 TALE TUCA -. css uai £T Turquia PRB MS py Valor par declarado ao FMI e 
rante no mercado ........c.s0. 
64 Marco Alemão ...... DM República Federal da Ale- 
pdanna *. .7=. Sana manner E To eo RR RD de, + 00/20 
65 Marco Finlandês .... MK. BinMO sontsagsenaçao + A 0 ce NR: APRE REMO e 
66 Peseta Esmirna Pts. E RV RD Tdemi- ams Samu NPR E q Rm EA 
67 Pêso Argentino ..... MSN AEE TEA coin RO são a as Taxa vigorante no mercado ..... 
68 Pêso Boliviano ...... $b. gr Sd e DR a Taxa de VENTS “e. miss é ca e ted 
69 Pêso Colombiano ... Col$ ColbonBIa + «mio o ONE» cui | 'Taxa para transações comerciais 
EOGN ams to ond dae BSS 1 gas SG RR Dr NEN, Pie JT TAXA MUDO o cia o aja ne a e 
202 | 4 | | 
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ú Gold par value US$ par value New cruzeiro ESCAM 
Tha , e Divi ) q a Ê 
3 nas de ouro : a ia ; a pe 8 E dis EA qua o gi 
E dor unidade Unidades monetárias MT auiantea ide o onatacia 
monetária p/onça — «troy» estrangeira For 
i de ouro fino Unidade monetária Dólar Americano de venda) 
ne gold gram : estrangeira por 1 por unidade mone- : Pais Moeda 
“per monetary Monetary unit by dólar americano tária estrangeira New cruzeiros j ape 
NR unit fine gold oz - troy ; amount per foreign 
E. A Foreign Monetary US$ per foreign monetary unit (at 
l cumit per US$ monetary unit selling rate) 
70,0000 2,00 0,500:00 2,000000 4 2M 
29,1667 0,833333 1,260000 4,800000 SO! E O 
14,5833 0,416667 2,400000 9,60 000 591 364 
12,5"00 0,9857143 2,800000 11,200000 994 388 
14,5833 0,416667 2,4600079 9,8600000 . 232 312 
12,1885 0,3948242 2,871566 11,486264 “7683 322 
= 0,4834782 * 2,3800000 9,20U000 
14,5833 0,416667 2,400000 9,80"000 765 335 
14,5833 0,4166857 2,400000 9,600000 52u 337 
122,500 3,50 0,285714 . 1,142856 532 376 
14,5833 0,416667 2,400:00 9,600000 A 546 339 | 
76,7018 2,19148 0,456313 1,825252 | 
i 0,310559 1,242236 560 362 
Em 3,22 , 
12,5069 — 0,3571483 2,800000 11,200000 570 358 
12.5000 0,357148 “2,800070 11,200009 648 366 
7.6,7018 2,19148 0,456313 1,825252 
Rs 3,82 0,261780 1,047120 
Es 4,20 0,238095 0,952380 840 382 
12,1885 0,348242 2,871566 11,486264 844 286 
21 875,0 625,00 0,001600 0,0726400 538 407 
915.000 9,00 0,111111 (,444444 940 408 
0 4 140,000 : 4,00 0,2500006 1,000026 037 419 
9.91: 146,999 E 4,19997 0,238097 0,952388 868 422 
E. Et 70,00 0,0142857 0,057143 336. 432 
E... a 350,00 0,002857 0,011428 120 436 
1 
E ey => 11,88 0,084175 0,336700 162 438 
2» Pia 16,88 0,059242 0,236968 
ul | A + 16,95 0,058997 0,2355988 240 442 
EE 
UE (Continua) 


(Continues) 
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QUADRO 5.1 (Conclusão) 


(Conclusion) POSIÇÃO DAS MOEDAS Dy 
MOEDAS 
Currencies fr ! 
seo “DISCRIMINAÇÃO DAS DIV] 
ORDEM ( MODALIDADES DE b 
Order Designação Símbolo Erin ch ice PRP ; Specification sy ed 
Number Country of 
Designation Symbol Origin amd 
7 Pêso Dominicano ... RD$ República Dominicana .... Valor par declarado ao FMI e t: ” |V 
rante no mercado .......... , 
al. Pêso Filipino ....... P$Fil Filipinas .ss Mt adoe vssmo PACRLASA +. su 0 oe o voy a SR 
72 Pêso Mexicano ...... P$Mex México ..».« BIA. mma e Tdem e dRp eso 000» cuia na 
7.8 Pêso Uruguaio ...... OsU Urugual ....» TRAD de NA ara Valor par declarado ao FMI ...... 
6 o DE DERA 1, Idem assi sas dA Deere Taxa livro .... voe mana na cl one e meu nio 
74 Plontra ,xacsasupnara» 3 =) Vietname ., «ciais me ce gse Taxa efetiva de câmbio ..... PERES. 
7% CCtBBI  sisto o ra OE dd Q Guatemala ... Fagads Ds. caros Valor par declarado ao FMI e t 
rante no mercado ....... dp vel RE 4 
76 o esa ee R União Sul-Africana ........ NAN e pior dA ap ec 
“ 5 DDR 7, S.Ris Arábia Saudita .QEM as... TOCA 220 nc arm o joia a RD PER ER, 
78 ERR Tia os )o o sr e RI. ARE aca cvs veio A rir TOM gare vis cia à /6/óra dr piora a e A ci 
7.9 Rupia Cingalesa .... C.Re Cellão "0.0, Valor par declarado ao FMI ..... 
80 Rupia Edo eins Re paso + RR e RA a Edo (100 QRARI p RaE, (o sl ça 0 oo 
81 E CRURNAL Ch Atos er, ce AA mia N.Rs NSpal Fogo po iai ro DS ud Taxa efetiva de câmbio ...... ceena 
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ordre de payement ou chêque payable sur la place de Rio de Janeiro), ainsi que 
toute la correspondence doivent être adressées au Banco Central do Brasil. 


Enderêço — Address — Adresse 
Avenida Rio Branco, 39 — 6.º andar 
Tel. 23-8370 — Ramal 28 

Caixa Postal, 1540 — ZC-00 

RIO DE JANEIRO (GB) — BRASIL 


Assinatura anual: corresponde a 12 números consecutivos do Boletim, inclu- 
sive um exemplar do “Relatório Anual”. 


Yearly subscription: corresponds to 12 consecutive numbers of the “Boletim” 
including one copy of the “Annual Report”. 


Abonnement annuel: 12 numéros consecutifs du “Boletim” y compris exem- 
plaire du “Rapport Annuel”. 





Solicita-se indicar êste Banco como fonte, nos casos de transcrição parcial 
ou total de quaisquer trabalhos constantes do presente Boletim. 


The “Boletim do Banco Central do Brasil” has no objection to the material 
published herein being reproduced provided an acknowledgement of the source 
is made. 


La reproduction partielle ou totale des statistiques ou des études contenues 
dans le présent “Boletim” est autorisée sous réserve de Vindication de la source. 
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BANCO CENTRAL DO BRAGII 


Enderêço: Av. Rio Branco, 39-6.º andar 
Caixa Postal 1540 - ze-00 
RIO DE JANEIRO (GB) — BRASIL 


AUTORIZAÇÃO DE ASSINATURA DO BOLETIM 


AUTORIZO A INCLUSÃO DO MEU NOME (OU DA ENTIDADE) entre os assinantes do “BOLETIM” 
do Banco Central do Brasil pelo prazo de 3 1 ano E 2 anos Z 3 anos 


(assinale com um X) 


Anexo ao presente para êste fim, estou remetendo E Ordem de pagamento [5 cheque pagável 


“no Rio de Janeiro (assinale com um X) 


na importância de : 
(NCr$ por extenso) 


correspondente ao valor da referida assinatura. 


NOME (firma ou entidade) 


OBSERVAÇÕES; Preço de assinatura: País - NCr$ 30 (trinta cruzeiros novos) 
Exterior - US$ 10 (dez dólares) 


Um ano de assinatura corresponde a 19 números consecutivos do ” BOLETIM " 











Pedimos aos Srs. assinantes a gentileza de comunicar-nos qualquer alteração, havida 
em seu enderêço, para a devida retificação. 





e masa eme , ro rem me ram 


COMPÔSTO E IMPRESSO POR 
IrmÃos Dr Giorgio & CIA. LTDA, - EDITÔRES 
Rua CANINDÉ, 32 — Rio DE JANEIRO — BRASIL 
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